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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 114.593 	 DE 31 DE DEzEMBRO bE 1920

245/srdna. o novo TegulIamento para o serviço d,e fisealiznaei das oedipa,
tildas de seguros naelonaes o estrangeiras

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no n, IV, do art. 68, da lei

3.991, de 5 de janeiro do corrente armo:
- ',Resolve approvar o novo regulamento para o . serviço dp

:fiscalização das companhias de seguros - nacionaes e estrala-

geiras, . que a este acompanha e vae assignado pelo ministro
de Estado. dos Negocios da nizendal.
- • Rio de'Jitneiro, 31 de dezembro de 1920, 99° da Indepen-è

derreia ó 320 da Republica,
EP1TACIO PESSOA.]

flomcro Baptista

REGULAMENTO

- PARA -

Exploração e fiscalização da industria de seguros no Bra'sli
r	 •

TITULO I

Das condições do funccionamento das como
panhias do seguros no nrasil

CAPITULO I

.DISPOSIÇÕES COMUM •

Art. 1°. As sociedades, ou companhias de seguros, que
tenham de funccionar no Distrieto..Federal, ou em mais do
um Estado, ou má territorios não constituidos em Estados,
não se poderão formar na Republica sem prétria autorização
do Governo . Federal. (Codigo Civil,-art. -20, § 1 0). A. forma
das sociedades poderá ser anonyma, mutua ou cooperativa.

Art. 2°. E' licito á sociedade ou companhia operar cumu-
lativamente em seguros sobre a vida humana e de outra
qualqUer especie, corntanto que nas sociedades anonymas ou
cooperativas se determine a parte do capital destinada a cada
um . desses ramos, c que cm todas se estabeleçam fundos dis-
tinctos e reservas independentes, e se faça a escripta social der
forma que haja inteira separação entre as receitas e despesa
de cada ramo, para se fazerem no fim do armo economico os
balanços e contas de lucros e perdas correspondentes a cada
um delles. Uma garantia inicial deve lambem ser prestada para.
cada ramo de seguro, conforme as disposições legaes em vigor_

Art. 3°. Os estatutos e actas de installação das compa-
nhias deverão sempre especificar os ramos de seguros que ellas
se proponham explorar e bem assim-se tomarão reseguros, não
sendo permittido a nenhuma companhia, sem a competente-au-
torização do governo, encetar a exploração de qualquer dos ra.2-
mos de seguros, abandonar os que houver adoptado, emcampar
operações de outras companhias, nem fundir-se com outras au-
torizadas ou não a funccionar na Republica, reduzir chfa.ug-
mentar -o capital social, mudar a sua forma organica, nem al-
terar o numero, modo de constituição c estipendio das respec-
tivas administrações. •	 '

Art. 4°. Dependem de autorização do Governo Vederal
para funccionarem na Republica, ou para nona terem agentes e
representantes, e ficam 'sujeitas á fiscalização, na fórma pre-
scripta por este Regulamento, todas e quaesquer sociedades ou
agremiações; nacionaes ou estrangeiras, quê, sob qualquer

•
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fôrma ou 'denominação, se consagrem ai , qualquer especie ou
ramo de seguros, quer se trate de seguros terrestres, maritimos,
agricolas, industriaes e outros que tenham por fim indemnizar
perdas ou datnnos, directa ou indirectamente causados a cousas
ou animaes, •quer se trate de seguros sobre a vida humana,

-de accidentes ás pessoas, e suas congenerés.
Art. 50 . Ficam igualmente dependentes de autorização, e

sujeitas ao presente regulamento, as sociedades nacTonaes ou es-
trangeiras que, sob qualquer denominação,, tenham_por objecto -
reunir e canitalizar em .commum as economias de seus 'asso-
ciados ou adherentes, embora sem tomar para com os mesmos
obrigações determinadas e positivas. .

Art. 6°. Ficam excluidos do regimen do presente decreto
03 monte-:pios e as sociedades de benefièencia e: soccorros mu-
tuos, os syndicatos e cooperativas profissionaes, ou quae,squer
outras associações particulares sujeitas á legislação especial, e em
que os beneficios e vantagens'dos associados não dependam de
sorteio . ou de caT.culo de mortalidade. Nestes dois casos, isto é,
si os beneficios e vantagens dos associados dependerem de
sorteio ou de calculo de mortalidade, taes sociedades, de con-
formidade com a resalva do art. 30 do decreto n. 2.711, de 19
de dezembro de 1860, incidirão ,

 no regimen da autorização
prévia e da fiscalização estabelecida neste regulamento.

Art. 7°. As companh i
as nacionaes ou estrangeiras, pre-

existentes ao decreto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903, e
que não se haviam corifórmado com o decreto ri. 4.270, de 10
de dezembro de 1901, ficarão subordinadas ao regimen do pre-
sente regulamento, de conformidade com as . iestricções do
art. 110 do titulo III.

Art. -80 . As companhias comprehendidas no art. 70,  que
desejarem operar novos segisros, reabrir agencias já autori-
zadas ou estabelecer novas só o poderão fazer sujeitando-se
préviamente á integralização do deposito de 200:000$ era
dinheiro ou apolices, e a quaesquer .outras clausulas 'que o
Governo 'entenda consignar no decreto de autorização.

Art. 9°. As sociedades ou companhias de seguros para
que possam obter autorização deverão constituir-se, si forem
anonymas, com um capital de responsabilidade de 500:000$,
pelo menos, e si forem mutuas, com uni numero' de sacies
nunca inferior a 200, que se obriguem a realizar no acto da
constituição da sociedade uma somou 'de .200:000$ no minimo.

•, Art. 10. As companhias ou sociedades de segáros em
geral são obrigadas:

• 1 0, a prestar, dentro de 60 dias da autorização, sob pena de
ser considerada a mesma sem effeito, uma garantia inicial de

. 200:000Sem dinheiro ou em apolices federaes da, divida publica;
para que .possam receber a carta-patente e encetar operações;

•2°, a fornecer á Inspectoria de Seguros, dentro dos pri-
meiros 90 dias de cada semestre do anno civil, um mappa esta-
tistico dos seguros effectuados no semestre anterior, de . confor-
midade com o modelo annexo, e uns balancete da sua situação
financeira; e no fim -de cada anilo, até ao dia 30 de abril
seguinte, um relatorio circumstanciado do todas as suas ope

'	

-
rações do.quaLconstem a situação e o e,mprego do capital so-

• piai e das reservas, inventario do activo e passivo e -demon-
stração geral da receita • e deSpeza, de acCórdo com os modelos
tamboril annexos, e outros que a Inspectoria lhes enviar ; e bem
assim uma, cópia do parecer do respectivo conselho.fiscal ; .

3 0, a publicar annualmentes no Diario ()Melai, quando
tiverem a séde na Capital Federal, e nas folhas de maior cir.,
eulação das capitaes -dos respectivos Estados, as que tiverem a
sede nos Estados, até á vespera 	 asserubléa geral ordinaria,

= relatorio de que trata o . n. 2 e a fornecer aos segurados que ()-
solicitarem um exemplar do-balanço. A acta da assembléa geral

-, ,ordinaria deverá ser publicada, até 30 dias após a:retinião, na
'mesma folha . em que tiver sido publicado o relatorio. As com-

_ipanhias estrangeiras publicarão no Diario Official o balanço
:O suas operações In s BUSii ei respectiva demonstração da -
pceita e despesa; 

40, a communicar á Inspectoria de Seguros, dentro dos
10 dias seguintes á nomeação, os nomes dos seus directores,
membros do conselho fiscal e agentes autorizados a celebrar
contractos ; outrosim deverão communicar qualquer alteração,
que occorra nesse pessoal ;

5 0, a enviar á Inspectoria de Seguros, com a possivel
antecedencia, um exemplar do edital da convocação da as-
sembléa geral, acompanhado do relatorio, balanço, projecto
de reforma dos estatutos, quando de tal se tratar, e de todos
03 documentos publicados sobre o assumpto a tratar-se, e bem
assim cópras das actas das assernbléaã gera.es ordinarias e
extraordinarias, dentro dos 10 dias seguintes áquelle em que
as, mesmas se realizarem;

6°, a manter eia dia, de modo a ser facultado o seu exame
á Inspector:a de Seguros, sempre qüe o exigir, "um registr'
geral, de accórdo com os arts. 11 e 1_2, das apolices em vigor
na Republicas

Art. 11. O registro geral que, de conformidade com ó
art. 10, n. 6, deste decreto, deverão manter as companhias
nacionaes ou estrangeiras, conterá, em um ou mais livros
revestidos das formalidades legaes intrinsecas e extrinsecas,
ou em archivos apropriados, indicações precisas:

a) do numero e da data da apolice ;
b) do nome, firma ou denominação, e residencia, domicilio

ou séde da pessoa ou entidade que faz segurar ;
c) do objecto do seguro e sua natureza, .situação e,

valor ; -
c!) doa riscos contra que se faz o seguro;
e) da importancia segurada ;
f) dos prazos dos seguros ; 	 . Ia° E

g) do premio recebido e condições de pagamento;
4) da importancia resegurada ; 	

,

) dos premios de reseguro e das companhias reseguralt
doras ;	 -

j) das importancias dos sellos dos contractos- de seguros e
de suas rehovações.

Art. 12. As companhias que operam em seguros -sobre 4
vida ficam obrigadas a manter um registro especial, com as
mesmas formalidades referidas no art. 10, n. 6, o qual deverá
especificar mais:

a) o typo do contracto
b) o nome e profissão da pessoa cuja vida se segura e a sua

idade no momento da emissão da apolic,e.
Art. 13. As despesas de installação da sociedade, qual-

quer que seja a fôrma de sua organização e ramo de operações,
não poderão exceder de 25 o/ capital social realizado;
e deverão ser amortizadas annualmente, .nurna, percentagem
nunca inferior a 10 °/„ dos lucros liquidos ou Sobras.

Art. 14. E' vedado ás companhias ou sociedades de segu-
ros distribuir dividendos,- bonus ou quaesquer outras vantagens
pecuniarias aos seus associados com prejuizo das reservas obri-
gatorias

- Art. '15. Não poderão Ser destinados os fundos de una
ramo qualquer de segurei á cobrir 'defieienciás de outro ramo.

• Art. 16 Serão sujeitos ao exame e approvação da bispe,
ctoria os modelos das apolices de seguros nas quaes dever
ser expressas Claustilas que declarem preci 	

ão
samente os direitos e

obrigações do-segurado e do segurador.
Art. 17. As companhias ou sociedades de seguros, quer.

nacionaes, quer estrangeiras, &rio indiStinctamente obrigadas a
exlaibir para o devido exame, sempre que o Inspector julgar
conveniente, o registro das apolice,s' de Segures e sos livros
da escripturação geral, e a fornecer os esclarecimentos e do-,
cumentos que lhes forem requisitados.

. § 1 0 . O Inspector - poderá ainda exigir, em casos exce-
pçionaes, que ellas, levantem balanços extraordinarios, . nos
quaes fiquem verificadas -a existencia das reservas e a regula,
ridade da escripturação.
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• § 20 . Desde que o desfalque das reservas seja causado
por factos imprevisiveis, obrigará a companhia seguradora a
fazer uma reducção nas despesas, realizar mais capital, aug-

- xrieritar o existente, ou suspender a amis. sao de novas apo-
. Ices, não assumindo novos riscos, até que as Reservas sejam

n tegralizad as .	 .1
§ 3. . Si o desfalque nas Reservas for originado por

manifesta incompetencia administrativa ou imprudencia,foa-
çará a companhia a resegurar os riscos vigeates em outra
congenere, nas melhores condiç0es possiveis para os segu-
rados.

Art. 18. As companhias ou sociedades de seguros nado-
naes são obrigadas a fazer constar dos seus balanços geraes e de
modo minucioso os valores das responsabilidades assumidas nos
pa.izes em que tiverem agencias, succursaes ou filiaes, e bem
assim a declarar em que especie, e o local onde se achem • os
seus depositos para garantir responsabilidade; ou a natureza
dos tituloS que possuir no estrangeiro. 	 .

Art. 19. No caso de fusão entre duas ou mais Companhias,
ou quando as operações de uma forem cedidas a outra, as com-
panhias que tiverem realizado a transacção deverão, nos 10 dias
seguintes ao acto, enviar ao Governo, por interrnedio da Inspe- -
Cotia de Segures, todos 03 documaatos relativos á fusão ou
encampação, com., exposição • das condições do passivo, e • cópia
autheatica do contracto que a legalizou, devendo ser preèh-
chidas, em taes condições, todas as demais formalidades do
presente regulamento; como si se tratasse da constituição de
uma nova sociedaale. (Decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.)

Paragrapho utile°. Sendo a transação effectuada entre
companhias estrangeiras o prazo será de 90 dias para a apre-
sentação doa:documentos.

Art. 20. As companhias nacionaes ou estrangeiras, quando
cessarem as suas operações, não poderão levantar do . Thesouro
Federal a garantia inicial, sinão depois de pagos todos os si-
nistroae dividas sociaes, e de reembolsados os segurados das
suas reservas, ou . de transferidas as apolicas em vigor, com
eguaes direito.% para outra sociedade de seguros. 	 .

§ 1 0. A companhia, nas cond:ções re:bridas, fará inserir no
Diario Inicial c nas folhas de maior circulação nas cidades onde
tiverem agencias um aviso pelo prazo de GO dias, •afirn de que
03 interessados apresentenf ás suas reclamações.- Este aviso será
%apedido por intermedio da Inspectoria de Segutos.

§ 2°. Demonstrada por certidão a publicação do aviso e
attestada pela Inspectoria de S;ouros a situação da companhia,
ue,para este fim lhe facultará o e/Iama de Sal esaripturação e -
dos documentos que forem exigidos, o Ministro da Fazenda
determinará o levantamento da garantia, si não julgar couve-
Jaiente qualquer outra providencia de ordem administrativa.

CAPITULO II

DISPOSIOEfS. RELATIVAS ÁS COMPANHIAS NACIONAES

. Art. 21. lks companhias ou sociedades que se constituireM•
em o fim de operar sobre seguros de qualquer especie deverãO,
antes de funccionar, requeres ao Ministro da Fazenda, por inter-
machio da Inspectoria de Seguros, que se lhes expeça decreto de
autorização e approvaçao dos respectivoa estatutos.

• § . 1 0 . A petição deverá ser instruida com documentos
devidamente legalizados, que provem

a) si forem anonymas:.
/, que a companhia se constituiu com observancia das leis

e regulamento& em vigor ;
- II, que foram praticados todos os actos de. publicidade esta-

belecidos em lei.
1)) si forem mutuas:.
I, que a assembléa de installação se realizou havendo sido

Convocada com um prazo de '15 dias, pelo menos, na primeira
vez e oito nas seguintes;

II, que os estatutos se acham assignados por todos os meios
responsaveis pelo fundo inicial de que trata a art. 9°;

.	 III, que a acta da assembléa de installação está assignada
• por socios que representem, no minimo, dois terços dos sub-
scriptorea do fundo inicial, caso tenha sido a assembiéa realizada
na primeira ou segunda convocação, e p. r q laiquer numero k,
SOMIHR na terceira. .

e) quer sejam anonymas, quer mutuas:•
que se acha depositada em estabelecimento bancaria,

sujeito á fiscalização do Governo, e onde não houver nas col.
lectorias ou thesourarias de fazenda, a importancia necessa.ria
para tornar &lectiva-a garantia inicial de que trata o art. 10,.
n. 1.

§ 20. As relações dos socios responsaveis pelo capital social
si a sociedade fôr anonyrna, ou pelo fundo inicial, si fôr mutua,
deverão ser do proprio punho dos subseriptores ou de repre-
sentantes devidamente habilitados, e conter, além dos nomes, o a-
domicilios, profissões, quotas do capital ou do fundo que- sub-
screvem e as firmas reconhecidas. 	 •

§ 3.. As assignaturas dos impetrantea devem ser reconlier
cidas, rnencionandca-se a residencia de cada um delles.

Art. 22. O requerimento será, depois de inscripto sola
numero de entrada no protocollo, sujbito ao exame da Jaspe..
ctoria de Seguros, que verificará :

1 . , si acompanhia se acha legalmente constituida ;
2°, si é opportuna e conveniente a creação da sociedade e

de exito provavel ;
3.

' 
si .ta capital social ou o fundo inicial marcado nos es-

tatutosé bastante para o objecto da sociedade ; si está conve-
nientemente . garantida sua realização e si as épocas estabelecida;
para as suas entradas e:stão combinadas .de maneira que a caixa
social se ache sufficientemente provida para acudir as suaa
obrigações;

40, si o -regimen administrativo é conveniente e propor-
ciona as garantias indispensaveis ao credito da sociedade e
regularidade dos seguros, de modo a não pegiclitarem os inte-
resses e os direitos dos segurados ;

3°, si nas companhias de fórrna anonyrna as estipulações
reguladoras da distribuição dos dividendos não violam as dispo-
sições dos arta. 20, 110 c117, do decreto D. 434, de 1 de julho
de 1891, e si os eStaautos contém s.ancção para a fraude que
pork-entura possa occorrer na fixação dos proventos liquidos,
distribuição_ou partilha dos lucros, que infrinjam os preceitos
dos arts. 113, 111 c 115, do citado decreto n. 434, de 1891.

Paragraplio unico. As petições que não estiverem in-
struidas com os documentos determinados pelo art. 21, não po-
derão ter andamento emquanto os mesmos não forem apresaras
tados. •

Art. 23- Depois de ,detido exame sobre a petição e os
documentos, o Ias-pactos de seguros, ernittirá õ seu parecer
desenvolvido Sobre a regularidade da constituição da com-
panhia requerente ; apreciará as garantias que abrace o
capital social ou o fundo inicial ao exito e success° das operações
de seguros e as disposições relativas á 'prestação de contas o
formação das reservas ; salientará os incovenientes, as orniasõea
e as falhas que se afigurar existirem no plano de operações, no
reglinela da apuração dos resultados e da distribuição dos pro-
ventos; proporá, finalmente, as medidas e clausulas que julgar '
devam ser impostas no sentido de garantir os interesses dos se-
gurados •e que lhe parecerem riecessarias no contracto
estatuto social.

Art. 24. . *O 'ministro da Fazenda, á vista da petiçãcialevI-
damente informada e-instruida, resolverá conceder °u-recusar
a autorização, dando , cru um e outro caso 03 fundamentos de
sua decisão.

1°: Si ao ministro parecer necessaria,a inclusão de clatt-J
sulas que repute garantidoras da situação dos segurados ou 'do
interesse publico, poderá exigir que a companhia contemple . as.

•
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medidas lembradas entre as clausulas dos estatutos e só depois
èe assim praticado concederá a autorização.

§ 2°. Esta autorização constará de um - decreto, que fará
menção de todas as condições que o Governo entenda impôr á
companhia para que possa funccionar.

Art. 25. A carta-patente, que,, em consequencia, tem de
ser expedida pela Inspectoria de Seguros,- não será entregue á
companhia sem que esta exhiba, para ser registrado, o conhe-
cimento do deposito da varanda inicial nas cofres do Thesouro
Nacional ou de suas delegacias nos Estados ; deverá ser re-
gistrada na InsPectoria, na Jueta Cornmercial do Districto
Federal ou da séde da companhia, e publicada no Mario

Art. 26. A qualquer interessado que o requerer, o The-
zouro Nacional, ou a Repartição fiscal respectiva, passará
certidão da effectividade e existencia do deposito de que
trata o artigo anterior.

- Art. 27. De posse da carta-patente poderá a companhia,
observadas as demais exigencias do presente regulamento,
encetar as operações de seguro facultadas nos seus estatutos.

CAPITULO ill

DISPOSIOES RELATIVAS 'ÁS COMPANHIAS ESTRANGEIRAS

• Art. 28. As companhias ou sociedades estrangeiras,
tpie pretenderem -obter autorisação para funceionar no Brasil,
deverão solicifal-a do Ministerio da Fazenda, por intermedio da
Inspectoria de Seguros, instruindo sua petição:

1 0 com documentos que provem a sua existencia legal no
pair otsào tiverem sua séde ;

2°, com dons exemplares, ou copias, dos estatutos em
vigor.

Todos esses documentos deverão ser authenticados pelo re-
presentante dip lomatico, ou consular, do Brasil no paiz onde
tiveram a sua séde as companhias; podendo estas jentar quaes-
quer outros que entenderem necessarios para a prova da sua
pretenção.

Art. 29. Na petição em que solicitarem autorização
para funccionar deverão as companhias ou sociedades estran-
geiras determinar, em algarismos precisos'

' 
O- capital de respon-,

sabilidade para as suas operações no Brasil, o qual será realizado
de accôrdo com o art. 47, § 1. 0 do decreto n. 431, de 4 de julho
de 1891 .

Paragrapho unico. Na mesma petição deVérão as referi-
das companhias' assumir obrigação de manter na Capital
Federal sua agencia principal,, com plenos poderes para re-,
presentar a companhia, em juizo ou fóra delle, como autora
ou ré, e resolver todas as questões que se suscitarem, quer com
os particulares, quer com o Governo.

Art. 30. As companhias se obrigarão lambem a manter
nas capitaes ou praças coma rciaes dos Estados, onde lhes con-
vier tomar seguros, um agente COM os 'poderes necessarios para
assumir as responsabilidades que cabem á agencia principal em
virtude deste decreto e receber as citações e reclamações a res-
peito.
• Art. 31. As 'companhias declararão submetter-se, em
todas as suas relações, quer com a Governo, quer com os parti-
culares, ás leis, aos regulamentos e aos tribunaes brasileiros ; e
ficam sujeitas ás disposições que regem as sociedades na.cionaes
da mesma natureza, no tocante ás relações, direitos e obriga-
ções entre a sociedade e seus credores, accionistas e quaesquer
interessados, que tiverem domicilio no Brasil, embora au-
sentes.	 •

• Aft. 32. A inserção, nas apolices ou minutas de seguros,
de quite:quer estipulações ou resalvas em contradicção com este-
regulamento e as leis vigentes,- darão legar ás penas do ca-
pitulo /II do tia II, além das nullidades em que incorrerem.

Art. 33. Examinada a petição e attendendo á situação
da companhia .R as garantias de solvalálidade ç béa adminis-

•

tração que offerecer, o Inspector de Seguros emittirá o seu !ia.
recer, apreciando todos • os elementos de constituição, de
funecionamento e de prosperidade offerecidos pela companhia,
impetrante e concluirá opinando pela concessão ou recusa da
autorização.

Paragrapho unico. Si lhe parecerem necessarios addites:
mento' ás clausulas contractuaes, propol-as-á, fundamentando
o seu alvitre.	 -

Art. 31. Concedida a autorização por decreto do Go.'
verno, ad instar do art. 21, § 2°, deverá a companhia, dentro
de 60 dias da autorização, fazer o deposito de 200:000$ em di-
nheiro ou em apolices da divida publica federal, nos cofres do
Thwouro Nacional.

Art. 33. Provado o deposito com o respectivo documentos
que será registrado na Insp_ectoria de Seguros, ordenará o Mi-
nistro da Fenda que se expeça carta-patente, nos termos,
estabelecidos neste decreto, e de posse da mesma poderá a coms
panhia encetar as operações:. A. carta-patente deverá ser regis-
trada na Inspec toria de Seguros,  na Junta Commercial
Districto Federal e nas dos Estados onde houver agencias prin-;
cipaes, e publicada no Diario Ornejai.

Art. 36. A agencia- principal,' que as companhias devera
ter na Capital Federal, será investida de amplos poderes para
decidir todas as propostas de seguros feita no Brasil, re-
ej,nnao-as ou acce:tando-as, e neste caso emitando as apolices
definitivas.

• earagrapho unico. A acceitação ou recusa do seguro de-s
cidir-sesá no prazo-, de 90 dias, contados da apresentação da
proposta, reputando-se acceito o seguro, si dentro deste prazo
não fôr recusado. No recibo provisorio do primeiro premio
a companhia seguradora assumirá expressamente. ,esta obri-•
gação.

Art. 37. A agencia-Tprincipal terá tembem poderes pari
liquidar definitivamente os sinistros e as reclamações dos se-,
gurados.

Art. 38. As companhias estrangeiras que funceionem
vierem a funceionar na Republica ficam Milhem expressamente
obrigadas :

I. a constituir reservas mathematicas e estatutarias noà
termos 'deste decreto, com relação a todas as operações; de ora
em diante fe:tas ou renovadas no Bwil ;

2°, a manter na Capital Federal a agencia principal com
um registro geral das apolices vigentes no Brasil, tanto na
mesma agencia como em todas as outras, o uma escripturação
especial de todas as operaçõea aqui contractadas e da reali-
zação do capital e das respectivas reservas ;

3°, a fornecer á Inspectoria de Seguros, nos termos deste
decreto todos os mappas, relatorios e esclarecimentos a que se
refere o art. 19, as. 2°, 3° e 1°, e aos segurados que o sollici=
tarem um exemplar do balanço annual de suas operações no
Brasil.	 - -

Art. 39. Serão redigidas em portuguez as apolices de se--;:
geres emittidas, no Brasil, assim como os livros, documentos ei•balanços mencionados neste decreto.

Art. 40. E' vedado ás companhias estrangeiras dar, seni
prévia autorização do Governo 'Federal, execução ás alterações
dos estatutos apresentados no acto do pedido de concessão para
funccionar no Brasil e que se acharem registrados na Inspeas
ctoria de Seguros.,

• CA.PITULO IV

DISPOSIOES ESPECIAES RELATIVAS ÁS COMPANHIAS MUTILO

Art. 4.1. As sociedachis mutuas nacionaes de seguros, qud
se proponham a funeclonar na Republica, deverão constituir,
para encetarem operações, um fundo inicial que as habilite a,
satisfazer o deposito de garantia inicial e para que possam re-;‘
ceber a carta-patente, não podendo esse fundo ser inferior st
200:0008, nem exceder a 400:000000..
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Art. 42. O fundo inicial de que trata o artigo antecedente
'vencerá juros provenientes da metade dos lucros liquides, apu-
rados annualmente, depois de deduzidas as reservas obriga-
terias, segundo as operações que a sociedade praticar, não
podendo, porém, a taxa exceder a 1210 ao anno sobre o fundo

t effectivo.
Art. 43. Constituindo o deposito de garantia uma ante-

cipação das reservas que tiverem de ser formadas, as primeiras
importancias que assim tenham de ser escripturadas serão

rannualmente destinadas exclusivamente á amortização de igual
+somma do fundo inicial.	 .

A amortização da importancia do fundo inicial excedente
ao deposito de garantia será realizada com a outra metade dos
lucros liquides e com a parte dos mesmos, de que trata o
artigo anterior, que não seja necassaria ao pagamento dos

.'Juros.
Art. 41. Depois de integralmente amortizado o fundo mi-

cial, a importancia dos lucros liquides reverterá annualmenteis 
m favor dos socioà, sendo distribuida nas condições que forem

determinadas nos estatutos.
Art. 45. Não será permittida nas' sociedades mutuas a.

'instituição de quaesquer vantagens que não Sejam aos membros
'das suas administrações ou dos auxiliares destas, e Laos van-
tagens só poderão ser constituidas por uma parte, não ex-
edente a um quinto dos lucros liquides, verificados- an-

nualm ente .
Art. 46. Haverá annualmente em cada sociedade uma

assenabléa ordinaria para tomar conhecimento do relatorio, das
'contas, do parecer do conselho fiscal e eleição do mésmo e sup-
plantes, e, nas épocas competentes, dos membros da atirar-
nistração. s ,	 .

Art. 47. Às assembléas geraes serão convocadas com 15
dias de antecedencia para a primeira reunião e com oito para
as seguintes.

i As assembléas só poderão deliberar em primeira reunião
se estiverem presentes socios que representem, pelo menos, um.,
quarto dos effectivos, qualquer que seja a importancia do se-
guro que tiverem, e na segunda com qualquer numero ; salvo
'em caso de alterações dos estatutos ou de dissolução da socie-
dade em que só se poderá deliberar na primeira ou segunda
'união com a presença de dons terços dos socios e na terceira
'com qualquer numero. 	 .

Paragrapho 'mico. Os socios poderão fazer-se representar
[por procuração conferida a outro socio que não exerça cargo na
'administração, no conselho ou qualquer funcção na sociedade,
e jus delegações só terão validade por um anno.
" Art. 48. O numero, a-duração dos mandatos, e os venci-
mentos, o modo e as condições de nomeação, substituição ou
'destituição dos•membros da administração e do conselho fiscal,
'assim tomo as suas attribuições e as da assemblea geral, serão
Ueguladas nos estatutos ; sendo, no silencio destes, observadas,
;por analogia, as disposições que regem as sociedades anonymas
pnquanto Outra cousa não for estabelecido por lei..

CAPITULO V..
IPISPOSIÇÕES , ESPECIAES RELATIVAS ÁS COMPANHIAS DE SEGUROS

:	 TERRESTRES E MAIUTIMOS

Art. 49. As companhias de seguros terrestres e maritimos,
inacionaes ou estrangeiras além das suas reservas ordinarias
iradas k103 lucros liquides -annuaes segundo as prescripções

, os respectivos estatutos, alo obrigadas, para o fim especial
ile garantir as responsabilidades assumidas par seguros
.ffectuados no Brasil, a empregar em valores nacionaes uma.
amportancia equivalente a 40 °is, para os seguros terrestres,

. te a 20 0/0 , para os maritimes; dos premies liquides recebidos
pelas responsabilidades assumidas num armo. Servirá de base

i
Para a constituição,' como para as 'alterações dessa reserva,
a importancia dos premias recebidos pelos contractos em
tkigo . na data de cakbalanio_annual,

§ 1°. Quando a irnportancia dos premies recebidos pelos
contractos em vigor na data de um balanço excederem á dos
premies correspondentes recebidos no anno anterior, a com-
panhia terá o prazo de GO dias para realizar a elevação propor-
cional de sua reserva.'

§ 2°. Entende-se por premio liquido a importaficia effecti-
vamente recebida pela companhia seguradora pelo risco que
assume, deduzidas apenas as despesas feitas com a emissão da
apolice, taes como cornmissões, sellos e impostos de -cada
seguro.

§ 3°. Essas reservas serão empregadas em apolices federaea
e estaduaes da divida publica, ernprestimos sob a caução de
taes apta/ices, titules que gosem de garantia da União ou dos
Estados, bens immoveis situados no territorio da Republica,
hy-pothecas sobre propriedades urbanas nas mesmas condições,
e em acções ou debentures de bancos ou companhias de estradas I
de ferro, cuja cotação ornejai. , a mais de deus annoa, não seja I
inferior a 80 0/ do valor nominal.

Art. 50. °Uma companhia só poderá assumir riscos em
cada seguro isolado, em valores que não excedam de 40 0/ do
seu capital realizado e empregado no Brasil ou em deposito no
Thesouro ou em bancos no Brasil. Ser-lhe-á licito, porém,
assumir riscos de importancia superior a esse limite, desde que
o excedente seja : dentro de 24 horas da emissão da apenas",
resegurada em outra companhia autorizada a funccionar no'
Brasil, devendo na minuta do seguro ser feita aunotação dos
resen.uros effectuados.

eArt. 51. As companhias sob a fórma mutua só poderão
assumir riscos, nas condições do artigo anterior, corres-
pondentes a 40 °is do deposito de garantia e das reservas que
tiverem accumulado, salvo si fizerem os reseguros nas con-
dições no mesmo determinadas, caso excedam ao limite. Porém,
desde que queiram assumir riscos sob sua exclusiva respon-
sabilidade de importancia maior, que a acima estabelecida, •
deverão constituir, além da reserva determinada pelo art. 49,
um fundo suppler,

 '
nentar conforme fôr determinado nos es-

tatutos, para servir de base ao limite das operações além do
deposito de garantia.

Art. 52. Os premias dos seguros terrestres e maritimos
serão sempre correspondentes ao prazo de um armo, ou con-
forme a duração dos contractos quando forem de menor prazo,
e calculados, tendo-se em vista a natureza 'e as cond ções do
objecto segurado. ias agencias, succursaea e filias de com-
panhias brasileiras no estrangeiro, é permittido segurar pelos
prazos admittidos nos paizes em que funccionam.

Para.grapho unico. Não é licito estabeiwer vantagens
especiaes para limitado numero de segurados

'
 e- que itapu. ,errt

na dispensa do pagamento de premies ou de uma p irte
quaesquer contribuições a que sejam obrigados 03 demais se-.
gurados em identicas condições.

Art. 53. Ficam sujeitas ás disposições deste regulamento;
concernentes ás companhias de seguros terrestres e maritimos,
todas as que se propuzerem, por outra qualquer fôrma de se-
guro, indemnizar perdas e damos causados ás cousas (art. 4°).e

CAPITULO VI
DISPOSIÇÕES ESPECIAES RELATIVAS ÁS COMPANHIAS DE SEGURO,

SOBRE A VIDA

Art. 51. As companhias de seguros sobre a vida, que
fanccionam ou vierem a funceionar na Republica, sejam na

cionaes ou estrangeiras, são indistinctamente obrigadas :
1°, a submetter previamente á approvação do Ministro

da Fazenda os planos e tabellas para pagamento de premies e ct

quadro provavel da mortalidade annuat, que servirem de base
ás suas operações ; as taxas dos juros ; as fórmulas deduzida;
para o calculo dos prensioa e das reservas rnathematicas ; as .
taxas de sobrecarga e demais bases sobre reducção, resgate ou
liquidação dos contractos, não • podendo alterar, gein tréyil§
autorização; os que assim forem approvados 	 "



1	 1	 11	 111111	 1	 1

sa

6252 Orlaria-feira 30
•

DIARIO OFFICIAL	 Marco cio 1921

2°, a adoptar, como padrão mritituo de sua Solvabilidade,
no álsulo das reservas 'cintilei-int:c is; relativas ás • apoliCeS de
seguro de vida, a taboa de mortaid tde American Eaperience,
e a taxa de 1 °/0 de juros annuaes, e para as rendas a tabela
franceza Il. F. com a mesma taxa. O valor das despesas de
acquisição de segurados novos, não amenizados no primeiro
anuo de seguro, que é dado pela dilferença entre o premio
puro e o custo do temperado por um armo, deve ser reduzido
das reservas mathematicas completas; amortização que devera
ser feia em cinco annos, pelas cargas dos cinco primeiros
premies annuies, de renovação. Caso o premio de tarifa, para
qualquer plano e edade, seja, menor que o premio puro, á
reserva mathematica será, addicionada uma extra-reserva egual
á diferença entre os deus premies.

3°, a constituir e manter, ao lado da reserva technica,
uma reserva de contingencia, formada a alimentada pelas
seguintes percentagens deduzidas annualmente dos premies
recebidos : 1 o/ que a rekrva .de contingencia attinja
á, 5 °/. da reserva teshnica,, e dali erndeante 1/2 °/. até attingir
a 10 aj. da reserva technica. Uma vez attingido este maximo
deixará de ser obrigatoria a dedução. As companhias •es-
trangeiras calcularão as percentagens acima sobre os premies
e reservas correspondentes ás apolices ernittidas .no B,.asil ;

4° a empregar o total das reservas de todas as apolices,
que emittirem no Brasil, em apolices da divida publica federal,
estadual ou municipal ; titules que gozem da garantia da
União ou dos Estados ; empreátimos sob a caução das proprias
apolees de seguro, quando tenham estado em vigor mals de
tres annos, não podendo o emprestimo exceder de 75 °/ da
reserva mathematica ; bens imnSoveis urbanõs e hypothecas
até 50 Is do valor de. predies urbanos ; e deposites a prazo em

• ,, Lancos que funccionem no Brasil.
• Paragrapho unico. As Companhias não poderão dispondes

. com a acquisição de segurados novos; isto é, para a commissão
sobre os primeiros premies, reinnneração, bonificação, grati-
ficação, etc., custo do exame medico e inspecção dos riscos,
durante um anno financeiro, directa ou indirectamente, uma
importancia maior do que o 'primeiro premio pago durante o
mesmo anuo financeiro menos o custo de seguro por uni anno,
calculado de accordo com os padrões indicados para o calculo

,das reservas mathematicas' constantes da tarifa approvada pelo
Governo. •
. Art. 55. O balanço annual, que as companhias deverão

padicar, mencionará distinctamente o lucro ou sobras No-
' -venientes de prestações recebidas, e que ferem levadas á conta
- do beneficio dos segurados, para serem pagas immediatamente
após o encerramento do exercicio que as produziu ou no
iin-rdo pendo de accutnulação.

Paragrapho unico. O methodo actuarial para a fixação dos'
• lucros e para a sua distribuição acada apolice deverá ser su-

larnettido á approvação do Governo.
Art. 56. A proposta que fôr apresentada á assignatura

da pessoa que pretenda segurar-se e a apolice do seguro de-
verão mencionar, a primeira; as condições geraes do seguro,
e a segunda, discrimifiadarnente as vantagens que a com-
panhia garanto ao segurado no çaso do mesmo sobreviver
ao prazo estipulado ; bem como todos os casos de decadencia,
caducidade e eliminação ou reducção dos seus direitos e.bene-
ficios.

Art. 57. Tem inteira applicação ao seguro de vida, ainda
que effectuado por companhia nacional, a disposição contida no
art. 36, paragrapho unico, deste regulamento.

Art. 58. As reservas que as companhias de seguros sobre
a vida são obrigadas 'a ter, segundo os estatutos e .os planos
spprovados pelo Governo, constituem, além da respectiva
caução inicial, garantia especial dos portadores de apolices de
seguros sobre, a vida, e não poderá ser desfalcada ensquanto
não estiverem solvidas ou peremptas as obrigações assumidas

•nos' contractos respectivos. - 	 .
Art. 59. As companhias 'de seguros deverão determinar.'

em seus C.staautos o maximo dos riscos que poderão . assumir
sobre uma só vida, tendo em vista os recursos de que dis-
ponham'.

•• Art. 60. Não é licito estabeleces vantagens especiaes para
limitado numero de segaradea e que importem na dispensa do,
pagamento de premies ou de Una parte de quacsquer con-
triburOes a que sejam obrigados os demais segurados em
identicas condições.

Art. 61. São consideradas corno sujeitas a todas as dis-
posições que regem as companhias de seguros sobre a viaa, as
que se propuzerem realizar seguros por accidentes ou por
outras causas que interessem á vida humana, podendo o Go-
verno exigir delas, em relação aos estatutos e planos de opera-
ções, os documentos, taboas e mais esclarecimentos que julgar
conveniente 'para servirem de base ás operações c instituição
das reservas necessarias.

Art. 62. As reservas a que são obrigadas as companhias
de seguros sobre a vida e outras de que trata esto capitulo não
poderão ser deslidca.das para attender ás despezas. com  a ad-
ministração da sociedade.

Art. 63. Nenhuma modificação, quer nos estatutos
vigentes, quer nas tarifas dos premies ou cotizações, poderá
ser -posta em execução, sem prévia approvação do Ministro
da Fazenda.

Art. 61. Fica prohibido estipular-se qualquer contracto
de seguro sobre a cabeça de- menores de 14 armas, sendo,
porém, permittida a constituição de dotes em favor dos
mesmos, cens a clausula de reembolso dos premies e o
correspondente reseguro, no caso de morte.

TITULd II •	 5,

'Da Inspecção o fiscalizarão de g6guro4
CAPITULO I

DA 1NSPEC1ORIA DE SEGUROS E DO SEU PESSOAL
n

Art. 65. A Inspectoria de Seguros, incgrporada ao qua-
dro das repartições de Fazenda, conforme a lei n. 2.083, de
30 de julho de 1909, e 03 decretos n. 7.751; de 23 de clezem-
.bro do mcso anno e n 8.208,- de 8 de setembro de 1910,
reorganizada como se segue, reger-se-á, na parte institucional,

' por este regulamento e pelas instrucções que forem expedidas
pelo Ministro da Fazenda. ,.

Art. 66. A Inspectoria de Seguros comprehende os se-
guintes serviços, sob a direcção de uni inspector:

a) ser viço administrativo ; • •
I?) serviço de inspecção e investigação;
c) serviço technico.
Art. 67. O serviço administrativo sora desempenhado

pelo seguinte pessoal:
1 chefe de secção;
2 primeiros escripturarios
2 segundos esCripturaries;
3 terceiros escripturarios ;
4 quartos escripthraries.

O serviço 'de inspecção e investigação, pare;
25 fiscaes de seguros ;

6 delegados regionaes.
•• O serviço technico, por :

• 4 chefe de secção actuário:
▪ 1 sub-actuario ;

• 1 contador ;
1 ajudante de contador.

.	 Paragrapho unico. llaverá mais o pessoal auxiliar sei
guinte:

1 porteiro;
2 clUctylographoe;
2 continues;
2 serventes..
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. Art. 68. O Inspector será nomeado em commissão por
- decreto do Presidente da Republica e conservado emquanto

tem servir.
Art. 69. A:03 funccionarios da secção administrativa, no

que diz respeito á nomeaçlo, ponto, transferencia para outras se-
partições, accesso, 'suspen são, demissão, aposentadoria, licenças,
'substituições e férias, serão applicaveis . as mesmas disposições
de leis referentes aos funcctonarios do Ministerio da Fazenda.

Art. 70. Os fiscaes de seguros e delegados regionaes se-
'vão nomeados por decreto e servirão em commissão.

Art. 71. OS actuar os e os contadores serão nomeados em
commissão, ou contractados pelo Ministro da Fazenda.

Art. : 72. O porteiro será !Semeado pelo Ministro da Fa-
zenda, sob proposta do Inspector, a quem cabe admittir os
dactylographos, ás continues e os serventes.

Ast. 73. São applicaveis a todos os\ funecionarlos da
• Inspectoria de Seguros as disposições de leis em vigor

que prohibern os funccionarins pubiices de commerciar, ser
procurador de partes. fazer contractos com o Governo, directa
'ou indirectamente, dirigir bancos, companhias, emprezas. ou
estabelecimentos subvencionados pelo Governo, salvo as
•epções em leis . especiaes.

§ l o .. E' vedado, esnecialmente, aos funccionarios da
Inspectória de Seguros, ainda que nas horas fora do expediente,

,es:ar ao serviçõ de qualquer companhia de seguros, como admi-
nistrador, consultor, empregado cá- auxiliar de qualquer natu-.
reza, salvo como de'eg,ado da mesma Inspectoria.

§ 20 . E' vedado outros.m aos funccionarios da Inspectoria
-o exercício da advocacia emn causas fiscaes, de seguros e ena
quaesquer outras em que forem interessadas as companhias de,
seguros, seus gestores ou representantes.

Art. 74. Os tunccionaries . da Inspectoria perceberão os
-vencimentos, constantes da tabella annexa a este regulamento.

CAPITULO II
DAS ATTR1BUIÇõES

Art. 75. A. Inspectoria . de Seguros tem ' jurisdicção em
-toda a Republica, alcançando todas as sociedades ou associações
que exercerem a industria de seguros no Brasil. E'-lhe con-
-cedida ampla faculdade de fiscalização, não lhe sendo, porém,
permittidn immiscuir-se nos actos propriamente de gestão e •
•dtnin:stração das companhas fiscaliadas.

Art. '76. A' Inspectoria de Seguros será licito servir de -
arbitro ou consultor das questões de seguros, quando lhe 'fôr
commettida essa funcção pelos interessados, os quaes entrarão.
para o fundo do imposto de fiscalização com a importancia das
-despesas extraordinarlas occasionadas por esse serviço.

Art. 77. Ao Inspector compete :
1) dirigir a repartição, de conformidade com este regula-

mento e deinais- leià; decretos e instrucções concernentes ao
serviço ;

2) apresentar ao Govetno, até o fim de junho de cada
anno,..o relatorio dos serviços correponderites ao armo 'ante-
rior. Neste relatorio fornecerá dados estatistices c mappaS
detalhados, que proporcionem elementos para se aquilatar o des-
'envolvimento das operações de seguros, a garantia e regulari-
dade do funccionamento das companhias, o emprego dos capi-
taes e reservas e quaesquer esclarecimentos sobre a situação
econoinica das mesmas companhias;

3) apresentar ao Ministro da Fazenda O orçamento das
despesas da repartição para cada exercicio ;

4) organizar a folha para o pagamento das funccionarios, •
á vista do livro de frequencia ; 	 •

5) estabelecer o modo de escripturação dos livros da te-
partiçãos abrir, 'encerras e rubricar os mesmos;

-6) requisitar do Ministro da Fazenda todas as provi-
dencias e medidas necessarias,para o exito da fiscalização, re-
pi-esentando sobre os casos omissos deste regulamento, e pro-
pondo as modificaçõe,s que a pratica e a experiencia dictarem;

7) emittir parecer sobre os requerimeutos e quaesquer
documentos das sociedades e companhias de seguro 3, C dar-lhes
o conveniente destino ; 	 •

8) fazer lavrar as Cartas-patente; de autori7ação,
screvendo-as, antes de encaminhar á assi ematura do Ministro
da Fazenda ;	 .

9) ordenar a inscripção e o registro das Carta-patentes er
dos estatutos das companhias e sociedades de seguros e db todos
os documentos que lhes disserem respeito	 _

10) expedir guias para os deposites de garantia no The.J.
SOUTO Nacional ou nas Delegacias Fiscaes nos Estados ;

11) expedir os avisos estabelecidos por este decreto Para
reclamações sobre levantamento de deposites, e reservas, fusão
de sociedades e transferencia de operações de seguro; . "

12) visar os pedidos de material necessario á repartição 6
ordenar as despesas de prompto pagamento ;

13) assignar toda a correspondencia ollicial e as certid,Qes;
depois de subscriptas pelo funccionario que as passar . ; -

E.) exercer- fiscalização sobre as companhias que estiJ
verem funccionando, exigindo os necessarios dados e esclareci-
mentos, e verificando se as suas operações estão de conformi-
dade com os seus estatutos e com as leis esn vigor, impendo-lhes
as penas de sua attribuição e fazendo lavrar os respectivos
autos de infracção;

15) formular parecer fundamentado . sobre Os pedidos dé
autorização das companhias apreciando a legalidade da sua
constituição e concluindo pela recusa ou concessão do pedido;

16) notificar as companhias e sociedades de seguros para
reintegração ou reforço dos valores estabelecidos por lei e doa
capitaes e reservas porventura desfalcados ou insuficientes;
• 17) escolher dentre 03 funccionarios da Inspectoria ura
Secretario para o seu gabinete ; .
• 18) distribuir por ordem, equitativamente, aos Fiscaes, 03
processos ou quaesquer papeis das companhias, para que a res-
peito emittam parecer, e designal-ôs para diligencias ou com-
!missões, quando necessarias, na Capital Federal e nos
Estados ;	 . ,

19) transferir os Delegados Regionaes, quando assim ,o
exigir o interesse do serviço, submettendo o, seu acto á ap-
provação do Ministro da Fazenda ;

20) admoestar, reprehender e suspender até 15 dias,
qualquer funccionario da repartição, propondo ao Ministro da
Fazenda outras penas disciplinares que - excedam essa attri-
buição ;	 ,	 •

21) nomear dentre 03 funccionarios, nass falta ou impe,
dimentode cliniques deites, quem o substitua provisoriamente,
dando logo parte desse acto ao Ministro da Fazenda, 'se o
vimento não fôr da sua competencia ;

22) encarregai- os actuarios da Inspectoria, ou outros da
sua confiança, mediante autorização do Ministro da Fazenda, de
estudar as condições financeiras de. qualquer companhia, en-
viando-os, si assim fór necessario, em cornmis.são aos Estados.
No uso desta attribuição, deve a Inspectoria obrar com toda
reserva (art. 99).

Paragrapho unico. O Inspector Geral nas suas faltas e impe-
dimentos será substituido pelo chefe de secção ou pelo fiscal por
elle designado, quando a sua ausencia não exceda de 30 dias;
cabendo-lhe nos casos de licença ou interrupção mais de-
morada, propor ao Ministro da Fazenda a substituição ia-.
Urina.

Art. 78. A9 chefe da secção administrativa .compete s„
1) organizar e trazer em dia o 'serviço do expediente, dá

sua seCCAO ;
2) fazer levantar, pelos funccionarios. da sua secção, 0$

quadros estatisiicos que nã.O compitam propriamente á secçã9
technica, e reunir os dados necessarios para os relatorios an-
nuaes da InspeCtoria ;'

_ 3) ernittir parecer sobre' todos os processos .e documente
distribuidos á sua secção;

4) abrir e encerrai o ponto á hora regulamentar.
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• • rt. • "9. Àcs eseriptUrarios, segundo á ordem e deter-
mieneão do SCrik0, compete executar os trabalhos que lhes
fornir' distrlbuidos pelo chefe da secção administrativa, e de
atcôt:do com ais instrucções que forem expedidas pelo Inspector
Geral e approvadas pelo Ministro da Fazenda.

Art . 80. Aos Fiscaes de Seguros compete:
1) executar os trabalhos que lhes forem distribuidos pelo

Inspector Geral, informando por escripto os--papeis que forem
Submettidos •ao seu 'conhecimento, mencionando os dados ,que

- ipossáln instruir ó •estudo dos mesmos, e verificando si_estão em
ordem e "revestidos das formalidades legaes ;

2) tomar conhecimento, dentro dos limites da legislação.
'Nigellte, dos mappas sobre os contractos de seguros, dos • bas
lanços e demais documentos sobre o estado financeiro das com-
panhias, que forem dados á publicação ou remettidos .á
•spectoria de Seguros, verificando si os valores representativos

_do activo estáo de accôrdo com a legislação e os estatutos, si as
resei'vas estão desfalcadas, para de tudo apresentar parecer mi-
111.11d00 ao Inspector Geral, opinando pelo archivamento ou
propondo as providencias que forem opportunas e conve-
silentes;

.Art. 82; Aos Actuários incumbo:
1) realizar todas as diligencias, verificações e exames .te.

chnicos relativos ás companhias de seguros sobre a vida, aeci--
dentes e suas tongeneres ;

2) rever, pelo menos quinquennalmente, todas as tabellaà
de premios e taboas de mortalidade adoptadas no paiz pelas
companhias de seguros sobre a vidas
• 3) proceder annualmente á avaliação de todas as apolees

de seguros de cada companhia ; •
I) verificar si as reservas guardam a necessaria relação

mathematica com as responsabilidades provenientes do total dos
seguros em vigor, e si contem na parte livre, desembaraçada
e de valor effectivo do patrimonio social ; 	 .

5) verificar si as tabelas de premies e contribuições se
encontram reathematicamente calculadas para responderem
pelos riscos e compromissos assumidos ;	 4

6) elaborar as bases e elementos technicos que forem ne-
cessarios para os regulamentos complementares especiaes que'
houverem de ser expedidos ;

7) desempenhar qualquer commissão ou. diligencia que
lhes seja determinada pelo Inspector. • •

• Pasassrapho unico. Os Actuarios poderão ser auxiliados
pelos Contadores e Fiscaes, sempre que fôr conveniente ao ser-
viço, a juizo do Inspector. 	 •

• Art. 83. Aos contadores ..incumhe : •
1) examinar a forma de organização dos balanços das

sociedades ile seguros, bem como da conta de lucros e perdas,
providenciando para que, tanto quanto possivel, se appro-
ximem dos modelos annexOs ;

2) .verificar, ao menos semestralmente e toda a vez que
lhe for ordenado, os balanços apresentados pelas sociedades,
nos termos do art. 10, n. 2, de modo ,a conhecer das suas
operações e apurar a exactidão dos methodos de escripturação
• 3) apurar, annualmente e quando se tornar preciso, tendo
em vista o balanço, contas e documentos apresentados pelas
sociedades de seguros, a exacta e --effectiVa observancia do
disposto neste regulamento sobre o emprega das reservas;

4) rever, em geral, balanços, contas e relatorios, dando a
respeito o seu parecer e propondo todas as medidas, inclusiv e

as de ordem repressiva, que julgar necessarias para a fiel
observancia das leis, dos regulamentos e estatutos.
• Art. 81. Incumbe ao porteiro:

1) abrir, meia hora antes de mareada para o Começo dos
trabalhos, e fechar, depois de findo o expediente; as portas do
edificio da Inspeetoria; prover ao asseio do mesmo, á consers
vação dos moveis e mais objectos nele existentes dos -quaes
tomará conta por meio do inventario, sendo o respOiiSayel peia
guarda dos mesmos e dos livros e papeis.;

12) fazer chegar ao destino .os processos, officios e mais
papeis entregues na portaria.;

• 3) •remetter, Sob protocollo, a. seu destino, por intermedio
dos continuos e dos serventes, a correspondencia oficial ;

• 4) manter a ordem entre as pessoas que se acharem no
edificio da repartição; requerendo ao inspector as medidas que
se fizerem necessarias para tal fim ;

5) prestar, mensalmente, conta da applicação das quantias
que receber pára as despezas miuda.s e de expediente da reper-
tição, documentando o emprego das que excederem' a • 108 e.
relacionando as demais ;

6) fazer, por- intermedio dos continuo- s, as notificações e
mais diligencias ordenadas pelo inspector, passando as certidões
devidas, que terão fé publica ; .

7) evitar o 'extravio dos livros, papeis e demais objectes
da repartição. ' .	 .

• Para,grapho unico. O inspector designará um dos contintios
para sülistituir o porteiro nos seus impedimentos e auxilial-o
em todos os serviços da portaria.

Art. 83. O expediente a que devem comparecer todos os
funecionarios, inclusive os actuarios e contadores, começará ás

3) verificar si as companhias cumprem fielmente as dis- .
posições de leis e ordens que lhes disserem respeito, e dos seus

•estatutos , dando por escripto conhecimento ao Inspector
das falias e irregularidades que encontrar ;
• 4) proceder periodicamente, segundo determinação do In-
spector, ao exame do livro de registro das apolices de se-
guros, autheatical-o e verificar si dele constam os dados esta-
belecidos por lei é o-registro do selo a que estiverem sujeitos
os contractos e suas renovações ;

5) proceder, quando Rir determinado pelo Inspector,
ao exame dos livros de eseripturação geral, verificando si se
-acham revestidos das formalidades legaes e devidamente escri-
pturados e colhendo os demais esclarecimentos que forem ne-
cessarlos. Do que apurar apresentará relatorio drcumstanciado,
salientando as irregularidades da escripturação e as infracções
das leis e regulamentos ;•

6) fiscalizar o pagamento do ituPos!o devido, pelas autori-
zações para funccionamento das Companhias, das cartas paten-
tes das alterações dos estatutos, das apolees ensittidaso dos re-
cibos de renovação de seguros;

7) fiscalizar o pagamento dos demais impostos, bem assim -
do imposto sobre o dividendo distribuido, ou sobre qualquer
bonificação paga ou creditada aos accionistas ;

.8) _verificar si foram observadas as prescripções regula-
mentares a respeito da partilha ou reseguro dos riscos tomados_
por cada companhia ;

9) informar ao Inspector nos processos de - levanta-
mento de garantias, segundo apurar no exame 'dos livros e
documentos relativos aos contractos, si se acham expirados os'
prazos respectivos e liquidadas todas as transacções referentes
aos mesmos contractos, afim de' os levantamentos poderem ser
autorizados pelo Ministro da Fazenda ;

. 10) verificar o cumprimento das notificações da Inspecto-
ria para a integração dos depositos e das reservas, bem como
sobre quaesquer irregularidades encontradas no funccionamento
das companhias e indicadas pelas notificações;

Paragrapho unico. Os Fiscaes são obrigados a comparecer
-diariamente á repartição, dentro das horas do expediente, para
tornarem conhecinsento do serviço que lhes fôr distribuido pelo —
Inspector, salvo quando designados para diligencia ou com•
missão_ incompativel com tal assiduidade.-

Art.Art. 81. Os Delegados Regionaes exercerão nos Estado,
— constituirem circurnscripção sob sua jurisdicção, attri-

buições analogas ás dos fiscaes de seguros, segundo as inse
trucções expedidas pelo _Inspector, approvadas pelo Ministro .
da Fazenda.	 .	 •

Paragrapho unico. Serão Substituidos, nos seus - impedi-'
mentos, por quem o Inspector deffi%nar3 com approvação chi
Miniett9da Fazeada,.
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10 horas e terminará ás 16, podendo ser prorogado sempre que
exija a conveniencia do serviço.

Art. 86. A acção fiscalizádora da Inspectoria de Seguros
será autonoma e independente das demais repartições do Mi-,	 .
nisterto da Fazenda e obedecerá ao preceituado no presente re-
gulamento e nas instrucções e ordens especiaes que forem
expedidas pelo ministro-. Mas, quando isso se torne necessario,
poderão alguns actos de fiscalização ser comrnettidos nos Es-

- lados, com prévia autorização do ministro, aos procuradores
fiscaes do Tbesouro Nacional, ou a quaesquer outro a funcciona-
rios da Fazenda, designados pelo respectivo Delegado Fiscal do
Thesouro.

Paragrapho unico. A Inspectorias de Seguros, tomando
conhecimento dos documentos enviados de accordo com o n. 50
do art. (0, designará, na Capital Federal, um dos fiscaes, e nos
Estados o Delegado Regional ou um funccionário de Fazenda,
na . fôrma •do presente artigo, para assistir ás assembléas geraes
das companhias ou sociedades de seguros. Ao funccionario
designado cabe verificar : si a convocação da assembléa se
effectuou de accordo com a lei e os estatutos; si houve numero
/e ai, segundo os assumpaos.a tratar-se ; si o.numero de .votos
atsribuido a cada accionista ou assoCiado correspondeu ao nu-
m To de acções de sua propriedade ; e, finalmente; si a reunião
se realizou com as formalidades lega.es, de morro que as resolu-
ções adoptadas possam ser consideradas legitimas.

Art. 8.7: A' Inspectoria é permittido requisitar directa-,
mente de quaesquer repartições publicas e das autoridades
judiciarias e administrativas, federaes, estadoaes ou municipaes,
as informações, cópias e deligencias que fdrem necessarias para
o desempenho de suas attribuições.

Art. 88'4-Todos 03 funccionaries da Inpectoria são obri-
gados a guardar rigoroso Sign,' acerca dos assumptos de eis
racter reservado, de que tomarem conhecimento . no exercido
de suas funcções, sob pena de suspensão ou demissão, cita me-
diante processo, consoante a gravidade da falta.

_
_ CA.PITULO III

DO REGIMEN REPRESSIVO

estatutos e planos, ou que possam induzir alguern em érro; (luar
scb -ea verdadeira natureza e impei-Lancia real das operações,
quer sobre o alcance da fiscalização a que estiverem obrigadas
--á multa de quinhentos mil réis (5008) a dois contos de réis
(2:000000);	 •	 •	 •

• 6) as que não completarem a caução inicial desfalcado, pat
qualquer dos factos mencionados neste decreto, dentro do prazo
improrogavel de GO dias depois da notificação da Inspectoria, a
suspensão immediata da carta patente, até a prova da integra-
lização do deposito ; •

•7) as que - não 'realizarem os remirias ordenados pela
Inspectoria, conforme este regulamento, á multa de 5005 a
1:0008 e si não cumprirem essa • determinação. dentro da
um prazo que lhes for marcado, não excedente de 30 dias, á sus-
pensão da carta patente;

' 8) a que deixar de effectuar o resegtiro a que é obrigada
pelos arts. NO e5!, á multado 10°/a sobre o val or das impor-
tancias que. não.forem reseguradas, dentro de 21, liaras da reali-
zação do seguro, e á-suspensão da carta-patente, si não fizer Os

reseguros devidos dentro do prazo que lhe fôr notificado ;
9) a que mit& apolices em termos diversos dos da pro-

posta acCeita, quanto ás vantagens offerecidas ao segurado
e' ás condições. gentes do contracto exigidas por este Regula-,
mento pelas reis em vigor, as mesmas multas do n. 1;

10) as que infringirem qualquer outra disposição das leis.
e regUlamentos e de seus estatutos, á multa de 500$ a
5:0008, conforme a gravidade da infracção, suspendendo-se
a carta-patente si revelarem pela réincidencia o intuito de sCi-
fártarem aoi cumprimento do estatuido. *

Paragrapho unico. Quando, em n um 'mesmo processo, s,
comprovar contra determinada companhia o concurso' de variai
infracções da mesma natureza, impor-se-lhe-á_ de unia soyez a
pena de Multa mais elevada, com migmatite da sexta parta
(Codigo Penal, de 11 de outubro de 1890. art. GQ).

Art. 90. As companhias, ou sociedades nacionaea or
estrangeiras, suas succursaea, fihiaes , ageates ou represcatan-
tes, que praticarem qualquer - 	de• funccionainento, semi
prévia autorização legal e appovação dos seus eatatmos, pa-
garão, as q.ue tiverem capital social, a multa de 1 0/0 • a 8 0/s da _
mesmo capital, e as que o não tiverem a de um conto de réis a
cinco contos de réis; pelas quaes multas, assim como por todos
os actos das referidas- sociedades, ficam so'idariamenie respon.
saveis os sacies que as organizarem ou tomarem parte em suas
deliberações, direcção ou gerencia; e as pessoas mie directa-
mente' as promoverem' (art. 2 0, §1°, da lei n. 1 .083, de 2.?
de agosto de (860, Cod. ,Civil. art. 20, paragraplio unico
Introducção e art. 20, § 1 0 da. parte geral). .

Art. 91. A pessoa, firma commercial ou sociedade que,
scientemente, e com o proposito de transgridir as teis.e os re-
gulamentos vigentes, por sua propria conta ou de 'terceiro fõi
parte ou intermediaria de operações de seguros ou de rese-
guros, de qualquer natureza, contractada com symlicatos,
companhias ou entidades, nacionaes ou estrangeiras ., sem carta-
patente para funccionar no Brasil, incorrerá na multa de
30 Is do valor nominal da apolice ou obrigação, -ou da
quantia declarada em qualquer documento particular ou terma
judiciai relativo -  responsabilidade assumida.no ; incidem,
porém, na multa deste artigo nem na' do art. 89, n. 1, os
seguros effectuades no estrangeiro sobre mercadorias embar"-
cadas para o Brasil, notadamente quando estas são vendidas
'sob a denominada condição "c. i. 	 (custo, seguro .
frete).

' ParagraPho único. Será considerada irregular e passiva!
das penas deste artigo -e do art.' 89, a juizo da Inspectoria,
toda operação' de seguro ou de reseguro, ' effectuada por
companhias -estrangeiras, nas s:ivas matr:zes, directamente e
não por intermédio das respectivas agencias ou succursaes
no Brasil, e.s • quaes ficarão responsaveis pela infracção.

Art.' 92. Será casSadá a autorização para funccionar' alé

dos casos já previstos, á sociedade qmei

. ,

, Art. 89. Além das penas em que possam incorrer, pela
-violação . das leis Onaes e fiscaas, as companhias de seguros
nacionaes ou estrangeiras ficarão ainda sujeitas ás seguintes
penalidades administrativas :

* 1) as que directamente, ou por.intermedio de interposta
pessoa ou firma commercial, realizarem contractos de seguros ou
de reseguros de qualquer especie e natureza, interessando pes-
gOaS e censos existentes no Brasil, sem que haja obtido a carta
patente de autorização para funccionarnento, á multa de um
Conto de réis (1:0005) "por contracto feito e á de cinco contos*
de réis (5:0005) na reincideneia ;

2) as que, • embora autorizadas, fizerem seguros antes da
•approvassão dos respectivos planos, á multa de um conto de
réis (1:0008) a dois contos de réis (2:0005000);

3) as que recusarem submetter-se a qualquer acto k
tis( aliza.çãe, conforme os regulamentos, notadamente na omissão.
de informaçaes no • intuito deilludir a fiscalização, *na falta de
foi necirnento de relatorios, balanços c contas, estatisticas, quaes-
qi er documentos exigidos pela Inspectoria e na recusa ao exame.

escripturação e do registro das apolicas, á multa de um conto
de réis (1:0008) a cinco' contos de réis (5:0005) e, na reinai-
dencia, á •suspeasão da autorização. para funecionar ;	 • .

4) as que fizerem declarações ou dissimulações fraudu-
lentas, quer nos relatorios, balanços, contas e documentos pro-
duzidos perante a Inspectoria, quer nas informações que esta lhe
raSplisita.r,—& multa de um conto (1:0008) a dois contos de réis
(2:0005) é, na reincidencia, á suspensão da carta ' patente de
autorização ;

5) as que espalharem prospectos, publicarem annuncios,
eipedirern circulares-ou fizerem • outras' . publicações- que con-
tenham affirmativas ou informações contrarias ás lois ou aos seus
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1) decorrido o prazo de 60 dias após a expedição do
resp-ectivo decreto, não realizar o deposito de garantia inicial ;

2) não completar ou reforçar os depositas e reservas, ou
não a.pplicar devidamente as importancias respectivas, nos
prazos marcados e nos termos que lhe forem fixados em noti-
ficação especial ;	 .	 --

3) não se conformar, nos prazos designados, com as dis-
posições das leis e dos estatutos, ou deixa:r de observar 03

planos, bases e tabellas approvadas para suas operações.
Art. 93. A. suspensão da carta-patente de autorização

dar-se-á por meio de acto ou portaria do Inspector
'
 noti-

ficado á interessada e publicado no Diario Official, edurará
até que a-mesma autoridade a faça cessar, á vista da prova
de não haver mais infracção. Esses actos serão sempre sub-
Mettidos, sem effeito suspensivó, á approvação do Ministro.

Paragrapho unico. A autorização será cassada mediante
decreto do Governo e publicada no Diario Official.	 -

Art. 91. -As infracções serão verificadas e punidas me-
diante processo administrativo, que terá por base o auto, a
sepresentação, o relatorio, a denuncia ou qualquer outro meio
habil.

Art . 93. Os processos serão presentes ao Inspector de Se-
guros que mandará intimar a sociedade ou companhiapara no
prazo marcado, nunca menor de oito dias, nem maior de 20,
allegar o que entender a bem do seus direitos, sob pena de
revelia.

§ 1°. A intimação para a defeza será feita na pessoa do
director ou Oepresentante da sociedade ou companhia.

§ 2°. Decorrido o prazo e não comparecendo a parte, subirá
o processo a julgamento, depois de certificada a revelia.

Art. 96. Apresentada a defeza, para a qual todos os meios
serão facilitados, delia terá vista o funccionario que tiver,
denunciado a infracção, ou, tratando-se de particular, o fiscal
que fOr designado pelo Inspector, com 0 prazo _maximo de
oito dias.

§ 1°. Em seguida, o processo subirá a julgamento do
Inspector de Seguros, que dentro de oito dias poderá
determinar as diligencias entendidas necessarias, e no prazo
maximo de 20 dias proferirá sua decisão, impondo a penali-
dade -em que tiver incorrido o contraventor, ou julgando
improcedente o auto ou denuncia.

§ 2°. Dessa decisão será intimada a sociedade interessada,
pela fórma indicada no artigo anterior.

Art. 97,. No caso de ser verificada qualquer infracção das
JelS penaes, O processo, em original ou por cópia, será -enviado
ã. Procuradoria Geral da Fazenda Publica, que, dentro de 30
dias, providenciará sobre a sua remessa á Procuradoria 'da
Republica para os fins de direito. -

Art. 98. Entrará em liquidação a sociedade que fôr dis-
olvida nos-casos da legislação vigente, bem assim' quando lhe
fôr retirada a autorização para futiccionar Dar-se-á liquidação
parcial, da carteira correspondente, quando qualquer' sociedade
ou companhia cesse a exploração doma determinado ramo de
seguro.

Art . 99. Toda vez que a fiscalização verificar que qualquer
sociedaM de seguros está na imminencia de não poder realizar
os compromissos assutnidos, a Inspectoria poderá nomear uma
commissão especial para indicar as medidas possiveis no sentido
de melhorar ou consolidar a. situação da sociedade. Si esta as
adoptar pelos meios devidos, o acto será subrnettido á approya-
ção do Ministro.; no- caso contrario, a Inspectoria deverá sus-
zrender a autorização do- funccionamento (art. 77, n. 22).

Art. 100. Das decisões da hispectoria sobre a materiá.
.deste capitulo cabe recurso voluntario ou .e-x-bfficio para o Mi-
aistro da Fazenda.

§ 1 0 . O recurso voluntario será interposto dentro do prazo
çle 15 dias da data da intimação do' despacho á , parte iateres-
sada .

§ 2°. O recurso ex-officio ou neceasario será interposto
wrokrio acto que julgar Improcedente a infracção.,

Art . 101. :Perempto ou julgado improcedente o recurso,
a sociedade infractora será intimada para no prazo impró-
rogava' de oito dias dar cumprimento á decisão passada ena
ulgado.

Si não o fiar. a Inspectoria de Seguros provindenciará
sem demora para :ornar effe,ctiva a pena e ser dedwida a impo-
tancia da multa do deposito de garantia inicial, o qual será in-
tegralizado nos termoS e-pela fórina do art. 92.

Paragrapho unico. Os recursos contra imposição de-maltas
serão acompanhados do conhecimento do deposito das respe-
ctivas itnportancias, quando não tiverem as passeias multadas
caução suiliciente no Thesouro.

Art. 102. As multas comminadas neste regulamentta
serão recolhidas na Recebedoria do District° Federa!, dentro de
15 dias de sua notificação pelas companhias ou -agencias, com
sede nesta Capital, ou no Estado do Rio de Janeiro, e nas dele-
gacias fiscaes, dentro de 30 dias, pelas companhias com sede nos
Estados sob pena de serem deduzidas da caução existente no
Thesouro Nacional, a qual deverá ser integralizada dentro de 15
dias ; sendo porém, cobradas judicialmente, quando não houver
a alludida eauçãO..

TITULO III

Disposições gera,es e transitorlaw
CAPITULO _J

ánSPOSIÇÕES GERAE3

Art. 103. As companhias seguradoras ficani- reqponsaveii
pela exactidão do pagamento de todos 03 impostos devidos peias
suas operações, appondo nos seus contractos, apolices.e recibos
de renovação os sellos respeCtivos, de conforniidade com as leis
e decretos vigentes.

Art. 101. A. collocação do excesso dos riscos, dos seguros -
maritimos, poderá ser feita excepcionalmente ein companhias
não autorizadas", com séde no estrangeiro, quando for devida-- -
mente comprovado que se acham esgotadas a g capacidades se •
gUradoras das companhias; que funccionana no -paiz, ou que estas
recusaram acceitar o reseguro. —

Egualmente os seguros e reseguros contra riscos de furtos,
roubos, ou estragos de mercadorias a .bordo de naV- ios ou de-
positadas em armazens, contra os riscos relativos a joias. ou
objectos de valor guardados em cofres, e bem. assim os rese-
guros contra os riscos de catastrophes ou accidentes do tra-
balho, poderão ser _feitos excepcionalmente em companhias
estrangeiras não autorizadas, einquanto no Brasil não exis-
tirem companhias que tomem esses riscos; ou . desde que as auto-
rizadas recusem acceital-os, devendo, porém, ser feita imme-
diatamente communicação á .Inspectoria.,,-

Art. 105. -As companhias e sociedades de seguros deverão
inserir em suas apolices; contractos, documentos, annuncios
prospectos, a cifra do seu capital social, subscripto e realizado e
podendo Lambem declarar a cifra do seu activo, e outras indi-
cações, que julgarem conveniente, mas sempre .correspondente
'á., realidade dos factos.

Todos os documentos acima referidos, destinados á publi-
cidade e . propaganda, poderão ser previamente submettidos ao
exame da Inspectoria de Seguros, que no 'acto de _os receber
dará o conveniente recibo, com a data o discriminação neces-
saria devendo : restituil-os, no prazo de oito dias, nesta Capital;
e : de 30 nos Estados, com a nota de approvação ou re-
jeição.
— No caso de- serem approvados, a respectiva publicação
poderá rezar — com o visto da Inspectoria do Seguros ».

Art..106. Ds funccionarios da Inspectoria,-quando por de-
terrninação.do Inspector ou do M i nistro darazend,houveren4
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de se ausentar da Capital da Republica, ot. dos logares e séde
de sua residencia oficial, em commissões, diligencias ou ins-
pecções attinentes ao serviço de fiscalização, terão transporte
gratuito e direito a perceberem uma diari ou ajuda de custo' ,
arbitrada pelo Inspector e approvada pelo Ministro da Fa-
zenda.

§ 1°. Essas despesas correrão por conta da verba Even-
tuaes do Ministerio da Fazenda.

§ 2°. Quando a commissão, diligencia ou inspecção tiver
o- caracter de medida particularmente util a determinada com-
panhia, e fôr por ella .requerida, a despesa correrá por sua
conta, nos termos da legislação vigente.

Art. 10T. Os funccionarios da Ipspectoria, quando com-
missionados para qualquer serviço fóra da Capital Federal, po-
derão directamente requisitar passagens, dentro do perimetro
da zona que tiverem de inspeccionar, independentemente de
autorização do Inspector, perante quem; .todavia, justificarão
os motivos de tal requisição.' Essa faculdade é extensiva mis
delegados regionaes para inspeccionarem as companhias e

•agenciai comprehendidas na ,circumscripção que lhes Compete.
Art . 108. O Inspector, Os delegados regionaes, os fiscaes de

seguros e 'demais funccionarios da Inspectoria; no desempenho
de em-missões, terão direito á franquia postal e tclegraphica
para a correspondencia do serviço de fiscalização.

Estado de

CAPITULO II
DISPOSIOES TRANSITORIAS

Art. 109. O Governo expedirá opportunamente as Lia
strucções complementares que se tornarem necessarias a bõa
execução do presente decreto. 	 •

Art. 110. As companhias ou sociedades de seguros nacio;
naes ou estrangeiras, preexistentes aos regulamentos ns. 4.210,
de 1901 e 3.072, de 1903, ficam sujeitas ás disposições do pre-
ente re-gulamento em tudo quanto não attinja essencialmente a

direitos adquiridos e irrevogaveis, consoante á jurisprudencia
firmada pelo Supremo -Tribunal Federal. (Acc. n. 1. 100,
do • 4 de dezembro de 1909, publicado no Diario Oilieial de 9
de' agosto de 1910.)

Art. 111. Ficam sujeitas ás prescripções deste,regula-;
mento, naquillo que lhes for applicavel, as sociedades que
operam sobre seguros contra accidentes de trabalho, de que,
trata o decreto n. 13.498, de 12 de março de 1919, conti-
nuando, porém, subordinadas á jurisdicção do Ministerio da
Agricultura,- Commercio e Industria, mediante fiscalização
especial, emquanto o Congresso Nacional não dispuzer o con-
rario.
• Art. 112. Revogam-se as dispazições em contrario.

•Rio de 'Janeiro, 31 de dezeriTbro , de 1920.— Homero
Baptisa..

Modelo A.

Zalanp da companhia ao seguros 	 	 COM 1.l6d£1êm 	
, 8M	 de 	 de 	

ACTIVO
	

PASSIVO

• 31" f ,...., .
Capital - (Fntradas a realizar) 	 Capital - (Numero do accõeS e o valor p olui-
tritu os da divida publica federal - (Vide an- nal) 	 .

nexo) 	  Reservas - (Discriminar as verbas do cada ti-
Titelos de divida publica estadual - (Vide an- sul() de resorva 055 do Jorros sust misos)....

nexo) 	  Sinistros ca se,ruras a l'uidar 	
Rens do raiz - (Vide annexo) 	 Lucros a distribuir tiEscriminar as iniportan-
Ny otliecas - (Vide annex)) 	 cias do ultimo dividendo a distribuir, ClO3 dial-
Emprestimo sob canção - (Discriminar as (u- dendorm:io reclamados o de quaesquer boates

portancias :tatues ' dos	 emprestittios	 Sob	 a -	 ou lucres (pie pertençam nos segurados) 	
ca . IC59 de cada espeeie de titulos) 	 .	 Premios de segurc 5 5 pagar 	

Titulo garsuUdos pela -União - Discriminar o
nome, numero do t tuins, o valor realizado do

n	 um e o total do custo de cada especial..ekdaDiuueom em e. itl'e em conta. corzente - (Dis-
criminar os esaibelerimentos depositqrios com
as respectivas In/pIrtenoias) 	

,,	
•

.
Premie t a receber - (Discriminar as importa/1-

cias em letras, si houver).... 	
Juros a receber 	
Alugueis a recebe"
Agencias	 \ 
Sinistros° avarias a liquidar e salvados 	 •

Moveis e utensilios 	 •	

.. ..............nffiffil til

O

Notas	 4
(1) Quando dos_balams constarem outros titulo, deverão as companhias mencionar discriminadamento cada titulo com a necessaria

clareza, Nas sociedades mutilas, a referencia ao capital ocra substituido. tela do fundo inicial e as condições em que o mesmo esti-voe_
(e) os balanços das companhias estrangeiras airão confeccionados sobro as operações no Brasil. menclouando, além das impor-

saneias das reservas o mais Lindos do passiva? do capital para as operações.no pais ; 000 activo, aidin dos valores representativas, a.
do ca.,.ital a realizar..

_ (3) Quando se tratar de companhias quo operem em seguros sobre a vida e em seguros terrestres e tuaritiracs dorerão ser
organizados separadatuente os respectivos balanços..

(5) Quando bouver Sinistros- ou segu,os a liquidar, que não se achem compeehendidos no balanço, por n go terem sido apresen-
tados os documentas ne,:essarios os por terem sido adectos ao Podo: Judiciaria deverão as companhias fornecer uma relação com
us 0.olor,eiruentos precisos.	 • -

(5) O pagamento do premias por meio de letras Tl50 deve ser o,dmittido.	 o
(di tj baiano deve ser awinpanbado dos seguintes .annexos• explicativos.

-
ACTIVO

a) rtu7os da Dirida Federa ou Estadudl - Deve ser apresentada neste .annexos a lista de todos os existentes do "anno anterior;
ceio a cotação oflirial de 31 de dezembro e a"iiiiportancia dos juros cobrados ou vencidos, devendo da n:esma constar os titulos,
:adquiridos durante o sono, indicando o preço do custo, e os vendidos no mesmo prazo, indicando o .preço da venda.

b) Bens de Raiz. -- Deste saunexo. deverá constar, em separado, a especi,Cca;ao dos adiados adquiridos ou vendidos durante o
asno, lucro ou prejuizo nas Veadas, aug,mento ou diminuição nos valores anteriores, custo das obras effectuadas e assim o salde
que apl.,* raro 1.0 (ialanço.

c) ifyptizecce -Neste oannexo. devem sor discriminadas a, localidades, o saldo do anno anterior, os emprestimos durante ai
annr , os pagamentos por conta-ou por ,Ido, o saldo em divida em 31 de dezembro. a data do vencimento, a taxa de juros reis-
eidos e accrescidos durante o anuo, o total dos juros recebidos e o valor das terras ou edifIcios hypotbecados.
• d) Emp.-estintas sob caur7o de apolices - Revoai ser discriminados-neste annexo todos os emprestimos, indica ndo-se o numero da
cada ai.oltee caurienada, os asnos de vigendo, plano, importando da Reserva que lhe é relativa, importancia do emprestimo, taxa mie
jurog, (mportancia dos mesmos, data do vencimento, data do cance , lamento e saldos gemes em relação ao sano anterior.

e) E.4preSti;aos sob outros tantos auc(oriz,ados - Darem ser indicados norte annexo o nome, o valor ao par, ki valor do mercado
em 3m ..e dezembro, a quantia emprestada, a data do emprestimo, a data do vencimento, a taxe de juros, as importancias cobradas
durante o apuo, os emprestimoS novos, os emprostimos estiados e os saldes geraes em 51 de dezembro, relativos ao anos anterior.

• rassivo
rerevros -Neste annexo devem ser discriminadas as Reservas, devendo constar as applicadas s a.polices em vigor, Sia

apolic,s sinistradas o as vencidas e avisadas como sinistro, do forma a ter-ao um saldo liquido a transportar para o atino seguinte.,
g) As coutas devedoras deverão ser dotalhadas coroo as do activo, Ru moio do annexos, indicando o valoe das garantias ofil•!recidat

pelas mesmas.
RIO de 'Janeiro 31 de dszea4ro de 1910. -113illero



RESPONSABILIDADES
_ASSUMIDAS TOTAL RESPONSABILIDADES
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total

dos contractos
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Importancia
total

dos contractos
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Importancia
total	 •

dos contractos
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ns2
o t;

°S

Z

Importancia
total

doe contracto;

RESPONSABILIDADES
LIQUIDADAS

RESPONSABILIDADES.
L QUIDADAS TOTAL

11
TOTAL

A deduzir:
• Por anui/ilação durante o semestre 	

Por cancollameuto durante o semes-
tre 	

Em virtude de fallecimento dos se-
gurados 	

Por terminação dos prazos 	

Responsabilidades em vigor para o
semestre seguinte 	

Responsabilidades reseguradas du-
rante o semestre 	

Contracros que passaram, do semes-
tre anterior 	

Contractos endoados durante o se-
mestre 	

•

- , SEGUROS SOBRE A VIDA RENDAS E PENSÕES
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Modelo 13

Quadro do movimento das centrados de seguros sobre a vida da Ccursanhla 	
da. 	  durante o semestre findo em_ 	 de ._._

com sóde era

Rio da Janeiro, 31 do dezembro do 19I0.— lioncro Baptist.r.

-5

Modelo D

Damon:trago geral da receita e despera da Companhia	 _ com sócia
Estado de 	  relatIva ao ano (ou ao semestre) findo em	 de
de_	 _

...gim
.

DEBITO
n,—..........

-
CREDITO

..

Seguras pagos (discriminar as importancias
relativas a cada ramo de operações) 	

Rasoiraras 	 ,......
ll000rarlos e gratificações A administração....

• Saldo do alardeio anterior 	
Premios de seguros (discriminar as importan-

cias relativas a cada ramo de operações) 	Alugueis 	
Tionerwos do conselho fiscal 	 Juros e dividendos 	
Ordenados A gratificações a empregados 	 .
Commissões e corretagens 	
Dasconica 	 ' .
Imposto. federaes. 	
Impostos estadurtea O munIcipaes 	
Despezas gentes (discriminar as verbas dos

dure re n toa subti tolos) 	 .
Dividendas a distribuir 	
C:editado ás contas de reservas (discriminar as

mportanclas lovadas á conta de cada titula
do reserva)

 para o aegninte exercido 	
-

• •

.•

1	 e

NOTAS
(1) Qzandq da demonstração geral da receita e despesa constarem outras verbas, deverão ser mencionadas com discriminação e a

!Acenaria ciarrza. As companbias estrangeiras organizarão a demonstração das suas operações no Brasil.
(e) Ar sociedades' que operararem sobre rendas, quer no debito quer no credito, mencionarão aietinctamente das outras verbas aa

Importa:ida:e dos premies recebidos e das rendas pagas. 	 -
(3) Quando se tratar de companhias que operem era seguro sobre a vida e em cegares terrestres e maritimos deverão ser organizada.

separadamente as respectivas.demonstrações.

Ri de Jaaeiro;11 d. deaambrs 4. MO.— Homero Baptista.



Mana de vensimeatos do pessoal admIzastratin e de laspeog*

0Là5111 ORDENADO
"'"

GRAU-
tussoÃo

VENCI- "
MENTO POR

EMPRE-
GADO

I.

TOTÁL

1
Inspector 	 12:0004000 8:0034000 (8:0004000 13:0034000

Fiscaes de Seguros 	 - 9:6003000 9:8304000 210:0333000

Chefe de Secoão	 8:0003000 4:0004030 12:0004000 12:0003000

Primeiros Escriptura-
rios 	 8:4034000 3:2003303 9:8003000 10:2003000

Segundos ditos 	 •48004000 2:4004000 7:2004030 1.1:104000

Terceiros ditos	 3:8004300 43004003 5:466;300 18:2003003 -

Quartos ditOS 	 2:4003)03 1:2004000 3:6003000 11:4003000

Delegados Regionaes , - 7:2004000 7:2033003 43:2303000

Porteiro 	 2:1004000 1:2003000 3:8003000 3:6003800

Dastyiographos	 3:6003000 3:804000 7:2004300

Continnos 	 • 2:0034000 1:0003000 3:0003000 6:0334000 891:2304000

Serventes a 2:0004000
annuaos 	 • 4:0003000 4:0003000

Total 	
_

393:2003004

• s

Rio de Janeiro, 3rde dezembro do W:0,- Ilmero Baptista.
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fa"

Mona do vonolmentoa do peszeal teohnizo

GRATIVICAÇXO
ANNLIAL

POR	 -
EMPUEGADO

CLASSE TOTAL

15:0024000'

12:0004000

9:0034000

6:0004000

.40;6004000

.•••••

Chefe de Seco Actuario •	 	
-15:0004600

Sub-A.ctuario. . • . 	  •• • • 12:0004000

Contador 	  s	 IP 	  •	 9:6004003

Ajudante de Contador. . 	 s.	 •	  •
	 6:0304003

- Ria de Janeiro, 31 de dezembro de 1020.- Homero Baptista.

DELEGACIAS REGIONAES

?q .	 sock.

— BELEM DO PARÁ — COmprehendendo os Estados da •
-4.

Pará e Amazonas.
• — SÃO LUIZ DO MARANHÃO Comprehendendo os EsN.‘

tados do Maranhão, Ceará e Piauhy.

— RECEIE — Comprehendendo os Estados de PernambUCOR.
Rio Grande do Norte. , Parahyba e Alagoas.

— SÃO' SALVADOR — -Comprehendendo os Estados da •

g Bahia e Sergipe.

— MO PAULO — Comprehendendo os Estados de São

cr	 Pãulo, Paraná e Matto Grosso

-— PORTO ALEaRE — COMptehelIdend0 os 'Estados dci
Rio Grande do Sul e Santa Catharina.

NOTA: Os Estados do Rio de Janeira', Espirito Santo, Minas, Goyaz ç o D14-.
tricto Federal, ficam subordinados a sede central da laspectozia.

Rio do .fanotro, 31 do dezembro de 1920.-• llomero.BaPtisig-
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• DECRET.O' N.. 11.712 — DE? DE MARÇO DE 1921 (*);

Xoncede permissão á Companhia Radiotelegraohica Braai-
leira para installaa e trafegar estações radiotelegraphi-

-. cas .ultrapotentes.

%, • O Presidente da Republica: dos Estados Unidos do Brasil,
latendendo ao que requereu a Companhia Railiotelegeaphica
Brasileira e de accôrdo com o art. 3 0 do decreto legislativo

3.296, de 10 de julho de 1917,. modificado , pelo decreto
-O., .4.262, de 13 de janeiro do corrente armo. decreta:

Artigo unico.- E' concedida permissão á Companhia
Radiotelegraphica Brasileira para ,installar e trafegar esta-
Oes ultrapotentes radiotelegraphicas em pontos apropriados
do lateral do Brasil, nos termos das clausulas que com este
baixam, assignadas pelo ministro de Estado da Viação
11e.ras Publicas.,

Rio de JaneirO, 7 de março de 1921, 1000 da Independen-
Oa e 33° da Republica.,

•••

E' concedida á Companhia Radiotelegraphica Brasileira;
21 os termos do art. 30 do decreto legislativo n. 3.290, de 10
de julho de 1917, permissão pato prazo de 45 annos, sem me-
nopolio ou priVilegio de espade alguma, para installar e Ira-
segar estações ultrapotentes radiotalegraphleas, dos systems
.mais aperfeiçoados, destinadas a communicações directas
com outras estações radiointerna.cionaes nas Americas e Eu-
ropa, com as quaes possa estab'elecer convenio do 'trafego.,
Fica entendido que a concassão se restringe ao direito dO
utilizar as ditas estações no serviço internacional, não po-
dendo .a . concessionaria estabelecer communieações
Iegraphicas entra pontos do territorio

De acetirdo com disposto nos arta. .. 30 e 22 do decretei
legislativo n. 3.296, de 10 de julho de 1917, a presente con-
cessão fira sujeita aos regulamentos que vierem a ser expe-
didos pelo Governo Federal para a. execução do mesmo de-
creto, binn como aos 'reãulaméntas o convenções internaaio-
unes já assignados ou ;pie-vierem a sela adoptados pelo Bra-

aobre o serviço radiotelagrapined.,_

,
coneessionaria estabelecerá as suas duas primeiras es-

tações nas cidades do Rio 'de Janejro e Belém do Pará, ou:
atlas' cercanias, conforme a technica indicar. Caberá sempre
lio Governo Federal approvar a escolha dos locaes em que as
estações hajam de ser installadas„,

v
QuandO, por n6eb-s-sidade teclinica, as estaçõeã de trans.:

missão e recepção forem localizadas nas cercanias das chia-
dos, a coneessionnaia terá o seu balcão de recepção e entrega
de radi3s para o publico ligado por linhas acreas ou subtera
Macas ás staçõcs de transmissão o pacapção..,

Y,,	 -	 •
'A cateessionaria Submetterá ao Goverifo Federa!, -dentrei

:do prazo do seis meies da data da assignatura do .contracto,
as plantas, especificações, orçamentos e todas as demais ia-
arç

ões
 de ordem tecligica_ concernentes ás installações.

.	 ••.
1 -	 ,'„V I "

Treã luezes apéS approvação das pIantas.e demais din.
ti-ri:lentos, serão iniciadas as .obras, que deverão estar con-
cluidas dentro do 'prazo ale tres annos. 'As plantas e demais
documentos considerar-se-hão approvados por omissão si,
decorridos 60 dias depois de sua apresentação á Directoria
,Geral dos Tele,graphos, p Governo nada sobre alies liouvçr
te s.Q,LY i .£19_	 ------""lkg,r.	 1.4 -,149

• •

. 	 Em igualdade de rendições, a; juiz6 dó Cio",-erno Federal,,
ti ao:mesa-Miaria dará preferencia ao pessoal e material na-

a çronaes.,
•

)	 4

•: • Reproduz-se 'Por ter ajdoPublicado. "aom irrçOrrecçõeS.
•

A toncessionaria bbriga-se á submetter á approvação de
Governo Federal as laxas para o publico, im prensa e goVer-
nos estaduaes, as quaes serão revistas em cada quinquennioi
a contar da abertura da primeira estação ao trafego.,

O Governo Federal gosará:
a) abatimento de 50 % sobre a tarifa .ordinaria;
a): preferencia na transmissão doa seus radio-telegránid;

mas;	 . •
-	 c) transmissão gratuita de radio-telegrammas commu-
nieando o apparecimento . de epidemias ou relativos a qual.
quer calamidade publica-. 	 .

A concessionaria .pagará ao Govorno, a partir do Quinto
anuo da abertura da primeira estação ao trafego, dez 

- ce.a-
timos por palavra Os radio-teleg,rarnmas particutaresa

X	 •
• eone.e,ssionaria fica sujeita á fiscalização do Governo

Federal, por intermedio da Repartição Geral dos Teleg,raphos,
co becardo com o art. 70 do decreto n. 3.296, de 10 de julho
da, 1017. Para as despezas desta fisaalização, a -concessionaria
contribuirá com a quantia de • 12:000$ em duas prestações
iguaes, venciveis em :.,A) da junho e 31 da dezembro de liada
anuo, as quaes deverão ser pagas, respectivamente, até 30 de
março e 30 de setembro do mesmo armo. Esta contribuição
tornar-se-lia- effectiva desde a data da apresentação das
plantas e especificações.de que trata a clausula V, salvo si
túr excedido o prazo de seis metes, marcado na mesma . clau-
aula, caso em .que a contribuição será devida a contar do dial
da expiração 410 referido prazo..

XT

T"' Excedendo qualquer dos prazos marcados nas clausulas 121
kf VI, a concessionaria, salvo prorogação por motivo da forca
maior, a muito do Governo, ficará sujeita á multa de 200$ poi.
mez até aeis mezes, a qual deverá ser paga dentai) do prazia
de 10 dias da sua intimação. Decorrido o prazo da proroga-
gação ou os seis mezes com 'applicação da multa, podara o
Governo de pleno direito -declarar caduca a conaessão, inde-
pendente de interpellação ou acção judicial. Declarada a ca-
mcidade, a concessionaria perderá em favor da Fazenda lauai
blica a caução de (me trata a clausula seguinte.
. Pela mobservancia de outras olirig,ações, a concessiona-

tia pagará multas até 500$ de cada vez e o dobro nas reinei-
pendas incorrendo mi caducidade a concessão, nos lermos
desta clausula, se forem repetidas as multas por -infracção
da mesma natureza.

Como* caução da c -6ntraato, a concessionaria depositarrio	 a
Thesouro Nacional a quantia de 10:000$ em ilinhairo ou

titutos da divida publica -federal. Esta caução, "sempre gutt
lôr desfaleada pog qualquer motivo, deverá ser completadai
dentro do prazo de dez dias sob pena de caducidade da ema,
cessão, a qual será declarada nos termos da clausula XI., aaa

— No	 X)caso de bxecesso	 prazo- marcado para ki pagamentO
'tia qualquer contribuição ou multa devida ao Governo ens
virtude da presente concessão, a concessionaria fica consti-
tuida em mtiaa e sujeita por isso aos juros de 9 

alo ao anuo..:
cobrança destes -pagamentos em atraio poderá ser feita por

via exaautiya nos termas da legislação em-yigor.,
,	 -

• XIV
EM caso de guerra ou revolta, ó Governo terá. direita de,

"eccupar as estações da concessionaria, sendo esta indemni,
vada de accôrdo com a-renda. liquida média do ultima trien-
nio, ou do periodo , decorrido a partir da data da abertura do'
trafego, desde ouegconteça dentro do primeira iri--enfia,	 aaa,	 • 5

.
•Qualquer questão stiscitada Wire. a atiPlicação dapre

sentes clausulas,. excluidas as relativas a multas e á caducá-
•Ja:le da concessão (clausulas XI e XII) poderá ser decidida
ror meio de arbitres nomeados por ambas as partes dentro
de 90 dias ,a contar do protesto pela solução arbitrai. No

-caso da divergencia entre Os arbitres, será nomeado um ter-.
cairo arbitro escolhido 'pelas duas partes.- Fica. entretanto;
Àirmado	 px.petlido	 ,para excéliçÃo.. da 10

EPITACIO PESSCiA,

J. Pires do Rio. r

"Clausulas a que se refere o decreto n, 14.712, desta data

p	 +p	 mm • m n 	 .



Os navios-deVein "satisfazer aos requisitos do Regulamento
lc Marinha Mercante e Navegação de Cabotagem, no que se

,.refere a transpertes cargueiros.

-•	 -	 IV	 .	 .	 .

,-	 Dentro ile 30' dias. da data em 'que fôr registrado o eon-
pacto pelo r.fribunal de Contas, a ,Sociedade deverá apresentar,

tia.rta .4eira 30
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n. 3.295, de 10 de julho de 1917, prevalecerão as regras.que
deite constarem para aà decisões por juizo arbitrai-.

O ['Ciro para. todas as questões . em que a concessionaria
Éeja autora ou ré, será o Federal.

•- Rio do Janeiro,. 7 de marco de 1921,	 J. Pires. do Rio.
;itt Foderal,,	 •	 (1.510,	 .

approvação do Ministerio da Viação e Obras Publicas, por
intermedio da Inspectoria Federal de Navegação, a tabela
geral de fretes.

• Uma vez aPprovada tal tabella. obriga-se á sociededa a
mandai-a publicar no Diarío Ornejai, no prazo de 10 dial'
contados da respectiva approvação e á sua-custa,,

EerrACIO PESSOA.

-;	 Pires do Ria,; ,.•

• •	 ,d

,Çlaasulast.iá qué Se refere. o decreto .n.. 14.734, desta data

/
r/x sócio da sociedade será na cidade do Rio de Janeiro:, r-

I/
sociedade Se obriga a fazer -o seguinte serviço de ria,

'yegação:
a) — . Linha Rio -Pará, podendo ser iniciada em Santos, e

'tom as seguintes- escalas: Victoria, S. • Salvador, Maceió, Re-
cife, Cabedello, Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém, na ida, e
com as mesmas escalas, porém facultativas, na volta; uma
viagem mensal redonda. no minimo.

b) — Linha Rio-Porto Alegre, com escalas 'por Santos,
Paranaguá, Rio Grande e- Pelotas, quer na ida, quer na volta;
Uma viagem redonda mensal no minimo.

e) Linha Rio-Amarração ou Tutoya, com escalas por Vi-
etoria; Illiéos,'.S .. Salvador, Aracajú Maceió, Recife, Cabedello,
Natal,' Macáo, MOssoró, Araeaty, Fortaleza e Camocim,-quer na
ida, quer na volta; uma viagem redonda por trimestre, no

Nas tres linhas acima indicadas, poderão ser alteradas ou
:upprimidas algumas das suas escalas, com prévio aviso á
Inspeetoria Federal de Navegação,' justificando posteriormente
.0 razão de ser da alteração ou suppressão.

Nas viagens destas linhas serão empregados os seguintes
Y-apores que constituem actualmente a frota , da sociedade:
,Aracaly, Araguary, Corcovado, Gurupury, Jaculty, laguaribe,
Nossoró, liltteurg, Pirangy, Taguary, Tibagy, Assá, Ccerivary,
Naroiin, Piaulty, learalty. Ivahy, Pirahy, Iraty, Tatuhy, e os
rontães rebocados Alogy-Cangé, Veloz-Fluminense e A/ba: *

Além das viagens estabelecidas na presente clausula, po-
l?erá a sociedade realizar viagens extraordinarias em qualquer
Oas linhas ou em outras linhas de cabotagem que lhe parece-
rem convenientes, sem prejuizo, porém, das acima estipná.

	

éladas,	 _
_

V
• 'A sociedade obriga-se a transportar gratuitamente ehil

'teus vapores:	 -
a) o inspector . federal e os funceionarios fiscaes da Ins-

pcetoria Federal de	 egação, quando viajarem' em serviço;
• b) flOUS passageiros de próa, em cada vapor e viagem, que!
forem designados pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas;

's	 c) as malas do'Correio, nos termos da legislação vigente,
fazendo-as transportar, a sua custa, de terra para bordo e
vice-versa;	 •

ti) os empregados e encarregados do serviço postal; •
e) os objectos remettidos á Secretaria de Viação' e Obras

Publicas ou a quaesquer repartições a cila annexas ou por
elas expedidos, e bem assim os cieslinadoá tis exposições of.,

.1ciaes ou autorizadas pelo Governo;
f) os dinheiros pubbcos, na fôrma das leis em vigor;
g) as sementes e mudas de plantas e instrumentos agrta

colas destinados a jardins, estabelecimentos publicos ou agri-i
cultores e remettidos pelo Governo ou, Por quaesquer. socieci
dados ou syndicatos agricola .s por elle auxiliados.

71: Sociedade 'obriga-se a conceder o abatimento de 30 •W
para qualquer outro transporte, em seus vapores, feito por
ordem e conta do Governo' Federal ou dos 'Estados não pra.*
isto da clausula anterior.

VII
As tarifas de fretes só poderão ser a.teradas de dous en1

dous,annos, pela revisão das mesmas, de u110 aeard0,,

sociedade obriga-se a fazer a distribuição de praça de
1` .• clis navios, equitativa e proporcionalmente, por- todos- que

. deita se queiram utilizar e fazendo essa distribuição, em;
casos de aceumulo de carga, com -maior imparcialidade, me:-4
diante rateio _dessa .praça.,„	 „

Outrosim, a sociedade 'obriga-se sempre a repa41tir la•
praça de seus navios,- nas. viagens contractuaes . • obrigatorias,
de modo que os portos de esrala estabelecidos sejam contem-
plados nessa distribuição, de accôrclo com o seu movimenta!
columercial..	 •

•
I X 4	 •

V£ sociedade apresentará á Inspectoria Federal . de. Na-

vegação, segundo os modelos que lhe forem indicados, a es-
tatistica do movimento de cargas, receita e despeza dos
vapores, quer para as viagens obrigatorias, quer para as ex-
traordinarias, discriminadarnente, obrigando-se nesse parti-
cular 2 ministrar com brevidade á mesma Inspectoria as
informações e dados que lhe forem requisitados para .qual-
cluer fim, ficando responsava) pela exactidão e authentiel-

- dado dos dados forrçcidos; bem assim apresentará até 15
de março do cada anuo uma cópia do balanço , do anuo an-
terior, inclusive a conta de lucros e perdas, para que sei
possa conhecer de modo claro e preciso, a renda liquida ou
cirficit e a despem discriminada do custeio do, serviço effe.,
ctuado.

',/z.	 , a,
Além das vistorias exigida pela legisição em vigor, Os

Vapores da sociedade ficam• sujeitos ás que forem julgadas
nccessarias pela Inspectoria Federal de Navegação, obriganc/o-n
se a, sociedade a cumprir-immediatamente qtAalqUer
inação decerrente. dessas Vistorias.

XI
'A sociedade 'se-obriga a declarar nos' annuncios da S Via4

geris de seus vapores • a natureza dessas viagens, se cor:itã...c
ctuaes ou extraordinarias.

Os vapores da sociedade gosarão das vantageng
tegalias de paquetes,- de accôrdo com . o regulamento .de. /11a.s.
rinha .Mercante e Navegação da Cabotagem, ficando, 'porão,
.sujeitos a esse regulamento, e aos da Inspeetoria.Federal
NaveGação, (1e' iPl15	 aiideçl e Ajfaclega dk§, gap,~ ••

DECRETO N. 14.731 ,-- DE 21 DE mino DE 1921

',Concede á Sociedade Pereht Carneiro & Companhia, •Limi-,
• tada (Companhia Commercio e Navegação), os favores de

gosava o Lloyd Brasileiro, 'como sociedade anonyma,.
excepto a subvenção, para o serviço de navegação regular

• entre portos do littoral do Brasil.

•
•

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no art. 53, n. XXII, da lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro_de '1920, revigorada pelo art. 91
da lei -n. 4.242, de 5 de janeiro do corrente anuo, e atten-
dendo ao que requereu a Sociedade Pereira Carneiro & Com-
panhia, Limitada (Companhia Commercio e Navegação), de-
creta:
. Artigo unieo. São concedidos á Sociedade Pereira Car-

neiro & Companhia, Limitada (Companhia Commercio e Na-
•Negação), com séde'. nesta Capital, ás favores de que gosava o
Lloyd Brasileiro conio - sociedade anonyma sob à regimea
approvado pelos decretos ris. 5.903, de 23 de 'fevereiro de
1906, e 7.772, de 30 de dezembro de 1909, excepto a subven-
ção, para o serviço de navegação regular entre portos do
littoral do Brasil, -de accôrdo com as clausulas' que com este
baixam, assignadas pelo ministro de Estado dos Negocios da
Viação ,e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 21 de março 'de . 1921, 100° da IndePen-
'delicia e 33 0 da Republica,
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tanias dos Portos e outros que existam ou vierem a existir,
referentes e applicaveis ao serviço de navegação estipulado,
no que não contravierem as presentes clausulas, obrigando-se
a sociedade ao seu fiel cumprimento. 	 •

Gosará lambem a sociedade de todos os favores e regalias
concedidos ao Lloyd Brasileiro emquanto .era sociedade ano.,
nyma, exceptuada a subvenção.

•
XII

'A sociedade obriga-se a estabelecer_ trafego mutuo cord
as companhias exploradoras cla estradas de ferro . e vias do
navegação que venham ter nos portos servidos pelos seus
vapores; 03 aenerdes promovidos pela sociedade serão 'sob-
inettidos á approvaaão do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas.

XIII
sociedade obriga-se a fornecer do sens deposites, Ve-

fincada" á possibilidade, o carvão ou quaesquer ogros ma-
teriaes de que necessitarem os navios da Armada nacional ou
os demais serviços federaes, pelo mesmo preço por que oa
!tiver adquirido.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do contracto, o Go--

:k: erno terá -o direito de comprar ou tomar a fréte, compulso-
riamente, Os vapores da sociedade, ficando esta obrigada a
substituir pôr outros nas condições exigidas neste contracto,
no prazo de .12 meus, os que forem comprados e desde logo
los que forem fretados. •

Igualmente a sociedade obriga •-se . a substituir e nó mesmo
prazo de 12 rnezes, os 'vapores que se inutilizarem no ser-
:viço ou se perderem por accidente. 'clévendo nesse caso sub-
rnetter préviamente á approvação "da Inspeetoria Federal de
Navegação • os planos dos navios que pretenda adquirir. .

A compra ou fretamento, nos casos previstos, serão effe-
ninados mediante prévio accôrdo sobre o respectivo preço.

Nos • casos de força maior, o Governo poderá lançar .mão.
Idos vapores da sociedade, independente de prévio accensão,
kende então posteriormente regulada a indemnização.

XV
Para despeza -de fiscalização entraria a sociedade Para o

frhesouro Nacional com 'a quantia de 3:000$ (ires contos de
réis), por semestres adeantados, dando-se a rescisão do con-
tracto de pleno direito, por decreto do Governo, sem depen-
dencia de interpellação ou acção judicial, na falta do •cum-
yrimento dessa disposição, decorrido um mez do 'Semestre.

O respectivo recibo deverá ser entregue em original ou
publica fôrma devidamente - legalizada á Inspectoria .Federal
de .Navegação..

XVI•
Pela inebservanela das clausulas do contracto, não sendo

provado o caso de força maior, a juizo do Governo, a socie-
dado . fica sujeita ás seguintes multas: 	 -

•a) - de Hos a 1:000$ por viagem obrightbria não effe-
êtuacla ou feita de medo . incompleto, isto é, sem cumpri-
mento integral das. escaras estabelecidas;

b) de 1008 a 200$ pela demora -na entrega das malas
postaes ou pelo máo• acondicionamento deltas e de 500$ no
caso de extravio, além das responsabilidades pelos valores
tç. orventura nellas contidos;'

e) •cle 100$ a 500$ pela infracção ou inobServancia de
nualquer" das clausulas do contracto "para- a qual não haja
fnulta especial. '"

As multas serão impostas' Pela Inspectoria Federal dá
Navegação, cem recurso,' sómente depois de pagas, .para •0
251inisterio da Viação e Obras 'Publicas, e deverão sór satis-
feitas no -Thesouro Nacional, dentro do prazo de 10 dias, a
contar do dia em que lhe for entregue pela in:s•pectoria a re-'
Spectiva guia' de recolhimento.	 •	 •.`a •

Paragraplio unico. O contracto caducará de pleno
ti'eito e assim será declarado por acto do Governo, indepen-
dente de interpellação.ou acção judicial, sem que a socie-
dade tenha direito a indemnização alguma e perdendo- a
petição de que trata a .clausula seguinte, em cada um . dos
geguintes Casos, além dos previstos na legislação vigente:
'	 1 0, si houver interrupção de viagens por prazo.. exce-,

kjente a 90 dias; . 	 . •
. .2, no caso de' multas repetidas pela infracção e uma.
nesina clausula do contracto; para applicação desta pena- -
,Ridade será á sociedade devida e previamente Avisada. pela.
irnSneelopia Federal de Navegação ao impor-lhe pela terceira,

•

vez o maximo -da multa referente tá clausula repetidamente
infringida.

XVII
'A sociedade, para garantia da execução do contracto, de-

positará no Thesouro Nacional a quantia de 10:000$; em
moeda corrente ou avences federaes, apresentando o-recibo
desta caução, que 'Lambem responde pelas multas que- lhe
forem applicadas e não pagas em tempo opportuno, no acto
da as'ãgnatura do contracto.

XVIII

r./V sociedade, nos termos da autorização constante do nu.,
Mero XXII do artigo 53 da lei n. ,3.991, de 5 ele janeiro da
1920, 'revigorada pelo artigo 94 da lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiro do corrente anno, não poderá alienar navio algum nem
retiral-o da cabotagem sem prévia autorização do Governo,
sob pena de caducidade do contracto sem dependencia de in-
terpellação ou acção judicial e percrendo a caução de que
trata a clausula anterior.
. Subentendido está que não poderá Lambem a sociedade
fretar a longo prazo .navio algum d sua frota .. sem prévia
autorização do Governo sem incorrer ma mesma penalidade
acima estipulada.	 -

XIX

O contracto vigorará pelo prazo de 10 annes contados da
data em que for o mesmo registrado -pelo Tribunal de Contas:

XX .
A Sociedade não poderá transferir nem arrendar o con-

tracto sem prévia autorização do Governo.

XXI

' Em caso de desintelligencia . sobre a interpretação de
clausulas• do 'contracto suscitada entre o Governo e a socie-
dade, será . a questão submettida á decisão do ministro da -
Viação e Obras Publicas.

Si a sociedade rnfai Se conformar com a resolnção deste,
será a questão resolvida por arbitramento, 'segundo as fór-
mulas legaes.

Fica entendido que as gribstões previstas em clausulas
'do contracto, como as de multas,-rescisão e outras, não estão
comprehendidas na presente clausula. • •
• Rio de Janeiro, 21 de março de 1921. — 1. Pires do
Pio. .

•
• •	 (1.723);

	

DECRETO N; 14.743 — DE"	 DF mAilejo DE 1021.

Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores, e credito
.	 de 5.000:0008, para attender a despezas 0001 trabalhes

,.	 ' destinados á Commemoração do Centenario da Incleoen-
dônaia clo Brasil, em 1922.

O Presidente da Republica . dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização do n. V, do art.. 3° da lei n. 4.242, de
5 de janeiro deste annõ, e tendo ouvido o Tribunal de Contas:
nos termos do .n III, § 2° do art. 30 do regulamento appre-
vedo pelo decreto n. 13.008, de 12 de novembro de 1019, re-
solve abrir ao Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores o
redito de 5.000:000$, para attencler s ...clespezas com tra-

balhos destinados á Commemeração do. Centenario da Inde-•
pendeneia do Brasil, em 1922.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1921, 100° da IndePeria.1
deneia e 33° da Republica.

DECRETO N..14.744 — DE 23 . or. araricso DE 1021

• Crea um Consulado em Hanover	 ••

O Presidente da Republica • das Estados Unidos do Brasil:
Ue.ando da autorização concedida pela lettra a do art. 4°

do decreto n. .14.058, de 11 de fevereiro de 1920, decreta:,,	 •
• Artigo unieo. Fica crendo um Consulado honOrario

Ilanover, na .Allemafilia. 	 •	 •••
•

•
Rio de. Janeiro, 23 de Março de 1924 . '100' da indepert-,

'xlencia e 30 • • da Republica.
;	 .EPITACIO PESSG,N.•

.•

31..de -..ilze•vedo Marques. .

EPITACIO PEESU.4*.

Joaquim Ferreira Chave.P
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DECRETO N. 11.747 — D 23 DE mAnoo nn,1921

Abre, ao Ministerio dá Fazenda, _o credito de 80:0968132, para
attender ao pagamento de gra'ificações a•dicionaes, cor-
respondentes aos exerc'icios de 1913 a 1916, a diversos
funccionarios do Ministerio da Agricultura., Industria
Cornmercio

O Presidente da • Republica dos Estados Tinidos dá Brasil,
Usando da autorização contida no art. 1° do decreto legis-
lativo n. 4.14,. de 6 de outubro do anno proximo findo, e
tendo ouvido o Tribunal de Contas, na fórma do regula-
mento • approvado peto decreto n. 13.868, de 12 de •novembro
de 1910, resolve abrir, ao Ministerio da Fazenda, o credito de
SO :0968122, para ()acorrer ao pagamento' de gratificaçõdã ad-
dicionaes, correspondentes aos exereicioa de 1913 a 1916, a
que fizeram jús, na ftirma abaixo indicada, os segsaintes fun.:
ccionarios do Ministerio da Agricultura, Industria' o ' Cona-a
naercio:

Esmeralcio 'Amorico Coelho, ex-inspector.
agrieola do 1° distrè.cto do Estado do. Ama-
zonas

30rio Baptista Nazi, ex-mestre da officina . de

sapateiro da Escola de Aprendizes Artifices
naquelle. Estado . 	

Dr. Saturnino Santa Cruz de • Oliveira, - ex-
director da referida Escola 	

D. Maria Esther da Silva, professora do curso
primario da referida Escola 	

'Antonio Alariano de Lima, professor de desenho
da mestria Escola 	

:Anizio Antonio_ Brandão; mestre da officina de
marcineiro da dita Escola 	

Luiz Eduardo dá Rocha, mestre da officina de
alfaiate da dita Escola 	

Dr. Generind MacieLex-director da mesma Escola
Antonio Teixeira, escripturario da mesma Es-

cola
Milton Elysio do Oliveira, ex-porteiro-continuo

ia referida Escola 	 _ •

80;096$132
Rio -sle janeiro, 23 - de Março de 1921, 100° da Indepen-

'delicia e 33° da Resruhlica.
EPITACIO. PESáid,

liornero Baptista.
	 19:4108000

7:9658009,

1:570899G

7:986$3211

8:290$009

8:280$000i

5:5738982A
12:51989911

5:8928783?

2:5788059

•

Ministerio das Relações
Exteriores

Por decreto de 23 de março foi nomeado
Consul sem vensimentos no Hanover, Alia-
manha, Pindaro Tasso Jataby„

— Por outro da mesma data foi exonerado,
a pedido, do cargo•da Consul sem vencimentos
em Lima, na 'Republica do Perú o Sr. Juan
Garland.	 •	 :

Por outro da mesma data foi nomeado
Consul sem vencimentos em Lima, na Repu-
blica, do Porú, o Sr. Dr. Lucas Oyague y Nocl.

Ministerio da Faend,
Por decretos de 21 do corrente, foram no-

meados, para a Alfandega da cidade do [tio
Grande, Estado do Rio Grande do Sul:

Chefe de sução, o I" escripturario da Mes-
ma repartic,tla Joao Nogueira;

Primeiro asai ipturario, o 2' Arthur Candido
Peixoto de Vasconcellos;

Segundo eseripturario,o terceiro Blas Arau-
jo Pinto;

Terceiro escripturario, o qua::to Sylvio Guil-
10n cie Miranda Góes e .

Quarto escripturario,o segundo "Ia' adua-
neiro da mesma Alfandegs, Adainino Raphael
de Oliveira.-	 -

— Por outros de 23,foram . nomeados
para o legar do i° eseripturario da . Dele-
legacia Esear -no Amazonas, a pedido, o
2° eseriptorario da alfandega de Pa. 'alia-
guá,. na Estado do Paraná, Carlos Botto
Guimarães e o 40 da dita delegacia fiscal Al-
berto Medeiros Barbosa sambem a pedido,
para o legar de 2° escripiurario da Alfandega
de Paranaguá, no Estado do Paraná; para a
Álfandega do Ceará, 40 escripturario o 2° oiti-
dal aduaneiro da mesma repartição, Luiz
Cavalcante Sucupira.
. —Ainda por outros da mesma data, foi exo-
nerado, a pedido, o bacharel Oswaldo dos
Santos Jacintlio, do legar de 2' eseripturario
do Tribunal de Contas o nomeado para o re-
ferido cargo o 3°.escript irado do mesmo Tri-
bunal Eugenio Augusto Ribeiro.

—Por decreto ainda. de 23; foi 'nomeado o
20- oficial aduaneiro da Allandega-de Victoria,
no Estado do Espirito Santo, Posando Serrano,
para o logar de 2' e.scripturario da mesma al-
fandessa.

—Por outro da mesma data foi dispensado;
a pedido, o 20 escripturario da Alfandegi 'de

'Santos, Jolo Theophilo de Medeirosi- do logar

-de inspector, em conarnissão, da Alfandega de
Manáos Estado do Amazonas.as..,

• -
.1Ministerio da.Marinha

Por decretos de 26 de marao de 1021
Foram nomeadas , do acebado com o artigo

106 da lei n. 4,242, de 5 de janeiro ultimo
•Chofe de. mação da Directoria do Expediente

do Ministerio da Marinha o chefe de secção,
addido, da extincta secretaria do mesmo mi-
nisterio capino de corveta honorario Antonia
Carlos cle Moraes Lamego;

Segundo °Melai da Directoria do Expediente
do Ministerio cia Marinha o 2° officialraddido,
da extincta secretaria do mesmo ministerio •

• Antonio Lobo Leite Pereira.
—Foi prorogada dc aceôrdo com o parecer

da junta medica, por 60 dias,na forma da lei,
a licença concedida ao operario do 1°•classo
da officina de crava.dores e calafates do' Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro Raul llyp-
ponto da Fonseca, em 18 de fevereiro ultimo,
para tratar de sua sande onde lhe convier.

— Foram concedidos de aecerdo com o pa-
recer da junta medica 90 dias com licença,
na forma da lei, -ao aprendi-zdc i a classe. da
()Moina cravadores e cataratas do Arsenal,
de Marinha do Ria • do Janeiro Americo Fer-
nandes do Oliveira Junior para tratar de sua
saude onde lhe canviee ; devendo entrar no

-goso desta licença dentro do prazo de 30' dias,
a contar desta data.

-
•

. • •
Ministerio da Guerra

Por decreto de 26 de março corrente, foi
declarado sem elícito o de. 16 de fevereiro
lindo, que nomea chefe d p sucção da sacra-
tara de Estado da Guerra e chefe de seceSia
addido da extitic.:a secretaria de Estado da
Marinha, Antonio Carlos do Moraes Lamego.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
. Directoria de Justiça	 '	 -

Por portaria de 20 do corrente mez foram
concedidos seis mezes de licença; em 'proro-
gaçâo, ao amanuense da Secretaria da Poli-

eia do Districto Federal Alfredo Elysao
para - tratamento de saude, nos ferinos do ar-
tigo'8', ii. li, do decreto n. 11.603 do 1 do
fevereiro ultimo.

—Por ou tra do 28 do corrente me, foram
-concedidos seis mores de licença, isein todos
os vencimentos, nos termos do art. 17 do
decreto n. 14.663, de. 1 de fevereiro ultimo,
ao encarregado da Garage da BepartiçIo da
Policia do Distriato Federal, Luiz Pores.

• Expediente de 28 de nzaroo de 192i
Transmittiu-se ao dasembargador chefe

de Policia - do District° Federal, afim de
serem feitas as -  neeessarias, o
requerimento em qtai Panlina Gonçalves Ra-
mo; pede a admissão do mentir Nelson Guima-
rães na Escola Premunitoria 15 de Novem-
bro. •

--À -
s	 Directoria do Interior_ •

Expediente de TS . de ..nian.ço de,f92I

Coneeden-se um armo de licença, para tra-
tamento 'de saúde, com todos Os venelmen-•
tos e vantagens estabelecidas no a le. 17 do
~rato n. 14.033, de -1 de fevereiro de
MI, ao amanuense, do Archivo Naeioaal,
Arthur Herculano de Almeida, sendo nomeado
para sobstituil-o o auxiliar Celso de Soma.•

Requerimentos despachados

Abram ' Ticm a . residente na Capiial
do Estado do Rio do Janeiro. — Declare
a profissão e a filiação; faça reconhecer, por
;.-abelliio, á firma do requerimento, e prove a
idade e a nacionalidade.	 •

Anselmo Pereira da S lva .—Prove res'dir
no Brasil o não ter ' manifestado a intenção'
de mio mudar -de nacionalidade.

Antonio Bento Sequeira — Requeira do
nOvo com o nome que' adoptou definitiva-
mente o junte novos decumemos. •

Eduardo Edmundo Hantgeti.—Compareça
lia Directoria do Interior da Secretaria do
Estado.

'Francisco alaiato Novo—Prove born .. proce- -
dfmento moral e civil.

'Jacob Broclsky, • residente na Capital
Estado . do Rio de Janciro.—Dealare a profis- •
são e a filiação.-	 .

,João .Corra..--,Canipareça na Directoria do •
Interior da„ Secretaria de Estado.

'John 'W. Goetz.Prove a nacionalidade e
maioridade legal.

'José Antonio dos Santos.—Compareça na
Directoria do Interior da Secretaria do Es--'
tado., • •	 •	 • .	 •	 •	 ' • •

Joaii Poreira.--Faça deClaração de "prólè,
o'provo Tio reside nó Vrásirha mais do (1)is
anuas.-

•

I 	 '1



' De seis mezes, com todos 03 vencimentos,
ao guarda desinfectador de 2 a classe da- Insoe-
cto 'ia dós Serviços do Prophylaxia, Francisco
de. Paola Mendonça;

Dc um, anuo, com todos os vencimentos, ao
servente da Inspectoria dos . Serviços •de Pco-
ph y laxia, Antonio Cypriano Baéboza;

Do GO -dias, em prorôgação, com dons ter-
ços do saiamo mensal, ao servente de ea classe
da fespector; a, do-A Serviços de Prophylaxia,
l‘loysés da 'Fonseca Luiz (E-1-.203); 	 .	 •

Ao Sr. procurador dos . Feitos, o • requeri-
mento do escriptura rio Francisco José Abuso
Guimarães (E-1.202)...

Requ.erimentos despachadà

. Pelo Sr. director gerai:.
NeStor de Carvalho.—Concedo 10 dias do

lice , tea, sem vencimentos, a contar de 18.de
março de 1921.	 •

Miguel Arinelle.—Indeforido.,

.7 1
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Dia 21

Manoel Theophilo Barreto Vianna, director
interino da E.cála de, Engenharia de Porto
Alegre.—Mantida a decisão anterior.

• Dia 23	 • •

Mamede Ché, residente na • cidade de Elio
Branco, vo Territorio do Acre. — Apresento
folhas corridas das justiças federal e local,
mandadas passar por autoridade competente.

Rogelio Aguirre de DiO3. —Fao„ declaração
da prole.

José do Carvalho Nee-s, pedindo lhe seja
perinitttdo prestar exa.ae vestibular', na 2e
época, eo mez de março corrente, para sua
matricula na Escola do Pharmacia do Ouro
Preto. —Nada- ha quo deferir, visto já ter o
Comelho Superior de Ensino resolvido que os
eatudanies mie, por motivo jusiificado, dei-
xaram de prestar exame vestibular em janei-
ro, podem a este ser admittidos; no dito mez.
de março,

Architticlino doa Santos. —O requerimento
foi enviado á Delegacia Fiscal do Thesouro
Naci nal, DO Estado -de São Paulo, para os
fins do art..50, • do decreto n. 11-.339, de
de setembro do 102).

Benigno Lourenço—Deferido, na cáformie.
dado do avio expedido nesta data a° director
do Instttuto Nacional do Surdos-Mudos.

Jac:ntho Alves . da Rocha. -- Deferido, na
conformi 'ade do aviso expelido nesta data ao
director do Instituto Benjamin Constant.

Imennenueel

' Directoria da Contabilidade ,
Reouerimentá despachado

Additamento ao expediente de 22 de março
de.1921

Montepio :	 •
D. Lauro °noir° Breves,' pedindo pensão e"

auxido de funeral, a que se ulea com direito
pelo falleciteento do Dr. João Onofre de Sou-.
za Breves, profe,soe do Collegio Pedro II.—
Prove as condi-Mo juridicas de seu iroaãO
José.

Depar:amento Nacional de sande Eublica

SECRE rABIA GERAL •

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

DLLs 26 e 2á da março de 1921

Accusou-se ao S... Dr. J. Cazotto o recebi-
i Monto do officio que acompanhou os exempla-
i res do Office International de Ilygiene Publi-
' que (E. 1.106);

Communicou-so ao Sr. director geral do
Interior, que João Antonio do Rosario foi no-
meado em 1 de novembro de 1020 para o car-
go de foauista da InsPectoria de Prophylaxla
Maritima e que sobre a sua conduta nada
consta em seu clasaboub (1.191);

—Solicitaram-se providencias:.
- Ao Sr. ministro da Viação. no sentido de
ser concedida franquia telegraphica aos Drs.
Carlos Peixoto da . Costa Rairi eeues, chefe do
serviço de saneamento do Estado do Mara-
nhão, e Cassio Miranda, inspector sanitario
rural; .bom como franquia postal; no sentido
dó ser concedida franquia postal e telogra-

1 phica ao Dr. Raul Gonçalves Penne, secreta-
rio da Directoria de Saneamento e Prophyla-..
xia Rural do Departamento Nacional de Sau-

' de Publica (370 ct 375);
Ao Sr. director da Estrada do-Ferro Central.,

do Brasil, no sentido do ser concedido ann
passe com 75 0,;) de abatimento, entre a esta.

'ção Central e Campo Grande, ao servente da
„InSpectoria dos Serviços de Prophylaxia, Ma-
rinho Monteiro (E-1.201);

.--Remetteratri,sea...	 '	 .	 •
- •' Ao Sr. director dos Serviços Sanitarlos ler.

.estros,- á portarias do Sr. ministro da .45:-.
(.Nticontedeado as seguintes licenças:

•

'

DMECTORLI. DE CONTABILIDADE

Accórdo com o Estado de Alagoas

A03 dezesete diaà do mez de março de mil
novecentos e vinte o um; compareceu na Di-
rectoria Geral do Departimento Nacional de
Sande Publica, perante o respectivo director
geral, o deputado federal senhor Pedro da
Costa Rego, representante, devidamente auto-
rizado, do Estado de Ala goas e declarou que,
tendo o mesmo Estado feito uma proposta ao
referido departamento, nos termos do ateigo
noveceotos e noventa do decreto quarto tze
mil tres.entos e cineoenla o quatro, do quinze
de setembro de mil novecentos e vinte, para
execuçã.o nom:cila região do pais, por inter-
meclio da Directoria de Saneamento e Pronhy-
baia Rural, dos trabalhos de saneamento .o
prophylaxia rural, especialmente os do com-
bate ás principaes endemias dos campos o que
tendo sido a mesma accráta, assigna com o
mesmo director geral o presente accôrdo, por
esto approvado, de conformidade com o nu-
mero dezenove- do artigo quarenta e sete do
citad) decreto, e com as testomunhas abaixo
agsignarlas e sob as seguintes condições

• Primeira — O Estado do Alagoas acceita e
obriga-ze a promover a acceitaçao pelos mu-
nicipios de todas as leis sanitarias, disposições
e instrucções do Departamento Nacional de
Saude Publica, relativas ao assurnpto.

Segunda — O Estado obriga-se a executar,
na fdrina do decreto quatorze mil trezentos o
cincoenta o quatro, de quinze do setembro
de mil novecentos e vinte, todas a3 medidas
necessarias á prophylaxia da lepra e das
dõençis venereas.

Terceira—A União organizará, a exclusivo
criterio do Departamento Nacional • de San de
Publica, os serviços de prophylaxia rural, le-
vando em conta principalmente as indicações
regionaes, estabeletendo serviços sanitarios
de preferencia o com a maior amplitude nas
zonas mais attigidas pelas endemias, do po-
pulação mais densa e de maior riqueza
economica.

Quarta — Os serviços instituidos por este
accôrdo serão executados durante dons annos,
sem intervenção de-qualquer autoridade es-
tadual ou municipal, pelas commissões orga-
nizadas polo Departamento Nacional do Sande
Publica, Sendo vedado aos medicos encarre-
gados dó Mos trabalhos o exercido da clinica
remunerada.	 •

Quinta—O Departamento Nacional de Sande
Publica publicara boletins trimestraes do
todo o movimento dos respectivos serviços,
remettendo.ao governo do Estado exemplares
dos trabalhos executados, para conhecimento
exacto dos resultados e dos beneficios co-
lhidos.	 •

Sexta-0 governo do Estado obriga-se, de
accôrdo com o paragraphó segundo do artigo
noye do decreto ires rad novecentos o oitenta,

o sete, do dons de janeiro de mil novecentos
e 'vinte, a 'estabelecer, pelos meia legaes,
uma taxa do valorização a incidir sobro os
terrenos aaneado3 ou uni addicional sobro O
im posto territorial.

Setitna—Os serviços só serão iniciados de-
pois inf.° o governo do Estado fizer devida-
mente á Directoria Geral cio Departamento
Nacional de Soado Publica a prova de que
foi cumprida a condição anterlor.

Oitava —O governo do Estado compremette-
se mais a indemnizar a União: no prazo do
dez annos, da metade da despeza a seu cargo
com o custeio dos serviços, na razão de cento
e cincoenta contos de réis por anno, de
execução do presente ecoe, -do, amortizando.
annualmente, a partir de mil e novecentos o
vinte e rim, a importando do trinta contos de
reis e liquidando totalmente o seu debito no
ultimo anno do prazo.

Nona — Quando o Estado resolver suapen-
der a continuação dos serviços fica obrigado á
notificar o Governo da, União na primeira
quinzena do quarto trimestre do exare cio an-
terior áquolle em que deverão cessar os tra-
balhos.

'Decima — O Departamento Nacional de
Sande Publica, distribuirá á Delegacia Fiscal
do Thesoura Nacional no referido Estado de
Alagoas a importancia correspondente á deo-
peza do custeio, de accôrdo com as necessida-
des dos serviços e dentro _da (mentia total
animal de tresentos contos de reis (300:000$),
orçada para este accôrdo.

Decima primeira — A importando distri-
buida á delegacia fiscal será, considerada em
deposito soão destinada a °ocorrer, me-
diante apre3entação de folhas e contas, ao pa-
gamento das despeza's com .a commissão de
que se trata neste accerdo.:

Decima . segunda — A despeza correrá pelo
findo especial creado pelo artigo doze do de-
creto tres mil novecentos e oitenta e sete, do
dous de janeiro de mil novecentos e vinte.
O fundo especial será indemnizado, com as
amortizações do Estado, dos recursos por
conta dello adiantados.

Decima terceira — O Estado obriga-se- à
prestar todo o apoio moral e todas as precisas
facili lades aos funecionarios encarregados da
execução' dos trabalhos em questão.	 -	 •

Decima quarta — A falta de cumprimento;
por parte do Estado, de qualquer das con-
dições a que se obriga polo presente accôrdo,'
importa na rescisão immediata deste sem-di-
reito do Estado a (Algum' indemnização 0
sob qualquer titulo.

Decima quinta—O Estado poderá renovar
o accôrdo nestas condições ou nas que forem
estabelecidos depois de findo este.

E por estarem assim . accórdes lavrou-se
este termo que vae assignado pelo director
geral do Departamento Naciónal de Sande
Publica, doutor Carlos Ribeiro Justiniano das
Chagas e pelo deputado federal senhor Pedro
da Cesta Rego, representante, devidamente
antorizado, do Estado do Alagôas e poios
testemunhas banarel Armando de Oliveira
Flores e Osvvaldo Bra,z da Cunha.—Carlos Ri-
beiro Justiniano das Chagas.— Pedro da Costa
Rego. — Testemunhas: Armando de Oliveira
Flores. — Ostealda Braz da Cunha.

NI

•Z;nmucTona no§ SERVIÇOS -SJCITAItiOs,
TERRESTRES

Expediente do-dia 28 cré março de 1921

Iletnotteram-se :
Ao Dr. secretaria geral, em duas vias, á.

copia do contracto celebrado entre a Dire
cto.-ia dos Serviços Sanitarioa Terrestres e o
Dr. Eduardo Augusto Moscoso para a locação
do predio á rua elo Estado do Sá n. 40, onde
deverá sor installado um dispensario da :Impe-
Gloria de Prophylaxia, d4Iubercdoze (oacig,
n. 77i) ;.

1.1.n 	 •i• • ••• •••	 •
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Ao mesmo, 03 liados de nomeação dos
guardas sanitarios, guardas e encarregados
de archivo de delegacias de smde, racaoto-
alento nomeados (officio n. 760)

Ao mesmo, o offioio n. 2a8 da Inspectoria
dos Serviços de Prophylaxia acompanhado das
tabellas orçamentarias propastas para o exer-
cicio vindouro (officio e. 767)

Ao Dr. inspetor de Fiscalização de Ge-j
neros Alimentícios, por copia, o officio nu-
mero 1.011/C da socrefaxia geral, afiar de
que possa esta directoria responaer. sitis-
factoriamente, ao director da secção de Cila .
tabilidate fiaste donartamento (0Mo : o n. 177);

Ao D. diracto: d t seco de Contabilidade,
o attestado de frequencia dos funceionarios
desta secrotaria. d os Servioos Saltitados Ter-
retroa (oficio n. 77a).

— C001001 TI iC00 -33
Ao Lira-secretario geral, que foi deferida a

potição em que D. Maria Mont Serrat Barros,
multada pela 4 3 Delegacia do-Saude'em 300a,

,por infeacoão do art. 763 § 1° do regula-
mento em a podia relevaoão da men-
cionada multa:(010in n. 769) ;

Ao Dr se 3,retario geral, em resposta ao of-
ficio n. 1.123 daquera Secretaria, que o Dr..
Alexandre Li fayette &Acater a presentou-se
'na. Dei gacia do 7° Diseicto em 12 de janeiro
da 1030 para servir como inspactor sanitario
interino, tendo exercido o cargo até 25 de
novembro do mesmo anuo, quando, então.
foi nomeai° snb-insnector sa.nitario interino
ou 10 .S3 conserva até a presente data (oficio
13. 763)a	 -

Ao mesmo, o accórdo feito entre esta Diro-
ctoasa o a pooprietario do prodio a. 183 da
rua dos Invalidos, onde, actualmente, fane-
cionarn a 6°. Do/ea,,acia de Saudo e a .Escola de
Enfearneiros (oficio n..7:0);

Ao Dr. inspector de Mateis, Jardins, Caça
e Pesca da Prefeitura Municipal, já ter cessa-
do a continuação do obstrucoão -do Rio da
Joanna (officio	 768); • .	 •

—Solicitaram-s 3 providencias:
Ao Dr. proccralor dos Feitos' da Sande Pu-

blica. no sentido de ser informada esta Dire-
ctoria sobre a forma pela qual está sendo fei-
to o processo relativo ao predio o. 199 da rua
Barão do S. Folia, do propriedade do Sr.
l'hornaz Delpaino dos Santos, afim de evitar
duvidas Muras (officio n.

Ao Dr. bispe:ator de F. de G. Alblienticios,
no sentido do apurar a veracidade da denun-
cia recebida contra o passimo leite fornecido
aos seus C01180 illitilreS peio Estabulo á rua
Bom Pastor, 36 (oficio n. 775);

Ao Dr. hispector cio-Engenharia Sanitaria;
no sentido da ser designado uni engenheiro
para as vistorias pedidas pelos .Drs. &togados
do 40, 5° o G° Districtos Sanitarios, respectiva-
inc n'o, nos seguintes 'pradios: . rua 'Jogo da
da Bola, tis 35, 43,-67, 81 e 107; rua D. Anua
Nery, as. 27, 98, 135 o 106; rua Nova Anna
ca.n. 45; rua S. Luiz de Gonzaga n. 575: rua
Silva Manoel ris. 157. 159 e 161; rua Frei
Caneca ns. 236 e 210 (officias as. 77a, 775
o 7a8);
• Ao Dj. inspector de Engenharia Sanitaria,
no santa) se ser obstada a continuação do
aterro de uni grande maligna existente junto

estação da City Improvements da rua da
Al'gria, com as lamas podres retiradas- aios
tanques claquella estaoão (oficio n. 779);

Ao Dr. inspector da Alfandega do District°
Falua!, no sentido ria ser concedia permis-
asão aos fune,cionarios da Inspectaria de Fisco,-

, lização de Generos Alimentados para inutiliza-
rem no armazern n. 10 do Caes . do Porto, 44
'caixas de frutas em testado de deterioração o
pertencentes á firma, Ferreira Irmãos. &Comp.
((Meio n. 773);

Ao Dr. prefeito do- DistriCto Federal, no
sentido de ser prohibido aos carroceiros da
Limpeza Publica fazerem o amamento do lixo
das vias publicas nos terrenos boldips da .riu
,da Alegria (oficio n, 780); - ••

•

.Ao director-gerente da-Sociétõ Anonyme du
Gaz do Rio de Janeiro, no sentido de ser feita
a ligação de gaz para o predio tlairua dos lua
validos n. 183, onde actualmente. ftmeciona
Escola de Enfermeiros (oficio n. 766);

— Foram multados:
Pela Inspectoria de Fiscalização de Generoa

Alimenticioa, na quantia de 1:030$ cada um,
por infracção do art. 571, item I, do -manda-
mento em vigoo, os Srs. Corra. a: Tavares,
Daniel Corréa, Luiz Ferreira Mendes o Fran-
Ci3C3 !gomei° Cardoso;

Pela I. Delegacia de Saude, na quantia . de
100$, por infracção do art. 771 do regula-
mento em vigor, a Sra. D. Carolina 'de Car-
valho Mendes;

Pela.5a Delegacia de Saud°, na quantia ,do
400$, por infracção do art. 769 do regula-
mento em vigor, o Se. Joáé Victoriao da Silva
Junior ;	 -

Pela 6 3 Delegacia de Sande, na quantia de
1008, por infracção do art. '771 do' regula-
mento em vigor, o Sr. Felisberto Pinto Mon-
teiro.	 •

Requarimeiddï "despachado -g ,
Inspect raia dos Serviços de Propbylaxia:'

Jost5 Vieira da Silva (1.432).—Certifique-se.
Roberto José Rodrigues (1.402).—Certifia

que-se.
José Manoel de Paiva (1.131). 	 Certifi-i

que-se.
2 1 Delegacia de Saude: .

Adelitia Paes (1.079), a-Sim, por 63 dias.
Antonio Baptista (1.033),.— Sim, por 60

dias.	 •
Moreno 84 Castro (1.062).—Deferido.
M. J. Fernandes . (1.053). — Sim, por 90

dias.
Josa Gomes Saraiva (1.072). —Deferaló
Antonio José Martins Tinoco (1 .077).—De

ferido.
Fernandes Neves & Irmão (1.078).—D3-

ferido.
Arnandio Macedo de Oliveira (1.085).—Dea

ferido.
Carlos Schray (1.080).--Deferido.
Antoaio da Silva Januario (1.090).—Deferi-

do, oor GO dias.	 •
Ahilio *Siinaas. Antuties Filho (1.091).

por GO dias).
Joaquim de Oliveira Cardoso (1.092).—Sim,

pot.. GO dias.	 •
tia Delega ga de Saude

Manoel Martins (1 .377). —Deferido, menos
quanto á escripturação do livro de registro,
que deverá aer iniciada já.

Sociedade Anonyma alartinelli
Deferido.

Corrida) Jardim e °atroa (1.350).—Cencado
o prazo de 90 dias, em prorogação.	 ' •

61 Delegacia de Sande:
José Rodrigues Dantas (1.057). —Deferido."

34 Delegacia de Saude:
Dr. Julio Augusto Camacho Crespo (1.164)a

—Deforido, de accardo com as informações.,
Manoel Raymundo da Cunha (a .311).—Dca

ferido.	 •

	

Joaquim Maria Henrique,. (1. j68).	 Defea:
•

	

--áz•j	 • •

;Directoria de Defesa Sanitaria Maritima
e Fluvial

Expediente de 26 de março de 1921,
Solicitaram-se provicjencias ao secreta-a

rio geral tro bepartairiento, no sentido ale
ser debitada ao Lloyd , - Brasileiro a im-
Portancia de 1 :310$294, r& conta rela-
cionada sob o n. 2, de desinfeeçOes
fectuaclas em sens navios, pela 'asneei°,
ria de Prophylatia Maritima, enajoneiro
paoxinao passaalà, 40 conta por eqni-
voe° ,foi debitada á. Companhia de • Na-s
Negação Lloyd largilairo, conforme a
reltneía	 p_or	 dirgetoria eofli

o officio n. 628, de 28 de fevereiro fir,talo,
l(officio n. 1.031).

• Accirsou-se:	 •	 •
AO inspector de sauclo do porto do PtiCk

Grande do Sul, o recebimento do officio
n. 47, de 10 do corrente, rernettendo o
tlrappa do movimento daquelle porto, re-
lativo ao mez de , fevereiro findo (offiçio
n. 1_028);
• Ao inapector de saucle dos portos dá
Rio Grande do Norte, recebido o °Oficio
n. 31, de 11 do fluente, enviando as fo-
lhas para pagamento da 'gratificação ex-
traordinaria, de accórclo com o • decretei.
n. 3.990, de 2 de janeiro de 1020, com--
municando-lhe, outrosim, -esta reparti-
ção que, de conformidade coto a circular,
n. 7, de 28 de fevereiro ultimo, o pes-
soal superior • não tem direito á alludida
gratificação (officio n. 1.030).

Respondeu-se ao secretario geral co
Departamento, quanto 'ao officio taurina
ro 9,56 C, de 10 de março corrente, rela-
tivo aos concertos da lancha Carloa Seidt,
da Inspectoria de Saudo do Porto de noa
ranaguá (officio	 1.025)o

a- Remetteram-se:
Ao secretario geral do Departamento'.

a folha para-pagamento da grataficação
extraordinaria cio pessoal diarista da
Inspectoria de Sande dos Portos do Rio
Grande do Norte, relativa aos 'nozes do
outubro, novembro o dezembro ultimoo,
ale conformidade com o docreto n. 3.900,-
de 2 de janeiro de 1920 (officio 'm-
inero 1.020);

Ao inspector de Estatistica Demogra-
pho Spitaria, o inappa demonstrativo

. do movimento do porto do Rio Grande do
Sul, em fevereiro passado (officio nu-
mero 1.027);

Ao inspector de sande do porto ale Ca-
badano, a portaria de exoneração, a pe-
dido, de Luiz Octavio Bezerra Cavalcanti.-
do cargo .de eseripturario-archivista
daquella inspectoria (officio n.
• — Bestituiram-se:

. 'Ao director mal do Departamento, à
Portoria de licença de seis mezes, coa-
cedida pelo Sr. ministro da Justiça, ao
guarda sanitario maritimo, da. Inspecto-
aia de Sande do Porto do Rio de Janeiros
Adelino Casar Samão, para tratamento
de. saude (officio .n. 1.02a);

Ao director. do Hospital 'Paula Condido,
as contas em trip iicata, de ns. 21 a 30o
que acom panharam o officio n. 115. de
47 do corrente, afim de ser corrigido O
engano apontado (officio o, 1.023)

)NÉPECTODIÁ. DE FISEAL/7,4ÃO nciCreio ai LNIEDICIDIA, PfIARMACIA, ARTE]
LPENTARIA E OBSTETRICIA:

Requerimentos despachados
Dia 28 de março da 1021

' Clayton, Olsburgh Ss C". (241)'.'
De„aericlo DOS termos da inaormaço.f

Clayton, Olsburgli éa G° . .1408)a•
.Sci ente . Arch ive-se .	

..

Fiorentino Scabra (1.750):.;
rido.

Luiz Miá) ,Caldeira :(260)".-:
accôrdo..	 '? •	 .	 •

José Teixeira Dantas
rido...

João Francisso Tavares .(468)':
ferido..	 •	 laafai

Eclgard Pedroso do Amaral
IndeSerido.

João Coelho Bittencourt '(442)oa
)eferido, pago os emoltimentaiSa l •a
°uivai Chavasco (41.6).

vãs.°	 .einelunientQs -	-

G
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 -+,4 Nogueira de Acayaba (421),
Def

Z	 •Teixeira Leite (293) . 	 Dere-,.rido
a Manoel Joaquim da Fonseca (465) . --a
poncedo 60 dias, pago os efa,plumentos.

Joaquim Guimarães & Comp. (466)
Deferido.
• João Rodrigues dos Cotias _(415) ata
peferido, pago os emolumentos..

Policia do District° Federal
'Por actos dcs 29 do corrente, foram trans-

feridos os officiaes de justiça Manoel Pinheiro
Fornandes Tavora, do 2° para o 5° districto
policial, e deste para aquenta Synval Pereira
yle

Ministerio das Relações

Exteriores
'Por portaria de 15 do corrente, foram Con-

"aiidos quatro 'nozes de licença, para trata-
mento de saude ao censo! de I a classe em
Gothemburgo, Emiti° de S. reli:e-Simonsen.

— Por outra do 2.1. do - corrente, fl conce-
dido um mm do licença para tratamento do
'sande ao consta de 1 classe em Rivera Maneei
•ile Oliveira Costa.

— Por portaria do 2i de março corrente,
foi nomeado Secretario e Encarregado do Ma-
terial da Cornmissao Brasileira do Limites
com o Peva, o Bacharel Miguel José de Al-
meida Pernambuco, com a gratificação men-
)al.de 1500-$, papel.

— Por outra da mesma data foi nomeado
toinreandante do Contingente da Commissão
arasileira de Limites com o Pecá, o ,V Tenente
Je Exercito" Alfredo Lima, com a gratificação
'Pensai de 700$, papel.

— Por ontra da mesma data foi nomeado
auxiliar da Cominissã.° .Brasileira de Limites
som O Pedi, o 2' Tenente da Armada Arthur

ustamente de Albuquerque, com a gratifica-
ao mensal de 1:000000.

do inspector fisc1a1 Clovis de Oliveira
Araujo. — O Conselhe é. do parecer que
se deve exonerar o agente (fiscal Satur-
nino Gonçalves Pereira da Silva, de ac-
côrdo com a Directoria da Receita e
Proeuradoria da Fasonda. O Sr. minis-
tro resolve de accerdo com o parecer do

S Conselho.
Officio n. 148, da Delegacia Fiscal da

Bahia, de 14 de novembro de- 1919, re-
mettendo o processo administrativo ins-
taurado por ordem da ' Directoria da Re-
ceita Publica contra o agente fiscal do
imposto de consumo, Deoe.leciano Sça-
bra, em virtude do relatorio do inspector
fiscal Joaquim Augusto de Siqueiaa.
I) Conselho de parecer que se devo
suspender por 30 dias o agente fiscal
Deoeleciano Seabra. O Sr. ministro re-
solve de acrakdo com o parecer do Con-
selho.

Officio n. -398, da Delegacia Fiscal do'
Maranhão, de 11 de dezembro de 1920,
submettendo ii approvação do Thesouao
o acto que suspendeu do exercicio de
suas 'fonações aagente fiscal do imposto
de consumo. José Teixeira de Carvalho -e
Cunha, em virtude de processo
nistrativo instaurado por ordem deste
ministerio contra o mesmo funccionario
e o collector federal do Pastos Bons,
Francisco Lourenço de Mello. — O Con-
selho é de parecer que se deve approvar
o acto da Delegacia, cessando do ora em
de-auto a pena de süspensão em que se
achava o agente fiscal José Teixeira de
Carvalho o Cunha. O, Sr. ministro rea
solve de accórdo com parecer do Con-

seiho'Consulta da Directoria da Despeza so-
bro si, na occasião do primeiro paga-
mento do soldo do 1° sargento do Corpo
de Bombeiros do Districto Federal, João
!Baptista PesSaa, reformado no posto de
2° tenente, com os vencimentos do seu
posto effectivo, deve ser descontado o
sello de que trata a tabella A, § n. 2,
da lei n. 3.966, de 25 de dezembro de
1919. -- O Conselho é de parecer que se
deve responder á consulta que não está
sujeito ao sello, de accórdo com a Pro-
curadoria da Fazenda o Directoria da
Receita. O Sr. ministro rapoli,n de ao-
oOrdo com o parecer do Conselho..

Requerimento da Nova Companhia Es-
..tra.da do Ferro. Bahia e Minas, pedindo
baixa de termo de . responsabilidade as-
signado na Alfandega do Rio de Janeiro,
referente ao material despachado com
isenção de direitos pela requerente,
O Conselho, pelos votos dos Srs. pro-
curador Didirno da Veiga, directores -
Dutra da Fonseca e Naylor Junior, é de
parecer que se deve autorizar a baixa do
termo do responsabilidade ~ente de-
pois do paga a multa de iguarimportan-
cio a dos direitos pagos, de accardo com
a Procuradoria da Fazenda. Os Srs. di-
rectores Abdenago Alves, Benedicto
polito o Regulo Valdetaro entendem que
se 'deve mandar dar baixa no termo de
responsabilidade:, O Sr. ministro re-
solve de acca‘do com os votos dos Srs.,
Didimo da Veiga, Dutra. da Fonseca
Naylor 'Junior.

Requerimento de Guilherme Antonio
dos Santos, pedindo reconsideração da
decisão deste ministerio, constante da
ordem n. 26, da Directoria do Gabinete,
de 13 do fevereiro de 1920, á Delegacia
Fiscal de Pernambuco. -a O Conselho é
de parecer que se deve indeferir o pe-
dido. O -Sr. ministro resolvo de accôrdo
com o parecer do Conselho„

Recurso, do Braga Carneiro & Comp.,
interposto do acto da Inspectoria da Al-
fnadega do raia da Janeiros: naarielando,

classificar a mercadoria submettida
despacho pela nota de importação nu-
mero 8.549, de fevereiro de 1920, comei
globulos homceopathicos,, da taxa do
28400 por kilo, do art. 240 da Tarifa. • -

O Conselho, por sua maioria, é de pare-
cer que se deve negar provimento ao ac-
curso.. Os Srs. directores Abdenago Al-
ves e Regulo Valdetaro • entendem que se
deve tomar • conhecimento do recurso
para mandar cobrar a taxa de 50 TC ad
valorem. O Sr. ministro resolve de ao-
cerdo com o parecer da maioria do Coo,
selho.

Recurso de Martins, Jorge & Comp.,
interposto do acto da 'aspecto-ria da AI-
fandega do Pará, mandando classificar a
mercadoria submettida á despacho pela
nota de importação n.- 7.169, -de 1 de
julho de- 1920, como fio de algodão frou-
xamente torcido, para fabricação de ré-
des, da taxa de 1$ por kilo, do art. 437 .
da Tarifa. — O Conselhb, por sua maio-
ria é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso, contra o voto. do Sr.,
director Dutra da Fonseca. O Sr.-minis-
tro resolve de accórdo com o parecer da'
maioria do Conselho.,

Recurse da Companhia Geral Com-
mercio de São Salvador, interposto de,
acto da Inspectoria. da Alfandega da Ba-
lda, mandando classificar R mercadornr
subrnettida á despacho pela nota de im-
portação n. 2.196, de fevereiro de 1920,;
como °leo. de oetroleo, para lubrificação
de machiiias, n . taxa de 40 reis por kiloa
do art. ,161 da Tarifa. — O Conselho
de parecer que se deve tomar conheci-
mento do recurso, de accôrdo com a Di-
rectoria da Receita. O Sr. ministro re-
solve de accórdo com o parecer do Con-
selho.,	 •

Recursos de Miranda Souza &
interpostos das decisões da Alfandega
de Pernambuco mandando classifieala
como obras de ferro fundido, pintado,'
da taxa de 400 réis por kilo, do art. 7571
da Tarifa., a mercadoria submettida a-
despacho pelas notas do importação nu-'
meros 17.736, 17a738, 17.741, 17.742 et
19.003, de 1919, como tubas de ferre'
galvanizado, rectos e curvas, da taxa- de
100 réis por ki/o, do art. 756 da refe-
rida Tarifa. — 0 Conselho é de parecer. -
que se deve dar provimento aos recur-
sos. O Sr. ministro resolvo de., aucôrdet
com o parecer do COnselho.

Recursos ex-off leio da Recebedoria
do District° Federal das decisões pelas
quaes foram julgados improcedentes De
autos lavrados contra João Felippe, Al- •

•meida Castro & Comp., Ferreira, Bala,
thazar & Cernp., Cunha, Osorio Comp.,'
Carvalhal & Gomai., J. J. Diniz & Comp.
e A. S. Campos, por infracção do regu-

, lamento annexo ao decreto n. 11.951, do
16 de fevereiro de 1916. — O Conselho.
é de parecer que se devo negar provi-,
mento aos recursos ex-officio. O Sr. mi-.
nistro. aoSolve de accôrdo com o-parecer,
do Conselho.

Recurso de Again° Fonseca & Comp.;
interposto da decisão da Delegacia Eia,
cal de Pernambuco mantendo a da In-.
spectoria da Alfandega do mesmo Esta'
tado que lhes impoz a multa de 2,00$.
em deliro, por infracção .do art. 319 da
Nova Consolidação das Leis das Alfana
doges a Mesas de Rendas;

Recurso da Companhia do Fiação
Tecidos de Pernambuco, interposto da
decisão da Delegacia Fiscal do mesmo,
Estado mantendo a da Inspectoria
Alfandega do Recife que lhe impoza

- nos termos do art. 38 da lei n, 3.644,
4s_ J,.(1Q.de.zeinbm

Ministerio da Fazenda
.	 Conselho de Fazenda

711-.CTÃ DA SESSÃO DO CONSELTIO DE INALLE;nID-S

DE 18 DE 2r1.1,1100 , DE 1921
• 'Aos dezoito dias do mez de março de
mil novecentos e vinte e um, reuniu-se,
o Conselho do .Fazenda, sob a presidena
eia do Sr. Dr. Homero Baptista, minis-
tro da Faz_enda, estando presentes os Srs.
Beneclicto Ifypolito de Oliveira Junior,
director geral chefe do Gabinete; Alfrea

. 'do Regulo Valdetaro,- director da Despe-
"a Publica; Abdenago ruivos, director da
;Receita Publica: .Didimo, Agapito Fer-
nandes da Veiga., procurador geral da
'Fazenda Publica; Joaquim Dutra da
Fenseca, director do Patrimonio Nacio-
nal; e Carlos Augusto Naylor Junior, dia
;Mar geral tela Contabilidade Publica.

Lida, ap-provada e 'assignada a acta da
aessão de 11 de março corrente, passou

-O Conselho a examinar o resolver as
questões constantes dos seguintes pro-
cessos:	 • .	 ,

°Melo .n. 128, da Delegacia Fiscal erri
Santa Catbarina, de (8 de -setembro de
1920, submettendo á apreciação do The-
»touro o processo administrativo instou-
aado por ordem da directoria da Receita

•ublica, contra o agente fiscal do im-
osto de conãumo, Saturnino Gonçalves
ereira da ,Silya, em'virtude de. pelatcaA.	 . _ ___.

II	 1!	 I 	 o, Re Nue,	 -
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'direitos em dobro pela differença veri-
ficada entre o valor declarado para a
Mercadoria submettida pela nota de
importação n. 17.318, do outubro de
1919, e o arbitrado;

Recurso de Enraio Atte & Irmão, in-
terposto do acto da Inspectoria da Al-
landega do Rio de Janeiro mandando
classificar a mercadoria submettida

-despacho pela nota de importação no,
mero 3:000, do junho de 1920, como

acontas ôcas da taxa de 0800 por kilo,
do art. 657 dá Tarifa; -

Recurso de E. Galeno & Comp., in-
terposto do acto da Inspectoria da Al-

,landega do Rio de Janeiro mandando
"classificar a mercadoria submettida a
despacho pela nota de importação Ma-
meros 3.1fa7 e 3.198, de março- de 1920.
como intermeios em peça por cortar, da

'taxa de- 20$ por kilo, do art. 475 da Ta-.
rifa.

Com aelacão a estes processos, o Con-
.. selho é de parecer que se deve negar

provimento aos recursos. O Sr. minis-
tro resolve de aceôrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso ex-officio da Delegacia Fia-
• 'cal fia Parahyba da decisão pela qual
• deu provimento ao recurso interposto
-interposto por Aristides Marques & Ir-
'mãos do acto da - Collectoria das Rendas
.arederaes em Patos que lhes impoz a

'-'multa de 300S apor infracção do regula-.
-mento annexo ao decreto n. 11.951, de
'16 de -fevereiro de 1916.

Recua o ex-officio da Delegacia Fis-
al de Minas Geraes da decisão pela qual

. .,.deu provimento ao recurso interposto
por Gontijo & Irmão do acto da 2° Col-
lectoria das Rendas Federaes de .Bello
Horizonte que lhes impoat a multa de

‘:1.50$, por infracção do regulamento an-
... nexo ao decreto n. 11.951, de 16 de Xe-

vereiro de 1916.
.Com relação a estes processos, o Con-

selho é de parecer que não se deve to-
"-mar conhecimento dos recursos ex-offi-
eio, em faço rJ0 art .226, a 2° do regula-
mento annexo ao decreto n. 14.648, de
;56 de janeiro do 1921. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Em segnaia' levantou-se a sessão e la-
'.orou-se a presente acta, que eu, João
ICoelho cie Souza Oliveira, secretario do

- 'Conselho,- escrevi. — Homero Baptista.
Renedicto Hyppolito de Oliveira Ju-

pior. - — Alfredo Regulo Valdetaro.
fAbdenago Alves. — Didimo Agapito
IFernandes da Yeiga. — Joaquim Dutra
'da Fonseca. ,-- Carlos Augusto Naylor
'Junior.

Por titulos de 24 do corrente, foram
nomeados:

Carlos Alberto Barbosa Aranha, para
o togar colleetor das rendas federaes

, ern villa Americana, Estado de S. Paulo;
Pedro de Alcantara .Pereira, para o lo-
gar de agente fiscal dos impostos de con-
sumo no interior do Estado de Santa Ca-
Carina e Joaquim de Souza Martins
.para o togar de 2° aliciai aduaneiro da
'Alfandega do Maranhão.

-a-- Por outros da mesma data foi
exonerado, a pedido, Rubens de Moraes

,Salles do /ogar de col/ectoe ,das rendas
federaes em villa Americana; Estado de
8. Paulo e declarado sem afeito a no-

'meação de Osorio Luiz dos Reis Costa,
para o logar cie despachante da Alfan-

t dega do Par, visto não haver prestado
'fiança no ama° legal.

— Por portaria de 24 ainda do cor-,
rente, foram concedidos cinco mezes de
licença, com os vencimentos a que ti-
!ver direito, na fôrma da lei : para trata-,

Directoria do Gabinete do Thesoura
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

. Dia 29 de março cie 1921 -
Sr. ministro da Justiça e Nogocios

teriores:
N. 31 — Devolvendo o incluso processo

remettido ao Thesouro, com o aviso- des-
se ministerio, n. 80, do 6 de janeiro
deste anno, e relativo ao pagamento, por
exercicios findos, da importancia de réis
3:5t30$645, a Ilippolytho Domingues da
Silva, tenho a honra de pedir que V.Ex.,
se digne determinar que a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Amazo-
nas providencie no sentido de ser reco-
lhida a importancia de 32$258, que • a
maior pagou ao 30 supplente Antonio

. Joaquim de Souza, visto-assistir-lhe o
direito sómente até o dia 12 e ser liqui-
dada, então, a divida do que realmente
cabe ao credor a que se reTerem estes

•papeis.
- Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima o mui distincaa conside-
ração.

— Se. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 74 Devolvendo o incluso Processo
remettido ao Thesouro com o aviso desse
ministerio, n. 2.946, de 24 de agosto do
../920, e relativo ao pagamento, por exer-
éioios findos, da importancia. de réis
7:008$ a Pedro Severino do Aguiar, au-
xiliar technico da 5° divisão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, tenho a
honra de pedir que V. Ex. se digne de
esclarecer as duvidas de que trata o pa-
recer da Proeuradoria Geral dà Fazenda.

Reitero a V. Ex. os meus ptotestos do
elevada estima e mui distinata considea
ração.

— Sr. Dr. José Bezerra, M. D. Go-
verna-dor- do Estado de Pernambuco:

N. 5 — Tenho a honra de agradecer o
exemplar da mensagem apresenatada por
V. Ex. ao Congresso Legislativo desse
Estado, por °ocasião da installação da 3'
sessão ordina:ria da 10 3 legislatura.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e mui diatincta conside-
ração.

— Sr. Dr. Ataulpho Napoles da Pai-
va, M. D. Presidente da Commissão Es-
pecial do Cofre de Orphãos:

N. 59 — Remettendo inclusos pa-
peis relativos_ ao requerimento, de 9 de
dezeifibro do afino proaimo passado, do
D. Judith Machado, sobre • recebimento
das importancias de 1:717a e juros, de-
positadas no extincto cofre dos arphãos,
tenho a honra de pedir a vossa audi-
enoja.	 .

— Sr. ministro presidente ado Tribua
nal do Contas:

N. 50 — Remettendo, de noto, a V.Et.
o incluso processo de montepio civil do
D. Maria Leonor das Neves Coelho, e
outras, tenho a honra de pedir reconsi-
deração. á vista do mie afoga a Directo-
ria da Destera Publica, do acto desse
Tribunal, de 28 de fevereiro ultimo, pa-
gando registro a despeza de que se trata,
conformo consta do officio dessa presia
denota, n. 524, de 5 :deste mez.

Reitero á V. Ex. os meus protestos dei
elevada estima o mui distin.c1a_ .conside-§
nãsj,,J

— Sr. Prefeito do District° Federall
N. 3 — Afim de que este ministeri

possa resolver sobre o pedido feito pot
essa Prefeitura, em offiico n. 90, do 1'4
de janeiro "deste anno, de CE,88ãO dó urna
pedreira, na rua cio Aqueducto, perten.
cento ao Patrimonio Nacional, tenho a
honra de pedir que V. Ex. se digno da
Prestar os esclarecimentos de que trate,
o-parecer da Directoria do Patrimonio.

Reitero a V. Ex, os meus protestos de
elevada estima e mui distineta considea
ração.-

EXPEDIENTE DO SE, DIRECTOrt

Dia 29 de março de 1921
Sr. delegado fiscal no Rio Granel'

do Sul:
N. 0cl — Declaro-vos, para os Sim

convenientes,. que • o Sr. ministro, pot
despacho do 16 do 'corrente, resolve
approvar o acto de que déstes conta en
officio n. 25, de 9 de fevereiro ultimo
pelo qual designastes o 2' escripturara
dessa repartição José Felippe de Ama'
Pinto, para servir na Caixa Economia
annexa á Alfandega da cloade -do MI
Grande, nesse Estado.

N. 91 — Declaro-vos, para 03 fin
convenientes, que o Sr. ministro, Po}
despacho do 16 do corrente, resolvei
a:aprovar os actos de que dastes cora;
em telegramma de 10, pelo qual suspen,
destes, pelos motivos constantes do al.
ludido telegramma, do exercicio do suai
funcOes o administrador da Mesa ch
Rendas do Asseguel, nesse Estado, AI,
fredo Vaaques, o designastes para substi,
tuii-aa interinamente, o 1° escripturaria
da Alfandega de Pelotas, Domingos Ri.
cardo dos Santos.

Confirmo, assim, meu telegramma
20.	 •

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:'
N. 116 — Tendo sido satisfeita a soll,

citação constante do vosso officio ri. 62,
do 14 do corrente, remetto-vos, para oa
fins convenientes, a inclusa certidão so-
licitada por Francisco Jardim do Nasci-
mento, fiscal de clubs para a venda do
mereadórias mediante sorteio, em peti-
ção . de 12 do janeiro ultimo.
•- — Sr. delegado .fiscal em Sergipe:

N. 8 — Para que sa -Possa resolver
sobre o assurnpto do processo encami-
nhado com 

'ultime,,
vosso -officio n. 4, de 2t

de fevereiro ultimo, em que communicam
não ter José Coelho de alagathães, ata
aquella data, tomado posse do cargo de
despachante aduaneiro da Alfandega
desse Estado, para o qual foi nomeado
por titulo de 8 de abril do anno passado,
recommendo informeis, com urgencia
si o referido despachante exerceu ou,
cata, exercendo às funce5es do clito
cargo, ajaezar de não .ter assignado o
respectivo termo de posse. .

Aproveito, oUtrosim, o ensejo para vo:
•devolver a minuta do c,f ficio dessa re-
partição, acima citado o que yeio por
engano junto ao processo.,

Directoria da Receita Public4
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 26 de março de 1921

Coffipanliia Estrada do Ferro S. PanIca
Rio Grande, do 3 de fevereiro do 1920
pedindo isenção do direitos, ~.
do parecei', in4e1eri4e0 . -Mento .ds?...gaude; ap lagentk

postos de consume na 'capita/ do Estado
de Pernambuco, Theodorico de Oliveira.

— Por titulos da mesma data, foi no-
meado Cesar Uzil Britto para o Jogar do
despachante aduaneiro da Alfandeg,a da
Bebia..
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clarecimentos, rernelto-vos õ incluso
!processo relativo ao requerimento de 7.
do corrente, em que João Cunha & Comp.
pedem reconsideração do despacho..

- *Sr., delegado fiscal no Paraná:
N. 17 Declaro-vos, posa os fins con-

a•enientes, que Q Sr.• ministro da Fa-
zenda, por despacho de 21 do corrente,
aprovou o vosso acto de que cléstes
conta em officio n. 18, de 16 de feve-
reiro próxinio findo, resolvendo que os!
titulos de emprestimos.passados por club
particular (Club Palmeirenae, em Pal-
meira, • nesse Estado), entre seus asso-
ciados, estão 'sujeitos ao sello proporcio-
nal da tabella A, a 10, ns. 6 e 29, do re-
gulamento annexo ao &ereto ns 14.339,
do 1 . de setembiki de 1920.

Sr.. delegado fiscal em pernam--
bane:

N. 174 - Tlemettendo a essa reparti-
ção os inclusos documentos de fls 2 a 8,
10, 12 e 13, do processo encaminhado
com o vosso officio n. 552, de 22 de
setembro do anuo passado, relativo á
restituição pretendida por 11. Bandeira
& Comp., proveniente dos direitos pagos
por ires caixas contendo tubos cio latão
para caldeiras e cinco peças (molas do
aço destinadas a locomotivas), tudo
constante da relação annexa, e despacha-
do na Alfandega do Recife, pela nota 40
importação n. 8.424, de 7 de maio do
mesmo armo, declaro-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sra . ministro cia
Fazenda, tendo em vista o parecer do
Tribunal de !Omitas, em sessão de 17 'de
janeiro ultimo, resolveu, em data do 16
do corrente, autorizar a restituição da
differença entre os mesmos direitos pa-
gos, e os correspondentes A taxa rede-
gicla de '4 % act-valorem.-

.N. 175	 Devolvendo a essa delega,
eia os inclusos documentos de fls. 2 a 9,
12 e 13,,do processo que acompanhou o
vosso officio n. 411, de 17 de julho do
anno passado, relativo á restituição pre-
tendida por D. Maria Conceição . do Rêgo
Barros, proveniente dos direitos pagos
por óito volumes cont endo tubos do
aço, simples, para vapor, ssoundo alluao
ia relação annexa, e dospacl t los pela
nota de impor1açãoa sob o n, 5. z58, de 20
de março do mesmo anua, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro da fazenda, tendo, ouvido o Tri-
bunal de Contas, resolveu, em data de 16
do corrente, .autorizar a restituição da
differença entre os mesmos, direitos pa-
gos, e os correspondentes a Coxa reduzida
de 4. (10 ad-rvalorent.

N. 175 - Transmittindo-kos os in-
a,lusos •documentos de fls. p a 8, 10 e
12, do processo que acompanhou o vosso
officio n. 637, de 9 de dezembro do anno
passado, relativo a restituição preten-
dida, por Mendes Lima & Comp. prove-
mente dos diaeitos pagos Por dons vo-
lumes contendo rebollos de esmeril não
especificados, uma caixa. com macacos
o seis atados de aço em barra, como se
vê da relação annexa, e despachados to--
dos. pela nota de importação n. 9.186,
de 24 de maio de 1910, declaro-vos, para
os devidos effeitos,‘ que o Sr.• ministro
da Fazenda, teria° ouvido o Tribunal de
Contas, resolveu, em data de 16 do cor-
rente recusar a alludida restituição em
vista . de não se 'achar comprehendido no
disposto do art. 424, g 27 da Neva Con-
solidação das Leis das Alfandegas e Mesas
de Rendas o material em questão.

a- Sr. delegado fiscal no Rio Grande

	

do Sul:	 .
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convenientes, que, por despacho de 21 dó
corrente, o Sr. ministro da Fazenda apa
provou a relação dos funccionarios,
commerciantes e industriaes. que deve-
rão eompô i s commiss5es arbitra.es,- na a
lAlfandega do Rio Grande, no decurso
deste armo, relação essa, encaminhada
com o vosso officio n. 30, de 17 de fe,
vereiro proximo findo.

- Sr. administrador da Mesa de Ren-
das, em Tutoya, no Estado do Maranhão:'

N. 1 - Declaro-vos, em resposta ao
vosso telegramma sob n. 5, de 7 do ja-
neiro ultimo, que o Sr. ministro da Faa
zencla, por despacho de. 21 do corrente;
resolveu seja acatada a resolução dada
pelo juiz federal, relativa aos salvados do
vapor goegory, naufragado no porto de
:Tutoya, salvados esses que deverão ser
entregues a quem de direito, quando cé
referido juiz determinar.

Directoria da Despezã Publica
EXPEDIENTE DO SR. D/RECTOR

ntprdiente de 23 de março de 1921

Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 65 - Fica concedido, a essa delegacia a

por conta das verba 2a - Beoesições o Rosti-
tuicaes» do orçamento de 1921 do Ministerlo
da Fazenda, o credito do 2:6605710, para
attender arestifuiçães á Companhia Nacional
de Industrias Chimiras, proveniente de irn-a-
postos indevidamente pagos em 1919. con-
forme consta do processo que acompanhou o.
vosso oficio n. 153, de 31 do agosto do anno
findo, o que ora vos devolvo para os devidos
fins.

N. 66 - Para que se possa rasolver sobre o
requerimento em que D. Carinina Ribeiro

•Pontes, herdeira do tenenta honorario dó
Exercita Canino Leopoldo Ribeiro da Sara
solicita pagamento dos vencimentos que o re-
ferido tenente deixou do receber desde janeiro
de 1019, rocommendo•vos que • sobro o
assumpto presteis os necessarios esclareci-
mentos.

N. 67 - Fica come lido a esta delegacia,.
por conta alaacredito aberto pelo decreto nu-
mero 14.528, de O de dezembro ultimo ao
orçamento do 1920 alo Minister:o da Fazenda
o de 200g, para attencler ao pagamento da
divida de que é ereclora a The São Paulo
Tramway Light and Power Company Limited.
provenientes do passes fornecidos em 1913. á
Directoria do Serviço da Esta tistica nes;e Es-
tado, conformo consta do processo que se
achava annoxo- ao aviso do Ministerio da agri-
cultura n. 2.190, de 1:1 de junho de 190, o
que ora vos rometto para o; fins indicados na
decisao ii. V; de 3 do fevereiro de 1883.

Declaro-vos. , outro	 , que a outra parto
•do credito que comple'a a ia-um:meia total
solicitada . no referido aNiso, e na importancia
do 300$, já. foi concedida . a essa delogoicia
pela ordem n. 210, de 9 do maio de . 1919. •

N. 68 - Fica concedido a o; a delegacia
por conta da verba 31 4 - c:W(01'CMos findos)»
do orçamento do 1020 do Miaisterio da Fa.-
muda o credito de 83'4100, para attender ao
pagamento da divida do que é credora a Ea-
Cada do Forro Sorocabana proveniente de
passagens o transpores effectuados em 1019
conforme consta do processo que se 'achava
annçxo ao vosso officio n. 3, de 8 do janeiro
de 1921, o que o •:a vos devolvo para os fins
indicados na decisão n. 2, de 3 de fevereiro
de 1883.

_ Si'. delegado fiscal em Alagoas:
Ia. 11 - Fica concedido' a asaa, delegacia,

por conta da verba 3I a aExercicios fia los»
do orçamento do 1020 do alailsterio . da Fa-
zenda o credito de 2:800$, para attendor
pagamento da divida de que são credoras
DD. Maria' das Dores Mendes Cavalcante
Nara 4# Conceição Mendes GaTalcAnte, pao-

gXPEDiENtr, DO ER.- DIRECTOR

• lua 28 de março de 1921

inspector da Allanclega . do Rio na
-Janeiro:
• Ti. 243 a, Transmittinclo-vos os iria
-alusos documentos de fls. 10, 15 a 23,

- a.:5 a 31, pertencentes ao processo resti-
tuido, com o vosso officio sob n. 188,
ale 26 de janeiro ultimo, em que a firma
Costa Pereira & Comp.. recorre sobre
plassificação de cortinados de fila de
algodão, communico-vos. para os fins

- 'convenientes, que o Sr. , ministro da
Fazenda, em data do -C1 tio corrente,
!proferiu o seguinte despacho:

D e el are-so i. Alfandega do Rici que
decisão communicada pela ordem nu-

Mero 817, de 25 do outubro, importa
zia restituição• da, multa e dos direitos.
cobrados a mais, devido a . não amoita-
ção do valor dado pelos recorrentes».

N .. 244 - Devolvendo a essa alfandega
da inclusos documentos de fls. 2 a 6, 8,
10, pertencentes ao processo que acom-
panhou o vosso officio n. 671, de 25 de
.agosto de 1919, relativo á restituição
pretendida pela Companhia CommerciO
e Navegação, proveniente dos direitos in-
tegraes, pagos -por 480 latas contendo
tinta preparada a oleo, constantes da re-
lação annexa, c, nessa mesma alfandega,
'despachadas pela nota de importação
sob n. 2 .981, 'de junho daquelle referido
anno, communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr.. ministro tia Frt •
atenda, tendo em vista • o parecer do Tria
bunal de Contas, em sessão de 14 de fe-
vereiro proximo findo, resolveu, em data
de 16 do corrente, indeferir o alludido
pedido	

-
,.	 -

- Sr. director da Recebedoria do Dia-
'inicio Federal:

N.• 25 - Communico-Vos, para Os ÍiI
convenientes, que o Sr. ministro . da Fa-
zenda, approvou, par despacho de 21 do
corrente, o vosso acto de que- déstes
cento. em officio n; 77, de 3 de fevereiro
proximo findo, declarando a Besmar
Frêros, que a typographia de sua pra-.
priedado commercial, não pado ser em-
siderada corno industrio fabril, mas sim
'officina ou ramo especial de commereio,
'sujeita ao imposto sobre a renda, pelos
lucros liquides que obtiver.

- se:. José Gentil, presidente da As-
sociação Cornmercial do Ceará:

N. 75 - Respondendo á consulta cot-
'stonte do vosso telegrarnma sob n. 1.300.
de 7 do corrente, communi•o-vos, que o
Sr.• ministro da Fazenda, em data de 21
do mesmo mez, resolveu, .que. nos ter-

- mos do disposto no art. 60,- da vigenta
lei orçamentaria da Receita, foi baixado-
'o decreto n. 14.718, de 9 do supracitado
Mez, publicado no Diario Official doa dia
12, concedendo' . os /abatimentos de 2,0 Saa
'c 30 als; para os artigos norte-america-
nos .•

- Sr. delegado fiscal cru Alagôas:-
• N. 40 - Declaro-vos, para os devidos

ains, que o Sr. ministro da Fazenda, por
fiesp acho de 21 do' corrente, approyou o
vosso acto de que. déstes conta, em offa--
cio sob n. 7, de 14 de janeiro ultimo, no-
Meando Benedicto Caldas, para exercer
ea funcções de agente fiscal do imposto
'de consumo, nesse Estado, em substitui-
ção . ao serventuaaio effectivo que se
acha licenciado.
•o •- Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
mes: •

50 - Afim de guia CoIlectoria'
Federal cie Baaaaaceria preste, por inter-
media desso delegacia, os Becessasios es-

o
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venie.nte de pensões que deixaram de receber
no anuo de 1912, conforme consta do pro-
cesso que se achava annexo ao vosso ()ilido
n. 71 de 3 oe agosto . de 1020 e que ora vos
devolvo - para OA fins indicados na decisão
a. 25, de 3 de fevereiro de 1883.

- Sr. delegado fiseal erp Sergipe
N. 8 - Fica concelilo a essa delegacia,

por conta da verba 31 , «Exercicios findosardo
orçamento de 1920 do Ministorio da Fazenda,
O credito de 1E4830, para atender ao paga-
mento . da divida de -que é credor o 10 escri-
pturario dessa delegacia Elas do Rosario
Montalvão, por ter sub aitui !o o contador no
periodo de 26 de novembso a 31 de dezembro
do 918, conforme consta do processo mie se
achava amimo ao vosso officio n. 65, de 20 de
dezembro de 1919, e que ora vos devolvo
para °afins indicados na decisão • n..25, de
3 de fevoreiro de 1883.

-Sr. delegado fiscal nó Ceará:
N. 24- Fica concedi . lo a essa delegacia,

por conta da verba 5' «Inactivos, pensionistas,
etc., a) montepio, etc.-Novas concesaams do
orçamento de 1920 do Ministerio da Fazenda»
o credito de 3448400, para attender ao paga-
emento cia pensão relativa ao anno proximo
passadv, que compete a D. Ludoyina Magno
de Farias, na qualidade do viuva do 1° te-
nente reformado do Exercito Album José de
Farias, conforine consta do processo annexo
ao vosso officio n. 2, de 12 de janeiro de 4920,
ode acofiado com os titulos que acompanha-
ram a ordem desta directoria n. 109, de 31
de maio do mesmo anuo.	 ..
••- Sr. delegado fiscai em Minas Geraos:

N. 35 - Satisfazeedo ao que solicitou o mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores, em
aviso n. 196, de 13 de janeiro ultimo, fica

.concedido a lassa delegdcia, por conta • da
verba 34' «Instituto Oswaldo Cruz-Material»,
do orçamento de 1921, do Ministerio da Jus-
tiça, o credito de 30:0005, para =arme ao
pagamento das doepozas com o custeio do
Instituto Filial de Ballo Horizonte.

- Sr. delegado ' fiscal no Maranhão:
N. 15 - Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

niaterio - da Justiça .e - Negocios Interiores, em
aviso 11:10a, de 13 do janeiro ultima, fica
concedido aa essa delegacia, per conta da
verba 34 «Instituto Oasvalio Gruz-Material»,
do . orçainento de 1921 do alinisterio da Jus-
tiça, "o &edito da 30:6005, para .'occorrer • ao
pagamentdelaa despezas com o instituto filial
nesse 'Estado.

-Sr. delegado fiscal no flio Grande do Sul:
N. 53 - Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nistro * da . Justiça e' Negocios Interiores, era
aviso nd 1.9G, do .13 do janeiro ultimo, 'fica
conce lido: a essa delegacia, por conta da
verba 34 «Instituto °ser:eido Cruz -,-Ma.teri,1»,
do orçamento de 1921 do Ministerio da Jus-'
tiça o credito de 130:0005 para occorrer ao
pagamento das despozás com o laboratorio do
vaccinas o senais, etc., nosso Estado. • - •

Sr. afireator geral de Contabilidade do
Ninisterio da Agricultura :

.N. 60-- Communico-voe, para os devidos
fins. que o Tribunal de Contas, segundo com-
municou a esta directoria em officio n. 671,
de 23- do corrente, em SC3SãO da Gamaras
Remidas do- dia 21, mandou registrar o cre- -
dito de 1.335:350580Q, de que tratou o aviso
dossel ministerio n. 1.157, de 16 também
deste mez.

Sr. delegado fiscal em Santa Catha-
Tina :
. N. 18 -.Fica concedido a essa dolegacia,
por conta da Verba.30 «Reposições o Resti-
tuições», do orçamento de.19.2e do Ministerio
da Fazenda, o credito do 2:0478274. para

, attender á restituição ,da multa pagx indevi-
atamento pela firma A. Baptista &
em 1918, pela nota. de importação ,na 137,
de 1917, conforme • consta .do processo que
acompanhou o vosso . oillelo n...27, de _21. de

julho do anno findo, e que ora vos devolvo
para os devidos fins.	 .

- Sr. delegado fiscal na Balda':
N. 40 a-• Ilemotto-vos, afim do ser devida-

.mente,assignado, o incluso -titulo declaratorio
da pensão do montepio expolido por essa de-
legacia á D. Emitia Ribeiro de Alcantara,
viuvo do 1° escripturario . dessa repaadiçao
JOil0 de Campos Alcantara, Vtulo esse que se
achava annexo ao processo do montepio da
mencionada senhora, que acompanhou o vosso
officio n. 4, de 13 de janeiro ultimo, e que
deverá ser, com a possivel brevidade, resti-
tuido a esta directoria, para que o alludido
processo possa ser ultimado.

Declaro-vos, outrositn, que a outra . parta
do credito que aeomoleta o total solicitadb
no vosso alludido oficio, na importancia dó
2038571, já foi COUCO n lida a' essa repartição
pela ordem n. 113, de 27 de março do 1919..

- .Sr. &legado fiscal no Piatihy-
N. 18 -, Fica cone:ilido, a essa delegacia.

por conta do credito aborto pelo decreto
n. 14.528, de 9 de demole -o ultimo,- ao or-
çamento do 1020 do Ministerio da Fazenda, o
do 5810250. para attender ao pagamento
divida de que é credora a Companhia do
Naveaação a Vapor no Rio Paraahyba, pro-
veniente de passagens concedidas a Capi-
tania do Porto a Escola de Aprendizes Mari
nheiro 4 nesse Estado, durante o armo de 1909.
-cooforme consta do processo que 'se achava
annexo ao aviso do 1nIiitisteria da :Marinha
n. 3.419, de 15 de setembro de 1917, o qua
ora vos remetto para os Fins indicados na
decisão n. 25, de 3 de fovereiro de 1883.

N, 10-41einettendo o Incluso officio da
Directoria Geral de E-tatistica n. 617; de 20
-de janeiro ultimo, eucamiuhando a cópia do
und telegramma do delegado geral do re-
ceaseatuento nesse Estado no qual se queixa
da situaçao embaraçosa em que se encontra
:para attender aos pagamentos relativos ao
serviço censitarin nesse In :atoo Estado e que
essa delegacia fiscal não só recusa -dar os
adiantamentos, como ainda se nega a pro-
cessar as contas de acervai° com . a distri-
buição feita para as despezas referentes ao
'anuo pro-emo findo, racommenda-vos presteia
a respeito os necessarios esalarecimentos.

N. 43-Fica couce lido a essa delegacia por,
conta do credito aberto polo dscreto nu-
mero 41.52-3,11.528, do 9 do dezembro ultimo ao
orçamento dc 1920-do Mini-tordo da Fazenda,
o de 1105, para attender ao pagamento da
divi la de que é credor Astenia de Castro
Ntine4 CX-se 'vento das Capatazias da Alfati-
dega dease Estado, proveniente de diarias
que deixou de receber nos tomes de novembro
o dezembro ale 1911, ~formo consta do pro-
cossiaque se achava annexo ao -vosso officio
n. 70 de 4 de abril de 101a, o que o -a vos
devolvo para os fins indicados na decisão
n. 25 de 3 de fevereiro de 1883. •

N. 44-Fica concedida a essa delegacia, por
conta do credito aberto .pelo decreto nu-
mero -11.523. do 9 de dezembro ultimo, ao
orçamento de 1920 do Ministerio da Fazenda,
o do ?01550), para attender ao pagamento
da divida de que é credor Antoui Elias
Moraes, ex-seraente das Capataz:as da .Alfan-
dega desse Estado proveniente de dai rias que
deixou da receber nos mazos de novembeo o
dezembro de 1911; conforme consta do - . pro-
cesso que so achava anuem) 'ao vosso officio
n. 318, do 21 de dazembro -de 1017, e que
ora v03 devolvo para OS fins indicaao.s na de-s-
cisão n..25 de 3 de favo -oiro de 188--

N. 45-Fica conce lido a essa delega:ia por
conta da credito aborte polo decreto me-
mora 14.528, 'do 9 do (batemos" ultimo- ad•
orçamento de .19 :aa do alini .v.eria da Fazem:ao
o de 2135a.)00,- para tia:tender 'ao pagamcota
da divida de que á credos Adalborto Carneiro,.
servente das Capatazias da Alfandega 'desse
Estalo provenieuta de (liarias que deixou dó
receber nos mezes de novembro • o dezembro
de 1911; conforme coasta do preces-sio ene.te,.
achava anuem) ao vosso officio o. 2 do ti
de.novembro de 101-7 o que dra Vos devolvo
para 03 fins indicados na decisão n. 25 de .3
do favoreiro de ;883.

N. 46 -Fica concedido a candelegac:a por
conta do credito 'aberto "pelo decreto numere
14.528 de 9-de dezembro ultimo ao orçamento
de t920 do 31inisterio da . Fazenda o dei 24.,
para .attender ao pagamento da divida degele
é credor Amaro do Barros - exaajuclanto sta •
machinista das Capatazias da Alfandega doseai
Estado, conformo consta domrocesso, quem,
achava . an nexo ao • vosso- oficio n .-100 , de 3,

dc outubro -de .1217,	 que prê

Dia 24

• Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 97 - Fica concedido a esse delcgacli;

por conta do credito aberto pela &meto
n. s44.528, do 9 de dezembro ultimo ao orça-
meato de 192.), do Ministerio da Fazenda, o
de 15% para attender ao pagamento da di-
vida de que é credor Jacintho Ferreira Lima
proveniente . de vencimentos que deixou de
receber em janei -o de 4916, na qualidade de
remador do extincto 2°:posto fiscal da Acre,
conforme consta do peocesso que se achava
annexo ao vosso officio n. 118, de 8 de junho
de 1018.	 •	 .

Declaro-vos, outroslm, que a outra parto
que completa o total do credito solicitado no
referido oficio. na impo demola de 150S, lá
foi concedido a essa delegacia pela ordem

o n. 165. de 30 de abril de 1910, com a qual
seguiu o processo para cumprimento da de-
cisão n. 25, de 3 de fevereiro do 1883.

.-N. 93 . - Fica concedido a 'esea delegacia,
por conta . dO credito aberto pelo decretai
n. 14.528, de O de dezembro ultimo, ao or-
çamento de 1930 do Ministerio da Fazenda',
o do 200$, para attender ao pagamento da
divida do que é credor Antonio da Cunha Pe-
reira, ex-guarda do Terceiro Pasto Fiscal do
Alto Acre, proveniente de vencimentos que.
deixou de receber noperiodo de 1 de janeiro
a 10 de fevereiro de 1016, conforme consta
do processo que se achava annexo ao vosso

' officio il. 2, de 5 da janeiro de 10i8, diri-
gido a Directoria Geral do Gabinete e (me era
vos remem) para cis fins indiddlos na decisão
n. 25. do 3 de fevereiro de 1883.

Declaro-vos, outrosim, -que a outra parto
do credito que completa o -total da impor-
tanca solicitada no referido officio e na
quantia de '1624052, já foi concedida a essa
delegacia, pela ordem ii. 259, de 28 do maio
de 1919.

N. 00- Commimico-vos, para bs devidos.
fins, quo vae ser effectuado pelo Themuro o
pazamento da import .neia de 3105100, da que
é credora a The Amazon River atoam Navi-
gation Company- (1911) Limited, confirme
consta do processo que acompanhou o vosso.
officio n. 4; do 7 do janeiro de 1018.
. Declaro-vos, outrositn, que a outra parto

que completa o total da importancia alludi.la
no referiio officio, e na quantia de 3085; já
foi concedida a essa delegacia pela ordem
n. 423, de 10 de setemb ro de 1019.

N. 100 - Fica-concedido a essa" delegacia,
por conta do credito aberto pelo decreto
n..14.528, de O do dezembro ultimo ao or-
çamento de 1920 do Ministério ?da Fa- •
zenda; o de 204, para attender ao Pa-
gamento da divida de que é credor .For-
tunato Pereira do Almeida, proveoiente do
vencimentos que deixou de receber •no 'pe-
ricalcade 1 de- janeiro ali de fevereiro 'de
1916, na miali lado do remador do oxtincto
Segundo Posto Fiscal do Acre, conformo'
consta do processo que : se achava annexo.ao
vosso officio n. 105, de 4-de junho de 1018,
e que -ora - -1r03 devolvo para 03 fins indi-
cados na decisão n..25, .de 3 alo fevereiro .
do .1882.	 .	 •	 -	 •	 -
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para os fins indicados na » dec:são n
de fevereiro de 1883.

• N.. 47-Fica conoodido a essa delegacia por
conta do credito aberto pelo decreto ti. 44.528

..de 9 de dezembro ul imo ao orçamento dp
1920 do MinisterOo da Fazenda o da 3653, para

•attender ao pagamento da divida • de que é
.crador Adelgicio Figtieiredo os-mondador das
Capalazias da Alfandega, desse Estado, prove-
niente de dia rias que deixou de reoeber nos
luzes de novembro e dezembro da 1911, coo-
fostne consta do processo que se achava an-

. imoxo ao vosso officio n. 251 de 7 de novembro
•de 1917, e _que ora vos clevolt o para os fine -
indicados na decisão-ti. 25 de 3 de fever-iro

'de 1383.
N. 48-Fica concedido a 'essa, delegacia-por •

:emita do credito aberto pelo decreto n. 14.523
. de 9 de dezembro ultimo , ao orçamento de
1920 do Miiisterio da Fazenda o de 1993500,
para attender ao pogamento da divida de que
e Credor o est-solde:10 das Capatazias da Al-
fandega desse Est ado Manoel Naatiba
proveniente do dirias que deixou de receber
nos mexes de novembro e dezembro de 1911,.
cotdbrme consta do processo que se achava
annexo ao vosso officio n. 40, de 23 de feve-
reiro de 1918, e que ora • vos devolvo para cr g

-fins indicados na decisão no 25 de 3 de feve-
reiro de 1383.
- N. 50-Não constando do processo que
-acompanhou o vosso officio n. 20-4, 4,29 de
aeteinbro do anno findo, o motivo pelo qual o

asessiptorario dessa delegars:a. Senado-Tos-
-cano d	 "silo servir na Deleg leia Fiscal
'de Matto Groso em t916, recmornin
dirovidencieis no sentilo de ser sinformado a
'respeito.

-Si'.,.deleesado fiscal em Rio Grande do Sul:
N. 36 -F-.a none3di10 a essa delegacia por

reata da verba 51 et/Motivos, pensionistas'
ele. B, mcntepi), etc.' novrs concessões», do
• rçamento de 1920 do Mini teria da Fazenda.
•o credito de 1:6015. pa..a a'Itsioder ao paga-
-mento da pensio relativa w anuo proxirno
rindo, que comnete a D. Lucidea Folhas Porto
e•aos menores Carlos e Djanira, na qualidade
de viuva e filhos do chefe da officirra de ma-
chino do Arsenal do G:lura, desse Estado,

'Pedro Ferreira. Porto, coniorrae consta- do
processo annexo ao aeiso do Ministerio
Cu ra, n. 334, do 27 de fevereiro de 1020,
e do accérdo com os litulos que acompanha-
ram a ordem desta directoria n. 338, da 25
de agosto do mesmo anuo.
• N. 57-Fica concedido a essa delegacia,. por
_conta do credito aberto- paio decre:o numero
11.523, do 9 do dezembro ultimo ao o eça-
mento de 1920 do Ministerio da Fazenda o de
•2003, para attencler ao pazamento .da divida
,de que é credor o 3° escripturario dessa dele-
Incia Vellocino Duarte, proveniente de cioso-
titavo para fardamento que deixou de receber

. 'em 1913 - corno guarda da alfanciega .dessa
-Capital, conforme consta do prooesao que se
.achava annexo ao vosso officio n. 236, de 21
de outubro de 1918 e que ora vos devolvo
suara os fins indicados na decisão n. 25, de 3
sio fevereiro de 1883.

--Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
-N. 69-Fica concedido a essa delegacia por

conta da verba 304 aExerciios findos» do or-
.."çamento sde 1921 do Ministério da Fazenda ci
credito de 404, para attender ao pagamento

...cla‘ddivida de que é credor o 2° oficial adua-
neira da.Alfandega de Santos, Egyclio Fusta-
chio de Oliveira provenimte.de ajuda de custo
fors ter sido mandado servir nessa - delegacia

coaforme consta do processo que se
aelsáva.annexo co vosso oleio n. 183, de 11
de agotto.de.1910, e que Ora vos.,devolvo.Para

• • os fins indicados na decisão n. -23; de 3 de
•-fevereiro do 1883.

Sr.. collector das Rendas Federaes em
,- -Parabyba.do Sul : 	 •
• N. 56 - O director da Despeza Publica do
. ne..sp,uro. Nacional,_ autoriza o Sr. collector

Sr. inspector. da Alfanded9a do Rio de la.•
aleiro:	 •

N. 118 - Fica concedido a essa repartição,
por conta da verba 30 «Reposisõ ts e Rest ei-
ruicões» do orçamento de . ma. di Ministerio
da Fazendas, os credites de 1773394. ouro, e
188510 g, papel, para attendor a restituição
á (labor &Consoo , proveniente de direitos a
mais pagos em 1918 pela: data de importaçao
n. 5.7(I4, eonfo • -me consta do processo dua se
achava annexo ao vosso officio n. 307. de 12
de fevereiro do. amo findo e que ora vos de-
volvo para os devidos fins.
• • -	 director da Recebedoria do District°
Federal :	 •	 .

- N. 117 - Communico-vos que o Tribunal
de Contas registrou corno croditmclistrihuido
equo fica concedido a cosa rvartição,
colta da verba 30' oRepo ,:ição e llestituiçao»
do orçamento de 4920: do alinisterio da Fa-
zenda, á importa.ncia de 185, pl ..a attender
ro-stituiçâo solicitada no reque r imento de Al-
bert) Coelho Moreira, encaminhado. a esta
directoria coin o vosso oficio il. 438, de 5 do
outubro de 1920. que Se achava annoxo'ao
processo,: que ora Ws devolvo, para - os devi-
dos fins.

Dliz 28 •
- Sr. director geral de Contabilidade PubliCa
do Tlieçouro Nacional:

N. 119-Beinettendo, as duas tabellas de
distribuiç'io de credito á thesouraria da Inss
pectoria Federal de Portos, Rios e Calmes,
communico-vos que os &editos, respectiva-
mente, de 616:3903 e 550:000S nellas constan-
tes foram registrado polo Tribunal de Con-
tas, cantora-me foi esta directoria scientificada
pelo oficio do mesmo Tribunal ns. 403 e 672,
de 2 o 23 do corrente soez.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 41-Satisfazendo ao que solicitou o Mi-

nisterio da Justiça, em aviso n. 36, de 10 do
janeiro ultimo, fica concedido a essa delega-
cia, por' conta do credito oxtraordinario,
aberto pelo decreto n. de 17 de se-
tetobro do 1920, ao orçamento de 1920 da-
qnelle ministeria, o credito de 70:0003. para
attender empoo-emente da S despezas feitas,
durante o - mez do setembro proximo futuro,
peia Commissão Sanitaria Federal, ene seeviço
110SSe Estado. .

Confirmo, assim, meu telegrainma n. 143,
de ,28 de janeiro de 1920.- 7	 .

5:.. delegado* fiscal 'no Rio Grande do

58-Reinetto-vos', pára os doridos fins,'
o incluso titulo declaratoria dos vencinmentos.

."de intetividade que competem a Rogerio (ia-
pim, ripagentado Por decreto de 22 de janeiro

•de 1921, mi jogar de marinheiro dá Alfandega
de Uruguayana, nesse Estado, conforme consta

-do processo annexo ao vosso *Alicio mi. 60, de
22 de n:arço de 1290.

Fica concodido a essa delegacia po- conta
da verba 5s-1oaètivos, etc.--b) Apio7.entados
-Novas concessões, cio, orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda, o cro-lito de 4e23148,
pára attender ao pagamento do mesmo, no
periolo de 18 do fevereiro a 31 de ciezonibro.
do corrente armo.

Directoria do Patrimonio Naciona4
WEDIENTE 'DO SR. • DIRECTIDI

Dia 26 ds março de 1921

director geral dos Correios:
N. 30 - Rogo vos digneis de providenciar

ro sontilo de ser entre-giro ao adeniMstrssior•
da Villa Marechal HprIlles, Sr. Airomo Au-

gusto Pinto Machado; a renda dos alugueis
dos prerlios ()empados por fimeeinoarios dessa
repartição, durante ocorrente anuo.

Dia 28

• Sr. delegado fiscal na Balda:-
N. 4 - Devolvendo-vos nova n", Pri f.O o re-

curso de Antonio -Agostinho da amva e.alanoel
de Almeida Fon se:• a Junior, interposto pelos
mesmos, do acto .dessa delegacia, wegando o
aforamento de um terreno de 'marinhas, si-
tuado á • rua. da Paciencià municipio de São
Salvador; nessa Estada e a que sa refere o
vos ,o oficio 11.'51, da3.1 de julho do 1919, ro-
commendo-vos que se:a.in satisfeitas es eod-
genciae do parecer da Sub .director:a Te-
eludes. janto par cópia, exige-nelas essas que
não -foram cumpridas apezar de recommon-
dadas pela, ordem n. 63, de 20 da novembro.
do anuo passado.

--5 •. delegado fiscal na Bebia : _
N. 5-s-flestituitido-vos o incluso processo,

rede multe á concessão de aforamento de - uns
teeretio ded amarinhas situado á_ Praia Na
Viagem, freguesia dos ,Mares, na capitai desse
.Esta•-lo, pretendido por D. Bolha Pedroza de
Oliveira, bele Joaquim Fiorentiuo Gaspar. e a
que se refere o vosso oficio .n. 44, de 27 de
novembro anno passado, declaro-vos que
o Sr. ministro por despacho de 22 do corrente
resolveu approvar a referida concessão.

-Sr. superintendente da Fazenda Nacional
de Santa C,•uz :

15-11emettendo-vos o incluso . -processo,
originado pelo requerimento do Manoel Pe-
reira Dias, de 11 d3 março do anuo passado,
relat -vo ao pedido de aforamento de 30 alquei-
res de terras dessa Fazenda, situadas nos to-
gares • euomirmados Quilombo e Valia° d'Aifeia
recornmendo-vos que informeis se o • reque-
rente tem beinfeitorias no alludirlo terreno OU
si o utiliza com qualquer industada

- , • ,

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO Élt. MINISTRO

Requerimentos despachados
- Dia 29. de maroo do 1920

Requerimento do 4 de setembro -de 19f6.
de Manoel Domingnes Mala, pedindo licença
pa ra comprar tini ter oeno do marinha des-
membrado do de n. 102, situado na praia dá
Charitas, Nithesoy; no Estsdo do Rio do Ja-
neiro.	 Satisfaça as exigencias do poroner.

Requerimento de 8 de ¡ancha) de 1921, da
Companhia Nacional de Navegação Costeira,
referente á fia nra de seu -despacbante na . AI-
faudega de Recite, no Estado de Pernambuco

Aguagde.	 •	 .	 •

EXPEDIENTE Do en. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de tnarco de-1921 •

.Se . ministro Presidente do Tribunal - de
Contas:

 .4 . --	 'Tenho 'a • honra de remertte .N 	 a
V. Ex,., para os devidos fins, o incluso pro:.'

25 ' de 3 das Rondas Federaes OIR Parahyba do sul, a
pagar durante o corrente exercicio de 1021,
as pensões de nmonteola constante da inclusa
demonstração, escriPturado na verba 5 , «Dia=
t vos etc. a) Montepio, etc., antigas coimes-

-sua», do orçamento vigente do Ministerio da
Fazenda.
• - Sr. delegado fiScal no Rio Grande do
Norte	 •

N. 11 - Fica concedido a essa delag.acia,
por conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 44.528, de 9 de dezembro ultimo, ao
orçamento de 1920, do alinisterioda Fazenda,
o, de 2493, .pina attendec ao pagamento da
dii la cie que é credor o ex-mandarlordas
Ca patazias da Alfardlega dessa Cani tal, Adaucto
Augusto Parbalhoo provesieuto de solado mie
deixou de receber nos domingos o fer:ados do
atino de 1914, conformo corista ,do processo
que ise 'achava amimo ao YOSSO . officid n. 35,
lio 4(10 maio de 1918, e qee ora .vos 'arauto
pata os fins indicados na decisão, u. 25 d,e 3
de fevereiro de 1883.

Dia 26
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cesso relativo á • fiança de -Juliolosé dá 011:
veira, diga do trem de 1 3 classe da Estrada
de Ferro Rio d'Ouro.	 ••• —

Reitero a V. Ex. os meus protestos da mais
alta estima e sai ida consideraçao.
• Sr. inspector da 'Alfatidega do Rio de

Janeiro:	 -
N. 477 — Communico-vos, para, os devidos

sus, que de accôrdo com a guia do :).:) de
abril do anuo passado, expedida por essa vê-
partição, o Sr. Antonio Tibtircio Gomos de
Castro, prestou fiança nesta Procuradoria Ge-
ral,- nadmportancia de 10:000$, representada
por dei apolices da divida, publica ao porta-
dor, de ns. 68.501 a 68.505 e 71.071 a
71.075, de 1:0.103 cada uma, emittidas em
virtude do dec. 14.911 de 29 de janeiro de
1920. de sua propriedade, para garantir sua
responsabilidade e a de seus prepostos, no •
qxercicio das funcçõesale despachante adua-

. ;loiro junto a essa alfandee.....a, desde .o inicio'
a de seu emir-cicio no referido cargo, para o

qual foi nomeado, por litulo do Sr. ministro
da Fazenda, de 29 do março do anuo proxime
passado.

— Sr. inspector, da Caixa de Amortização:
N. 473 Communico-vos, para os fins do

direito, que á vista do officio•- n. 338, do 7 de
•fevereiro passado,. do Tribunal de Contas,•
commanicando a este rhinisterio • haver man-
dado ex pedir quitação a Laurontino Pinto
iho, fiel de armazem extincto, da Aliandega
de ido de Janeiroae ordenado o levantamento
da fiança de 6;0003, pelo mesmo prestada e-
constituidi, por seis apolices da Divida Publica.

-- da União, ns. 214.176 a 244.181, do valor de
1:000a cada uma, unifornalsadas, de sua pro-
priedade, o Sr: director geral do Gabinete,

. por despacho de 18 de marco andante, exa-
rado em requerimento do interessado, resolveu
mandar que lhe sejam entregues as referidas
apolices-, e que se achavam caucionadas no
Thesouro Nacional.	 .	 ..-•	 .

— Sr,. director da Repartição de Aguas e
Obras Publicas:.	 . -

N. 474 7— Communico-vos, para os devidos
- tas, • que de accôrdo com o vosso officio nu-

mero,419,1le 23 de fevereiro findo. o Sr. dosé
• de Olive,ira e sua mulher, D. Laura Colifet
de Oliveira, , prestaram nesta Procuradoria
Geral, fiança de 2:0 ;03,. representada por
duas apolico; da Divida, Publica, ns. 19.048 e
19.949, do. valor de 1:0003 cada uma, emitti-
das ex--vi do art. I84, da lei .11. 3.232,- de 5.
de janeiro de 1917, ao portador, de sua pro-
priedade, para garantir a responsabilidade do._
primeiro e a de seus prepostos no exercicio
das futicçõei, de chefe de traiu de l a classe da

. Estrada do Ferre fio d'Ouro, desde o inicio
de seu exereiciano referido cargo. .

— Sr. delegado fiscal no Ceara:
476 — Communico-vos, para os fins cona

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 43 de março corrente, exarado no vosso
telegramina -n. 111, de 20 de fevereiro ultimo,
communicando que a Administração dos Cor- .
re10.5 nessa, Estado, vos informou haver o ama-
nuense da mesma repartição, Drogo Davino
Flores da Oliveira, extraviado vários registra-.
dos contende valores no total do 31:6513103,
correspondente ás rendas de , varias exacto-
rias federaes e que por interinedio daquella,

• administração, deviam ter sido' recalindoS aos •

cofres dessa delegaciae em cujo telegranima
declaraes constar que o referido amanuense
f e acha foragido no Estado da Parahyba do
Norte, sem que "fosse ainda -e-ordenada a sua
prisão neM tomada provideucia administrati-
va 'a compellir esse serventuarlo delinquente,
a entrar para OS cofres pnblicos com a impor-
*alicia defraudada, resolveu mandar decla-
rar-vos -que, se ó regulamento não dá aos
amanuenses o encargo de transportarem rea
Aistrados contendo valores, o que deve ser,
apurado, a autoridade que lhe deu tal incum.:
beacia deve ser resoonsa.bilizada e compellida
a indemnizar os cofr çio 211,esola çjp. dagune .

soffrido:por uso que- isupremo TrittUnal Fe-
deral, já resolveu pelo aecórdam do 14 de de-
zembro de 1912; que a prisão administrativa
Só póic ser decretada, quando o culpado tiver
em razão de seu cargo; a -guarda de bens e
valores pertencentes á Naaãoa Em caso', con-
trario, porém, cabe a essa delegacia provi-,

• dendad junto á Procuradoria da Republica na
secção desse Estado no sentido de ser cape-

' ilida as mitoridades , judiciarias do Estado da
Parahyba, a competente carta deprecando a
prisão do serventuario accusado.

•
•

Ilecebedoriã do Districto Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de março de 1921
Officios expedido:	 ,
N. 22L-A' Directoria do Gabinete.— Trans-

mittindo 'uma derncinstração de credito.
.. N. 50—AL Directoria da Despesa.— Trans-
mittindo a conta da A. A, de Queiroz, na
imnortancia de 3:4013200.

N. 51 — Idem idem, na importancia
4 : 0603000.

N. 405--A' Directoria da Receita. — /MI.;
tuindo o req uerimento da Sociedade Anonyma
Fabrica, de Fumos Brasil
• N. 306—Transmittindo o recurso de Altredd
Partiu de Vasconeellos.

N. 107 —Idein idem, de Soares •Cdnha
Comp.

N. 382—A' Procuradoria Geral da Fazenda
Publica. — Comina/Meando que annullou a
divida de penna dá água, 'em nome do Anto-
nio Gonçalvés • Possas..	 • •

N. 383—Idem alein, em nome de José Lopes
de Souza.
, N. 384 — Idem .de industrias e profissões,
em nome de Latira Cunha.

N. 390—Idem de penna de agua, em'. nome
de Simeão Antonio de Carvalho.

N. 391 —.Idem idem; em nome de Antonio
Peraira NIonteiro Torres.

N, 108-.-Superinteddente do Abastecimento
--Respondendo a consulta _constante do enl-
eio n. 228 kali do correlate.	 •

- Requerimentos despa,plia-dd.1
• Desembargador Alberto Augusto Diniz.sea"
. Annote-se para .0 immovel citado,no exercido
de 4922, o valor locativo de 7:2003, nos tua
mos propostos.	 •-

João F. Ferreira. — Faça-se a annotação
proposta, annullein-se asd dividas menciona-
das na informação, de ac,côrdo com o parecer
e, neste sentido, officidee á Procuradoria'
Geral da Fazenda publica.

Luiz Ferreira da Costa.—Annulle-se a di-
vida em apreço, relativa ao exere,icio de 1919,
nos termos da informação e de, ancôrdo cem
.o parecer, e neste sentido officie-se á Pro-
curadoria Geral dá Fazedda Publica: 	 •

Ricardina Judith Barbosa.—Inscreva-se, de
accôrdo com o parecer, fazendo-se o cancel-
lamento proposto no anuo corrente o jun-
tando-se ao processo a certidão casocellada:
Imponho a multa do 1003, minimo, na fórum
da lei.

José de Souza Medeiros.—Reduza-se, de
accôrdo com o parecer, a 600$ o valor lon-
tivo do Immovel, fazendo-se as annotações'
propostas.	 .

Mendes Bruckem—Restitua-se o processo:
informando.

Miguel Modici,—Nos termos propostos e de
accôrdo com o parecer, anwillem-se as di-
vidas em apreço; neste sentido, officie-so á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

F. Pereira Bastos.—Insareva-Se, pela fórrna'
proposta, Imponho a Multa de 100, minimoa
de accôrdo com as disposições citadas. •
. Antonio Dias da Costa.—Indeferido. A di-e
vida de que se trata, e relativa ao inipdato de "
industrias e profissões do exeréido de 1918,-
tem prouglagja,'n0 em nome do reque -

rente, mas da firma •Viaira, que o precedqu- no
local indicado.

S. A. A Proprio.dade.--Daase a. ba;aa',
sendo-se, em sogeida. a inscripção . do -novo

, director, nos termos propostos, ao anal im-
ponho a multa de 104, minimo, na • fdrma

. da lei.	 .
• Companhia Cervejaria Brahma.—Da accórdo

' com o parecer, reduza-se, no exercido correu-
- te, para 38:4003, o valor locativo do nágoaio.
•substituindo-se a respectiva certidão ele divida
e juntando-se ao processo a que Ie.. calmai-
lada.
, Americo-Nery & -Comp. — Idem tibm

im portai] Ma de 3:6 . 03000. •
José Pinto de Si. Conteihe — Idem idem, na.

importanda de 12:0003000.
- Assad Qabra — Inscreva-se, o .requerante a

partia de março do 1920, ale accardo com o
parecer. Cancelle-se a 'certidão de- divida do
exercido corronte, juntando se ao processo.

IMPOSTO DE, CONSUMO -
• .,

_ RequeriMentos despaelta(10.1*-
, Castro Silva & Comp. — Proceda-se • pela

forma proposta, intimando-se a firma recora
rente o marcando-lhe o prazo da tras dias.

,.• • • •.,	 ••, •

Inrosro soma A. RENDA

Leo &Villei, estabelecidos em S. Paulo e
com filiaes nesta capital e Santos, • se dirigi-

' rani á Recebedoria indagando onde devera
ser inscriptos.

O Sr. director, tomando conhecimento do
• requerimento, exarou o seguinte despacho:

«Uma vez que a série da firma requerente é
na capital de S. Paulo e que as contas da fi- „-
liaes destaacapital e de Santos são levadas
escripta da 'sua matriz ali; pela qual são le-
vantados os balanços, é na conectoria respe-
ctiva'. daquella capital, que a requerente cabe

- matricular-se e pagar o devido imposto.
Deve, entretanto, a • requerente participar

da esta• repartição o á Alfandega de Santos a
situação da matriz eni S. Paulo, em- que date
requereu matricula o perante Ade conecto,
riso. -

'Recebedoria, 28 de março do 1321. — Luis

Sociedade cá contmandita 11'1)h-tem:los

Ao Sr. directorse dirigiu a firma Sabia'
Ribeiro pedindo • - os seguintes' esclareci-
mentos:

I. Si uma sociedade , em commandita por
adções está Sujeita' do pagamento do imposto
sobre dividendo de lucros auferidos entro 1
de julho de 1919 a 30 de junho de 4920,-data
esta 'em que 'ainda não.- vigorava o decreto nu-
mero 14.263; de 15 de julho de 1920, regula-
:mandado para ser executado em 1 de agosto
do mesmo atino;'	 •
- II. Si os referidos dividendos. verificados
em 30 de junho -tambena de 1920, conforme
os eStstutos da sociedade, e, como approvados
eni reunião de assembléa Minaria em 15 de
agosto, mandados pagar no dia IS de setem-
bro --tudo de a.ccardo com os referidos esta-
tutosa archivados na repartição competente —
incideni na coboança do' alludido decreto de
15 de julho de 1920.
d O Sr. -director resolveu nos seguintes
termos: • -

'CE' atlirinativa a solução. em anibos oa casos:
I° porque o imposto sobreos lucros das soCie-
dailes em Commanditaper . acções independia.

'de povo regulamentação; por tratar-se 'de
sociedades que foram ,para effeitos do imposto,

' equiparadas ás anonyinas, comprehendidas,
como foram, no itene40, capitulo IV; art.- 13
da lei n. 3.978, de`34 de dezembro' de 1919,
a, d'ald, sujeitas ao regulamento entã.à em,
vigor, annexo'ao decreto	 13:051, de .5 de,
junho do 1,2pe 2°, prque .2 imposto 5.5.§2212
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a renda e consegnentemente verme sobre o
Iro que a auferido ou distribuiclo a partir
da le i que fixou õ tributo, nada imoortando
que asso lucro provonha de operações ante-
riores á mosma loi; e 30 , pirono, o imposto
sobre a renda já nessa parte e =tava regula..
montado, cimo ficou dito, o que não °ocorria
tom o tributo sobre lucro de industrio fabril,
eontomplado no item 4a, art. 1 0 da Aludida
lei e cujo oble.cto roi consignado DO regula-
mento expedido pelo decreto n. 44.2(33, de 15
de julho de 4920 nem ocorre tambem com
os lucros do conunercio mie passara n a cora-
ti'ur o n. 46 do art. 1° da lei da receita para
1921 o que por siri vez vieram figurar no novo
regulamento expedido com o decreto n.14.7,20
do 16 do m/rço cocoantpaa

Rocabedoria, 28 de março de 1921. — Luiz
Erigido.

EXPEDIENTE DO ITUDANTE . DO SP.. DIRECTOrl

Dia 29 de-março de 1921

Officios expedidos:
N. 385 — A' Procuradoria Geral da Faz

renda Publica. rezando serem extratti ias cor-
tidões de divida de iadustrias e p °fissões em
nome de Maunel Fernandes Barroca.

N. 38G— Idem,- idem em ,nome de José.
Viniante.

N. 387 — Idem, rogando ser cancellada a
certa 15o de di , I a de industrias e profissões
em nome de Modo RodrIgries.

N. 388 — Idem, idetu em nome de P. Sal-
gado.

N. 383—I1em, roanndo sor rectificado para
277 o n. 279 do predio á rua Bella de São
Je3; n em nome de João Achilles Bornardozzi.

N. 167 -- A' i s Collectoria de Bello Hora.
zonta ro,titninclo o processo 'de ildracção
contra Ferreira Braga & Comp.

Requerimentos despachadog

Carlos VasconcollosMotta.—Im páho a cada
um dos signa% • lo; do contracto junto a multa
de 'OS, minium, nos termos do art. 63 ao
decreto n. 14.339, de 4 de setembro do
4921.
• Santos Soabra & Cop.— Idem, idem.

Henrique Donhant, Herfeurt.— Averbe-se a
mudança neste exerc . cio, sob o valor locatiVo
do 4 800$, conforme o parecer o nos Momos
propostos.,

Domingos • Ferreira Lino Junfor. ;— Trans-,
fira-se.

Dr. Victorio Paula Ramos. — Transfira-se.
Astrogildo Neurnan. — Idem em face do.

parecer.
A. Calil & Irmãos.—Transfira-se.,
alaximiniano Teixeira Pinto.—! lora.*
Manoel Rodrignes Pereira.—Idem.
A. Ferreira & Cardoso .—Idem. 	 .
Com panhia Braaileira do Immovels o Cona'

stru	 .
Oraste Francioni.—Liom.
Eduardo Machado & Comp. a- Idem. Impo-

nho a multa de 50$, minium, na farina da
lei.

João da Ceata: A),ves.-- raça-se a inscripção,
nos termos propostos.

Zuhnira da Silva Anachèreta, — Idem,
idem.	 • •

Leamor de Oliveira..— Inscreva-se pela ma-
neira proposta.

Gonçalves & Irmão..— Fogo .° imposto cm
cobrança, transfira-se:

Amancio de Oliveira Freitas.—Idem, idem.]
Carlos M. Brider.-41em,
Martins &Lima	 , idem..
Joaq uim Antonio de Aguiar.— Idem, idem:
Beteille &	 vista dos parece-

res, transfira-ss, depois de pago o imposto
em cobrança.
• Francisco José da Co ta.. a-A' 2a Sub-direj
ctoria.

Geraldos..& Como .—liem.
Antonio Fornandes Figneiredo.—Idem:
José Augusto Souza .—I,Iem.
Barboza & aliranda.—Idam para 'emittif

parecer.
Antonio Tilio.—Idem á 3a para informar:
Leonardo Teixeira Pinto.—Dése a baixa

neste excreicio, fazendo-se as devidasoanno-
tacões.

Rocha & Filho.—Em face do parecer e noa
'termos . propnens, archive-se.

Joaquim C. de Souza Filho..—Idem idem.
Rendas & Castanaola.—A' vista do parecer,

nada haveni° goe prouldenciar, archive-se:
Companhia de Transporte e Carruagens.-

Sim, meliante recibo. . • •
Carnoiro Almeida.—Idem idem.
Jolo Fernandes.—Faça-se a inscripçâo pruli

pista, do accôrdo com o parecer. Imponho a
multa de 20$, minimo. na fôrma da lei.

Oliveira Barros & Comp.—Façam a prova
exiaida pelo parecer.

Manoel Comes Grillo.—De .accôrdo com o
parecer, faça-se a rectificação na patente
citidslha.o.à0 Gomes.

—Da-se a baixa fazendo-se
a annotaçao proposta, de -accilrdo com o
,parecer.

Earydio OrofinO.	 raça-se a rectificação
propota.

Giovanelli & Rodrigues.—Averbe-se a mu-
dança, pela fórma proposta. Imnonbo a multa
de 50$*; minium, nos termos da lei.

Hans Harms.—Averbe-se a mudança, neste
exercido, fazendo-se as dnvidas anrrotaçbes e
inscrevendo-se o valor locativo de 5:400$, nos
termos propostos, de accôrdo com o parecer.

Engenio Nezrel.—Junte o original da pu-
bliaa fo, •rna *de fi3. 4.

Manoel Pereira.— Pague com revalidaçao
o sello do roquerimento e prove com do-
cumento habil as allegações feitas.

Alberto Santore.— Revalido o sello do re n
querimento e faça a prova do aluo:vol.
. Manoel de Araujo Cadinho.— Safio os doa
cimentos de fls. 6 e 7.

D. (line & Comp.— E' inopportuna a des-:
ignação da nova commissão, par isso que ao
laudo desta poderia caber qualquer objecção.
ideotica ou diversa da do parecer retro. A
impugnação do laudo, com o fundamento que
a determintio, não é . acceitaVel. O.; aabitroa
desempenharam sua funcçao e propuzoram o
valor locativo, segundo o criterio que adopta-
ram, conforme os fundamentos-que apresen-
tam. Ao Sr. sub-director &licito, caso tonha
duvidas em acceitar o arbitramento da com-
missão, proceder ás verificações que enten-
der, inclusive no local, pa •a poder dizer com
segurança sobre a questão de facto, e enca-
minhar com precisão a solução do processo.
Seja,--portanto, presente ao Sr. sub-director
todo o processado, para que se sirva de tomar
em consideração o que fica exposto.

Recebedoria, 29de março de 1921	 Sere-
n

-
aco de A. Cacaleanti, ajudante do director.

DESPACHOS • DA 'SECHNI5A SHB -DIRECTORI3

*•• • Dia 29 deinarço de 192f
Baker, Cowiski C°.—Paguem e im-

posto de 1920 e saltem o documento de fl. 2.
J. Arbex& C°.—Juntem documento habil..
Ludovico relippe de Almeida.—IdeMa
Manoel Augusto Gonçalves.—Idema
-Ribeiro &

•

Abil Novaes Fernandes.—Idem.
11-rtholoineti Dias Gomes.—Idooa.
Baptista. Fonseca & Comp.—Idem4
NP reza Bizarro. a-idem.	 -
Piarre Labarthe.—hlem.
Candiío Rodrigues alvar-oz.—Hen/4
Antonio de Bruno Morgado.—Idema
Fernandes & And- 	 -

..T. S. Pereira Sr Comp.-a•Idem,	 -
.Toanne Le Draper.—Idem.
Manoel Moreira.-•Idem.
M. Carvalho & amo .—Idem
SA n tns & Thisto.—Idem.
Rodrigo Pintn.—Idem.
Marques & alargues.—Idem: -
D. Odotto d'Oliveira Braga.—Idani4
Olivia Maria de Ilezendef.—Ideal,
J. Fernandes do Azevedo.—Idema
Irene Amelia Santos.—Idem.

- J. Lopes de Sá Corlho.—Idem.
J. Machado da Soim, Junior. —Idem 4
José da.Silva Sabido .—Idem.
aná Machado.—Ilem.
José da Silva Marinho.—Idem:
Isacco Cinti.—Idern.
Companhia Cervejaria l3rahma.—Idera4
Dorvalina A. dos
Benedieto Ramalho d'Oliveira.—Idem.
Alfredo Friedman.—Idem.
A. Christofaro &
Dr. A. T. do Nascimento Bittencourt~

Idem.
Antonio Casimiro Marques.—Idem.
Traiam° da Cruz.—Idem.
Thoreza Lobo Guimarães.—Iclqm.
Associação da I. M..Episcopal do Sul..e,

Idem.
Tenente Silvino da Silva Campos.
Silverio Sangineto.—Idem.
Sra. Novaes Carvalho Guimarães. —Idem4-.
Joaquim Ceslr dos Santos.—Idom.
Ar. Bernardino da -Silva.—Idem. •
M. Moreira Le.a1.—Idem.
Manoel Pereira Pedralva.—Idem:
D. Niaria Rosa Barreto.--Idem.
Santos & Freitas.—Idem.
Jorge Japnr.—Reconheça a firma do do-

cumento de fl. 5.
Manoel Vicente. --Povo o direito de dispor,'

por parte de Aotonio Patricio. 	 É
Cyoriano Baptista Ferreira.—Satisfaça

e x geeonncel la.
de Carvalho & Comp.---Idem. •

. Oscar Brandi.--Idem.
Raymundo de Castro Pereira Rego. --1d.
João Pallut.--Idem.
José Fromichuc.
Manoel Quesada.—Ideni:

Campos.—Idem.
Alvaro Ferreira M meira;--Tdoral
Miguel José da Costa. —1.1eni.
Oscar Pinheiro Worneck.--idem:	 •
Avelino Ma rtiné &	 -
Francisco Merola.—Idem.
Salvador Francisco Jannis. — Prove o 3110.

gado.
•n••••n•••n1;
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=EMENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 29 de março de 1921

Foram expedidos os seguintes cai.'
cios:	 •

N. 272 — Ao Sr. director geral dal
Contabilidade Publica do Thesouro Na-

remettendo a folha de gratifica"-
ção do pessoal encarregado dff escriptu-d
ração por partidas dobradas, relativa acj
mez de setembro ultimo.

N. 273 — Ao Exmo. Sr. ministro pré'.
sidente do Tribunal de Contas, remeta.
tendo o balanço da receita _e despezig
deste estabelecimento.

N. 274 — Ao Sr. director da Contabi-
lidade • de Thesoure	 íciera,i
•Vem.

... Leopoldina Maria dos Santos.— Inscreva-se,
•nos termos propostos.

Francisco Iludi & Comp. — A' vista dos
parscaros, faça-so a inscripção dos termos
propostos.	 .

I) ivol sz Comp., Limitada. — Averbe -se a
mu ;inça. nos termos propostos, fazendo-so
as devidas annotaçaes. Junte-se ao processo,

'coa/anote o pamcer, o . conhesimento de
do divida que lar cancollado.

Fernandes Moura° & Comp. -. =. Pago o IM...
posto em cobrança; averbe-se a m'udança.
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N. 275 — Ao Sr. director da Receita
Publica do Thesouro Nacional, remete
tendo os quadros demonstrativos da re-
ceita areecadada por esta repartiça6 nos
mexes de janeiro e fei.ereiro do corrente
ulmo:

Ns-. -276 e 277 Ao Sr.- director da
Despeza Publica, remettendo contas das
firmas J. L. Costa Sz Comp.: e De Tyne
eYDay az; Sons,	 •	 "

N. 278 — Ao Sr.• Joaquim I. Silveira
da Metia, prestando informações 'sobre

Official.
N. 279 — Ao Sr.- collector federal em

Pirassununga, idem, idem.
N. 280 — Aos. airs,„Giacomo

A; Irmão, idem, idem.-
N. 281 — .4 o Sr. Alfredo C. de OU-
ira, commumcando que. não se acha

cinda 'impresso em avulso o regulamento
de que trata a carta deste mez..

N. 282 — Ao Exmo. Sr. Dr. chefe dá
iPolicia cio Districto Federal, 'e,ommuni-
eando que não existe exposto á venda o
regulamento da Casa de Correcção.

N. 253 e-- Ao Sr. intendente da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, devota
yendo as 1a e r vias da factura n..

Requerimentos despachado

Alvaro Araujo da Ponceiclo
allegado..
Sabino de O. e Silva. — Sim, em ter-

mos, perdendo deus terços dos venci-
me ni os.

Octacilio M. Sampaio. — Sim, 'em ter-
mos.

Ismael Alvc cio Moura. — Sim, 'em
termos. •	 .

()legado L. Bahia.. — Sim, em ter-
emos.-

Benaseeu M. de Oliveira. — Sim, em
termos.

Elvira Pereira Barroso.: e-- Sim, • em
termos.

Armando B. de Siza.. — Indeferido;
113 communicações devem ser feitas por
lese-ripai e opportanamente.

Prisco de O. Rocha. — Idem, idem.-
Joaquim B. Cavalcanti. — Indeferido.
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serviço, não podendo, poreen,,,essa gratifi'ea-
çio ser alterada pdr accesk/ de clacso que
vealiam a obter.

Daniel Go i s de Miyanda, 3ft classe, Ol-
eia' do censtraeçao naval.

Tertuliatio Juvencire Martins, 2' classe, ofi-
cial : de limadores.

Manoel Clemente de Carvalho, l a classe, of-
gelai do forjas..

Alvaro Ferreira Campeai°, 21 classe, oficial
dc carapinas e tornemos.

Basilio Manoel do Espirito Santo, 4 1 classe,
oficial do torneiras.

Americo-Maria da Silva, 2a classe, oficial
de construcção naval.

Detese conhecimento á Inspeetoria do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro (oficio nu-
mero 1.023 A).

Dia 29

Sr. ministro da Agricultura:
N. 1.073-- Com relação a Vesso aviso nu-

mero 181, 21 Secção, Directoria Geral de Con-
tabilidade, de 15 do fevereiro ultimo, rogo
vos digneis de declarar a quem deve sor en-
tregue, em Manáos, onde se acha, a lancha a
vapor Ped;ro de Toledo, sobre a qual a bispe-
ctoria de Portos o Costa presta informações
no oficio cuja cópia a este acompanha, nu-
mero 412, de 17 do corrente.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 1.070 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, haver resolvido tornar sem effeito
o aviso n. 070, de 18 do corrente, pelo qual
foi concedida ao operaria de 3, classe Marcos
Magnos de Castro, da oficina de pedreiros
dose° arsenal, a gratificação addleional do
20 oe sobre seus vencimentos, do accardo
com a 3a observação da tabella n. 3, annexa
ao decreto n. 210, de 13 de dezembro de 1804
e tabella 13, do regulamento dos arsenaes do
marinha da Republica.

Deu-se conhecimento á Coiltabilidade. (Ofi-
ciou. 1.071).

— Sr. inspector de .Maehinas:
N. '1.075 — Tendo resolvido, conceder per-

missão ao primeiro tenente engenheiro ma.-
chinista Manoel da Silveira Carneiro pára
praticar nas oficinas de inanirias do Arsenal
de Marinha do MO do Janeiro, a cujo regi-
meu ficará sujeito, assim vos declaro para os
devidos °Efeitos.
' Deu-se conhecimento á Inspectoria da Ar-
senal de Marinha • do Rio de Janeiro. (Oficio
n. 1.079). •

Requerimentos despachados -

Capitão tenente Luiz Alves ' de Oliveira
Delio.—Não pôde ser attendido. (270, Coas.
Almirantado). k

—Primeiro tenente commissario Luiz Fran-
cisco da . Silva.—Indeferido, á vista da infor-
mação da contabilidade. (576, 2a Cont.)

—Segundo tenente ajudante de machinista
Percilio Gonçalves, de Sallea — O tempo de
serviço requerido nio é computavel para a
reforma nem a sua contagem está autori-
zada pela disposição do lei ievoeada. (285-ala-.	 _chinas).
• —alecanico naval del a classe Aristides Ro-
drigues de Oliveira.—A' vista da informação,
indeferido. (280 alachinas).

—Amorico Torres Cardoso. — Não pódo ser
attendido, visto tratar-se de cargo cujo ser-
ventuario Ode ser pelo director do Deposito
ajustado e dispensado lieremente exevi
disposto no art. 28 do Regulamento que bai-
xoa com o decreto ti. 6.525, do 15 de junlid

	

de 1907. (Req. 22 de março).	 -
—Mario da Fonseca Tinoco. Mantenho o

despacho exarado no requerimento de 3 do
março ultimo. (Reg. 23 deemareo),

—Manoel Pereira • Junior. — Indeferido.'
(395,1a.-1. Marinha). •
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Conselho do Almirantado •

RESUMO DA ACTA N. 1853
Presálencia do Sr. almirante g2:adu‘irl4

• •	 Verissimo de Mattos
'A's tres3 horas do dia 'Vinte	 seis

manço de mi/ novecentos e vinae „ e Una:
é aberta a sessão com a presença dos
almirante graduado • Veriesime de Mele
tos, presidente; vice•-alrairante
cisco de Maltes, -vice-almirante geeduada
engenheiro naval Machado Portellai
contra-almirantes Henrique Boitens;
Fonseca Redrignes, Pinto de Vascoricele
los. Machado Dutra, Dr. Calunie Bulcão:
Reja, Gabaglia e Heleno Pereira, do con-
Sultor juridico Dr. 'Virgilio de Carvalho;
e do secreeario cón ira-almirante refere
,nado Torres Sobrinho.

Deixam de comparecer os •Srs. vice-
almirante Americo Silvado e'eVedro dei
Frontin, vice-aimirante graduado The-
dim Costa contra-almirantes Oliveira
Sampaio e Filinto Perry.

.Em seguida, é Tida, approvada e as-
signada a acta n. 1, attinente á sessfee
do dia 18 de março do corrente atino, e
lido e approvado, com ligeiras modifica-
ções, o rascunho da •acta n. 832, rola-

sessão -do dia 22 do referido neeze

Expediente
Sessão de 26 de março de 19,21:

Para estudo, sãd distribuidas . as see
guintes consultas:

A' commissão composta dos Srs. Hen-
rique Boiteux. ',Machado Dutra, relator;
e Heleno Pereira — 96/19-21 — Sobre o
organização dos differentes quadros do
accesso do Corpo de Engenheiros Machie
pistas.

Ao Sr. Fonseca Rodrigues — 93/1921!
e— Sobra proposta de promoção por me-
recimento a carpinteiro calafate de: 1•-
classe.

Ao Sr. Fonseca Rodrigues — 94/e9211
— Requerimento do capitão de corveta
do Corpo da Armada (lesar do Amara
Gama. -pedindo contagem •de tempo para
os effeitos de sua futura reforma.

Ao Sr. Machado Dutra — 90/1921 --:-
Requerimento do capitão-tenente en ge-
nheiro mecbinisla reaormado, Oscar
lienrique Ferreira, solicitando rectifica-
ção do decreto que o reformou.

Ao Sr. Virgilio ue Carvalho-92/1921
— Requerimento de Antonio- Nune.s,•
operario de 2' classe- da ofticina (le for-
ias do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
fieiL-0, gkedinde • concessão da gratificação
addicional ee 20 % sobre seus venci-
mentos

• Ordem do dia •
• Consulta n. 71/192 ta — . Concertos do

Navio Escola Benjamin Constant. Rela-
Ur: o :e'r. Machado Portella.

E' approvade o parecer aconselhando
a baixa dessa unidade e a acquisieão de .
outro navio-escola,

O Sr. Fran•oieco de Maltes entende
que deve ser banido o velame do futuro:
atavio escola; o Sr. Fonseca Rodrigues,
Pensa que sarnento deverá ser adquirido
outro, caso as viagens de instrucção não
possam ser feitas nos navios cie combale;
o Sr. Heleno Pereira acha que o navio-
escola deve ser um veleiro com motor
auxiliar. O Si'.• Raje Gabaglia se mania
festa de accôrdo com a opinião do Sr.-
Fonseca Rodrigues, o o Sr. Pinto do .
•Vasconeellos com a do Sr. Francisco de
:afeitos.

Consulta n. 42/1921. ,--- Requerimento
do sargento •Adolpho Auguslo , da França, •
pedindo taans.eripeão -de elogio.- Rela-
tei. : o Sr. ltenrique Boiteux, em sulea
eiltuição ao Sr Pedro de El:enfite, 	 •--'

Ministerio da Marinha
II •

- Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Additamento ao da dia 22 de marco de 1921

Sr. ministro da Justlea:
N. 1.027—Em resposta a vosso aviso nu-

mero 1.031, de 12 do corrente, lenho a
e honra do declarar-vos que foi designado o
-capitão de fragata engenheiro naval Alberto

• Frederico da lamba, para vistoriar e orçar os
• concertos da latpc,ha Esquirol.

—Si." 	 dieector geral de Contabilidade de
Marinha:

• N. 1.02-3—Deelaro-vos, para os devidos ef-
feitas, que, conformando-me com o-. parecer

- do Conselho do Almirantado, emeittido eia
• consultas sob ns. 16, 17, 18, 56, 39 e 40,

de 15 deste. moa, resolvo conceder aos ope-
rados abaixo inencionoados, do Arsenal do

• Marinha desta capital, a gratificação addiccio-
nal de 20°4, sobre seus vencimentos, de accor-
do com a terceira . observação da tehella
n. 3 annexa ao decreto n. 240, de 13 do
dezembro de 180 a e tabella • 3" TI	 1— -O ..e.eat.amen-
to : dos Arsenaes de Marinha da Republica, visto
contarem mais de eine) anime de effectivo



E' unanimemente appro'vado o pare-4
'er contrario ao requerido.

Consulta n. 77/1921. — Reorganiza-
ção dos quadros de accesso dos ofificiaes
do Corpo de Pharmacenticos da Armada.
IDistribuido á coinmissão composta dos
Srs: Pinto cio Vasconcellos, Maéhado Du-
tra e Calmon Bulcão, relator.

E' approvado o parecer contra os voa
tos dos Srs. Fonseca alladrigues e Raja
Gabaglia quanto ao quadro de accesso
dos capitães-tenentes.

Consulta n. 96/1921.	 Reorganiza-
o dos quadros de access,o dos officiaes

• do Corpo de Engenheiros Machinistas da
?Armada. Distribuida á commissão com-
posta dos Srs. Henrique Boiteux, Heleno
Pereira e Machado Dutra-relator.

E' iniciada e concluida a votação dos
referidos quadros de access°.

Consulta n. 69/1921.— Requerimento .
ido opkario Ernesto Gonçalves Nava-
renga, pedindo abono de gratificação ad-
Ilicional. Relatar: o Sr. Virgilio de Car-
valho.

E' unanimemente approvado o pare-
ar em sentido favoravel ao peticionario.
Encerra-se a sessão, ais 15 horas. sena

alço mareada outra reunião para o dia 29
ee março corrente., 	 •	 • •

Weiá

Ministerio da Guerra
Por despachos de 26 de março corrente:
Foi mandado servir como encarregado

,da pharmacia do 10 grupo de artilharia de
gosta (Fortaleza _de Santa Cruz) o 2° tendi-

pharmaceutico Aurelio Fernandes de
Lima.

—Foi transferido o 2° tenente intendente
,Daurindo Ferreira da Silva Junior, do G°
regimento de infantaria ( Caçapava ) para o
Collegio Militar do Ceará.

—Por outro de 28, foi classificado o 2' te-
nente intendente José Quirino dos Santos no
I° batalhão de caçadores (Nietheroy).

Por podaria do 28:
Foi declarado que a licença concedida,

por portaria do 4 de fevereiro findo, aoa
operado do 4a classe do Arsenarde Guer-
ra de Porto Aleare, Joio Candido de Mattos,
foi pelo prasa de sessenta dias para tratar
de negocias de seu interesse, chi prorogaaão
da que obteve para o meemo fim, de accordo
com o art. 10 do regulamento approva.do
pelo decreto -14.157, de 5 de inaio do 1920,
e não como consta da dita portaria.

—Por outra de 29, foi concedido um anuo
de licença, para tratamento de saude, ao
operaria do segunda classe do Arsenal do
Guerra do Rio de Janeiro, Alberto Gonçal-
ves da Costa; de accordo com o art. 17 do
docreto n. 14.6(i3, de 1 do fevereiro findo.

• aaaaP•n•n••••n

Por ardam do Si'. ministro', cle 20 da cor-
rente, foi declarada SOCR - offeito a transferen-
cia do 1° tenente Aristarcho PessoaCavalcan-
te de Al lniquerque, do á' II. I. para o 21°13.
C. (Manáos).

r5.••nn•—:

Primeira . Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRliii..-

• MENTO

•
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Requerimentos despachados
,	 Dia 26 de março de 19a1.

r- João 'Cardoso de Paiva. — O regue-
frente não está alistado nem sorteado.
t Geraldo Cravo Graiana., res Eatregnea
Lse2 p."}aLtlianluaapiate.5»., • a-	 -----aaaa

Dia 28
'Augusto Francisco da Silva,:	 En-

tregue-se, mediante recibo.
Victor Alves Moreira. — Seja ..ex-

cluido por pertencer á reserva naval,
approvado em exame:

Antonio Soutinho Daulta. a-- Compa-
reça nesta repartição, afim de prestar
esclarecimentos.

O Sr. general abafo da la eircumseri-
pçã.o, mandou exçluir da relação dos sor-
teados o joveh _Arthur Ferreira dcs
Santos, por ter sido tombem sorteado
pelo munieipio de Nitheroy, onde se
apresentou o incorporou-se no a° regia
mento de infantaria.

Ministerio da Viação e

Obraã Publicas
Directoria Geral -de Contabilidade -

Primeira secção
\ Expediente do dia • 26 de março do 1921

Sr. ministro da Fazenda: -
Digaae-vas ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas .de Ca-
nuto Guimarães, 21:201a00; Alexandre Bera-
nardes Primo. 31:3793600; Dias Garcia
Sr Canta 13:4285700;Bocha Couto Comp.,
4:10)5000; M. Almeida & Comp.. -2:700$000;
Marques Couto St Comp., 14435000; Hern
Stoltz & .Comp.. 9:5005: F. Horta, 8:9005000;
Castro de Almeida & Comp., (3) 4:15aS000:
M. E. Marvin, 7008000; o Severino Firmo
Junior, 34:42t5600, provenientes de forneci-
mentos á. Estrada de Ferro Oeste de Minas,
em 1020, do accôrdo com a ,excepção coiatida
no art. 170, da lei-n. 3.454, de G de janeiro
do 1918; -correndo a despeza, na importancia
total de 131:031000, por conta do credito
aberto pela decreto n. 14.510, de i_do de-
zembro de 1920 (aviso n. 902). 	 -

Dignae-vos ordenar. que,' no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Luiz Siqueira, 25$000; Luiz Manado, 160000;
Laport, Irmã.° Sz • Comp., le120a000; Silva,
Macedo & Coap., ( G ) 3:568$582; Villas Boas
&Comp., 938500; Castro do Almeida & Comp.,
( ) 3:0405850; Souza Baptista Si Comp.,
6:1308262; Oscar Taves & Comp. 227S550a
e Fonse,ca; Almeida & Comp., ( 2 ; 6725000
provenieraes de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brasil, em 1920, de accordo
coai a exce pção contida no art. 170, da lei

3.454a do 1918: correndo a despesa, na
importancia total do 15:033841a; por conta
da consignação «Material— o neceseario para-
os aorviçosa-das cinco divisões», da .ver-
ba Ga, I, art. 52 da lei n. 3.90, de 5 do
janeiro de 1020 (aviso n. 903).

-Dignae-vos ordenar que. no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas contas do
M. Lopes da Silva & Comp., 11;9355110; Cia
Poro de Figueiredo, 6:245260; Enic Casta
& Comp., ( 2 ), 8:9515000; Silva, Macedo
-& Comp.

'
 2:8788120; Amadeu, Macedo

• SI Comp., 56:2305000; o João Olyntho Macha-
do, 11:7505000, p aovenientes de fornecimen-
tos á Estrada de Ferro Central do Brasil. em
logo; . coreendo aalespeza, na importancia to-
tal do 98:0138190, por conta da consignação
«Material — o necessario para os serviços das
cinco divisões», -- da verba Ga , I, 52-da lei
n. 3.991, de 5 do janairo de 1320 (aviso nu-
mero 901).

Dignaaavos ordenar que, -no Thesouro
Nacional, seja paga a inclusa conta do liana
aa Comp., na itnportancia do 101:8005000. pro-
veniente de fornecimento á Estrada de Ferro
Gentral do Brasil . neste anilo ale .açcdonno

vim a excepção contida no art.'170 da lei nu-
mero 3.451, de G • io janeiro de 1918; carrea-
do a despesa por conta da consignação «Ma-
terial— o necessario para 03 serviços das cin-
co divisõns», — da verba 6a I, art. 81 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso n. 905).

Diznae-vos ordenar que, no Thesouro Naa•c:onal, sejam pagas as inclusas contas da Sor
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, (15),
5:3885115; da The S. Paulo Tramway Light
and Power Comp., Ltd., na de 405116,o
da Brasilianischo • Elektricitats Gesollschaft,
(2), 1253046, provenientes de fornecimento
de luz electrica o de assignaturas, installa-.
abes e mudança de apparelhos telephonicos
para a Estrada do Ferro Central do Brasil,
em 1920; correndo a desposa, na importancia
total de 5:9185577, por conta da consignação
«Material—o necessário para os serviços das
cinco divisões», da verba G°, 1, art. 52 da lei
n. 3.991. de 5 de janeiro de 1920 (aviso nu-
mero 908).	 -

Dignae-vos ordenar que. no Thesoaro Na-
'carnal, sejam pagas as inclusas contas do M.
Lopes da Silva & Comp., (2), 1i:1635061; do
Mayrink Veiga de Comp., 1303, caia Compa-
nhia Nacional de Electricidade, 54S000, proa
venientes de forneciment s á Estrada de Ferro
Central do Brasil, em 1920. do acceirdo com a
excepção contila no art. 170, da lei n. 3.454,
de 1918; correndo a despeza, na importanala
tofal de 11:3178002, par conta da consigna-
ção «Obras novas—melhoramentos na linha,
etc.», da verba 6e, I, art. Si da lei n. 3.991,
de 5 do janeiro de 1920 (avisa n. 907).

Dignae-vos ordenar que, no •hesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Cypriano
da Silveira & Comp., na 'importância da
25: 994$234,corresponden te a $ 6.539,43, outro
americano, á razão de 38975, por dollar.pro-
veniente de fo nnedmento de aros de rodas á
Estrada de . Ferro Goyaz. no anuo de 1920,
de accUrdo com a excepçÃo contida no artigo
170, da Jei n. 3.454, de G do janeiro de
1918.

A daspeza deverá correr por conta do crea
dito aberto pato decreto n. 14.507, de 1 de -
dezembro de 402n (aviso n. 908).

Dittnae-voa ordenar-que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as quarenta c cinco in-
clusas contas da Société Anonyme du Gaz de
Mo de Janeiro, na importanca total de
31:8048137, provenientes do fornecimento do
luz ele -trica a Estrada ,da Ferro Central do
Brasil, em 1920; correndo a desposa por conta
da consignação «Material—o necessario para
03 serviços tias cinco elivaões», da verba-Ga 1,
art. 52 da lei n. 3.931, de 5 do janeiro de
1920 (aviso n. 910).

Dignae-vos ordonar que, no Th,asouro
seiatu pagas as cincoenta o sota in-

clusas contas da Sociéta Anonymo du Gaz de
-Itio elo Janeiro, na importancia total de
30:1245687, provenientes do fornecimento do
luz clectrica a Estrada do Perro Central do
Brasil, em 1920; correndo a despeza por conta
da consignação «Material—o necessario para
os serviços das cinco divisões», da verba G e, I,
art. Si da lei n. 3.901, de 5 do janeiro' do
1920 (aviso n. 911).

Em adclitarneato ao aviso n. 870, do 22 do
corruatea declaro-vos que %adeantamento do
1:500S, solicitado no dito aviso, se destina a
atacador ás dospezas miudas e do proinptopa-
gamento, da Inspetoria Federal do Portos,
Rios e Canaes, no primeiro semestre do cor-
rente anno, o não no primeiro trimestre,
como por engano consta do alludido aviso_
(aviso n. 913).	 -

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.
ciona,l, seja paga a inclusa conta do Fonseca,:
Almeida ta Comp., na importancia de 80:7738,

•.._

proveniente de fornecimentos á Estrada de
Forro Oeste do Minas, em 1920; correndo a
daspeza- por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 14.336, do 28 do agosto alaguano
anno (aviso n. 9i4	 ••_ •a.	 ,

!
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Dia 23

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar ene, no Tfiesauro Na-

cional, seja-paga a inclusa conta de
bairo dos Santos', a quao r ia do 100$, prove-
niente de fornecimentos f itos á esta Secre-
taria do Estado, no nrez de março- corrente,
de accôrdo com a estarmo:ao contida- no ar-
tigo 170, da lei ri. 3.454, de 6 de janeiro
de 19;8.

A despe sa deverá correr par conta da con-
signação «Material-Publieoções, acquisição
-dflisros, etc.», da verba 1, art. 81 da vi-
gente lei orçamentaria (aviso a. 916).

Transmittindo-vos as incitr•s cópias dos
sacias da Diretoria Geral' dos Carreios nn-
meros I .:100, 1.3610 1.375, de 17 e 18 de_
marça corrente, tenho a-honra de solicitar-
vos as necessarias providencias ,afim de que.
sejam as delegacias fiscaes do Thesonro nos
Estadas do Ceará, Rio Grande do Norte o
Matto Grosso s;ipiwidas 4 (10e031: ri9 Ilunie-

raio do modo que fiquant habilitadas a atten-
der ás rennisioões das respectivas administra-
ções dos Cprreios para pagamento do vales
postae.s e °atras despozas (aviso n. 918).

Dignae-vos ordenar que, no Thasonro Na-
cional, saiam pagas as inclusas contas ia Casa
Pratt (socleiade anouyma),.(3), 3:330$; Mar-
ques Couto & Comp., (6), 1:5193610; Mine
& Comp., (2). 21:3885900: J. L. Costa &
Comp. (3), 8605900, provenientes de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do Brasil,
em 1920; de accórdo com a excepção emitida

• no art. 170, da lei n. 3.a54, -de 1918; cor-
rond• a despeza,ona importancia total de
27:1198440, por conta da consignação «Ma-
terial, o neoessario para oss serviços das cinco
cl-visões». da verba 6 s , I, art. 52 da lei nu.
meoo 3.931, de 5 de janeiro do 1020 (aviso
u. SO).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional. sejam pagas as-inclusas contas de Lu-
nardi & Comp., 7:90E350; Manoel Anon,
131:5205 e de Dias Garcia Sr Comp., 4:501510a,
provenientes do fornecimentos e sarviças ex-
ecutados para a Estrada de Ferro Central do -
Brasil. em 1920: de accõrrio com a excepcão
corrida na art. 170, da lei n. 3.4s4, de 1918;
corraralo a despeza. na irispartanc;a total de

3;93$450, por conta do credito aberto pe'o
decreto n. 14.140, de 17 de abril do 1920
(aviso n. a21).

.
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

cio nal, seja paga a inclusa conta de limo
' 8z Comp.

i
 na importancia de 65:693$440, pro-

sas veniente de fornecimento á Estrada de Ferro
Central do Brasil, em 1920; correndo a des-
peza por conta da c msi anação «Material, o
ne-cessamio para os ser viço;das Cinco divisões»,
da verba 6°, 1, art. 52 da lei n. 3.991, do 5
de janeiro de mo (aviso n. 922).

Dignae-vos ordenar que, no Thesopro Na-
elonal, sejam pagas as inclusas contas do
}limo di Comp., 16:0008; e de • Etne Coata. &
Comp., (3); 29:255852.0, provenientes de for-
necimentos á Estrada do Ferro Central do

„Brasil, em 1920, de acceirlo com a excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.45%, da 1918,
correndo a desposa, na importancia total de
45:254520; por conta da- consignação «Ma-
terial, o necessaoio para os serviços daacinco
divisões, da verba 6, I, art. 52 da-lei nu-
mero 3.991, de 5 de janeiro de 1920 (aviso
n. 923).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
scional, sejam pagas as inclusas contas ale
Oscar Taves & Comp. (3). 13:4265 o do Bar-
roso Winter & Comp. 1:7048, provenientes de
fornecimentos á Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 1920, de accôrdo • com a excepção
contida no art. 170, da lei n. 3.454, de 19.8;
correndo a despeza, na importancia total de
15:130$, por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 14.141, de 1e de abril do 1920 (avisas.	 ._
n.924 •	 -	 • .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga a inclusa conta do Lébre So-
brinho & Comp., na importa7ncia de 1:6008,
proveniente de i'ornecirnento effectriada em
proveito da Rapa riço de Aguas e Obra a Pu-
blicas, no moa de março carrente, de accdrdo
com a excepção contida no art. 170, da lei
n. 3.454, do 6 de janeiro de 1918.

A despeza deverá correr por con'a da con-
signação «Material», titulo «Serviços de by-
drometros, Conservação o acquisiçã.o appa-
relhos etc», da verba 8s, art. 81 da vigente
lei orçamentaria (aviso n.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Nacio-
nal, sejam pagas as inculsas contas do Jero-
nymo'do Almeida Costa; na importando, de
40$ e de Tobias M. atochado, na de 250$. por-
venientes de alugueis de pre lios occupados
por duas depene irias da Reparliçao de Aguas
e Obras Pablioas, u rnez de janeiro ultimo.

A daspeza, no total 'de 290$, devora correr
por conta da consigaação «Maserial», titulo
«Conservaçao dos encanamentos coaductores
o trabalhos fera das horas regimentaes», da
verba 8°, art. 81 da vigea.to lei orçamentaria
(avi so n. 923).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cionalo sejam pagas as inclus ;5 contas da An-
tonio Affonso Cardoso, na importancas de 50$;
de Antonio Pimeata da Silva Pinto, na de
30$; de Antonio Teixeira da • Cosia, na da
30S; de Joaquim Sie Menezes Camara; na de
35$; do Manoel Luiz Machado•Junior, na de
30$, e de ()atavio de Souza Moura, na de 255,
provenientes no alugueis do predios occupa-
dos pelos agente.s das estações na Estrada do-
Forro Rio d'Ouro, no moa de janeiro do cor-
rente anno.

. A despeza, no total de 2008. deverá correr
por conta da -consi gnação «Material», titulo
«Estrada do Ferro, -Rio d'Ouro, Tsafego o Mo-
vimento», da verba 8s, arts Si da lei n.
do 5 de janeiro da -1921 (avisou. 927).

Directoria 'Geral do Expedienta

Segunda seccão

Por portaria de 1 do fevereiro do carrente
•anno foi oxonerado o eneenheiro Joanuirn
Leite do Oliva do-cargo de engenheirn fiscal
de_23 classe, interino, da Inspoctoria Federal
das Estradas.

-Por portarias de 27 do corrente, foram'
concedidas as seguintes licenças paaa trata-
manto de saude:

Na Directoria Geral dos Correios;
De tres mezes, com ordenado, ao prati-

cante de is -classe Sebastião Casais Pereira da
Silva;

D3 um moa, em prorogação. com tras quar-
tos do ordenado. ao carteiro do C classe Tra-
jam, de Araujo Vianna;

D3 tres mezes, em proregação, Com fres
quartos da ordenado, ao amanuense Tito Car-
doso;

De um mez, em nrorogação, com ordenado,
ao' praticante de 2" classe Alfredo de Za.got-
'tis;

De um mez, em prorogação. ao praticante
de la classe Agaippa Salgado dos Santos;

De dous rnezes, em prorogação, ao conti-
nuo Domingos Vianna Gomes;

De dons mezes; mi estafeta distribuidor Dos
mitigas de Castro Basili;

Dc dons mezes, ao praticante de 2' °lassa
anato José Pereira de Luciana;

De iras meses, ao 3° °Meia' Creoncedes de
Castro Sampaio;

De dous mezes, AG praticante de agencia
Emilio de Azevedo Marqués;

De clous mezes
'
 ao praticante- do 21 classo -

Epaminondas da Costa Lago;
Da dons meses, ao praticante de 2* classe

Nestor Figueiredo;
1/3 cinco ¡nozes ao praticante de Calasse

Rani:miado Martisia Valiosos

Na Estrada de Ferro Central- .do Braail
Uru uma, ae guarda chaves do 2" c1a.ss0

Alipio da Cruz.
Seis meses, ao escrevente de 1° classe Al-

berto Ferreira Reis.
Cinco mosca, ao auxiliar de escripta Albei•-

tino Pinto de Mello.
Uru mez, a•o -guarda do 2a elasssa lionorio

Telles do Amaral.
Na Repartição Geral dos Tolographos

-Tres meus, ao telegraphista de 4s classe
Boaventura Gonçalves dos S atos Silva.-

Teca mezas, ao telographista do 5a clasze
• Omitido Maia.

Dons meses, ao auxiliar Parmenio Baptista
do Oliveira.

Tres mezes, ao auxiliar Paridas Ribeiro da
Silsa.

Na Inspectoria . Federal do Portos Rios o
Canaes:

Tres meses, ao diaa'sta da Fiscalizaria° do
Porto do Rio de Janeiro Leonardo lienriquo
Costa.

•
Expediente de 28 de março - de 1921'

Autorizou-se : •
A Repartição Geral dos Telagraphos, a Es-'

trada de Ferro Oeste de Minas e a Estrada dal
Ferro Gentral do Brasil a considerar como •
offieiaes os telegrammas que forem apresen-
tados, em objecto da serviço publico, por di-
versas furiceionarios do Ministerio da Agricul-
tura. por conta do qual corre.rÃo as dos . azas;

A Estrada de Ferro Central do Boasii a
abonar aos herdeiros, legalmente habilitados,
draex-operalio de segunda classe, da quarta
Div'sio. Manoel Eirydio dos Santos, dois ter-
ços da-sua respectiva diria no penedo decor-
'rido do 23 do agosto a 7 de outubro de 1020.

-Communicon-se á Estrada te Feras Cen-
tral do Brasil ri' o os- einecianarios interinos
não po em ser licenrandos, qualquer que seja
o motivo da-interinidade.

-Solicitaram-se, providenrias ao Sr. minis-
tro da Fazenda-no sentido do serem despacha-
dos, livre da direitos e taxas , na Alfatitlega de
S. Salvador, diversos materiaes destinados á
rade de viacso farraa da Baaia, a cargo da
Compagnie d3 For Fédéraux de 'I' Est Brési-
lien. conforme solicitqu a Inspectoria das Es- .
tradas.

Rejilerimentos despachadbs	 -
Henrique Pedro do Spuza Lobo.-Psove que •

está doente, nos termda do art. 17 do regula- •:
mento a pprovad, pelo decreto n. 11.603, de
1 do moa passado.

Mario Pereira Grillo.-Indeferida.
José Antonio do Nascimento. - Indeferido.-
Nelson Lara.-Incloferi.if
J. de Mello Barbosa.-Indeforido:

- Aristi.les da Rocha Lao. -Itulererido.
Walle mar GOMOS Ribeiro. -- Mn ferido s
Seraphins dos Santos.---Indeferido.

Directoria Geral dos Correina
Por portaria de 28 do corrente, foi conce-

dido um moa de licença, para tratamorste
de sande, a Martinho da Rocha 13ranto, esta-
feta da linha de co sraio entre Penha o Esta-
ção, no District° Federal.

- Requerimentos despachado -4
Dia 21 de março do 1021	 ...-

Paulo de Azevedo az Comp., pedindo paga.;
mento do vale postal n. 675, de 300$, emita"l
tido pelos Srs. Irmãos Prurias, de Alegrete,1
Rio Grande do Sul.--Não ha que deferir. 	 -

Dia 28 •
Leonalas José da Siqueira, estafeta 'Marna

desta disectoria geral, pedindo cortidapaparaj
aos aleitoraes.-Defcrido.
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-
Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despa`chados	 "?i
Dia 29 de março de 1921

José da Silva Pinheiro, Melandoline
Ferreira, Genes Age.!! e Abel Cardoso
Figueira, pedindo licença. — Concedo
um mez com deus terços da diaria.

Manoel Ferreira encalias Albertino
José tia Silva e João Barcellos da Silva.
faaendo identico pedido. — Idem, vinte

einno.dias, com deus terços da diaria.
Rodolpho Carvalho de Lima, idem,

idem. — Indeferido, tendo em vista o
disposto no art. di° do decreto nu-
mero 14.663.

Franklin Antonio ; da Silva, pedind
.readmissão; Joaquim Gonçalves Vianna,
pedindo relevação de- pena; José Sá de

'Andrade, pedindo. teadmissão e COM-
ptoir	 Technique Brésilien, • pedindo
uma Concessão sobre encommendas.
Indeferido.
• -Annibal de Oliveira Barbosa. Mariia
Queiroz Soares de Andréa e Oromar
Coutinho, pedindo abono. — Idem, á
:vista da informação do Trafego.

Homero Pinheiro Tinoco e Jayme . Ma-
noel Pereira, pedindo restituição de doe
cumentos. — Sim, mediante recibo.

Constantino da Costa de Jesus, praline
do emprego. — Não ha vaga.

Sebastião • Anselmo, idem, idem. a-a
Apresente documentos. -

Laport, Irmão ca Comp., pedindo rese
tituicão de -caução. — Restitua-se..

João Franklin. da -Cunha Junior, proa
pondo fiança. — Acceito a fiadora.
• °atavio Vaz da Alotta, 'pedindo abone.
-- Como pede.

Alfredo da Cunha Marins, pedind6
reconsideração' de clMactio.

Alberto Saibas, - pedindo certidão e Da-
rio Teixeira de Almeida, idem idern.---:
Como requer.

.Marcel Bettenfeld, pedindo restitui-
e5:0 de importancia. Idend, á vista da
informação. A' 3' divisão, para provi-
denciar.

Alberto de Castro Ribeiro, pedindo lie
, rença. -a- Concedo Mn mez, de licença;
com ordenado.
, Manila Aforeirti da Silva, pedindo
baixa do fiança. as- Dê-se baixa .da
fiança.

J. Greeo & Comp/. pedindo transfea
rendia de . caderneta. — Transfira-se,
mediante o • pagamento da taxa respe-
ctiva.

Felisberto Carlos Duarte. pedinde
aiiie de analysos. At-tendido.. En-

tregue-se o certificado, mediante re-
cibo..
,. Couto	 Comp., pedindo. -certidão. a-s

Certitieue-e.e.
Salathie/ Fernandes,. pedindo abone;
Abonem-se sete dias sa titulo de nojo,

de aceôrdo com o regulamento em vi-
gor.

José Mariano Nevas, pedindo passe.
Concedo p ara a esposa e para o filho do
requerente.

' Ministerio da Agribulturã,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agriculturã
Primeira secção

, Por portaria de :14 da-corrente, foi nomea-
do Mario de Castro Borgas Fortes para °xota-i,t er o caro de chefe de mildiraa do Aprendi-
'zado, Agricola -de Joazeiro, no Estado da

DIARIO DOS TRIBUNAES
EDITAES

guizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallencia de Adelino Joaquim Rodrigues
AVISO AOS INTERESSADOS

O major _Barros communica aos in-
teressados "*Ea fallencia de Adelino Joa-
quim Rodrigues, que a assembléa foi
adiada para o dia 30 do corrente, ás 14
horas. Rio, 26 de maaço de 1921 .—Ma-
noa Pereira Madruga, escrevente jura-
mentado, o escrevi. — O escrivão, José
Candido de Barros.	 .(1.651);

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel •
r Fallencia de M. Fineberg & Irmão

AVISO AOS CREDORES

O escrivão communica aos credor-6
da fallencia de M. Fineberg & Irmão,
que se acham em c.artorio, durante cin-
co dias, as relações e documentos apre-
sentados pelos syndicos, para serem
examinados )elos interessados, apre-
sentando suas impugnai:iões: de accôrdo
com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei nu-
mero 2.02-1, de 17 de dezembro de 1908,
os quaes são do teor seguinte: § 5.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os credi-
tes incluidos naquella relação pode=
rão ser impugnados, quanto a sua legi-
timidade, importancia ou classificação;
§ 6.° A impugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justificações ou outras
provas., Rio de Janeiro, 26 de março de
1921.. — O escrivão, José Candido de
Barros.	 (1.666)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

moncordata de B. Pereira Guimarães
AVISO AOS INTERESSADOS

-O major Barros communica aos in-
teressados da concordata da B. Pereira
Guimarães, que por ordem do Dr. juV,
foi adiada a assembléa para o dia; 20 clo
corrente, ás 14 aoras. Rio, 26 de março
de 1921.— O escrivão, Josa, Candido de
Barros.	 (1.667)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel	 -

Pallencia de Ale Sulman
AVISO AOS INTERESSADOS

,
do prazo do 2) dias, apresentarem ao syndico
a declaraçao de sons credites, acompanhada
dos apsrectivos titulos; e. outrosim, ficam os
referidos credares como:ia-tos para a pri-
Xieira asseintaCia, da presente falleneia que -
será realiza-ia no dia 31 do warço de 1921,
ás 14 horas, na sala das aucliencias, no Forum
desta cida.de, á rua dos Invalides. n. 452,
tudo nos termos dos arts. 17, 48, 80 e-82 o
sons paragraphos da lei n. 2.021 do 17 de

. dezembro de 1908. Dado e pa -aaado nesta ci-
dade do Rio de Janairo, aos 2 de março de_

, 1921. Eu, José Can fido -de Barros, escrivão,
; o s lbscrevi. a- Antonio Pauliao da Silra._ir,
Confere, José Candido de Barros, eserivao.

• •	
(1.731)

Juizo de Direito da Segunda Vara
("zel

Voncordata de Ferreira Irmlo C./111Pa-
Elia Ltd.

'AVISO AOS INTERESSADOS •

O major Barros comunica aos interessa.
dos da concordata de Ferreira Irmão com-
panhia Ltd., que a assembléa foi adiada para
o dia 4 de abril de 1921, ás 14 horas. Rio, 17
de março de 1921. — O esrivão, José Caadidcp
de Barros 	 (15)

Juizo de Direit —da- Segunda Varai
Civel	 ,

De citação com o prazo de 10 dias, na Pim
abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz 'da
direito da 2' Vara Cível do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente elital virem
como por parte cio Paulo Torres de eirvalbo,
ex-syndico .da fallencia do A. F. Brito San-
dias, foi requerida a sua prestaçao da contas
com a citação, com o peazo de 10 dias, aos
interessados, para dentro daquelie prazo
apresentarem as impugnações que entenderem
sobre as contas apresentados da continuidade
com o art. 71' da lei ri. 2.021, dl 008. E
pára constar passaram-sa esta e outros da
igual toór que serão afixados e publicados pela
imprensa. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 18 de marco de 192'. E cisa José.
Candido do Barras subscrevi. —Antonio Pau-
tino da Silva. Confere. — it, Sé Candido 'de
Bapros.	 (1.733) -

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallenaia de J. Tavares de Souza S? Comp.
AVISO AOS CBCDOTIE3

De publicação de sentença que declarou aberta
a fallencia dez neoc .an:es J. Tarares de
Souza (5: Comp „ estabelecidos á rua Nova
n. 8, trarcsa da Unicersila,lc, com com-

- mercio do cotzstrucções c madeiras, ria Pint.;
•abaixo •

O Dr. Abelardo Riamo do Carvalho, juiz
em exercicio da 3' Vara Civel desta Capita/
Fedeaal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de João Antonio Vielea
Lima, socio commauditario e crelor, clavala-
mente instruido, e depois de preeac'ildas'as
foral:dila-les tapes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes J. '['avaros da Souza

Cámp. ,sendo o un'eo sacio solida rio José Pau- •
fino Tavares de Souza- estabelecidos á rua Nava,
travessa da Universidade, com commere;oaa
construcaõea de madeiras, por senteura deste.
Juiz), de 23 de março de 192i, ás 14 horas;
fixando o seu termo para 03 OrreitOS legae3 do
al de fevereiro de 1921. Foi nomeado syn-
Nao o credor José aludia; da Conceição, ra-
saeaute á avenida Salvador da S. n. 18, fi-
cando os credores da dita firma falada nati-

De publicação de sentença que declarou aberta
fallencia do negociante Ale Stantan, á rua

da Lapa n. 73, na fórnia abaixo:
O Dr. Antonio Fauna° da Silva, juiz de di-

reito da 2' Vara Civel desta Capital Federal,
etc.;

Faz sabe: aos' que o paesente elital
Virem (lua a requerimento do mesmo, -
devidamente instruido, e de-pais de pra,
enchidas as forinalidadealegaes, foi declarada
aberta a falle-ncia do negociante Ale Subnan
por sentenaa deste juizo de i de março
de 1921, ás 16 libras, fixando o seu termo
para 'Os CITUR03 tapes de -11 de janeiro
de 4921. Foi nameacio syralico o credor
Salomão Baga, residente á rua Buenos
.Aires n. 311, devendo' cs papaias da fat-
lencia sarem tratados á rua da Lapa
n. 73, ficanda os cradores da dita firma

sa allida notificados pelo presente para, dentro

II
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ficados pelo resulte para, dentro' do prazo
de 15 dias, apresentarem ao syndico a eecia-
ração de seus credites, acompanhada dos res-
pectivos titules; e, outrosim. ficam 03 referi-
dos cred) 'es convocados para a premera as-
sembléa da presente fallencia quase.d, reali-
zada no dia 22 de abiel proximo faturo de
1921, ás 13 horas, na sala das audiencias, no
Forum desta • cidade, á rua dos Invali 03
n. 152, tudo nos terinos•dos ates. 17: 18, 80
e 82 e seus §§ da lei n. 2.02e, de 47 de de-
zembro de 1908. Dada e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 25 de março de 1921:
Eu? Antonio Rello do Paula Araujo, escri-
vão interino, o escrevi.— Abetarda Btteno de
Carvalho.	 -	 (1.720)

•
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel
fol./onda de Os-rio & Lopee

AVISO AOS CREDORES
Participo que a requerimento dos syri-

Micos o Dr. juiz adiou para Cl dia 4 de
abril proximo futuro, ás 13 horas no
Forum, a primeira assernbléa de cre-
dores que devia realiear-se hoje.

Rio de Janejro, 28 de fevereiro de
1921. — Pelo escrivão, no seu impedi-
mento °ocasional, o escrevente juramen-
tado Rêllo.,	 .292)

. Juizo _de Direito da Terceira Vara
eive'

Pai encia da Albino de Souza
- AVISO AOS CRED.SRE3'

. 	 .

O escrivio interino jlblIo communica aos
credores da fallencia de Albino de Souza
que se acham em cartorio,•durante cinco dias,
143 ,relaçries , e documentos apresentados pe-
los syrel ices, para serem- examinados pelos in te-
rassados, apresentando suas impugeações, de
accôrdo com os §§ 5° e 60 do are; 83 da lei
.n. 2.024; de 17 de dezembro de 1908, 03 gimes
são do teor seguinte: § 5 9—Durante essa prazo
do cinco dias, os,creslitos -incluidos naqueltas
relações poderão ser impugnados, quanto á
sua legitimidade, impertancia ou classi ficaeão;
§ 6°—A impugnaçã'o será dirigida ao juiz por
meio do requerimento instruido com do-
cumentos, justiecações ou out sas provas.—Rio
de Janei o, 29 de mareei do 1921. —Pelo. es-
crivão, o escrevente juramentado, João Ba-
vista Rala.	 (1.737)

Juizo de Direito -dá Quarta Vara
Civel	 .	 .

áile citação, com o prazo de trinta
ti ausente em-togar incerto e não sabi-

.tio, Dona Anna Maria .Alves, para ver
se lhe propor uma (teça() de desquite
'por seu marido Antonio Manoel Tei-
xeira, -na fórnza- abaixo:

.0 Dr. Carlos Affonso de Assis Figu.ee-
rede, juiz interino da 4' Vara .Civel do
Distrie,to Fedeeal da Republica . dos Es-
tados Unidos do Brasil, etc.:

Faie saber rque por - este jtfizo ..e certo-
rio do escrieão que 'este subscreve, • se
processam os autos da acção do - desqui-
te, em que e autoreAritomo Manoel Tei-
xeira e ré Dona Anna Maria Alves .; • dos
times . constá a . petição' seguinte: "ellmo.
Exmo. • Sr. Dr. juiz de - Direito de .44.
Vara Civel Die Antonio Manoel Teixer-
ra, por seu .procurador abaixo assignado,
residente a rua do Riachuelo n: 40.1;
casado com D. Anna. Maida- Alves, que á
vista do incluso alvará .de separação 'de
corpos, „quer. que' 'se - digne - V. Ex. " -de
&andar citar a • supplicada, pára, na pri-

•' Juizo de Direito da Quarta Vara !
Civel

Pallencia de liassem Correia
esseieeAVISO AOS CREDORES

O escrivão Silva Pereira cornmuniea aos
credores da fallencia de liassem Correia,
que se achem em cartorio; durante cinco dias
as relações e documentos apresentados pelos
syndieos, para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando as suas imptignicões,
de accórdo com 03 §§ 5° e 6, do art. 83 cia lei
n. 2.021, de 17 de 'dezembro de 198, os

-quaes sio do teeor seguinte: § b°. — Durante
esse prazo de cinco dias, os credites inelnidos
naquellas relações poderão ser -impugnados,'
quanto á 'sua legitimidade, importancia' ou

• classificação; § 6°.—A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento instrui-
do COM documentos ? .j ,, stificaçods ou outras
provas. Riu do Janeiro, 29 do março de 1921.
— Pelo escrivão, Antonio- de Souza Coelho.
escrevente jurameutado.	 •	 (1.739)

•
Juizo de Direito da Quarta Vara

eive]
• O Dr. José Antonio do Souza Gemes, juiz
de direito da 4' Vara Civel do District° Fe-
deral,' etc.:	 •

Faz saber aos que o presente .edital virem
que as andienciae deste j lizo terão lugar,
findas as ferias forenses, ás terças e sextas-
feiras á uma hora da tarde, no enleio de
Fatum, á.rua dos Invalides n. 152. E Ora
constar passaram-se o presente e outro de igual
teor, que serão publicados e afixados no log,ae
do costume. Dado o passado • nesta cidade do
finde Janeiro, aos 29 de março do 1921. Eu,
Antonio de Souza C)(filio

'
 'escrevente jura-

mentado, subscrevo no impedimento occa-
siaria" do escrivão. — Josd Antonio da Souza
GOnte.S.

••
." Juizo de Direito da Sexta Vara

Civel
Fallencla do Luiz Scarrons & Comp.

De publiração de sentença que declareu aberta
a fallencia da firma Luiz Scarrone&Gonip,,
em liquidação, estabelecida á rua Gouzaga

- Bastos n. 2-IS, com fabrica de vidros 	 •

O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da Sexta Vara Civel do ,Districto Fe-
deral, etc.:

Faz saber que a requerimento de Luiz Seer-
cone &.Comp., em liquidação, estabelecida á.
rua Gonzaga Bastos n. 218, devidamente in-
stileis) na ferres da lei n. 2.02e, de 17 de
dezembro de 1908. e depois das necessarias
diligencias foi nos termos do art. 232 do de-
creto n, 737. de 25 de novembro de 1850, por
sentença deste Juiso, ás 13 horas de boje, de-
cretada a falle.ncia da referida firma, fixando
o seu termo legal a começar 'do 10 de feve-
reiro do corrente anuo, tendo sido nomeado
syndico o credor .1. Lobarinba,s, estabelecido
á rua General Camara n. 198; o marcado -o
prazo da 15 dias pára os credores apresen-
tarem a dectaraçã.o de seus credites acompa-
nha-la dos respectivos dedos e designado -o
dia 26 do abril proximo, ás 13 horas, para ter
logsr a primei ra assemIdéa dos credores,. na
sala das audiencias do Forma, á rua dos /n-
validos n. 1e2. Dado o passado nesta cidede
do Rio de Janeiro. aos 28 de março de 1e2.1.
E eu, João de Souza, Pinte Junior, escrivão o
subscrevi.— CesarioÁla Silva Pereira. (1.131):-

Juizo da Segunda Pretoria Criminar
De citação, com o prazo de dez dias, ao rd°

Guilherme dos Santos
O Dr. Frederico Silseekind, juiz da 2' Pree

teria Criminal do District° Federal, etc.:
Faz saber ao réo Guilherme dos Santos que

é pelo presente citado para comparecer neste
juizo,'á praça Tiradentes .n. 55, dentrode
prazo de dez dias, afim de responder aos
termos de um processo crime, intentado pela
Justesa Publica, pelo delicto previsto no
art. 303 do Codigo Penal, o nelle defendee-sa
sob poria de revelia. E para constar ao mete°
réo ou a quem interessar possa, mandou
passar o presente edital, -que será affixado no
legar do costume -e publicado no Diario
para os fins de 'direito. Juizo da 2' Preteria
Criminal, aos 8 de março de 1921. Str,-Luiz'
Marcondes -de Anera de -Figneira, • escriNtesee
subsereyi.-,0 juiz, Frederico Sileceliindt,

moira audiencia que se seguir . á respe-
ctiva 'intimação, assistir á própositura
da competente acção ordinaria de des-
quite, ficando a mesma desde logo cita-
da para todos os demais termos da
acção, até final, sob pena de revelia.
Nestes termos, P. deferimento. Rio de
Janeiro, 28 de fevereiro de 1921. P. p.,
Armando Varella de Almeida." (Estava
legalmente sellada) 'Despacho : Cite-se.
Rio, 28-2-921. Carlos Affonso. Certi-
dão: Certifico o dou fé que deixei de in-
timar a Dona Anna Maria Alves, por não
a ter encontrado, me sendo informado
pelo senhor Antonio Manoel Teixeira o
Adelino Augusto de Castro, ter a mesma
há quatro ermos se ausentado, não sa-
bendo qual o seu paradeiro. Rio, 28 do
fevereiro de 1921. O efficial do -Juizo,
Leodgard It. de Souza. Réplica: Exmo.

• Sr. Dr. juiz de Direito da 4' Vara Civel.
'Em face da certidão do official, acima,
requer a V. Ex.. o supplicante, a expe-
dição dos editaes de citação precedida
a respectiva justificação de ausencia.
Rio de Janeiro, 3 de março de 1921. Ar-
mando Varella de Almeida. Despacho:
Como requer. Rio, . 4-3-921. Carlos
Affonso. Designação: Para o dia 5 do
corrente mez, ás 13 horas. -Rio, 4-3-21,
Pelo escrivão, Daniel Gilaberte Filho,
escrevente juramentádo. Distribuição::
Distribuido em 5 de março de' 1921, ,ao
Sr. escrivão da 4' Vara Cessei. No im-
pedimento occasional do distribuidor, o
escrevente juramentado F.. A. Martins.
Feita- a justificação de-atisencia, 'foi cl-
Ia julgada pela sentençe seguinte: Vis-
tos. Julgo por sentença a justificaçãci
de fls.- , para que produza os seus de-
vidos e legaes effeitos e, em consequen-
eia, expeçam-se os reskeectivos editaes
de citação a Dona -Anna Maria Alves,
com o prazo da lei. Custas na ferma da
lei. Rio de Janeiro, 7 cie março de 1921.*
Carlos Affonso -de Assis Figueiredo. Em
virtude do que se passou o presente edi-
tal, pelo-teor do qual se cita a ausente
em Togar incerto e não sabido Dona An-
na Maria Alves, para vir á primeira eu-
diencia deste Juiza, findo o prazo de 30
dias do presente edital, ver-se-lhe pro-
por por seu marido Antonio Manoel Tei-
xeira uma acção de desquite e assignar-
se-lho o prazo legal para contestação,
sob pena de revelia, sciente que as au-
dioncias do Juizo terão logar, no perío-
do das férias, ás sextas-feiras, ás 13 IA
horas, á :rua dos Invalides n. 152. E
para constar passaram-se o presente ' e
mais deus de igual teor, que serão publi-
cados e affixados na ferma da lei. Da-
do e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos -1 de marco do 1921. Eu, An-
tonio de Souza Coelho, escrevente' jura-
mentado, subscrevono impedimento
occasional do escriVão. e-, Carlos Af-
jonso de Assis Figueiredo,	 0.521):

--•••

d*
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de • aceôrdo com , o . aviso do Ministerie
da Guerra, numero, cento e sessenta,e
nove, de , vinte e , oito, de Junho
novecentos 'e doze, em seus paragraphos
quarto e -terceiro, Só podendo essas cau-
ções ser levantadas, depois de termina-
dos os compromissos contractuaes. As
cauções, feitas anteriormente á concur-a
rendia, para garantirem as assignaluras
deste "Termo de contracto", serão res-
lituidas, depois de assignade pelas fir-
mas contractantes o aprovado pelo se-
nhor ininiatro da Guerra.-

Quinta — O presente termo de con-
tracto só produzirá todos os seus effeites
depois de approvado pelo Sr. ministro
da Guerra c registrado pelo Tribunal de .
Contas..	 .

Sexta — Para o cumprimento do artigo
cento o trinta e um da lei numero dous
'mil novecentos e vinte e quatro, de cinco
de janeiro de mil novecentos e quinze,
declara-se que este termo de_ centrado •

_ é feito de accôrdo com a autorização
contida no artigo terceiro, lettra 1, do
regulamento desta Intendencia da Guer-
ra, "approvaclo pelo decreto numero onze
mil oitocentos e cincoenta e tres A, de
-trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e quinze, observadas as disgoai-•
ções do artigo noventa e quatro da lei
nuniero tres mil duzentos e trinta e ciou%
de cinco de janeiro de mil novecentos`o
dezesete.

efi o dos artigos de que-tratatrata este coa-

. consignação numer
etc.», do actual or
. Oitava Todos os

o vinte «Fardamento, -
çamento.
pares de botinas

sendo que as num
inteiriças, dos borz

erações das botinas
eguins e das pernei-

por esta Intendenci
que será fiscalizad

a, no acto dci fabrico,
o por uma commissão

juizo da Segunda -Preteria Criminal.'
De citação, com o prazo de dez dias, co reo

-	 José Francisco Pereira

O Dr-:', Fâderieci:Seasekind, juiz da 2 a Pre-
toria -Criminal do District° Federal, etc.

Faz saber ao réo José Francisco Pe:eira
que é pelo presente citada para compa-
recer neste Juiza, á praça Tiradentes n. 5a;
dentro do prazo de 10 dias, afim dc,, respon-
der aos termos de um proaesso crime, inten-
tado pela Justiça Publica pelo delic,to pre-
visto no art. 303 do Codigo Penal, e noite
defender-se, sob pena de revelia. E, para
ç:onstar ao mesmo réo ou a , quem interessar
possa, mandou passar o presente edital; gide
será afila:tido no logar do costume o publi-
cado no Diario Wicial, para os fins de di-
reito. Juizo da 2a Pretoria Criminal, aos 23
de marça de 1021. Eu, Luiz Mareondes de
Andrade Firaueira, escrivão, .o subscrevo.,—
U juiz, Frederico Siisseland.

Juizo da Segunda Preteria Criminal
Ee citação, com o prazo de dez dias, ao réo

Joaquim Ferreira

O Dr. ' Frederico Sessekind, juiz da 2 Pre-
tora Criminal do Districto Federal, etc.:

Faz saber ao réo Joaquim Ferreira, que
é polo presente • citado para comparecer
neste juizo, á praça 'Bradai teS n. 55, dentro
do prazo de dez dias, afim de responder aos
termos de uru proces3o-c. imo intentado pela
Justiça Pub:ica, pelo delicto provisto no ar-
tigo 303 do Codigo Penal, aliene defender-se,
sob pena de revelia. E porá constar ao mesmo
3'Çkn ou a quem interessar possa, mandou pas-
sar o presente edital, que será affixado no
Jogar do costumo e publicado no Diario

para os fins de direito. Juizo da 2a Pre-
teria Criminal, aos 28 do março do 1021.
Eu, Luiz Marcondes do Andrade Figueira, es-
crivão, 'o subscrevi. —FredericoSüsseland.•

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerra

Intendencia da Guerra

Termo de contracto: celebrado pela Ia...
tendendo , da Guerra com os nego:dm-a
.tes Rios & Companhia, Lemos & 111on.-.
toiro e E. Barros • & Companhia, para'
e fornecimento de — cArtigos de far-
damento e arreiamento) —, cujos pro-

- postas- foram -apresentarias em sessão
de tres do mes de março fluente.

• 'MS vinte e dous do Mez 6 Março do
olmo de .mil novecentos e vinte o um„
compareceram nesta Intendencia " da*
Guerra os negociantes Rios & Cornpa-
labia., Lemos. & Monteiro e' E. Barros &
Companhia, eStabelecidos nesta Capital:
Federal, afim de. assignarem o presente •
'Termo de centrados, para o forneci-'.
mento dos . artigos abaixo mencionados,
41e accôrdo com as propostas apresenta-
ias á concurrencia publica realizada em
Ires, pólo Conselho' de Compras desta
tendendo da • Gnerra e approvada pelo
.senhor ministro da-Guerra em despacho
de sete, exarado a folhas vinte e um de
processo da Primeira Sub-directoria do-
Contabilidade da- Guerra, num-ero qui-
nhentos e setenta e oito, tombem de sete,
e lavrãdo "cru obedienda ás ordens do se-
nhor ;coronel Francisco .Mendes. de Mo-
raes. intendente da • Guerra, constantes
do dep.acii.o. exarado. no: alludido Qrq.."

cesso, a oito; tudO'•domez 'Corrente, ff-'•
sob as seguintes condições: •,•	 •

•.
.Primeira	 Com .Rioà".&a_Cornpanhia,"":

xittatropentos e vinte pares „de.. botinas de
couro (kal-chrome),, preto, . inteiriços,
para alum.nca da Escola -Militar, a de-
zoito mil réis, cada * par, na importancia
de sele contos quinhentos e sessenta mil
réis :5600'00);. com Lemos & Mon-
teiro, dezoito mil o • sessenta - pares de
perneiras de sola preta, a doze mil . e
oitocentos réis, cada par, no valor do
duzentos trinta e um, contos cento e ses-
senta e oito mil reis (231 :1.638000) ; du-
zentos atanados do Rio Grande, ,de cõr
natural,. espichados, a cincoenta e oito
mil e quinhentos réis, cada um, na im-
portancia de onze 'contos e setecántos
niif réis (11 :7008000) ; troa mil kilo-
grammas de sola do Rio Grande, para
cordeiro, de 'mie natural, de primeira
'qualidade, a cinco mil e oitocentos reis,
cada • lcilogrannua, no, valor de cleze-
sete contos e quatrocentos mil réis
(17 :4008000), e quatrocentos metros de
lona marron„ a cinco mil reis, cada me-
tro, na importancia de dous 'contes de
réis (2 :000000), perfazendo estes que-
-tro grupos de artigos a quantia de du-
zentos sessenta e deus contos 'duzentos
sessenta e oito mil réis - (262 :268$000),
'e com E. Barros tSz Companhia: oitenta
e" seis mil tresentos e vinte pares de
borzeguins de couro (kal-ehrome), pre-
to, a dezeseis mil oitocentos e sessenta
réis, cada par, na importando, de mil
Miatrocentos cincoenta e cinco contos
tresentos eincoenta o cinco mil e duzen-
fes réis (1.455:3558200), sommando to-
dos os artigos do presente termo .de con-
tracto, mil setecentos o vinte e cinco
contos cento e oitenta e Ires mil e du-
zentos réis (1.725 :1838200) .

Segunda — Todos os artigos constan-
tes do presente termo de contracto se-
são do • superior qualidade e iguaes aos'
typos adoptados e existentes nesta re-
partição, correndo as despezas • das eu..
trega.s por conta dos alluclidos nego-
ciantes.
-Terceira — Os prazos para as entre-
as de todos os artigos constantes- do

presente termo de contracto são, no rna-
ximo, os, seguintes: de quatro mezes
para as perneiras e os horzeguins, e de
.um mez: para os demais artigos, inclusi-
ve as :botinas inteiriços, podendo os al-
ilididos prazos ser prorogacios a juizo do
senhor ministro da Guerra.' dentro ,do
corrente anno, desde que os contractan-
tes justifiquem essa necessidade.
- Quarta Os' negociantes Rios Ss

Companhia, Lemos & Monteiro • e E.
Barros & Bompanhia, ficam obrigados a
eXhibir, respectivamente. no • acto da as-
signatura deste termo do contracto,
recibos das cauções de um conto de réis
(1 ;000$), quinze contos seiscentos e
trese Mil e quatrocentos réia 
(15:613$40), e setenta e cinco contos
íluientoê. e sessenta e sete mil - setecen-
tos e sassenta réis (75 :267$76.0), feitas
na Directoria Geral de Contabilidade da
Guerra, como garantias da fiel execução
deste termo do. contracto, sendo- a pri- •
meira caução calculada em um conto.
de réis, por não Ser admissivel. em h3,--
Pothese alguma, caução inferior a éssa
quantia e as duas ultimas cauções, ava-
liadas, cada uma, em dez' por cento até
quantia. dá cincoenta contos de réis e
mais ma cinco por cento sobre o, excesao
de cincoenta contos de róis, visto o for-
necimento a. ser effectuado pelas duas
firmas cornmerciaes elevar-se á • quantia
stiperior a"eineoenta contos de réis; tudq

Setima — As despezas com a acquisi-

tracto, 'correrão á conta do paragrapho
quinze, «Material», consignação «Farda-
-.mento, equipamento e . arreios», e sub- •

tetrças de borzegnins e de perneiras, bem
como todos os demais artigos serão de
materie prima,- de superior qualidade,

ias, serão prévia 	 'discriminadas

designada pelo senhor intendente da

.	 .

(luxe roin• a.a
Todo e qualquer par de hoti-4.

nas inteiriços de borzequins e de pernel-4
ras, bem como os demais artigos que fo-4
rem - rejeitados pela sua má qualidade,
defeito de fabricação ou ainda por não
se -acharem de accrardo com os Ines ado-,
ptados, serão considerados não forneci-
dos, devendo ser Subátituidos dentro de
um novo Prazo que for combinado. 	 a

Decima — Todos os pares de botinas
inteiriços e de borzeguins, constantes do
presente termo de contracto são palmi-
lhados pelo processo Goodyear e imper-
meabilizardes, de accôrdo com o systema

•adontardo.
- Undecima — Os negociantes Rios &
Compannia, Lemos & Monteiro e E. Bar-4
ros & Companhia, signatarios deste ter-
mo de contracto, não entrando com os
artigos dentro do • prazo estipulado, in-
cOrrel'iló tia multa de dez por tento nci
valor total dos artigos não entregues; si,
Porém, n excesso do prazo for maior da
quinze dias, deverão pagar mais a multa
de vinte por cento, ficando entendido
que, em qualquer desses casos, a multa
serã imposta sem recurso algum, salvo
caso de força maior provado perante a
Sr. ministro da Guerra; e, si não tive-,
rem entrado com os artigos quinze
'dias depois de expirado aquelle ultima
prazo, além do pagamento dos vinte por

. cento acima alludidos, terão o presente
centrado rescindido, conforme estipulam
os artigos oitenta e oito o'oitenta 'e nova

regulamento anuem) ao decreto mit*

r i 	 i	 rr	 1	 rrr• 1	 i rr-r	 ••
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	dele

niero tres mil cento e- noventa e tres, do
goze de janeiro de mil oitocentos e na-
'Venta e nove.

. Duodécima — São consideradoã casos
-Forca maior Para o effeito da clausulia

• undecima: Fallencias, incendios, naufra.
tios, retardamento -de via ,r.nc dreves,

• revoluçÕes, guerras e calamidades pu-
blicas, não se podendo absolutamente
Comprehender em taes casos o retarda-
•ento de entregas por effeito de rejei-
figto de artigos; nem ¡entra eircumstancia'
fóra dello% conforme determinações
contidas no aviso numero duzentos e
quarenta, - de quinze de agosto de -mil
novecentos e dez. •

Decima terceira. — Os contractantes
São obrigados a apresentar os documen-
tos da allegação de força maior, afim
de serem resolvidos os casos das pena-

.) lidados das multas pelo Governo, en-
trando, previamente, com a respectiva
multa, antes da allegação do caso de
força maior, para então ter legar a sua
relevaição, segundo disposições canticlas
rio artigo cento e vinte e nove da lei nu-
rirero Ires mil e oitenta e nove; de oito
de janeieq de mil novecentos e dezeseis.

Dee,ima 'quarta — As facturas para O.
Pagamento dos artigos deste termo de
contracto Serão apresentadas em- quatro
vias devidamente selladas e accôrclo
Corri as leis Vigentes, afim de serem pro-
Cessadas por esta Intendencia Para fins

de pagamento, gim será effectuado na
Directoria Geral ' de Contabilidade da
.Guerra.

Decirna quinta Os- negociantes Rios
& Coinpanhia, Lemos & Monteiro e E.
Barros & Companhia ficam obrigados a
pagar, respectivamente, rio acto da as-
signatura do presente termo de contracto,
as quantias de dezeseis mil reis (16$000),
quinhentos e vinte -e • seis mil reis
R526$000) e dous contos novecentos, e
doze mil réis (2:912000), em estam-
pilhas do Thesouro Nacional, correspon-
dentes e proporcionaes las importancias
do fornecimento que_ cada firma com-
rnercial tem de effectuar. E para cla-
reza e constar, mandou o senhor coro-
nel Francisco Mendea de Moraes, Inten-
dente da Guerra, lavrar o presente ter-
mo de contracto, que assigria com os
negociantes Rios & Companhia, Lemos -
& Monteiro e E. Barros & Companhia.
E eu, tenente-coronel Pedro Maria
Trompowsky Taulois, chefe da Quarta
Divisão da Intedencia da Guerra, o sub-
screvi. Sob_oe vinte e urna estampilhas.
do Thesouro Nacional, no valor to-.
tal de tres contos quatrocentos e
eineoenta e cióittro mil reis (3:454$000),
correspondentes e proporcionaes ao va-
ler total do. fornecimento a ser dto-
ctuado per cada uma das firmas com-
merciaes, estão a data de vinte o deus
do mez de março do arme de mil nove-

e	 --
centos e vinte e um e a assignaturala
senhor coronel • Francisco Mendes dt
Moraes, intendente da Guerra. Mais
abaixo das referidas estampilhas veri-
ficam-se as seguintes assi gnaturas: Le-
mos & Monteiro, Rios & Companhia e E.
Barros & Companhia. Está conforme.
•Tenente-coronel Pedro Maria 'Tron-powslky Taulois.

Nota — Declara-se que os negocian-tes Lemos & Monteiro, Rios & Compa-
nhia e E. Barros & Companhia, antes dei
assignarern o presente termo -de contra-
cto, exhibirara os recibos das cauções
de que trata a clausule quarta do mesmo
documento. Tenente-coronel, Pearei

/Maria Trompowsley Taulois.
2' Sub-directoria — Empenho ri.. 113:
'rica empenhada nesta sub-directoria

a conta do paragrapho 15 — Material —
Fardamento, equipamento 'e arreios --
N.. 20 — Fardamento, etc. — do actual
orçamento, a quantia de 1.725:183$200.
para acquisição dos artigos constantes
deste processo, do accôrdo com o artigo
25 da lei -n. 4.242, do 5 de j aneiro ul

-timo, o artigo 77 da lei n:. 3.991, de 5
de janeiro de 1920, ficando o saldo re-
spectivo reduzido a 3:677:879$384. Se

-gunda ilub-directoria da Directoria Oe-
ral de Contabilidade da Guerra, em g
de marco de 1921. —. Carlos Lege,.
Say'do, 2° official. Visto. — Pelrá s"1/.-
director.

•

• Ministerio da Justiça e Negócios Interiores

Directoria da Contabilidade

Termo de contracto celebrado entro o Ministerio da Justiça e
Negocies, Interiores e a Companhia Leitetia Leopoldi-
nense para fornecimento de leite fresco ás repartições
'dependentes do dito ministerio, durante o anno de mil
iiovecentos,e .vinte . um,- conforme o edital de dez de março
da mil, novecentos e vinte . ° um, excepto á Policia Militar
o Distriete .Federal, o Corpo de Bombeiros e o Denar:-

t emento -Naeional . da- Sande- Publica.. 	 • • •
— ,	 ......	 .

houver entro o preço do contracto e aquelle por que for Corri-,
prado em qualquer outra casa, o qual, entretanto, não poderá
ser superior ao corrente no mercado.

Quinta — A contractante fica obrigada a apresentar. suaa
contas ás repartições a que fornecer, até o dia oito do mez se-
guinte ao da entrega do fornecimento, em tantas vias quantas
forem exigidas peles - chefes das repartições, os quaes lhes
darão recibos das mesmas, quando pedidos, incorrendo, a for-,
necedora na multa . de cem mil reis, deãde que; não satisfaça
esta -exieencia.

• Sexta — As multas em flue incorrer a contractante e que
serão impostas pelos chefes das repartições com recurso para
o senhor ministro, serão immediatamente communicadas • á
Directoria da Contabilidade. da Secretarie de Estado e dedu-
zir-se-aião das -contas apresentadas, logo depois de impostas, ",
quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas con- .

• tas desde que a importancia possa satisfazer as exigencias
mesmas; caso não o póssa, reunir-se-hão varias facturas para
e desconto correspondente á importancia da multa, ou a for-
necedora -será obrigada a entrar com a respectiva impor-
tenda.: •

• Setima contractante será obrigada a fornecer aos
funceionarioS da Secretaria de Estado, os art:ges que neces-
sitarera para consumo, mediante pagamento á vista, pelos pre-
ços constantes da proposta, sujeitando-se ás mesmas multas
consignadas nesle contracto, no caso provado de transgressão,
desta condiçãci.
- • Oitava — A despeza decorrente deste centrado correrá

-por conta das verbas: quinze — Policia do Districto Federal:
•dezesete — Casa de Detenção; dezoito — Casa de Correcção: -
vinte — Assistencia a Alienados; vinte o seis 	 Instituto Ben-
jamin Constant: vinte e sete Instituto Nacional de Surdos
Mudos; trinta e quatro — Instituto Oswaldo Cruz; consigna -
ções: «Material» e sub-consignações «Alimentação, 'etc..). das •
verbas citadas do artigo segundo da lei numero • quatro mil !
duzentos e quarenta e deus, de cinco de janeiro de mil nove-
centos e vinte e um, importando a despeza em sessenta e seis
contos de róis (66:000$000, devendo o empenho ser, feito par-
celladamente, á medida do fornecimento, do accôrdo com as
instruções, do Ministerio da Fazenda (artigo .terceiro, parae
grapho terceiro), relativas ao curnprimanto do artigo -setent4 '
e sete da lei numero tres mil novecentos e noventa e um, do
cinco de janeiro do mil novecentos e vinte.	 -

Nona — Os preços do contracto assignado nesta data co-
meçarão a vigorar desde um de abril do mil novecentos e vinte' -
o um7 de accôrdo com a proposta apresentada. 	 ,

Decima — O presente contracto será rescindido nuancl(i
se derem repetidas faltas corrimunicadas ao senhor-ministro,
perdendo neste caso, a contractante. a importancia dó deposito,'.

indemnização por, Drelnizos, •sem direito algum a qualquer

. Aos vinte e nove dias- do mez de-marco de mil novecentos.
e vinte-e nesta Secretaria de Estado da Justiça e Negocies
Inte.riores, .porante- o:director geral . da Contabilidade da mesma
Secretaria. -compareceu . a Companhia Leiteria Leopoldinense,
estabelecide- a- rua da Quitanda numero sessenta e ires e apre-
sentando o eonhecimento •numero -cento e oitenta e deus do
•hesouro Nacional, provando ter. feito a caução de Ires contos
de reis (3-:000$000), exigida para assignaturá e garantia da
execução deste-centrado, declara que o assigna com as teste-
munhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer durante o
armo do mil novecentos o vinte e um o artigo mais barato
constante da sua proposta o pelo preço nella estipulado, sob as
Seguintes condições:

Primeira — A Pagar o seno devido, segundo a lei do sello
hm vigor, o nual será cobrado nas facturas ou contas apresen-
tadas ás repartições, no mez seguinte ao da entrega do artigo.

Segunda — O artigo deve ser de priinetra qualidade e
Deste á custa da contraetante fornecedora, nos respectivos es-
tabelecimentos, excepto a ,Colonia Correcciónal de Deus Rios
• Colonias de Alienados na Ilha do Governador, que serão en-
tregues no Orles Pharoux, sendo rejeitado no acto do recebi-
mento o que não estiver naquellas condições.
. Terceira- Os pedidos para :fornecimentos serão feitos
Pelos chefes de repartições, com vinte e quatro horas de ante-
eedencia o satisfeitos pela fornecedora, no maximo dentro das•
,vint e o quatro horas que se seguirem ao recebimento do

 dentro,

IDO pedido, ,salvo o caso de urgencla, no qual a fornecedora será
()brigada a satisfazer dentro das doze horas que se seguirem
ti esse prazo, incorrendo na multa de cincoenta mil réis quando

•'deixe do remetter o artigo nos prazos estabelecidos.-
- Quarta — Quando a demora na entrega do artigo exceder

.Ó prazo estipulado no pedido incorrerá a contractante forne-
Cedora na multa do sessenta mil reis, e do dobro no caso de
reincidencia ou de rejeição do- artigo, provada sua má quali-

. gride. • ou ai deixar de ser fornecido. Nestas duas ultimas hypo,-
iliesee, 'correrá 'por conta da contractante, a differenca que

,

'	 'II
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Termo de contracto celebrado entre o Mi-nisterio da Justiça
e Negocies Interiores e Barbosa, ' Albuquerque di Comp.,
para fornecimento de .generos _alimenticios ás reparti-
ções dependentes do dito ministerio, durante o armo de
mil novecentos e vinte e um, conforme o edital de dez

• de março de mil novecentos e'vinte e um, excepto a Po-
licia do District° -Federal, o Corpo de Bombeiros e O

Departamento Nacional de Sande Publica.
Aos vinte e nove dias do mez de março de mil nove-.

centos • is vinte e um nesta Secretaria de Estado da-Justiea e
Negocies Interiores, perante o director geral da ,Contabilidade

'da mesma secretaria, compareceram Barbosa, Albuquerque
a Comp., estabelecidos á rua .do Rosario numero cento e um,
e apresentando o conhecimento numero duzentos e quarenta
e- sete, do Theso, uro Nacional, provando terem feito a caução
de onze contos de réis (11:0G0$000), exigida para assigna-

. Lura e garantia da execução deste contracto, declaram que o
assignare com as testemunhas abaixo indicadas, obrigando-se

.a fornecer durante o armo -de mil novecentos e vinte e um
os artigos 'mais baratos constantes de sua preposta e .pelos•

•preços nella estipillados, sob as- seguintes condiçôea:
Primeira — A pagar o, seno devido, segundo a lei do

• sello em vigor, o qual será . cobrado nas facturas. ou contas
apresentadas ás repartições, no me, seguinte ao da -entrega
'dos artigos;

Segunda — Os artigos devem ser de primeira qualidade
e postos (5.. custa dos. coutractantes ,fornecedores nos ,respe-'
etivos estabelecimentos, excepto a Colonia Corr -eccional de
Deus Rios e cobaias de :Alienados na' ilha do -Governador,
que 'serão 'no cées Pharoux. sendo rejeitadas *no acto, do re-
cebimento os que não estiverem naquellas condições;

-Terceira — Os pedidos para forn.edmentes serão feitos
pelos chefes de repartições, com tres dias de antecedencia e
satisfeitos pelos fornecedores, 'no iraxim), dentro das qua-
renta e 'oito horas que se seguirem ao. recebimento 'do Mesmo
pedido,' salvo o caso de urgencia, no qual os fornecedores
serão obrigados a satisfazer dentro das Vinte e quatro noras
que se seguirem a esNs prazo, incorrendo na multa de cin-
coenta mil réis quando deixem de_ re.metter• • o,s artigos nds
prazos estabelecidos;

Quarta-:-- Quando .a demora na entrega dos artigos ex-
ceder o prazo estipulado no pedido incorrerão os contra-.	 etantes fornecedores na multa de- sessenta mil reis, e do

• dobro no caso de reincidencia ou de rejeição•des artigos, pra-,
veda sua má qualidade, ou si deixarem 4e ser fornecidos:
Nestas duas ultimas hypotheses, Correrá por conta _dos eon-
tractantes a •ifferença que houver entre os preços do con-
tracto e aquelles por que forem comprados em qualquer

••

	

	 outra casa,. os quaes, entretanto,. não poderão ser superiores
aos correntes no mercado;.

Quinta — Os contractantes ficam obrigados a'aPresentOr
suas contas ás' repartições a que fornecerem até o dia oito

• do inez seguinte _ao da entrega do fornecimento, em tentais,
vias quantas forem exigidas pelos chefes doa repartições, os
imaes ,lhes darãe recibos das mesmas, quando pedidos, incor-
rendo os fornecedores na Multa de cem Mil ,ris, desde que

, não satisfaçam esta exigencia;
. Sexta — As multas ein que incorrerem os contractantes o

que serão impostas pelos chefes das'repartições com recurso
para O senhor ministeo, serão immedietamente communicarlas
á Directoria de Contnilidade da Secretaria de Estado e de-
duzir-se-hão/ das contas apresentadas,- logo depois de im-
postas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das mesmas
contas, desde que •a importando possa satisfazer as •exigencias

_das mesmas; caso não o possa, reunir-,se-hão varias -facturas
para o desconto • correspondente • á importancia da multa, ou
oe 'fornecedores serão obrigados -a entrar com a resjeCtiva
importando; • •

• _ Setima	 Os contractantes serão 'Obrigados a fornecer
ao3 fuNgionarjos da Secretaria' .de Estado 9s artigos-que ne=

cessitarem para consumo, Mediante pagamento á-vista, :Dein'
preços constantes da proposta, sujeitando-se ás •, 'Mesma
multas consignadas neste centrado, no caso provado .dcl,..
transgressão desta condição;• '

	
. 	 • 4

Oitava — A despeza decorrente deste cOntradró -eorrefk
Por conta das verbas quinze — Policia do Distrieto Federal;
dezesete --•-- Casa de Detenção; dezoito — Casa de Correcçãõ;t-__
vinte — Assistencia a Alienados; vinte e sela' - :-'''InstitutoP
Benjamin Constant; vinte e sete — Instituto Nacional d8
!Sur dos e Mudos; trinta e quatro, Instituto Oswaldo Cruz; co*i •
signações (Material> é sob-consignações: Illuininação; Acqui.'
sição, custeio, etc.'; Padiolas;, Alimentação, : etc.; Forragens
etc.; Conservadio do predio, etc.; Instrumentos de' lavouras.
etc.; Acquisição, etc.; Alimentação ,etc.; ImPressfles, publi-
cações, etc.; todas constantes do artigo aegund.o da lei nue'
mero miatro mil duzentos e quarenta e dous, da-cinco de):
janeiro - de mil novecentos e vinte e um, importando a des4
peza dis duzentos e quatro contos cento e vinte- mil reis
(204:4208000), devendo o empenho ser feito pareelladarnentei
á medida do fornecimento, -de accôrdo com as instrucOes ao
Ministerio da Fazenda (artigo terceiro, paragrapho ter-
ceiro), relativas ao cumprimento do artigo setenta e sete dal
lei numero tres mil novecentos e noventa e um, de cinco do
'janeiro de mil novecentos e vinte; :

Nona — Os preçcis do tontracto assignado nesta data co•-'
meçarão a vigorar desde um de abril de mil movem-doa Dt
_vinte e- um, de accôrdo com a proposta apresentada; i •

i

Decima .- O presente centrado será rescindido -quandN
se derem repetidas faltas cemmunicadas ao senhor-miniatrN
perdendo, neste caso, os ,contractantes a importando do de---.-
posito, sem direito algum a qualquer indemnização- por pra..
juizos, seja qual' for a sua procedencia. 	 .	 1

E por estarem assim accórdes. lavrou-se este termo, (111-k " •
vae assignado pelo director geral da Contabilidade, pelos coa- , ,
traetantes e pelas testemunhas Manoel de - Oliveira- Pontes. 8.
-Arthur Coelho Cintra. Estavam colladas e devidamente imita.:
lizadas tres estampilhas representando o' valor de quatrocen-
tos e dez mil reis (410$090). Directoria de Contabilidade, ,ent
vinte e nove de março de mil novecentos, e vinte e um. s
João de Oliveira Pereira Jouior. — Por procuração de ar.:
bosa, Albuquerque . Comp.

' 
Roberto- Pinto, - :r.-. :Manoel t86

Oliveira Pontes. r-- Arthur Coelho Cintra, , ' r., - .	

,

	.,4- 	 br-

Pelos seguintes preços: 	 ,	 s • .
-	 • 	 '....	 ,..-,

14; Azeite de sebo, litro...a- ...... ...Y"::.. 'o e -..-----,7,--1,3.-r 1 $5,011 .
20. Banha americana, kilo.... ..... - . -.-..i.• •• .. .:isa-....1.--, 3$4-001-

.-...r....-...y. .......:.. 1is,.1 $ 13:39. Farinha de mandioca, kilo... 	 40.

21. Batatas, kilo 	  .. 	 	

6

24. Carne secca, kilo ... . .. .........s ..... ..... ........a •• • 2$1f00 	 ,
38. F nc)ere, kilo 	

43: Feijão de côres, kilo.......-....-.'. ... -.•••••,-.;•-•,,,a,--- • $70(P.
46. Geléa nacional, vidro 	 ...•••••• .ivwea	 - 14500a,

59.	 "	
51. Línguas seccas, duzia..--•-: ... -..-e•-_.•--

	

.......-....-	 -za	 3040200(.4
:Vette, kilo	

(i;

76. 'Toucinho,- kilo 	 •
81. Vinho do Porto, litro 	

•- --.-......-.-	 ~2 .. 1$703,
3515200--

Ra. Vinho do Porto Villar d'Além, garrafa. .a'	 a3	3$700:.
•

S3. Vinho dó Porto Macedo, garrafa...-......a..-.~ 3!: 3$70•tt
-

Termo de ajuste celebrado -entre o Ministerio dà•
Negocios Interiores é Gomes Pereira, para fornecimentt:

,de objectes de expediente, ás ,repartições clepg9dentes
dito Ministerio, 'excepto o Departamento .derals de SaucW
Publica e Policia :Militar do Distrato - Fe-deral urante q..
atino de mil novecentos e vnte e um, conforme o edital
de dezenove de janeiro do referido anrio, publicado __110-
Diario Officio' de viril e e tresdo juncado glfZ, mediantd
pagamento á vista nós termos do § ,1° . do artigo noventa-
e oito da lei numero quatro mil duzentos e quarenta 'O-

' deus de cinco de Janeiro já citado.,	 •• .
Aos vinte •e oito dias 110 rivz de março- de mil noveeeriís.:

tos o vinte e Um, nesta Secretaria de Estado da Justiça e Ne'.
-godos Interiores, perante o Director Geral- de- Contabilidadw
da mesma Secretaria,•compareceu o commerciante e.vonses Pels -
feira estabelecido á rua do Ouvidor n.• 91;e apresentando O,-
'conhecimento numero seiscentos e sessenta e cinco do ThdiS--
souro Nacional, provando ter fei:lo a caução de tres-contos

. réis • (3:000$), exigida para a assianatnra e. garantia da exe.
aução deste ajuste, declarou que Osaesigna • com as--testenitt.
ehas abaixo indicadas, 'obrigando-se a fornecei , durante o annci,
de mil novecentos e vinte e um os artigos constantes de sti$
proposta pelos preços nel)a nelipulados, sob as seguintes cota4

Primeira	 pagar o sello proporcional, segundo „4-a

	

do Mio em vi our, o citai será enredo nas fac tuaa.A	 Z.

• loja qUal fôr a sua procedencia. E pôr . estarem assim accórdes
avrousse este termo, que vae assignado pelo director geral
la. Contabilidade, pela contractante e pelas testemunhas Ma-

. toei de Oliveira Pontes e Arthur Coelho Cintro, Estavam
olladaa é devidamente 'inutilizadas quatro, estampilhas re-
sresentando o valor de cento e trinta e deus mil -réis
(132$000). Directoria da Contabilidade, em vinte e nove de

, março dé mil novecentos e vinte e um. — Já& de. Oliveira
Pereira 'Junior. — P. p. da Companhia Leiteria .Leopoldi-
'tenso, Cieero Ramos Pinto. — Manoel de .Oliveira Pontes.
Arthur Coelho Cintra.

Pelo seguinte preço:
Leite fresco, litro, $660.

r	 III	 11	 1	 1	 lir	 I Hl	 ri	 I	 911.1. "



Pequenos, um 	 --	 •n e o' •-•••07•33. ?""e"-orre'rrni~Xf Médios, um	 *a .	 • ........	 • •::7•C‘,•^•u
Grandes, um 	 .11 1_9 4.1. 999 ,:fX9:11:2.-4..9...9 A

g. Borrachassm tablettesi-
- Pequenas, -1.1raa ..........	 4, ,. • 999	 ...XLMédias, uma 	 ..• ...	 ... o. •"•i;e:.

Grandes, uma .... 	 	 atinas.

28120 •
286511
28950

$5Ga
$720.

1$280
Para machinas de escrever:	 '

Comintins, simples, uma.	 $48()
$890COM es..qoya, urna, 9 9• .. .. .. 7-9-9-19—ir9:92:9-9-999 

Para desenho de artista:n .
Pequ-enas, uma • . ...	 .	 o "io.i o- o-t

•Média, uma • •	 41 ... .	 •
Grandes, uma 	

. $850
18620 •
48950

O: Blocks notes em branco:
Formato 32x12 de 100 folhas, um. 	 $72$72n
Formato 16 x 12, um 	 — - • -	 --; . 8890
Formato 20 x 12, um. .,........ 4-111.• • 0:.•:• •:. fri.". .:-.7.717:n	 1$350
Formato 22x16, um 	 •	 rs 	 io.• 0., • • ...ui..	 1$950

Formato 2ax112x17 112, um 	 ..-.1.„ 28370
Formato 27 x 20, um 	 , 28560
Addicionar : Quando forem timbrados, _mareados, •

etc., cento	 - -4 	  .-. •;..('	 J$350
6. Cestas de vime para correspondencia officiaU •-...--

Formato 33 x-22, uma d' • 'I e •

Formato -35x-22 uma o-o,asa 	

Para papeis servidos:
Communs, uma 	 ,	 a.a. •
Finas, uma • •	 • lè 9-9	 • a'i	 • •-n.•

'4832C
68-12Q

-4$1.50
mel •

leartões brancos para co	 ni• rrespondencia, memora.
dum, etc., tem branco):

Formato 15 x 9 112, cento. a...
Formato 12x 10, cento; .
Formato

t6res
28 x 12 112, - cento. ... . . . •	 Dr$52q.

• Pe	 para outros fins(em branco)i
_	 .

Formato 20x9 112, cento 	 	 e$740,•

A.ddicionar quandq forem timbrados, marcados'''
cento-

1711aPtcf-roira 30
	

/-1)FARTO opricaff -	 -—To51"--
	 •••

tas apresentadas ás repartições e Partiam/as ao ferneeifideate
•

t.-3eg-unda — Os artigos devem ser de primeira qualidade
-'13 postos á custa- do ajustante fornecedor nos respectivos es-
,1tabelocirnentos, excepto a atonia Correccional de Dous-
Ries e Colonia de Alienados na Ilha do Governador, que se-

. tão •antragues- á- fampcioriario responsava/ na Repartição Coa -
arai da Policia, para o primeiro desses estabelecimentos, .e

o tales Pharoux para o outro, sendo -rejeitados no acto
:recebimento - as -que •não estiverem naquellas condições;
• Terceira -a Os- pedidos para fornecimentos serão feitos
ioelos •-chefee de -repartições com- quarenta e oito horas de
onrecedencia, contadas da data da antrega dos mesmos - atá
Worliocedor e satisfeitos . palo ajustante, •no.maximo, dentro das
Vinte e qiiatrb - heras que se seguirem ao recebimento do pe.--
ali:do. salvõ . o caso de . urg,encia no qual o fornecedor será
Obrigado á sátiSfaiel-o Sem demora, salvo si forem abjectos

ue ainda 'dciPeridarn de. Confeeçtto que ter&o o prazo de quinze
'dias e:ó-titã-Tos 'cfa. ziiésfii l'órma acima para sua entrega pelo
fornacedor.
,	 Quarta — Quando a demora na entrega dos artigos ex-
Ceder o pr!a-z tipulado no pedido, incorrerá o ajustante
:fornecedor da multa de sessenta mil réis e do dobro no caso

Ade raipordericia ou de rejeição dos artigos, 'provada sua má
Nualidade," bit' 'si deixarem de ser fornecidos. Nestas duas ul-
¡tinias Ii ipatlieses, -correrá por conta do ajustante a diffe-

,innça que licitiver entre os preços do ajUsto e aquelles por
Nue forcai 'Comprados em qualquer outra casa, a arbitrio do
1D,irector :da "Rapartição que fizer a requisição do artigo.

Quinta — o ajustante fica obrigado a apresentar suas
U‘ntas em: -tras Vias -ás - repartições a que fornecer, até cinco
pias após o da entrega do fornecimento, de que passarão ra-
fai:C-o as repartiçõesh- remettendo, dentro de cinco dis, as sou-
)tas á Seerelatia -de Estado em - officio separado, para o com-
petentePagátnetita - innuediato„nas condições do edital acima
:referido. -	• '

'Sexta' As mulitas gila incorrer o ajustada e que
/serão impostas pelos chefes das repartições, com recurso
para o senhor Ministro, -serão immediataniente communicadas
4 -Directoria da COntabilidade 'da Secretaria de Estado, sem
X-.n que não" at - ternara'*o- effectivas, e deduzir-se-hão das contas
japresentadas, logo depois de- impostas, -quando tiver de ser
effectuado o pagamento das mesmas contas, desde que a ¡In.'
kwrfancia possa satisfazer as exigencias das mesma-; caso
112:ão e`possa; reunir-se-hão varias faoturawpara os descontos
carraspondentes -á importancia da multa, ou o fornecei/tr.'

"gerá - obrigado a entrar com a respectiva unportancia.
• &lima — O ajustante será obrigado a fornecer aog

"Tuneeionatios . da Secretaria de Estado, os artigos que nacos-
mitarem 'para- consumo; mediante pagamento á vista, pelos
'Preços constantes- do- ajuste, sujeitando-se ás mesmas multas
'consignadas neste contracto, no caso provado de transgressão
ideada condição. -

Oitava--a--, Os preços dos artigos serão os constantes da
.proposta der- ajustante, preferida dentre as duas que foram
4presentadas por :antro commercianta i -publicada com as re-
Cucções feitas durante -dez dias- seguidos no• Diario- Offieiat.

Nona — A despem decorrente deste ajuste correrá por
anta das verbas: dez, Secretaria de Estado; onze, Gabinete-
'do Consultor Gerai da Republica; trese, Justiça do Districta
ll'ederal; quinze, Polida- do District° Federal; dezeseis, Poli-
Cia Militar do District° Federal; deze,sete, Casa de Detenção;
UeZO itP, .Cada de Correcção; dezenove, Anchivo Nacional;
Winte, Assistenaia a -Alienados; vinte e dons, Secretaria do
-Cdnselho Superior de Ensino; vinte e quatro, Escola Na-
cional de -Bailas- Artes; vinte e cinco, Instituto Nacional de

uaica; 'vinte e Gaia, Instituto Benjamin Constant; vinte e
ate, Instituto Nacional de Surdos Mudos; vinte e oito,- Bi-

bliotheca- Nacional; vinte e nove, Soccorros jPablicos;
'Obras; trinta e um, Serviço eleitoral; trinta e dons, Corpo de
43ombeiro9; trinta e- quatro, Instituto Oswaldõ Cruz; consi-

eão «Material, e rubricas: «Procuradoria Geral da Repu-
lica», Juizes Seccionaes do District° Federal, Procuradoria

-ika Republica no District° 'Federal, Estados, Côrte de Ap-,
'Paliação, Juizes -de Direito,- Ministerio Publico, Tribunal do

Colonia . Corroa:31~1- do Dons Rios, Escola Premuni-
10;a • Quinze de Novembro: Hospital Nanional de Alienados,
Çoleiiia de Aliénados, Colham de Alienadas; sub-consignaçõelsf
Objectos -de expediente. etc.», «Impressões, publicações, etc.»,
Publicações -de eelitaes, etc.», «Despezas com os serviços do
ury», «Para- o- Serviço •Medico Legal», «Material para o Ga-

binete de Identificação .e Estatisticaa, «Expediente, publi-
ações, livros; -impressos, etc.», «Custeio das °Moinas de
ncedernaçãcr -e • typographiaa, «Para um gabiinete anatomo-
analogleer• /alotaria etc.», «Para um gabinete anatomo-

. tatliologico e photographico, etc.›, «Para una gabinete . de
-6Yebeleata, etc.>, cara . Q €OrviRP	 eNQUA 	

-	 - -

etc.», «Material 'Para o_ Laboratorio de Pesquizaa,!Glinicatiab•«Para os serviços de assistencia betar° familiar', «Para ffser-viço de - arnHulatorio • destinado a soccorrer a pOpulaçãt
desamparada dos suburblosa, «Para 'renovação:. das graafts-4,"•molduras, etc.»; -«Çonservação de livros, etc.», «ConSéi'viçãs11
accrescimos, ete.», «Para despczas com o serviço aleitar
etc.», «Expediente da Secretaria, etc.», et/listai° do Iikatitu
_Filial, com sécio" era Pielio Horizónte», «Custd:o do Iianitue
Filial com séde - no - Maranhão», das - verbas citadas do ertisegunde dalei - numero quatro mil duzentos e quarenta e clod
de cinco do janeiro de mil novecentos e vinte e um; nessaR
consignações far-se-ba o empenho da :despeza pardelladase
mente á proporção que for sendo feito o fornecimento..	 ,
- Decima --\•03 preços do ajuste assigna,do nesta data co"--a

rão a vigorar desde o dia primeiro de abril de iniDnovecentos , e- vinte e um, de accôrdo com' a clausula oitava;
Decima_primeira — O presente ajuste será rescindidd

quando se derem repetidas faltas communicadas ao senhor
ministro, 'perdendo. -neste caso o ajustantc a timportancia dotkleposito,.isCan- diifeito algum a qiaalquer indemnização por
prejuizas, 'seja qual for a sua procedencla. E por estarent
assim accórdes tavrou-se ste termo, que vae assignado peld
director geral da Contabilidãde, pelo ajustante e pelas tes-7!
tenrunhas.
• Matavam °aliadas e devidamente inutiliiaadas; tires eg.a

tampilbas do valor real de trinta e cinco mil réis.
Directoria da Contabilidade, em vinte e oito de marça

de mil novecentos e .vinte e um.— João de Oliveira PereilWJunior.	 Gomes Pereira.	 Manoel de Oliveira Pontes.
Léo de Menear, $° oficial.

314, AlmOradas para uso de carimbos:
- Pequenas 1010, uma ........... 	 8850" Médias 15 x 8,	 . ....	 1$250-	 Grandes 20x10, uma.:r.	 1$550

Almotolias para oleo de maehinas:
_Tamanho cornmum, uma 	 	 $7k0
1.. Berços para matta-borrão:

•
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8 Cartolina em folha branca:,
, Formato 52x56, 50 kilos, folha  —	 • ré-7 .

Formato 72x 56, 70 kilos,
Formato 72x56 em côres, folha 	

1 9. Canivete de duas fijhas (cabo commum)

• 24. Espectos para mesa , ou gancho para pendurara\
papeis: ,

Em ferro - (com base)',	 1-8570
Em roa leira (base), um 	 •-•T

2.	
1$359„

Esphera de vidro para, limpa-pennas, 100 grarn4
mas .

$560
$720

-$750

Pequenos, um 	 - -- '•---• 7,8tuis
-	 --- 	 • 3$050

Grandes, um • ___ • ,_ ._	 118130
..kddicionar por folha a maior, cada. folha 	 i,	 1$$50

30. Colchetes ou grampos tommunsl
Pequenos, caixa 	 • ,	 --	 -...--.-.--,7....... ' $920
Médios, caixa 	 . .. 	  - 18010
Grandes, caixa 	 •r 	 :-,	 18150
Addicionar quando especiaes, caixa..--s-r-• rs.._ts..,	 1$...00

---	 ..(1. Canetas:
De madeira ordinaria sortidas, duzia .... rr.,,...-.-s: 	 2$16O
De madeira, médias, sortidas, duzia•••-•:.-.---r.. 	 2$880
De madeira, finas. sortidas, duzia.....--  - 	 ----,--m	 38950
De borracha, sortidas, duzia ... . . • .. -..,-....-.•••••-••;-. (1$800

Médios, um

'P. Carimbos de borracha: -
Tamanho commum, quadrados ou ovaes,
Para processo de folhas e outros fins, um 	
Communs em rnachina de datar, um... 	
Addicionar: caixa e almofada, uma 	 ...e
Capas para processo ou autoação::
Em papel commum, uma: ......
Em papel forrado de tela, uma 	

" Em cartão, uma 	 770
Addicionar quando timbradas, uma 	  

14. Deposito de vidro • para ' gomma;: --;
Tamanho pequeno, um.. 	 nryVÁrf7V-n

Tamanho médio, um 	 	 Ir' • or-A.:AS

Tamanho grande, um  - 	 •n••• •

35. Descanço para canetas, lapis, etc./
Em vidro, um 	  .....

16. Descanço ou 'supporta para earimbrin • ,
Em ferro, pequeno, uni 	
Em ferro, Médio, um.
Em ferro,ferro, grandes, um..-~r-rersperryx_v_ria-0--.-

•V. Esponjas:.
Marinhas,- pequenas. urna. . .... ....
Marinhas, médias, uma. ...... • . ................. .............
Marinhas, grandes, uma 	
De borracha, pequenas, uma..rs	 s	 •-éa
De borrachas, médias, uma....-rrrin.-N-ri-rory-rw.T.

' De borracha, grandes, unia 	
•

	 --
8.  Etiquetas- para; diversos fins :1 • .	 • -

Tamanho -sortido "Para pharmacla, eetatorrrers.,,z
Em couro, para autos, cento
Communs para collar, cento 	
Communs- para livro, unia 	 "Cgrffl

19. Escova paralimpeza de machina de "escrever..:

Em ferro,	 ....	 	 Lei,x31
•

'•	 Em ( madeira, pequenos, • , 	.	 Em madeira, médios, um.

I	 I	 •
	 1	 II

26. Encadernações',	 .	
.

' Communs, pequenas, urna....--1-1-7,7r-,
De minutas, uma. ..-.- 	 •......,	 ....	 7,„-„mc 11880N
Do Diario Officio,  -	 -. -. - .~CX3 16880.5!

27. Enveloppes:	 .	 IlLeJ

	

r.	
-• :

	

.‘ . Officiaes . 19 "x 12, cento ...... • ... .; ...--•• •••`.-.;;.su, 	 •`).,,,,$:22
Officiaes 23 x 15, cento 	  s.........r.:M	 .~15

Officiaes 21 x 1.1 1/2 cento 	 	 , 9 •
• Officiaes 24 x 12, cento 	 ,,--.7,7, _ 5$384

, ..... - • 6827(1.Officiaes 2-5 x 13, cento 	
- Officiaes 40 x 16, 'cento 	 ----• • -.-• • sT4 "'EM I 1 MOO:
- Officiaes 40 _x 29, cento	 :-.,...7.2	 98500.

Para cartões 10 x 6, cento 	 , . -,n, 2857a
• . Para cartões 11 1/2 x 7 1/2, cento 	tra,	 38954

' Para cartas 12 x 9 1/2, cento  ' 	 m 3825tt
.	 Para telegrammas, etc., 13 x 10, cento. 	 	 s3i1 - 3$124,

108800	 Para telegramma, etc., 14 1/2 x 11 1/2, centoem
152400	 Para telegramma, etc., 14 x 10, cento 	 ..T.n 5$12a..
248900	 Para telegrammas, etc, 15 1/2 x 12, cento...sal 5832(4
• 3$200- '	 Para telegrammas, etc., 16 .x .13, cento 	 -.3	 5$86P,

Addidionar quando - estampado, mareados, tini.,
-, brados, etc., cento 	 : :.:-.• .

28. Fios para diversos fins:-	• • .	 ..
Em côres, fino, novello  --•	 . .	 .../.-	 ,„¡-`• 5724

:.Pardo, :grosso, novello. , .-.-. s•-•-•-.- . --:-.: .. ......,..J...-m 	 SOM
Para autos, novello ........ • . - .. -.•-•-•-.......-.. r•-rets. , 	 2$180¡
De algodão fino; novello 	 --- . st: ....-sTiis	 :7820CX
Do algodão grosso, novello...--.-~-...-..-:-.-_-..-.:,.,-..re..-re	 :7M0(.1.•

29. Fitas para machinas de escrever
Em uma só Cór,	 .. ,..-s-nk•mt7L
Bicolor, urna •s. •.; • e"	 •-•-,7,Aiellt~

Furadores:

38150
7$980	 •
38900

Nacional, vidro grande, um	 2$1593
Nacional, vidro médio, uni. 	 1.$570:

Gorrima liquida:	 "
Nacional, vidrO pequeno, um. rs-s-ra-s-r-sverro-sarik . 18.12N

-

	

Gonima solda:	 •
, Nacional, vidro pequeno, um

Nacional, vidro grande,	 ..... . .
Acklicionar quando de procedendo estrangeirgt
• Inll • • • ••••	 r. •-. 	  te.	 ••• • e:~ 	 MO* .

$080
1$670
18350
$120

1$ 47t,
28950
3$970

3-$070
($590 30.

•
Para autos agulhas: um •	 .2$754-1
Para pastas de arChivo,, um...-.,-..A.:r.---reegfa-suaa'.	 ,

:•

1$650.

1$250
28520'
3$750
3$230

.4$950
7$270

1$850
1$590
1.$120
3$000
1$370

2,0 .- Elasticos:
• Em caixas' sortidos- pequenos,, caixa .... 	 2$150

Em caixas sortidas grandes, caixa 	 •---rrr..-0-331	 48900De diversas larguras, 	 ........... 2$570
21. Espatulas comi-nuns:

Em osso, uma 	 _	 k3C:	 /. $370
Em borracha,	 A t_t-LIJ	 $950

22. Esquadros: •

"- • 7-1.7*-32	 $370
---w-rrnEm madeira, grandes, um 	 'T:Es=,•-• •wy•-• gran.;11: . • . $710- Em borracha ou celluloidel 	 ..„

Pequenos; um t -3, it .. . . ... •ft-jr=t •-t_ • 3. • • ...,T=
Médios, um .• • 3, .. . .... :. . • .• 1. 1B 4 • •"7:irri-f'• • inrii":74,=• Grandes. um -. .- • -	 - ----i ---- -	 - -- - 

. . Addicionar • quando forem graVados, um .•-w-virral
- 23. Escalas de madeira de- dobrarl-	 .	 •-	 .

. 	 ..
-.. --De um .metro;•	 .,---,-	 ~--olPe dOps nie,,trros, unia. •-•-•-•-b- • •- • •- ....... •	 crirr cri.

-.•	 ,$510
-	 Communs pretos de qualquer nu-mero, Ilial..., 	 •: *Til%

De côr -dupla, finos, uni .....,.. 	  •••• i MO%	 IrÁrig
1$570 De CeAr dupla, grossos, uni .  • 	 •:

De uma só côr, finos, um 	 •3$180 
	 . ,rm .• .1$1;(1.

. ...-....aii	 .'.. $7111.4$180	 Pretos, espediaes para desenho, um...
1$670 ., - Para louza, forrados de madeira, um.. -, ..,...4 .	 VO,..,.

1	 .	 37. Livros em branco, pautados, de 100 folhas., mezli• • . .,..:•..
1$360	 cncadernagão commurn:	 ..
2$35O i a '-'e•.j.. 7.9rfflats1 ,i6x0, kun:.:::..,;:.-.D.,--~-,--.ãeit

92. Giz para 'escala: -	...	 .	 • •	 .•
• Branco em páos, 4:luzia . •f.-.--i•-...--7-:-.---.-,-..~T-~4-"..Mila.
• Em cores em paos, cluzia.....-r-Jr....,;,,, ,..,4f.À.- ; .. §519

33. Louzas para escola:.	 . .
	

.,	 • •	 ••	 .	 ..
.	 _,..,

Simples, -pequenas, urna s y -,1 -s- isw-rs-éri:T...-pw, r..~R,.	 . : $95Elk
Simples, médias, uma" ..- r..-.....-...-...-..........* ... 1$350

• Simples, grandes, unia .. .....,,,,,....--„,„«.!,..,.-5..
34.. Lacre nacional em bastões ---	 .•	 - .

	

.	 ,.	 .	 .
Fino em *pdo, um .-• .... -....-. v.,--.n-.. .-•..-f„-~...--m.,74.	 .- C70.

- . Grosso ern pão. um -.- -.- 	  
Addrcionar • Oiandto de procedencia estrangeirai • •

- .	 -era bastão, um :..- ••,,e' .. ....... em .* • • •„••," a"r~4 • , :MOÍ,

, 35. Limpa pennast '	 -...	 ,•

	

.	 .	 .

	

.	 .
De ilouça, una -1,:- .2.:-.- yi--1-4ri • • e- e'• • "á e, • •-.roVX.,11-ir — „.2,84,24
De vidro, um -8-• :s -., . • ...... - .. - Mli..• •••n 11 ^ .• 1,..*X11i,~ .' . MO,

30. Lapis Faber,!,	 -	 .
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..13	 Format• 20X12, UM	 ,...-"7",j.1:-;	 28080
;r1

C •••• Formato
1.111	

If >, 1	 um  -	 Nalm'e-meit• *ta:•:•;,:tr, 	 28270
=1.09 .1p41.../4	 X	 7 112, um.....14-•.a4;ami• • JLN. • 28850
F•••n •

1
orinato .2.7x 20, um 	 •	 •	 .3 $32(1

Formato 32X 1.2 112,. 	 94840
• N-orrrrato 4x-16,- um	 /58760
Formato 32x21, um .....	 953

--, Formato 35x 24, um ................	 98800
,'orinato 30X26, uni 	 ......	 ..... • 128700

Formato 48x28, um "	 -	 •138850
Formato 53 x 30 um_	 •;*	 •L•.•;e:N 1589,00
vor mato SJ .¥ 32, um • ....„4,•<• •.• • •	 •,•=• nn-• .0_ •,; 16$960

• .

Formigo 603.<35, um . . •	  218500
.Vddicronar quando forem de maior numero do

; •falhas da /ettra A a lettra I em 100 . folhas,
eu fradeão, um	 	  . 28000

NOS outros formatos 1;00 folhas ou fracção, um 68000
Quando riscados addicionar em cada livro, um 	  38000

'Quando riscados e impressas addicianar em -	 •
cada livro, um	 	  128000

Quando encadernado m panno commum -ad-
dicionar, um •	 . 	 	 48500

- Quando encadernados em panno couro addi-
.. 'cionar, um . .	 	 • 108800
Quando encadernados em couro- addicionar, um	 1_258030

, Quanda çorn índice alphabe,tico •addicionar, um 	 58000
Quando com' indico nominal, um ...... .. 	 .128000

Para ^canal' retalhos de jornaes:
Fortnato 32x24 com 100 folhas. um  •

'Formato 32x 24 cem 200' folhas,,
Indico -commum cm brochuras:

• FOrmat-0 32 X 21, . um . .	 .......... . _ ................ • •i
Formata 35x24, um . 	 -
Brochuras no formato 33x22 com 100 folhas,

urna • . .	 , 	
Mata-b(jrrtio em fellia de qualquer -côr;
Fino, -folha.	 	 •n•-••i"*"*.:•
Médio, - folha „! . . 	  &és • ••1•:.•

. Grosso, folha - . . 	 	 .• •
- tiras- para 13prço, tira.	 ...á

MolhadOres:
..	 vidro, um .	 •	 ...... ••nn•—•—•'•—•Igrae ã—a .r.-arfrÕ 44.••• n

47. Papel:

• Liso, almasso,

Liso, almasso,

Liso, almasso,

Liso, almasso,

Liso, almasso,

Liso, amasso, seis kilos, 400 rolhas 	 •
cinco biles, 400 folhas..
quatro kilos, 400

de linho, quatro kilas, 400 folhas
de linho, cinco kilos, 400 folhas
de linho, seis kilos, 400 fqjha,s 2,5400

238500
168800

X1 $200
1.0800
178200

48, Reguas:

- $650
$850

.18250.

28750
38800
1$450

Formato 24ix 17,„ 10111 •	 •Iir:oto•-•5'ntl	 284g il.

Em vidro .sim•ples, um •-n ••-•'.wiri	 .....•":"~,Iir•:••••"..k.rit.0 	 38200
Em vidro duplo, um 	 	 • p••••••bni.... 1182:1:0-0:
Em ferro simples, um... 	 . 88500
Em ferro duplo, um ........ 	 •	 •	 15$800.

Em madeira simples, um.	 -	 	 12820
Em madeira duplo, um 	  

53., Tesouras de aço :para papeis "por pollegadas,
1$250..

54. Tympanos:
De attrito comrnum, 	 Ara '••• a.a.	 98600
De corda,	 ••• s.% ••n•, •alk.:•ma".•• tfer•I•:••."•!".~ 22$24}{31

55, Tinta; para escrever:	 -
Preta nacional, 100 gram,mas., .. ;,.	 '	 5450
Preta estrangeira, 100 grammas 	 	 8790
De côr nacional, '100 grammas..........-...?r,~	 8540
De côr estrangeira, 100 grammas 	 	 $85(k

Para carimbo de borracha, qualquer cor:
Nacional, vidro 	 	 $890
Estrangeira, vidro 	 • -.wre	 186501

Para carimbo do metal qualquer cO'r, vidro 	 •	 28720
Para aquarella ou oleo em tubo pequeno, tubo. 18250
Para aquarella ou oleo em. tubo grande, tubo. .i 55720
Tinta para impressão (preta) nacional, kilo... 78500
Tinta para impressão • (preta) estrangeira, kilo 478500
Tinta para impressão (em'cores) estrangeira, kilo 27850(1,,

56. , Verniz a retoucher ou tableau em vidros de 100
- grammas, vidro 	  .... .........	 j4$57G

• Directoria de Contabilidade; 28 de n'AaNR%1 ,4224,_jrá
POrefra.	 i0 1', directo' Oral.-

De vidro eylindrico, um . 	
40 ãlollas para segurar - papeã:.

, Em ferro pequenas, urna ,..	 -
Em ;ferro , grandes, uma . . .

Â. Oleo :Ora machinas de escrever. 	 •	 _

idro pequeno, um • • '-•-•
.	 0.••ande, um. • • •• •

••••	
4. Peses para segurar . papeis:

Em ferro, um . 	
• Em vidra',

Pasta'para cima de mesa:
Eni oleado, pequenas, uma 	 .... - :gr...cã ...:•,- a .. x..se
Em oleado, Médias,. uma 	 • ..,
Em oléaclo, grand'es; uma 	 • •••••••
Com matta-borrão, pequenas, uma.....
Com -• mata-borrão, médias, uma 	
.Com Inatta-borrão-,. grandes, Infla 	
Com cadarço para archivo, formato 35X24, unia
Em cartão, -pequenas, unia-	  	 ;

-Em cartão, médias,' uma 	 	 - •:"......
Em -çartão, grandes, uma 	 	 ."/

De madeira, com moita, urna 	
De couro para conduzir papeis, com fechadura
• comi-nuns,. 'Cirna 	 	 M.,-

Com dorso•- de aço, pequenas, uma 	
Com dorso de aço, médias, uma 	 t 	 . ..
Com dorso de aço, grandes, urna......4x...:..i•-•.ría:

1 : Meai-s. : .	 .
Fin'os para desenho, uni 	 te-{;•••....•..•_..,...,
Para pintura a oiro, um. ..-.•....,:..-7:•-•,..A. ...-....ü.:
Par a coita ou. gomina. um ..... .. ... .. . . _i_........,:.j...,

	  . .. .	 • .4 .

....

58800
78200
98300-

'118000
14$500
178000
3$200
38500
38950
48120
78200 -

348500
78900
98500

138000

38120
18570
$350

38120
8$5510

PunaiseS:	 ,-
Éni aço ou ferro, caixa 	 	 28750
E.m„ metal	 catt:a .......	 • •11".•14..n•n:_iiti .108800

Vonnas:
Typo Mallat, 10 ou 12, caixa 	 	 t:•.*; • 1....Rf	 28950
Do diversos fabricantes, caia.-Tr. 	 58951

Em madeira, cada 10 centimetrá 	
• Em borracha cada 16 centfnictros.. 	 '
- Em madeira, milliMetradas, cada 10 centimetros.t.

.49. Raspadeiras: 	 :---,.	 •
Em cabo de madeira, feitio lança, uma 	  
Em cabo de madeira, feitio canivete, uma. .-.^..€

- Addicionar quando cabo de osso uma ..._ 	 -.-.2,
50. Trabalhos . grapnicos:

-	 Formato 9 x 11, - cento .. ........... .. . ...:4,..r.,-.--i-31:7.-:i:ãal	 18120
Formato - 17 x 11 1/2. cento	 •  ,....;.,,•••....iiii:	 18870
Formato 24x17,- cento 	 . 

	

1? •14,..... 1,-....42,	 2$23,0
Formato 2:3 X 22 eAnfn

	

_ .. —• cento........... ..”*;ii a. • •-•wrir,,,,-.:• • -..-r, -.T..., 	 28650
Formato 35X24, cento 	 .	 .•,,,• • ri-áig•	 28850

	'Formato 441x 32,: cento .,...-_.r,:.....:i.-.........~.„-w.,	 .382150
Formato ' 48x35, Gento 	 - •	 ,- ,,...„..„,.....,„ . 48450

	

Formato 64ix 44, cento ...:,.....-.;....-,......pi.	 .48830
. Formato 70x48, . cento .. .., ......... . .. ,...-.:	 -.4.,	 68420

	

128500	 Adcliconar.mais de uma chapa, cento..-:-......~. 	 78500
168500Telegrarnmas no formato 33x22, cento 	 IN 38150 .

• "Nomenclaturas para folhas de pagamento en1
48570folha, • unia. . 	 	 $125

	

58320	 'Ditas para grupos de concurrencia em folha,uma. 	 8950sIndivicluaes clactyl-oscopioN urna 	 L  ,	 $120 .-

	

38250	 'Titulas declaratorios ou naturalização, um...... i .	 8129
arteiras eleitoraes, folha..., 	 n 	 ~..gmaktaii3	 ',1 $200,

Talões de 100 folhas: 	 1'

	

8210	 'Formato 2;4‘ x1-1, um 	 •	 • "	 --	 28180
$3211

	

8490	 - Formato 32x22, um 	 •	 • n. ...N - 38229

	

$03"?	 Formato 41x35, um 	 '•'•il,-....-.1	 '48730
Titules eleitoraes de . 50 folhas, um 	 ...•	 38200
Addicionar quando mais de uma chapa, cento 18500

	

.;$•580	 Acldícionar quando malior numero de folhas (100

	

58620	 ou fracição), 'cento 	  •.	 Isson
Addicionar quando for 1/2 casaca no talão, canto '28570

-Para pedidos externos em fres vias, em 100

	

.$890'	 .' folhas . 	  108500

	

18930	 1., Téla para pintura a oleo, fina, em rolos, me-
tro quadrado 	 	 . 	 .1 188000

Dita para pintura grossa fina em rolos, me-

	

18-400	 • tro quadrado. 	 .	 128850

	

28450	 -Para cópia de 'plantas (téla) em rolos " de um

	

metro larg..,*metro..,..;,............„. - ',ai. ',s. si....;...i	 6$450.
52. . Tinteiros:	 ,
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DIARIO OPFICIAL
	 _	 Março de mr-

Millisterio da Viação e Obras Pu-
: bitus

Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA snooÃo
•

Termo de substituição da clausula X do con-
tracto celebrado em virtude de decreto
n. 13.832, de 23 de outubro de 1019, com
Frank Carney o actualmente transferido

• AR America Cables Incorporated.

Aos 24 dias do mez de março -de 1921, pre-
sentes nesta,Secretaria ele Estado os senhores
doutor José Pires do Rio, ministro de Estado
dos Negocies da Viação e Obras Publicas por
parte do Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, e-Charles B. Parker •

na qualidade de representante da Ali America
Cables lucorporated, -conforme -procuraçao
exbibida que fica archiva,da- nesta Secretaria
de Estado, declarou o mesmo senhor ministro
que, de conformidade com o decreto n.1.1.630,
de 48 de janeiro do 1921, ficava substituida
pela seguinte a clausula X do contracto cele-
brado em "vietude do decreto n. 43.832, de
23 de outubro de 1919, com Frank Carney
e actualmente transferido á Ali America -Ca-
bles incorporated, para lançamento, aterra-
mento e exploração dos cabos submarinos li-
gando as cidades do Rio de Janeiro e Santos

'a qualquer ponto do territorio da Republica
Orientar do Uruguay: Clausula X - Os tele-
grau:unas do Governo do Brasil terão priori-
dade na. transmissão e gosarão da reducção

•de 50.% sobre as - taxas da 'companhia, em
todas as suas linhas. Por assim haverem ac-
cordado, mandou o Sr. MinistTo lavrar este
termo que, depois do lido e por- toicis achado
conforme, ásigna com o representante da Ali
America Cables Incorporated acima mencio-
nado, com as testemunhas os terceiros offi-
claes José Ferreira de Araujo e Agostinho Or-
nellas de Souza, e commigo Arthur Leal Na-
buco do Araujo, 1 0 ornejai, que o escrevi.

Secretaria do Estado dos Negocies da Viação
, e Obras Publicas, no Rio de Janeiro, 24 de

marno de 1921. -J. Pires do Rio.-Charles B.
1 Parker:-Josë Ferreira de Araujo .-Agostinho
OrNIlas de Souza.- -Arthur Leal Nabueo de
Araujo. Confere.- ele Oradas de Serra,
3° official. • Visto.- A'.' L. Nabuco, director
de secção, interino.

NOTICIARIO
No Palacio Rio Negro esteve- hontein em

- 'sita ao Sr. Presidente da Republica o
Sr. Charles Le Melro.

-O Sr. general Eurico .de An Irado Neves
eeteve hontem á tarde no Palacio Rio Negro
-em visita de-despedidas ao Sr. Presidente da
tlepublica.	 .

-Estiveram bontena no Palacio Rio Negro,
onde foram -recebidos audiencias previa-
mente marcadas, pelo Sr. Presidente da
Republica, os Srs. 13r. Torquato Moreira,
Dr. Guilherme F,stellita, Corbiniano da Fon-
seca e Alfredo Camara.

Lwawale•

Resultado dos exames realizados mil
29 do corrente, na Escola Polytechnica
do Rio de Janeiro:
_ Electrotechnica' Approvadoá: ple-i
'lamente, gráa 6, Marcellino de Freitas
Arruda, Pedro Wollner; simplesmente,
grão 5, Waldemiro Vieira Marcondes
Newton Uzeda Moreira. Um retirou-se_	 _

Contabilidade - .Approvados: Plena-
mente, grão 8, Henrique Carlos Morizee
grão 7, 'William Roberto Marinho Lutz,
Salvio de Almeida, José Joaqtaim e,osme
Pinto; grão 4, Ayidio Mello; grão 3, Luiz
Phelippe de Araujo Meira.

Desenho de architectura - ,Approva-
dos : plenamente, grão 8, José Pinto . da
Fonseca; grão 6. Alexandre Gutierrez
Beltrão, Bento Luiz Soares de Sampaio;
Luiz Pizarro Dias Carneiro; grão 5,
(Francisco Saboya Albuquerque, Henri-
que Carneiro Leão Teixeira Filho; grão
3, Martiniano Junqueira, -AlVaro Soares
de Sampaio.

Desenho cartographieo Approvados':
simplesmente, grão 5 Alberto Ribeiro de
Cerqueira Lima; grão 3, Victor -Ribeiro
Leuzinger, Heitor da Fonseca e Silva
Lahemeyer; grvárb 2, Antonio Alves dos
Santos; grão 1, Ruy Valia-dão, Leandro
José de Faria, Aristareho Muniz de Brito.
Houve um reprovado.

Deseriptiva Mecanica applicada •••••

Approvado: simplesmente, grão 2, Edu-
ardo de Mag,alhães Gama e houve um que
retirou-se. -

Exercidos praticos:
Metal/urgia Approvados: plena-

mente, grão 6, Luiz Felipe de Camargo
e, Almeida; simplesmente, grão '5, Mario
Porto de -Aleites.

Electricidade industrial' 	 .Approvaie
dá: plenamente, grão ."---Any Catunda.

Mineralogia - Approvados: plena-
mente, grão 8, Walter da Rocha \Ver-
neek, Alvaro Brandão Neves da Rocha;
grão 7, Heitor Pereira de Chermont
Ralol, Henrique Serpa Pinto e Ary ,dos
Santos Rangel; grão 6, Oscar Alvirn Seliee
midt, Gestão Fernandes da Camara e
João Carlos Vital.

T,opograptia AeerovadoS: plena-
mente, grão 6, João Baptista Isnard de
GouVêa, Luiz Antonio Domingues da Sil-
va Sobrinho; simplesmente, grão 5,
doaldo Vieira Passos, grão 4, Bernardino
Pinto da -Fonseca Junior, Luiz Freire;
grão 2, Leffayete Stockler, e finalmente,
plenamente grão 6, Homero Duarte.

• Portos de mar - Approvados:
mente, -grão 9, Paulo Accioly de 'Sã; grão:a
8; Jurandyr de Castro Pires Ferreira, e
simplesmente, grão 4, Walelemar Soa-
bra.

Exames emes:
Astronomia - Anprovados: plenameii-

te, grão 7, Mario Belisario de Carvalho;
grão 6, Maria Esther Corrêa Ramalhoe
grão 2, Sebastião Hugo de Souza, e Os-
'Neide de Paula Fonseca., Houve- trm re4
provado.

Desenhq de aguas -- Houve deus roa
Drovades e deus não compareceram.

Resisten eia - Approvados:
mente, grão 5, Francisco Gonçalves de
Aguiar; grão 2, Alvaro Goutinho Souto

, Maior e Henrique District/.

Roje,n10 do torrente, serão chamados
ã prova oral os alumnos das seguintes
éadeiras; -

r.A.'s 10 thoras - Calculo 1* turma
Tarquirno Ribeiro Guimarães, Ney
bello Tourinho, Mario Gomes,. America
Martins Aleira.

Turma supp/ementar - Thomaz
da Fonseca Guimarães, Floriano Japejul
Thompson Estevas, Aecio Palmeira .441.-
Os Hun Thompsog Nogu9k#_,1

Mecanica racional - Aurelianci Isãák
dos' Reá, Lafayette Stockler, Ilobertk.
Ribeiro Meira, Mario Caldeira Bruni(
Lineoln Henrique Dunhane g ()scan'
Motta Vianna da Silva. -

Turma supplementar .fr 7raRre,-(W.
Pinto de Miranda.,

Astronomia - Francisco Fernan-JJ5.
_ Leite,.. Amany Ferreira, Mayrinck 	 Al,-.•
bento Ribeiro de Cerqueira Limag	 ate

Resistencia	 filmar TavaeeS. daí
Silva e' Romulo Soares da Fonseca

Electrotechnica	 FranciSca LR?,
Araujo.	 _ te‘

Desenho de architectura ee. Paulo Pe •
reiea Nunes, Edgard do Barros 11N4
Gabiaglia e Pedro Noliner.

Aula de contabilidade - Marie' 310r-à
Brasil do Amaral, Newton Uzeda
reira, Alvaro Soares de Sampaio, Bentlk
Luiz Soares de Sampaio, Ary. Cattknd +1.. •1Iracema Nobrega Dias..

Desenho cartographico	 EetaardO
Magalhães Gama, Sebastião . Hugo' dó. •
Souza, João Pessoa Cavalcanti, Mari4
•Belisatio de Carvalho o. llenriqu
cisco Esberard. 

Exercidos pratieos, As 11 liõrã:e
Mineralogia - Mario- Augusto Serafin
da Silva, Manoel- dos Santos Dias, Ant64,»
nio Marques da Costa Ribeiro, ilenriqutii,
de Ahneida , Gomes, IlenrIqua de Paulr.i-
Lopes, ,Adheinar Preludiana 'da Roelia
Henrique Francisco Esberarde•

Astronomia - Genesio de Barros dõtteei
.véu, Fernando, da .Gama .Lebo
Paulo ;de Queiroz Mattoso, ' Oswaidõ
Paula 'Fonseca, Maria Estlier Corrêa RI
malho, Antonio . Alves dos Santos, Viciei
Ribeiro. Leuzinger, Antenor Silva d

-Rosa, Heitor	 da Fonseca e Sily
Lah,meyer, Henrique VictOr Morize, ÇaSe : _
tão Fernandes da Camara e 1Teilor
de .Ohermon Raiol.	 ‘,T

.1.h-dm-unta	 Francisco GonnIv

Electrotechnica	 Wal4
demar Seabra,. Paulo AeciolY de Sár(e:,
WaldemirO Vieira Marcondes Candi:do"'_
Alberto Pereira, Francisté 'de Pau! 
Pereira de Miranda, Mareellino .de Frgee
tas Arruda e Gilberto MendeS Lages,,,

Meoanica industrlã	 Antenie ,(14
Souza Portas, João Cordeiro da -Orne
Filho, Sylvio de Barros Guimarães, H
raldo de Souza Mattos, Francisco Ges
Brandão Cavalcanti, Heitor Galliez
João Pereira de Lemos NettO..7
''A's 12 horas =- Oraes -
turma - Victorino Semola, Adalber
'Alvares de Castro, Luiz Bundão de Are,.
raes Sarmento e Guilherme N510.0'm,
thenck	 ,

Aguiar. ,
. Estradas - Luiz detidas de Meneie§

Souza, Luis &xelim Derenzi; José Sal
vador da Trindade Mello o Murile ,
Amorim Castello Branco.

Portos de ,mar Attilã BrandziK(
Clovis da Cunha Cavarcantl,. ilenriqa
Carlos Morize e José Joaquim Posnl

• -

	

e Turma suppleméntar 	 jayme .
Motta e Narcez de Lima Ferreira,,.

	

Desenhe 'de estradas	 AddzIndo
galhães de Oliveira, Lauro de Andra
Borba, Gontran de Souza e) Zseee Sç
Gopolves de Aguiar,
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-

28.5

1

 2_.5

27.0 27.0
26.0 22.0
34.0 23.0
29.8 22.0
30.0 14.0
29.0 22.0
32.0: 18.0

28.0 20.0
19.0

- 14.0
18.0

, 15.0
21.5
22.0
22.0
22.0
21.0
16.0
14.0
18.0
22.0
12.0
16.5
20.2
16.0
15.0
19.0

22.0
20.0
16.0

10.5[C. t.

C. am. proA
C. am. pra.
C. r. Nay

pm.i

8.3 C. t.
C. t. pm4

30.0
25.0
--
30.0
33.1
33.0
29.0
26.0
28.0
28.0
25.0
30.0
31.0
23.0
31.0
28.0
27.0
27.0
27.0

32.0
22.0
24.0

27.0
43.7
2.1

•••11111

20.0 C.	 patt,itaki.;

- 7.3C. amA

23.0 C. pua.;
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Temperaturas
extremas

Postos

•	 4"'
.5 0 0

tNe

-Temperaturas
extremas

1

Postos 211_
Maxima	 Minima 0

CD o
Maxima I Minima

15.k

Iltigenho de Dentro
nha 	

Sa,nuario 	
ut. Isabel 	

0.0 28.6 21.0 Cascadura (Il. N. S. das Dõres) 	
0.0 24.5 20.9 Tijuca (Collegio Baptista)"	
0.0 28.8 20.5 Jacarépagná (A. B. Voluntarios). nn

0.0 _29.2 21.9 Nitheroy 	 0.0

- Bangú 	
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Bolstim do Tempo - Synopse do tempo em
iodo o Brasil ao 4/2 dia de Greenwich (9 hs. nó Rio de Janeiro) no dia 27 de março de 1921.
, _ Zona Norte -- Tempo, em geral, incerto. Choveu Untem á tarde e esta manhã, no Maranhão, Ceará, Pernambuco e Bahia.: A tem-
téeraiura desceu. Zona Centro - Tempo bom. Choveu e trovejou hontem á tarde em varlos pontos de Minas e Estado do Rio. A temperatura.

escoo. Zona Sul - Tempo incerto no Rio Grande do Sul e bom nos demais pontos. Choveu e trovejlu hontern durante o dia, no Estado do
Jo Grande do Sul. A temperatura desceu no Rio Grande do Sul e subiu nos demais pontos. A maior temperatura de hontern, 34.0, verifi-
ou-se em Páo de Assue,ar (Alagoas) e a imenor, 12.0, em Therezopolis. Previsão do tempo para o Districto Federal e Nitheroy: Tempo, bom
1), angulará° de nebulosidade_de dia (2). Temperatura,-estavel eu ligeira ascensáo (1). Ventos, normaes, predominando a componente este
1), Escala de probabilidades: 1) muito provavel. 2) provaZrei. 3) algumas probabilidades. Nota--Serviço telegraphico: em geral, bom. A'
emperatura média dá Capital hontem dia 26, foi 23,6 ou 0,5 abaixo do normal;

,pjpert. a0es metcorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 27 de março de 192,4
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia Observações da vespera
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-	 diversos

760.8 25.0 -- Calma O 10 Espelhado. Ni. C. (o. v. m.)

_- 26.0 1.0 Calma 0.8 I. (e. manhã).
60.3 25.0 1.0 BW I	 10 TranqUillo. I. (c. manna).
63.4 -27.0 -1.0 SE 2	 9 -
61.9 28.6 0.0 •	 E 3	 4 Vagas. B."
59.9 29.0 1 . 0 SE 2	 8 Pqs. vagas. B. (b. o. m.
59.3 22.0 -1.0 SE 9 I. (i.	 manhã .
58.0 24.0 -2.0 Calma 0	 0 B. (b. manhã).

61.0 23.0 0.0 Calma _ O	 10 I. nt. (manhã)
60.0 25.0 4.0 NE 30 •n• B.	 (b. o.	 m.
62.5 20.0 2.0 NE 26 imeem B.(b.n.o.man.
59.2 25.0 -2.0 Calma O	 O B.
58.0
56.4

23.0
27.5

1.0
2.0

Calma
NW

0,	 2
1„4 wwwelé

B.
B. (b. manha)

56:5 26.0 -3.0 S B. (b. manhã)
60.1 20.0 -3.0 Calma O	 2 Tranquillo. B.
61.5 24.0 -1.5 N Tranquilo. B.	 .
61.6 25.0 1.0 NNW 4 	 2 B.
61.5 24.0 3.0 Calma O	 10 I. (n.o. manha)
64.0 22.0 0.0 NE 4	 2

•
B. (o. manhã).

61.5 -21.0 -1.0 -- -	 3 B. (n.o, mau.)
60.6 27.0 0.0 NE 20 Pqs. vagas. B.(b.o. manha)

•	 61.9 21.5 2.0 N /	 1 B. (b. manha).
-62.1 19.0 0.0 NE 2	 4 B.

61.0 27.0 2.0 E -1I	 4 Pqs. vagas. B. (b.nt.man.)
60.0 24.0 1.0 Calma '0	 8 Chão. B. (v. manhã.)
60.2 22.0 3.0 SW 11	 7 B. (n. manha)
57.7 26.0 2.0 N 2	 4 B.	 (b. manha)

58.5 24.0 -1.0 W 1	 10 I. (i. manha)
59.0 20.0 -2.0 -	 SE- 2	 10 I. (i. manhã)
46.8 -20.0 -3.0 W 5 6 B.
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do ar

Estado de tempo
4
a

*P .-

1	 d
a
.5.
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o

e phenomenos
diversos

:à1

I.-	 Observações meteorologicas realizadas em alguns pontos:da Capital
çpperaturas foram observadas no dia 26 ás 21 horas.

Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 27 ás 7 horas') es
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Temperatura
do ar

Ventos

n••••

1§.
q.7

M	 Cl

Direcção

S. L.do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parallyba 	 - 26.0 0.0 SE s
Recife 	 758.8 30.0 5.0 SE 3
Pão de Assucar 	 62.5 28.0 1.0 SE 3
Aracajú (X) 	
Bahia 	  59.-1 .28.0 -1.0 SE 3
Caetité 	 58.7 22.0 0.0 SE - i
Ulularia 	 56.0 27.0 3.0 -- --
Bolha Horizonte (X) 	
Tboophilo Ottoni 	 61.5 23.5 0.5
Uberaba 	 58.5 26.0 1.0 NE, 3
Caxambú 	 63.0 20.0 0.0 4V 2
Goyaz . 	  58.4 25.0 0.0 C O
&mia Luzia (X) 	
Ciiyabá. 	 - 51.0 27.0 -0.5 N 2
Corumbá. 	 54.0 29.0 3.0 E 1
VicttItia 	 60.8 26.5 6.5 C 0
Capital Federal.. 59.0 24.5 0.5 NNW 1
Campos 	 59.8 26.0 1.0 NE 4
Friburgo 	 60.1 21.0 - -3.0 c O
Petropolis. 	   61.7 22.0 0.0 C O
Rezende ,	a.. 59.0 21.0 0.0 '	 C O

Cabo Frio 	 59.1 27.0 0.0 NE 2
Therezopolis 	 60.0 21.0 -0.5 -	 N 2
São Paulo 	 59.3 22.0 3.0 NE 2
Santos 	 59.0 26.0 -1.0 fi o
Paranaguá 	 58.0 28.0 4.0 C o
Curityba 	 57.9 24.0 2.0 N 1
Florianopolis 	 56.8 26.0 0.0 1̀.1 1
Lages (X) 	
Porto .Alegre 	 55.0 25.0 1.0 C 1	 O
Uruguayana 	 53.5 24.01 4.0 E 2
Montevideo (X) 	
Buenos Aires (X) 	

I. v:
I. (nt. manhã)
1. (n. manha:)

I. (b.c. man.)

B.

B. (b.o.manhã)
B. n.(n. o.m.)
B.

B. (b. muno.)
B. (b. manhã.)
sr (b. manhã.)
B. (b.n. mau.)
B. (b.o. mau.)
B. (n. manhã.)
B. (o. Manhã.)
13. (b.W.o.m.)

(b.o. mau.)
B. (b. manhã.)
B. (b. nt. m.)
I. (i. manhã.)
B. (n.manhã.)
B. (b. manhã.)

B. (os. man'tà)
I. (1. manhã.)

•

29.0
27.0
33.0

30.0
27.0
31.0

30.0
' 31.0
27.0

33.6
32.0
30.0
29.5
30.0-
27.0
26.0
31.0
30.0
25.0
31.0-
30.0
29.0
29.0
28.0

29.0
1726.0

24.0
23.0
21.0

25.0
19.0
16.0

20.0
19.0
13.0
18.0

22.5
22.0
22.0
22.0
21.0
15.0
16.5
17.0
23.0
11.0
16.0
19.0-
18.0
17.0
20.0

23.0
18.0

4.0
8.4
4.5

1.7.2

-

c, c. pirs,
C. am.prd. t.
C. azo..

T. ie:21
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. am. pra

R. pau
T. rpm,,
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2 Chà'o.
1 Tranquilo.

'
5

3
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O
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DIARIO OFFICI..kL	 Março de 1.92F

Drrottoria de Meteorologia e Astronomia - S3C0.0 de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em MIO
Brasil ao 1/2 dia de Gree.rnvich (2 hs. no Rio de Janeiro) ao dia 28 de março de 1922.

Zona Norte - Telepo em geral incerto. Choveu esta :nanhã, era Garanhuns e Larangeiras ; choviscou em Pesqueira. Choveu limitem t1
Paralãytia, Recife, Geiranhuns, Pão de Assacar e Ilhéos. Não recebom.:s despachoa meteorologicos do Maranhão e Ceará. Zona Centro

Iempo em geral, boin..Cnoveu houtem, em Monto Alegre, S. Francisco, Pyrenopo.is  e Cuyabá ; ehoviscon em Oliveira e Arassuaby. A tem n-k'
pere.tura subi° ligeiramente.- ZOLEI Sul - Tempo em geral, bom. Choveu hontem, em Blumenau

'
 Laguna, Brusque e S. Luiz Gonzaga ; choi

niseou em Guarapuava e llruguayana. tpruperatura subi° ligeirameute. A maior temperatura, -84°O, verincou-se em S. Luiz de Caoeres
a menor, 12°2, em Caxambú. Previsão dotempo para o Distcieto Federal e Nitheimy Tempo,: imn ); üns iivei leaswe augment0 de. nebulcA
sidade de dia (3). Temperatura, inanter-se-á elevada (1). Ventos, normaes, predominando os do quadrante norte ( .1). Escala de probabilizi
dades: 1) muito provavel ; 2) provavei ; 3) algumas probablifclades. Nota - Serviço telegraphico : nacional, bom; argentino, bom; tuat
guayo, pessirno.	 .
ObservaeOes m*teerelogicas effeetuadas simultaneamente ao 1/2 dia cie Greenunch (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 28 da março de 1221

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional) .

Observações meteorologieas realizadas em alguns bosíos
temperaturas foram observadas no dia 27 ás 21 horas.

da Capital Federal. Nota - A chuva-foi medida no dia 28 ás 7 hoils7>
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extremas

•Maxima Maxima

S. Januário 	
Penha,  '

Pedregulho 	
Engenho de Dentro

Vila Izabel.., 	

0.Õ 30.6 20.2 Caseadura (11. N. S. das Dores)... .0.0 340 20.5
0.0 28.1 21.0 Tijuca (Col egio Baptista) 	  0.0 32.3 20.1
0.0	 • 32.0 20.4 Jacarépaguá (A. Bombeiros Volunt.) -eç
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C. t. pin4

24.0	 1.9C. palia,

2.4
0.3 T. pm4

R. pm.i
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I. pnia
1.0
L.3 C.t. V, pm
3.5

22.5

1. pro?[-)
R. pm.1

3.0 R.

23.6
25.0
19.0
48.0

20.0
19.0
14.0
19.0
15.0
22.5
2-1.0

15.5
15.5
18.0
23.0
13.5
16.0
21.0
20.1
47.0
21.0

21.0

•••,"
•

18.0 _-- R. pila

t • Quarta-reira W:?	 DIARIO 	 WICÇO ffe Inf 6287 -1

pirectoria de Meteorologia Astronoraia-Secção de I.etoorologia o Phy3ica do Globo - Boletim do tempo - Synopse dO tempo em todd'
Brasil ao meio-dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 29 de março de 1921.

Zona norte - Reina bom tempo em Sergipe e Bahia. Choveu esta manhã çrn Aracaju e Ondina, tendo chuviscado em Pesqueira. 1:10Ã
demais Estados da zona nao recebemos despachos tele,graphicos. Zona centro - O tempo apresenta-se bom em todas as regiões da zonai
aféra Goyaz. Choveu hentem fracamente em alguns pontos da região, sendo que em Pyrenopolis esta precipitação foi mais abundante. Em
Viçosa, Santa Luzia e S. João Evangelista chuviscou esta manhã. A temperatura, em geral, subiu. Zona sul - Mantem-se bom o tempo ena

41 . Paulo e Paraná, estando incerto o máo em ci Rio Grande e Santa Catharina. Choveu e trovejou arn. pm . nestes dois Estados. Em Brus.i
que, Florianopolis, Laguna Porto Alegre e Baga choveu esta manhã. A temperatura subiu em S. Paulo, descendo nos demais Estados. A;
maior temperatura de hontem, 	 34,0, em Corumbá, Aquidauana, S. Pedro 13 Danei; a menor, 11.0, em Barbacena. Previsão do tempo,. '
para o District° Federal e Nitheroy: Tempo - bom, sujeito á nebulosidade (1). Temperatura - mais elevada (1). Ventos - normaes, pre-

»dominando a componente norte (1). 4) muito provava'. 2) provava'. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico: nacional bom
4icepto o do norte; argentino, bom; uruguayo, pesstmo. «O actual typo de tempo já permitte a formação do trovoadas amanha á tardeati
Ob

•

 servações meteorolagicas effectuadas simultaneamente ao meio-dia de Oreenwich (O hs. no Rio do Janeiro) no dia. 29 do março de 192/4
-	 (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Ettavfed

Observações da vespera

	

Temperatpra a	 .
do ar

Estado do temp4
ed	 et	 e pbenomenoa

.9	 .2	 a diversos

S. L. do Maranhão (X).
fflarra do Corda (X)....
Fortaleza (X).. .....
Quixeramohim (X'. 	

29.01

Natal (X) 	
Parahyba (X). 	

........ 758.7 -1.0 SE 2 8 Tranquillo.
Pão do Assacar (X) 	
P'acaju 	
3a.hia 	 	 •	 ••
Caetit6 	
Januaria 	  	

60.5
59.8
59.3
57.0

23.2
29.0
24.0
20.0

-3.3
1.0
2.0
0.0

E
E

SE

4
4

2

5
5
1
0

Vagas.
Pqs... vagas.

-'

B. (e. manhã).
B. (o. manhã).
1.-
B.

Ballo	 Horizonte (X) 	
fheophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambu 	
Ooyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá 	 '3A.? •

60.5
59.5
01.0
59.3
56.0
53.6
54.5

23.5
26.0
23.0
21.2
22.0
25.5
27.0

0.0

-0.8
-2.0
-1.5
-2.0

Calma
NE

Calma

Calma

E

0

:O
-1
o

10
2
2

•A0
10

5
4

r.
B. (h. manhã).
B. (o. manhã).

1. (oh. manhã).
O. (b. manhã.
B. (b. manhã).

Victoria (X)..í	
Capital Federal...... 59.01 26.0 4.5 2 Pqs. vagas. B. (b. manhã).
Campos (X) 	
Friburgo 	
Petropolia...... 	
Rezando.... 	 -
Cabo Frio 	
therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	

Florianopolis 	

59.8
62.1
59.5
	 	 59.4

60.0
59.1
58.5
59.5
58.4
57.7

23.0
24.0
23.0
28.0
23:0
24.5
32.0
26.0
24,0
25.0

4.0
2.0
2.0
1.0
2.0
2.5

-6.0
-2.0
0.0

-1.0

.	 NE
SE

Calma
NE
N

NE
NE

Calma

4
2
0
1
3

1
g

O

O

0
1
0
1
5
1

40

Pqs. vagas..

Tranquillo.
Tramita°.

- .
Chão.

B.(o.n.manhá").
13.--(o. manha).	 •
B.(n.o.b.man).
B.o.(b.manhã.).
B. (b. manhã).
B.
B. r. Manhã)
B.	 v. manhã).
B.	 b. manha).
I. (1.c.t. man).

,ages (X) 	
Porto Alegre 	 - 22.0 -3.0 Calma 10 C.M. (o.man).
Uruguyana (X 	
Wontevidéo (X 	
Buenos Aires
Guarapuava

. 	
22.0 -1.0 . (b. manhã).

.3

- Observações meteorologreas realizadas gra alguns postos da Capital Federal - Nota : a. chuva foi medida no dia 29, ás 7 horas a a#1
)emperaturas fdrara observadas no dia 28 ás 21. horas.
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28.0
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31.0

30.6

30.0
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28.0
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28.0
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30.0
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Maxima I	 Minina Maxima	 Minima
11~

Pedregulho 	
.

0.0 32.8	 22.5
.

!Cascadura (H. N. S. dag Dores)... 0.0
,

33.0	 21,q
Engenho de Dentro ' • 0.0 $3.1	 • 21.2 ?nuca. (CoHegio Baptista) 	 t -	 .0.0 34.0	 20.9
Penha 	  ;.. 0.0 32.9	 21.6

•
i Jacarépaguá (A. B.Voluntarios)... - -	 -

20.S. Januario 	
Vila Isabel 	  , 	

• - ---
•

INitheroy 	 -	 , 	
Bangú 	 •

-

0.0
0.1

34.2
34.0	 25.0_ 
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Na mesma data, baia, nos depositas de ia-
flammaveis, 180.350 caixas de kerozone e
240.091 caixas de gasolina

• A Directoria do Serviço de Povoamento, por
intermedio da Intendencia da Iromigração,
encasninhom,- durante os rnezesele janeiro e
fevereiro do corrente- anuo. 1.040 immigran-
tes e trabalhadores que se foram localizar nas
lavouros e nas industrias do interior. Segun-
do os destinos, foram: para o Amazonas. uma,

•familia de duas pessoas; Alagoas, seis avulsos;
Bahia, duas familias de onatro e cito avulsos
total 12; Ceará.ele familias do 44 e oito avul-
sos, total 52; Espirito Santo, tres remitias de
sete e 12 avulsos, total 19; Goyaz, uma fami-
lia de duas e Ires avulsos, total cinco; Mara-
nhao, uma familia de duas; Matto Grosso,
-unia familia de duas e um avulso, total tres
Minas Gores," 21 familias de - 86 e 44 avulsos,
total 130; Paraná, 31 familias de 126 o 79
,avulsos, total 205; Pará, cinco avulsos; pa-
rahyba, cinco avulsos; Pernambuco, quatro
avulsos; Rio Grane do Sul, ainco familias
de 18 e cinco avulsos„total 23 ; Rio Gran-
de do Norte, quatro • avulsos ; Rio de
Janeiro, 4 familias de 13 e 9 avulsos, total
22; São Paulo, 43 tafulhas de 162 e 363
avulsos, total 525; Santa Catharina, 2 fami-
lias de 6 e 8 avulsos, total 14 e Sergipe. 1 fa-
milia de 2. Segundo as nacionalidades, eram:
allemães, 24'7; austriacos; 8; brasileiros, 548;
francezes, 4; finlandezes, 3; hespauhdas, 26;
hollandezes, 5; hangares, 4; italianos, 41;
inglezes, 3; lettões, 3; portuguezes, 109; po-
lacas, 2; russos, 6; suissos, 24; tchecoe
slovacos, 6 e uruguayo, 1. .

O escriptorio orneie' de Informações e Col.
locação de Trabalba,dores, animo á Inten-
delicia de !imigração, á rua Primeiro de
Março n. 42, andar termo, attendeará verbal-
mente ou por escripto, quaesquer pessoas que
a- olhe, se dirijam sobre assumptos que lhe
estão affectos: imrnigração, collocaç'o de
trabalhadores e informações sobre o _nosso
paiz.

de fa rinha de trigo, sendo 05.423 nos moinhos
1.217 nos trapiches.

.•

N. 1.886 '
Certifico que a marea «Colonial "para trigo

e diversos outros.artigos, do ramo de indus-
tria e commercio do seu moinho, registrada -
na Junta Commercial• do S. Paulo, sob nu-
mero quatro mil- oitocentos e oitenta o seis,
pela Sociedade Anonyma Industrias Reunidas
F. Matarazzo, tendo satisfeito todas as formae-
lidadas legaes, foi depositada nesta Junta era,
sessão de sete de Março, corrente.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 28 de março de 1921.— Luis Au.;
gusto Alves Feitosa, 3° official, (sobre uma
estampillta federal de 25000). Visto. J. C. anil
28 de março de 1921. — Izidoro Campos,:
directpr: (Ao lado o carimbo da Junta Com.,
meren1).

Ni. 1.887
Certifico que a marca «Ida» para trigokr.

—diversos outros artigos, do rabio c14.in4~:

--(44004,-

28ff, Quarta-feirã: 80-

o Conagie Militar. do Rio de Janeiro,
• e t2ana4e hoje, 30 do corrente, ás . 10
Uras oe seguintes exames:
7 .3° itnuó — Õral de geographia — Alue
1111los ns. 51, 148, 169 -222, 252, 256, 58;.i
45 602.

4° anno — Glaometria (oral): ree 4lue
natos ns. l76, 214 e 284.
, 50 armo — Geometria - (oral): 	 41u-
- hinos ns. 138, 287 e 290.

Exames • de -admissão —
, Desenho para os seguintes candidatos
ao 20 anno: Anaibal Carneiro Thomaz

, 'Alves e Gerardo Alves de Oliveira, bem
como para o alurnn,o do 2° anuo n. 778..

Ge,ographta	 Oral para- o candidato
a0 30 anno. Alcidas Moutinho lNeivas.

Draine crrMl de amissão ao 1° anno,
para h candidato Ayporé dos Reis.

Geographia parcellados para as e. e-
guintes praças de pret: Antonio de Oli-
veira Ponce, Sezefredo Ceando Pires,
Aprigio de Freitas e Aderbal Armando
da Costa.
• — Realizam-se amanhã, 31 do corren-

téeawás 10 horas da manhã, os seguintes
exames:
• 1° anno — Escripto de arithmetica

para	 alurrino n. 776. -. —
4°1kno	 Aliebra — Alumnos ns: 342,

354, 375, 476, 620 e 665.
3° anno — Al gebra — Alusnno n. 505.

-	 4° anuo	 .Inglez	 Alumno us. 45,
47, 158, 209, '28-4 e 300.

5° anno — Topographia — Alumiais
is. 138, 287 e 298.

Flranc•:z para o seguinte candidato ao
2e anno, Alcides Moutinho 'Neivas.

Exame pare/lado de' chorographia do
Brasil para ae seguintes praças de pret:
Alexandre Chaves de Souza, Adherbal
íArrnando da Costa, Gastão Machado Li-
ma, Aprigio sie Freitas, Seiefredo Can-
til) Pires. Carlos Cairo de Miranda Cor-
rêa, Garnalie/ Pereira de Carvalho, An-
tonio de Allyeira Ponce e Henrique Con-
ceição.

Por acta de 24 do corrente o ministro do ES
tado das Relações Exterio-es nomeou a seguin
,te commissão examinadora do concurso para
segundo secretario de Legação: Presidente e
examinador de portuguez, o director geral

. •Raul Adalberto do' Campos: secretario, o S3-•
gundo (Arial Osvaldo de Moraes Corréa • exa-
minadores: de francez e allemão, o director
de secção Ranhael de Mayrinke, de inglez. o
primeiro official lefauricio*Nalnico; de italiano
o Dr. Alberto Biolchini: de geographia-e his-
toria, o Dr. Fernando Raja Gabaglia; de ari-
thmetica, o professor Victor Carlos da Silva;.
e de direito internacional, constitucional,
economia politica e historia dos tratados, o

;primeiro official Dr. Luiz Pereira Ferreira de,
Faro Junior. •	•

Conforme já foiannunciado
'
 as provas te-

rãoe inicio quinta-feita, 31 do corrente, na
sala da bibliothoca da Secretaria das Relações
Exteriores, sendo chamados todos os candida-
tos inscriptos á prova escripta do francez. que
conaeçará ás 13 horas, não sendo permitido
aos candidatos o uso de diceionarios nessa e
nas outras linguas.

Segundo telegramma expedido polo consu
do Berasil em !quitas ao Ministerio das Relações
Exteriores, e por este communicado ao da
Fazenda

'
 o Governo do Perú decretou isenção

de direitos de exportação sobre d borracha
ate an de lanho do corrente anime._

eelea manna tio dia 28 do caimento, existiam
ea Moinhos e trapiches desta capital 7.084
tdomeladas de trigo em grão e 69.010 saccos

Já se acham em viagem de propaganda das
feiras livre, nas zonas ruraes do District°
Federal e dos Estados do Rio de Janeiro e

• Minas Geraes, os professores ambulantes do
M sinisterio da Agricultura, para esse fim, e-
pecialmente designados.

• Esses professores auxiliarão, lambem, os
agricultores e criadores na organizaçao e
funecionamento de syndicatos "profi,sionaes e
sociedades cooperativas, de modo a poderem,
com maior, vantagem, promover a venda de
seus productos nas feiras livres e adquirir, em
condições mais satisfactoriae, os artig os de
que houverem necessidade. a-

Na Superintendencia do Abastecimento, á
rua Primeiro de Março n. 42 (andar terrep),
continda aberto o registro gratuito dos lavra-
dores, criadores e pescaçlores, que desejaram
concorrer ás feir a livres, podendo a in-
Berlinesa ser realizada, pessoalmente, ou por
meio de carta.

Quaesquer esclarecimentos serão prestados,
immediatamente, par intermedio da Terceita
Divisão daquella superintendencia, das 10 ás
16 hort e, nos dias uteie.

• ~em
"A Repartição Geral do, eorrelos expedira

malas pelos seguintes paeuetes: 	 •
• Hoje:

Pelo Itagiba, para Bailia, Maceió e Recife,
receoendo reesos até 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porte
duplo ate ás 7 e objectas para registrar até
ás 6 horas.

Pelo Itaperuna, para Ilhéos, Bahia e Ara-
cajá, recebendo impressos até ás 8 horas,

cartas" píra -o interior até ás 8 1/2, .ditaS'i
com porte duplo até ás 9.

Pelo Macapá, para Bahia, Recife, Gibraltar;
Oran, Aigeh, Marselha o - Genova, recebendeli
impressos até as 10 horas, cartas para o inte-s
rior até ás 10 1/2 e ditas com porte duplo a
para o exterior até ás ,1i e objectos para ra4
gistrar até. ás 10 horas.

Pelo Ilighland Pride, para o Rio da Prata;
recebendo impressos até ás 6-horas.

Amanhã:
Pelo Itassucé, para Santos, Paranaguá, Floeel

rianopolis e Rio Grande, recebendo impressor
até ás 8 horas, cartas para o interior até
ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas
e objectas para registrar até ás 18 _horas da
hoje.

Nota — Vales postaes internacionaee e na'
cionaes na Thesouraria, nos dias uteis, até ás
14 1/2 horas.

Recebimento des.encornmendas postaes
ternacionaes, pela 5° Ração do Trafego, para
Portugal e Hamburgo como correios permue
tantas com todos os paizes da União Postal,
Açores, Madeira o Estados Unidos directa-
mente FIOS meemos dias até ás 15 horas e até
á vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarema Lisboa, Hamburgo e Estados Uni-
dos, exceptuados os da Companhia Stid Atlan-
tique, e entrega tambem nos mesmos dias
das 10 1/2 ás 14 horas.

MARCAS REGISTRADAS:
' "CERTIFICADOS
ESTADO DE S. PAULO

N. 1.885
Certifico que a marca *LM», para trigo

diversos outros artigos do ramo de industria
e cominarei° de seu Moinho, registrada na
Junta Commercial de S. Paulo, sob' numero
quatro mil oitocentos e oitenta. e .cinco, cuja
palavra LM, acha-se no centro de um rotulo
representando um escudo, tendo na parte sue

• perior um rectangulo do fundo branco, onde
se vê a figura de uma aguia com as azas es-
tendidas, sendo a parte inferior occupada por
um xadrez. Registrada pela Sociedade Ano-
nyma Industrias Reunidas F. Matarazzo,tendo
satisfeito -todas as formalidades legàes, foi
depositada nesta Junta em sessão de 1.0 de
março, corrente.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, em 28 de março de 1921.— Luiz Au.
gusto Alves Peitosa, 3° °Meia'. Visto. J. C. 28
de março do 1921.—Isidoro Campos

' '(1.703)
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commercio do seu moinho, registrada na
Junta Coromercial de S. Pauto, sob namoro
quatro mil . oitocentos e oitenta e sete, pala
Sociedade Anonyma Industrias Reunidas F.
alatarazzo, tendo _satisfeito todas as foama-
lidados legaes, foi depositada_nesta Junta em
sessão cio dez de março corrente.

Secretaria da Jim/. C almorcial da Capital
Federal, 28' de macia to, 1021.-a- Luiz Au-
gusto Alves Feiloca, 3 oficial (sobre uma,
estampilha federal de 2a0.10). Visto. 3. C.
em 28 de março do 1921.-- Isidoro Campos,
director. (Ao lado o carimbo da - Junta Com-
moreia».

(I .a03)

PARTE COMMERCIAL *
camara Syndica1

(nas° omina Do CAUTO C moina

	

Praças	 9Cad/u
Sobre Londres 	  9 '7/32
Sobre Paris 	 	 51:6
Sobre Ilamborgo.. . 	 	 	 —
Sobre Italia 	
Sobre Portugal 	
Sobro Nova -York 	

•LibÇa esterlina em moeda -
/Sobro Buenos Aires (peso

papei) 	
Sobre Baenos Aires (peso

ouro) 	  ...
Sobre alontevidéo (peso

ouro). 	
Sobre Ilospanha (pasmas)
Sobre Snissa (francos)...

— Sobre BeIgica /francos).
Sobre llollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Norliéga 	
Sobre Suecia 	
Sobro Palestina o Syria 	
Sobre Canadá

	

	
Moedas

Liras (plpel) .. 	 •

	

, Francos (papel) 	
Pesetas (papel) 	
Marcos (papel) 	
Escudos (papel) 	
Apolices uniformizadas de I :0G05,

5 V. 	  8235000
A polices do Emprostimo Nacional

de 1903, port 	 .• • ••	 8253000
Apolices diversas emissõos de

1:000a, 5 %, nom  -	 —822$000
-A polices diversas emissões do 1:000$

5 %, port (1917) 	 	 8205000
•Apolices do Emprestitno Municipal

de 190a, port 	 	 285$000
Ap&icos do Emprestam° Municipal

de 1906, port 	 	 1875300
Apolices do Emprestimo ;;Muni-
- Moa/ de 1914, port 	 •	 17150j0
Apolices da Prefeit ra de Nitheroy,

1005, 6 %, port, 	 emiasko)... 	 805000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro de 500$, 6 'a, nem 	  420$000
Apollees do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 %, port 	 	 985300
Banco Portuguez' do Brasil, nom 	  2075000
Banco do Brasil 	  2305000
Companhia de Loterias Nacionaes

do 'Brasil 	
-Companhia America	 	
companhia Docas do Santos, nom 	
Debentures da Companhia Antartica

Paulista 	 	  204000
tIcrotaria da Camara Syndical do Rio ea

•Janeiro, 28 de ma ,reo de I 911:::- j. Sim o n mr
ityndic% -

• COTAÇÕES DE 614 DA BOLSA DE MERCADOMAS

Dia 28 de mituo de • 1921

:trezes	 la colaça°	 21 cotaaão 31 cotação
.	 -... .

Março 	 ;  -	 - 10250 — 105750	 --
A Na/ 	 	 10'5400 .9	 113100
Maio 	 	  • 8	 i05650 11	 115a00
Jimbo 	 	 1	 10a850 . 15	 {I00
Julho 	 	 109 )0.• 4	 105800
Agosto 	 - 1150a0 17 1:20t)

saceas
Vai-rias 	 	 . 9.004 .	 57.000

11-lun1u5: I a cotaçao, e.stavel ; 2 , cotação, firmo.
Di ponivel baso typo 7, 10a100.
Mercado estaVel.
Vendas, até :O 112, 2.752 S:ICCAS.
Ven 'as total. 7.725 saecas.	 .

. No impedimento do synd.co, Cannely Younj, socr&ariO.,

Dia 29 de and.ço de 1921

alavas	 is cotação	 21 cotação. 3 cotação
.5_ ...Março 	  — 125009 —	 —

'abril 	  	 . 	  ' 6 ia$70a 15	 111800
Maio 	 	 aa 13000 28 135 01
Junho 	 $ 	  9 135100 ' 9 139254
Tolho 	  4 13000 9 11530J

-Agosto 	  -8	 135050 . 10	 1352 ".0 •

sacas	 aacoas
Vondaa 	 	 51:003	 68.000

. Mercados: 1" cotação, firme; a' cotação, firme.
Disponlvel base typo 7, 125090. 	 •• •
Mercado: firme. 	 -
Veadas até ás 10 l/,3.36 saccas.
Veadas — total —8.586.
O •tyndico, Ctinniao n Young ,-secro'ario:

•RENDAS PUBLICAS
	

EDITAM E AVISOS I
Juizo Federal da Segunda V.a-In

7.578: la23818 7-.CTA GERAL D -APURAÇÃO DAS ELEIÇCSER
• FEDERAES • PARA • DEPUTADOS, SENADOR2

427: t38$657 , DO DSI. OCTACILIO DE CARVALHO C.AMARN
PELO TERÇO E PREENCHIMENTO DA VAGA,'

Aos vinte novo ' dias _de Março de 19248.005:2'03315
na sala das sessões do Conselho Munia

7.920:710$729 • 'taipal desta cidade do Rio de JaneirosEm igual periodo de 1920..;
Capital- da Republica dos Estados Unia]

78: 578$78 dos do Brasil, onde se achavam rcuniakDiferença paramenos—a
dos os doutores Octavio Kelly, juiz aia
deral da 28 Vara, Victor Manoel dal
Freitas, juiz substituto	 Luiz -Guedes/

•de Moraes Sarmento, • Procurador gera;
Alfandeaa do 3anoita do Distrieto Federal, presidente e maW

membros da junta ,apuradora das alei.;
ções federaea réalizadas em 20 dó fcai
vereiro do corrente anuo, depois do uN,
tintados os trabalhos de apurado quet
tiveram -inicio a 22 deste mez, ás HE
horas da -manhã, proseguindo nos dia'•

291:3151445 24, 25, 29, 27, 28 e hoje, coma tu"
234:437015 consta das: respectivas actas parciaesa!

mandou o presidente, de accOrdo com al;
—	 523:8135160 lei, lavrar a presente acta geral cm. queti

se 1 consignassem as occurrencias havi-41
das nó processo de apurado, o remiti •
lado final da mesma, e os protestos offew
recidas. 'Foi este o resultado geral . daR
eleições para Senador (renovação dol
torço): Dr. André Gustavo de Paul
Frontin, 19.066 voto e 359 eni sepa,:#
Lado- pr paro Cav 100

•n•••

•n••

NIET A f.t.TcA

A' vista
9,Ola
a4-9
5111
I 273

- 63I
6 815

32600

• 23398

5,54 o

55100
aa69

15195
$502

2$a10
3$350

• -a
—

1$570
- 8 1-3/16

5280
$480
$950
5120
$710

temo

..-

$9,ECDS
••n•.!

Total de vendO.4

• sacca§
9.000 sa.cca,s

19.000 sacou.
16.000 sacca41.
4.000 sacca.43

1.7.000 saccaS

•-65.90. pecar!

Total do vendia',

— saem
2/.000 saccaal

• 52.000 saccalj
48.00) saccaa

•• 10.000 saccaa]
1,8.000 saccaa

saccas
j_19.0a2

Recebedoria do Districto Federal

lienda • arrocadada do 1 a 28
de março do 1921 	

Renda arrecadada em 29 de
março de 1921 	

•

EZ DfIsILARÇO DE 1021-

Renda .arrecadada em 29 da
março:

Em ouro 	
Em papel 	

125000	 Total
2505000 -
460$000 .Renda arrecadada da I a 25

de março de 1921 	 .. 7.282:4025658
Em igual periodo de 1920...	 7.393:2155880

Deicnçae	 m 1920.	 110:8435222
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a•n•n	

Os e 361 em sepárado; Dr. José Mattos0
ampola Corrêa, 59 votos e dous em se-

parado; o qutros menos votados; preen-'
alúmen (c • -da S. age, : Dr. . José • Mattoso

isinpaio Corrêa. /6.121 votos e 323 em
'separado; Dr. José Mendes Tavares,
p.on votos_ e 345 em separado; Dr.
rslmaro Cavalsanti, 187 votos e 13 em
separado;	 e outros, menos vota-

: Vos. Para deputados (1°. distrieto) :-
Da. .Francisco Joaquim Bittencourt ,sla
8.ilva• Filho, 11.336 votos e 189 em
aeparachs"; ; Dr....Antonio Maxim° No-s
tileira Penido, 10,148 votos e 195
•krts separado; Dr. Edmundo de Azuréra

. !Furtado, 7.684 votos e 79 em saparado;
iJor. Nicanor- Queiroz do Nascimento,
r7.206 votos e 239 em separado; Dr. Bar,
lett James, 6.761 votos e 607 em sepas
ado: Dr. José Maria Metano Junior,
.115 votos e 140 em separado; Dr. João
erzedello, 4.548 votos e 419 em sePa-
pclo; Dr. Elisèo Elias Cezar, 3.580 vos •
s e 101 em separado; Dr., Aleibiades
elamare Nogueira da Gama, '731 votos

ts-54 em. Separado; Dr. Bento Borges. da
nossasa, 207 votos e 16 enf separado;
Or. Mino darlos de Carvalho, 97 votos e

em separado; Dr. Mauricio Paiva de
Lacerda, 47 votos; Manoel da .Costa Lo-
bo e Norberto • Lucio . Bittencourt, oitó
yotos cadásum; Dr. João de Azevedo Li-i.
ia, seis votos e outros menos' votados.:
ke districto) Dr. João Baptista de Azes
yedis Lima, 8.556 votos e '76 em sepa-t
acif.); Dr. Vicente Ferreira da Costa P.i.,

ragibe, 8.548 votos e 156 em separado;
Dr. Francisco Antonio Rodrigues Saibos
Filho, 6.877 'e 54 em separado; coronel
lionorio dos Santos Pimentel, 6'.738 vo-
tos- e 122 em separado; Dr. Bani CaPello •
Barroso, 6.622 votos e 21 em separado;
Dr. Francisco Pinto da Fonseca Telles,

.255 votos e 326 em separado; Dr. Ju-
ii.ossitt Silveira Lobo, 3.350 votos e 20
Oro separado; Dr. Francisco Chaves Men-
des Djoiz, 2:a35 votos e 65 em separa-a

•do: Da. Mauricio de Paiva Lacerda, 1.0111
votos e' 20 em separado; Tertuliano Tos
ledo de Lo.yota, • 53 Votos; A. Braga Mel-
lo, 34 votos Dr. Adolpho Bergaraini, 17
yotos;_Dr., Alberto Beaumont de Abreu,
16...vota; Dr. José Maria Metall° Junior,
10 votos; Dr. Nicanor Queiroz do Nasci-1
Mento, fiiiVe Vótós e Outros menos vota,
110Q.	 .
• Tofarn apuradas: 10 distrieto. -:. Ia 4
2á secçaes de Gávea; unica de Copeca.
lanaa; . 1 a á O" de Lada;"1" á 84 da Gles

• ria b V' á 5a de ã. José:- i a á 5a de Can-
°ciciaria; 1" á 4' e 6' e 7' de Santa Ritaf
IR a 3' de Ilhas;!' a 9' de Sacramente'
r, a 8" de Santo Antonio; 1_" a 3" de Santá

liereza; i", 4a a 7 a, 9a e 10 4 de Sant4
Mia; 11 tt 3 .  5' de Gamb6a. 20 distá.

do --.. 1' a 4' do Espirito Santo (nrici
-ando apurada, a •eleição de senador daip

eri

a) ; la a 3' e 5' de S. Christovão; I' c¡
.	 i do Etgenho Velho; 4' a 6' do. Anda-

hrio Novo
; 1' é o r i.daa ijw dca

er; 1: do E11e2`,5;
N	 Tuos; ie 

ly' a 6
A 9' do Inhaúma; 3' e V de !rajá; ta e 2'
do Jacarépaguá; l a a 4' de Campo Gran-
'Oe; Ia á 3' de Santa Cruz; e ia e 2' dei
Guaratyba. A junta resolveu: a) apurar,

- Zuatro yOtos dados na . 1' secção dá Ga-
yea, ao candidato a deputado Dr.. Nioa-
Stor Queiroz do Nascimento, expressos
em cedulas iguaes, existentes em dupli-
cata em _um mesmo involucro; b) apu-
ra" as eedulas do eleitor da 2' secção da

• 'Cavêa Antonio Martins, cujo o noniá
consta da relação do Diario Officiab
abstendo-se de apurar os votos dos de.
_mais eleitores, cujas cedulas, Carteiras 6
aitolos lhe foram remettidos por não toè.
n•ing do verificar no momento • (PIA-_

dada que elles allegavam; c) nitylter em
separado na 2' secção da Lagda, *,is votos
dos eleitores Antonio Ferreira , Soares;
Carlos Gonçalves Curvello e Waldemiro
de Lima Freire, e os assim tomados em
separado,' nas 4' e 7' secções da
cia Lagoa; d) addicionar aos vo-
tos liquidos os do eleitor da 5° secção
Lagoa, Cesar 'Augusto Borges Falhares;
e) -apurar as .eleições para senador,
cujos votações por equivoco das mesas,
foram lançadas em livros de eleições
para deputados, ora quanto ao terço, ora
sivanto ás vagas; f) ,addieionar aos liss
unidos na 1' secção da 'Gloria, os votos
em separado de eleitores da 9' sução,
excepto os Mauricio Monteiro de Barros,
cujo nome não constava da lista de Cha-
moda ou do Diario Offieial; g) manter,
em separado os votos de 15 eleitores da
2' secção da Gloria e os da 6' do mesmo

,districto; h) somtnar aos liquidos • os
votos em separados dados na 3', 4", 5°
e 8' secções da Gloria, P . 2", 3', 5' e 71k -
'de Santa Rita; i) manter em separadci
Os votos tornados desse modo na e 24
secções _da Candelaria, e '7` do Sacramen-t
to; j) não apurar as eleições da 10" se-
cçãodo Sacramento,-por vicio formal das
actos; k) manter em separado, os votos
assim tomados, na 6" e 8° secção de
Santo Antonio; 1) attribuir ao condida,-
to Eiisao Elias Casar, os votos de urna
cedula igual a outra existente no mesmo
involucro e manter em separado os vo-
tos -assim tomados na 1° e 5 , secções de
Sant'Anna, a que secções pertenciam os
eleitores respectivamente; nt.) apurar os
.votos de 14 eleitores de outras secções
•aue nao funcci

• s
dor do candidato Dr. João SerzedelTeis
contra a expedição de diplomas aos cans
didatos. Bartlett James .e Nicanor Quei-
roz do Nascimento; 'o candidato Dra
Alcibiades Delamare Nogueira da Gama,
contra a exPedição de diplomas' de todos'
os candidatos; o candidato Tertultanq
Toledo -de Los-ola, • apresentou uma dons,
testaçãO geral a todos os diplomas. Nada
mais havendo, o presidente ordenón, que!'
se encerrasse esta e quo fosse publicas
da no Diario Official, extrahindo-se
competentes cópias para servirem do
'diploma aos eleitos. E eu, Pedro de 'Sá,
secretario da junta, o escrevi. •-• 'Geias
:vio Kclly. — Victor Manoel d'e Freitatt

Luiz Guedes Moraes Sarmento.

klzo Federal da Segund& VgAr

SERVIÇO ELEITORAL

O doutor Octavio Kelly, lu esidente da Junta
Apuradora das eleiçõez federaes no Districto
Federal, etc.:

Faz saber 'aos que o presente virem e a:
quem interessar possa, que foi o seguinte o
resultado da apuração das' eleições procedidas
no dia 20 de fevereirado corrente anuo para
senadores e deputados fele:soes nas seguintes
secções: 1° e 2a de Jacarépaeruá: 4 4 O 4' de
Campo Grande; i a e 3' de Santa Cruz;
1' e 2" de Guaratyba; cara senador (rea
novação do terço) Dr,. André Gustavo Paulo
de Fronha, 2.567 Votos e 6 em separado ;
Dr -. Amaro Cavalcanti. 658 votos o 8 era

separado; Dr. José Mendes Tosares, 5 vo-
tos; Dr. José Mattoso Sampaio Corréa, I voto;
Dr. João Mendes 4 votos; (preenchimento de
saga) De. José Nlatioso Sampplo Corrêa,
2.223 votos; e 5 em separado ; Dr. José Mon-
des Tavares; 088 votos e 5 em separada; Dr:
'Amaro Cavalcanti, 7 v tos; Dr. André Gusta-
vo de Paula Frantin,.4 votos; Aritonio José
Teixeira e Nilo Peçonha; I voto cada um. —
Para Deputados - Dr. Raul Capello Barrozo,
4.942 votos; Dr. Francisco Antonio ficarignees
Saltes Filho, 2.582 votos; coronel llonorio doa
Santos Pimentel, 2.555 Votos 'e 4 em separa-
dos; Dr. Francisco. Pinte da Fonseca Telles,
1.838 votos o8 em Separdo; Dr. João Ba-
ptista de Azevedo . Lima, 385 votos; Dr. Vi-
cente da exista Piragibe,' 526 votos ; Dr. Julio
da Silveira Lobo, 104 votos e 8 etn separado;.
Dr. Francisco Chaves Mendes Diniz; 53 votos;'
Mauricio de Paiva . Lacerda, 48. E Para constar
'mandou o presidente lavrar o presente edital,
que assigna commigo secretario da Junta:
Dado e passado nesta ci a e do[tio de Janei.;

aos 2§ de rnal7çoile 1921.—E eu Pedro Sá,
o ercrevi.-Octario KciliJ, •

Juizo Fecteral da Segunda .V.ata

.	 SERVIÇO ELEITORAL
,

(.) t) Dr. Octavio Kelly, presidente da JunN
Apuradora das Eleições Fedemos no Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos' o presente virem e á
quem interessar possa que foi o seguinte o ras
sultado da apuração das eleições procedidas
no dia 20 do fevereiro do corrente anno para
senadores e deputados federaes, nas seniintes
secções: 2, 3' C 4' do Espirito Santo; 1",
25./30, e 3a de S. ,Christovão; I.° O 2a do Enge-
dho Velho; I", 2" 3', 4a, 5" e 6' do Anda-
rahy; / a e 3' de Tiluca; 1a , 2a, 3a, 4°,. Sa O 6'
do Engenho Novo; para senador (renovação
do terço): Dr. André Gustavo Paulo de Fronaà
tio, 3:119 votos e quatro . em separado; Das

el Reproduz-o p:ir ter sah¡do coai Iricorj,
recçO::ss	 s

pa ta
mesa da 6" secção de Sant'Anna, manten-
do em separado apenas seis de identida-.
des não liquida; n) attribuir aos respe-
ctivos- candidatos cífi votos em sopa-,

-asado, tomados pela mesa da 4' secção
de Sant'Anna, de eleitores da 2°, 3° e 8' „
secções do mesmo distrieto que não
funccionaram; o) manter em separado,
os votos assim tomados na 2' sução de
Santa The'reza; p) addicionar na 7° -se-
cas) de Sant'Anna os votos doe eleitores
da 2", 3"e 8' secções do mesmo distá-
cto, que não funocionaram; g) manter
-em separado os votos assim tomados noa
Tileaas da 10` sução de Sant'Anna 	 I°

. da Garnbôar de eleitores de secções não
especificadas; r) manter em saParado os
!Votos tomados desse modo na 5' -SeC40
'da Gtimbba e não discriminados em seus
motivos, assim como os da 4' secção do
Espirito Santo e 5' do Engenho Novo; 1'
e 2' de Jacarepaguã; s) não apurar as
:aleiçOes da 4° secção de S L ehrWovão,
Por terem sido lançad'ae as actos em b-
arros impróprios; t) addicionar dos li-
auidoS os votos tornados em separado na-
l*, 5' e '6,̀  secções da Inhaúma, de se-
eções que não funceionaram, e' manter
em separado aa da 2', 7' á 9' de Inhaú-
ma e 4' de 'raiá; tí) Dão apurar as
aotas da.2 'secção Traja, por não con-
signar o numero de cedulas apüraclas;

apurar ás eleMes -para deputados
p senadores tr4o terço na 1" seção de_Santa Cruz, por ter verificado que o nu-
mero de cedulas encontradas cru uma
urna,, correspondiam aos votos dos elei-
tores que assignaram as actos corres-
'Sondando duas cedulas para cada elei-
tor, sendo aceeltavel a explicação cons-
tante da acta da eleição; x) não apurar
as éleições da 5' socorras de Irajá por não,
terem sido - regularmento transcriptas.
Foram remettidos à junta pela mesa da
5' secção de Santo Antonio, dous protes-
rtos e pela 5' de Irajá, um outro. Pe-

- fette a Plata, protestaram: o proOrg-



ciumentos que julgarem aonvenientaa, ça,a1
titulos de idoneidade ou prova do seralaÕ
prestados á arte e ao Estado. 	 •'	 --:..,Deferido o requerimento, o candidato, non
gnará o nome no livro destinado ás inSerl%,	 .

li. Execuçlo de nina peça, indicada fin'' .
moa antes da realização do concurso, cora.
pondente á terceira sério do respectig
curso.	 -	 .	 •

pela commissão julgadora, em • um reporto '
III. Execução de uma ou mais peças esColhi, 1.

de quatro composições que o candidato

cil

•sentará, no acto do concurso;'
IV. Leitura; á primeira vista,' de uma pec.

(em mannscripto) oscripta especialmente pa
o acto, pelo director, ou por pessoa que e
designar, e apresentada ao candidáto quint
minutos antes da prova; - 
• V. Uma prova didactica, a qual consistirá,
em unia lição dada pelo candidato, em condja
oões, quanto aa modo -e tempo da duração&
que perrnittarn verificar a sua aptidão para
ensino.

A Prova de que trata o n. 1, deverá ver4
sobro um canto on baixo dado a w. CO pa
tes, o iiraila á sorte dentro troa, a'apresenta .
dos pela conuniasão jnIga,dora.

A peai: a (Inc alindo o n. II é a seguinte;
conformo os editaes de 8 o 12 do comenta;
Sonata, op. 111, 10 tempo, de Beethoven.

Na prova •Instituida pelo n. V, o candidato
analysará as phrases os motivos ai os rythmoso
indicando .a interpretação que So deva dar il.
musica.

Instituto Nacional do Musica, 29 de marco
do 1931.  ---• O' secretario Arthur Tolentino dia
C3S1,a.

pções.
A inscripção poderá ser feita por procUril¡

çío:
As provas do concurso serão theoricas 4

praticas, e versarão sobre o seguinte p1o4
gramma:	 •

L. Realização de um canto ou baixe dadif,N
quatro partes;

ar.:4-4rfk pcs 	 •	 DTAIM7M-regb-
,_

Srãrça Ue 1921 q.2ff

•
'MATRICULAS

De ordem do Sr. Dr. Paulo de Frontin;
director ,da Escola Polytechnica, ' faço publico
para conhecimento dos interessados, que do
dia 10 a 31 do corrente, se acham abertas as
inscripções para as mutriculas nos .diversaas
annos o cursos desta Escola.

03 candidatos devem satisfazer a disposialo
do art. 77 do doo. n. 11.530, de 18 de maro
oo de 1915.

Os requerimentos devem ser entregues ua
Portaria de 11 ás 15 horas diariamonto.

_Escola Polytochuica do Rio de Janeiro, 10
de março de 1921a — O secretario, Dr. Cancio
Povoa.

Instituto Nacional de Musica

-CONC.URSO AO PROVIDENTO DA CADEIRA DE 'oRGIO
E IIAIMONIUm

Do ordem do Sr. ' director, faço publico
Ane, tendo expirado durante as farias o prazo
de 120 dias, estabelecido para a inscrição

.concurso para poovimento da 'cadoira,.	 .

vaga, de org -Soe -harnionlixa, conforme o
edital de 20 de ~obro	 afino findo, se
conservará aberta a mesma inscripção
dias 1, 2 e 4 do proxitno tatu de abril, nos

•termos do art. 43, § 2°, da regulamento ap-
provado pelo decreto n. 11.748, do 13 de
outubro de (915.

Poderao ser admittidos ao concurso os bra-
sileiros que estiverem no gosb de seus direitos
civis e politicos e os estrangeiros que fatiarem
o portug-nez (regulamento, art. 43).

Para ser •admittido á inscripção, deverá
o candidata requerer ao director, jantando
folha oorrida do Mu procedimento, passada
por autoridade competente, e si não tiver
tido residencia no Brasil ou for estrangeiro,
documento elaivalente, devidamente legali-
zado. Além da folha corrida ou do aludido
documento. poderao os candidatos juntar ao
requerimento quaosquer outros que jukgareni
convenientes, como títulos de idoneidade ou
prova de serviços prestados á arte e ao Es-
tado (regulamento, art. 46).

A insoripção poderá ser feita por pro-
caracolo (art. 47).

De accordo com o art. 51 do regulamento
será observado o seguinte programma:

a°,execução de uma peça de difficuldado
transcendental, .indicada um mez antes da
realização do concurso;

2°, ~Coça° do uma ou mais peças esco-
lhidas pela commissão julgadora dentre seis
que o candidato apresentará á mesma no
acto do concurso;

3°, realização, transportada ao orgão, do
um baixo cifrado (aoompanhamento) classisco,
que poderá ser escolhido nos oratorios, can- -
latas, sonatas, etc., de lande], Bach e outros
autores doa seculos XVI, XVII e XVIII •

4°, improviso sobre um thema dado pela
mesa 15 minutos antes da prova ;

5°, acompanhamento de um trecho de can-
tocha° e interludio Improvisado sobre o mo-
tivo do mesmo trabalho, podendo ser para
modular;

6*, composição de Uma fuga a quatro partes
sobre thema dado pela comrnissão	 ,

7°, explicar a alumnos a construcção
uni tempo de concerto ou de sonata, esco-
lhido pelo commissão dentre seis apresni-
todos pelo candidato, observando as parti-
cularidades architecturaes aa obra, ilustrar'.
do, se preciso for, de .exemplos, analysando
as plirases, motivos e rythmos e apreciando o
o sentimento geral dda obra sob o ponto de
viga esthetico.

, Instituto Nacional do Musica, 29 de março
de 1921. — O secretario, Arthur Totentigo
da Costa. 

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PROFESSOR SUBSTITUTO DR PIANO

De Ordem do Sr. director, faço publico que,
tendo expirado no período das férias o prazo
de 120 dias, estabelecido para a inscripção ao
concurso para o provimento do deus logams
de professor substituto de piano, se conserva-
rá aberta a mesma inscripção nos dias 1, 2 e
4 do proximo moa da abril, nos termos do
art. 1° § 2° das instrucções do 2 do agosto de
1-920, baixadas pelo Sr. ministro da Justiça e
Negocios Interiores 'o publicadas no - Diario
Official de 6 do mesmo moz.

Conforme foi publicado em edital do 10 do
agosto do anno findo, são as seguintes as con-
dições do concurso: - 	 o

Só poderão sor adniittidos á concurso 03
brasileiros que estiverêtú no goso do seus di-
reitos civis e politicos.

-. Para ser admittido á inscripção deverá 0
candidato requerer ao director, juntando .fo-
lha corrida do seu procedimento; salvo si. já
exercer funcção publica.	 •'	 '	 -

Além da folha corrida, poderão os candida-
tos annexar ao requerimento quaesquer do-

-ro~
• De p artarnentopuNtalcicioanal .: de Satidd

•

IN SPECTOR
1)°".A-ENRIAGEN.1141" 4f1

• Serviao de Esgotos )

• aviso ao PUBLICO

Esta inspectoria previno ao publico Atila•
-em conformidade com os contraetos que a;
urino int com a Companhia City Imprdo
vements e regniammitos em vigor, ningaena
poderá construir quaesquer obras do esgoto
mesmo as addicionaes ou extraordinarias, :Mo
bre as canalizações . da referida companhia
e alterar ou : reconstruir as já existentes.;
sob pena de multa o demolição Immediala.
das obras a expensas do infractor.

Quando os propriotarlos desejarem nu a esa
quer obras dessa natureza, deverão dirtgir.*

esta inspectoria por meio dp petições coa
ven ien temente soladas.

Si se tratar de preditas novos ou de nea
•construcções, tara potiaoto darem sor
panbadas do duas cOpias . da planta o da erea
ração do prediO, ind:eairdO o local para
dispositivos soo ta
tas pela Prefeitura	 Districto Federá

 a pprovadas essas p

com a =Mito ar numeração ou o ultimo rq
cibo do imposto predial.	 .

Sobre desarranjos e olistrucçõéo devea:
tombai» o publico dirigir-se a esta inspectin
ria, das 11 ás 16 hora.

lnspoctoria de Engenharia Sanritaria
Departainouto Nacional do Sudo Publiaao'
( rua D. Manoel D. 40 ); 6. de outubro

Gonrado Pcnaftel.
dc L	 re20.-0 cun'icira-chefo da .3 .5 Wel

Amaro Cavalcanti, 4.'772 votos; Dr. José Men-
des Tavares, 18 votos; Dr. José 11/attoo
Sampaio Corrèa, sois votos; Conde de Affonso
Celso, dons votos ; marechal Conde D'eu,
Dr. João de Albuquerque Melo Mattos, José
Ferreira do Azevedo e Mario Cerqueira, um
voto cada um. Para senador (preedobimento
da vaga) : Dr. José Mattoso Sampaio Corrèa,
2.703 votos e troa em separado ; Dr. José
Mendes Tavares, 2.663 votos e um em sopa-
rodo ; Dr. André Gustavo 'Paulo de Frontia
.41 votos ; Dr. Amaro" Cavalanti, 3'7 votos
Dr. José Oiticica, quatro votos • Olymplo

a	 Martins de Araujo o Horneo renal: Ires votos
`oo.. cada um ; Dr. Joã.o Baptista de Azevedo Lima,

Ignacio de Aoovedo Amaral, Eduardo Xavier,
Ilonorio dos Santos Pimentel,Conde de affonso
Celso, Adelino Mendes Guimarães Filho, An-
nibal de &ladina, marechal Conde D'En, Moo-
rido de Lacerda e José Lopes da Silva Trovão,
um voto cada um; para deputados (2° distri-
cto): Dr. João Baptista de Atevedo 'Lima,
4.942 votos; Dr. Vicente Ferreira da Costa
Piragibe, 4.274 votos e quatro em separado;
Dr. Francisco Antonio Rodrigues de Sales
Filho, 3.185 votos ; Dr. Julio da Silveira Lobo,
3.097 votos e oito em separado ; coronel Fio-
nono dos Santos Pimento!, 2.963 votos : Dr.
Fronde Chaves Mendes Diniz. 1.809 votos ;
Dr. Francisco Pinto da Fonseca Telles,
1.795 votos; Dr. Raul Capelo Barroso. 773
votos e quatro em separado; 1h'. Mauricio de
Paiva Lacerda, 518 votos; Tertuliano Tolodo
de Loyolla, 28 votos; Dr. Alberto Beaurnont
de Abreu, 12 votos; Dr. José Maria Metello
Junior, 10 votos; A. Braga Meio, oitovotos;
Nicanor Queiroz do Nascimento, sete votos;
Dr. Francisco Joaquim Betbencourt da Silva
Filho, Dr. Tarquin° de Souza Filho, Dr. Pia-
cido Modesto Martins de Mello, Dr, Antonio
Maxim° Nogueira Penido, Julio Garcia Gambá,
Emiti° das Graças Corra Lacerda, Dr. Eliseo
Elias Cesar, quatro votos cada um; Dr. Al-
cebiades Delamaro Nogueira da Gama, Ires
votos. E para constar, mandou o presidente
lavrar este edital que assigna commigo, se-
cretario da janta. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 27 de março de
1921. E eu, Pedro de Sá, o escrevi.—Octarfo

wwww-~4~~~~1

IS inisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Escola Poiytechnica do Rio de Janeiro

UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO



MARIO o6292	 Qi-Skria-felfei.

"1" -e Todos os artigos serão de primeira qualidade -e só
se Multam propostas feitas especialmente para cada grupo,
devendo os-proponentes trazei-as com os preços para todos os
artigos, dactylographadas e• obedecendo a ordem das listas
abaixo, no dia determinado para o recebimento, em enveloppe
Tachado "Cofil'a indicação do grupo.

2' — As propostas serão feitas em quatrd vias, em papel
de 0,33 x 0,22 sendo todas selladas convenientemente, datadas
e assignadae, Sendo nella especificado-s sem accrescimos, amen-
:das, entrelinhas, razuras ou resalvas. em algarismo e por ex-
. tenso, os preços de cada tirn dos artigos, não sendo Receitas
as propostas que não tenham preços para todos ou que es-
-Vejam acima do estabelecido como o maximo da base constante
oeste dditai„e - obedecerão á seguinte fórmula: «Fulano de

. çtal, negociante, estabelecido • á 	 propõem for-
neer o's artigos de primeira qualidade constantes deste grupo
'ap Departamento - Nacional de Saude Publica e repartições de-
Nideutes,durante. o primeiro dernestre de 1921, pelos preços
4egi1intes s. e no final dos artigos e preços declarará: «Fica
salvo ao Governo o direito de mandar vir do estrangeiro os

• artigos ensè.,-Solgar convenientes. O proponente, além dos ar-•
tigos -constantes desta lista, obriga-se a fornecer pelos preços
córrentes do mercado qualquer outro artigo concernente ao
seu ramo de negocio que não esteja incluido nesta lista». As-
eignatura do proponente.

3' Os proponentes para julgamento de sua idoneidade,
apresenlais ão até ás 14 horas do dia 29, em original, seu con-
tracto social, desde cuia tenha meios; no caso contrario, cer-
tidão da 'Junta • Commercial indicando a importancia do ca-
pital, com o qual gira na praça, registrada até 31 de de-
zembro findo, carta de negociante matriculado na referida
junta,	 , - -

s	 •	 -
4" . — Cada proponente depositará, - préviamente, no The-

Souro Nacional; mediante guia expedida por este Departamen-
to, .a qual a,e darás ~ente, até o dia 29, as seguintes quan-
tias, de ac&õrelo com a natureza do fornecimento, em moeda
bórrente, apolices da divida publica ao portador, ou letras do
Thesouro Nacional: 5:000$ (cinco contos de réis) para os
concurrentes dos grupos 17 (Tintas, vernizes e artigos de pin--
tara), 18 (I.Tiensilies pára laboratorio), 22 (Fazendas, confe-, eções e armarinho), e 3:000$ (tres contos- de reis) para os
grupos 10 (Material e objectoa para electricidade), 20 (Ma-
deiras e materiaes de construcção), 21 (Accessorlos de au-
ioinoveis) e 23 (Couros e 'artigos de corrieiro).
- 5" -- " Dar-se-hão guias para o deposito de garantia de

proposta, sómente aos commerciantes que depois de:satisfeitas
 ts exigencias das condições anteriores exhibirem os talões

- Õleiginaes • dé Impostos da Prefeitura Municipal e Thesouro
naciorial,i,elativos ao exercício findo e concernentes aoS ar-
tigos ene que desejam inscrever-se.	 's

6' •-••n • Para cada grupo lavrar-se-ha, oportunamente,
•Steretaria deste Departamento um contfacto, obrigando-se os
antraetantas ao deposito correspondente a 5 % do valor do
forneatffiOnto, durante seis mezes.

71	 AS propostas serão recebidas e. lidas deante dos
•s'oncurrentes, que as rubricarão, ás 14 horas do dia :31 do
corrente mez, perdendo a totalidade da caução feita o com-

•
-werciante que, depois de inscripto, deixar de apresentar Pro-
postà Para fornecimento.	 •

' 84 —. Antes de. qualquer decisão, as propostas sse'rão
Vpcadas, na integra, -Fica entendido que o proponente prefe-•
ls .do Para oltrneelmento 4 Ikualstuar grupo recusando-ta &

CIAL

ass1gna  contracto dentro do prazo de tres dias, a contar XI
data do publicação no nitri° Official do edital .9110 por esto
secretaria for expedido, perderá o direito á cauçao feita para
apresentação da proposta.

9' — A inscripção encerrar-se-ha ás 15 horas do dia 2!
do corrente mez. O concorrente que até aquelle dia e hora .
não tiver feito deposito no Thesouro Nacional, e não exhibitS
nesta secretaria o documento comprobativo da -caução feitas
não ficará inscripto-nem poderá ser recebida a sua proposta
no dia determinado neste edital.'s—

10 4 — Os contractantes ficam -Obrigados a satisfazer og
pedidos do fornecimentos no prazo de 48 horas que se se-
guirem ao recebimento dos mesmos, quando se tratar de for-
necimento quinzenal; e nos demais casos a entrar na hora (5,
cia fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre o valor. dos
pedidos que deixarem do satisfazer no prazo estabelecido. Si

ssa demora exceder de 48 horas em qualquer dos casos acima,
se applicará a multa de 25 % sobre o valor do pedido, e na
de 50 % si-o excesso for maior de 15 dias; on, no caso de
rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, ou, ainda,
si deixarem de ser fornecidos. Nestas duas ultimas hypotheses,
os artigos - serão substituidos immediatarnente por outros,
adquiridos no mercado, correndo por conta dos contractantes
o excesso das despezas.

11* -- Os contractos poderão ser rescindidos, quer haja
ou não proposta .clo" fornecedor nesse sentido, quando aban-
done ou recuse satisfazer os pedidos, sujeitando-se, porém, a

'perda da caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional.
• 12' — O director geral deste-Departamento reserva-se
direito de annullar a concurrencia, si assim julgar conve:
'Mente, sem que ao contractante, cuja proposta for mais ba-
rata, assista direito algum, a qualquer reclamação sobre qual.

•quer pretexto invocado.
13S . — Os contractantes serão obrigados a vender aos

funccionarios do Departamento de Saude Publica os- artigoa.
que necessitarem para o seu consumo pelos preços 'dos con-
tractos, mediante pagamento á 'vista.

14' — Fica livre ao director geral deste Departamentõ
o direito de escolher de cada proposta os artigos que quizer,
assim como adquirir maior ou menor quantidade do que
consta da tabella junta ao edital, sendo, porém, o fornecedor
obrigado, em qualquer dos casos, 'a manter os preços contra-
ctados.	 •

15' — Os fornecimentos serão feitos estrictamente dentrd
dusverbas orçamentarias. 	 .

16" — Todos:os arti gos serão postos á custa dos contra-
ctantes nos togares que lhes forem indicados, com excepção
dos destinados ao Lazareto da ilhas Grande, Hospital Paula
Candido o Hospital Pedro II, que serão entregues no ponto
destinado ao embarque, sena- rejeitados no. acto do recebi-
mento os que não estiverem nas condieões estabelecidas.

.17" — As propostas não poderão conter sinão uma fór-
mula de completa submissão a todas' as clausulas deste edital,
não se tomando em consideração qualquer offerta de van-
tagem não prevista no mesmo edital nem as que contenhana,
apenas o offerecimento de uma proposta mais barata. 	 • .-

18" — Em caso de absoluta igualdade, será dada prefe-
rencia áquelle que, em carta tambem fechada, offerecer maior
reducção.

19" — As contas doa fornecimentos serão apresentadas ás'
repartições até .o dia 5 de cada mez, incorrendo na multa de
cem mil réis (100$000) os contractantes que o não fizerem.

20" — Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos dag
importancias das multas, nas quantias que tiverem de receber,
ou na caução feita, para garantia do contracto, ficando, -neste
caso, obrigado a completai-a no prazo de 48 horas após ter
recebido intimação para esse fim.

21" — Os concorrentes ao grupo 22 (Fazendas, confe-
cções e 'armarinho) poderão desde já examinar no almoxa.
rifado geral deste Departamento as amostras dos artigos t5
adquirir, mencionados na relação junta.

Os artigos para os quaes é chamada esta concurrencia sãd
os mencionados na relação junta.

Secretaria Geral do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, 23 de março de 1921. — j, Pedroso, secretario geral,l

GRUPO 17° .

' TINTAS, VERNIZES ¡ARTIGOS DE PINTURA:

A	 00

"11Vkaii Ulla 192f-71

Ministerio da Justiça e Negocio Interitireg

-„Depare-alento Naelonal de Saude Publica
SECRETARIA GERAL	 -

EDITAL DE CONCURRENCIA. 	 •
De ordem do Sr. director geral deste Departamento, faço

fulgiCO nue no dia 21 de março do corrente anno, ás 14 horas,
-senas) recebidas propostas para fornecimentos, até 31 de julho
de 1921, a este Departamento, dos artigos constantes dos se-
gojtites	 .‘, .

.	 Grosso 17 — Tinta, vernizes e artigos de pintura.
'Grupo . 1 gr	 Utensilios para laboratorio.
Grupo 19 — Material e objectos para electricidade.

• Grupo 20 — Madeira e materiaes de construcção.
(irao 21 — Ac-cessorios de automoveis.
Gaipo 2 — Fazendas, • confecções e armarinhq

• Grupo 23	 Couros e artigos de corrieiro.
- Condições

Almagre, kilo
Alvaiade de zinco al.rielle
Aluminio em pó, kilo'	

	

Anilina estrangeira, kilo 	
'Aial flor de anil, ki

gua-raz rata, Ho ..... 3	 4$901.
	10 	 3$000 -

	

Montagne», kilo.. •„ 800	 1$30(1
4 '125000

	

4	 `45$00.01-
'	 9$004

I 	 II 11	 pium	 ,



Quarki-fira
	

MARIO OFFICIAL •

'Azul da Prussia de t a, kilo ..... a•-............---
Azul ultra-mar de ta kilo	 • -
Alvaiade em maaaa, aZinolina, kilo.	
Alumiai° em carta. pane! 	 . 
Aluminio preparado e.facaré», kilo
Amarollo aftaliaa, aia) 	

_ Azai cOuitneta i ,ktio 	
Branco de neve (..' 61 pó, V M.. kilo

- Branco de neve cm massa V M, kilo 	
Brilhantina Rouland, para metana, pote 	
Batumadeiras de cabo preto, urna 	
Brochas francazas A. P. n. 10, urna 	

' Brochas -Trancar A. P. n. 12, urna 	
Brochas francazas .x. P. n. la, uma 	
Brochas francazas A. P. n. 16, uma 	
Brochas ingaçzas para caiaeão n. 0000, uma 	
Brochas inglezas para caiação n. 000, urna 	
Brochas nacionaes para cataarto - ri. 0000, urna
Brochas nacionaes para caiação ri.-000, uma.. 
Bolorós largos de G", um 	
Baaatinlia, kilo 	 ./ 
Betume, kilo 	
Batedores para chapa; um 	 . .•.•
faolla da Bahia de la kilo 	
Collo, de Hamburgo, kilo 	  . 	 ....•••• a
Colha fina para pintor, kilo-	

••• 	
Colla em pasta, kilo 	

-.--• • a
a•

Cimento branco, kilo... 
	 ...a

Cara amarella, kilo... .-.."..-....- ...... aaaaa ...a
Crispidores, um 	
Esmalte Robbialac, kilo 	 a • .• • •• ••••;

. Esmalte branco, aAdelvicea, kilo 	
Esponjas para fingimento, urna 	 a.	 2
Facas para pintor, uma 	 ,	 6	 42410 -
Fezes de ouro, kilo 	  	  ....-0	 2	 2$U00, -Gesso cré, kilo . 	 	 $400
Gesso estuque, kilo 	 .•••-. •-••• .." • . • • ..... 	 .10	 1$000
Gomma-lacc,a de' la kilo 	 a 	 	 5	 268000

,Gommaalaca branca, kilo 	 -	 20 23-$000
Gomma arabica em grão, kilo 	 • - 	 	 2	 3$00U
Jalde chromo de 1', kilo 	 -Gnir 5 4	 18800
Luizant, 'um  •	 ' 2 •	 isa000
Minium inglez, kilo 	 •.....-• .4-• • -a-a	 2	 18550
Mordente. kilo	 -• --wa - • '4	 8$000
Ocre lavada francaza, 'kilo 	  100	 $300
Oleo de linhaça ganuino aBlundell fipence»,

kilo 	 	 •	  1.200	 3$000
Oleo de linhaça fervido aBlundell taapencea; kilo 	 4 - . 28800
Ouro em cartas; livro.. 	 	 12	 4$000
Ouro «favorito», caixa 	 -:.•	 12	 1$600
Pinceis francezes redondos n. 4,	 12	 18900'
Pinceis francezes redondos n. a, 	 12	 1$400

	

r Pinceis francezes redondos n. 14, um .... • . • . -.., 	 12	 1$200
Pineeis francezes redondos n. 143, um_....._• • . 	 r• •••:	 12	 1$400
Pó leve, kilo	 4	 58200
Pentes para filiginiento, jogo 	 Y • lb,	 4	 6$000
Pasta ()maga, Jata. 	 24	 .- ::-31,8000
Pixa, .kilo 	 . 
Plambagina 'anã pó. kilo 	 a..• .... - ....	 2	 2850.0

,	 4 • • 1,11 	 	 24	 $50..  	 0Pós de sapato, kilo
Preto .carvão kiniroa, kilo 	 	 2	 48000

	

--Purpurina  ouro - ou prata, , kila .. - ... -.a.a.-a-a . • 2	 218000
Purpurina do Outras capes, kilo 	 -	 . a.* • lb;	 2	 1$000

	

Preto marfim - -de 1", kilo . - ... .... -a. • .....:•-•---a-a 	 2	 48000 .

Renovit para inoveis, kilo	 .i0	 , 4a0Oa

	

10	 1$000Prata em cari as, livro  • 	 .	 , .. . 

Roxo rei inglez, .14iln 	 ,	 10	 $480
Roxo terra inglez, kilo 	  r.11 • •	 10	 1 $50))
Saudai°, k ilo 	 - "T". - -	 .	 2	 3$800
Seecante franéez, kilo 	 •	 . •-• e 0 -•••• •• •:

	

4 00	 150
Seccaute nacional Castallo, kilo 	 	 ..• •.• •-;"	 50	 1	 0
Seceante francez em adros, kilo..- 	 a.."...:	 30	 18800

2	 $•	 .	 .3$83000

Sinopla, kilo  •	 .. • • • •
Sombra da Colonia e de OlarPaira, kilo 	 .	 a.	 28000
Terra cassei, kilo 	 	 2 . 1$800
Terra sienne onda ou queimada, kilo 	

4 -Tinta lavavni aKeystona». kilo 	 .	 2	 318220"
Tinta :rosca a oleo aKa ystonasi, kilo.....a,- 	 -	 2	 3$200-
Tinta !nassa aZinolin». kilo 	  ré' 	 -	 2	 386410
Tinta cavam-atada, kilo 	 	 2	 4$500

• Tinta allocalinno, kilo 	 	 2	 4.500

	

Tintas . preparadas dc caras sortidas, de Blun- 	 - 2 •
. del Spencea, kilo 	  	 -	 80	 3$000-

Tinta aOlsina» ou prin)aradas a agua, lata 	 20	 4600
- Tinta rismatte de caras sortidas, allipolina, kilo 12,0
TintaaStara,. americana, kilo  - 	 1.0, a	 _ .	 a- -a-aaaaaa a.-	 -

•

••

e:

::.:12'°0.51i,
20 '..18700;
20 ' 1$806(
20	 2$2011
30	 2$2(10,
50	 420?i

GRUPO 18'

UTÉNSILIOS PARA LABORA'T'ORIO

Artigo — Upidade	 - OU "FIM
tida

3$50Q

:4%506

5$5o4

MO0

, • .,....,_.,._ : , _____. _ _r____.______. . , ..duaataa.a•Jamiiiaitkia''
120 - 8$500 Tintas preparadas .de caves sortidas. GrySol, ki0 r, -1 ,'''.,90	 78500	 ' aLefranca, kilo 	 	 430 ,--1$000,2	 1a800 Tintas preparadas, em massa, Viel Montagnag • -. .

141	 i au00	 -de are: sortidas, inglezas, kilo 	2	 17$500 Tintas preparadas, esmalte, carie :: sortidas, kilOI-tin'.6 ': z:18800 Trinchas duplas, urna 	 	 6Lso!:J

	

,	 la2	 58800 Trjrajhas francezas para pintor, urna....,.-aa 	 ,	 RO : 5$00(1-:
..Z	 ?)3500 Taxite kilo 	 •
"	 9,8200 Verniz Gaida‘aize, kilo 	 • 

	 110 1 5$5

10	 3a-0.00	 Verde de Paria da' -" kilo 	

..„	 ,..„..)3•-	 sil),' 1;,...%$35401(
2	 21	

011! .

	

$..100 Verde -de Paris de la. kilo  
..ya .5 i 2$5V

32 .,ia 800 .Verde Paria	 /4. da Londres, em pó, 'lo 	 rrrn --'12'G- ---: 1$501,11) . 68800 • Verde composto in g lez em pó, kilo . 	  •	 5	 : 1$404.14
24	 9$300 Verde nalivo RU 'li %iro 	 ra-aa • .W1 • .a$8001
12	 128200 Vermalbiip cia China em papeia, papal 	 -. -e...;	 !40	 18500

- 12	 38200 Vermelhão francez Bli-tratal. avenca, i. i 1,) . 	 .-. 1y.s,	 2	 : 3$80(1;,
12	 3$200 Vermelhão aapateiro. francez, kilo ...... -....--a	 • 2	 + $25

O	 2$400 Vernropal Blundel Spence, lado 	 ...-.1 a2 a 3800
6	 2$400 Veiai'', Platina; kilo 	 .	 • • a ---.) . 20	 __3$00

.	 - 

-4	 11$00).) Verniz flard Carriage, kilo 	 ---• ..	 o'-0 • MO
4	 68000 :Verniz branco ou preto de aLefranc», kilo 	 -a 35	 :7$80

i	 -2	 1$500 Verniz branco Soehnée Frères, dons vidros

	

'.	  .1 ..-;12 42:1550a
4	 a$000	 grande=  ' • 	

'	 re
-

80 . 2$380 0 _ Ver:nix- vieux-chèn
'

	

p - litro	 - a l . 11
40	 3400 Alanninils liquido, *Irilo 	 '...,.	 :10n•••;-..-.1

a 2	 18700 Coador para tinto,  um . 	 .r-.-:-.:itia....(5	 .286Q0
2	 28200 .Pinceia tle seda, finos, um 	 	

.
---.1	 3	 1$501-

2.	 $800 Pineeis os. 22'e 24, chatos ou redondos, 1.1111 , •-ij	 241 n 48604
4	 48000 Tinta preparada Morson, prata, 'kilo ..... . , 	 :„1	 20 • 1$8001
2	 78500 Tinta preparada Morson, branca, kilo—a-a-a-a-a
2	 88000 Tinta preparada Moraon, amarella, kilo.a.-.--....3
2	 - 83500 Tinta oxido de ferro, kilo 	 araaa...i

38500 Tinta preparada Morson, roxo-terra. kileaagaaa
Tinta preparada Morson,- verde, kilo:, ... -.aram
Tinta preparada Morson, vermelha, kilo....aaaaa
Vermelhão lavado, kilo 	 . -	 •aa-a-a-aaa
Zarcão germino, kilo ..... a....-. ...... .:.-.,-..~.,

....	 30
Aperta-rolhas de ferro bronzeado, modelo cro-

codilo, um • 	 b•-	 30 :3000'0
Apparelho de Kipp com 3 bolas e accesso •

-rios, um 	 	 T 508000'
Apparelho para filtração rapida, um ... aaTra-j	08000
Areometros do vidro para acidos, um  •	 --g	 2$500
Areometros de vidro para acidos concentra- 	 • •

dos, um	 •	 •	 -20. • 2$500
Araometros de vidro para alcalis. cerveja, vi- 	 , •

nagre, vinho, sabão e ether, um... ....aaaa	 10	 2$50'
Areometros de vidro para Urinas, um ..	 • 10	 68000
Alcoometro Gay-Lussac (centesimal), 	 . 10	 38000
Alburninimetro de Esbaok em -estojo de maa

dein. um . 	  30	 '48000
Balanpas Robervaal de ferro, Ya kilo, umaaaat;	 2 20800aia
Balanças Rohervaal de ferro, 1 kilo, urna 	 	 \zjr- 2280011
Balanças Robervaal de ferro, 2 kiloss,.uma:a-aa- :	 268000
Balanças.Robervaal de ferro, 5 kilos, 	 -4!aa '418004
Balanças Robervaal de ferro, 10 kilos,	 '1	 508000

	

suou Balanças Robervaa/ .de ferro, 20 Mos, uma..	 A 55$000
3 $-000 Balanças horizontaes com taanpa de marmoro-g_ da força do 1 .kilo,	 RUM,

..
:Alambique

. do cobre com banho-maria, syste..	 aw '''' -

ma .Egrot, completo (com refrigerante, --li,
serpentina, etc., pronto a funceionar)j, ra
do 5-10- litros, um 	 _ ._ ... cai	 '2 --',80$00.0

'Alambique Saleron n. 1, um 	 ----7--,,i, s	 5	 45$000
Alambique Saleron n. 2, um 	 a	 - ---a . 2. .50$000,
Alongas de vidro para retortas de -125 gram.	 -

mas. Uma . 	 -	 • •	 A Ul. . 2$000.
Alongas de-vidro para retortas de 250 gram-

mas, uma 	 .

	

7=1 20	 R$800
Alongas de vidro para retortas do 500 grama
• mas; urna . 	 2-1. 	0	 3$000

Alongas de vidro para retortas de 1.000 grain-
mas, urna

Alongas de vidro para saxpentinas de 1 litro,
urna 	 •	 TlY

Alongas de vidro para serpentinas de 1 ,./4
tro, uma	 . 	 • -.1	 a-a.

Alongas de vidro para serpentinas de 1 1-h li-
tro, uma

e.



Buretas de vidro, inglezas,:50 c/e., com suri-
porte, uma 	

Buretas de vidro, Mohr. 5 c/c., uma 	
Buretas de vidro, Mold, 10 c/c.,
Buretas de vidro, Mohr, la c/c., urna 	
Buretas de vidro, Mar, 20 c/c., urna 	
Buretas - de vidre, Mohr, 30 c/c., uma 	
Buretas de vidro, Mohr, 50 c/c.- urna 	
Cadinhos de barro refratado: , fama cylindrica'

n 1; um 	
Cadinhos de barro refratario: fôrma cylindrica .

ri 2, um
Cadinhos 'de barro

n .3, inn
Cadinhos de barro refratado: fôrma cylindrica

n..4, um
Cadinhos de barro refratario: fôrma cylindrica

n. 5, um
Cadinhos de barro refratado: fôrma cylindrica

ri 6, um
Cadinhos de barro refratario: fôrma cylindrica

n. 7, um
.-Cadinhos do barro refratado: fôrma cylindrica

n. 8, um
Cadinhos de barro refractario: fôrma conica
• n 1, um . •	

Cadinhos de barro refractado: fôrma conica •
n 2, um . 	 •	 •

Cadinhos de barro refractar •io: fôrma conica-
n. 3, - um -.-	

•Cadinhos de barro refractario: fôrma eonica
n 4, um- .. 	 .	 •

Cadinhos de -barro refractario: fôrma conica
n 5, um. , 	

Cadinhos de barro refractado: -fôrma conica
n -6, um

Cadinhos . de barro' refractario: fôrma conica
ri 7, um	 	 •

Cadinhos de barro refractado: fôrma conica
• n 8, uni-

-Cadiphos de barro ' refractado: fôrma conice
n 9, um*.

Cadinhos de barro refractario: fôrma conica.
• • ri 10, um
Cadinhos de - barro refractario: fôrma trian-

gular n. 1, um • 	
Cadinhos. de barro refractado: fôrma trian-
• • guiar n. 2, um 	  -

Cadinhos de barro refractado: fôrma trian-
gular n. 3, uni 	

Cadinhos de barro refractado: fórn2a &lati=
gular n. '4, um ..	 	 •

Cadinhos de barro refractario: fôrma trian-
gular n. 5, um • •-

Cadinhos de harro.refractario: fôrma trian-
. guiar n. 6,

Cadinhos: de barro refractado.): fôrma trian-
gular n. 7, -	.........	 ..

Cadinhos de b.arro lefractario: fôrma trian-
gular n. 8, um 	 •	 •

Cadinhos de pOreellanacom tainpa fórma • co-
, nica n. 1, um • •	 'A:	 -	 -

Cadinhos do porcellanaoom tampa: fôrma co-
nica n. 2, um 	 •

Cadinhos daporeellana com tampa: fôrma co, •
• nica n. à uni 	
Cadinhos de pdrcellana com lampa:

nica n. 4; um 	
Cadinhos de poreellana com tampa:

nica n. 5, -um - 	
Cadinhos de poreellana com 'ampa: fôrma co-

nica n. 6; um • 	
Cadinhos de poreollana oom tampa: fôrma co-

nica n. 7; um 	
Caixas para reactivos • com tampa, tenda 35

• vidros de 125 . grammas, esmerilhados, uma
Caixas para reactivos sem tamn, para 35 vi,

dros, idem, unia . 	
Caixas para reactivos sem tampa, para 35 vi-

dros de 60 gramm.as, uma 	
Caixas de- papelão; redondas, para capáulas

n pilulas, •groza
Cálices. de vidro (nacionaes), 'tamanho- maior,

duzia 	
Calices de vidro (nacionaes), tamanho menor

• duzia;
Calices com pé e bicos para :ensaios, 15 , gram-

- mas, um . . 	_

refratado: fôrma cylindrica

-fôrma co-
'fôrma co-

35 '228000
5 108000

15	 128000
5 138000

15	 168000
15 208000
15 ,24$000

5	 18000

5	 18200

s	 18400

5	 18600

5	 18800

. 5	 28000

'1	 28200

1
	

28400

.10
	

18200

10
	

18400

10
	

18600

2
	

18800

2
	

28009

2
	

28400

	

, 2	 .._ 28800

	

2	 38300

• 2 MÔO

	2 	 58800

	

1	 1.000

18300

• 1	 1$'500

	

1	 18700 •

	

1:	 18900

	

/	 28300•

•

3$2(À

siooa

' 28400

28000

• 1 28900

5'83011

3,8800

MOO

• 1	 7$005.

1 120$00Cf.

	

1	 9-0$000•

	

1	 50$003

200 - 19$000

10-. 10$000-

10 168000

10.

/ i294 Quarta-feira •lAnI0 QFP16-AL	 Mafçõ-Zle, 1,921•

" -I
•i Balanças horizontaes com tampa de Marmore?'

da força de 2 kilos., uma 	 	 1	 508000
Balanças horizontaes com tampa de marmore:

., . da força de 5 kilos,- urna 	 	 708000
Balanças horizonta ,s com tampa de marmore:

da força.de 10 kilos, urna  _	 1 . 808000
Balanças de precisão americanas sensiveiS a 5

milgs., urna	 1 2008000
Balanças granatarias nickeladas sensíveis:

• para 1 cent., uma 	 -	 1	 608000
Balanças granatarias niCkeladas sensiveis:

:para 2 cents., uma 	 	 1 - 558000
Balanças granatarias nickeladas sensiveis:

para 5 cents., urna 	 	 1	 5,08000
' Balanças de precisão com caixa envidraçada
1/4 - de nogueira, , toda nickelada e sensível:
• para 5 milligrammas, urna 	 	 1 3508000
Balanças de precisão para 1 milligramma, uma . 1 3808000
Balões de vidro, fundo redondo: 30' grani-

mas, um 	  30	 600
Dalões de vidrO, fluido redondo: 60 gram- •

	

30	 8800mas, um 	
palões de vidro; .flinclo redondo: 125 gram 	:

mas. um 	  	  30	 (mo.
Balões de vidro, fundo redondo: 250 grani-

• mas, um • 	  .30	 18200-
• Balões de vidro, fundo redondo: 500 gram-
• mas, Um - 	 	 30	 18500'.

Balões de vidro, fundo redondo: 1.000 gram-
• mas, um 	 	 30	 28000

Balões de vidro, fundo redondo: 2.000 grani-
• •mas, um	 . .	 30	 38000•-

Balões de vidro; fundo redondo : 3.000 gram-
-mas, um	 • .	 -	 40	 48000

-Balões do vidro, fundo, redondo: 4.000 gram-
• mas, um•. 	 •	 40	 68000

Latões de vidro, com uma tubillura: 125 .
grammas, -um.. 	• - 10	 48000

'Balões 'de vidro, -com uma tubulura: 250
grammas, um •• 	 - 15	 58000

'Balões de vidro, com uma tubulura: 500
grammas, "um . 	 .......	 •	 10	 68000

Balões de vidro, com uma tubulura: 1.000
'grammas. um	 	 • 20 . 88000

Balões de vidro, com uma tilbulufaL 2.000
gramrnas, um . 	  20-	 108000

Palões graduados , "jougés", fundo chato:
100 O. c-,, um 	  ' 5	 28000

Balões graduados "jougés", fundo chato:

Balões graduados , "jougés", 'fundo chato.: 
200 c: e., um 	 	 ,5

250 O. c., um 	 	 5 158000
Palões graduados . "jougês", fundo chato:

-	 500 o. C., um 	 	 5	 188000
Balões graduados "jougés", fundo chato:

1.000 c. o., um 	 	 5 238000
13arbante eommum ou fios de côr em côr gre,

nat ou sartidás, kilo 	 :	 10	 10$000
Barbante americano em carreteis, caixa de. 4 	 	 5	 98000
Barris de vidro com torneira nickelada: -

	

. .10 litros, um .- 	 	 5	 388000

	

Dards de -vidro com. torneira nickelada:	 -
• - - 20 litros, um •. 	 	 5	 758000
Bastões de vidro de 24 a 30 cm. de comp., de

,côr branca ou sortida, duzia 	 - •	 10	 38000
Batoques de ciartiça franceza, cento ' - 	 .1.	 108000.
13oCetas de madeira para- unguentos em jogos

de 6 caixas, de 4 a,60 grammas, grosa 	 ,	 1 •98000
B.Ocotas de papelão para pululas: ordinarias, 	 .

francezas, , era jogos de 4 a 60 grammas,
• grosa 	 , 	 5	 68000
Idérn idem - regulares com friso de côr, grosa 	 5	 88000
Idem idem' -; Ordinárias, de 30 a 187 gram-

- mas grosa . . • 	 "1	 178000
•'Coreias '	 .de paPelão (harnburguezas) para pi-

•
..

,,, - lulaa: com papel lustroso com rotulo pre-

• ;13urettas,de vidro; Gay Lussac, 5 c/c., unia- 25 	
9$.000
78000

'	 to, jogos da 4 a 60 grs., grosa 	 	 G- :
Itrettas,Ge vidro; Gay Lussac, 10 c/c., uma 	 • 30	 98000
Burettas do vidro, Gay Lussac, 15 c/c., uma 	 , 30 108000

, • 1!fürettas•de vidro, Gay Lussac, 20 c/c., uma 	  20 -138000
Burettás.de vidro, Gaf Lussac, 30 c/c., uma 	 , 10 198000

• :Burettas de vidro, Gay Lbssac, 50 c/c. uma 	 , -10 248000
.Burettas .de vidro; inglezas, 5 c/c., uma 	 . - 10	 68000
Bbrottas de vidro; inglegas, 10 c/c., uma 	 	 10	 78000
Surettas do vidro, inglezas, 15 c/c., -uma 	 ,- /0	 88000
Buretas 4e vidro, inglezas, 20 eje., UM; ...-	 , 	 5 • 108000
ea,prataS de vidro,. ingleras, 30 e/e., uma- r: - 4 128000.1.-	 .	 •



Capsulas de ferro esmaltado, de 30 centime-
tros, uma -	 • 	

Capsula a banho-maria, dinntro de 167
500 g•Jarninas, uma

Capsulas a banho-maria, diarnetro do 197 mim,
750 grammas, uma

'Capsulas a banho-maria, diametro de 223 mim,
.	 1:000 grammas, .uma a • 	 '	 1	 708000,

Capsulas r. banho-maria, diametro de . 250 mim,
1 lá litro, uma  •	 808000

Capsulas a banho-mru fia, diametro de 280 mfm.
dbus litros, uma	 1' 958000

Capsulas a banho-maria, diarnetro de 305 mim,
'quatro litros, urna	 1 1108000.

Chaleiras de cobre para lampadas Berzelius,
• unia •	 . 	 	 1• 308000

Colheres - de chifre, tres tamanhos, unia 	 	 1	 38000
Colbeaea de osso, dous tamanhos; uma 	 	 1	 MOO
Colheres de poreellana para chá, Uma  "	 1 '	 28500
Colheres do poreellana para sobremesa, unia	 1 • 2$500-
Colheres de poreellana para sopa, urna 	 , • 2$500
Colheres de Vidro da Tlohemia, maio-caystal, 	

,

superior, para chá, uma	 	 1,	 38000 .
Colheres de vidro , da Bohemia, meio-crystal, •

' superior, sobremesa; urna	 38500'
colheres de -vidro • da Bobe-p ia, meio-crystal,

superior, para sopa. um 	 •	 .1 • 48000
Corta-raizes, francez,- lamina de aço com -mio

de madeira, pequenos, um 	 	 1 •-• 558000
Corta-raizes, filmou,. lamina de aço com cepo

,' de madeira, grandes, um 	 	 ..1	 608000

10 208000

1 508000

0 608000

grarra

	

,	 esn' mas, 'um .	 r
u 

Crystallsadores, fórma cylindrica, 'do 60 gram-
.

mas, um • 	 	 5.	 89b0
CiCyatalisarlores; fórina cylikidrica. de. 125 _

• grammas, um - - 	 	 G	 . 1,9500

Crystalisadorks, fórum cylindriea, de 21:50.
• grammas, uni .• *.	

.
- 	 	 5i	 .2$009

; Crystal raadores, férula cylindrica, de • • -500	
.

	

grannnas, um • • 	 •	 •	 • • • -	 5 r .i 3$.000i : .
, Crystalisadores, - fórrna cylindrica, de 1 litro,

um	 . 	  	 '4800;
Crya•tal•Isadores, fórrna . cylindrica, de 2 litros, • • - -.ium	

.	

..	

.,	
• -'•It ..P300p.:'

Crystalisadoi;.es,. 'forma cylindrica, de 3 litros,
.	 um . 	 •	 - il	7$0,30.

.	 ..	 ..	 .
Cr-es,	 mes, fóru	 cylindrica, de 4 litros, . 	 •: l

um 	 . 	 •	 ''V	 oacio.M)'i
Cubas de pfireellana para . niercurio, de . 	 '

• 210 mini, unia  .	 -	 E . ' 1.1 _ 	 258000'.	 .
Cubas ' de porcellana. para- - mereurio, de	 ,F'
• 250 mim, uma	 	  .• •	 .1 ''. 3080e .,
Cubas de porcallana para' mercurio, • de. - 	 ' '.•-	 • ;

300 in /rn, -urna	 • ..	 	  . _. •	 • - • I 	 343000 -
Cubas de porcellana para mercurio, de - • • • , , -

-	 .350 mim, urna . 	 •	 ; l - ;3 • 08000
Cuba s rectangulares-- do. vidro para photogra '',•••ni ,. :,	 . .
. . phi.R, • pecpleoaS; Cria • . - ..-......r e.- . • .... ....-1111b .gt.1 'Met

-zdah.,siá -

,
Conta-gol tas de vidro c

.
em rolha esmeril, de

• cor branca, azul ou amareila, 10 grammas,.
• cento. 	

Conta-gottas . idem, idem, idem, 15 graromas,
'	 ..cento
Conta-gottas idem, -idem, idem, • 30 grarnmaa,

cento 	
Conta-gottas de vidro, rolha esmeril, de cor

branca, azul ou amarella, 60 grammas,
I

.• cento -	 	 . 	 a	 3	 508000
Conta-gottas graduados, um . 	 a....•	 /..	 38000
Copos graduados, de vidro, com pé e bico, de

15 granimas, um	 ., .	 3Q, . • 1 •8600 ,
'Copos graduadas, de' vidro, com pé e bico, de

• 30 gramas; um . 	 	 30 .• 28000
Copos graduados, de vidro,- com pé e bico. de

. • 60 gramas, Mn . 	 	 30 •,. 28400
Copos graduados, • de • vidro, com pé e bico, de

125 grammaa, um	 	  • • .	 30	 38000
Copos graduados, de vidro, com pé e bico, de
•• 2-50 grammas, um	 • 	  • .30	 48000 •
Copos a 	 de vidro, com pé e bico, de

5 50 graniram, um	 	 	 20 • 58000
Copos graduados, de vidro, com pé e bico, de
- ••• 1.000 grammas, um. 	 	 20	 78000 - -
Crystalisadores, fóru m exlindrica, do 30
" 	

a

308000

358000

1 458000

•	 uartn-feira • 30
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Çalices com pé e bicos para ensaios, 30, gram-
-	 mas, (luzia '	 20	 28000

-raliées corri pé e bicos para ensaios, 60 gram-
Mas, -Xim 	 .	 12	 • 28200

'Çalices coei pé c bicos para ensaios, 125 gram-
• • . mas, um	 	 	 	 12	 28800

-Çalices com pé e bicos para ensaios; 250 gram-
.	 mas	 12 - 38800

n-,Calices com pé e- bicos para ensaios, 500 gram- -

• •	 ,	 •	 , 313	 .

mas, um . 	 -	 . 10	

"03000
'Calices com pé e bicos para ensaios, 4.000

grammas, um	 '10	 0
'Çampanas de vidro - fárma alta para, micros- -•
• copie°, 500 - granias, urna 	 i	 2'	 78000

'Çanipanas de vidro férma alta para micros-
copio, .1.000 gramas, uma 	 -	 1 I	 1	 98000

•Çampanas de vidro fórrna alta para micros-
copio, 1.590 gTammas, uma 	 -	 1	 128000

•Çanecas de louça com bico e ara não gra.d. de
250 grammas, , urna-. 	 	 1	 68000

"XlarlecaS • de louça com bico e ara não gTad, de
500 grammas, uma	 	  20	 -73500

'Çanecas de louça com bico e ara não grad, de
1.000 grammas, uma - 	 , . 20	 98500

'Çaneeas -de louça com bico e ara não grad, de
2.000 grammas,- unia	 •	 	 20	 118500

'canecas de louça para irifusões, com tampa,,
.	 ara o bico, de 250 grammaS 	 ,	 1	 148000

• 'idem de 500 grammas; uma 	 . '1- 17$000
, dem de 1.000 gramas, unia., ..... -.., .. ...-.-.-a 	 1	 218000
-Idem de 2.000 • gram'inas, unia 	 a • • 1	 288000

, „Canecas de porrellana• graduadas de 125 grani-
; Mas,- uma • 	 - 	 10	 68400

- Carreas de porcellana graduadas de 250 gram 	--
mas, uma	 	  , • . •.	 10 a,- • 68800

,Çalleeas de porcelana graduadas de 500 gram. •	 , ---,:a••• '
mas, uma- - - •  -	 -	 •	 10	 • -moo

...Canecas do porcellana graduadas de 1.000 , . ', .. •
grammas, uma •	 	  .0 	 • - 10 '118000

. -.Canecas de porcelana graduadas de 2.000
• . gramas, urna , 	 	 5	 148000
;Çapaulas de porcelana, com - tampa e com

cabo, fundo . chato n. 4 a 250 grumas,'
uma	 .	 - 10	 68000f 	  

,Iclam n. 3 a 500 gramas, uma  '	   10	 9$000
Hem n. 2 a 750 gramas, uma 	 , /O 128000

'Idem p. O 1 V2 litros; uma-	 	 1- 228000
2 • 158000Idem n. 1 a L000 grammas, uma 	

,Idern..i.le .125 gramma& uma 	 	 38000.....,
- Cápsulas de porcellann, com- bico, fundo re-

dondo' (porcollana superior de Bayeux)-,
• diametro 50 -mim, -um 	 •	 10	 8800

idem, • diametro-. 75' na m, uma 	  	 - 10	 1$200
„Idem, diarnetr0 84 m ai, urna 	 	 10	 • 1$500

, . dem. diarnetro• 97 In ni, ' urna 	 	 • 18800
- dem, diametro 110 m m, urna 	 	 -	 	 10	 38000
Tdern, diametro* • 125 -,M ai', uma 	 '.•,-.....• • 10	 38500

Idem, , diametro • 140 m m, urna 	 i.-•...::.;	 10	 48000
I•Idem, diãnetro 450. ra w, urna 	 . 	 ; • 10

• 8	
68000

-(dom, diametro 167 na m, urna 	 • .••••	 88000
'fiem, diainetro 107- in rii urna 	 . 	 	 8	 108000

• Idem, diarnatrO "223 m m. uma.: ,... 	 	 6	 148000

Idero,• diametro -250 , ntina, urna 	 • • 	 	 2	 188000
-Idem, diametru ,305 -m RI, urna.... 	 • 	;	 12 208000
Fiem. diametro 336 -In rn, uma 	 	 308000

• , #„;:apsidas de vidro fundo redondo, Com bico; 	 •
'	 • de 150 graromas.,- -uma.— •	 •• • . 2'	 68000
, PA-banias sie vidro fundo redondo, -com- bico,
•• •	 .ale 250 grarnmaa: uma  •	 278000
:Capsulas de vidro fundo redondo, com bico,
. - de 375 gviairimasi -umas - • •	 -2	 88000;

• :CaPsulas de vidro .fundo- redondo, com bico,
•," - (ke. 500 grammas, unia 	 • 	 . • .	 2 .. 10E4

• 'firipsu las de forro esmaltado,.. de 12 centime- 	 .
.',	 • troa,. uma 	

•
%	 3$000

•.(laiSsul as de. ferro esmaltado, . de 14 cent'iniej -
,	 Ires,- uma., 	 	 t 	 48000•

.rjap.sulas de fero esmaltado, do-16 centúria-. ..• l, ,	 • : tros,- urna . ...	 	 58000
• -- 4,lapsulas de ferro esmaltado, de 18 ceri 	 .time----- 1 lros, Ua	 10	 68000

C	
• rn

apsulas de ferro esmaltado, de 20 centiine-
-'	

••
1	 ires,- uma ..).. 	 	 , 1	 98,000

'Çlapsulas co.k ferro esmaltado,	

.

tado,de 22 centime-:
• .urnat. metros, urna . 	

=C.a • sulas . de ferro esmaltado: de' 25 centime-
troa urna  

	 	 •
	

158000

-	 . ua 	 .	 .....	 i,.	 00„r •	 2	 1880 ._..	 ---.
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Espalulas de aço, flexivel, ingleza de nove'pol-i
	 n	 , •	 880-4-30

5:38000	 urna 	

38000 Espalulas de osso 20122 Gim, 	

▪ 	

• 8 • n$00C1.

	

11	 .

	

legadas, ua	 P8000:
Espatulas -de aço, flexivel, ingleza de 10 pol

$000	 •	 9.adas, uma	 In$0001
.(	 ê

3$000 Esp.(ittlas de marfim, sortidas	 6 . 108000-
E ,	 .	 . 

38000 L...,, patulas de osso 231.24 cm, uma 	 	 $3.	 3.8500
25$000 Espatulas de , osso 25126 clm,	 w•-,--„,irr.1 • Z	 48000

Espatulas' de osso 2'7128 cri,	 ; Jil	 4$500
308000 Es patulas de vidro, urna 	 	 Z.	 3000

Filtradores de lã, forma, chapéo sem 'costura ;.
408000	 de 1 litro, um 	 	 spook

Eápatulas- de aço,. flexivel, ingleza de .sete pol-á ;	 r-
88000	 legadaO, uma• •7805(1..

Espalulas de açõ; flexivel, ingleza de oito pol-s
108000	 gadas. uma .

Esponja 2 qualidade Antille, fina.-em cordões i
do (luzias, n. .1941191, o . kilo, sortidas? l
kilo •' 	 -

Esponjas, qualidade inferior para lavagens de
,	 mesas; etc., kilo . 	
1..slanlio em laminas, pacote grosso,. n. 4, meio

•kilo	 .	
) .'istanho em laminas, pacote, meio grosso, nu.

•mero 6, meio kilo  -	 • ,_  __ 

3. olantio em laminas, pacote regular, n. 8,
meio kilo	 	 -,--	 ---:

•z:•istanho em laminas,. pacote .meio fino, nu
-• mero 10, • meio kilo 	

.F.',.strinlio em laminas; pacote fino, n. 12, meio
'kilo. 	 --

Estanho em laminas, pacote muito fino, nu--,
• mero 14, meio kilo 	

• EsPantes •at'a tu tu:is de ensaios, madeira tor 	 	 N
. .ne,acta, para 6 tubos, uma 	 	 50	 28800

14tantes para tubos de ensaios, madeira tore.
nada, para • 8 tubos, uma 	 • -	 •24'	 •4$000

Estantes cara tubos de ensaios, madeira tor-.
• neada para 12 tubos, uma.•-•-•••••••-•-•:i

Etantes para tubos de ensaios, madeira tor-á
_	 linda. para 111 tubos, 11111:1 ...... .. -.--.-.--,	 :,.. -i l	 980011

• ; Estantes para tubos de ensains:' madeira tor-i /t 	 -

	

. anda, para 24 tubos, uma.....-.---• ,' t 	 128000
Liga Gay-Luksae de Gobr.4, uma 	 • - . • -	 ' 2 .4008000

	

as de. aço, .fiexivel, ingleza de duas Obs . ,	 •
hgadas. urna	 _..	 •	 25	 • 2$00()

Stopraulas de aos, flexlvol, ingleza de tres'potit •	 -
-' legadas. urna 	 ---'-- --- - .- 	 	 ' 1	 38000

• Espatulas de •aço, tioxivel. •inglaaa de quatro- .r	 ••	 .
- ••••:	 pollPgarlas, uma, - 	 -	 • •	 • -	 • 1 2t,	 48000

	

: tlispainias de a(•o, flexival, ingleza de cinco polli	 ••.	 • -
• Pegadas. unia 	 •	 •-• •  ,.•.-,• .. . ._.."- ,	

.
58000

i, Espatalaas de aço, flox-Wel, logien de Mis pot	 a.
- . as,Eged a" uma .., ..- • •-•-•-:-.N.,—,--•,.:.,ii-.-..: 	 ". 1 : .62000:.-__•

508000

..

608000

'708000

808000

908000
12$000

15.8000
•158000
-1.28000

98600
98000

13$000

,10$000

128000

15$00

188000
4. •i.vaa
1 308000

11	 88000
.1 •

• Cúbas recl.angulares de vidro .para photõgra-4
/, pia, médias, uma (. ...-a-•	
Culiaj4•rectan gulares de vidro para photogra-, i

• phia, grandes, -urna . 	 -:ii . ---•-. .	 A
/ Densirnetro para liquidos mais leves que. a

agua, estojo	 --	  • .2
DenSinfetro para liquildos mais pesados que a '-

• agua, "estojo . 	 s ..• i	 2
Densimetro para • saes, -um 	 . i 1;
Densimetrô para licores, um 	 ......•. 	 1
. lig:Metro para xaropes, um 	 - .	 6 -

• D . riamelró de metal para xaropes, um. 	 1

	

.	 .
- --geslocadores de vidro simples, sem torneiras -

• nem tubulara, 2/s. litro, um 	•
Deslocadores de vidro simples, sem torneiras ‘ -

nprn lubtaara, 1 litro 	 .	 . 	 	 4
'Deslocadores de vidro simples, sem torneiras

nein tubulura, 2 litros, um 	 	 1:
DssloGadorP.s de vidro sem tubulura, mas com .

sem tubu lura, 14 litro, um -	 •,-• '	 1
DeAlaiadores de vidro sem tubulura, mas com

nem tubulura, 1 litro 	 •• • •-'., ...:irr, ' 1
')locadores tubulado, um • ..., 	
s'i-islocarlores• tubuladoa e com torneira- %litro'?

11M
,..focadores tubulados, e. com torneira, 1 litro

- uni. 	 - •
Qeslocadores tubulados e com torneira,2 litros,

um 	 ..	 . 	-
Deslocadores lubula.dos e com torneira;3 litros,

um„
De:locadores lubulados e-corn torenira, 4 litros,

um	 1
.!)P .S.seeadores d.; .Scheibler, uma 	 	 • 2
aessecadores de campana com placa de vidro - )

esmerilhado, uma . 	 • •	 2
•Discos para pipulas, -Vida), ebano. 'unia 	 --a•	 1-
Escovas para tubos, cabo de arame, (luzia— 30
Escovas para vidros, duzia 	 •••	 20
E Qponja-s: regulares, 2' escolha, kilo 	 -.-•••,	 .1

	

Esponjas: finas, P escolha, kilo ........ ......, 	 ' 1'
Ii.sponias: nuallida411,0 Antille, fina, em cordões

de (luzias, n. -194, kilo 	  ; "X
Esponjas qualidade Antille, ;fina, em cordões
•••• Oe (luzias. u. 195

,

.1!

dr

chapéu sem costura „.

	

,	 7300,0"
	chapéu sem costura	 '	 1

, 9$000.
chapéo sem costura

;	 '12$000-
Filt-radores de lã, forma, chapéu sem-cos

▪

 tura 1
de 5 litros, um 	 . —7 	 . 

Filtradores de lã, forma, chapéo sem -costura
de 6 litros, um 	 •••-•.• • • ,p

Fogareiros para gaz circulares de Serro, para
• balões, retortas, etc., una 	 •

Fogareiros para gaz pequenos para todos .os
usos, uni	 	

Fôrmas para pastilhas (ferro batido) redor...)
• das, com series de 3, uma 	

Fôrmas de pastilhas (ferro batido) ovaes, com •
• séries de 3, um 	 •• •.ai

•F•ôrmas'de pastilhas (ferro batido) com mola
r6donda,"-uma . 	 -4••••-átie

Fôrmas de buxo para pós de Seidlitz,
Fornos de barro refractario e reverbérO, dó

16 clon dia. 'Mut., um 	
ornos de barro refractado e reverbéro, de

19 eim dia. mini, um 	
Fornos de barro refractario f). reverbéro, dó

22 elm dia. mint., uni  - -
Fórnos do barro refraetario e reverbéro; cie

25 elm dia. mint., um 	
Fornos de barro refractario para tubos, da

16 cim diam int., um 	  •	 •-•••
Rimos de..barro, refractario de 19.01m dianad

• int., um	 •—•%— • ":".•

Fornos quadrados para ensaios e para esmaltar?
-	 -com as competentes moufles, n.
Fórnos idem n. 2, um 	 -a! l•

75Q000:
lítI ,:s0o(1

mas, um .• 	 ..... .. - og	 18001

	

Funis de vidro, forma rodinaria de 125 grarn-I 	 i ,	 ,

mas, ilm . 	  ..• • p.- 	 1 ZO" •1$20

	

,Funis de vidro, forma ordinaria de 250 íTarnm 	 ,
mas, um . 	 	

I •,	 ,•

	

7	 0Q. '	 its500.,
	Funis de vidro, fôrma ordinaria- de b00 Erram	4

m as, um . 	 	 —. ../ 03	 2000
Funis raiados de vidro, de 125 grammaa, um.-, -;11 , 48660
Funis raiados db vidro, de 250 grammas, um.• '11 1 68000

	

Funis raiados de vidro, de 500 grammas, urn..;	 )11 ,j 88600

F.;:oponjas. 'qualidade • Antille, fina, em cordões
•de duzias, n.

Esponjas, 'qualidade Antille, fina,' em cordões	 .
• ; de (luzias, n. 198, kilo

•

,

**'

Filtra-dores de lã, forma,
moo	 (ke 2 litros, um 	

• Filtradores de lã, fórrna,
308000	 de 3 litros, uru 	

Fillradores de lã, forma,
408060	 de 4 litros, um

Fórnos para fundição de metaes.. preçiosos?
n. 0 um 	  	  •

Fornos para fundição de metaes preeiososg
n. 1, um 	 	 	 -

•

• 

:15$000

18$00.

• -124.00c

.25$04

3osoo0

1f 308000
3$000,-

Fil 3;08000

'31 350$000

r
wyosocu

WM0,,

3/0$0119
3 150.8000
1..t 170800Q

•

Fraacos	 Woulf tritubulados de 1.000 gram,4
€R,	 98000
• •	 •

mas, um	 •	 	 103.00• -
Funis de vidro, forma ordinaria de 15 grarn-á ':%faat,

mas, uni . ...	 .	 ...	 . .	 $60:
2,4	 6"°() •- "Funis de -vidro, forma ordinaria, de 30 gram.(• mas, um • 	 	 • • 7:nPunis de vidro, forma ordinaria de -410 gram-(

1; 158000 Frascos de precipitar, forma conica com bic0i
.para t litro, um .. . ....

188000 Frascos de precipitar, fórma &mica com biG0
para 2 litros, um 	 	 • 8•304b

208000 Frascos de Woulf bitubulados para lavagem de 	 •
gazes do 250 grammas, um 	 •	 5•6.060

208000

•

 Frascos de 500 grammas, um.. :-.i.-:--waránrím....a	 5	 1800
Frascos ide 1.000 grammas, um. .....	 88000

20	 -48000 Frascos de Woulf tritubulados de 250 gram
mas, um 	 	 58000

208000 Frascos de Woulf tritubuIados de 500 gram.%
mas, um. 	 	 ....	 • •. •

•;

Funi.s de vidro com- torneira de vidrode 25Q
grammas,	 51,	 •9$00d!'

I 	 1	 I 	 IN	 III III	 111	 ¡IN	 nn me, . n



88000
248000

a 29$000
3 488000
4 • 08000

	

1 ,	 458000

	

1 .	 188006
1 208000
8 248000
3 268000
3 288000
1 308000

, 1	 108000

'j	 128000

1 (48000

2 168000
.Z
g 488000

208000

1: 248000

1 288000

S. •

Utirelti-terira 80
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4.0	

Bittrr-je 10§i, "t-10".

f .eUnis de *vidro com torneira de vidro de 500
(1 - .'. grammas, uni . ... .; .... -..,...-.....-....... 27

E,tillis do vidro com torneira 1ø vidro de 1.000
grammp.s, uni • 	 	 ,.....=

'171Jnis. de Massa, inglozes, n.	 1,. um....-	 ::-.....??1
., 'unis de massa, inglezes, ri. 2, um........,:ca
XiInis de Massa, inglezes, ri. 3, um.:-...-.....`.:.,:a
)01.1nis de massa:- higleZes, ri, 4, um 	 • - --...,,. unis de Massa, inglrzes, n../ 5, um ......

unis. de massa,' inglezes, n. 6, um .. . 	 ....:ext Funis de mas .-2, ingiszes, ri , 7, um......:-...:.•.i:funis de rnassa,"inglezes; n. - 8, um"	 .	 m
'uniz de . massa, inglezes, n.. 9,. um  - 	 • :1;

'1Vunis de massa, inglezes, n. 10, ufn 	 -.
, emis de borracha; • vulcanizada, • superiora%

-- 425 granimos, um 	 . 	
Zunis de borracha, vulcanizada, superiora
, 250 grornrinis um 	

runis de borracha, vulcanizada, superiores:
-'?	 da 50.0 grarnmas,'-inn  • 	 • •	 . •

unis de borrachas - -vulcanizada, -superiores
•i

	

	 -de 1.000 gramma,s, um 	 ? 	 .,
prader do rolhas, .cobre, em séries de -cinco
. '. um • • -1

.
-Vdrralas de vidro branco para vinhos,. ate.;

jóinia comprida '187 grammas, cento. .,À
•dent 'do . 250 gramma.% .cento.......-,.............-4
dem de 310 grammas, cento. ri  .,...vr;	 70.
deu), ,f.le 360 grammas,_ cento...-....	 „...........f.:.-À

• ' dem de 400 grarnmas,
"jdern de-0Q grammaa,. cento... ... 	
,Oraes de Vidro corri as competentes mãos, iz

,	 grammOS, um . 	 .
:12,,ra,as de vidre com as coffipetentes mãos, 3.-
( • grammas, um .' , ..

. • raos. de vidro com as competentes mãos, 0..
grarnmas, um .. -  - - 	 •- •	 . .,

. -Draes cie vidro com- ás compente.s • mãos, 125
. • ,grammas, uni -..	 .

• - .Qraes de vidro com as competentes mãos, 250
granirrias, um.-......  • N p'

.Draes	 vldro com as competentes mãos, 500
grammas, um •

'Draes de vidro com te competentes mãos, 1.000
grammas, um , „ 	

mas de marmore, de 250 grammas,
raes de marmore; de 500 grammas,

..elra.es de marmore, de 1.000 grammas,
•Oraes de Massa, inglezas, de n. 1, -um
.Oraes de massa, inglezas, de ri.'2,"um 	

-.Ç4isaes de massa ,ingleza.:- de n. -3, um...
traes. de massa .ingleza: de n. 4,
Vraes de massa iagleza.-:• de n.....5„;:um....;-„,„„
Orae.s de massa •Ingleza: de n.
• raec de massa ingleza: .do,n. 7,

'Oraes de Massa -irigleza: de n. 8,
.:Oraee do porcellana,- superior qualidade, pj.,

• guanos, para ensaios ri. 1, um ... .
• Straes de porcellana, superior qualidade, pe-

:	 quenos, para enSios n. 2 	 ••••••1

:Grau do porcellana,. superior qualidade, pe-
quenos, para ensaios n. 3, uru 	

-ciles de porcellana,. superior qualidade, pc-
quenos, para ensaios n. 4, .125 grammas,
um. .	 	 •

Di'aes de porceilana, superior qualidade, -pe-
- • quenos, para ensaios n. 5, -250 grammas,

.4	 um.	 .	 .	 ,	 •	 . -
•DPRe,6 da porcellana, superior qualidade, pe-

quenos, para ensaios a. á, 500 granimas,
uni . .	 . 

..-yraes de poreellana, superior qualidade, pe-
quenos,. para ensaios n. 7, um 	

-Draes de porceilana, superior qualidade, pe-
quenos, para ensaios n. 8, um 	  

'Were em pães pára garrafas, encarnado, azul;
verde, amarello, kilo

Latas para pomadas d- 15 grammas, cento,. 402 228'000
Latas para pontadas de 30 grammas, cento....„, 102 258000:
Latas para' pomadas de -60 grammas, cento 	 100Matraz ou balão de fundo chato de 60 grani-

mas, um. , 	 	 ?O	 $500.

	

Matraz ou balão de fundo chato de 125 gram 	 	 .
r 4. Zmas, um. . 	 	 ($200.	 .Matraz ou balão de . fundo chato de -250 grafi]

mas, um	 	  aQ	 AS '100Matraz . ou balão de .fundo chato de 500 gram.-
mas, um	 	 : 2§'	 118800

Matraz ou balão de fundo chato de um Hire,
• .um. ..	 	 .	 3:8	 28200Matraz ou balão de funda chato do deus litros,

um. . .. 	 , 	 6	 38000
Nomenctaturas ou rotulos para vasillian. ! de,	 pharmacia: simples pretas, collecção 412 	 	 1	 258000Idem com frizos dourados, collecção 412 	 	 1 368000

	

Idem bronzeadas, .collecção -412 , ...... ..-..:-.- 	 ,	 A.	 288000
Idem douradas, collecção 412 	 	 (.. 368000
Papel tor.esol para reactivos (do cada côr),

caixa. •	 • •	 22	 48000

	

Papel chiado, clainoz .com. lustro, resma, _.-...,., 	 1	 248000
Papel chitado, chinez - sem lustro, resma 	 : • j.. . 214000
Papel de- . filtro . -Prat -Dumas; branco, ri. 33,

• 100 folhas. - , 	  300	 38500
Papel do '.filtro•Prat Dumas, branco, ii. 40,

100 folhas. s .	 ..	 .	 . 	  300,	 '48000
Papel de filtro Prat Dumas,. branco, n. 45,

100 folhas. 	  10Q	 D$000,
Papel de filtro Prat Dumas, branco, u. 50,

16	 28500	 100 folhas. 	 	 100.	 68000,
Papel de filtro Prat Dumas, pardo, u.. 331

' 10 	 MO	 100 folhas.	 	  10Q	 :4$000, .
Papel de filtre Prát. Dúbias, pardo, n. 4-0,

• 12	 38800	 100 -Tolhas •	 '	  10Q	 '48800

	

Papel de . filtro - Prat • Irurnas, pardo, n., 45,	 -,-
.	 100 folhas._ 	  100 '. rn$800

	Papel pergaminho branco, kilo -..„ ........--a.,	 1 .14$00A- 58500,-):-	 Papel pergaminho de côres, kilty 	"	 ' ,1	 178000
:-.	 Pedras para unguentos ou pomadas lou0,

_ lisa, urna . 	
Pedras para unguentos ou pomadas marmore.

-	 branco, uma. . .- 	  • 	  .9 • n
Pellica para emplástos, uma 	 _.._	 4. , higgg :
Peneiras de seda, francezas, - de superior qua-

lidade, de n. 40-a n. 120, unia  -	 - -	 -

	

Peneiras francezàs, cio latão: de n. 20 .a n. 80,	 ..
• uma, 	  - I • 278000

Peneiras francezas . do cabello: crina de ye-
- nem, uma	 1' 20$000.

	

Peneiras francezas de cabello, crina ..... ,,--.,..,.,	 1.,	 208000
Peses de latão: de urna gramma, um 	 ,.....	 i	 8600

	

Pesos de latão: de duas grammas, um....,,...,.. 	 I	 8700

	

Pesos de latão de cinco gramnias, um..,-.„-,. 	 I	 $900
Pesos de latão: do 10 gral-ninas, um...,,.. - ..... 	 .1	 • *18000
Pesos de latão: de 20 grammas,.um.„-.„, 	 ,,,,,,,	 l'	 1$200
Pesos de latão: de 50 grammas, um 	 - NNNn . t	 ($600
Pesos de latão: de 100 grammas, um 	 -.-.	 11	 18800
Pesos de latão em cepos de nogueira, cada

cepo. 	 .	 '	 ,	 --. '' ".1...	 158000

	

Pesas de latão para 500 grainmas, cada cepo. 	 :1.' 158000
Pesos de latão para 1.000 gramtpas, cada cepo - 1 228000

	

Pesos de latão para 2.000 grannnas, cada cepo. 	 I 388000

	

Pesos de latão pare, 5.000 graiiiinas, cada cepo,	 1 .	 508000 -
Pesos de latão para 10 kilos, cada cepo 	 -.,	 A	 708000
Piluleiros de Mahagony„ ingl., com rodas para-

12 pils., um 	 ; 	 	 if,.	 408000
Pilnleiros de Maltagony, ingl., com rodas para.

18 pils., um 	 . 	 	 :.f.	 O$000
	Piluleiros de Mahagony, ingl., com rodas para	

,

24 pils., um 	  	 - . $
	Piluleiros de Mahagony, ingl., com rodas para	 .

36 pils., um 	 -	 .. .. 	 	 I.: . 608000.
Piluleiros de Maliagony, ingl.; com rodas para

48 pils., um 	 • . :f	 708000
Pinças -diversas -paro tubos de ensaios de

madeira, uma. , 	 • .32 . 2800a
Pinças diversas para tubos de ensaios de

metal, uma	 	 . 	 	 f3	 3$00Q
Pinças diversas • para tubos de ensaios d6

madeira e pegador de metal, - uma 	 -. ' A	 5$00U
Pinças de Mobr para pressão continua, de tu- -

Pipettas da vidro, graduadas até ; 15 cio., uma., 1	 1123.-	 bos de borracha, uma 	 - :yd

	

Pipdtas de. !1o,. graduadas . até . 2.0. ele-., unlii	 4I

e ji NO0

á .1 4$000
- 2	 8$000
.2	 98000
2 .108000

128000
148000
168000
188000
208000
24$000
308000

(28000

148000.

158000

188000'

$ 198000

1, 2008000
1, 3008000
.11 4508000-

. 1- 500$000-
-1' . 5508000
4 6008000

-308000

48500

6.	 78000' 1.	 •98000

248000

•	 78000
,.....acto-densirnetro de Quevenne, 	 1.	 48000
Laminulas Para microscopio, cento..., 	 20 - :108000
11,/aippadas de vidro para alcool, férma

.drica grns., uma	 ........	 '4A	 48000
•Lanadas de vidro para- alcool, fórma

drica flic1s., uma 	 - • . "tj	 38500
ampadas de vidro para alcool, Miam cylin.
driea28500•--f-

	

mpo das • de cobre para alcool, uma 	 1 . 58000
"Arte p_gmadaa fie .10 grLninns,,e,e,gtiWp, •- „ UM°
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• Provetas não graduados com pé: de 125 gram. - . •1,, •., mas' um -, 	 a	 _	 a

	

Provetas aia° graduados com pé: de 250 gram	 .
mas, ura_ . 	 	 1.. -.Provetas não graduados com pé: de 500 grama . (
mas, um ......... a  -

Provetas não graduadosalla.ados
.,

 com pé: de 1,000,
grammas, una a • a . 	  ,-ê- •-• • • • •-om:-..,..?	 :11

, Provetas graduados: 15 gramma, um '..,-...,-. "6
aarovetes graduados: 30 grammas, um ..,a 24
-Provetas graduados: 60 grammas, um -; ... -.: 30
Provetas graduados: 125 grammas, .um a -.a.;;; 30

• Provetas graduados: 250 grammas, um ....-.-.4 -30
. Provetas graduados: 500 grammas, um  - - a 43
".-PrOaetes gradirados: 1.000 grarnrnas, um ......, 18
',Provetas graduados: 2.000' gral:amas, 'um .a., 3
Provetas para gaz, sem pé: 125 gaasurnas, um . 1,
'Provetas para gaz, sem. pé: 250 grammas, um1-aProvetes para '"araz,. sem pé: 5Q0 graramas, um. — la
Jtetortas , da vidro, tubuladas: de 125 grama; - ka•
• a.glas• u ?lia ..) :#.; *....,: . -? .... " 4" 1.... ...‘")-4-""'V,•tf2;i3

	

'	 .1P

Ratadas ' de\ vidro, tributadas: de 250 grama
mas, uma .- . 	

Retortas de vidro, tubuladas: de 509 gram-,
mas, urna • -. 	 -,

Retortos de vidro, tuhuladas: de 1 litro, uma
Retortas de vidro, tubuladas: de 2 litros, uma
Retortas de barro refractado: de 125 grama

•• mas, uma • a , 	  	 - • • • . a
Retortas de barro - refractado: de 250 grama

mas, uma . .	 ..	 %	 5:f004
Retortas de barro refractado: da- 500 grame

mas, urna . . 	 -	  • .1	W in,, Isaoci
Retortas de barro refractado: de 1.000 grama
; mas, uma .. a . ........... , . ....... 1 $ .! n$001:"

	

Retortas de barro refractado: de 2.000 grama 	 .
mas, uma •..	 •	 •:,-"...:-. a.

Rolhas de borracha sortidas, Cem furos, - kild - J3 „5108000;
X ` 12300a 	   

Rolhas de cort., franca superiores conieas,
para vidros, cento . . -............-...a.-/

Rolhas de cort., franc.,ade 4 a 15 gra xis. . 11
e 12, canto a a a ., .. - .. - . , • • . •aaaaa,„ . b -• ;

\Rolhas de cart., _franca de 45 a 90 grs., na 13,
cento . .. 	 • ,d.1••••1

Rolhas de cort., franca, da 150 a 187 grs 	 , II. 15',
cento -. a, N. 1 	  •-• • •••" '		Rolhas de corta franca de 250 a-302 gr..c	 g
a; 17, cento . a 	

Rolhas de cora, franca de 375 a 500 grs., ni.b.
meros 18 e 19, cento .4, - 	

riores, cento .....a" a.,.

.a.•::-.,.:
Rolhas para meias garrafas: co rriam Sualea

Rolhas para garrafas conicas superiores, cento
Rolhas para garrafas cylludriCas superiora%

	

Tarai? de seda superior forte, um 3n-r•-w,„-~	 i moco.

. NI MOcento • . a 	

	

Tamiz de seda com tambór, um .a--.--...a.aaaaas 	 'f d0$000..

	

Tamiz de seda n. 50 a 100, um •-• ...-eck,-.~	 1„,	 .3g.E31Tamiz de. seda dobrada, um • .-.... .....-.	
4

. ,-,,
Tamiz uma seda e uma crina com tambor, uni 3/ 40$00
'Tecidos de ferro para retortas e 'balões: etCa

metro •.. . .- .. 	 ...•-..•:.	 3 204003

	

Tecidos de Metal para retortas e balões, metro 	 3 6000,0,,•

Tubos de borracha, encarnada, sup.: •iam. int.

	

16$0004 m/m, metro . • • • • • • • . . • . ..... % W . • • • - • ..	 ,9....,,i8 4?-9!
Tubos. de borracha encarnada, cup.: diam. ia tn12$000

18$000	 5 m/rn, metro' . 	 • -.a-a-a. • ...- 	 3.	.20
Tubos de borracha encarnada, sup.: (liam. int,

78000	 O mim, metro . . . ..... „ ,„-... , ... ,,...-i-...1	 , 4 ., j U2
• Tubos de borracha encarnada, sup.: diana. int.	 t ,.,118$000	 7 mim, metro •. . • • au.... •-• • .a •-•-• . -. .. a	 gi	 aaaal.	Tubos de borracha encama-6a, sup.: diam. int. 	 .	 )

. 8 m/m, metro . ...... •,-• • . • -çr:- ....., • •-• • .: • o - MO
	Tubos de borracha encarnada, sup.: diam. lata	 :	 ,f

	

9 mim, metro -."-a-- .... • „ ... ....1, •••.• • 4••1 ...4	 W	 • 31

	

'603000 Tubos de borracha encarnada, sina! diatia int. 	 -1 -I!

	

' 10 m/m, metro . 	 	 .. .•	 219Y	 5$41

	

703000 Tubos de borracha encarnada, sup.: diam, int. 	 a

	

11 m/m, metro . . ...... ; ... a .a.a.--.-....- 	 3'	 .0•

	

808000 Rfflos de borracha encarnada, sup.: diam. Int, 	 •

moa	 ` 12 m,/m, metro . 	 -. • .7 33 .w45
Tubos de borracha encarnada, sup.: diam. int.

	

Tubos de borracha encarnada, sup. a dia. int.	
.• 14 m/m, metro • 	

é • • •

ra. ara IlL9' -:• 	t
	 Y

2a000	 13 mim, metro . • 	

	

Tubos de borracha branca para gaz, metro aa 	 a!	 la20‘t
Tubo de vidro para chimica, 4 mitimetros á

. 20 milimetros, sortidos, kilo .: -- • o : ”socià'j

	

urso° Tubos para tomar medicamentos curvos, duzia 	 £	 8$00IF
Tubos para tomar medicamentos rectos, duzia • tl ; 6$00 .'
Tubos do communicação, um • 	 a• • • .3 12) ' 1$50
Tubos de communicação de segurança, um,, 4.2	 3$00.
Tubos de communicação em funil, um a...-a - • le , . 3-350
Tubos de scommunicação para dessecar, 11Ih :. o J-2 	'4$6Q
Tubos de communicação de Liebig, um a. anal . 11- :15$0'0
Tubos de communioação em la um a 	 ; .. ....1 	3$00

-Tubos de communicação com tornaira de via •	 • -
.•atro, um . 	 	 12$
•Tubos para vaccina, um 	 -........ •-• .. - . a.a.-a	 Za 5-Tubos de communicação paraensaios, 12 a

• 18 e/à, do comprimento, sortidos, (luzia-- 13	 3,
Tubos de communacação para Mgg099,. porém• - ..

graduados, um a, ..	 ..	 . 	 	 iffl	 3
Tubos de porcellana esmaitada de 14 a 28 mi-

	

n44.9 s-	 iimataas, um w	 w• _•-,:.`1-21 g ii:r2.2r!,41--~ -"A -153

	

pattas 'ele vidro, graduadas até 25 efaaa urraã. alf 	 3$003

	

•••Pipettas de vidro, graduadas at 30 era., uma. 48	 4$00G,
• ; Potes de /ouça branca sem tampa de 15 gram. •

	mas, cento . 	 	 1;	 ')20$000,
Potes de louca branca sem tampa de 30 -grama

	

mas, cento.	 -a 	 -	 a	 • 24000
,Cotes de louça branca sem tampa de 60 gram-

mas, cento. 3:. 30000
Potes de louça branca sem tampa de 90 gram-•

, • Imas, cento.	 40$000.4 	
	Potes de louça branca sem tampa de 125 gram 	

mas, cento.	 	  - • • ••

	

-'	 50000
Potes de louça branca sern tampa de 250 grani-

, mas, cento.	 	 --,	 50$000
Potes de louça branca com tampa baixa para •	 ,.;

pastas do dentes, etc.,- de 15 grammas,
cento.	 	 — 	 .	 1' 60000

Idem de 36 grammas, cento... ...a.	 	 1 70$000	 _
Idem de 50 grammas, cento 	 •	 a 90$000
Potes de louça branca com tampa Mima alta

	

para unguentos de, 15 grammas, cento.--., 	 1; 40$000
Idem de 30 gramnias, cento . -r 	 y . • ...	 1	 48$000

	

Idem de 60 grammas, cento... ea.aaaaa..-aaa	 1 64$000

	

Idem de 90 grammas. cento....-a a.-----.-a-,,.--aa.....;	 1	 858000

	

Idem de 125 gramma, cento. a...-ya---a---aaa	 1 1103000
Idem de 250 grammas, cento. . a. ....-1.a..,,,a, ,,,a • 1 2103000

	

Idem de 500 grammas, cento..-a~-3-.-.~-.3 	 .1 3003000

	

Idem de 1.000 grammas, cento....aaaaaaaaaa, 	 a 700$0a0

	

Idem de 2.000 grammas, cento.....--aa-,-..aaaaa 	 1 9003000

	

Potes para pharmacias, louça branca, fampR	 , laa

	

pyramidal de 60 grammas, cada um.a.,., 	 1	 $600

	

Idem de 125 ,grammas, cada uma,,,,.-a.-aaa.a, 	 .1	 1$000
l idem de 250 grammas, cada itm.aawaa-aaaaa 22 	 3$100
'Idem de 500 grammas, cada um.a.--ara-aaaraa 10	 4$000
Idem de 1.000 grammas, cada armareaaraasa. 3 ". 10- MOO

i Idem de 2.000 grammas, cada um........a-, aa-aaaa * . 4	 108000
.	 Porta-burettas de madeira para duas buret- n

:tas, uma	 	 - 	 -
•Porta-burettas de movei para 12 bur 	

f 15$000
ettas,

ama:	 ----a	 203000
:porta-fios de ferro com pé, um 	 - a	 IMO°
Porta-funis: de madeira com uma argola;
- um. .,	 f 12$000•	-Porta-funis: de madeira com duas argolas
. . um	 .•'
	

s	 "."1	 I"
	Porta-funis: de ferro com Ires -argolas, urn.--„, 	 1

	

Porta-funis: de forro com quatro argolas, um. 	 ;2
Poria-funis: maCriz de madeira, um  --- 	  	 j
ippateadores de buxo para pilulas: grandes,

um. . -.  

	

. 	
Praleadores 'de buxo para Pilulas: pequenos,

uma nr .	 	 --• 	 1: 15$000
Prata em livros para pratear pitu/as, cada

livro	 .,	 .	 	  . ..... ....	
(i,

	

Prensa para tinturas, com deposito de ferra 	 i

	

' esmaltado: para dons litros, uma 	 aa,	 '.1
idem para tinturas, com deposito de ferro as.

maltado: para Ires, litros, uma ..... .. .........
Idem para tinturas, com deposito de ferro es.

	

manado: para quatro litros, uma..-.--.-.-., 	 f
*Provetas para dessecar, um .. . 	  - 2
Provetas não graduados com pé, de 60 gram. -a

mas, Um-,., 

33000

112Q.()
3 131294:

-	 ,

1,9 Ta.601

13.R0
30	 28,000.

10 2320J
eg•2850

180Vil

530,3
63003
8a003

718000.

3$000

4$000

7$000
23000
4000
4000
03000

• 7a000
9$0a0

123000
moa()
63000
7$000

II	 11.	 1,1.1
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-1.13.,ii--'iuir holopliane de 10", um 	 	 2
Abat -•jour de poreellana, de 10", um. -,	 •	 2
'Apparelho completo -de suspensão, porcellana,

. um 	 ,	 2
Aranidella dá metal para 1 luz, um 	 -	 - 2
11randella de me-tal - para 2 . luzes, um...- 	 1	 4
tAranclella - de metal ` para -3 luzes, um  •	 . 	 -3
.Armaciie protectora portatil para lampadd

ate 1.000 velas 1,5 watt, uma 	 . / 3
_Benjamin para 2 luxes, um  .	 d 	 ,- . 16
-Benjamin para.: 3. luzes, um -• • •2..tt_tà 12. , ..` .' • 	  . ."

- •

-12$000
28900I
8850Q
88001

36800
-18$00+

288006
a$004-

L coco,

U
i...1w =UM 20
	

ÍAMO Meia,	 P- Ruça ffê 71921-•

jltrsipeces- de ferro e latão para reterias
,

, balõeS,
etd ,,. uma . . .	 . t.. *1	 A

i1 :.OSOS	 0'
- Vos pára fetos, cem Solha esmeril, um •.-...• 	 l

ou copos da Qhemia para ensaios em'
M., j ogos de 00 a 1.000 • grammas, Micção
 do-sois . 	 	 :O

:.Waso,3 tubulados erri baixo 1.000 gramma.s, uni 	 i
..:rásos - tubulados em baixo 2.000 grammas• uni 	 1
Masos-11orentinos ou recipientes flore .utines, um	 -1

- Vasos ' de vidro para urina, um ..	 	 1
. Nitros fórma, comprida, boeca estreita, sem

rolha do 8. grammas, cento .	

• Idem de 90 ikrammás, centoTT.--.--:-...-...-•-:z.. .. - ..
''á$000 Idem de 125 grammas, cento ........-.,..._ . . .. . . .; 2à 1-5NP0g0.15$000 Idem de 187 granarias, cento 	 	 58000

Idem de 250 gram/rias, cento' 	 17 25000
Idem de 500 ,grainmas, cento 	 	

' 

'5 78000 Icle.m - de um litro, Cento 	 	
1	 3177 601000000

2:IMO° Idem- de deus litros, • cento 	 • 12	 60$000
358000 idem de tres litros, cento 	  1	 70`i:000
15)O0 Ideni de. quatro litros, cento o 	 	

1 
1 .	 808000

12$000 Idem de . cinco litros, cento 	 	 .1	 908000
Vidros da mesma fôrma, de côr amare:lio ou !!..

azul de quatro granirhas, cento 	
Idem de oito grainhas; cena) - - 	

11	 $0005400$(0(,

Idem de 15 granimos, cento 	 12	 60$000
Idem do 30 granimos, cento 	  12	 80$00 c, -
Idem de 60 grammas, cento. 	
Idem de 90 grammas, cento 	 	

11;9 i201000 ()1,0 •

Nidros • com rolha de esmeril, borra estreita,
- côr amarella ou azul, forma redonda do

125 g,rarnmas, cento	 	 :	 12 •13000J
Vidros com- rolha de esnièrjl, borra esl!.:yitn,

.cor amarella ou azul, fcirmil redonda de
- 250 grammas, cento 	 •	 ., 	

Idem só- amarello, 50 gramma s, cento 	 •
Idem só amarello, 1.00(0_grammas,'cento 	
Vidros brancos com rolha cie vidro, boeca

larga, fórmaredonda de duas graas,.	 mm
`	 cento . 	 ,

-	 1	 C8n00
yidrus fórma comprida, bocca estreita, sem

rolha- de 60 grammas, cento .	 	 15	 .4$-ft00
i Wjdros brancos, bocea estreita, sem rolha, se-

doados de 30 grumas, cento 	 .	 5.3	 88000
Vidros brancos, bocca estreita, sem rolha, re .‘ i

doados -do 45 grammas, cento .... ..... ,... 1	 4.	 80001
• :Vidros brancos, bocca ,estreita ., sem rolha; reá
• doados de GO grammaS. cento . 	  . , 25 . 08000

• Vidros brancos, bocca estreita, sem rolha, re-.
dondos do 90 grammas, cento 	  -12 108000

vidros brancos, bocca estreita, sem rolha, se-.
)1	 doados de 125gyammas

'
 cento 	  ii * 25 .14$000

,N7idros brancos, , bocca estreita, sem rolha, reá
, t	 doados de 155. gramas, cento 	 	 -,. 40.	108000
.. ;Vidros brancos, _beco°, estreita, sem rolha, re 	 n . 	 .

doudos de 187 . grammas, cento 	 ..;	 : 188000
• Nlidros brancos, bocca estreita. sem rolha, reá

• doridos de 210 grammas, cento 	 : 12	 20$000l
- ;Vidros brancos, . boca estreita, sem rolha; reá

donclos -do 250 grammas, cento 	 . . •	 .40	 208000
• ;Vidros. brancos,. bocca estreita, sem rolha, re-

-•	 &lidos de 310 grammas, cento 	 " -	 • ..:	 1. - 248000
•
. Niciros -brancos, bocca estreita, sem rolha, re- 	 •

,	 donclos - de 373 grammas, cento  - 	 i.	 20000
:Yrdros brancos, bocca estreita, sem . rolha, re-

. I . • - doados de r;0();grarnmas, cento •	 	 30	 .308000
, iVitires de bocca larga, sem rolha, brancos,:

-ferina redonda de 2 grammas, cento .. ,, ;- . j	 8000
. ,Vidros de bocca larga,„ sem rolha, brancos, •.

fórina redonda, de 4 grammas, conto -..;, • t. 	 8$006
•-iVidres do bocca larga, sem rolha, brancos,-
•t	 fôrma -redonda de 8 grammas, cento 	 :	 .1:	 88006

Vidros do bocca larga,. sem rolha, brancos,
fórma redond4 .de 15 grammas, cento 	 ;	 1	 88000

;Vidros cio bocca..larea, sem rolha, brancos 	 -
• .I	 -ti-Irma. redonda, . do 30 grammas, conto ... •., , 6	 8$0()0
• NidroS do beco,. large„ .sem rolha, brancos,
. •/ • - •tórma -redonsra.. do 45 . grammas, cento 	 -	 1:	 88000!
. :Vidres do bocea. Jarga, sem rolha, brancos,.

t •• ferrna redonda,. 1c. .00 graminas, cento 	 	 11	 108009'
+Vidros de bocca. larga, sem rolha, branco
1	 Tema redonda de 90 grainnias, cento, 	 ,	 6 108900

‘. ;Vidros de beco,. larga, .sem rolha; brancos,
ferina redonda de . 125 grammas, cento 	 	 41.	 148000.;

',Vidros do bocca larga, .sem rolha, brancos,
iferina redonda 0..18.7 grammas, cento-, 	 1: IMMO .

' Vidros de -boeca, larga, sem rolha, brancos,	
.

(.'	 fórma redonda de 250 grammas, cento 	 , 11 •188000
: oVidros de - - -bocea lar.g,a, sem rolha, brancos,
.	 feriria redeuda . 00_310 grammas, cento. . 1	 1:	 188000
; Vidros de boeca largai , sem relha, . brancos,
. h • Vicina redonda - de .375 grammas, cento 	 	 • I, 208000
• Sidros 'de 'berça larga, sem rolha, brancos: "	 •	 •
i'	 fórma redOn 'da de 500 gramm,as, cento 	 	 ,6. • 258000

.:Nidros de córes Lupa-reli a  ou azul de 24 gram.-.
T-	 reis cenI.9 	 -	  i	 X.	 88000

,Vidrós de cOrea _ániarella ou azul de 15 g,ram-
±.	 mas, cento . 	 i ` t •	 88000
.‘ Vidros de cOreS ainarella ou azul de 30 gramd

•
...,Yióres de côres amarella ou azul de GO gram-

	

	
• 2..... 8000'mas.. conto . 	

mas, cento	 22 . t$000
Vidros de 0 r e-s amarella ou azul de 12.5 gram,

."	 mas, Cèn10 .	 	 _ 	 1.	 14$000
Vidros A o ciires amarella ou azul de 250. gram-:

mas, celdb"	 - --	 1	 188000
J:S7 id r os ceio- rolha de esmeril, boeca estneita;	 ,,-' -

•
- .-. brancos, fóriria,..redonda de duas gram-	 -.'i• i• I. •
e.,

,-,-rkloni .de • oito ,:trãmmaS, : cento 	
ri-ilen t de cktiott.'0 • gi'ànin'iâS, cento 	
i ..	 .	 i,	 - --:' . 3. 6111 . . 1- 636!. Oo00°0(0) 00:

ma s. cento' - - 	

- Idem de 15 grftrilnizI g," cento 	
; Mota ., do 30 grarnma-s, - er.in + o 	 	 32	 8.5000

•; jdeni de Q0. 6ranunas; -ccoto 	 	 zi. 	 4.0.000•_

200$000
12 300$000
12 - 400000

6800

Vidros brancos com rolha • de vidro, bocca 	

0
Idem do quatro grammas, cento 	 •

• larga, fórma redonda, de oito grauntias,, ,.
t 1

cento

,.	 / . 68000

I'clem, de 30 grammas, cento 	  ..] ' 1
1	 66$$0000i(}

•
ernId	 de 15 grammas, conto 	 ;

Idem de GO graturnas, cento 	 	: 1 1	 6

	

8	 68$58()0
Idem de 125 granimas, conto 	 	 18	 88000
Idem de 250 ga
Idem de 500 grammas, cento 	 	  

12	 4000emmas, cento .. 	 .1

	

11	 .jo$poo

Idem de 1.000 ararmos, cento 	 1" 	 1

Vidros com rolha de vidro, bocca larga, fórma: 	 ,.!..- .?3; 0.rU9()
	 i '.	 o 0 0

Idem do 2.000 grammas, cento 	  	 i

• redonda de dm amarella de 15 gramá - "-
mas, cento	 I ` .6$000

Idem de 30 grammas, cento 	 - ..,.-.	  .;	 .

	

]	 1	 8$000
Idem de 60 gramnias, cento 	 	 12	 8$001.1
Idem 125 grarnmas, cento . .. 	  ti	 12	 108006
Idem de 250. grammas, cento 	  	 458000 -
Nidros para oleos .francezes, sem rotules, meio

litro, cento - . 	 • • •	 1	 98000
Vidros para oleos • frarreezes,- sem .-rotules, uni

litro, cento . • • • - • • ;,.  • -	 -	 6_	 '128000
.Vidros para oleoa francezes, sem rotules, deus

litros,. cento- ..- - • • 	 •	 fi• 	 ..	 .t.	 15000
Vidros para atoes; rotulados com 'rotules - de

crystal do 500 grammas, um 	 •	 1: 158000
Vidres para alces, rotulados com . rotules de

rolha de esmeril,Vidros de meio" litro *CM11	
1.: -18$000custai de 1 -.000 grammas, um 	 .

	

- para acides - tendo rotuleis de crystal, um	 1	 158000
Vidros de relogie, para ensaios chimices, sor-

tidos em tarritinhos', • um 	 	 13	 1d5e9

Caixas Petri de 12 cm, um 	
,	 3 '14$00fiBicos de Buzen sertitles, uni 	

	

100	 2$90o
Frascos de ErlénmeYer de 60 cc., um 	

. 

Frascos de Ertenineyer de 120 cc., um 	 	
221	 1

Frascos de Fa.lenmeyer de 250e:, uni 	
Papel de filtro 'Ciiardin, resma 	 -	 '-
Papel de filtro Vallirri„ resma

	

.	 . .	

''''	 23: ., g2379!°(-0::0000t:
Laminas para microscopio, cento
Tubos para cultura, um

	

5  000	 98000
3  000 r,	 250

88500009

Vidros para bastões, kilo .„. .	



-11:1	 7$00/:
li1Q •	 4$003„,

IQ	 .2$000

IQ.'	 '	 --r•
:	 '	 )

.IU.	 g$00/-,

2 $

'4 40$000 Lampadas azues ou encarnadas de 8 vélas, uma

,..30	 suo Lampadas azues ou encarnadas de 32x110, Uma
i66	 $100 Lampadas azues ou encarnadas de 16x11.0, unia

Lampadas foscas 'de 16x110, unia

6soor 	..3()
	 puma 'GUMMI - 

- 2 	 5$000 Lampada economica filamento metano°, 200 	 i'. xr- • •-"IF	niama para A luzes, uni .... . 	 ....... ....
riatóes para campainhas eletrizas, dento.
1-tax eompling, 112, 314 e 1", um 	
Lorcha da ebonite, 3i8, uma 	 - 
Caho. de cobre, isolado, n, i, kilo •

	

4;8ho de cobre, isolado, n. 6,, kilo 	 •
revestido de-chumbo, de 1 Ihrnm, mono-,

pha.sico, metro	 •	
• •0 . , revestido de 'chumbo, de 1 '%muo, tripha•-•

sico, melro
Cabo re n zstido' de chumbo, de • 2rnm, tripha.,

sico. metro •
Campainha, americana . com caixa de ferro, 8",

- unia	 „	 	
campainha americana com caixa de madeira,

6 e 8", uma 	 •
Campainha americana com caixa ,de madeira,

io e Ir, orna •• 	
" • Campainha americana com caixa de madeira;-

16 e :jia", urna 	
Cleats para cabo D. 1, par 	
Cleals para cabo . de 2 fios, n. 3, par

	 -
Carvão para 'mamada de arco 0m,25x0na,015,

. duma*
Carvão par alampada de arco 0m,20ix0ni3O12,

(luzia
Carvão para lanapada de auro Oin,20x0m,007,

duna 	 ,
Carvão para tampada de arco Orn,25x0m,018,

duzia 	 ..
Carvão para pilha Leclauché, um 	
Ebonite em chapa, kilo	 ..........
nscovas para machinas esfatiem, duzla.
Escovas cobreadas, unia	 .......
Fio coberto .com borracha, ri.. 8. kilo 	
Fio coberta oom borracha, n. 10, kilo 	
Fio coberto com borracha, D. 12, kilo 	
Fio coberto com borracha, n. /4, kilo
rio para resistencia, n. 19 kilo
Fio- para Campainha, kilo. 	  a,a, .1.09 .4
Fio flexivel,. 1 0 arnpêres, kilo 	 -
Fio de cobre mi, de 1/2 a 2m1m, kilo .... . .
Fio de 'Deka] ri. 10, para resistencia, metro.,
Fio de Melte' n. 12, para resistencia, metro,.:
Fio Flexivel de, algodão, 1 a 2mm, metro....,
Fio flexivel de seda, 1 a 2mm, metro 	

'Moio revestido de chumbo isolamento de
borracha, de . 2 %mm, metro 	

Fie de cobre cosido, kilo 	 	 • •n••1
Fita amarela, peça .........
Fita paragon„. luta ...... . • • •

ita isolante de borracha, kilo
-

Filáveis de rolha de .5 amp.éres,	 50
Yuziveis eylindricos, de 10x250,	

•	

50
Tuziveis cylindricos,•de 50 a 75x250, 	 50
!ruziveis eylindricos, de 100x220,	 25
.ruziveis roseta . de 100x 220, um 	

•	

20

	

- 'Jarra de latão para abat-jour, uma ... . 	 30. (az atachement isolado, um ..... 	 10
•.n .teriores. de pilha cErischa, um	 5050/nterinres de pilha dupla, um 25
rirterrupleres de 10 a 2o- ampères, urn..,:ry. -u, 20
ot eram tares dom caixa,

;• ,/,erruptores duplos, um 	 - . 51 •
iiiiorruptores pendentes de metal, 1-8 , 2 dire:á f".‘

ações, um ..	 ........
..rderruptores para campainhas, 1, 2 e 3,. ume . 20'
1-,01ador 4Capanerna», pino recto n. 1, um..., 20

	•• isolador *Capànemaz., pino recto n. 2, um... 	 20•olador duplo 'com haste, um	 	  10•Isolador simples com haste,
--Jampacia economica filamento metano, 1.0 a• 50 iiélas, 125 volts:, uma 	

aconoMica filamento matalli, ‘-v6.4
.	 Ias, ',1'20 vols., Uma 	

• ';i3}Tiadá Qconomica. filamento .inetkillico, 16,• velas, 120 malts.,- uma 	
.mdaed•onomica filamento metallico,

vilas, 120 ,volts., unia	 ..... ...	 100
- lampuda economica filamento metalizo, oa

	120 volts., uma	 ... ...... - 	  100.T.ampada economica. filamento metallico,•
vélas, 120 volts, uma 	 - '.0127-.2mpadà econornica, filamento metallico, 100
vélas, 120 vols, uma 	  100

Lampada economica filamento raetallico, 200

	

y_Ogs, 120 volta, nma• •-• • 	 . - 	

-
•-• n • •-•-•1
	 -,:•••• • • .1

Carvão paat huripada de arco, 0m,25 x 0111,005,
duzia

50	 1$600 velas, -220 volts, unia 	
1 „;

1
•,,,„ Lampada economica filamento metano°, 50

1

Pilha Leclanché, modelo grande, uma... .....
$700 Pilha secca, uma	 - 77•1:o • iFe'

Para de madeira para campainha, uma.•-•••••••:

Pilha redonda, uma 	 -••	 • .	 - .... 1

mum, 5 velas, uma. - 10 5$50,Q
5 2$00"
5 - 2$00

. 5 2$0
5 2$00
5 3$0
5 1$00

10 3$0
5 5800
5 3$000
5 .3$000

20 11500 

1$500
1$000
3$000
48000

4$000

1.$500

1$500

1$500

18500

•($500.

38000

51500

$500 Blocos de madeira sortidos, um 	 .: (00•	 $500
28000 Chaves monophasicas com fusiveis, uma 	  10	 .48500
5$000 Conduite, metro . 	 -c--0 00	 38950

10$000 Fita isolante branca, rolo  - -
--T-----j-.1.7.-	 .•---: 20
	 2$80

	

20	
0 .

ilo. .... . --... .-..-•--,~•-•-•-.	 -•-••	 -10	 23$80	 .00%$300 Folhas de amianto, k
15$000 Fita isolante preta, rolo  --- -

1$100 Fusiveis' sortidos, um 	 -	 - : .... •• e 1100	 $300-
38806 Interruptor pendente de meial, 10 amp., um.. 	 1	 4$00Ck
68500 Lampadas % watt 220 x100, uma 	 .... 50	 58000-

	

1$200 LampaclaS- 1/2 .watt 220X 200, uma.••••-•••••••-c 10	 7$500
3$500 T.ampadas 1/2 watt • 220 x 500. uma • - .•-- -. 	 c 10 18$000

	

28500 Lampadas lis watt 220 x1000, uma .. 0. 474. g *o .- 4 10	 258000 -
Lampadas 1/2 watt 120 x 25, uma. ... • c•-• . . • .0: 50	 2e800' '
:Campadas •1,5 watt 120 x 100, urna.....c.....-c	 50	 . 58000
Tampadas 1/2 watt 120x 500, uma.. .... ... ........ 50 183000
Lampadas 1/2 watt 120x1000, uma  - - -	 -0 50 25$000
Massa para soldar, kilo 	 ....,,,......___„..„-	 10	 10$$09000
Oleo para motor Diesel, litro ..... T.-..-):.:.- ...-.-.:	 150	

0

Cleats jpin parafuso; par 	 ---ireiq,• II 9...	 ,41 10 Q • $00'

--',
" MADEIRAS E MATERIAS DE CDNE'ÉRUDOXCi

Artigos	 Unidade — Quantidade.:: MO:

Arca fina de agua 'doce, metro cubico.-.......;.-cc 400	 26$00
Area grossa de agua doce, metro cubico

•	

` 50 22$000
Barro (saibro), metro cubico 	

•	

30	 8$00Q
Barro refractario, kilo 	 	 . . .4 400	 $000
Cal de marisco, saca°	 • 50	 3$200
Ca/ de pedra extincto, kilo :.•-...•-••-•:•-•-•-•-•••=.;.-.:	 50	 $080,
Cascalhinbo, metro cubico	 :100 .32$000

Pargand, barrica	 I2V00

• "

1' .,	 $800	 vélas, 220 _volts, uma 	 - .	 -

	

2	 1$500 Lainpada economica, filamento- metano°, 100

	

3	 $100	 vélas, 220 volts, unia 	

	

.40	 7 $000 Lampada econornica filamento rnetailico, 50

	

40	 6$000	 vélas, 220 voas, umá 	 .
Lampada economica filamento metallico, 32

	

50	 1$600	 velas, 220 volts, urna...' 	
Lampada econonaica filamento metallico, 16

	

56	 2$000	 véias, 220 volts, uma 	 - -
Lampada econornica filamento metano°, , 8

.:,,4
"-"" .vélas, 120 volts, 1k  watt 	 	 10Q 	 2$922.

.12$000 Lampada geonomica filamento metallico, 200
,	 velas, 120 volts, 1/2 watt, uma. ....... ... 10Q

4 20$000 Lampada filamento carbonico rosca com.' -

g	 $600 Pera de metal para -campainha,. uma..,.,c.:•,...;

a	 ,1$000 Pilha Lec1anch6, modelo pequeno, uma...ed.-4...c

• Reflectores de erystal, um 	

	

IQ	 P$Q00.

	

: l'	 1$700 Reflectores de porcelana de Oem20 de dia-	 .

	

1. 	 28400	 metro, um . -	 •	 5	 2.$5n';	 2i .4 64$006 Reflectores de porcelana de Ocrn30 .de dia....,	
,

n000

	

I i4	 44$000	 metro, um- ,:' 	
3$500 Roldana de porce,Ilana, 1 a 3 centimetroa, uma.- 5 „ 4$00Q

	

30	 9$0010 Roseta com fusiveis• 110 volts, unia 	 	 2Q	 $599:

	

30	 88500 Supporta de porcellana com chave de rosca

	

20	 88500	 commum, um. . 	 	 5	 4 $600

	

20	 88502\ Supporta de porcelana com rosca commum, um- 10	 -18800-

	

-- 10	 88000 Sockets com chaves, 110 volts (metal), Um 	 	 40	 1$600
50 12$000 Terminaes para eabo n. 4, um 	 	 .. 20	 1$60620 128000 Terminaes para- fio na. ,10 e 12, um 	 	 10 	 18400

	

'40	 6$000 Tomada de corrente, typo de embutir, uma 	

•	

e	 2$000

	

20	 1$:000 Tomada de corrente, porcelana, systema pino,

	

20	 18300

	

10	 $600 •	 e rosca, Uma 	 	 20	 '18900
...

	

20	 6$000
00 'Vidros para pilhas, um  '

	

Tomada da corrente triphasica, uma..--.......-:: 	 10	 38000• 20	 $800 Tubo de aço flexivel, '1/2, metro 	 	 100 	 28560
Tulipa de vidro de côr, fantasia, uma. • 4: - - . )

	

. *•":: • i •-•••0	 10	 10$000

.. ii-;•• n

	30 	 1$4 12 moa,

	

10.	 300,00 Zinco para :pilhas,. duna 	

,.	

5	
53:500000

-	 i.	 $600 Receptacuio de porcelana, rosca commum,-üm

jo	 3$0,00 Zinco em chapa 0,007 de espessura, kilo......c 20
. 1	 68000 Aranhas de metal, uma 	 - --- - —dr 25 $200

!	 Ó .	 • GRUPO 20 "-•.,2$200
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!Pimento branco, kilo .....,....-.1.41
,,Cimento amavello; "kilo ',.• .. • ... 11nC11••-•-• ..11:4.0.:•.•:11	 1i.)

imento outras marcas, barrica ......
ouçoeiras de pinho de Riga 6X9, em grossci;

metro 	 -
.A.Ouçoeiras de pinho do Paraná 3X9, em" aros-

',"	 so. metro 	 -	 l-16
:£ouçoeiras de pinho Westerwich de 3X9, em

- grosso, metro 	 : •6
•Idem de pinho brando de 3X9, em groso,'

metros 	

	

.	 . :	 -..,	 16•
Idem de peroba 3X13, em grosso, metro.....: 16
Idem de cedro 3X13, em grosso, metro 	 , :  ,	 16
Curvas de barro até 2" manilhas, urna 	 , 24

-"Curvas cia barro de 2 . 112" a 4" manilha, uma 24
ad.ein de 4 112" a 6", manilhas, urna 	 -	 24
Idem de 6 112" a 8", manilhas, unia- , 	 ; 24
Wrizo de peroba de !Clarhpos, de 0,010X0,03,	 -
• metro 	  100
-Ideai] de pinho de Riga, de 0,010X0,03, metro 100
Idem de guarabu, de 0,010X0,03, metro 	 - .50

"Vuncções de barro nacional, de 2" a-12"; uma 25
-Ladrilhos de cimento de "duas a quatro eóres,
!	 •metro quadrado . 	

; ... Ladrilhos -de Marseille, metro quadrado ...-.-_--,2
;Manilhas de barro nacional até 3", uma. 	 -
1Manilha de barro nacional do 3 112 a 5", uma
',Idem de 5 a 8", uma 	
/	

-
Manilha de barro nacional de 9" a 12", uma
Parallelepipedos, cento 	 .. .-

!. Pernas de serra:, de 2X2, metro ..........,...---,-.2.	 ,
:Oernas de perra, de 3X4, metro..- ..... ....-:
Pernas de péroba, de 9X9, metro 	 ....-...•
Pernas de Gonçalo Alves, de 9X9, metro :-.:,....
-Taboas de cancha largas, de 1°, metro....•-,,:.
Taboas de cancha, estreitas; ••de 1 1, metro.....
Taboas - de canella, refugo largas, metro ...-.

"Taboas do pinhoarnéricano limpa, de 0,025X
,	 X0,50, metro	 . , ,. 	 •
"Taboas de pinho dó Paraná, de 0,40, metro
"Taboas de vinhatico de 112", metro ..... ....
s Taboas de cedro, de 0,15X0,60, metro .......-.:-.
'Idem, de 0,025X0,60, nietro 	  ....;...:
Idem, de 0,030X0,60, metro 	

'Taboas de peroba de Campos, de 0,15X0,60,
metro .--	 • 	 -'	 30

,Idem, de 0,025X0,60, metro 	 -	 • é	 30
n Riem, de 0,030X0,60, metro : . - . - ... ........-.- 	 k	 AO
;Telha franceza Ludolf, cento :.-. ... ''.-.-_,- 	 - 100
-Telha de vide°, uma 	 '	 .	 • : 1	 1.0
'Telha concava nacional, cento :„. ..... : 	  100
i Tijolo Santa Cruz, cento 	  1000
Tijolo refractario, • cento -	 - 200'

INTigas de inadeirw de lei, metro 	 .,, 40
'aranchão de peroba de Campos, de 0,05 X
,.X 0,90, um 	 o 	 	 -

a
-44

44
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ACCESSORIOS DE AUTOMOVEIS

1- •Miullias para valvulas de camaras de ar conip.,
duzia

';,45.1.uminio em chapas para estribo ,de carro,
- Metro. 	

• 'Aios de ferro para rodas de 880x120,
'Aros de ferro para rodas de 935x135,
'Aros de ferro para rodas de 920x120, um 	 ,

'.'Arruellas de pressão Cower, sortidas, cento-,
'Arruellas de' cobro e. amianto para 'juntas de

18 a 24 mim, duzia 	  -
JA•rruollas de cobro e amianto para juntas_ de

32 a 40 mim, duzia  -
1..Wrruellaá de cobre e amianto para juntas de.

42 a 50 mim, duzia,	
ruellas de cobre e amianto para juntas dé.

26' a 30 mim, duzia 	
Iruellas de cobre e amianto para juntas de

53 a 60 mim, duzia,	 . 
iellas de cobre e amianto para -juntas :de

t_16 . nAnl,

16

100
50

• 25
' 25

25
25

200
600
300
200
100
100
100
100

20
, 50
50
3ã
30
30

Idem, de 0,228 X 0,76, 'metro	 .....
'Idem de 0,10 X 0,60, metro• • •

Ripas para estuque, duzia 	
Ripas de pinho de Riga, duzia
.-Ripas de pinho do Paraná, duzia,	 .

118000_ marca m .- 	 6.

148000 Camaras de ar, 32x4, Michelin ou outra mar-
ca	

118800.	 o

•
Camaras cie ar, 26x3, Michelin ou outra mar-98000	 ca, uma	 	  ... 	 ,R

18600	
6 20800

, uma . 	 , .	 .	 .	 .	 ... -..• :1	 6	 27,$0048500 Cariaras. de ar, 33x4, M
ca	

ichelin ou dutra mar-
68500	 _.	 .., uma -., -., . ....... 	  . ....... . .... 4	 6	 ,28$00
88900 Camaras de ar, 765±105, - lifichelin ou outra

368000	 marca, -uma.:
, $950 Camaras de ar, • 815X105, " Midliefin-oti	 outra	

6 . 24800

• ' 18500 - • marca, uma • 	 1	 6	 30800

marca, uma . • 	 	 6 358000

	

- • 315001	
,

 Camaras de ar, 935x135, Michelin ou outra

	

88500 - Aros macissos, 830x90, um .. . .. -;‘.•:._.-.--,-.:.-....	 1 2258000
6 '408000

	

28500	 marca, uma • -- .	 .	 - --.)
íi o$0 ,-,n Aros macissos, 900x100, uni 	 	 1 2588000

	

" Aros rnacissos, 720x100, um .. ............. ri'.:..;--,-_-,il 	 :1 2478000

moo •	 marca, uma • :- - -	 . 6 39800

	

.18600 Camaras de ar, . 915x105, Michelin ou . outra	 ... marca,_ uma . , . .• 	 ,	 6	 30800
_

	

428500 Camaras de ar, 920x120, Michelin ou outra 	
.	 _

8080010 'Estanho puro em verguinhas, ki lo •	 	 10	 ;7$000
88500. Papelão Asbesto de alta pressão de 3 e 4 mini

228000	 kilo	 •	 •	 .,	 20	 6850018400 Fio magnete( de 8 m/m., metro :::•.-....,:-.....:-.--.-.- 	 ) . 20-	 18000.
1980001 Serras Victor de. 12", lima 	 : .	 :-._ _ 	 -12

..	 ..:-.;	 12	 1810000148000 Serras Victor de 14", uma

	

1V.mnometros para oleo Bourdan, um ...".-.-.).,-,--.1	 12	 08000

• 58500

18800•
-38500

;14,$2,00 Camaras de Miehelin outra'ar, 875x105, ou
448200	 . marca, uma ... -  . .
2$200 Calmaras de ar, 880x120, ' Michelin ou outra 	

6 2580

2k500‘
88500

108000
608000
308000
448000
148600
588000
58800

1080001
98000

.108500-

480001

10000

s20$000

Discos para buzinas "Klaxon", um -	 -m	 6 - 68000
Espatulas para collocar pneutnaticos, uma..• •8 • 28500
Espatulas de garfo para collocar pneu., uma.

6Ebraçadeiras de 18 a 30, uma 	 --m
Embraçaderras de 31 a 50, uma 	 .	

L3:,; • 6 _ '1$:326.00 0000m 

Embraçadeiras de 51 a .00,' uma ... - .	 6 
Embraçadeiras des61" a 70, uma 	 - :-.:--	 - 6 , . 8500'.
Embraçadeiras de 71 a 100, uma  - 	 •- --Ti	 '4 - ''' $60cs
Fio para magneto cie 7 a 8 m/m., metro..- 	 ,-, '' .0	 0000
Fio para magnoto de 1 a 11 mim., metro...-. - 10	 18500
Pneus lisos . '30x 3, qualquer marca, um ..., 	 iii ,t, 2 1008000
Pneus lisos 32x4, qualquer marca, um 	 -- 	-3j	 2 1708000
Pneus lisos 33 X 4, qualquer marca, um.. • .-- 	 ,-Ç	 g -1778000 -
Pneus lisos 765X105, qualquer marca, um 	 :c ' 2 1308000
Pneus lisos_ 815 x 105, qualquer marca, um 	 -ai . 2 1488000
Pneus lisos 875x 105, qual quer marca, um 	 -N , 2 160$000
Pneus lisos 88" 120, qualquer marca, ,urn, 	 -.%	 .2 180$000
Rusw It§Q.4.9.15,x.100,. si tialquiR, WArea, U.-i-v .3L.2fill§Q.119,

,	 ,	 •:.•, .....

-	 Juntas metallicas para velas, uma ...-.--....-...x.-.1 	 12
$1.0'Pó para cimentação, kilo 	 - -- 1 .10	 1480000

Macacos para automoveis, -para 1 tonelada, uni	 2 508000
Feltro comprimido, kilo • • _
Copos para graxa de 4 a 6, um 	 - - • ---.:em	 6 , moa

18200 Couros para embrayagem, um 	 - ::	

,, '10 ;458000

w	 6 208000

78500

18600
18800
18500

Aros macissos, 900x90, um 	 •	 _ • A. _ -	 x	 :1 2388000
Aros mac,issos, 950x120, um 	 . _	 • ----3. ,	 1 3428000

_Aros macissos, 920x120, um...-.-....-.::-..--,-....' 	 '1 3278000
Contra pinos de 1 in/m., cento .C.-...;-,,:-.:•.,-„-.....-.-.:ii	 :1' • 18500
Contra pinos de 2 mim., cento -.-.-.-.•.-.--:-.....::,-4. 	 :1.	 28000
Contra pinos de 3 m/mi, cento . iy-, ... . - ..... --41 ,	 1	 28500
Contra pinos de 3' 3/2 m/m, cento :-- : 1 	'38000
Contra pinos de 4- mim., cento .:-.--..-:::..7..-,--...1..-4--'41) 	 1,	 $8500

	

.._

'
Contra pinos de 6 mim. ° cento -.-.-.---.7.:..:-.-:....--.-.:, - .1. 	 .68000
Metal patente marca XXXX, kilo !O 88000..-.....-..-,-.-.-...,-.;01

Atruellas de cobro e amianto para_ juntas deç	 '..,,/
.	 '72' á 80 mlin, duzia	 ,I.,	 3.	 •-$5Mruellas de cobre e amianto para juntas de
•	 ' 82 a 90 mim, duzia 	 	 260 QArruellas de cobro e amianto para juntas de

92 a 100 mim, duzia 	 .._
_;	 385 a.,Ataché fils (para . fio de 9 rilm), duzia 	 r.	 ,1$2 0

Ataché fils. (para fio de 11 m1m), duzia.... 	 185 0,-
Bombas de ar- duplas para	 encher	 pneuma-

ticos, uma	 .	 -,	 6	 ?5$0 (X
Botões completos- para buzinas "Klaxon", unj	 6	 5$O I1(
Boias para carburador, uma •	 •	 -.1	 .6	 6$00
Bronze phosphoroso em barras ou tarugos, um	 6	 580
Buzinas "Kla.xon", uma ,	 	
Cajados para capota, uru :  -	 • - 2 	6	 13800

Cantoneiras de latão • ou	 cobre	 com	 frisos	
:12	 8800

para estribo, uma	 .., -., : ... - ..... . . ..., 	 2	 12	 Z0$00
Carvoes para magneto, um .. 	 	 	 24	 180-	 :.. ir.
Copos para graxa de 00 a 2, um 	 	 6	 f 185

.Camaras de ar, 30x3, Michelin ou outra m'ar-

Contra pinos de 5 -mini:, .cento :.-.,..-7.7,----.7..:-,:,..zi,	 1:-	 W000 `

Camaras -de ar, 30x3 3/2 , Michelin ou outra•
• ca, uma . . ,, .	 • 	 , 	 O	 15800•

60-	 8600
30 ''1$20d
14	 3880001

2	 158400
2 258000.
2 248000
2 258000

" 28500

1	 18000

1 .	18500

1	 .18800

18600.

28000

.M9S1 ••
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Pneus lisos 920x120, qualquer marca, uni.. ;
Pneusaliaos 935x 135, qualquer marca, um.-:- 	 , .
ljneus anti 26x3, qualquer marca, um 	 1
121 naus anti 30x3, qualquer marca, um....-aaaal
Pneus anti 30x3 2,5, qualquer marca, um.., 	 a:
pneus anti 32x a, qualquer marca, um; .;• ,...m
,Pneus anti 33 x 3, qualquer marca, um.'. ,a, •

naus agi 33x4, qualquer marca, um5,

2 190604)0
2 2503000 Botões braneos de osso sortidos, 6 e 1, 'W4oza 1.0
2 100ae00 Botões de massa para capa, 3, arnza...... 	 a
2 115$000 Rotões de madreperola, grandes, 62 e 4, groza
2 1208000 Botões de madreperola pequenos, 35 e 40,
2 .136a000 '	 groza . . . 	 - aa:a_ :,..:7	 5
2 2328000 Botões de osso para camisas, 8, groza..,..acf. a 10
2 200$000 Botões de oss,o para collarinhos, .groza 	 r•	
2- 170$000 Botões de rnadreperela para camisas, 120, 1 'd
Z 220$000 ___, 61, groza 	 •	 10
2 2.008000 .Bot5es de madreperola para collarinhot, groia• _ MI!
2 2503000 Cadarço branco de linho, 8, peça com la me-
2 2358000 .	 tros • .. 	 -	 ,	 20
2 2658000 Cadarçobranco de algodão de 0m,03 de largo,
2 400$000	 peça de 10 metros 	 , 12
2 105$000 Cadarço encarnado de Ona03 de largo, peça de
2 209$000	 10 metros , _	 __	 ':7-- ..a...a	 	 12

	

Colchatea, grozara...7.a.-..-...a.a...aaa, 	 :	 e

Baeta azul de I & qualidade, 21, raetrO.,.... ,.. 	 100

10
5

R"N..$000
63000

458000

1$000'
1$50.0,

.36500 ,-	  •
netas anti 34x 4 1/2, quahmer marca, slorla, um
naus 'anti 815x105, qualquer marca, um..
eus- anti 875x105, qualquer marca, una..ace

naus, anti 880X 120,,qualquer marca, um. aaa..
Pneus anti 920x120, qualquer marca,
Pneus anti 9355<135, qualquer marca„ um .
Pneus anti 955 x 155, qualquer marca, um.. a.,
Pneus anti 65x 105, qualquer marca,
Pneus anti 915x105„ qualquer marcar um. • aa
Laminadas economicas de 6 a 12 volts g;..ara di-

versas vellas, uma...:aaaaaaaa .. ... ..a. a.; 7 24	 28500
Solução Michelin, kilo 	 • • a...	 ;,

▪

 5	 5$600
Valias diversas para automoveis, uma.--.-...... .2424	 53500
Macaca para auto Ford, um 	 •	 . . " ft, 183000
• Caixas de esphexas xilemas ou francezasa
200 x 208, uma..-  • - ;	 • 3.? 16$000
212 x: 214, uma•	 N,11.1 	 ,•t -Ii'::"nelri.Tr,r	 35$0010
300 x 306, uma I • ;•"-ir 4.7	 os.]	 16$1100
307 ba 312, uma	 -
313 "x 315‘, uma.-. 	 aaa,...aaaaa	 . 11	 7:0 $ 0 00
316 'x' 319, uma • -.:1•i•-:oré :we•	 -	 430$000
401 ;X" 403, Urna	 d. 1 6$000
404 'x' 409,	 •*11!	 333000
Magneto «Bocha D. R., 4, urnaay~....-....3' 4 "380$000
Magneto *Bocha Z. R. 41, um 	 	 • '4 4206000
Magneto (Bocha Z. R. 6, um........ ••-•,; •-"' • - '17A	 !4. 3303000
Rodas auxiliares aSpepeney» 880x210, uma..' 	 100$09(1
Rodas auxiliares aSpepeneya 920x120, uma.. 1 100$000

- Roulements à. biles S. X. P. de 200 a 208, um •	 •16$(100
Roulements à, biles S. K. F. de 202 a 214, um . I .353000
Roulements à biles S. K. F. de 300 a 306, um	 1. 163000
Roulements à biles S. K. F. da 307 a 312, una	 11 313000
Roulements à biles S. K. P. de 313 a 315,, um . 1 70$0001
Iloulements à biles S. K. F. de 316 a 319, um	 1; 1308000.
Roulements à biles S. X. F. de 401 a 403, um*	 *1 16$000
Roxilements à. biles , S. K. F. de 404 a 409( um	 • 338000
Tubo de !borracha para bomba de ar, metro. . 4 40	 13600
Tapete avelludado . de qualquer côr, francez,
• metro 	 	 .30 '498000
Tulmi'dâ borraoha e lona para ligação de ra-'

cliador de 25. a 50 mim, metro 	 ; 10 10,sooly
'Tubo de borracha e lona para ligaçaca.de ra-

a•diador de 55 a 65 mim, metro 	  10 17$000
Tubo de borracha. e lona, para ligação de ra-

'radiador de 80 a 90 mim, metro 	 	 10, 258000'
,Saltrulas de aço forjado em bruto para mo-

tores, uma.	 	 , 12	 48000

GRUPO 22

. rAiENDAã, 'CONFECÇÕES E MIMAR:MIM

Artigo •=, DL da amostra ,..-• Untdade ,-- Quantidade .•-a Praça
Aniagem, - 30,. metro.. ' '	 ::.	 • 200 • 13300
Atoalhado de algodão, branco, lavrado,

1m,60 de largo, 14, metro 	  150 , moo,
Atoalhado de algodão de adi ., de 1m,50 de

largo, 15 e 16, metro . 	  100, . 5$200
'Atoalhado de linho branco, para mesa, com

lm,80, 49, metro . 	 	 50 183500
Atoalhado da linho branco para mesa, com

im,75 de largura, 48„ metro 	  30 14$000
Algodão branco, alvejado, enfestado, de -lni,60

de largura, 42, metro 	  100
Algodão cru, trançado, de Ona70 de largo, 77,

metro .	 /	 ' , 500 ' 13800
Algodão azul, trançado, 4, Metro  --.-  - al,	 \200 , *, 2$200

!Alfinetes, 100 grammas	 	 -.. 1--"	 -I .4, .	 t . 2$800•
Agulhas para machina, duzia 	 ' a . "10 ' 33000

i,`	 '	 ';Agulhas para encadernação, n. 1, duzia 	 	 4	 38100
(agulhas para costura a mão, pape/ 	 , lo. t- 13500

._1:Aventaes de mescla, um • 	 . .	 ::	 . 60	 .3$000
'Brim branco de algodão, 9; metro 	 a :100 a 36200
1 13rim branco de linho, 11, metro 	 _a loa 108000
13rim pardo de algodão, 7, metro.a...-aa 	 s 2a0 . 2$000

rim parda da linha, % metro  44	 ......../ 50 ‘a 78800t
; rim kaki nacional, 2; metro ...... ...... 	 500	 p$400
L riga kaki ing/ez, 7, metro  aa	 -a_a,a 250 )4. • 1,4$500

• me,11 . 11,CIE .. • nn 1101111/0 EIIIIIEINE MINI E UM I El

de 25(X2-i,

r-

63000?
0.$0404-

.:3$00.j.

.•6$000.
moa.,

28800
$150, •

jasaack:
.9$150Q

6'0 183000.
60- -14.8000

	

3.0	 •en

4$0Gd
0$00j,,

	

50	 .5$000

	

30	 .5$000,
30 0.00Q

	30 	 6.000

	

30	 .7$000

	

30	 .7Str.

9.n0Ot
	20 	 9$500-

20 8$00012 5".5$000

24 228500

12 Duciáo
$900,

	

,100	 $400

	

2	 8500

	

5.	 63400
a 7$200

50 10$000
-

G 78000
4 185000,

10 uma
5. 70$000
t 58000'

	

200	 28400
. 30 • 18000"

	

30	 48.500,

	

30	 88500
50 -653000
45 /2$0.‘

	

50	 33000
181 QQa

	

- 30	 2$804k

	

200-	 2$500

	

200	 28000,

	

200	 4$000.

	

150 .	3$500t"

	

100	 330%..

100	 8$300/
00 . 9$500.

1330
14$0,

9$500,

Guardanapos brancos de linho de 0,60x
11, duzia 	 ..

Idem de 0430X0,30; 49, Gtazia ...... • 4,4 i".•fic../1Giz para alfaiate, caixa 	 - -Ganga de cor firme azul, 2, metro...a:a...a,. a
Gorros de mescla, 5, um 	  .... .. aa.a.aaaa
Gorros de brim lona,	 . - .... . • g: -•-•7•-•1
Gorros de brim de linho, Um 	
Fardamento de brith kakt inglez com borla,

7, um . 	  	 a 	
Idem de panno azur c/ bonet, 82, um 	 •
Fustão riFanco de cordão c/ 0,70 de largo

superior,	 metro 	
Fio x32 para encadernação, novello . 	

:Ma Fustão branco de 0,68 de lano, felpudo'
69, metro -	 :	

Fronhas de algodão, 0,83x045, 61, uma. a...a
Fronhas de .algodão 0.41x 0,38, 62 uma....• • a
Fronhas de cretone 0,83x0,45. 63, uma..aa.
Fronhas de cretone 0,41 x0,38, 64, uma.... • a
Finho branco enfestado, 1,30 Ia, •metra
Leiloes de algodão alvejado trançada de,

2,20x1,40, 42, um	 	
idem com 2,20x1,60, 42, um. 	 aaa.aaa
Idem de cretone com 2,20x1,40, 41»um 	 j 100
Idem de cretone colai 2,20x1,75, um... ..... 	  100
Lona branca nacional de 1,00 de largo, 28,

metro •	 50
IdgncJ , 3 1ã de largo, 29, metrã, 	 	 50

	  .1.• • •	 • .4
liem para menores, 36, uma 	
Canaisas de algodão branco para menores-,

0na90, 55, uma 	
Idem para senhoras, 1m,20, 5W, uma. - ...
Ideia para _homens, 1rn20, 57, uma 	
Idem cretonne para senhoras, in1 4 20, 58,

ima,. 	 1Idem de cretonne para homens, lm,20,.59, uma
-Idem para menores do 0m,90, 60 uma...- 	
Capote de panno para chauffeur, um 	
Capas de brim lona branca, para medicas, con-

forme' o modelo, 79, uma 	 .
Capas de brim de linho, branco,-para medem

conforme o modelo, uma 	 •.• • • eCadarço para encadernação,
Colchetes de pressão sortidos,,
Dedaes de aço, duzia 	
Escovas para dentes, dizia 	
Faseavas- para unhas, (luzia 	
Filó para cortinados, metro 	
Guardanapos prancos de algodão,

9, (luzia •.	 • • e. *3Idem de 50x'50,6, (luzia 	

Chapaas de palha nacional„ de qualquer feitio, •

Cadarço
duna..... 	  ,	 20

linho	 -9 
	para fronhas, 74, metro.,.	 a 100

C/ochas brancas de 1m,40x1rn,.90a 33, uma... 200
Colchas de cor, de Im,40x Im,90, 31, uma.... 100
Cobertores sulferina, de lã, para solteira, 6,

Cobertores• 're. S azues de lã, 4, um 	 a ..l...,••-• e:
-• • • • 41 •. •••• • :5M

Cobertores para softeiro, 81, um  -	 a...
.Cretone enfestadõ, , de lin,40 de largo, á::

metro • 	 200
Calças de -algodão riscado para homem, 39; uma 50
Calças de algodão riscado para Nanares, 37,

uma . . • 	
Calças de algodão- riscado fino pira horaen

38, uma . .



Idem riscada para toldes 0,70 de largo, • 34,
5, e 6, metro 	 , 	 	 50

Idem, 1 e 2, melro 	 	 50
Linha branca ou preta, Clarck, sortida, groia 	 	 1
Linha ingleza n. 16, crua para encaderna-

ção, carrete l	..	  .	 12
Linha Estrella n. 1, carretel 	 	 12
Morim (peça de 20 meros), 23, peça 	 	 12
Morim para ataduras (peça de 20 metros),

43,. peça	 	
Mescla azul de 1', 5, metro 	
Panno de algodão crú da 0,78 de largo, 26,

metro 	
Panno de algodão nacional 'enfestado; 1,60 de

largo, 25 metro
Panno de algodão crú enfestado, de 1,70 de

largo, 24, metro . 	 	 50
Panno de algodão çrú trançado; com 1,40, 76,

metro
Panno de algodão crú prdinario, 27; metro 	 	 50

.Panno felpudo para - lençóes de banho de 1,50
de largo, 17, 18 e 19, metro 	 .	 30

Pentes de chifre, grandes, para alisar, duzia 	 : • 2
Ideiu de chifre para caspa, duzia 	 	 2
oleados para mesa branco de 1,30 de largo,

metro 	 ó	   50
Idern de cores, metro
Riscado para roupa de 6,60 de largo, 44, metro , 200
Saia de chita, algodão de côr, para senhoras,-

46' e 47, uma 	 . . " 60
Idem para menores, 46 e 47, uma 	 '	 30
Idem de obretone branco para. senhoras, 41;

uma . . :. 	 .	 50
Idem para menores, 41, uma 	  50

'Sarja de lã branca para camisetas, 45, metro 	
Toalhas de algodão felpudas para banho,

1,50 x 2,00, ' 51; duzia . . 	 	 5
Idem felpudas para rosto de 1,00 de largo, -52

duzia . 	 .,	 :	 	 •i	 5
Idem com 1,20 de largo, 53, duzia 	 !	 -5
Toalhas de linho para rosto do 1,10 de com-

primento, 54, duzia 	 	 5
Zuarte nacional, 3, metro 	  100
Brim brando de lona, 78, metro 	  100
Cadarço de linho com 0;017 de largo, 75, me-

'	 tro .	 .	 .

GRUPO 23"

counos E Aremos DE camuflo.

Artigos	 Unidades -, Quantidades	 Preços

100
500

100

100

60

30

200

•

Quarta-feira 30•n•n•n•••~;	

Agulhas	 para	 alcochoar,	 qualquer . numero,
(luzia 	 .	 • 	 -

Agulha sem' pontap ara ,corriefro, papel de 25
1
6

Agulha, para inachina de Koch,r.qualquer nu-
. mero, duzia 	 40

Argolas de metal arnarello para rabicho, kilo - $f
Argolas de metal branco para arreio de carro

u.	 10, duna 	
Argolas 'de metal branco n. 11,- duma 	
Argolas de metal branco n. 18, - duzia 	
Argolas pretas p-ara- rabicheira de 0,04 cm.,

duzia... 	 L'
Atanados de Campos Alvarenga, superiores, um
Atanados pretos atirado do Rio Grande, um.,

II
11

Atanados do Rio Grande, superior, um 	 •-
Atanados pretos do Rio Grande, superior, um:

6
1,

Atanados de Pernambuco, um 	 t
Barbante de côr para colchoeiro, kilo....
Bezerro preto, pé 12 	 .

5
.1

-Bezerro amarelto, p.á 12 	
Balmazes envernizados,	 umeros sortidos, kito

1,-
1:

Bdos para vazadores de mólas, ,um 	 4
Botaes para forro de carro, 4
Braços de metal branco, par 	 . 2
Braços de páo nacional, par 	 2
Brincos dobrados de metal branco, par, .L
Brincos. singelos de metal branco, '	 - .I
Brincos singelos de metal aniarello, spar: . 't
Cadarço de linho para cilha, metro 	 1,0

-Cadarço de linho para barrigueira, L
Chapas de ferro para antolhos, par ..... 12
phapas de ferro para cataplasmas, -12
Cassuinh.n. de inetll IrrAwo, 2,41:4 carro,- pé 2 25,

DIARIO OFFICIAI ^	 31-arço de 1921 630.

Carneira envernizada,, lisa, franceza, uma 	 :•-ra	 1 ; 	 10$000
68800 Carneira chagrin, G. T., uma 	 	 148000
88000 Carneira espichada ingleia, uma, 	

: . 1 NE .2.,608000 Carneira branca,. 5 X.; . uma 	 -
Chinellos de liga, par 	 •	 	 e - 20	 38000

38800 Cbinelles de chagrim par. 	

358000 Chinelloa de couro! par 	 • .	
''.,] '205	63:000090

10 ' 58500
58000 Chinellos de lona e solta de corda, par 	

Correia para machina de costura, auna 	 	 5	 2$200

	

228000 Correia para polia de 2 a 10 pollegad'as, metro 20 	 68000
28800Cordel de 4:til' para debruar almorrada,metro.	 20 - 28000. Coalheiras, n. 8, uma 	  .-.:	 1	 288000

1845°' CCIrPracet'ehl"cl m	 'e.uliilha de linho Tiniasai Bousfi 	
11$0'0eld 1;0 ?0

28700	 . 45; Comp., numero sortidos, um 	 à	 11
C,'êra amarella ou branca em rodinhas, Ulla-1-

38200	 thorne, um kilo, 	 '41 Ia
Cestinha de osso, urna 	 .., i(1

38300 Couro graneado da Russia . Soyer marca Co.
18300	

;
róa, I°, metro 9 	 I 	 	 !	 2

Couros Marrocos americano, qualquer côr, pé 2	 10
1.08000 Couro envernizado, liso marca Coróa, prla

meu-a, melro . • 	
228000	

-, 10188000 'Cravo,coni cabeça de metal- amarello, de 6 àr
• 8, milheiro	 :....	  

Gravadores redondos -para selleiros, qualquer,
1°a
10$000

	

	 , numero, .um . . ... .. ..... ,. ...... • • ......,	 31.
89°°. Enfeites de me-tal brancas, duzia 	 u e' .4 40

Cerda cento .	 t•	 -41
!i.rafeites de metal amareito, (luzia. • : 	 	 58"00. .Espelho / d-e metal branco, par 	68000	 .15...ia

,	 Espelho de metal amarello, par ...... ,...4..A 	 15
Facas de, Blanchard 'para machina, unia....,?,	 ia128000 Facas de Blanerard direitas para corrieiro,108000	 ,	 Urna . .	 . . ' .. ." . . .......... o . . 	 ...2108500 Facas de Blanchard; de volta, uma 	
Ferros para -coalheiras a cabrettes de melai908000	 branco, par . ,	 . - .	 	 ,
Ferros para coalheiras e cabrettes de melai358000	 amarello, par 	608000	 .1
Ferros para coalheiras e estanhados ou enver4

airados, par 	
708000. 'Fio, patente, branco, n. 2 B, maço de 24 nás28500	 voltes, maço 	
28500 Fio • patente, branco, n. /1 2 B, maço de 24'

novellos, par. .. . . 	 .	 .8200 Fio, patente,. preto.	.e outras côres, n..20, maçO
de 40 novellos, maço 	 .	 i

rio 13arbour para rnachina, qualquer numero,.maço 	 ... .	 • 	 . 	 1
Fio Barbour para inachina, amarello qualquer,

maço 	 ...
Fio Barbour , para machina, preto, em:dignei:,
' numero, maço	

.NFiv-ellas de metal de 10 linhas, par
	 ,...	

yFivellas de metal amarello do 11 a 13 linhas,.
• duzia

Fivellas de metal amarella• de- 14 linhas, duzial

duzia 	
Fivellas de metal de .13 a 16 linhas, duzia 	 -a
Fivellas 'estanhadas com rodizios de , 12 H-,

abas, duzia 	 .	 ...	 . .
Fivellak estanhadas com rodizios de 13 . a 16

'.78000 FivellaS para lóros, par .	
118000 Flanella ingleza para suador de Sellim, metrO
28300 Fuzis para . arreios de carro, par 	 ...3
48800 Tlorro de algo-dão para calçado, metro -„	 1

5000	 linhas,. duria 	
78,000 Fivellas . dobradas de mdtal branco de 8 li::
68000	 nhas, duzia 	  	  ....-,
6M10 Fivelias dobradas de metal branco de 9 lba
68000	 nhas, duzia 	 . 	 ••••
68000 Fivellas dobradas de metal branco \d'e 10 li•s
88500.	nbas, drizia 	  	 rQ78500 Fivellas dobradas de metal branco de 11 lim
78500 	 nbas, (luzia 	  	 41
48500 Fivellas dobradas de metal branco - de 12 lia
38000	 ¡aliás, duzia 	  	 a

' 158000 . Fivellas dobradas - de metal branco para bras.]
508000	 ço, unia 	  

-88000 Fivellas victoria, duzia 	 ..:
680011 Fivellas de metal amarello para inangote, par,
58000 anvellas •de Metal branco, par .... , ...... -..:.,
48500 fivellas petaS para mangote, par .  • ....ii

.164(10

86000 Fivellas de metal amiarello para braço,. uma
Fivellas.pretas com rodizios de, 8 a 12 linhasd1183000

18500
18100

FLeig. inarep, 01ilão›, i4 	 4.• •• • 1-*	 !X)

013(000

1115000
4500

20$000
68000

35$000!

00$000

.$900
56000
58000
4$500'
58000
58500

•r7$090

• 'moa
	:11 	 198000:

248000

IN 148000

O 58000

j8 258000

• 28$000

23$000

' 3 22000

' 3 218000

I 2 259000

	

, 3	 -18200

• 58500
• 88000

	

:11	 48000

	

' 11	 1$000
42 148000

• 28000

. go()

12 1 Moo
liJ moo

'	 Moo
12 ,40$0001

' X 1280001

	

20	 98000
10 -3$500t

	

Ji	 6$000

	

8	 8$00t
3$000:
1$200

42$o4to*
	-2 	 3¥0.0

	

2	 -2$200
\43., AMO!



tiR0.0 landi de lã e lã (3 seda, qualquer tOr,
metro ,•• '''' ******** .• • .• • • •-• •

Oalão estreito de 1. a	 ourellits,
'Ganchos de metal branco para capas de cou-

ro,, um
Gandhos de metal branco com argolla para

.1

Departamento_ Nacional de Saude.Publica
SECÇÃO DE CONTABILIDADE 	 --
- NOVA CONCURRENCIA

- De ordem do Sr. director geral por terem os concurrentes dos
grupos abaixo excedido os preços de base na concurrencia publica
para fornecimento dos artigos constantes do mesmos, • faço publico':
que no dia 31 do corrente; ás 14 horas, nesta Secretaria Geral, serão:1
recebidas propostas para o fornecimento até 1 de julho do corrente.
aano, a este departamento e repartições subordinadas, dos alludidoa,
artigos:

Grupo 1 — Aves, ovos, cobaias e coelhos;• a
Grupo 4 — Farinha de trigo e generos de padaria;-.•
Grupo 6 — Generos alimeriticios e forragens;
Grupo 7 — Fructas, temperos, verduras etc.;
Grupo 8— Capim.

Condições
I S , todos os artigos serao de primeira qualidade e só se acceitani

propostas feitas especialmente para cada grupo, devendo s propo-,
nentes trazel-as com os preços para todos os artigos, dactylographa-
das e obedecendo a ordem das listas abaixo, no dia determinado para
o recebimento, em enveloppes fechados com a indicação do grupo;

C, as propostas serão feitas em quatro vias, em papel de 0,33X
X0,22, sendo todas seladas, convenientemente datadas e assignadas,
sendo nellas especificados sem acorescimos

t
 emendas, entrelinhas, ra-

suras ou resalvas, em algarismos e por extenso, os preços de cada uni
dos artigos, não sendo acceitas as propostas que não tenham para
todos ou que estejam acima dos estabeleci-los, como o maximo da base
constante deste edital, e obedecerão á seguinte formula:

«Fulano de tal, negociante, estabelecido á 	
propõe fornecer os artigos de primeira qualidade constantes deste
grupo . ao Departamento Nacional de Sande Publica e reparti sões de-
pendentes, durante o primeiro semestre de 1921, pelos preços seguin-
tes),, no fim dos artigos e preços declarará: «Fica salvo ao Governo
o direito de mandar vir do estrangdiro os artigos que julgar conve-
nientes. O proponente, além dos,artigos constantes desta lista, obri-
ga-se a fornecer, pelos preços correntes do mercado, qualquer outro
adiara concernente ao seu ramo de negocio que não esteja incluido
nesta lista». Assignatura do proponente;

• 3°, os proponentes, para julgamento de sua idoneidade, apikisen-
tarão, até ás 14 h3ras do dia 29, em original, seu contracto social ,desde
que tenham socios; no caso contrario, certidão da Junta Commercial,
indicando a importando, do capital, com o qual giram na praça, re-
gistrada até 31 de dezembro findo„ carta de negociante matriculado
na referida junta;

4a , cada proponente depositará préviamente, no Thesouro Nacio-
nal, mediante guia expedida por este - departamento, a qual se dará.
sóniente, até odia 29, as seguintes quantias, de accôrdo com a natu-
reza do fornecimento, em moeda corrente, apolees da divida publica,
ao portador, ou letras do Thesouro Nacional: 6:0005000, par % os do
grupo 1 (Aves o ovos etc); 7:0003000, para os do grupo 4 (Farinha de
trigo e generos de padaria); 20:0005000 para os do grupo 60 (Generoa
alimenticios e forragens); 4:0005000 para os do grupo 7 (Fructas,
temperos,- verduras-etc.); 1:0005000 para'os do grupo 8 (Capim);

5°, dar-se-hão guias para o deposito de garantia de proposta, só-
mente aos oommerciantes, que depois de satisfeitas as exigencias das
condições anteriores, exhibirem os talões de impostos da Prefeitura
Municipal e Thesouro Nacional, relativos ao exercido findo e concer4
nentes aos artigos em que desejem inscrever-se;

6% para cada grupo lavrar-se-ha opportunamente, na secretaria,
deste departamento, um contracto, obrigando-se então os contra.;
çtçtutes ao deposito correspondente a 5 % do fornecimento durantw
8013 luzes;	 ,-

• 7°, as propostas serão recebidas e abertas diante dos conctir
rentes, ás 14 horas do dia -31 de março corrente,ardendo a total!'
dado da caução feita p commerciante que depokkre gissott~

-$.11-erkar:P."P?s.g4Pa.ra.0_.forilechnento; -
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saccos,
Oanchos . -de ferro envernizados com argolla

para sacco, um .......	 .... , ..

	

Ganehos pretos para cataplasma, um 	 a. 12
Ganchos de metal arnarello para cataplasma,

Festeira com corrente e laço de metal brancd,

	

158000	 uma. . .- , 	 ..	 ) '4.' l ,rt	 10$000
3$006 Tinta amarella especial, garrafa 	 -	 , . W	 98000

Tintas ingleza, preta, superior, para couro,
garrafa. • - •	 	 -	 4' 	 9$00WO38000

` Vazadores redondos e Ovaes, sortidos, para

	

5$000	 :1:charneiras, um . 	 • 0000
Vazadores para charneiras, sortidos, um 	 • ,	 j, 11$000

3$000 Voltas de metal branco e amarello para tiran-

	

3$000	 tes,-uma. .	 	 -•: 	 8	 .3$000,•
• 	Vaqueta envernizada, pé 2., . . 	 •	 -a	 8	 48000
000 Vaqueta amarella, pé 2. 	 ---0 10	 480003$

moo Vaqueta- Pernambucana, marca A, uma..,..-., 10 35$000
	28800 Arreios para dous animaes, completos, com

2$800	 ruarnições de metal amarelo ou bran-co. 10 580$00Q

	

28000	 Rio de Janeiro, '3 de março de 1921., €	 -: Orlando Gomg
C.alaza, almoxarife geral.,_

	

— 	  42um .. 	
Grampos ele metal branco, compridos, um,:......,„ 12 •
tirainpos de metal branco curtos, par.........: 	 2
Grampos de metal amarello, compridos, par.:	 2
Grampos de metal amarello, curtos, par. ..a.:	 2
Guarnições de passadores para dous animes,

pat 	 ... ... .	 2
Guarnições de passadores para um animal, urna 	 4
Guizos de metal ns.- 4 a 12, um 	 .	 4

.. 'lilases de metal grandes • e pequenos, duzia 	 12
`. Kalockromo amarelo, pé -2 	 • _	 - 10

HIçalockromo preto, pé 2 	 -t.4-4;	 ..t

Linha arda E. B. (5i; C', carretel 	 .. .-	 1
Linha amarela -para maehina, earretel....,—.
Lona impermeavel, "de qualquer côr, metro...- 40

4 6 ' Meias argollas de metal amarello, para cata-•
plasmas, de 0,05 eentimetros, duzia 	

.	
3	 88000

•Meias arg,ollas de metal amarello de uma pol,
legada. metro 	 . 	 •	 • . •-	 3	 0$000

Meias argollas de metal amarelo de 1 114 de
. , polegada, metro 	 	 3	 8$000

-Meias argolas 'de 'metal amarello de 1 e 318
. polegada, duzia .	 :3	 6$000

• Ateias ' argolas de metal ámarello para re-
tranca, duzia.	 8	 68000

Margaridas: de metal amarelo ou branco,
• duzia	 	 -. • .	 2	 58000
'Machinas de Blanchard para cortar sóla, uma. 	 2 70$000
Oleado panno couro preto, metro 	 -..., 40 .12$000

	

aPa uno V ictoria de duas côres . com 1,40.:.....,,, 50	 168000
•Peile de camurça, uma 	 • ,	 :-- :::á	 1	 188000

\Pelica amarela, pé 2 	 - -	 • .1.	 2$000

	

6	 3$000rPelliea preta, pé . 2 	 	 '

Pannó fralicez superior para forro de catr	
rf-..!metro. . .	

.
1 558000

Patine fraricez superior de côr, -metro...a. .1 608000
i Pailho - felpudo para sellim, metro ..-...,......» 	 1	 28800
!Passagulas amarelas, uma ........ 	 20	 3$000
IA'assaguias pretas, uma 	 ------ --:-Ta	 10 2$000
'PaSsaguias de metal branco, uma 	  20	 4$000
Peles de marroquim legitimo, 4 extra, de tres

côres, uma: 	 • ... • ....;	 40	 188000
.' Pennas para pingalins, duzia . •-• .........-•a= 	 1	 50$000
Pingalins de junco, um -	 	 108000

)Pregos envernizados para isemates, groza. „a. 	 , 3$000
fa3regos com oal3eça - de osso para remates, .
•

•
groza. .	 - • 	 -	 .-	 .4.	 90$000

I Pregos de metal branco para postigo 'de carro,
(luzia. . :	 •	 -_	 - -§,	 • 	 118000

igiSla do sertão, em bruto, kilo  .	 _	 - 000	 5$000
• ,i:Sla - de Pernambuco, branca, engraxada, pre-
'	 parada, lisa, palio carnal, kilo ... - ... •••••-• .• 20 	 8$000

	

Sóla sergipana, branca e preta, preparada, kilo _20	 78500
.Sóla do Rio Grande, de i a, preparada, para

arreios, kilo	 	 -:	 6	 8$000-	 •;-1S(Sla de S. Leopoldo, - em bruto, kilo ... - . •-•:- 	 ,	 6	 5$500
deóla de S. Leopoldo, engraxada, kilo..--..- 	 6	 6$000

•(51a branca -engraxada, especial, Agua Bran-
ca, kilo. • 	88000'	 	

Sóla envernizada, kilo .. 	  
	 J...:".:•:::33	 0 

	

7 37:::*:•:41~ ." h	 138000
t'PSla Liborio, kilo . 	 • ._„...-4,0-....,,,_. •_, 	 .6 . 118000

• Sóla engraxada -de amarello, kilo. •-• •-•,-,-.7:---,,,...,,	 6	 9$000
tSóla de Santos,. para sapateiro, kilo,aaaiaaws,	 6	 7$000

21óla de Minas para sapateiro, kilo

	

____....-.ramaam	 • 6	 68000
IMvellas sortidas para corrieiros, unuidaramdà, 42 168000
â.Sovelloes sortidos para COIT1Q1r0S, um...mndlii,

•

Jubas pretas, kilo . -	 .	 _ .:,!..	 ..._ 4:	 78000

	

Jubas do solear para sapateiro, kilo.-.-sidaarma 10	 7$000
4achas amarela para sapateiro, kilo...a:afta) . 1 14$000
t•Tachas brancas para sapateiro, kilo 	

.l'eSteira de verniz com corrente e laço de me.. i..1 " 
7$000

lk	 tal branco,. uma. :-

	

••• ..... • 4r.• •:. ...N.". :-..„,-„,-.2	 . a	 •A18000
mancos . da couro, - pa r.-- -: 	 - -	 .-.'„ .. ..-.- .. . • •	 * . 38500
tgira de verniz com corrente e laço . itik, ' -i: -‘ -

-Ai Mpffitell.O. Os,

40$000
308000
4$000
2$500
5$000
58000
38500

- 3$500)
148000



3S6'70
15900\ •
85000 I

p1 J
3,-

•
isooól

3$80b
1,850)

Grupo 7 — Pructas, temperos, verduras, etc.
1. Bananas, uma 	
2. Temperos e verduras, kilo 	
3. Limaes, um 	
4. Lenha de faixe, tonellada 	
5. Lenha em metro cubico, metro

2.000
8.000

300
5

2.00-

SO2S
8770
808a

. 645000

..18$9.90

Capim; kilo 	

Grupo . 8 — Capim
1:14.n 	 • .n0.000	 001.34.
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8', fica entendido que o proponente preferido para o' fornecia • aELAÇÃO DOS ARTIGOS, PREÇOS Siámos,
niénto de qualquer grupo, remava-10 se a 'asaigmar o contractó,
dentro do praz.° de tres dias a contar tia data da publicado no Diario
Official, do edital que, por esta secretaria,. for Axpedido,. pardeá
reito á catiçã,o feita parka apresentado da peopoatii;

91, a inscripção encerrar-se-lia ás 15 lio. as do dia -29 deste
mez. O consurrente que até aquelte dia á hora não tiver feito o de-
posito no Tlwsouro Nacional e não exhibir nesta diraatoria o do-
cumento comprobativo da caucao feita, naa fiaara. inscriata, nem
paderá ser recebida a sua aropo!'a no dia determinado neste edital;
- 10a , os contractanSes ficam obAgados a satisfazer os pedi los de

fornecimentos no praso de 48 horas que se saguiaim ao rece-
bimento doa mesmos, quando se tratar de fornecimento quin-
zenal e nos demais casas; a entrar na hora e dia fixados, ittaxrsindo
na multa de 10 % sobre o valor dos pedidos que deixarem de gasta-

-fazer tia prazo estabeleci lo. Si aaaa demora exceder de -is horas em
qualquer dos casos acima, se applicara a. multa de 25 % sobre o valor
da pedido e na de 50 % , si 'o excesso far maior de 15 dias, ou no
caso de rejeiaao dos artieos, prova-ia a sua má quali lade, ou ainda
se deixarem de ser fornaCidos. Nestas duas ultimas hypotheses os ar-
tigos serão substituidos immediatamentcs por outros adquiridos no
mercado, correndo por conta dos contractautes o e.xcesso da des-
peza ;

•
1. Arroz, kilo  '
2. Azeite doce, litro 	
3. Azei t onas lata de meio
4. Assacar de 1', kilo. 	
5. Assubar de 2a, kilo 	
6. Assacar de 3', kilo.  •

Aguas mineraes diversas, garrafa 	

	

Alfafa nacional, kilo 	
Bacaltiao,

.10. Banha nacional, kilo 	
ai. Batatas, kilo 	
12. Bananada, kilo	  .
13. Carne secos, kilo 	
14. Fasinha de mandioca, kilo 	
15. Goiabada, kilo 	
ia. Leite condensado. kilo 	
17. Linguas seccas, duzia 	
18. Linguiça mineira, tilo 	
19. Louro, kik) 	
20. Manteiga nacional, kilo 	
21. Marmelada, kilo 	
22. Massas brancas, kilo
23. Massa de tomate, kilo
24. Matte, kilo
25. Milho em grão, kilo
26. Palitos,. maço 	
27. Phosphoros Pacote 10

Pecesac/a, kilo 	
29.. Queijo de Minas, kilo 	
30. Sabão virgem, kilo 	
31. Sal; kilo 	
32. Toucinho, kilo 	
33. Tijollas de arear,
24. Valias, pacote 	
35, _Vinagre, litro 	

Grupe 1 — Aves, o'vOs,

Numro de ordem — Artigos —a.
1. Frangos grandes, um 	
2. Caninhas gordas, uma 	
3. Ovos, duzia 	
4. Coelhos,
5. Cobaias,

Unidade — Quantidade — Preço
100	 2$0à

1.
2.
3.

(	 Grupo .f — Farinha de trigo e artigos de padaria
•Farinha de trigo, kilo 	  . 1.000

Bolachas de agua e sal, kilo 	 	 ' 60.
-Pão fresco, kilo 	 ... -a s 22.000
Biscoutos sortidos, kilo 	 	 . 50 •
Roscas do Barão, kilo 	 	 50

FORNECIMENTOS A !mamata, DE ACCÔRD

Grupo 6 —Generos alimenticios e forragens

um 	

unia 	   

-	 8.000	 $930

	

30	 93 a00'

	

30	 2g4tia
	200 	 IS:100

	

2.000	 1$160

	

300	 ISQ0(m

	

200	 0000

	

6.000	 $160

	

800	 2S600

	

1.500	 28100

	

6.000	 $60b
20 moo

	4.000 	 2$510
• 3.500	 $400

	

500	 2$600

	

400	 1$900

	

30	 40$000-
• 30	 4$000

14300

	

1.000	 0530b

	

2.000	 25600
/

•

	1.000	 1$4.00

	

200	 2$400
	 ;

	

•100	 - 1$200

	

100.000	 saio
. 200	 - $380

caixas, pacote 	 	 200	 8760

Nfigg

	

2.000	 4s000
	1.500 	 $240

• 800	 18700•

duzia 	 	 6	 88000

	

152	 25400

	

1.000	 Ma

cobaias e ecdlioS

BASE E ()UMIDADES DOS
COM O EDITALSCPRA •

10.000
500
30
40

-11 a, os contractos poderão ser rescindidos, quer haja ou não pro-
posta 'do fornecedor nesse sentido, quando abandune ou recuse satis-
'azar os pedidos, sujelando-se, porém, a perda da caução, que rever-

á Fazenda Nacional;
12a, o director geral-deste dapartaraento, reserva-se o diraito de 	 7.

annullar a concurrencia, se assim jalgar conveniente, sem que ao 	 8.
zoncurrente, cuja proposta for acceita, assista 'direito algum a 	 9.
qualquer reclamação, sobre qnalquer pratexto invocado;

13a, os contractantes serao obrigados' a vender aos funcrionarios
do Oclusa ilat ano Nacional da Saude Publica os art:gos de que liecessi-
tarem para o consumo, pelos preços dos contrai:tos, mediante paga-
mento á vista;

(Ia, fica livre ao director geral doste -departainanto o direito do
escolher de cada propista os artigos que-quizer, a-ial como a adquirir.
maior quantidade ou menor do que consta da tabella junta ao

-edital, sendo porém o fornecedor obrigado, ein qualquer dos casos, a
manter os preços contractados;	 •

15a, os fornecimentos serão feitos estriatainente dentro das ver-
ma orçamentarias;

1Ga, tolos OS artigos serão postos a custa do Contractante nos
togares que lhes forem indicados, com excepção dos destilados ao La-
zareto da ilha Grande, ao hospital Paula Candido e Hospital Pedro 11,
alie serão entregues nos pontos destinados ao embarque, sendo rejeita-
do: no acto de recebimento, os que não estiverem nas condiçO'es es-
taba' !acidas;

17", as propostas não . poderão conter senão unia formula de
convicta submissão a todas as clausulas deste edital, não se tomando
em colisidoração- qualquer offerta de vantagem não prevista no
mesmo edital, nem as que coutenhaw, apenas, o offerecimeneo de

a
18', em caso de absoluta igualdade, será dada preferencia- áquelle

que, em carta nimbem fechada, offerecar maior reducçã.o;
10',-- as contas de fornecimeuto serao apresentadas ás repartições,

atésao dia 5 de cada mez, incorrendo na multa 100$ os coutractantes
que o não fizeram;
• 20', os contractantes sujeitar-se-hão aos descontos das importana
cias das multas, nas quantias que tiverem de receber ou na caução
feiti para ganantia do contracto, ficando, neste caso, obrigados a com-
pletal-a no prazo de 48 horas, apôs ter recebido intimação para
asso fim.

Os artigos para os caMes é chamada esta concuarencia são os
Mencionados na relação junta.

•Secretaria Geral do Departamento Nacional de Saude Publica,
-a...de março de 1921.— J. Pedroao, secretario geral.

unia redacção sobre a proposta. mais barata;

litro, lata 	

• Departamento Nacional de Saudá
Publica

PIREM/1'A DOS SERVIÇOS SANITAMOS TER-
RESTRES

•

- De odeni do Sr. Dr. director, faço saber
que, do acabado com o rrt. 771 e seus para-
graply s, do regulamento em vigia, serão su-
jeitos á vistoria no dia 4 de abri proximo,ás
13 1/2, 13 3/4, 14, 44 1/4 e 14/2 horas, res-
pectivamente, os predios ns. 43, 35, 67, 81 e
107 da rua Jogo da Bola, ficando pelo presente

• edital citados para comparecarem a alias que-
rendo os proprietarios dos referidos jarodios
Ou seus representantes lapas e demais bate-
remados que existam.	 •a.-
• Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-

tários Terrestres, 28 de março de 1925
_guiai Vidal, seeretarlOa

a
Departamento Nacional de Stade.

Publica
DLREGiORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
gila, de accardo'com o art. 774 e seus para-
graphos, do regulamento em vigôr, serão su-
jeitos á vistoria no dia 6 de abril priaximo,
ás 11, il; 14, 20; 14 1/2 e 14, 40, horas,
os predios, respectivamente, ias. 157, 159 e
161 da rua Silva Manoel, 230 e 210 da rua
Frei Caneca, ficando pelo presente edital cia
tados .para comparecerem a -dias querendo os
propraetarios dos referidos prectios ou seus
representantes legaes e demais interessados
que existam.

Secretaria da Directoria dos Servicos Sania
-Lados Terrestres, 28 de março de ia921. —
Joaquim Vidal, seoretarloa

DePatiaráénto Nacional de Sauãe
Publica	 '• •

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS TERDESTRO'
De ordem do Sr. Dr. directa'', façcasabd

que, de acceirdo com o art. 774 o seus para-:
graphos do regulamentoaam vigor, serão sua'
jeitos á vistoria no dia 5 de abril proxini0, 4
44, 14 1/4, 14 1/2, 14 3/4, 15 e 15 1/4, raspe>:
ativamente, os predias ris. 27, 98, 135 0160
da rua D. Anua Nery, 45 da rua: Nova Amarias
e 575 da rua S. Luiz de Gonzaga, ficando pelsf
presente. edital citados para compareceent
a altas, querendo, os proprietarlos dos aefea'
ridos predios ou seus representantes legaei c;i2
demais interessados que existem. 	 • 	 .

Secretaria da Directoria dos Serviço:a 34,1'
tarios Terrestres, 28 .de março de
Joaquim Vidal, secretario, •(1
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â0NGURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE

'e, Policia do Districto Federal

INVESTIGADOR DE 3° CLASSE

De ordern do St. desembargador chefe
ea. Policia, faço publico, para conhecimen-
tbs dos interessados, que se acha aberto nesta
secretaria, pele prazo de 15 dias; a inscripção
no concurso para uma vaga do investigador

e 3a classe da Inspectoria de investigação e
Segurança Publica.

O concurso, que constará de provas. escri-
pia e oral, constará das materias seguintes:

I noções de iingua Veruacula;
, II arithinetica até proporaõess

III conhecimento da organisação e do Se r-
Ino policial;	 .

IV noções do Corligo Penal; 	 ,
_ V noções de dactyloscopia.

Os candidatos deverão apresentar docameu-
tos, no acto da inscripção, provando:

-I ser brasileiro;
II ser maior de 21 e menor de 45 aunos : de

edade;
III residir ha mais de =armo no District°

Pederal;
	 '	 .

IV não ter sido con--dennado nem estar
processado em Juizo Criminal, por folha
• aorrida do Gabinete de Identificação e de
Eátatistica; •	 „

V ser vaccinado; - - • •	 •
VI não skrer de molestla contagiosa - nem

, ter defeito physico que o impossibilite do dos-
imponho das funcções;	 •

VII ter a necessaria robustez ptrysica;
VIII serdp recdriheciaa idoneidade moral.
Paragrapho unia°. O -chefe de Policia po-

derá mandar excluir da; lista de inscripção o
candidato que, a seu juizo. não tenha 7 ido-
neidade moral para exercer o cargo.	

O secretario geral, -Damazo dc Proença
Gomes.

Policia do District° Federal - •
INSpECTOBIA

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia. 30 do correcto, ás
11; horas, nesta inspectoria;

Roberto Zschaber. . •
Manoel Pereira_ daa-Motta
José Izidro de -Oliveira .
Mario Teixdra Lobo...
Antonio dos Santos. 	
José Pinto.	 -	 •.
Eutherplo Ransalho Costa.
hichard Heury Bagott. -

- Geraldo do Rezende Martino. .
Turma supplaraen/ar

Jose Corroa da Gama... • -
José da Silva Slaia.
Pra (loisa()
Manoel Rodrigues.

. Dctavia Ribeiro de Mihada.-
tjenrique

•(Arles de ikasis Pereira.

• Prova pra-ic:.
loo Paes Cabral Filho.
José Feraeira Poeta.
Inspectoria de Vehiculos, 29 de maaço de

O inspectpr, capitão fl. Mililer..

Mjniaterio da Viação e Ohm: Eiv
_ blicas	 • ,j.;,,N

Diretcoria Geral dos Correios
f../TAI. DE - CONCURRENCIA PUBLICA PASX

_ VANDA DA LANCHA POSTAL VERNANDO
10/190.

.Pe.. eonfortnidade cOm o despache do
tr. director geral, constante do prgçpat,,

IrDiverisA4 998 A/PgQ», Xi449

---
para, Conhecimento dos interessados,
que esta directoria receberá, até ás 14
horas do dia 30 de março do corrente
anuo, propostas para a venda da lancha
do serviço postal maritimo «Fernando
hoboa, que se acha nos estaleiros dos
Sr.i Teixeira ela Nunes, na Ponta de
Cajú, obedecendo ás seguintes condi-
coes:

1 '

As • propostas, encerradas enn- enve-
loppes devidamente fechados e lacrados
com. a declaração dos nomes e residen-
cias de seus autoreS, serão entregues na
3° secção desta sub-directoria até- ás 14
horas do dia 30 de março do corrente
anuo, não sendo recebidas as apresenta-.
das fora desse prazo

I/

Oa proponentes deverão depositar
préviamente na thesouraria desta re-
partição a quantia de um conto de réis

:000$) como signa! - garantidor do
cumprimento da proposta apresentada,
perdendo essa importancia, que rever-
terá para "a Fazenda Nacional, caso se
recusem a cumprir as obrigações das
mesmas propostas no prazo de oito dias,
a contar da data em que lhes for feito o
respectivo convite. A prova desse de-
posito é indispensavel para o recebi
mento das propostas. 	 ,

III .

• As propostas deverão ser feitas em
'duas vias, senado, a primeira, escripta
sómente no anverso a segunda, ambas

•datadas e aásignadas, sem emendas. ra-
suras, • borrões ou quaesquer defeitos
que possam occasionar • duvidas futuras,
declarando nomes de seus autores e rea

• silencias..

TV- -

A directoria designará uma commis-
.aão • de funccionarios para procede'r
nbertora • e leitura das propostas apre-
sentadas; nesseSs 'actos os concorrentes
poderão ser representadas por procura-

-toses com es neeessarios poderes.

V

Não serão tomadas cin. çonsideraçao
4(s propostas :'

.Que não . estiverem devidamente sal-
tadas, salvo si logo após á abertura os
interessados cumprirem as prescripções
da lei do salto federal;

Que apresentarem preço • in- fedor a
--37:000$ minimo estabelecido;

• Que, por qualquer fórma. deixarem de
observar as clausulas estabelecidas.

VI -

O * proponente preferido entrará para
as cofres da thesouraria desta reparti-
ção com a quantia declarada na sua pro-
posta, devendo retirar a lancha no prazo
cle oito dias, após esse reaolhimento,
perdendo o signal de que trata a clau-
sula II, desde que o não faça nesses
()Um).-

VII

1- No dia designado para abertura e lei-
tura -das, propagas, e antes de proceder-

r

. a essas, formalidades, deverão os cana
,2megtes ultib_ir documentos que pro-

-

vem ter depositado na thesouraria deSit
repartição o signal de que trata a Clau‘
aula jI deste edital.

VIII

Nesta concorrencia serão observadal
as disposições do art. 54 da lei numer
2.221, de 31 de dezembro de 1909, nal')
parte applicavel á presente concorre
eia.	 •

IX

Esta concorrencia será: encerradp, -(100
1.a 'horas do dia 30 de março do corrent
anno, ficando designado o dia 31 d
mesmo mez ás 13 horas para abertur
e leitura das propostas rdcebidas, acto
esses que se realizarão no gabinete deste
gub-directoria.

'A 3' sução desta sub-directoria preS-.0
tara quaesquer informações relativa-4
mente ao processo. As propostas devea.
rão ter de margem, á esquerda, cinct.
centimetros no minimo.

Directoria Geral dos Correios, suli-;
directoria do Expediente, erh 4 de marçdr,
de 1921. -- O sub-director, Ernesto
rio de Siqueira.	 Ittà

bispar:torta Federal das Estradai .I;f1.

(Intendencia) _

CONCURRENCIA ' PARA A VENDA DE 290 TONELADAS
DE FERRO VELEJO EXISTENTES NOS DEPOSITOS DAS;
OFFICINAS DE PONTA DA AREIA, ESTRADA DS
FERRO BAILIA A MINAS

tante do aviso do Min isterio da- Viação a
estradas, de accórdo com a autorização cons-

Obras Publicas ri. 730 de 28 de Outubro de

De ordem do Sr. Dr. inspector federal da.á

1920, faço publico que ás 14 horas do dia 25
de abril do atino de 1921, na intendenc'a
desta inspectoria á -praça Maná numero 10,
serão •recebidas propostas para a compra de
ferro velho e imprestavel,existente nos deposi-
tos das offiriaas na Ponta da Areia, da Es-
trada de Ferro Bahia e Minas com um peso
approximaio de 290 toneladas, sob as seguiu-
tos condições:	 •	 .	 -

Primeira- As propostas devem ser apresen-
tadas em duplicata sem emendas nem rasa-
ras, devidamente sanada, a primeira via (3
ambas assignadas pelo ccnoorrente ou seu re-
presentante legal, dentro de um envolucro fes
aliado e lacrado com a declaração; por fóra;
do assumpto. e do nome do proponente. Esta
eavolucro deve ser acompanhado cla um ou-
tro nas mesmas condições e contendo os do-i
aumentos de idoneidade do concurrente.

Segunda—No acto da entrega das proposta;
os proponentes deverão exibir o recibo da
caução de 1:000$ feita no Thesouro Nacional,'
mediante guia expedida pela secção de cona
tabilidade desta inspoctoria, caução esta que.
servirá para garantir a assignatura do con-
tracto do compra do referido material, e quN
reverterá para os cofres do Thesouro Nacio-
nal, se o proponente proferido não effectuai,
o pagamento :dentro alo prazo estipulado na.
condição IX, ficando então nulla a venda da
alludido material e sem direito a reclamaçãOa
de qualquer especie, o concorrente asco"-,

1
Terceira—Todas as despesas effectuadas cora t

o transporte, carga e descarga etc. clo allua
cicio material, que se acha nos depositos das
cecinas na Popta da Areia correrão exclusi.N4
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vamente ,por conta do proponente prefe-
rido.

Quarta — A cuncurrencia versará sobre o
preço em réis por tonelada de 1.000 kilo-
grammas, cabendo a prc,• ferencia ao signa-
tarjo da proposta com olliirta § preço mais
elevado, por minima que seja ra diferença
entre ella e qualquer outra.
• Quinta— Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados dia e hora
para a abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decialó, serão publicadas.
O inspector reserva-se o direito do annullar a
presente concurrencia, caso assim convenha
aos interesses da União.
- Sexta— As propostas não poderão ter senão
uma formula do completa submissão a todas
as clausulas do presente edital.	 •

Sotima Mio se tomarão em consideração

quaesquer ofertas de vantagens não previstas
no presente edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas ofertas de vantagem sobre á
proposta mais elevada.

' Oitava — No caso de absoluta egualdade
entro propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso em concurrepcia
de desempate. Toda e qualquer proposta que
não estiver inteiramente "do accórdo com o
edital não será tornada em consideração.

Nona — O proponente escolhido, desde que
receba aviso desta inspectoria, deverá efe-
ctuar no Thesouro Nacional, mediante guia
fornecida pela Senão do'Conta.bili Jade desta
inspectoria, o pagamento correspoaclente á
290 toneladas de ferro velho, dentro do prazo
de 20 dias, contados da data do aviso desta
inspeetoria.

-
Decima — Caso se-verifique a existencia

quantidade superior a 200 toneladas o prep).a
nente acceito poderá adquiril-a, mediante fj" •

•pagamento do excesso, pelo mesmo preço
tarja, e caso se verifique a existencia
quantidade menor, o Governo resiituirá á,
diferença paga. •

Decima primeira — Esta inspectoria, só de- ; -
pois de satisfeita a condição IX, providenciará'
sobre a entrega do' material a0 proponente
acceito.	 •,

Decima segunda — Toda a" proposta d'outi
preço inferior a (100) cem réis O kilo no será
tomada em consideração.

Rio de Janeiro, 22 de marSo de 1021- •r-,"
Abreu e Lima Junloi...

-Estro. 'a de Ferro Ventral do Brasil

CONCIPEENE/A PARA O PowcarsfrsTo DE AMIGOS DIVERSOS , PARA OFPICINA
DE REPARAÇÃO DA SEGUNDA DMSÃO EU 1921

Concurrencia n. 65
•

s De ordem da Directoria, faço publico que ás 13 horas do dia 16
de abei! de 1921, na Intondencia desta Estrada, na estacão Mariti-
ma, serão recebidas propostas para o fornecimento de :

5 kilos de verde Ilipolln, kilo, 105000.
2 kilos de encarnado Ripolin, kil, 105000.

' 40 kilos de gemina beca, extra clara, kilo, 280000,
100 kilos de soda caustica, 'kilo, 105Q0.
50 kilos de potassa, kito, $700. -
5 Mios de terra cassei (et:atuis :Milori), 40000„

Atestas de ferro, sem cabana;_
'10 kiloa de 1 1/2".
10 kilos de 2".

,ia.kilos de 2 1/2".	 •
Preço medis), kilo, 3$200a

Arestas de ferro, finas
10 kilos de 1", sem cabeça.
10 kilos de 1/2", sena cabeça.
5 kilos do 1/4", com cabeça.
5 kilo de 1/2" com cabeea.

kilos de 3 / 8", com cabeça. 	 •
Preço medio, kilo, 3s200.

20 metroa de panno couro. verde, metro, 23$500:
20 barras de ferro de 5/8"x2", kilo, 15700.

Lixa do papel: -

	

5 grosas de folhas n 0.	 .
5 grosas de folhas n. 1.

Preço :Medi°, folha, 60 áis.
Lixa de panno

5 groz'as de folhas n. O.
5 grozas de folhas n. 1.

Preço mediõ, folha, 250 réis.
10 chutas do fechaduras gorges para gaveta, dulia, 545000.
5 duziaNdo fechaduras de bomba para armario, duzia, 845000.
5 grosas de pares do dobradiças de metal de 3", de junta, grosa

	

-de par, 4320000. , .	 -
5 grosas do pares de dobradiças de metal de 2", de junta, groza de

par. 2885000.
5 grosas de pares de dobradiças de ferro de 3", de junta, groza de

par, 1005800.
5 grosas de pares•de dobradiças de ferro de 2", de junta, grosa de

par, 728000.
5 grosas de pares de dobradiças de metal de 4", de junta, g,roza

de par, 13180000.
Parafusos de metal, cabeça ehataa

• 5 grosas de 4 1/2", grosa, 65000.
5 grozas de 1", grosa, 55000.
5 grosas de 3/4", groza, 4$500.
5 grosas de 5/8", grosa, 40500.

• Parafusos de metal, cabeça boleada:
- 5 grozas de 1" grosa, 65000. •

5 grosas de 3/ is", groza 50000.
Parafusos de tarro, cabeça chatas,

• 20 grozas de 1 3/4x12, gróza, 3$000.
• 6 grosas de 1 1/2x8, groza; 20800.

8 grosas de 1 1/4x11, grosa 30000,
5 grosas de 5/8x7, groza, 10500.

• 5 grosas de 3/4x6, grosa, 15500.
5 grozas de 3/4x7, grosa, 15800„

•- 5 groz.a.. de 3/4x10, grosa, 2$500,1
• ;.:•! 09z3w do Vixtz. croz4,.3800t,

Arruelas de ferrr
10 kilos de 3/4". -
10 kilos de 5/8".
10 kilos.de 1/2".
10 Mios de 3/4".
5 kilos de 1/4".

	

Preço médio, kilo; 4$. 00.	 •
10 grosas de parafusos de 5/i6", para cadeiras anstriaèãã,' Eõni,

arruelas, grosa, 435200.
10 grosas do parafusos de 3/8, para cadeiras austriacas, com arr.

las, grosa, 575600,	 — -	 —
Parafusos do cabeça estampada, com arfa:elas,

10 grosas de 1/2" x 4", grosa, 1155000.
10 grosas de 1/2" X 8", groza, 1-725800..
10 grosas, de 1/2" X 6 1/2", grosa, 4.41.500e,
10 grosas de 5/8" x 4", groza, 114 .00, -

Brocas americanas:
2 duzias de 1/2", duzia,-485000.
2 dizias do 1/4", duzia, 305000. --
2  duzias de 3/16", duzia. 2iSe00.,
2 duzias de 5/32", dizia,	 io
2 duzias do 1/8", dizia. 2L 6O0.

9 dnzias de 1/16", duzia,188000-....
2 duslas de 1/32"„duzia, 145100.

Palhinha:
50 kilos n.' 3, ki/o, 28;000;

•50 kiloa n. 2, Mio, 285000.
20 Mios mi. 1, kito,.288000. •
3 kilos n. 5, kilo, 288000. •	 • •'

• 20 kilos de pontas de Paris com cabeça de 18 X 16, kno g000j.
 •Limas;

4 duzias parallelas, nmrças, de 10", cluzia. • '2 1'000,

4 duzias paralletas. bastardas, de 10", duzia, 2);50?0,
4 iludas meia canna, mareias de 10", duzia, 265000a ••
6 (luzias facas, muros de ti'', duzia, 128000.
6 doz:as de facas, bastardas, de 6", duzia, 125030.-

Lunatões:
6 duzias, quadrados de 1/2" x 12", dizia, 284000.
6 dizias, redondos, de 1/2" x . 12", duzia„ 288000.
6 dizias, bastardos, de 3/4" X 16", dizia, 368909.	 _
.6 duzias de limas facas para ourives, de 6", dir/la, 1WO0N.

• 6 duzias de limas chatas para ourives, de 6", duzia..34$o00 /1 •
5 doidas de espelhos com moldura . 21 x21, duzia,

Ferro redondo:
50 verg,aibbos de 6/8".
50 vergalhes de 4/2".
50 vergalbries de 3/8".
59 vergalhões de 1/4". 	 •

Preço médio, kilo 15700.
500 litros de alcool a 409, em latas, litro 15800.

1-caixa do gasolina, por 450000.	 •	 • -.	 ,
botijas, de 50 kilos de acido muriatico do conagieroN'icile

, 4 latas de agua raz (a, turpentine)de 16 kilos dada unia, kilo 5$000s:
50 kilos de zarcão, kilo 25000. 	 •
50 kilos de seccante marca"Cas tallo, kilo 700 róis.
10 Mios de gesso; kilo 600 réis. •	 _
10 kilos de céra virgem, kilo 55500.

soa kitos de alvaiade, kilo 13800.
a 2 dizias de pincels redondos n. 3, dizia 45000.";

2 duzias de pincelo redondos o. 24 duzia 265000i
2 duzias de pinceis chatos n. 24,, (linda 265000, 	 •,

duzias de brochas n. 10, francesas, dizia 5430,10..f
kilos de vermelhão francez, lavado, kilo 700 reis.

1 (-martela com 200 kilos de óleo de bnha0. 50, germain,O,
2 kilos de sandalo,	 45000,	 --

u I MOil de trincMi: kilo 350q,,• '

-



No acto da entrega da proposta, o proponente deverá. exhibir
()recibo da caução de 500$ em dinheiro ou em titules da divida pie, -
blica federal, previamente feito na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto, caução que revertera.
para os cofres da mesma estrada, si o proponente preferido re-%
cusar-se a assignar o respectivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do convite quelha fôr expedido para
esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do -fornecimento, cau-
cionará na thesouraria desta estrada a quantia correspondente a 5 °ta
do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro, ou em Sanhas da di-
vida publica Federal. 	 -
- O contracto só se tornará atractivo depois de approvado defini-

tivamente pelo Ministerlo da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes será julgada e examinaj;
da previamente, antes da abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idor.e0S
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes serão marcados
o dia e a tora para abertura o leitura das propostas que,. antes de
quarouer decisão, serão publicadas.
.• Fica reservado á estrada o direito dó acceitar parte de nina pro-
posta e parte de outra ou outras, conforme a differença paro manai
nos preços dos varios artigos a serem fornecidos, assim como de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas ou annullar a concur-
rencia, caso assim convenha aos seus interesses.

As propostas não podepão conter sinão uma formula de completa
Submissão a todas as clausulas deste edital e o preço, conforme já li-.
cou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer cfferta,s de vantagens
não prevista neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducção sobre o proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pabpostas terá preferencia a:
que aprensentar preço mais vantajoso no desempate.-

A estradã reserva-se o direito de restingir as quantidades pedida.
Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de accbr.

do com esse edital não será tomada em consideração. - 	 ,	 •
Secretaria da Estrada de Feriai Central do Brasil, 19 de março de

1921..-0 secretario,. Dtocieciano Candido de Vasconcellos.

Quarta-feira 30	 MARIO

40 'silos do cola da Balda, kilo 30000. 	 /-
5 Kilos do pedra humo, kilo 10500. 	 -

ao. duziàs de vassourinhas de piassava, daria:
ii kilo3 de pedra pomma em pó, kilo 20000.
2 kiloa de pedra • -omine" em pedra, kilo 1$800.
6 pares-de agulhas para empalhadoe, par 15000.

2; (luzias de espeiaos para fechaduras (diverso-à_ .tamanhos 8 for-
'	 matos), (Olaia 30000.
Os preços marcados são os maximos:	 • e
A. entrega será na Intendencia, em em espaço .de tempo de 40

das, a contar da data • do registro de contracto pelo Tribunal do
Contas.:

entraga raão sendo no vazo mareado: Sujeita 'o • contraptante
na-a multa que, conforme entendimento da administração, poderá.-

541 valor da caução do contracto, sendo dado novo prazo, si não
D -eferiv a adirtialstração-a rescisão do contracto, por simples aviso ou

' edifica -0o, ina-opendente de acção ou interpelação judicial, com
parda. da caução, e sem que assista ao contractante direito á recla-
matai° d especie alguma.

No caso de ii nUa, fica o contractante obrigado a entregar a
r.srectiva impz;rtancia na thesouraria, no prazo de 48 horas, a
conta da hora do recebimento da intimação por escripto, sob pena

reacisao do 'contracto, nas condições já acima estabelecidas, si não
f.r cumpri Ia a intimação. •

A concurren.-ia versará apenas sobre-o preço 'em réis para as
unidades estabelecidas dos artigos acima pedidos, .cabendo a preto-
macia deadirol o ao autor da proposta mais-barata, per :minima que.
-seja a cliffeaença entre ella e qualquer outra.

A Estrada- recusará, as propostas que apresentarem_ preços supe-
lacres aos maxitnos estabelecidos.

Os preços que apparecerem em detalhe para os artigos de preço
marcado ineclin não serão tomados em consideração.

As propostas, que devem estar cieVidainente seladas, datadas,
assig pada,s, coin a indicação das respectivas residencias, serão entre-
'gues, cm tres vias, em atiro/acros fechados, com a declaração,. por
féra; do assurnpto edo nome ao proponente:

Esse envolucro deve ser acompanhado de um Outro em se-.
parado, contendo todos aos documentos que possam provar a
idoneidade do proponenie, cornprehendendo-se, entre eles, os na-
cibos de quitação da ultima -collecta dos impostos a que estiver
sujeito.

OFFICIAt 	 -	 Alafeifi 1e Ill2f

Estrada de Ferro Central do Braill

CONCUBBENCIA PÀB A CONST.RUEÇÃO DE MB EDIBICIO
PARA ESTAÇÃO DE 55055110 DE DESTRO E UM
A RNIAZEAI PARA A MESMA. À ESTAÇÃO.

	

Concurrencia n. 55	 •
De ordem da directoria, faço publico que ás

iã lio ."as de dia 30 de março de 1921, na In-
tentienda doia Estrada, na estação Mariti-
ma, serão recebidarpropostas para construo-
çãci de:
• Um enlato para estação de Engefifio de

a Dentro, sendo o preço maximo, 44:4350532.
Um edifica° para armazem da Estaçaoasen-

	

do o preço amimo. 42:0710{03.	 . ,
construcção será conforme os desenhos

.367, 367A e 359/920, que poderão ser exami-
nados na Intendencia da Estrada, e mediante
as seguintes condições:

O proponente, cuja proposta for aCceita,
assignará, perante a directoria desta Estrada
contracto para construcção.

•No acto da entrega da proposta o proponen-
te deverá exbibir o recibo da caução de réis,
1:0005, em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, previamente feita na the-
apuraria .data Estrada, para garantir a as-

-aignatura do contracto, caução que reverte-
ia para ris cofres da mesma Estrada, si o
proponente praferide recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de seis
dias; centadoa da data da entrega do - convite
'que fôr expedido para esse fim..

.	 • . II
O contraetante cornpromette-se a executar

a obra de 'accôrdo com o desedtio e especifi-
cações que lhe serão fornecidos por cocada°

• da assignatura do contracto, do qual passa*
,r4o a fazer parte integrante, não podendo o

'.. contractante moditical-os.	 .
_ ,

, Si devido a qualquer circumstanela, houver,.
• ¡necessidade de alteração em qualquer dos 'de-

atalbes das Obras, augmentar Sn diminuir_ a

essura de suas diversas peças ou supprl-
mil-as, o contractante sujeitar-se-ha a essas
alterações, executando-as de acciardo com a
clausula IV, desde que para isso -receba- - or-
dem.

• . IV
Ordenada qualquer modificação que traga

augmento de trabalho não incluido no pro-
jecto, o contractante obriga-se a executal-a
pelo preço da tabe lla approvada peia directo-
ria desta estrada e que, tambera fará parte
integragte da contracto.

V
Si, por parte do contractante, forem, sem

autorização alteradas as férias e dimensões
-das diversas peças ou se forem utilisados na
obra materiaes que não sejam de superior
qualidade, será o contractante obrigado a
reparar a obra ou retirar esses materiaes
logo que para isso recebe ordem. Em caso de
recusa, a estrada fará esses trabalhos, cor-
rendo, porem;as despezas por conta do can-
tractante.

VI
O contractante obriga-se a 'dar principio

aos trabalhos dentro do prazo de oito dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, o não comprimento desta
clausula importa, ipso facto, na rescisão do
contracto, sem que o contractante tenha
direito a indemnização alguma.

- VII
O contractante é obrigado a dar o couve-

alenta andamento aos trabalhos de modo a
ficarem eles concluidos em um espaço de
tempo de 90 dias, a contar da data do regis-
tro dO contracto do Tribunal de Contas, salvo
caso de" força maior devidamente justificada,
a ,juizo da directoria, ficando a estradao
direito de, conhecida que seja a morosidade
por parte do contractante no andamento dos
trabalhos, rescindir o contracto, terminando
a obra por sua conta, sendo nesse caso ao
contractante apenas pago -o valor do serviço
executado pela t4ella de preços meucionado4
991ausulli

VIII
Dado e caso de recisão do contracto,

accerdo com as clausulas VI e VII, perderá e
contractante a caução de que trata a clau-
sula XII, em beneficio dos cofres da estrada,
som direito a indemnização alguma pelas des-
pezas que houver feito para a installação dia

A abra será fiscalizada pelo sub-director da -
lia divisão, representado pelo engenheiro re-
sidente no trecho onde fôr executadr, o qual
autorizará, por escripto, qualquer .modifica-
ção que se tornar nece,ssario introduzir na.
obra.

XI.
Nenhuma reclamação do contractante sed

acceita, quando baseada em ordens varinos.
XII

Como garantia para execução da obra e fiel
cumprimento do contracto, o contractante
por occasião da assignatura contracto,
reforçará a caução mencionada na clausula
com a importancia necessaria para completar
5 % do valor da obra em concurrencia,
dando ser essa importancia em dinheiro ou
em titulos da divida publica federal,

XIII
O contracto si se tornará afectivo depois

de approvado, definitivamente, pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

XI
As contas poderão ser apresentadas da rd?,

ma seguinte: A primeira, de 37 % do valor
da obra contractada, quando estiverem levanta
tadas as paredes; a segunda, de 30 % , quando
estiverem assentados O vigamento-e a cober-
tOra; a terceira, de 25 51, quando estiver.%
-~ntadststnalho, o_ ferig a nesquadrha

seu serviço.
IX

Nenhuma indemnização terá o eontractanta
por qualquer prejulzo proveniente de negli-
gencia, unprevidencia, falta de recursos on
erros seus na direcção dos trabalhos.
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a-quarta de 8 %, )depois de terminada a obra
e recebida péhl Estrada.

• XV
A concurrencia versará sobre o preço, em

reis, para cada edificio a construir, cabendo a
preferencia, de direito, ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differança
entre assa peoposte,e qualquer *outra. •
- No caso de absoluta igualdade de preços

terá preferencia à que apresentar prece mais
vantzjaso no desempate.

leão serão tomadas em consideração as pra.
postas que apresentarem preços superiores
aos mamem estabelecidos.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, não
•sendo abertas as propostas cujos proponentes
não forem julgados idoneos.

XVI
As propostas devidamente selladas, (latadas

o assignadas, com a indicação das respectivas
residencias, serão entregues-em ares vias em
eavolecro fechado, com- a declaração, por
fóra, do assumpto o do nome do proponente.
Esse envolucro será acompanhado de outro,
em separado, contendo todos os documentos

•que possam provar a idoneidade do propo-
nente, comprebendendo-se entre enes os re-
eiboe de quitação da ultima conecta dos ira-
-postos a que estiver sujeito.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o - dia e hora para
abertura é leitura das propostas que, antes,
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservada á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou amainar a concurrencia, caso , assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clansulas deste edital, e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem-.a e propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente- de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração..

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 21 de fevereiro do 1921.— Diocleciano
Candido da Vasconcellos.	 -

Estrada'kê 'Feiro Central do Brun_
ecescininestata PARA O FORNECIMENTO DE DORMEN -

TES DE BITOLA ESTREITA, DE MADEIRAS DE LEI,
PARA O RAMAL DE MONTES-CLAROS, EIS 1921

- Concurrencia n. 63
De ordem da directoria, faço publico que ás

13 horas do dia 6 de .abril de 1921, na Inten-
delicia desta Estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o fornecimento
de: 20.000 dormentes de bitola estreita com
4'11,85x01e,18x0e,13.

Os dormentes serão das seguintes qualida-
des de madeira:

Primeira classe—Aroeira do sertão, canana
prego, canella preta, canana, sassafraz Brasil
ou páo Brasil, guarauna parda ou brauna
parda, guarauna preta ou bramia preta,
senaratel ou roxinho escuro, ipé tabaco,
jacarandá cabiuna, jacarandá rosa, jacas;
randã roxo, jacarandá tau, jatobá ou
oleo de jatahy, jatobá roxo, 'acare do sertão,
massaranduba, vermelha, o eo pardo, oleo
vermelho ou balsamo, orelha de onça, pão

, ferro, peroba rosa, piona; páo preto do ser-
tão, sapucaia vermelha, sobrasil, speupira
ama relia , sucupira preta, tapinhoan , ubatão
vermelho e.urticurana.

, Segunda classe—Angelim pedra, angico rãs;
jado, arapoca amarelia , arariba, rosa, arco de
pipa, araçá piranga, cabreava ou caporehy-
Asa, canella parda, cangerana; capebano, ca-

Jecsitbells yerpolete folha do bolo ou larga

garapa amarella ou garapiapunha, grossahy
azeito, enato alvas rajadb preiô Ou gila/43,1ml
rajada, mé -rosa, ipé una, magaló,mbrandi-
ba, oity, páo d'arco, pequiá amarello, peroba"
=arena, pereira MI $o peAira, sapucaia
vermelho, sebastião d'arruda ou páo rosy,
taruman, tajabo mi amoreira, batinga e oleo
dó cojahiba vermelho escoro.

Os dormentes serão perfeitamente sãos,
de quinas vivas e isentos de branco, fendas,
brocas, ventos, nós careados ou outros de-
feitos. -	 ,

Serão rectos, de secção rectangular e cone
es topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ou perfeitamente
' lavradas a machado, salvo a que recebe o

trilho que será sempre serrada. -
Para os dormentes apresentados na zona

comprehendida de Lafayette a Sete Lagoas
e de Jacarehy a Norte serão embaidas todas
as canellas constantes da relação supra.

No ramal de Santa Cruz a Mangaratiba
serão acceitas madeiras de I° classe.

Serão adinittidas as tolerancias indicadas
nas condições geraes que se encontram na
Intendencia desta estrada.

Os dormentes para serem marcados deverão
ser depositados á margem da linha, dentro
das cercas da estrada ou na Estação Mari-
tima.

Excepcionalmente e com autorização da
directoria poderão ser marcados dormentes
fóra dos logares indicados ; em tal caso a
Ia via da nota de marcação só será entregue
ao fornecedor depois de terem sido os dor-
mentes transportados á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como o
auxilio durante a marcação e empilhamento
immediato serão feitos por pessoal do forne-
cedor e a sua custa ou por pessoal da estrada
quando assim o reclamar o fornece-ir, de-
vendo a importancia dos sala rios desse pes-
soal ser paga • pelo_ fornecedor antes do pro-
cesso das respectivas contas, medianto nota
remettida pelo escriptorio da Via Pormanen te

--, á Contabilidade.
O marcador será ompreg 'do da estrada e

por dia pago.
Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer

partes iguaes de dormentes de 1' e 2 % classe.
Na falta de madeiras de 2s classe poderão
fornecer todos ou maior porcentagem de Is
classe, com a bonificação de 2 1/2 % para
os que excederem da porcentagem fixada. Na

„falta, porém, de dormentes de 1' classe, o
'proponente poderá substituil-os por 24 , tendo,

. neste caso o abatimento do 3 quando a
quantidade a completar a porcentagem fixada
dar inforior a 15 , e de 40 e. quando exce-
der a 15 s/s.

No caso de nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totalidade dos dormentes pedi-
dos, a estrada acceitará as quantidades de,
cada proposta pelos seus, respactivos preços
até attingjr a quantidado fixada neste edital,
escolhendo taes propostas na ordem dos mais
baixos preços.

As propostas deve Ito mencionar
I', procedencia e logar onde serão retira-

dos os dormentes e onde serão apresentados.
• 2°, as qualidades das madeiras que forno-
• corá em maior quantidade.

Todos os butros esclarecimenSos serão en-
contrados nas condições geraes existentes na
Intendencia da estrada,'condições que farão
parte integrante de todos 03 contracoss.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em reis, para o dormente nas condições

, pedidas, sendo o maximo 31500, cabendo a
• preferencia de direito ao autor do proposta

mais barata, por minima que seja a diferença
entre cila e qualquer outra.

A entrega será, a contar da data do regis-
tro do contracto no Tribunal do Contassdan-
tro de successivos espaços de tempo de 30
dias, em porções iguaes, taes que todo o for-
necimento esteja terminado a „et do dezombro .
de 109 1 ou ante2k

A entrega; lila sande conforme eitá, M.a rd
cado, sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da administra-
ção, poderá ser até O, valor da caução do con-
tracto e a augmento em cada uma das por-
ções a entregar, que corresponda a quanti-
dade em falta. si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples aviso ou
notificação, independente de acção ou acção
pellaçãdjudicial, com perda de cauçío, e sem
que assista ao contractante direito a rocia-
maçãe de especie alguma. •

No caso de muita, fica o contractante obrf-
gado a entregar a respectiva importancia na
Thesouraria, no prazo de 48 horas, a :contar -
da hora do recebimento da intimação por os- '
cripto, sob pena de rescisão do contracto,snas
condições já acima dstabelecidas, si não fôr
cumprida a intimação.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem praças superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas que devem estar devidamente
solladas, datadas, assignadas com a indicação
das respectivas residencias, seeão entregues,
em tres vias, em ineblucros fechados, cOm a
declaração, por fóra, tio assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro devo , ser acompanhado cld
um outro em separado, contendo todos os do':
aumento-Nue possam provar a idoneidade
do proponente, comprehende,ndo-se, entre
eles, os recibos do quitação da ultima eollecta
dos impostos a que éstiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir ()recibo d a caação de
1:000$. em dinheiro ou em titulas da divida
publica federal, previamente feita na thesou-
raria desta estrada para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada si o proponente
profundo recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias con=
tados da data de entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O farriecedor, pa sa garantia da execução do
fornecimento, caucionará na dbesouraria desta,
estrada a quantia correspondente a 5 % do
valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titulos da divida publica federal.	 1

O contracto só se tornara olfactivo depois
de appçovado definitivamente pelo Alinistorio
da Viação e Obras Publicas e registrado pela
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidadie dos proponentes
será julgada e examinada préviamente afifes .
de abertas as peopostas. •• • , 	 •

As propostas, anjos autores -não tiverem -
sido considerados idoneos •nao serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos Trepe-
nentes, serão marcados o dia e -hora para
abertura à leitura das propostas, que, antes
de qpalquer decisão, serão publicadas'

Fica reservado á estrada o direito de não
accoitar nenhuma dás propostas apresentadas,
ou annullar a concurrencia; caso assim cono
venha aos seus :Interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma.
fórmula de completa submsssão a todas' as
clausulas deste edital se o preço Conforme já
ficou estabelecido. s

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens nele previstas nesse:::
edital, nem as prdpostas' que contiverem
apenas offerecimento de unia redacção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre dilasS
propostas terá profcreneia á que . apresentart
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva- se o d ireito de restripgir
as quantidades pedidas.	 :	 .. •

Toda e qualquar proposta que não estit,
inteiramente de accôrdo com esté edital n,/¢,
será tomada era consideração:

Brasil, 16 de março	 gd
Secretaria da Estrada cie Ferre Central dl

de 192fs— seretarl,
Dtpcleciçáo Con4i,do cfc VeSedticeltdda •
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gl Estrada de Ferro Central do Brasil 'N
dONOUlliEptaik -PARA O FORNECIMENTO' DE LENHA
• PARA A .t.ka DIVISÃO Eu 192l

Concurrencid n. 62
De ordem da directoria, faço publico que ás

• 13 horas do dia 4 de abril de 1921, na Inten;
• dencia desta estrada, na' estação Maritima,

serão • recebidas propostas para o forneci-
mento de :	 -
,7,0002a para Sete Lagoas, maximo de /4,

6$00o '• .
-7.000°3 para Cordisburgo, maximo de eg,

55000 ;
36•000m3 para 'Curvello, maximo • de ",

.	 sg000.
A entrega para cada ponto de abasteci-

mento será em uma extensa() de 100 kilo-
metros aquetn do ponto que se considerar e
igual distancia além, não podando haver bal-
deação.

A entrega será a partir da data do registro
do contracto no Tribunal - do Contas, em por-

ões mensaes iguaes, taes que todo o forneci-
mento esteja terminado a 31 de dezembro do

;corrente anno.
As condições para 6 fornecimento são as se-

.gitintes :

1 a) 'a, lenha deverá ser direita, sem galhos,
ak, do boa qualidade, secca e carregada nos
vagões da estrada, depois de medida e ac-
teita ;

terá o aomprimento de oitenta centi-
metroa, variando a grossura de seis a 18 cen-
aim atros ;
. c) será (lisposta em pilhas regulares, com

a	 as altura de im ,00 e P2 ,50, não podendo
cada pilha conter mais de 200 metros cubicas;

Xd o e apilhamento se far1 em terreno pré-
viamente preparado, á margem da linha, em
pontos escolhidos a juizo exclusivo da admini-
atração, de conformidade com as zonas de
-on traga ;. •

e) a medição será feita por °ocasião do ré-
.èpbinientó, cabendo então ao fornecedor um
documonto quadará direito á apresentação

'da canta Mensal ;
f) mio se acceitará a lenha proveniente, das

tspeeies ern seguida indicadas, nem de outras
semelhantes, reconhecidamente imprestaveis
nome combustivel:
• Arancim; articurn, bacuburú ou pão de

bacubú, bandarra, cedro, corindiba,
caneta branca ou farinha secca,' cacbeta
amaralla, cachão branco; cajueiro, carra-
pateira,- amiba, chicarra, coqueiro, cajá,:
cutieira. ou indayassó, esperta, figueira, fumo.
bravo, gamelleira, anararema ou pão (Valho,
itaaba, imbadba, iniebabá, imbirussa,imbaiba, •
itabibuia, imbimbofe., imbio 'branco. ,imbi-
rarnba branca. moluro, xnulula, maria molle

• ou pão de cebolla, muque gueira 'ou fructo de
pombo, maluco. paineiras. paineiras de espi-
nho, paineiras lisas, palmito, pão de terra, •
papagaio, pixirica, pinhão, amaresmazincliba-

• sana manandna ou salvajeco, asisanincia, san-
gue do dragão, tatibnia, touçinhoira, unha de
anta e unha de boi;	 ••

, g) não será igualmente recebida a lenha
anjo empilhamento defeituoso augmente o seu
•voluteia appareate, salvo accôrdo , ,com o for- •
necedor, para a eleducção de porcentagem
conveniente, até o maxinio de 10 ;	 .

h) 'a estrada avisará a hora para o carrega-
mento, com a antecedencia minima de 21
horas, ficando responsava' pelo prejnizo cau-
sado' com- à falta ou demora do trem, mas,
responsabilizando igualmente o fornocedor
pela racoskou aproveitamento tardio do trem
(orneaido; .	 ' .	 •

i) fica ellepansarla do carregamento a leea
nha empilhado, nos logafes indicados.pela es-
trada; •-

j) a estrada não se obriga a receber a le-
244 quandtrateraver interrupção da linha ou
não lh'o pormittirem as condições do trafego;

k) no caso do não ser -fornecida mensal-
mente a tenha contractada nas condições
desse edital, poderá sor imposta ao contra-
ctante a multa de 500$ na primeira falta; na
segunda; outra muita de 1:000$. e na terceira
o centracto poderá ser rescindido, indepen-
dentemente de acção ou interpallação judi-
cial, mediante simples aviso ou notificação da
estrada, com perda da respectiva. Caução,
sem que assista ao contractante diraito a rea
clamação de especie alguma;

I) sendo imposta ao contracLante uma multa
deverá elle entrar com a respectiva impor-
tancia para os cofres da estrada dentro do
prazo de eito dias, contados da data da com-
municação, sem o que se lhe- será deduzida
essa importancia da caução de que trata esse
edital, ficando suspensos os seus direitos de
contractante até que restabeleça a mesma
caução;

m) as multas serão impostas pela dire-
ctoria, á vista das informaçOes da inten-

11
•A concurrencia versará apenas sobre o

preço, em réis, para o metro cubico de lenha,
separadamente para os pontos pedidos, até ás
respectivos quantidades indicadas, sendo quex

a) as propostas, que deverão estar devida-
mente selladas, datadas e assignadas com in-
dicação das residencias dos proponentes, sacão
entregues em tres vias, em luvolucros fe-
chados, com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

-Esse involucro deverá ser ocompanhado de
urict outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so, entre
cites. os recibos de quitação da ultima colle-
ata dos impostos a que estiver sujeita;

b) as propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital, o preço, em réis,
para o metro cubico de lenha á _fornecer e a
precisa indicação do pretendido fornecimento;

c) mi acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da caução de

' 9.100$, em dinheiro, ou em titulo s da divida
publica falara', préviarnente feita na The-
souraria desta Estrada; para garantir a assi-
gnattira do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada si o propo-
nento preferido recusar-se a assignar o res-
pectivo contracto, dentro do praso de seis dias,
cantados da data da entrega do convite ,que ofór expedido para esse fim.

- - -
A idoneidade dos proponentes será. exami-

nada e julgada antes de conhecidas as pro-
postas.

As dos que ferem julgados idoncos serão
abertas e lidas em hora e dia annunciados, e
publicadas antes de qualquer decisão. 	 .

IV
.A estrada não tomará em consideracao
a) as propostas que não estiverem4k intei-

ramente de accôrdo com este edital ;
b) as que estipularem preços, para Dme.,

tro cubico do lenha, superiores aos nlaXi.D103
eatabelecidos. 	 •

-Fica ainda estabelecido que :
c) todos os impostos federaes, estadaaes ou

mnnicipaes a que_ a lenha estiver sujeita cor-
rerão por conta do fornecedor. 	 -

d) não se tomarão em consideração qnaes-
quer offertas de vantagtms não prescriptas
neste edital, nem propostas que contiverem o
offerechnento de urna reclucção Sobre a pro-
posta niais barata; e, finalmente que:

e) no caso de absoluta igualdade entre , duas
ou mais propostas. cabe a preferencia ao con-
currente que se propuzer fazer o maior aba-
timento.

V	 -
A preferencia caberá de diceilo ao autor da

proposta mais barata, por minima-que seja a
diferença entre cila v qualquer outra. • No

caso. porém, de ser a quantia da prepoeti‘
apenas urna fracção -da indicada park cad4
zona, caberá o fornecimento complementar aoil
autores das propostas de preços excessiveli

•immediatarnente superiores.
VI

• O fornecedog para garantia da execução dei
oontracto, effectividade das multas ou ()br(
gações em que incorrer, depositará na the.

•souraria da Estrada a quantia correspordents
a 5 % do valor do fornecimento "a realizar,
em dinheiro, ou-em titulas da divida publica
federal.	 •

- VII
Os éontractos só se tornarão effectivoS

pois de approvados definitivamente pelo_ Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas e regis.
tgados pelo Tribunal de Contas.

VIII	 .
• A' Estrada reserva-se o direito de annullagi
a, concurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dti,
Brasil, Rio de-Janeiro, 19 de março de 1021.
—O secretario, De cleciano Candido de Vas-
conceitos

Estrada de Feiro Central do Brãs11
CONCURRENCIÁ PARA O FORNECIMENTO Dg

ENERGIA ELECTRICA DESTINADA AO ACCIO-
NAMENTO DE MOTORES E Á ILUMINA-.
ÇÃO ENTRE'ANCHIETA E BARRA DO PI-o

• RAHY
• De ordem da directoria' faço public6‘

elue ás 13 horas do dia. 14, do proximo
mez cia abril, nesta Secretaria, serão re-o
oebidas nropostas - para o fornecimentel
de energia electrica destinada ao accio-o

•namento de motores e á illuminação en-
tre Anchieta e Barra do Pirahy, eia
1921.

A coneurrencia versará apenas sobre oi
idoneidade • do proponente e preço em
réis, com o maxila° da 4 :0008000 malva
eaes.

As propostas, que devem estar devida-i
mente saltadas, datadas é assinadas, anu
a indicação das respectivas residenciasi
serão entregues em tres vias, em invos
lucros fechados, com a declaração por -
'fóra, do ássumpto e do nome do propo.
nente.
• Esse involuero deve ser acompanha'-/
do de uni outro em separado, contendo
todos os documentos que possam provag
a idoneidade da proponente, comprehen-
dendo-se entre eles os recibos de qui-o -
tacão da ultima collecta -dos impostos a -
que estiver sujeito.	 ,	 ,
• Todos 'cases documentos deiierkio estar
devidamente sellados (600 réis) .

-No acto da entrega da proposta o preao
ponenta deverá exhibir o recibo da cau-o
eao de 1 :0008000, préviamente feita na
thesouraria desta Estrada, para ware.,
tir a • assignatura do contracto, eauch,'s -
que reverterá para os cofres da mesma
E,strada, si o proponante preferido re.
cusar-se a assignar -o respectivo con-•
tracto dentro do pau) de seis dias, cona
tados da data da entrega do convite qUS
for expedido para esse fim. . -

A caução poderá ser feita desta datã
até ás 12 horas do dia do recebimento
das propostas.

A questão . de idoneidade dos propcaa
mentes será • julgada e examinada pré-o
viamente, antes de abertas as propostas,
fioando entendido que as propostas eufos
autores não tiverem sido con,sideradoS
idoneos não serão- abertas.
• Depois de julgada a idoneidade doS

proponentes, serão marcados o dia •
thora para aaabartura e leitura das pru,
postas, que.' antes de qualquer decisão,'
serão publicadas.
- Não se tomarão em et nsideraçãã

-quaesquer offertas de vantagens nãe
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previstas neste edital, •nem as propostas
• Que :contiverem apenas • o offereeimento
de uni augmento sobre á proposta mais
vantajosa.

As procurações devem ser exhibidas
- no acto da entrega das propostas, caso
os coneurrentes " se façam representar
por procuradores.

Fica reservado á Estrada o direito de
rannullar a coneurreneia, caso assim
convenha .aos seus interesses.
..--"Secretkria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 19 de março de 1921.
O secretario, Diocteciano Condido de
Wasconcellos.	 (.

,	 •
' RASES DO CONTRACTO DE FORNECIMENTO

DE ENERGIA ELECTRICA DESTINADA AO,
ACCIONAMENTO DE MOTORES E A' /LI.U-
MINAÇÃo ENTRE ANCHIETA E BARRA DO

- PIRAITY
•• A energia será fornecida para a ali-

mentação dos motores (bloek • e clivar ..
sos) entrá Anchieta e Belém, para a
•lluminação dos edificios das estações e
seus annekos de Anel-lida a Barra do
Pirahy, inclusive,- e das -demais casas
da Estrada -de Ferro Centra/ do Brasil,
situadas neste trecho.

23
, O fornecimento da energia será feito

por medidor ou sob um forfait mensal,
Carrespondente á potencia de 65 kilo-
watts • para a llturninacão e motores

•auxiliares do block-systern. Para ateio
namentoi dos motores de outra nata.-

' reza a energia será fronecida a me-
didor.

a	 -	 •	 3 3	•
• A corrente iorneeida será triphasica,
'de 50 penados com a voltagem de 6,000
volts nas linhas de alimentação, po-
liciando ó fornecedor se utilizar das•
installações de Nova' Iguassú, Palmei-
a a: e Barra do Pirahy para obter

aquella voltagem.
4a

C.A EStradà ,obriga-se utilizar-se da
torrente fornecida pelo contraetante cai
serviço normal. No caso, porém, de fal-
tar a corrente:a-Estrada poderá agir
como ' melhor lhe convier.

Noecaso de falta do corrente serão
impostas nnulf as ao fornecedor, dias
im:portancias de Rs. 20000 por hora,
esosono por dia de dei horas e reis
300000 poa vinte e quatro horas,
salvo motivo de força maior plenamente
Justifieade, caso em que o fornecedor
se limitará a .indemnizar a Estrada da
importancIa -que timer despendido caril
h supprimento de energia electrica .por
"outra fonte geradora.

6'	 -
Durante a Vigencia do centrado fr-

eará - a cargo do fornecedor a conserva-
ção das linhas de transmissão e a do
motor e apparelhos de transforniação
existentes em Nova Iguassú, Palmeiras
o Barra do Pirahy, de propriedade da
Estrada.

7'
O contractante noderá tirar -deriva-

ções, das linhas de alimentação para
Casos particulares desde que forneça
nos Secundados dos transformadores
installados nas estações de Anehieta a
Barra do* Pirahy, as tensões - de 120 e
240 volts e offereça em troca compen-
sações que a Estrada julgar poder ac-
ceitax.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral- do Brasil, 19 de março de 1921..—
O secretario Diocleciano Candido de
Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE A ppARE-
Imos TELEGRAPHICOS E CORDOALÚA DE FERRO

, PARA 2' DinsÃo, Eu 1921

Primeira correção do edital de 11 de março
de 1921

Coneurrencia n. 59

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 1 de abril de 1921, na Inten-

-,dencia desta Estrada, na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento dez

- 12 a.pparelhos telegraphieos systoma Morsa
para estada° intermediaria, com tinteiro, e
respectivos galvanometros, copos e commu-
tador, maxinin de um. 1:300000.

Estes aparelhos devem proceder de «Sie-
mens Brothers & Comp. Limitd. London
S. W. eu do qualquer outro fabricante desde
que sejam semelhantes, e fornecidos de ao-
ardo com o desenho que se encontra no De-
posito do Telegrapho.:

4.000 metros de cordoalha de ferro, gal-
vanizado, de 3/8" de espessura, metro, 2$600.
. Os preços marcados são os maximos.

A entrega será - na Intendencia, em um
,espaço de tempo de 90 dias,- a contar da data
do registro do 'contracto pelo Tribunal de
_Contas.
. A entrega não sendo no prazo marcado
sujeita o contractante a uma multa que, con-
forme etitendimento da administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, sendo
dado novo prazo, si não preferir -a adminis-
tração a rescisão do contracto, por simples

-aviso ou notificação, - independente 'de acção
ou, interpellação. judicial,- cora perda da
*canção e sem que assista ao contractente di-
reito a reclamação de eip ecie alguma.

Na casr da multa, fica o, coatractante obri-
gado a entregar a respectiva importando, na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intinando por os-
cripta sob pena de rescisão do contracto, nas
condições ja acima estabelecidas, si não for
duniprida a intimação.	 " • -

A coneurrente versará apenas sobre o
preço em' réig, para -as unidades- estabele-

•cidas dos artigos . acima pedidos, cabendo a
•preferencia de direito ao autor da propastu
mais barata por mininio que seja a di go-

. rança entre dia o qualquer outra.
A estrada recusará as propostas que apre-

•sentarem preços superiores aos n3aximos esta-
boloeldos.

As propostas, que devem estar devida-
mente sedadas, datadas, assignadas, com a
indicação das respectivas residenetas, serão
entregues em tres vias, em involucros fecha-
dos, com a declaração, por fora, do assumpte
o do nome do proponente,

Esse involucro deve ser acompanhado de
um .outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se entre
enes os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito."

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005000 em dinheiro ou em titulossla divida
publica federal, previamente feito na thesou-
raria desta estrada ) para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofreá da mesma estrada, si o proponente •
preferido recusar-se a assignar o respectivo.
contracto, dentro do prazo de seis dias, cora. .
tados da data da entrega do convite que lhe
for expelido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estia Ia a quantia correspondente a 5%
do valor do foraecimento a realizar, em di-
nheiro, ou ora titulas da divida publica fede-
ral.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerid
da Viação e Obras Publicas o registrada pel5
-Tribunal de Contas.
• A questão da idoneidade dos proponentel
será julgada e-examinada previamente anteá
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sidtP
considarados idoneos não serã.q abertas.

Dopois de julgada a idoneidade dos propo%
nentes serão marcados o dia e a hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de acedi-
tar parte de uma propasta a parte de outra
ou de outras, conforme a diferença para me-
nos nos preços dos varias artigos a serem for-
necidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a con-
~ronda, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme, já.
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesqner
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apçnas
ó oferecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
posta terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

"Tata e qualquar proposta que não estiver
inteiramente de aceôrda anu este edital tilo
será tomada em consideração.
--, Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 26 de março de 1921.— O secretario,
Diocleciano Candido de Vasconeellos.

§"...n•n

• Estrada de ferro Central do Braeif
CONCOMIENCIA PARA A CONsTRUCÇÃO DE Dm EDI-

ELMO PARA A ESTAÇÃO DE Exarara° DE DENTRO
E UM ARMAZEM PARA A MESMA ESTAÇÃO

• •	 Coneurrencia n. 55

- Tendo havido necessidade de se modificar o
projecto para a construcção acima alludida,
de °Mein da directoria., faço publico que fica
transferida, para quando for annunciada, a
concurrencia acima referida, convocaria para
ás 13 -horas do dia 30 do corrente niez, por
edital de 21 de fevereiro ultimo.

Secretaria ds Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 29 de março de 1921.— O seçre-
tarjo, Diocteciano Candido de irascolzcellas._

Aliniaterio da Marinha
.Deposito Naval do Rio de Janeiro

O deposito Naval do Rio de Janeiro vae ad-
quirir durante o anno do 1921, nos termos do
§ 1° do art. 9S da lei n. 4.242, de 5 de -fii-

.voreiro findo, mediante pagamento no The-
som.° Nacional, 1.000 eobertoves encarnados
.n. 4, ao preço de 170 cAda, um, da Compa-
nhia de Teodos Nossa Senhora do Rosario, sa-
c:eiade anonyma devidamente legalizada, com
,escriptorio e deposito á rua Theophilo Ottord
n. 36, loja.

Artigo—Quantidade— Preço da unidade
Cobertores encarnados n. 4, 1.000, 17$00N.
Deposito Naval do Rio de Janeiro, • 28 de

fevereiro de 1921. — Luiz Garcia Barroso,
1° teaente ajudante de ordens.

•

.Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de, Janeiro vae

adquidr durante o anno de 1921, nos termos
do § 1° do art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de
fevereiro findo, mediante pagamento no The.
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somai Nacional, 50.000 kilos (eincoenta mil
kilos) de estopa do cbr n.' 1 (numero um); do

-accôrdO com a amostra arehivada no referido
Deposito Naval, ao preço de 90 réis (nove-
centos reis) cada kilo.

Artigo-Quantidade-Preço da unijasie
Estopa de côr, numero um (1), 1:000

kiloa 	 •	 $000 .
Deposite Naval do Rio de Janeiro, 29 do

• -março do 1921. -Luiz Garcia Barroso, 1° te-
nente ajudante de ordens. -

Ministerio da Guerra

Directoria d.e Saúde da Guerra
•

CONCURSOS PAR ti 'MEDICO% PDATIMACEUTICOS Z
• VEPERINARIOS DO EXERCJTO

Do ordem do Sr. General Director de Saci.
de Guerra, faço publico que, por autorisação
do Sr. alinistro dL Gusa.% e do acoordo coai
as intrucceõea publicadas no Boletim do Exer-
cito, n. 44, de 5 de abril de 1910, noventa
dias depois da data desta publicação, estará
aberta nesta Directoria, durante vinte dias,
a inscripçáo para os cencursos de medicos•
phármaceutices o veterinarios do Exercito,
para o prehencbimento das vagas ora exis-
tentes e das que se verificarem nos quadros
acima mencionados durante o anuo de
1921.

Cada candidato, deverá para esse fim,
apresentar petição escripta e assisada por
si ou procurador e exibir documento provan-
do que é cidade° brasileiro em pleno goso de
seus direitos civis, menor de 35 annos, (certi-
dão de idade em original) folha corrida, di-
ploma do respectivo curso por faculdade ou
escola officio] ou equiparada o caderneta do
reservista. .

Provará mais cada candidato -que possuo
aptidão, saúde e robustez necessarias para o
serviço militar, em tempo de paz o de guer-
ra, sendo que este requosito será comprovado
em inspecção de saudo nesta capital, perante
a Junta Superior de Saúde.

•Os interessados, para mais informações, po-
derão dirigir-se a esta Directoria ou aos cha-
rca do serviço de saúde nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 4 de jas
neiro de 192,1.- Dr. Alfredo- Mendes Ribeiro
Coronel Chefe do Gabinete.

^ -•

Collegio Militar do Rio de danelto
• CONCURSO PARA DOCENTES DO- COLLEGICJ

MILITAR DO CEARA

DO ordem do Sr, general director' e
em cumprimento á determinação con-

a tida em o avisa do Sr. ministro da
Guerra, ne 16, de 15 do março de 1921, 
na conformidade do art. 1° das "Instru-
ções" para o concurso de docentes dos

institutos militares de ensino, appro-
vedas pela portaria do Ministerio da
Guerra de 29 de julho de 1919 e altera-
das pelo aviso de 23 de outubro da
mesmo anuo, faço &bile() que se acha
aberta, na secretaria deste estabeleci-
mento e dentro do prazo improrogavel de
trinta (30) dias uteis, a contar de 19 do
corrente mez, a instripção para o cosi-_
curso de docentes da 3' seeção (physica
e chimica e historia natural) e da 2` sub-
secção (inglez o allemão), do Collegio
Militar do Ceará, constantes do plano de
ensino estabelecido no regulamento para
os collegios militares, approvado pelo
decreto n. 12.956, de 10 de abri/ de
1918. 

' -Poderão inscrever-se note coneurse
Js braSileirea nato,' g que apregesiew.

documentos que comprovem à sua eapã.i
cidade moral e de que são reservistas cid
Exercito, ex-Vi do art. '124 do decreto
n. 14.397, de 9 de outubro de 1920, de-
vendo os candidatos que forem militares
ter, pelo menos, o curso dc sua arma.

A inscripção que poderá ser feita pot'
procuração, no caso de impedimento do
candidato, consistirá na assignatura do
seu nome em livro existente nesta se-
cretaria e especialmente destinado a esse
fim.

Secretaria do Collegio Militar do Rici
'de Janeiro, 17 de março de 1921. --s
Agrieola Camara Lobo Bethldra, 1 0 te-
nente secretario.. 	 (

-
1 Primeira Região Militar

PRIMEIRA. CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTA-
MENTO

JUNTA DO 23° DISTRICTO-GUARATIBA

" Edital dos sorteados da convocação cha-
mados á incorporação durante o mez do mar-
ço de 1021.

O capita' Henrique Ferreira de Almeida,
presidente da Junta de Alistamento Ali-
litar:

Faz saber que foram sorteados para o ser-
viço do Exercito activo, na sede da ia circum-
scripção de Recrutamento, os cidadãos con-
stantes da relação abaixo transcripta e que de-
verão se apresentar desde já, ao Sr. general
chefe do serviço da 1' circumscripção do Re-
crutamento. no quartel general, onde serão
inspeccionados de saude, afim do serem in-
.corporados, caso sejam julgados aptos para
o serviço militar.

Os sorteados constantes • da rela,ção abaixo,
deixando de cumpr ir as obrigaçaes acima ou
não se apresenta ndotserã.o declarados iusubrais
soa o ficarão sujeitos as penas estabelecidas nos.
regulamentes militares e do Codigo Penal do
Exercito.
• Para o devido conhecimento dos interes-

sados transcreve os seguintes artigos do
decreto n. 14307, de 9 do outubro do
1920:

«Art. 91, §§ I.° A's juntas de alistamento;
logo após, notificarão por escripto • e regis-
trado com recibo de volta a cada um dos res-
pectivos sorteados da primeira chamada,
dando-lhe sciencia do local «sade da junta» e
da data em que deverá apresentar-se.

§ 2.° Os sorteados do contingente supple-
montar terão notificaeão, identicamente, das
condições em que serão chamados.• § 3. 0 Nenhum dos sorteados incluidos nos
contingentes da pritneira.e segunda chamadas
poderá tirar, fóra. do Exercito activo e dentro
de quinze mons caderneta ou titulo algum
que o dispense das obrigações resultantes do
sorteio.

Art. 117. Serão punidos com a pena do um
a seis meses de prisão:

a) 0:4 individuos sorteados que, em come-
quencia de Conluio fraudulento, não compara-

-cerne ás manobras ou chamadas em virtude
de mobilização;

b) 03 sorteados que, por meio de fraude ou
'de mutilação physica proposital, se subtraiam
ao serviço.

Art. 118. Serão responsabilizados perante
o juiz ou tribunal competente aquelles que,
indevidamente, proporcionarem ou facilita-
rem os meios para reclusão ou dispensado
sorteados, ou que, di e'cta ou indirectamente,
obstarem a sua incorporação.
. Art. 122. As autoridades fedemos que ne-
garem o seu auxilio para cumprimento desta
lei, serão punidos pelos tribunaes compe-
lentee, poranahservaucia dos deveres juba-
rentes ao seu cargo; no caso de reincidencia,
Perderão os reeneetivOs empregos os atm

forem dendssivels, Independente de sentençà
judic'al.

Art. 123. E'liassivel de multa de 300S à
600$ aquel/e que occultar ou tomar a seu
serviço o cidadão sorteado, ou que, por quota
quer fôrma, demorar a sua partida para o
ponto a que fôr chamado pela autoridade
militar competente; se fôr empregado publico
da União, será punido com tres a seis meze.e
de suspensão, e, no caso do reincidencia

perderá o emprego.
§ 1. 0 As multas não prejudicarão o proce-

dimento criminal ou civil que nos CaSOS couber
e 'serão impostas nos Estados e no District°
Federal pelo chefe do serviço de recrutamen-
to, havendo recurso para o ministro daGuer-
ra, dentro do prazo de troa dias depois da
int ima;ão

Art. 12e. O tempo de serviço no exercito
activo, prestado durante a paz, será contado
para aposentadoria em cargo civil, quando,
porém. fôr prestado na guerra, será contado
pelo dobro.

§ 2.° A03 sorteados e voluntarios que con-
cluirem o tempo de serviço no exercitei activo
concederá o Governo, quando requererem e
isentos de qualquer desposa lotes de terra
nos nucleos coloniaes por elle custeados.

Art. 128. Para que se tornem effectives e
possam sor applicadas) aes alistados e sorteas
dos que não observarem as disposicaes estabe-
lecidos neste regulamento, os commandantes
de regiões farão caplural-os ou solicitarão
dass.à utoridados policiaes q. captura dos mesanio 

E,para que chegue ao conhecimento de todesi
lavrei o presente edital que será affixado ei7t
edificio em que funcciona esta Jen ta nos pontp3
mais centraes e publicados no Diario

Relação dos sorteados da 2' convocação cha-
mados. ia incorporação durante o mez de
março de 1921:

Numeres do sorteio--NNomumesero do aliseãMeutd•

230 DISTRICT° - GUARATIBB,

93. Ivocles Santos Pinheiro,
24. Aristides Igimcio da ,Silvia}

161. Nair Chagas Ramos.
184. Saturnino Ventura'.
13. Antonio Botelho de Moraei.

180, Raymundo Freire.
10e. João Paes Antunes.
-170. Remiro Ceelão Rangel.
17. Antonio Dantas. •
í. Anterior José Vieira:
11. Alvaro de Jesus.

133. Manoel da Conceição.
12G, Julio Telles de Oliveira..
140. Manoel José de Abreu JunieN
131. Luiz Nunes Pereira.
178. ()Libeis° Vianna de Melloa
136. Manoel Fonseca. _
4e. Carlos Silva.	 -
37. Betiodicto Ferreira.

121. José Serenado de Campos4
82. Genesi() Pestana.

, 189. Tito Mascareuhas.	 •
111. José Alves Pereira.
68. Francisco Antonio da Silva
38. Benedicto Paula da Sibtaá

117. José Nunes de Souza.
201. Victorino de Atenues.
72. Francisco Alves.
85. Gumercindo Marques:,

115. José Miguel.
II. Francisco Correa.
'70. Francisco Ignacio da Silasisa
73. Francis° Ignacio, dos Santoáj

133, 'Manoel Anacleto Lopes.
198. Valdei';ino Rodri gues da SilSslé

" 07. Jtia,o Barbosa:,

SI:
SI
52.•
53e
55,
56.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.
64.
63.
66.
67.
68,
69.
70.
'71.
72.
73.
74.
75.
75.
77.
78.
•9.
80.
8e.

83.
84,
85.
86.
•-

I 	 1	 1 1 1 11	 111,11 IIIIII$	 11	 9,1$01.1...1,11
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• 87.	 187. Sebastião Ramos de Oliveira.-
88.	 186. Sebastião José do Nascimento.'
29.	 183. Salvador Mathias da Silveira.

Junta da Alistamento Militar da 23° Distria
eto-Guaratiba Séde: flua Campo Orando
R. 131, 8° Pretora eivai, em 10 da março de
1931. - Capitão Henrique Ferreira-de Althei-
Wa, presidente.

Primeira Circumscripçao de Recrutamento

Fernando Antonio . Vieira de Souza, presi-
dente da junta de alistamento militar.

Faz saber aos que O presente edital , lerem
ou della tiverem conhecimento que foram'
alistados por esta junta, de janeiro a-15 de
Março os inaividitoa abaixo =racionados.
Aquiles que tirarem raclamaçams afazer de-
terão apresentai-as competentemente dueu-
rnentadas, a esta junta na. Ma do Bom Jesus

• até o dia, 31 do março corrente das 11 agia
e 1/2 horas. E para conhecimento de todos
Irando lavrar o pros,ente edital que será ai:li-
sa:10 na porta principal do odificio onde fone-
ripaa a mesma Junta e publicado na imprensa,
por mim feito e assignado o rubrica db polo
presidente. Ilha do Bani Jesas,15 do março de
1921. Manoel Lourenço dos Santos, secreta-
aia.- Tenente Fernanio Vieira.

Classe do 000

1. Antonio Bandoira.
2. Alfredo Pereira do Naschneatcs
3. Antonio Virtolino da Silva.
4. Arthur Amancio da Forareca,
5. Aleibiades de Araujo. 	 •
6. Agenor 13raz da Cunha.
7, Alvaro Oswaldo Mello. -
8. Amancio Pereira (ta Costa:
9. Alfredo Pereira Vianna.

•10. Antonio Fanstino Barboaa:
Aristoilino Portelia.

12. Braz Farias.
13. Benici C ysta.
14. Dialma Ferraira de Souza.
15. Eduardo Tinoco.
16. Euelydes Lopes de Oliveira.
47. Euclycles da Costa Mattos. .

. 18. Emygdio Berieven0 dos Santos.'
49. Euclydes da S:lva Reis.
20. Feliciano de Manava.
21. Felieissimo José Vieira.
22. Manoel Ferreira de Souza.
23. Manoel Coas. •
21. Manoel Vez.
15. Manoel Cardoso das Santas:
26. José Ferreira.
27. José Lopes.
28. Joaquim Moraes.
29. José Passos. -
30. José de Souza.
31. Ossvaldo Francisco da Silva.
32, Paulo de Almeida Feijó.
33. Pedro da Silva.
3a. Raymundo Carclozo.
35. Simão Alves Pereira.
36. Juvenal Polyearpo.
37. Pedro José lloclriguesa
38. Manoel Mello Filho.
39. Archimecles, filho do Americo Ignara° de

Mattos e D. lalyna Ferreira ue Mattos,
Praia das PRangueiras.

40. Manoel de Oiiveira.
Classe de 1901

4. Alvaro Tiodrigues Fie-seca.-
2. Adalberto da Enearnaçao.
3. Antonio Vieira Guimarães.

. Paulo de Araujo.
h. João Munia.
6. Paulo Saldanha da Gama Britas:
7. Oawaldo Marque; Diss.
8. Manoel Luiz da Silva.
9. Reynaldo Bonn.

10. Miguel Cebolela.
41. Renato Rodrigues Fonseca.
12. Waldentar Moreira.
13. Matadas Borges.
14. Oscar Ferreira.
45. Francisco Gomes.
16. Prospero José Leite Pereira:
17. J031: Paulino do Oliveira.
18. Ismael da Silva Oliveira.
19. Manoel da Silva.
20. Oswaldo Comes da Costa.
21. Francisco do Naacimento, fiilio de Io3é

Joaquim Miranda,, pOrtngtlez, lavra lor
• e de Badiana Maria, praia da Pregue-

aia, ilhailha do Governador.
22. Francisco Abate.
23, Joaquim de Moura Pereira.
24, Omitido Pereira Fernandes.
25. Franklin, filho de Nic.:lau Faancisco de

Oliveira e do Florisbella tleaa Cardoso,
• praia da Bica, „ilha do Governador.
26. Antonio, branco, filho de Pedro Corino

de Araujo Ferreira O do Corina Rasa
• de Araujo, freguezia de Paquora.

27. Waldemar, branco, filho de Manoel de
Jesus, portuguez, e de Fortunata do
Carvalho.

28. Nestor, pardo, filho de Daodato 1ga-elo
dos Santas o de Loopollina• Maria da
Conceição, Peattatá.

29: Augusto, branco, filho de José Antonio
Tinoco, poattienez e de Izabel Corrêa
Tiririca, brasileira.

.30. Deacleciano, pardo, filho de Pedro Paci-
fico dos Santos e do Evaristo., Severina.

• dos Santas, frognezia de Paqueta.
31. Francisco, pardo, filho do Berille Ferreira

Braça e do Fita-nina Sophia do Amaral
Paquetá.

32. José, pardo, filho de Francisco Ferreira
Bastos, Paairetá.

33. José, branco, filao da João Rodrigues
Fonseca e Florisbella Maria da Costa,
Paquetá.

31. Osn-aldo, branco, filho de Ernesto Mar-
mios Dias, Paquetá.

Sylvio, branco, filho de Roinualdia Mon-
teiro do Barros e de Adelina Nasci-
mento Monteiro de Barros, ['aguda.

36. Caslos, branco, filho de José Gomes de
• Moura e de Candida Rosa do Moura,

• Pa quetá.
37. Claudio, filho da Luiz Rodrigues da Fon-

seca e de Edwiges Gonçalve . da. Fon-
seca, PC quetit.

38.. Sallino, branco, filho de Gabriel Alves do
Paiva. *

Classe de 1899	 '"r-
4. Evaristo Soares Pereira e Rosa Soares

Pereira, Ilha do Governador.
2. Orestes Tavares Guintaraos, filho de Jaão

Tavares Guimarães e do Virgilina Ap-
pollinaria Teixeira, praia da Enge-
nhoca, 11h do Governaaar.

ClassO do 1.898

1. Rato, branco, Taci .de Antonio Pinto de
Castro o de Maria Gomes de Oliveira,
Ilha do Governada?,

2. Savio Magioli, finta do Dr. Arthur de Oli-
veira Magioli,

3. Evangehno, branco, filho de Renriqua
Marques de Mendonça e de Maria Um-
batina de Mendonça, Ilha do Gover-
nador,

4. Euzebio, branco, fino da José Pereira
• Joecia, ilha do Governador,

Beraarclino, filho de Francisco Munia (-2
Oliveira e de Thereza Ilesa de Oliveira,

• ilha do Governador.
6. Ayres, filho de Ermelinclo JoaquimAdal-

piro e de Leopold-Ma Vicente Adolpho,
ilha do Goveruador.-

7.'llermano, parda. filho de alanoal Pinto.
• da Gama e de 1.a.ura. Jesus Gama, ilha-

• do Guvernalors	 -

8. Murillo, 'Wh° de Etizebio Pereira de
Abreno de Isaltina Candida dá Abreu,
ilha do Governador. 	 . •

Classe de 1897
4. Alcides Feliciano de Mendonça, filiação

ignors a, ilha do Governador. 	 .
2. Annanias Augusto de Castillioa Junior,

filho de A amadas Augusto da Gasalhos
e de Maria Lucas de Gastilhos. 	 '

3. José de Menezes, filho do José Antonio de
Menezes e de Joan cia Canceição,
do Governador.

Tenente Fernanlo Antonia Vieira de Sousa, -
presidente da Junta do Alistamento. •

Ministerio cla Agricultura, Industria
e Comracrcio

Directoria de Meteorologia- e Astrononsaa

OBSECVATORIO NACIONAL

De. ordem do Sr. Dr. direcaor, faço publico
que esta 'irecto-ia arre adquirir, no exumar-
aio, nos termos do pnrivt'apho l°, art. 98 da
lei n. 4.212, de 5 de janeira do corrente armo,
mediante pagamento no rFtlOrit.O os mate-
riaes seguintes: a Isuard ,a Comp., ertabele-
ei 103 ã rua Sete de Setembro ir, 75, 45 pilhas
soccas marca Bui Sant a 35200 (tres mil e dtt-
ze.ntos réis) cada rima, no vaiar total de 444$
(conto e (Iva-anta e quatro mil réis); a F. F.
Braga & Comp., estabelecidos á rua Gonçal-
ves Dias n. 48, 230 metro; de fio preto iso-
lado n. 18, a 1;300 (lrelentos réis) cada um,
no valor total de 605 (sessenta mil réis); 12
fuziveis de cartucho de 50 amperes, a -1$509..:
(mil e quinhentos réis) cada um, na valor to-
tal de (185) dezoito mil réis: 21 fuziveis de
cartucho de 30 aMperes,•a $90) (novecentos
réis) cada um, rio total de 21$600 (vinte e um
o seiscentos réis); 2 larnpadas de a0x 220; a
2530a (doas mil e qui:Mentos réis) cada uma,
no valor total de 3$ (cinco mil réis)-; 100 me-
t sos de fio para tempo, ri. 14, a quatrocentos
rais (5400) cada um, no valor total de 40$
(quaranta mil réis); 12 isoladores com forros -
curvos, a 25500 (dons mil e quinhentos réis)
cada um, no total de 305 (trinta mil róis): 2
abat-jours deailturuinio, a 45 (quatro mil réis)
cada um, no valor total do 24$ (vira° e quatro
mil róis); 2 abatajaurs da concha, a. sg (cinco
mil réis) cada um, no total de 10$ (dez mil
réis); 6 aranhas de 2 1/4 a 5100 (q uatrocen-
tos réis) cada uma, no valor total de 25400
(deus mil e quatrocentos réis); 2 peças de fita
isolante, a 45 (quatro mil réis) Cada uma, no
valor total de 8$ (oito mil réisl; 2 supportes
sem chaves, a 4$500 (quatro mil e quinhentos
réis) cada um,- no valor total do 93 (nove mil
róis); 5 bushings a 5100 (cem raia) cada um,
no total de quinhentas ris (% : 0s); i botão
branco para campainha, no valor de 2% (deus
mil réis); aoa Ses Barroso Winter (S: Comp.,
estabelecidos á. rua do Rasaria n. 1.53, 8 me-
tros de condoit de 1/2 pollegada a -35200 (ires
miLe dnzentos réis) cada um, no valor total
de 255600 (vinte o cinco mil e seisnentos réis);
50 metros do lio preto, ti. 11, a $10e (quatro-
centos vais) cala um, no total de 205 (vinte
Mit raia).

Rio de Janeiro, 23 de março do 1921.-
Pelo secretario interino, o ese.iptatarie
Antonio Loureiro. . 	 ('

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril

Em cumprimento ao disposta no art: 93,
g 1.° da ki ir. 4.212, de 5 de janeiro de 192,
faço pubiice que rasa repartição vae adquirir
aos Sra. Firula() Fontes as irmãos, eStabcle-

.
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eidos ã rua da Carioca, n. 9, o material
abaixo: -

21 vassouras, - grandes, de piassavi, mo- •
dernas para linapeza das cocheiras, uma 35,-
725000.

'Rio de Janeiro, 30 do março de 1921.=
Alcides 31iranda, director geral do serviço. (e

Directoria Geral do serviço de Induetria
Pastoris

Em cumprimento ao disposto no art. 98,
§ 1°, da tem. 4.212, do 5 de janeiro uldmo,
faço publico que esta directora ge-al vae
adquirir dos Srs. Firrnino Fontes, & Irmãos,
estabelecidos á rua da Carioca n. 0, o material
abaixo :
22 vassouras de piassava, grandes,

com cabo, para limpeza das
cocheiras (modelo Gary), uma
45500 	  905000

Rio de Janeiro, 22 de março da 1921. —
Alcides Miranda, director geral.

r.

Directoria Geral CO S3TViÇO de Industrio
Pastoril

Em cumprimento ao disposta no art. 98,
§ i°, da lei ri. 4.242, de 5 de janeiro de 1920,
faço publico que esta directoria vai adquirir
aos Srs. Villas-Reas ftz Comp., domiciliados á
rua Sete de Setembro ns. 219 a 225, o mate-
rial abaixo:

2 1/2 resmas de papel do linho,
de accórdo com o modelo,
para portarias, resmas de

'409 folhas, uma 85$ 	  .2123500
3	 - resmas de papel «Brasile,.

folhas inteiras,. para mia-
torio, resma de 400 folhas,
uma 555 	  - ensooó

4875500
Rio, 22 de março do 4021. — Altacles

renda, director geral.

Directoria Geral do Serviço de Industrio
Pastoril

Em cumprimento ao disposto no art. .68;
g 40, da lei n. 4.242, do 5 de janeiro de 1020,
faço publico que esta directoria voe adquirir
á Companhia Commereial e Maritima, suecos-
soro, de D'Orey 8z Companhia, estabelecido
á rua Renedietinos mis. 1 a 7, o material
abaixo
Unia caixa de gazolina 	  415000

Rio de--janeiro, 22 do março de 1921. —
Alcides Miranda. director geral.	 •• ,

Directoria do Serviço de Industrio
Pastoril ' \

paPORTAÇÂO DE ANIMAES DE RAÇA COM
O AUXILIO DO GOVERNO

' De ordem do Sr. ministro, faço publico
nue até 31 de março proximo futuro, se-
rão recebidos na séde desta directoria, á
rua Matta Machado n. , ou nas séries
das Inspectorias Veterinarias, nos Esta-
dos, os pedidos de. auxilfos para a im-
portação de animaes reproductoees que,
de accórdo com o decreta n. 11.579, de
12 de maio de 1915, pretendam fazer, no
corrente anno, os criadores registrados
neste ministerio, os governos estaduaes
ou rnunicipaes, as sociedades ou estabe-
lecimentos de agricultura ou criação, e
as estações, zooteehnicas reconhecidamen-
te idoneas.

Nos termos do art. 46, verba 14°, nu-
merao VW, lettra tz, da lei p, 4.2e12, de

5 de janeiro do corrente anno, o referido
auxilio consistirá exclusivamente no pa-
gamento de. frete dos animaes importados,
na immunização dos mesmos, e no respe-
ctivo transporte dentro da paiz; sendo
esses favores, na conformidade do ar-
tigo 41 da dita lei, concedidos proporcio-
nalmente* ao numero de criadores de to-
dos os Estados, tendo-se em vista a ne-
cessidade dos seus respectivos rebanhos.

Outrosim, faço publico que, tendo o
art. 40 da lei citada, modificado o ar-
tigo 2°, do decreto n. 11.579, de 12 de
maio de 1915, será concedido o auxilio em-
custo a frete de 400a (panei), por ca-
beça, para os bovinos das raças' zebüs e
respectivas procedencias, importados pe-
los portos brasileiros deste Victoria atd o
extremo sepfentrional do paiz.

Os pretendentes a qualquer auxilio dos
acima alludidos, deverão mencionar em
seus requerimentos:

n) o numero, especie, raça e idade dos
animaes a importar, o paiz de onde pra-
tendem fazer a importação e o legar onde
devem ser entregues os animaes;

b) o fim visado na criação e explora-k
Cão do rebanho da sua propriedade;

c) o numero e a raça dos animaes que
possuem para cruzar ou -constituir o nu-.
eleo de raça pura;

d) a zona onde se encontra a proprie-
dade e quaes as pastagens e forragens de
que dispõem.

Todos os requerimentos deverão ser
adiados, de conformidade com as leis fe-;
deraes e, quando não forem de governos
estaduaes ou municipaes, sociedades ou
estabelecimentos de agricultura ou cria-
ção e estações zootechnicas, deverão ser
acompanhados de documentos provando
serem de criadores registrados no minis-
terio.
' Directoria do Serviço de Industrio Pas-

toril, 5 de fevereiro de 1921. — Alcides
Miranda; director.

Posto Zootechnico Federal em Pinheird
De ordem do Sr: director e em cumpri-

mento ao diáposto do § 1° do apt. 98 da lei
ri. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, mediante
pagamento no Thesouro Nacional, faço publico

, que vão ser oncommendarlos á firma E. Car-
neiro Leão & Comp., estabelecidos á rua do
Ouvidor n. 77, na Capital Federal, os seguintes
objectos, por se verificar ser a proposta mais
vantajosa:
2 machinas para cortar gramma a. 1353000

Secretaria do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro. Estado do fio de Janeiro, 24 de
março do corrente armo. — O secretario,
João Cerqueir.a Reis Siirc. -

• •	 1.J
Posto Zootechnico Federal em Pinheira
De ordem do Sr.' director e em cumpri-

mento do disposto no § 1. 0 do art. 98 da lei
n..4.212, de 5 de janeiro do corrente anuo,
faço publico que vão ser encornmendados
firma Firmino Fontes & Como., estabelecidos
á rua da Carioca o. 9, no flio de Janeiro, os
seguintes objectos, por se- verificar ser a pro-
posta mais vantajosa :

85800
45500

cinzias de parafuzos com porcas a 95600
5 lithos de Lool a 	  ema

•2 raspilhas para animes a 	  sssoa
179 kilos do oleo «Viscosine» a. 	 	 15350

Secretaria do Posto Zootechnico Federal em
. Pinheiro, 24 de março de 1920-0 secretario,

João Çerqucira Reis Silin! 	 (•

Posto Zootechnico Federal em Pinheir0
De ordem do Sr. director e em cumpri-

mento do disposto no § 1° do art. 08, da lei
ta. 4.242, de 5 de janeiro do atino do 1921,
faço publico que vão ser encommendados á
-firma Companhia Nacional de Electricidade,
estabelecido á rua da Quitanda n. 45, no Rio
de Janeiro, os seguintes objectos, por se veri-
ficar ser a proposta mais vantajosa:

2 chapas ele ea.rvão graphite n. 18 a 2050,00
j chapa do carvão do 12,14)(10—

1/2x1/2, 	  245000
• Total por unidade 	  445000
Secretaria do Posto Zootechuico Federa/ em

Pinheiro, 21 de março de 1921-0 secretario,
João Cerqueira Reis e Silva. 	 (.

a—r
•

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
De ordem do Sr. director e em cumpri-

mento do disposto no § I.° do art. 98 da lei
n. 4.212de 5 do janeiro do atino de 1921,
faço publico que vão ser encommendados á,
firma DiasGarcia- & Comp. estabelecidos á
rua Visconde Inbauma n. 23 e 25, no Rio do
Janeiro,- os seguintes objectos, por se veri-
ficar ser a proposta mais vantajosa:
1 rebolo de amolar 0,50 por 	 	 moo

10 kilos de metal patente a 	 	 45500
1 tarracha para cano do 1/2 a

1/2, por 	  .2855000
4 torno de bancada, por... 	 	 97$000
Secretaria do Posto Zootechnieo Federal em

Pinheiro, 24 de março de 1921.-0 secretario,
João Cerqueira Reis Silva.

Escola Superior de Agricultura é AI&
dicina Veterinaria

Pelo presente, de ordem do Sr. director,
faço publico, que terão togar, no dia 1 do
abril proximo ás 12 horas, no Museu Nacional,
as provas do prelecção do coneurso_para pro-
vimento da 121 cadeira desta Escola, eAgri-
cultura especialSylvicultura-Cultura daplan-
tas industriaes, alimentares e forrageiras>',
sendo convidados a comparerer os Sr. can-
didatos inseriptos.

Nithoroy, 28 de março de 1921. — Mario
Quintão secretario hibliothecario.

-
- Escola Norma/ de Artes e Officio,

Wenceslau Braz
Nua GENERAL CANABABBO N. 338)

Do 15 a 31 de março do corrente.anno, es-
tarão abertas as inseripçdes- para o concurso
de admissão, aos candidatos o candidatas á
matricula nesta Escola.

O exame de" admissão será por . meio de
provas escriptas versando sobro meteria do
ultimo anno das escolas primarias.

São condições para a matricula: •
Idade minima del4 olmos e maaitna de 25;
Auseneia de doença transmissivel c defeito

nhysico incompativel com o exercido do ma-
gisterio.

Rio de janeiro, 15 do março de 1921. 	 Q
director, Coryntho da Fon seca.

Superintendencia do Abas'ecimsntO
CONCURBENCIA PUBLICA PARA O FOBNECLBENTO cos

AIATERIAES CONSTANTES DA RELAÇÃO ABAIXO

De accarclo com a resolução do Sr. minis-
tro ., faço publico, para conbeciment) dos in-
teressados, que esta Superintendendo rece-
berá até 3-1 do corrente mei, propostas para
o fornecimento dos artigos em seguida °nume-

3 duzias de parafvzos de metal com
O porca de 5x18-3x16 a  • •

6 esponjas grandes a

II 1 1 1 1a • 1 mai, II	 1.n	 opi	 ,o	 mm q .. moram
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' radrns, de • accôrdo com as seguintes condi-
ções:

1), as propostas, sem emendas, borrões ou
• razuras, encerradas em enve:oppes fechados e
• lac .ados, devidamente selados, com a decla-
• ração dos nomes de seus autores e sédes dos

respectivos estabelecimentos commerciaos,
• serão entregues na 3a divisão desta Superin-
- tendencia.

2), as propostas deverão indicar, em moeda
nacional, os preços de venda dos artigos, en-

-.trepes nessa Capital em local indicado pelo
Sr. superintendente.

3), o proponente escolhido depositará. nos
- cofres da thesouraria desta Superintendenda

uma caução dc . cinco por cento (5 %)
quantia em que importar o fornecimento.
Essa caueão garantira a execução do respe-
ctivo fornecimento.

4), os concurrentes deverão exhibir, até.
aquela data, documentos que provem;

a) sua idoneidade;
• b) quitação dos impostos federam. estada-
- aos ou municipaes a que estiverem sujeitos.

E;), a Superintendencia do Abastecimento
reserva-se o direito de julgar livremente a
idoneidade moral, material e funccional dos
concurrentes e bem a ,- ,ina o de acceitar parte
de ume proposta ou ride de outra, ficando,
tam bem, com liberdade de não acceitar pro-
posta alguma.

6), os concorrentes deverão indicar os pra-
zos rniniinos de entrega de seus artigos á Su-
perintendencia.

7), não se tomarão em consideração as pro-
postas que, apenas, contiverem o offereci-
mento de uma redacção sobre a proposta mais
barata.	 •

8), os pagamentos serão realizados, á. vista,
togo.após a verificação por parte da Directoria
de Inspecção e Fomento Agricplas das respe-
ctivas quantidades e qualidades, devendo as
inachinas agricolas ser montadas pelo concor-
rente, nesta Capital, sem o que não serão
aceitas.

9), são os seguintes, os artigos que. fazem
objectes da presente concuerencia: -

a), trinta arados (30) de um disco fixo. 60
centimetros, podendo ser de-um dos fabrican-
tes «Monne», «J. I. Case», «Avery», «John
Doere», «Chatanooga» e «Oliver», e cento e
Vinte arados (120) de um disco reversivel, 60
centimetros de diametro, de um dos citado:1
fabricantes.	 •

Rio do Janeiro, 22 de março de 1921. —
Dulphe Pinheiro Machado, superintendente.

.11•10.1name•lek	

1 Estojo 'de Kern n. 7.456.... di
4 Facão Collins com bainha 	

Lapis para carpinteiro 	 ' •
Balisas de madeira, 95000 	

1 Trena de 30 metros com fio me-
.	 talico 	
10 Fichas 	
1 Corrente de 20 metros 	
1 Triplo decimetro . 	  •	

1 Transferidor de celuloid 	
1 Estojo pequeno para desenho 	 '
2 Esquadros de celuloid 	 • ..
6 Lapis Venus BB 	

- 6 Lapis Venus 1113
•- 6 Cadernetas de alinhamento 0.150

Caixa de Japis azul para marcar-
estacas 	

-4 Facão 	
1 Foice 	
1 Machalinho 	
6 Borrachas 	

• 1 Pacote de tachas de cobre 	
1 Bleck de papel quadriculado mil-

limetrado 	
1 Canivete 	

Tinteiro com estante 	
1 Vidro de tinta Stephens 	

• 1 Chapou- para campo 	

	

- I Caderneta quadrienla la.. ..... 	
1 Vidro de tinta nankin 	
1 Caixa de percevejos de metal 	
1 Tubo de tinta branca  ' 	 •

• 1 Escala triangular 	
• 1 Transferidor de coluloid, gran-

de, com 1/2 grá,us 	
25 Folhas de papel Canzon 	
1 Caixa de pennas Branlauer 318
1 Caixa de pennas Gillot 170 	

Duzia de lams Castell 11 	 ..
1 Duzia de Japis Gasta 11 B 	
1. Fita para machina de escrever
1. Caixa de Nitrias Mallat
1. Estirpador de percevejos 	

----, —
Total 	 - -	 s - 1:3175500

A. A. de Queiroz, rua Visconde do Raiam,
n. 405 :	 -	 •
• 1. Porta-cliapéos 	 	 1105000

1. Mesa com pedra marmore:..... 1005000
4. Cadeiras simples, 205000 	 ; • 808000
2. Planchetas 935000 	  1800000
1. Filtro 	 	 yao
2. Cabides para parede 	 	 405000
1. Columna. -para filho 	 	 355000

- 1 Bandeija 	 •	 23g000
12S000
105000
63000

6355000

No de Janeiro, 29 de março de 1921. —
João li. .Põrtes, 4' escripturario.

Turino, Passos & Comp., estabelecidos á.
.rua daGainbtia n. 112/118, com fundição de
ferro e bronze o offichias de machinas, basca-

- dos no edital de concurcencia. de 11 do cor-
rente,a cujas Condições se submettern,pedein
licença para apresentar á ese/arecida apre-
ciação de V. Ex. a 'reposta abaixo, para for-
necimento de 205 estantes typographicas;
sendo: 23 estantes singelas ao preço de
1485000 (cento e quarenta e oito mil reis) e
182 ditas duplas ao preço de 2295000 (duzen-
tos o vinte e nove mil reis) cada uma. estas
estantes serão todas de armadura de ferro
fundido, com forro de cedro- de primeira
qualidade, de 20 in/m de espessura, sendo o
ferro devidamente pintado e a madeira en-
vernizada.

Rio de Janeiro, 23 do março de 1921.—Em-
preza Industrial Fundição Guanabara .—Ta-
rino, Passos & Comp. _

-Os abalso-assignados propõe-se fornecer
para a imprensa Nacional 205 (-luzentes e
cinco) estantes typographicas, sendo: 23 (vine
te e tres) singelas e 182 (cento o oitenta sis
duas) duplas, tudo de accórdo com o edital de
concurrencia por essa repartição publica no
Diario Oficial de 22 do corrente, pelos preços

• cle • estantes • singelas, preço de cada uma
1855000 (cento e oitenta e cinco mil réis);
estantes duplas, preço de cada uma 2205000

s (duzentos e vinte mil ris).
OS proponentes se obrigam a fornecer as

estantes promptas dentro do prazo de 4 (qua-
tro) mexes. •

Rio de Janeiro, 26 de março de 1921.— V.
,ft Comp. Rua Evaristo 'da Veiga

n.

De acceordo com o e lital de deste moa
pu1lLado. no D:ario Officia/ Os abaixo as-
sim idos propiem-se fornecer a essa repar-
tição o seguinte:

205 (dusentas e cinco) estantes typographi-
eas. sendo;	 •

23 (vinte e troa) singelas, em armadura de
'forro fundido, forradas de cedro de primeira
qualidade e com as dimensões indicadas no_
referido ociiial, e para estas estantes a base-
será. 0,89 de frente X 0,50 de lado, e no sen-
tido vertical 1,01 de frente X 1,27 de fundo
de modo que o plano superior medirá 0,70
de lado, para ter a inclinação -necessa.ria.
para manter as caixas, c tda uma completa (du-
zentos e quarenta e cinco mil róis) 2455000;

182 (cento e oitenta e duas) duplas, arma-
das do mesmo material que as acima, com a
base do 1,78 defronte X0,50 de lado e sen-
do as medidas em sentido vertical eguaes
ás supracitadas, cada uma completa, (tresentos
e quinze mil réis) 3155000.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1921—A.
Prazil Cornp:

cews

Praposta para õ fornecimento de 205 (du-
• zentos o cinco) estantes typographicas,

sendo: 23 (vinte e tre3) singelas e 182
(cento e oitenta o duas) duplas.
Pela presente, vimos propor fornecer,- de

accordo com o edital de 13 de março do
corrente anuo, dessa repartição, publicado
no Diario Offieal:. •

83 (vinte e treá) estantes singelas com 2
pés de ferro fundido, forradas de cedro, do
la qualidade, com corre iiças na parte infe-
rior pelo preço de 2t95000 cada uma.

182 (cento e oitenta e duas) estantes du-
plas com 3 pés, -de ferro fundido, forradas
de cedro, de ta qualidade, coca corrediças na.
parte inferior pelo preço de 3983000 cada. -
uma.

- Rio de Janeiro, 26 do março de (02L-
- Pela Companhia Federal de Pandlgoi rible-
iharst.„

»IVIinisterio da Fazenda
Commissão do Cadastro e Tombamento

. - — dos Proprios Nacionaes
. De ordem do Sr. presidente da commissãe

' e em cumprimento do art. 73 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro do anno proximo findo. faSo

' publico que vao ser adquirido das firmas,
abaixo, estabelecidas nesta Ca.Mal, o seguin-
te, para o serviço desta commissão:

J. L. Castro & Comp., rua da Quitanda
ii. 105.	 .
1 Cardeneta n. 162 	 	 ISSO°
3 Litros de gomma arabiea,

98500 	 .	 285500
1 Trena de 2) metros fio metalico, 	 358000
2 Cadernetas de levantamento,

15800 	 -	 35600
3 Livros de 200 folhas modelo

523, 48$000 	 	 545000
2 Cadernetas de alinhamento,

15800 	 	 35600
2 Cadernetas de nivelamento,

. 15800 	 	 35600
2 Cadernetas	 quadriculadas,

25000 	 , 	 s	 48000
I Bleck de papel 	 	 2$500
1 Trena de aço 30 metros 	 _is 1103000

55000
55000
5500

1. Porta-toalhas para parede.., 	 '
0. C mos 	
f. Bandeija pequena 	

Silva Santos & Comp estabelecidos á. rua
• São Pedro n. 130, propõem-se fornecer á. Im-
prensa Nacional 23 estantes typographicas
singelas o 182 duplas, tudo do acesSedo com o
croquis e edital publicados no Diario
pelos seguintes preços a saber:
Preço parcial (23)estantes singe-

• Ias, a 1 7 0 $ 	 	 3 : 9105000
- Preço parcial 182 estantes duplas

	

a 3005000 	  	  54:6005000:-

	

Preço global 	 - 58:5105000•
• Rio de Janeiro, 25- de ' março de 1924

Santos &_Comp.

- 1;

Imprensa Nacional
_ RELAÇÃO DAS PROPOSTAS APRESENTADAS PARA O FOR•

NECIMENTO DE ESTANTES TYPOGRAPHICAS, colma-
SIE O EDITAL DE 11 DO CORRENTE, PUBLICADO NO
(!DIARIO.OFFICIAL))



Souza Baptista & Comp. propõem fornecer
á. Imprensa Nacional os artigos abaixo Mena
cionades:
23. Vinte e troa— Estantes typos

graphicas singelas com armado:
ra do ferro fundido; forradas de
cedro da primeira qualidade,
cliapoado de supportes para cor-

ara lias na pa r te inferior e era
disposiaio horizontal, nas se-
guintes dimensõos : G, 89 de
fremas por 0,50 de lado; de
arai:alio com as existentes na
Socçãn do Ares, uma, duzen-
tos e vinte mil réis  • 	 220,3000 -

182. Cena° e oitenta e duas—Estan-
tes typoaraphicas duplas, com
armadura de ferro fundido a
forradas de cedro de primeira
qualidade, dispondo de suppor-
tos para correaiças na parte in-
ferior o em disposialo horizon-
tal, da accor lo com as EXi3telln

tes na Seco do Artes, uma,
tresentos e vinte mil réis 	

Os proponante.s declaram acceitar todas as
clausulas do elital.

Rio de Jantara, 26 do março do 19'21.--4
Por procuração, J. Dias Pereira.

3200GO
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Proposta que faz, A. F. Ribeiro, negoa
ciante, 'estabelecido á rua de S. José n. 51,
para o fornecimento de astantea typograpbi-
casa de, aceôrdo com .o edital publicado no
Diario 0111e:c:G a saber;
23 estantes coei armadura de for-

ro fundido, forra ias de cedro do
primesra qualidade (singelas)
cento o noventa e nove mil
réis 	  199$000

382 estantes com armadura de fer-
ro fundido, forradas de cedro de
primeira qualidade (duplas) tre-
zentos e vinte mil réis 	 s 3205000

J. Pinbeird, irmão & Comp., estabelecidos
nesta Capital, á rua Frei Caneca n. 54, pro-
poem-se fornecer á Imprensa Nacional, do
accardo com o edltal publicado, o se-a
guinto:
• 23 estantes com armadura de ferro

fundido, forradas de cedro de
primeira qualidade (typo sin-
rolo) cada, uma ao preço de 	 3211$000

182 ditas, ditas (typo duplo) cada
uma ao preço de 	  4493000

fio de Janeiro, 26 de março de 1031.-
J. Pinheiro, Pinico d Comp.

• ,

rt Companhia Marcenaria Auler prop5e-s0
a fornecer o seguinte:

182 (cento o oitenta o duas) estantes typo-
graphicas do typo dupla, com armadura do
ferro fundido, fon a las de cedro, dispondo de
supportes para corradiças na parto superior
a 2023 (duzentos e sessenta e dous uiL réis)
'cada tinia.

23 (vinte caras) estantes typographicas do
typo singelo, com armaduras de forro thndido,
forradas de cedro, dispondo de supportes para
corrediças na parte superior, a 18(4 (cento o
oitenta ma réis) cada uma.

Para a fabricação das estantes acima aerão
observadas todas as dimensões e especificacabes
de que trata o edital do concurrencia.

Rio do-Janeiro, 24' de março de 1921.—
Pala Com panhia Marcenaria Auler, Cariam) de
Pinho.

412fandega do Rio de Janeira

• LEILÃO DE CONSUMO

'EDITAI:. DE PÚSIO AVISO, COR O PRAZO DE. 20 DIA4

Pela inspectoria desta alfandega se faz publaa
co que, achando-se as mercadorias contidas nos
volumes abaixo mencionados, no caso do serem
arrematadas para consumo, os seus donos ou
consignatarios deverão despachal-as e retirai-
as no prazo do vinte dias, a contar desta
data, sob pana de, findo este, serena vendidas
por sua conta,nos termos do titulo 60, cauitulo
5°, da Nova Consolidaçâo das Leis das Alfandea
gas. sem que lhes fique o direito do allogar
contra os eireitos dessa venda.

CAES DO PORTO
ARMAM N. 4-

5/anifesta n. 1.459—MBC: Cento e vinte ã
Cinco cai yas sem numero (batatas), c a nai-
gnadas a Mandes Bastes & Campa '• vindas .de
Boraaos no vapor Samara, em 20 de sotemoro
do .1920.	 •

ARBiAZEU N. 8

Maiiresto n 1.094—Blomfield: Trinta .e
seis caixas sem- numero (sardinhas), consi-
gnadas a J. faloonsaield-: vindas de Montreal,
no vapor inglez Canadian Miller, em 19 do
julho do t920a

Manifesto n. 1.293—AGOP: Duzentas e ein-
coenta (250) caixas sem numero (passas), con-
signadas a Agop liaissarlinn vindas de Nova
York no vapor inglez - calou, em agosto
de 1920.

Manifesto n. 1.a06—GR: Dez barricas sem
numero (presnntos), consignadas; a Germano
Boetteliera vindas de Nova York, no vapor
inglez Vasari, em 29 de setembro do 1n0.

Manifesto n. Lono—mci: Vinte quartolas
sem numero (zeitonas). consignadas a G. •To-
mareai & Comp.; JARC: Doze quartolas sem
numero (azeitonas), consignadas a J. A. Ro-
drigues & Comp., vindas da Barcelona no
vapor hespanhol Espana 1V, era Outabro
de 1920.

Armazeni externo

Manifesto n. 1.788-L-CAR: Onze fardos sena
numero (xarque), consignados a Monarcha.
Prim & Coima: ainaas de Buenos Aires no
vapor nacional Macapá, em 22 do dezembro
de 1920.	 •

Manifesto n. iCaa—CD: Uma caixa sem nu-
mero (bacalhao), consignada á ordem, vinda
de Christiania, no vapor noeueguez Brasil, em
19 de janeiro de 1921.

Alfan Inaa do Rio de Janeiro, 29 de março
do 1921.— O escriptura.rio, J. Lopes da F.
Souza;

Altandega do Rio de Janeiro

na ordem do Sraanspector, faço publica a
seguinte sentença:

Consta deste processo que no dia 20 de dea
zembro do dono 'amimo findo, ás 2 1/2 heras
da madrugada, o 20 offiiil aduaneiro Beco-.
dicto Jagoa.nliaro da Fonseca, apprehendeu o
boto D. Rosa 1°, ti. 650, com 21 rolos de
arame farpado, que foi abandonado pelo ca-
traeiro no baixio proaimo a S. Christovão,
consegnindo eva.lir-se por não poder a lancha
da Alfandega navegar visto não haver agua
sufficiente no local.

Instaurado o respectivo processo, por ordem
desta inspeetoria, foi lavrado o auto de aPpre-
hensão, sendo convidado o .dono ou interes-
sada a vir reclamar o. que entendesse a bem
do seu direito.

Apresenton-so logo em seguida o loratario
do bote, allegando em sua petição de Il. 5,
haver-lhe sido roubado da .amarração e pca
alindo a entrega do mesmo.

Alguns dias demais, em 3 de janeiro, ai
agente do vapor americano American Star,
requereu (n. 6) a entrega dos 22 rolo do
arame, allegando que haviam sido furtados'
da chata L 03, a qual se achava no registro,
pedindo outrosim que fossem taes rolos reco-i
llildoa ao artnazem e. 6 do Caos do Porto.

Feita a classificação e 'avaliação da merca-a,
daria apprehendida, foram os autos conclusos
para final julgamento ; mandou,, entretanto,'
esta Inspeetoria proceder a varias diligencia
para bem apurar a procedencia das reclama
ções constantes das petições de fls. 5 e 6.

Quanto ao bote, segundo a informação do,
Sr. guarda-mar, de Il. 10, é exacto a allega.
ção t'do que não tenha tido parte no deflete
praticado o seu locatario; entretanta á sua.
falta de cuidado deu lagar a que pudesse
ser facilmente levado a embarcação pelos
ladrões do mar.

Quanto aos' 21 rolos do arame, está veria
ficado afinal pala informação de fls. 13 verso
e 11, que não consta a descarga de 75 rolos
de arame farpado, de diversas marcas, sendo
pois do crer que foram de facto furtados os
21 ralos, muito embata tenham eles a marca
11C, da qual apenas faltaram 1 rolos, conforme
a folha de descarga.	 -

E' sab:do que grande quantidade de rolos
dessa mercadoria dscarrogatn em geral sem
marcas, ou com marcas em parte dilaceradas,
sondo perfeitamente accoitavel pois que ti-
vessain sido entregues para completar á
quantidade demachala pala nota de fls. 11,
rolos iguae,s saiu marcas ou com marcas data-
rentes.

Nedes termos,
Julgo improcedente a apprehensão o mando

que sejam entregues ao fiel de armazein n. 6
do Cies do Perto os 21 rolos, mediante o res-
pectivo recibo.

Ao locatario do boto D. Rosa k, satisfeita a
multa de 20S ern dobro que lho fica- imposta,
soja entreguo a mesma embarcação, ficando
avisado de que na reincidencia será punido
com mais severidade.

Cum pra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de inart,;o

do 1921.— Paula e Silva.
Gabinete do Lispeetor da A/fa,ndega do

Rio de Janeiro, 2,9 do março de 1921.—
Paulo Emiti° de Oliveira, 3°. eacripturario.

Allandega de Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta Alfandega se faz pua

blico, para conhecimento dos interessados,.
que foram descaraegado;para esta repartiçao
os volumes abaixo rneacionados com signaes
de avarias e de faltas, devendo seus donos oa
consignaataidos apresentar-se no praza de la
dias, para providanclarem a raspa°.

Vapor inglez Cogite, atracado ent 11 do fel'
verciro de 1921:

,ermazein n. 2—APA-5,.217: 1 caixa fiai
mero 7.31h), repregada e avariada.

AF: 7 ditas, cli :ersoa numeres, ideal?
IlaC: 8 ditas idem, idem,.
BC: 7 ditas idem, idem.
CLC: O ditas idem, idem.
CNC: 4 diiaa idem, idem.
Ela-3.107: 1 dita n. 1, idem:
EP-7.111: 1 dita II. 2, idem.
IIPI: 3 ditas, diversos numeras, idemg
HM-91: 1' dita e. 2.405, idem.
IIST&C; 1 dita n. • 1.874, idem.
ENM--3.200: 1 dita e. 820, Mama
S-20.500: 1 dita n.- 1, ideei.
S-23.89a: 1 dita n. 20, idem.
SAINA: ar ditas, diversos numeres, ideal
F--4.183--T: 1 dita n. 33.660, idem .
MC: 7 ditar, diversos numeras, idem a ,.
WBC: 2 ditas fls. 7.111 e 7.439, idonm
FR--TC: 1 dita. idem.
adem: 1 dita-,

1 dita n. 58a, Lima'
-

•O proponente sujuita-sa a todas as condi-
ções do edital.

Rio do Janeiro 2G de março de 1921.--.a
A. F. Ribeiro,

1	 !,	 n 11.1or
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FR: 2 ditas na. 1.9151 e 1.W. ide".
Armazem n. A-2-318: 3 caixas coai di-

versos numeras, repregadas e avariadas.
52: h ditas idem, idem.
29: 2 ditas, idem, idem.
SC-61: 1 caixa n. 1.537, idem.
PGC: 1 dita n. 7.176, idem.
Pastem : 8 ditas coai diversos numeres,

idem.
• Ferina: 4:ditas, idem. idadn.

SCGC: 6 ditas, idem, idem.
SGCB: 3 ditas, alem, idem.
ST-101: 1 dita n. 7.1177, idem.
Vap.r Sueccó Valpara4o, atracado eni.42

de ' fevereiro de 1921: .
Armazem ri. A- 2-1111 Anvite: 3 boainas,

variadas.
• 1E3 Manha: 81 ditas, idem. . •

BB Minas-181: 2 fardos, idem.
Na: 44 ditos, idem.

- Sem marca: 3 bobinas, idem.
IITBB-739: 12 ditas, idem.
IITBB-723: 14 fardos, idem.
ATO13-655: 4 bobinas, idem.
'Vapor finta Korean Prince, atracado em

12 de fevereiro do 1921:
• Armazena ri. A 3-AC': 1 caixa a. Ia, 1'0-
wragada.
a Coseu: 1 barrica sem numero, idem.

CFC: 1 caixa n. 85, idem.
CCC: 1 dita ri. 2. idem.
NICEX-20: 1 dita sem numero repregada e

avariada.
62 1 dita n. 1.023, repregada.
IISC: 1 barrica sorri numero, idem.
SSQGW : 1 amarrado de caixas. avariada:
Vapor ingldz 31eissonle0, atracado em 12 de

fevereiro de 1921:
• Armazena 4 - A. Bomfim Rezende: 1 caixa
p. 357, repregada o avariada.
..AZ: 1 -dita n. 25, idem.

ARA&A: 1 dita ta. 57, i
AMPC: 1 dita ri. 23.427, i
ACK-1.058: 1 dita te 2. idem.
APP-3.634: I dita n. 2, idem.
CP: 1 dita n. 3.02, idem.
CF--C: 1 dita il. 3, idem.
EC: 4 dita ri. 3, i !ein.
Fontes: I dita ri. 8, idem..
Idem: 1 dita n..2, idem.
1311I-CD:11P 1 dita n. 2, idem.' 	 •
Idem; 1. amarrado de caixas, ia. 4, idem.
FC: 1 caixa n. 2, idem.	 •
3ulio Tavares: 1 dita sem numera, idem.'
3S-C: 1 dita n. 2.714eidam.
a113C: 3 ditas com diversos numeras, idem.
5.410-ANC: 2 ditas na. 1 e 2, idem. .
S-RG-S: 1 dita n. 5.537, avariada.
I1CPW: 1 amarrado de caixas il. 40, re-

-pregado e avariado.
SROWS: 1 caixa ri. 5a65a, idem.
BM.: 1 amarrado da calaas com diversos

avaliaras, idem,
• S-RGWS: 1 caixa n. 	 idem,
. IICWP: 1 amarrado de caixa a. 5, idem..

11-16.417: 4 caixa ri,. I, idem•
SSII1C: 1 dita a. 1.431, idem.
.Saramago: 2 ditas ris. 4 e 3, idem.
Whe Camadoin Bank; 1 caixa n, 1, repre-

gada e avariada.
13-T-C: 2 amarrado; de caixas ris. 530 e

511, idem idem.
UFM: 4 caixas díversos numeroa, idem

; idem.'
t • UFM: 2 ditas ris. 8 e 9, iddinticahm.

USMC: Idita it. 8.831/2, idam idem.
t IDEM: 1 dita n. 11, idem idem.

IJSMC - 200 : .1 dita ti. 11.330/1, hiena

, W1.1.6-FilalC: 1 'dita n. 3:13.021, idem'

1V4.156--CCVF: 1 dita te 1a.335, idem

W1.150-Ilale: 1 dita n. 269.028; ilem

W4.21,1-51SCa i dita ia. 99.122, idem
Wdom.

W1.166-RWC: 1 . dita n. -268.028, Idem
idem.

W1.165-51VC: 1 dita n. 268.086, idem
ideni.	 •

Wi .260 -W&C: 1 dita ri. 92.378, idadn
idem.	 •

Wi.1.66-RWC: 1 dita n. 208.025, idem
idem.

•W1.165-aIVC : 1 dita ri. 268.081, idem
idem.

1,V1.113-CPafE: 1 dita n. 9.891, idem
idem.

.W1.26a: 1 dita r.. 92.083, Mora idem.
W1.205-WC: 1 dita n. 92.379, idem

idem.	 •
W1.113-CPSIP: 1 dita ri. 9,892; idem

idem.
• W1.214 :--Caill: 1 dita ri. 24.915, idom
idem.

WI .229 -FB0	 dita ri. 268.017, idem
idem.

WI.1.61-BLW: I dito n. 267.971, idem
idem.

W1.214-CaIRC: I dita ri. 21.931, idem
idem.

x12/3-21.618C: I dita n. 1, idem idem.
7.60: 1 dita n. 2, idem liem.
Vapor italiano .4nsoldo, atracado cria 12 de

fevereiro de 1921:
Armazena n. 4, interno-AR: 3 caixas gem

numeres, avariadas.
AB: 24 engradados sem namoros, idem.
Colucci: 1 engradado ri. 50, avariado.
Idem: 1 dito ri. 6., idem.
Idem: I. caixa it. 5.6, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 58, avariaia.
GRC: 1 dita ri: 9.936, idem.
KC: 2 ditas ris. 2.096 e 2.098, rapregadas

avariadas.
aleC 1 dita ri. 100,
MG: 4 ditas sem numero, idem:
Idem: 1 dita n. 4.409, ideia.
Sem marca: 1 dita sem numero, avariada:.
Idem: 1 barrica idem, idem.
SCIA: 1 guatolla idem, raptmeada e ava-

riada.
AM: 1 caixa n. 1 idem.	 •
Vapor inglez Kenie, atracado em 12 de foa

vereiro de 1921.
Armazena n. 5-PRIe4 caixa n. 2.102:145, -

avariada.
TIL: 1 dita ri. 271. repregada e avai•iada.
Idem: 1 dita ri. 212, alem.
13CAA: 1 dito n. 500, idem.
DD: I dita n. 15, idow.
CI1A: 19 fardos diversos numeres, avariadas.
CP: i caixa n..353/36, repregada e ava-

ria Ia.
Casta: 1 dita n. 1.330, idom.
EJL: 2 ditas ns. 387/8. idem.
Ideai: 1 dita n. 11. alem. •
Ela: 1 . dita a. 105, idem.
I1PLL: 1 dita a. 184, i
JalCieCa 1 dita u. 4.092, idem:
eAPA: Idita ri. I, ident.
JaIG: 1 dita n. 83, idem. •
Aamazem n. 5-131C&C: 1 caixa h. 4.093,

repregada e avariada.
JMG: 4. dita ri. 85, idem.
LOG: 1 dita n. 523, Liem.
Idem: 1 dita D. 521, idem.
Idem: 1 dita n. 521, ideffi.

• LWC: 1 dita n. 62. ideia.
FL-Led 1 dita ii. 22, idem.
LOG: 1 engradado ia. 591, ideM:

•214: 1 caixa n. 269, . dom.
13D-44-CP: .1 dita n. 420, ides.
25-100: 1 dita n. 309, idem.
OK: 1 dita n..2, idem..
1111-P: 2 ditos na. 191 e 150, ida,m.
Idem: 1 dita n, 195, idem.
Rico: 1. dita a. 505, idem.

, RI1C: 2 ditas ns. 6.745/0. ideaa•
R11-1): 2 ditas ris. 193 e 206, ideine
Rico:- 2 ditas ris. 563 e 565, idem.,

1111C: 1 dita ri. 6.736, idem."	 -

BTI-P: 2 dita; na. 151 O 208, idem. .
Idem: 1 dita a. 200, idem,
flmo: 1 dita n. 567, Idem.

1 dita a. 1.116, idem.
AP-G: 14 ditas com-diversos namoros,

idem.
A-KCC: .1 dita n. 635, idem.
AA-G: 4 ditas com diversos numeres,

idem.
. Idem: 1 dita ri. 3Ga, idem.

1311-1: 2 ditas com diversos namerod,
idem.

Vapor sueco Saint Patria, atracado em 12
de fevereiro de 1921:

Armazem n. 6-Sommaser: 7 barricas geai
numero, ropregadas.

Vapor americano llickman, atracado em 12
de fevereiro de 1021:

Armazena ri. 6-J. 11. Camves: 2 caixa3
ris. 1 e 2; repregadas e avariadas-.

Idem: 1 dita n. 13, idem.
Idem: 1 dita a. 4, idem.
Idem: 2 ditas ris. 121 e 8, ideal:
'Ideias: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 4. engrada'o n. 11. idem..
DIVC: 2 caixas os. 1 e 2, idem.
IMFB: 3 ditas as. 607,  ident.
Idem: 2 ditas ris. 11 e 8, ideai.'

-Idem: 2 ditas as. 14 e 9, ideai.;
alF13: 1 dita ti. 1, dem.
PCS: 1 dita n. 36, ideai.
A: 1 dita n. 38, Liem.

• AAC: I dita il. 00, idem:
Idem: I dita n. 55, ident.'

• Idem: 1 dita n. 56, idem..
Idem: 1 dita n. Oa, idem.
Antraco-PSC: 2 ditas ris. 35 e 37, iciet1i4
Idem: 2 ditas ris. 40 o 42, idem.
Idem: 2 ditas na. 53 e 20.
Idem: 2 ditas ris. 39 e a, idera.
Idem: 1 dita u. 48, idem.

• 3clein: 2 barricas nst 10 e 7, idem.
Boi um & C: 2 caixas ris. 15 e 16, idem;
CCM: 2 ditas ris. 490 e 491, idem.
Armaezm n. 6-CBVC: 1 caixa ri. 1, re}

pregada e avariada.'
EMB: 1 dita ri. 189, idem.
GFC: 2 ditas ris, 3 e 4, alem.
11,9iabo-1.035: 1 amarrado de caixas ai. 12,

idem.
Idem: 4 dito sein numero, idam.
X: 4. dito n. 87, ideni.
Idem: 1 dito it. 40, idem.
Idem: 4 caixa ri. 9, idem.
Idear: I dita n, 10, idem.
Idem: . 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita ti. 13, idem.
Idérp: 4 amarrado do caixas ri: 67, ideai

idem.
PCS: 1 caixa n. 55, alam.
Vapor hollanclaz Goilant, atracada em 12

de fevereiro de 1921:
Armazem ri. 27-11D11: 2 caixas os. OIC

e 5.147, avariada.
Mem: '2 ditas- lis. 5.158 e 5.380, idem.
Icle:n: 2 ditas tis. 916 e 5.156, idetn.
Idem: 2 ditas tis. 5,107 e 5.143, idom.
/dem : 2 ditas ris. 5.410 e 5.398, idem
-idem: 2 ditas na. 5.431 e 922. idern.•
Idem ,: 2 ditas as. 5.517 o 5,393, ideias
Idem: 2 diias ris. 5.123 e 919, Miam.
adem: 2 ditas tis. 5.455 e 935, idem..
Jorge: 1 dita n. 0.000, idem. .
Idem: - . 1 'dita ri. 05.103, idem..

- JG 38 G: 1 In:laica ri. 2, idem.
JBG .1 caixa ri. 331, repdegada e asma

.fdein:: 1 dita n. 335, idem.
Terre-E M : 1 caixa n. 66.123, avariada.
Idem: 4 dita ri. 66.123, idem.
Idom: 1 dita a. 61.122, Liem.
A. C: 2 ditas ris. 5.270 e 5.255, idem.
Idem: 2 ditas na. 5.21a c ad2a2, idem.
Idem : 4 dita ti. 5.254, idem.

• A-KC 1 -dita n, 80, rapinada, e a.V.3;1
,

a
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A. A. do A-EMC: 2 ditas es. 66.229 o •
65.231, idem idem.

B-:S: 1 dita n : 2, idem idem.
Barcellos-Em : 3 ditas diversos numeras,

avariadas.
CFGE-KC: 2 ditas ns. 31.214 e 31.205,

repregadas e avariadas.

Idem: 1-dita n. 2. -016, -repregada e ava-
riada.

KFHC: 1. dita n. 2, idem.	 •
•JKC: 1 dita o. 2.067, idem:
JS: 1 dita a. 422, idem.
FLCL: 1 caixa no 73170, represada e ava-;'.

ria da..
Idem: 1 dita n. 3.321, avariada.
Lança: 1 dita n. 34, repreorada e avariada.
F-P-L: 2 ditas nsaat e alta idem idem.
LC: 1 dita n. 618, idem idem.

n. 6, idem id3m.
11-13-5: 1 dita a. 33. idem liem.-

- 100: 4 dita a. 15.105, idem Morá:
Idem: 1 dita n. 15.101, ideie idem. .
A--B--4: 1 dita na 94, idem idem:
F-B-15: 2 ditas ns. 3.973 -e 3.085; re-

pregada o avariada.
Idem: 1 dita n. 4.509, idem idem. •
H--B--0: 2 ditas ns. 10 e 46, represadas e*

avariadas.
H--B--1O: 1 dita n. 49, idem idem.
Azevedo: 1 dita n. 193, avariada.
AZ e W-EDD: 1 fardo n. 50 avariado;
AliC: i caixa n. 104, repregada o ava-.

fiada.
2-13-All: 1 dita n. 2.017, idem idem.
B111: .4 ditas com diversos namoros, ava-
riadas. -

CDM: 1 dita n. 108, repaegada e avariada.
-Carlos: 1 dita n. 100, avariada.
11C-CT: 1 dita n. 46, idem ideia.
Idem: 1.dita n. 35/1, revegada e avariada.
Cota: 4 ditas com diversos numeras, ava-

riadas.. . •
ESG: 1 dita n. &represada o avariada.-

EC-al: 1 ditas n. 2. idem idem.. .
Idem: 4 dita n. 1, ideai
Idem: 1 dita n. 9, ideou idem.
Idem: 1 alta n- 7, Moia dam.-
GW: 2 ditas a: 3 • 8J0/2 e 3.880/4, idem

idam.	 -
Vapor inglez Sccrates, atracado em 12 do

fevereiro de 1921
Armazem n.'16--CLC: 1 caixa n. 1, ava-

riada.
Piem: 3 ditas os. 49/21, idem.
FFOM: 2 ditas na. 409 o 410, idem:

• ;111IC: 1 dita n. 305, idem.
VWC-Pharmacia: 4 ditas na.. 101/101;

idem.
Vapor in caica Dernerara, atracado em 12 de

fevereiro de 1921:
Armazem n.	 20 peças de

ferro a. 1 p, avariadas.
RPM: . 18 caixas com diversos 'numeras,

ideia.
Idem: 3 engradados idem, iriam.

• BP--C: 1 caixa n. 724, repaesada f-
18--CB: 2 ditas as. 37 e 15, -Mete,
CMB: 1 dita n. 7.199..idem. 	 •
CGC: i dita n. 16, idem.
Causar Relia 1 dita n. 7.849; iderna
CPC: 1 dita a. 287, avariada.
EBR: 1 dita n. 1.383, represada.'

n. 17, idem.
DO: 1 dita n. 8.338, avariada.

•Mate: 1 dita n. 57, icica).
NOEO 1 dita n. 20.767, reprega.la:
C-P-71--C: 1 dita n. 339, idear,
OPC: 1 dita n. if715,
PSSC: adita n. 4, idem. -
RB: 1 dita n. 6 1/2, idem.
WBC: 2 ditas ns. 07 e 68, idem.
Idem: 1 dita a.- 84, represada e avar:aaa.
NBC: 1 caixa n. 0.5, represada.
AAC: 20 pecas de louça, avariada.
.Causer-IICII: 9 ditas, idem.
CV: 7 ditas, Mem.
CSS: 1. caixa e. 6, idem.
Vapor americano Vistoria, atracado em

12 de fevereiro de 1921:
Armazeno n. 18-Eli-Porto Alegre: 1 ceisi

IlePreZa54 P garWa,

Vapor inglez Bretanier, atracado em 12 do ,.-
fevewire tio i921:

Aairtazem externo A-Priata: • 45 caixas di-
versos na meros, represadas e avariadas.

Teixeira Borges: 3 ditas ^diversos numeres,'
vasaallo.
51015dem : 16 quintos diversos numeras, va-

.
Idem : 2 ditos diversos numeres, vtaa.

&los:em .; 3 decimos	
•

diversos numei	 rosa va-
mudo.

.Pinto Bastos : 1 quinto diversas numeres,
idem.	 -

riem: 2 ditos diversos numeras, vazios. -
CLC : .30 caixas diversos numeras, repre-'

sadios e avariados.
Macado Junior: 6 ditas diversos numeras,

ideie idem .	 •
0CdoC : 12» ditas divers:s numeras, Mero

idem.
.Prista : 6 ditas diversos namoros, idem

idem.
C: 10 ditas diversos numeras, idem idem.
Idem : 10 ditas diyorsoa namoros, idora

idem.
Adem : 10 ditas diversos namoros, idem
Idem, : 10 ditas diversos nnmerao, liem

idem. •
Idem	 10 -ditas diversos numeras, idem
e.

Ideie : 2 ditas diversos numeres, idem
idem.

CLC: 9 ditas diversos numero3, idem Mem.
CLC: 300 caixas, molhadas.
aluado Junior: 35 di f as Hem. .
Teixeira Borges: 34- ditas. idem.
Vapor inglcz Korean: Prince, atracado era-.

12 de feveroiro de 1921:
Ar. anon externo A-H-CWC: 300 tinas¡

molhados.
DFIC: 15 calvas, i 'em.
R 4: 14 tinas, idem.
Vapor hollan iez Delfland, atraca'o em 1!

do fevereiro de 1921:
Armazam ' externo A - AERROC: 7 caixas,

revogadas e avadiados.-
CLC: 1 dita; Mein idam.
CSIC: 10 ditas, idem alam.
Idem: 10 ditas, idem ideai:
Idem: 12 ditas, idem Hem.'
AAC: 10 ditas, ilem
Idem: 10 ditas,
,Idem: 10 d:tas, idein :d
Mela 3 ditas. idem Vem.

• AFC: 5 iitag , ideai idein.
FCC: 4 ditas, klern idem.
PP.C: 10 dit::s, idom
Idem: a9 ditas, ideia ide e4
PU: 48 di aa, idem i iam.
PC: 3 veinme,s. biem Uma.'
PAC: 5 Mos, ideia itein.
Idem: 5 ditos, ideia Hem.
:dein: 5 ditos, idem iiem.•
SCC - Santos : 1 caixa, reprogada e avà:

Vale: 1 dita, idem idem.
NVO: 3 ditas, idem idem. •
LBC: 2 ditas, idein idem.
Vapor franeez Liger, atracado em 12 dial

fevereiro de 10.21:
Aramem externo C- CC: 1 encapado,. va-

zando.
.113: 3 caixas. represadas e avariadas..
.1B • 1 dita., adem idem.
EKC: 1 dita, ideia idem.
etc: 10 ditas, idem Mem.-
Idem:'5 ditas, ideia idem.
ALI: 5 ditas, Mota alem.
ML: 3 ditas, Idem idear.
JAW: 1 dita. idem ideai:
CC: 6. ditas,- idem idena.
MJ: 8 ditas, idem ideia.
PBC: 1 dita, idem idem.
SPS/C: 1 dita, idem idem. •
MJ-jr-Casa lIaim: . 1 dita, idem
413: 8 ' ditas, idem idem,

!dam: 3 ditas diversos namoros, avariadas.
. • Barcellus-EM: 1 dita n. 65.198, rapregada
e avariada.

E. 0:1 dita e. 3.332, idem idem.
Idem : 2 ditas es. 3.325 e 52, avariada..
EEC : 1 dita sem numero, ideai.
1IDD : 4 ditas diversos numerais, represadas,

e avariadas. •
Idem : 1 dita n. 732, idem idem.
Ideie : 6 ditas diversos numerais, avariadas.
Vapor americano Ifontaalier atracado em

11 do fevereiro de 1821:	 •
Armazem n. 8 - F'. M. W-19 : 1U bar-

ricas sem numero, avariadas.
TH -53: 10 ditas idem, idem.
DR-I-IL : 45 ditas idem, idem.
Vapor nemar Bremerhaven, atracado ave

U de fevoreiro de 1921..
Ai mazem . n 8-1118-1.041: 98 barricas

sem numero,. avariadas.
• • Vapor italiano Carolina (retorna), atracado

em 12 de fevereiro de 4921:•
Armazem na 9- PC: •1 caixa n. 874, re-

presada e avariada.-
Vapor hollandoz Belflarad, atracado em 12

de fevereiro de 1921: •
Arrnazem n. 9 --- Alminko-C 31: 6 bar-

ricas sem numeras, avariadas.
• AR: 1 caixa n. 2, represada 'o avariada.

CFGE: 1 dita n. 8.821, idem.
PACad dita n. 3, idem.
Padre Ricardo Silva: 2 ditas sem numero,'

idem; .
Vapor japonez Canada Mana, atracado em

12 do fevereiro de 1921:
Armazem n..9 - IINVII: 80 saccos sem nu-

merd, rotos e avariados.
JR:43 ditos idem, idem.
Vapor americano Degna, atracado em 12

. de fevereiro de 1921:
Armazom n. T-PSNC: 80 engradado3 sena

numero, avariados. •
• Vapor Victorio (retorno do vapor Marina),
atracado em 12 de fevereiro do 1921: a	 •

Armazem n. 10 - MC: 1 caixa n. 10.084,
reprogada o avariada. •

C-CuritybaL-C: 1 dita n. 33, _idem:
AUGG: 1 dita n. 40, - idem.
Vapor inglez Phidias, atracado em ' 11 de

fevereiro de 1921:
Armazem n. 10-C: 1 engradado n. 1.521,

represado e avariado.
CEC: 1 caixa n. 21, represada e avariada.--
Idem: 1 dita n. 15, idem. -
222: 1 fardo n. 411, avariado.
VMC-Pharmacia: 1 caixa n. 143, repre-

sada e avariada.	 • '
i dita na 13, idem.

Rapara-M 10.524-80: • 1 dita sem nummo,
idem.

SCYCIA: 1 dita n. 113, idem.
VMC-Pharinacia: 1 dita n. 10, idem.
Walter: 3 bar..is na. 34, 31 e 32, vasando.
Vapor americano Montpetier, atracado'em

12 de fevereiro de 1921.
Armazem 15-A1B: 1 caixa n. 2, repra-

sada e avariada ._
OAG: 1 dita ti. 9.959, idem.
OUK: 1 dita n. 2, idem.
RIIP: 1 dita d. 297, idem.
RC: 1 dita n. 703, avariada:

. SC: 1 dita sem numero, idem.
, SR: 1 dita n. 623, reprezada e
Stephen: 1 ditam. 133. i`Jein.
VBC: 3 ditas as. 20. 28 o 23,- ideia.

dita n.	 idarn.
Idena: 1 dita o. 412, idem.
11WC: 1 dita n. 4.383, avariadaa . . -

_--11PTL: '1 dita a. 1.8224 idom.
.Idem;. 1 .dita e, 1..389, !deliu".

avariada.

•



613—ERC: 1 dita, idem idema,
PGC: O ditas, idem idem.
CIILC: 32 ditas, liem iderna
PYA: 11 dilas, ideia idem.
CMC: 3 ditas, idem idem.
Idem: 6 ditas, ideia idem:
CRU: 10 ditas, idom idem.
Idem: '10 ditas, idem idem.; -
CLIC: 32 ditas, idem idem.
PGC: O d.tas, Hem idem.
Vapor fugiu Ikij land Ghot, atracado em

:12 de fevereiro de 1921:
Armazem externo C — GC: 2 caixas ns. 537

o 659, repregadas e avariadas.
Alfaadega do Rio de Janeiro, '2,3 de março

de 1t21. — O ajudante) do inspector, Carlos
Proença Gomes.
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11.5o5	 Memorial descriptivo
invenção de vio-ro apparelho para ali-
mentar fornalhas com combustivel
pulverisado», para que pretende pri-
fflilcgio cie invenção net Saving Com-

• panou, -estabelecida • cm Allentown,
' 'Estado de .Pennsylvania, Estados Uni-

dos da Amar-ice, cessionaria de Wal-
- ter Dongan Wood, estabelecido, na

mesma cidade.

!A presente invenção refere-se a um
amparelho especialmente adaptado a le-
arar o combustivel pulverisado de -um
deposito para a camara - de combustão e.
'do typo em que um par de apparelhos
conductores roscados e adjacentes, es-
tão dispostos dentro de uma tremonha
commum, havendo um dispositiva para
movei-os preferivelmente em direcções
oppostas e para forçar :o carvão pulve-
risado para dentro da fornalha por meio
de uma corrente de ar. 	 • .

Má agora, noa apparelhos do typo
acima descripto, os concitadores roscados
eram empregados para avançar o ,com-.
bustivel pulverizado do deposito para
um ponto, no exterior da tremonha, em
que 'urna. corrente de ar era forçada so-
bre o combustivel, levando-o para a
fornalha; a corrente de ar Lambem for-
nona o oxygenio nacessario para sup-
portar a combustão. Esta disposição
possue 'diversas desvantagens, que - ten-
dem a perturbar o bom fornecimento do
tombustivel, especialmente quando o
apparelho fdr usado em um vehiculo,
:tal como urna locomotiva.

A presente invenção tem por fim es-
tabelecer uma disposição pela qual se
pôde retirar o eombustivel mais effi-.
azmente dos conductores e misturar

completamente com o ar, antes deite ser
soprado para a fornalha, deste modo as-
segurando urna . combustão mais effi-
ciente. Para esse fim, ha meios pelos
,quaes se força o combustiv_el pulveri-
zado por meio da corrente de ar, dos
proprios conductores para o ponto onde

ceorre a combustão.
Para esse fim, leva-se a corrente de

hr em volta das extremidades .deantei-
ras dos conductores, e lia um dispositivo
de governo que é preferivelmente li-
gado de tal modo a um mecanismo do
união que liga os conductores ao" motor,
que, quando os conductores . estiverem
sem funccionar, a corrente de ar será
:interrompida.

Os conduetores de cada par giram em
passo, e, de preferencia, em direcções
%postas, por um dispositivo a;clequado,
tal como uni motor, havendo mecanis-
mos de, união, pelos "quaes os conductoa -
res podem ser ligados, á vontade, ao lua^ •

for que p6de ser réguladõ eonyenienUS,
mente quanto á velocidade.

Cada par de conductores, com o sett
dispositivo de governo e com o disposi-
tivo que fornece acorrente de ar, cons-4
titue uma unidade, e, na- , pratica, po-
dem-se empregar qualquer numero adea
quacio destas unidades. Na fôrma parti-
cular de invenção, que deve-se descre-
ver adeante, ha duas destas unidades
que devem ser movidas por um motor
commum, collocado entre elas. A cor-
rente de ar é produzida por urna ven-
toinha, montada sobre o motor e guar-
necida de ramaes que vão para os deus
pares de •onduetores, aada unidade
tendo uma tampa ligada ao mecanismo
de união que governa o funccionamento
do conductor correspondente. Em vir-
tude desta disposição, todo o apparelho
fôrma urna construcçao compacta e uni-
tarja, 'que pôde ser facilmente presa nci

• seu togar, nas adjaceácias do deposito
de combustivel.

No caso presente, indicamos o appa-
relho da invenção applicado a urna lo-
comotiva, porém deve-se entender que
elle pôde igualmente ser a.pplicãelo -a
qualquer fornalha em que "se deve quei-
mar o eombustivel pulverisado.

Nos desenhos, a fig." 4 é um alçado de
parte de unia locomotiva e do seu ten-
der, mostrando o apparelho da invenção
. no seu legar; a fig. 2 é um alçado 'do
frente do apparelho; a fig. 3 é um
alçado lateral; a fig. '4 é uma planta; a
fig. 5 é um côrte transversal pela linha
5-5 da fig. 4 e a fig. 6-é um côrte pelo

• fundo de urna parte da tremonha do
combustivel, mostrando a relação entre
os conductores e alta.
. Nos desenhos, em gila' -os symbolos de
referencia semelhantes denotam partes
semelhantes, em todas a§ vistas, o n. 1
representa a locomotiva e 2 o tender.
O tender leva um compartimento ou tan-
que 3 que contém o combustivel pu/ve-
risado, e, como se indica pelas linhas
ponteadas da fig. 2, .0 fundo do compar-
timento tem a fórma de duas tremonhas
4, cada qual tendo lados inclinados e
nos fundos das quaes estão collocados
os conductores do combustivel.

O apparelho comprehende duas caixas
5, cada_ qual guarnecida de abas 6 para
a ligação com 'a parede dianteira 7 . do
deposito de combustivel. As caixas são
Lambem guarnecidas de braços 8, liga-
dos a uma base 9, montada sobre a pla-
taforma 10 do tender. Como dispositi-
vos addicionaes para sustentarem o ap-
parelho no seu logary- ha as travessas
diagonaes 11— Dentro de cada caixa 5
ha um par de conductores roscados 12,
muito proximos 'e adjacentes um ao ou-
tro e que se estendem atravez das tre-
monhas 4 do deposito do combustive/
são supportados em chumaceiras 13,
proximo á parede trazeira do comparti-
mento. As roscas dos conductores ter-
minam preferivelmente nos pontos 12'
onde, proximo á sua extremidade exte-
rior, cada caixa 5 tem 'unia -  au-
gmentada 14 que temo fornto indica-
do muito claramente nas figs. 4 e 5; ca-
da parte augmentada é guarnecida de
separações internas 1-5 que circundam.
parcialmente os veios e que teem faces
interiores 16 que se inclinam em oppo-

- sição. A extremidade, superior de cada
parte augmentada é guarnecida de unia
aba á qual está ligado um conclucto 17
que vae para o apnarelho que produz a,
corrente de ar.- Afim de que ambos os
pares de conductores sejam - fornecidos
de corrente de ar, de uma fonte com-
muna os seus conductos respectivos 17
formam ramos de. um subo comi-num 1B,

quê vae para uma ventoinha ou v-éntr
lador, adaptado á ser movido por .mei
de uma pequena turbina 19, a vapor
supportada pelos braços 20, e, além dis
to, pela columna 21 ligada a um braç
adequado da caixa correspondente 54

•.A turbina pôde ser de qualquer constru.;
cção apropriada, porém indica-se aqui

odetuebhoap2a2; ge lulea 
se 
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riga para a tolda da locomotiva, onde el.;
le é guarnecido de uma valvula 23; por
meio desta valvula pôde-se regular 4
velocidade da turbina e do -ventilador.

O fundo de cada parte augmentadà
14 é guarnecido de um aba 24 á qual es-
tá ligado um tubo 25, adaptado a ter, na
sua extremidade livre, -um tubo flexivel
26 que se dirige para uru aquecedor
adequado 27 na fornalha 28 da locomo-
tiva..

Para mover os conductores, um pe-
queno motor a vapor 29, de qualquer
construcção adequada, está montado so-
bre a chapa 30 que se estende entre as
duas caixas 5. O veio 31 do motor leva;
na sua- extremidade dianteira, um car-
rete 32 que engrena com um par de ro-
das de engrenagem, qual montada'
livremente no veio .de um dos conducto-
res 12 de cada par. Associada com cada
engrenagem, está uma peça de união 34,
e montada para se deslizar no veio do
conductor correspondente -está uma pe-
ça cooperante 35 da união, que pôde ser
operada por urna alavanca 36. Esta - ala-
;vanca está montada na extremidado, ex-
terior de um braço 37, conveniente-
mente ligado á parte superior da caixar
dentro da qual os. conductores estão ao/-
locados. Afim- de se mover o segundo
conductor roscado de cada par. -  en-
grenagem 38 está ligada ao vei 'do cora.
ductor, sobre o qual está montada a na-

_ ça de união 35; esta "roda de engrena-
gem 38 entra em contacto com uma ro-
da de engrenagem correspondente 39
no veio do outro conductor.

'Cada um dos conductos de ar- 17
guarnecido de uma tampa 40.. o estas
tampas teern braços de manobra exte-
riores 41 que são ligados por meio das
hastes 42, ás alavancas corresponden-
tes 36 que manobram as uniões. sendo
a disposição tal que, quando as alavan-
cas soltam as peças de união, os braços
41 collocam as tampas transversalmente
aos seus conductos, afim de interromper
a corrente de ar do par correspondente
de conductores.
-O motor 29 é que recebe vapor da caldeira
de locomotiva por meio de um tubo 45
que deve ser guarnecido, de preferencia,
de uma valvula de regulação 44 na tolla
da locomotiva. Deseja-se que a velca
dado do motor seja hem regalada. afim
de impedir as variações na alimentação
do cambustivel feita pelos conductores.
Para esse fim, póde-se empregar uni re-
gulador 45, de qualquer construcção ade-
quada. O reghlador póde ser movido por.
uma correia ou corrente 46 que passa'
sobre unia polia adequada ou roda den-
tada 47, ligada á extremidade trazeira da
veio 31.- Comquanto o motor possa ser,
regulado pela \advida 44 na tolda, é con-,
veniente haver meios para uma regula-,
ção mais exacta do que se pôde obter
pela valvula. Para esse fim, ha um veio.
flexivel 48 que se dirige de um vela. ',c1
de mão 49, na tolda, e está ligado a una,.
veio 50 embaixo da plataforma do ten-
der. O veio 50 engrena ccan'a extremi-
dade inferior de um veio. vertical:51, qua:
na sua extremidade superior, engrena

„com um veio horizontal 52, ligado do tar)
modo ao regulador 45, aue se pé& ean-I_
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dar a posição deste Ultimoaafim de pro-
duzir uma regulação melhor do forneci-
mento de vapor ao motor, devendo-se en-
tender que, para qualquer posição dada
00 regulador, este ultimo actuará para
Manter substancialmente constante a ve-
locidade do motor.

E' desejavel ter-se um dispositivo na
tolda da locomotiva para indicar a velo-
cidade do motor e a razão do avanço do
combustivel. Para esse fim,' ha na tolda
da locomotiva um tachirnetro que é ac-
cionado por um pequeno magneto 53,
Montado na Caixa do apParelho e movido
por uma corrente 54 que passa sobre urna
roda 55 no veio 31 do motor.. -

No emprego do apparelho acima des-
cripto,enche-se o compartimento ou tan-
que do tender com combustivel pulveri-
zado, e, devido a construcção em fôrma'

'. .de tremonha do fundo do compartimento,
cada par de conductores será alimentado
de combustível, emquanto houver algum
no compartimento. O motoe Cíambem a
turbina • estarão ugualinale em trabalho
continuo e os conductores podem estar
ligados para permittirem o trabalho do
motor, como se desejar, pela mudança
das peças de união 35, para fazerem ou
não contacto com as peças 31, associadas
com as rodas de engrenagem 33 que são
movidas directamente pelo veio do mo-
tor. Todas as -vezes que o conductor, que
tem a união 35, for ligado ao motor, o

'outro conductor do mesmo par será mo-
a-ido na direcção inversa pelas rodas de
engrenagem 38 e 39.

Todas as vezes que um ou ambos os
pares de conductores estiverem ligados
.ao motor, as tampas correspondentes 40
estarão abertas para permittirern que
uma corrente de ar seja levada aos con-
ductores. O ar que entra na parte au-
gmeritada da caixa, será dirigido entre
Os deus conductores, por meio das faces
16 das separações 15 e será tamboris di-
rigido em volta dos conductores pelas
partes curvas das separações. As Ires
correntesde ar, assim produzidas, mistu-
rar-se-hão embaixo dos conductores e
transportarão o cornbustivel pulverizado,

"quando elie eabir das suas roscas. Deste
modo, em virtude da construcção do ape
.parellio, ha duas correntes, por assim di-
zer, de combustivel pulverizado, vindo de
cada lado de cada unidade, e estas duas
correntes de embustivel são ambas
circurndadas por uma corrente de ar, e
uma outra corrente de ar passa entre
alias, de modo que o combustivel é com-
pletamente misturado com o ar e se-
parado, antes de ser soprado dentro da
Sornalha, desde modo assegurando • urna
combustão mais efficaz. Dispondo-se
Cs condutores de cada par. muito ad-
jacentes um do dutro, evita-se a teu-
(lenda que tem a combustivel de fazer
ama arco sobre as roscas, de modo que
'se p'étle obter um avanço de combusti-
:'seel muito mais uniforme, em todas as
ad%ões de alimentação, e evita-se a ac-
erva/loção commum em apparelhas
lesta especie, em que se empregam

gonductores simples. O apparelho é ea-
.peciairnente adaptado para ser emproa
„gado em locomotivas que queimam o
çarvrio, onde as vibrações tendem a ter-

.ar o carvão compacto e, deste modo,
ugmentar a probabilidade de formar

aaaco sobre os conclattores, si forerraem-
ipregados conductores simples.

Achou-se, na pratica, que Ode haaaár
artria tendeneia para o combustível diri-
Wariase de um conductor para o ,outro,

dentro do fundo do compartimento, de
modo que apenas um dos conductores é
effieaz em avançar o combustivel tra-
vés da caixa para a corrente de ara
Para evitar esta tendencia, uma sepa-
ração 56 pede ser collocada ao longo do
fundo do compartimento, entre os dons
Cooductores, e esta Separação deve, de
preferencia, estender-se até á altura da
parte superior dos conductores, como se
mostra mais claramente na fig. 6.

Em resumo, reivindicamos como .poria
tos e caracteres constitutivos da pre-
sente - invenção o seguinte:

1° um apparelho para alimentar for-
nallias com combustivel pulverizado,
tendo um par de conductores •roscados,
muito adjacentes um ao outro, e dis-
postos dentro de urna tremonha com-
mum, um dispositivo motor para os
conductos mencionados; e um dispositivo
para fornecer uma corrente de ar, em
volta das extremidades deanteiras dos
conductores, para levar o combustivel
descarregado por cites; •

20, um apparelho para alimentar feia
-nalhas de combustivel pulverizado, ,de

accórdo com 'a reivindicação precedente,
em qua as extremidades deanteiras dos
conductores passam através de uma
caixa formada com separações internas,
que parcialmente circumdarn os conclue
dores e servem para desviar a corrente
de ar entre os referidos conductóres e
em volta dos mesmos; 	 .

.30, um apparelho para alimentar for-
nalhas com combustivel pulverizado, de
accordo com aareivindicação 1, em que
o dispositivo para fornecer a corrente
de ar .é guarnecido de um dispositivo
regulador que está ligado de tal modo
ao mecanismo que liga o. conductor ao
dispositivo motor, que, quando os coa-
ductores são desligados do dispostivo
motor, a corrente de ar é interrompida;

40, um apparelho para alimentar for-
nalhas com combustivel pulverizado, de
accôrdo com cada urna das reivindica-
ções precedentes, em que ha urna sé-
rie de pares de eonductores, sondo cada
par adaptado a ser immediatamente li-
gado ao dispositivo, motor;

50, um apparellio para alimentar for-
nalhas com combustivel pulverizado, de
accôrdo com as reivindicações 3 e 4,
em que um par de conductores é guar-
necido de um dispositivo para regular
a corrente de ar;

6°, um ,apparelho para alimentar' for-
nalhas com combustivel pulveaizado, de
accôrdo com a reivindièação 1, em que
lia um Mecanismo para ligar os referi-
dos eonductores ao dispositivo motor, á
yontadç;

70, àiun apparellid para alimentar for-
nalhas cona combustivel pulverizado, de
accerdOW ma rêivindicação 6, em que
o dispositivo motor é guarnecido de um
carrete nientado ibero-isente em um clida
condãctores, e g ta' assoclada com o
mesmo cohduCtdt nula união que liga o
ooncluctor cicarT a.% eigrenagem. e urna
roda de engeerjageitl que eagrena com

. outra roda nó -Outro cOaductor, afim de
mover este ultimVa	 •

8°, um appartaho ph a •aliNiblitàê for-
nalhaS coMiSintiva). iitils,.prizado, de
accôrda com a ahlainareacad 4, em que
ha uai metaatsisto páliíirar os condu-
ctores em ditè'coes oppóstdk • porém, os
conductores são constatlidos de tal modo

9°, um apparelbo para alimentar for-
nalhas com, combustivel pulverizado, de
accôrdo com as reivindicações 6 e 7, ena
que lia 'dons pares de conduetores; o
dispositivo motor é urna maehina a a•a.-
por, montada _entre os deus pares de
conductores e guarnecida de um regula-
dor de velocidade, adaptado a ser ope-
rado a distancia; o dispositivo para for-

. necer a corrente do ar comprehende uma
ventoinha, movida por uma , turbina,
manada sobre o motor e guarnecida de
remes que se dirigem para os pares de
conductorea; cada ramal tem uma tam-
pa que está ligada para operar o meca-
nismo da união que liga o par eaare-
spondente de conductores ao motor a
vapor..

Mo de Janeird, 21 de novembro da
1919.. --a Por procuração, Pedro Ame-
rico ,Werneck.	 (1..621)1

A'. .1 I.536 — Memoriol deseriptivo da in-
venção de çapparelho aprefeiçoado'
para moer cana), para que pede privi-
legio Faltou Irou Works COMpang, do

, St. Louis, Missouri, Estados Unidos da
America, cessionaria de HeM llarter,
esiabeleeldo na mesma cidade

Refere-se a invenção a aperfeiçoa-.
mentos em moendas de canoa, tendo cy-
lindros adaptados a moer massa de canina.
Cylindros desta ;especie tem sido fixados
aos seus eixos, apertando entre eollares
de encosto presos ao eixo e eviitando o
.arrastamento do eylindro sobre o eixo.
Era alguns casos, a expansão dos cylin-
dros quebra os collares e mesmo os ej-
X03 em pontos perto dos colares. O fim'
desta invenção é produzir um cylindro
muito forte e. eixo capaz de resistir os
esforces de serviço sem possibilidade do
cylindro arrastar-se ao longo do Ctixo ou
.quebrar-se o eixo, especialmente perto
do cylindro. Outro fim é, realizar este e
outros resultados convenientes, e ao
mesmo tempo permittir expansão lon-
gitudinal e contracção do cylindro.

Fies 1 é secção yertZcal; fig. 2 secção
longitudinal de um dos cylindros; fig. 3
eixo de um cylindro; fig. 4 elevação, par-
cialmente em secção, mostrando o coltor
em um extremo do cylindro.

Os cylindros da moenda de canina A são'
montados em eixos B adaptados aos
maneaes C. Os cylindros A teem nervuras
ou dentes periptericos 1, que se eptrp

-laçam. Os eylindros desta especie não
devem arrastar-se longitudinalmente aos
eixos, mas elevem poder expandir-se e
éoptfah ir-se.

Um extremo de cada cylindro tem rea
cesso para receber um calar D, intei-
riço com o eixo. O outro extremo de cada
calindro tem recesso para receber Ufa
collar E preso amovivelmente ao eixo.-
Os supportes de encosto 2 cooperam com
os coifares D e E para evitar ou limitar
arrastamento dos cyliadeoe noa eixors.
Os collares são separados á pequena dis-
tancia dos supportes 2 de modo a per--
rnittir que se expenderá longitudinal-
mente. Entender-se-ha que os cylindros
e eixos são muito - grandes, sendo os cy-
Endros geralmente mais de 30 pollegadas
ROM,75) de . diarnetro e mais de 6 pés
gina9.8); assim, todo encosto rigido ten-
dente a evitar expansão) longitudinal de
irn cylkndro Gerá subinettido a fortes es-
foro. Quando se quebrar um coltor.. o
cylindro Ode arrastar-se longitudinala
mente ao eixo, e deslocar os dentes 1, ou

• _.-

que, quautlo movidos "em direcções opa isoderá queber-se um eixo.
Postas. C1106 a'nriaá tri 9 cornbustiY	 fe'3 01.3 EiXOS B são forçados nos cylindro§
mesma dizecção;	 "POr urna prensa hydraulica au sing-
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/ante, sob pressão de diversas centenas
toneladas, sendo os eixos. de doometro
pouco maiores do que as aberturas nos
cylindros, de modo a fornecer uni con-
tacto muito firme de attricio. Na inven-
ção, um eixo tem uma parte média alon-
gada 3 e partes terminaes 4 e 5. O dias
metro da parte 3 é menor do que o dias
metro da parte 5 g maior do que a parta
4, de modo que o eixo pede ser introdu-
zido em um extremo do cylindro até o'
seu coll-ar D alcançar o eybndro.

O diarnetro da parte média da abertura
do cylindro pôde ser considerada como
uma medida representadaspor X (fig. 2)S
ao passo que os diametros das partes ter-,
minus da abertura 3 são representados

- por Y e Z.
O diarnetro da parte média do eixo

16
pôde ser 	 de unia pejlegada (0m,25))

1.000
maior do que o diametro X, sendo este
excesso de diametro indicado na fig. 3,
ao passo que os diametros das partes 4
e 5 podem ser semente 12. -

••••n•n•••

1000 de 0m,25
maiores do quó as dimensões Y e Z. Co-
mo a . parte média' do eixo é 16

1000
do 0m,25 Maior do que 6 diaMetro X. o
cylindro será forçado em contacto muito
firma de attricto com unia parte média
dii cylindro. A parte média evita arras-
tamento do cylindro, ao passo que as
partes terminaes do cylindro. relativa-
mente livres. permitte expansão e con-
tracção' longitudinaes. Os collares D e
E cooperam com a parto média para
evitar positivamente arrastamento inde-
vido longitudinal dó cylindro.

Quando o eixo é forçado no cylindro,
sob pressão de diversas centenas, lia
uma tendencia para expandir o cylindro,
e os esforces resultantes são maiores 'na
parte media do cylindro. Emtento, oh--
tem-se grande vantagem prendendo-se'
firmemente o eixo; e como disto podem
resultar fortes esforços, Õ de vantagem
transmittir o esforço maior á parte mé-
dia relativamente forte 'do cylindro, em
vez das partes te.rminaes relativamente
fracas. O collar amovivel. E compre-
belida see ,e.ões symentaess 6 (figs. 1 -e 4)¡
collocadas em um entalhe 7 no eixo pa-
ra formar um aunei.-

Estes symentos 6 são con?inados por'
um annel 8 forçado no eixo e em um ex-
tremo do cylindro de modo a rodear e
engatar os ditos segmentos.,

Reivindicações:
1, um cylindro para moendas de cali-

na, comprehendendo em' combinação
com o eixo e cy/indro nane fixado, meios'
que permittem que o eylindro se ex-
panda e se contraia em relação aos et-
xos;

2, um cylindro 'para /mondas de cari-
na, corno reivindicado em 1, compreben-
dendo urna parte de cylindro firmemente
preso ao eixo para evitar arrastamento
do cylindro no eixo, ao passo que outra
parte do cylindro é montada em relação
ao eixo para permittir expansão e con-
tracção do cylindro;

3, um cylindro para Moendas dó can-
na, como reivindicado em 1 e 2, em que
urna parte média do cylindro é firme-
mente presa ao eixo para evitar o ar-
rastamento, ao passo que uma parte ou:
partes terminaes se movem em relação
ao eixo para permittir contracção o ex-
pansão;

•, um cylindro para moendas de can-
oa, como reivindicado em ..1, compre-
baldando um .encosto adaptado a evitar..

, arrastamento do cylindro sobre o 'eixo,
mas separado do cylindro para permit-
tir a expansão longitudinal do cylindro;

5, um cylindro para moendas de can-
na; como reivindicado em 1 e 4, com-
prebendando um encosto preso ao eixo
do cylindro, sendo um dos collares se-
parado do cylindro para perrnittir a ex-
pansão e sendo -firmemente presa aci
eixo;

6, um cylindro para mocadas de cali-
na, como reivindicado em 1 e 5, compre.
bendendo um collar de encosto amovis

•vel do eixo;
7, um cylindro de mocadas de canoa,'

como reivindicado em 1, em que o eixo
tem differentes partes presas por con-
tacto de attrito com o cylindro, sande
urna das partes mais firmemente presa
do que as outras;

8, uni cylindro para moendas de cali-
na, como reivindicado em 1, em que as
partes do eixo em que monta o cylindro
são primariamente maiores em diame-
tro cio que as paredes da abertura, corri
que estão em contacto de attrito;
• 9, uni cylindro para moendas de cali-
na, corno reivindicado em -1 e 6, em que
o excesso de diametro de unia das par-
tes do eixo é maior do que o excesso cld
outra parte ou partes;

10, um cylindro para mo-endas de cari-
na, como reivindicado em -1 e 9, em . que
o excesso maior de diametro se. apre-
senta na posição do eixo mais firme .aci
cylindro;

11, um cylindro para moendas de caris
na, domo reivindicado em 1 e 3, em que'
um dos collares agindo como encontro
~prebende secções segmentaes maio-
viveis do eixo:

12, um cylindro para moendas de cari-
na, como especificado em 1 e 11, com-
prebendando um -entalhe peripherico no
eixo em que se montam as secções se-
gmentees, sendo estas rddeadas por uni

Ca nn el que os confina no entalhe;
13, um cylindro para moendas da cari-

na, substancialmente corno se descreveu.
e se representou e para os fins especifi-
cados.	 s

Rio de Janeiro, 26 de julho de 1920.,
m-Por procuração, Pedro America Wer-
Week.	 (1.621)?

N. 11.557-illenboriai desce/pile° da
vettr,do de taperfeiçoaMentos • em, res
guiadores de pendido ou de força eenri
trifuga, para motores de qualquer tu-,
2no, para que pretende privilegia de
invenção . Worthington Purnp and Ma-.
cliinery Corporation, estabelecido emi
New York, Estado de New York, Esta-.

. dos Unidos da America. cessionaria da
Max Raeberlein estabelecido ent,
illountain Lakes, estado' de Neto Jer,4
seu, Estados Unidos da America

Esta invenção refere-se a reguladoree
de pendulo ou de força centrifuga - e tem
como objecto principal aperfeiçoar os
reguladores deste typo, de modo a lue as _
ligações operativas entre as alavancas
das massas ou bolas do regulador a o
apparelho que determina a velocidade se
tornem muito sensiveis. -afim de ouese
possa obter a melhor regulação 'passiva)
na 'velocidade.

Para esse fim, nós-dispomos uma an-
nilha ou-uni annel que circumda a bas-
te do rotação e que sê possa deslocar na
direcção do eixo dessa baste, sendo en-
tretanto .impossivel a sua rotação por
causa das 'li gações existentes entre o re-
ferido animei e o 'mecanismo que deter-
mina a velocidade; uma manga, oiro pe-
de girar livremente; está montada den-
tro desse annel e lia um dispositivo oue
sé estende atraves da baste é que liga

operativamente a referida haste ás ala-.
wancas das masaas; essas alavancas estãd
montadas sobre a extremidade da haste,.

Os desenhos mostram uma fôrma pra-
•tica da inveNito. 2-n fig. 1 é um certO
longitudinal atravez do regulador. A fig,
2 é um corte pela linha 2-2 da fig. 1. A
fig.-3 é um certa horizontal pela linha
3-3 da fig. 1. A fig. 4 é mo cérte ckei
detalhes, mostraudo uma construcção li-s
geiramente modificada.

Referindo-se cletalhadaniente aos de-'
senhos, vê-se que 5 designa a baste de
nosso regulador aperfeiçoado, que estil
convenientemente ligada a um motor de
qualquer iypo e que segue as alteraçõbs
na velocidade do ,refreido motor. Na sua
extremidade superior, a haste é formas
da com uma perfuração central 6, e a
essa extremidade .superior da haste est:11
preso convenieutenante um disco
afim de poder girar com a haste; o re-
ferido disco é lcrmado, em pontos dia-,
rnetralmente oppostos, com os braços 8
que se estendem para cima e que se
afinam para fera. Uma peça em fórma de
U está ligada solidariamente nas suas'
extremidades, com a chapa 7, e n-o meio!
ou na parte central desta barra -está ros--4
cado -um parafuso de regulação 10. A
extremidade inferior do referido paras
fuso adapta-se, de modo a poder girar,
em um encaixe formado sobre a chapa
11, com a -qual está em contacto' a ex-
tremidade superior da mola helicoidal
12. O a. 13 designa uma chapa 'de base
que tem uma séde para a extremidade
inferior da moia 12. Os tirantes 14 lis
gam esta chapa de base, em pontos dia-
metralmente opposlos, a-os braços infe-
riores das alavancas 15 das massas; es-
tas alavancas tocai o seu -filiara a 16,
,sobre as extremidades superiores dos
'braços 8. UM tirante 17 está articula-
damente ligado, na sua extremidade su-
perior, -como se indica a 18, á chapa de
base 13, e estende-se para baixo e pare,
dentro da perfuração 6 da haste 5 ..	 •

*Deve-se comprehender que a montas
gem e a disposição especifica das ala-.
vancas das Massas, actuadas pela força
centrifuga, acima indicadas e descri,
ptas, não fazem parte dos aperfeiçoa-s
mentos que vamos descrever; pede-se
empregar qualquer outra montagem etg
construcção.s

Em diversos typos de reguladores de
pendulo, ató hoje empregados, urna
manga está montada sobre a haste de
regulador; e, por' meio de ligações de
'cavilha e tirante entro esta manga e as
alavancas das massas,• a manga gira em
synchronisino com a haste. Segue-sei
por conseguinte, que qualquer movi-,
mento da manga ao longo da haste el
fortemente resistido pelo altricto de-
senvolvido entra a manga e a baste. (.1
annel que está montado em um sulca.
'formado sobre a face exterior da mangá
e que está ligado s alavancas que dqs-
terminam a velocidade, tem a tendeu-
cia, por causa do attrito de contacto, à-
girar com a manga, deste modo obri-
gando as alavancas a transmittir, pois
meio da manga, a pressão produzida
peto altrito contra a .peripherla
haste e -deste modo a augmentar a res
'sistencia contra o deslocamento da
manga na direcção do eixo da hastes
Essa -resistencia ao movimento livre dd.
animei -é muito prejudicial á acção sensi
sivel do regulador, e, por conseguiri14
é impossivel uma boa regulação de vas
locidade com essa construcção.

O nosso fim é állar o incontertiente
acima mencionado por meio de upsa,
disposição "muito simples dos diversos
elementos, ti para isso, nós usamos silt.
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annel 19 que circumda a haste 5 e . que
se pôçie deslocar sobre ella, não haven- •

• do praticamente nenhum attrito cona
tra o movimento deste annel na direa
ação do eixo da haste. Deve-se ver. •
pela construcção, que a baste tem um
movimento de rotação livre dentro do -
annel e que não ha.nenhum contacto
positivo de attrito do anual sobre a
peripheria da haste, de modo que as
alavancas de ligação 21 não serão pos-
tas sob tensão. Por conseguinte, si as
alavancas fossem desligadas do annel e
si o tirante 17 fosse desligado ao appa-
relho centrifugo, o aunei cabida sobre
a haste, pela acção da gravidade. O an-
ile' é formado de duas secções semi-
circulares e semelhantes, tendo cada
qual um munhão 20 que -se estende do
cantro do seu lado exterior, e ao qual
está articulada uma das alavancas 21..
Estas alavancas estão ligadas de qual-

_

auer modo approvado, ao mecanismo
que determina a velocidade (que não

• está indicado. As secções do annel 19
• "estão ligadas, -nas suas extremidades

que se tocam, por meio de parafusos
adequados de fixação 22. Cada uma
destas secções " do annel é guarnecida,
na sua face interior, com um sulco ou
canal continuo 23. Estes canaes rece-
bem uma manga • 24 que pôde girar li-
vremente dentro deites. O diametro in-
terior desta Manga é apreciavelmente
maior do que o diamentro da haste 5,
de Modo que a manga não faz contacto
Zoni a baste, eliminando assim todo o'
attrito entre a - manga e a haste.
Quando a haste girar dentro do annel
19, que está impossibilitado de girar
por causa das alavancas ou outras -li-
gações entre o referido *armei e o n:e-•
canismo da regulação de velocidade, é

• evidente que o movimento do armei ao
longo da haste não será resistido, de

• accôrdo com a lei bem conhecida da
• :necanica, pelo - attrito "estatico que não

• existe no presente aperfeiçoamento.- A'
parede da haste na extremidade infe-
rior da perfuração 6 é formada, em la-
dos diametralmente oppostosa com as

• fendas 25, para a recepção de uma ca-
vilha 26, cujas extremidades estão fi-
xas nos lados diametralmente •oppostos
da manga 24. A cavilha passa livre-
mente -pela abertura 27 formada na•
extremidade inferior da connexão 17.

Póde-se ver que na operação do re-
gulador, sob condições normaes, o annel
19 permanece fixo, emquanto que a
manga 24 gira em synchronismo com á'
haste, por meia das ligações -existentes
entre a referida manga e as alavancas
das massas, dentro do annel bi-partido.
Quando a carga fôr aumentada ou di-,
nrinuida, as alavancas das massas são
actuadas pelo força centrifuga è por
meio do- tirante de ligação 17, o anne1.19,
dentro do qual a manga"24 astá.encerra-
da, desloca-se ao longo da haste 5, da
Modo que as ligações 21 são actuadas e
a velocidade é alterada de aceórdo com
isso.

Comparando-s-e- '6 aperfeiçoahaenta
presente, acima descripto,- com os appa-
relhos analogos anteriormente construi-
dos, vê-se que, em vez de "se montar a
manga sobre a haste, afim de girar cana
ella, o aluna ao qual as alavancas estão
ligadas, é guiado sobre a haste, sem des-
envolver gtrito de contacto sobre a;
aninharia da haste. Em outras pala-
:aras, ha um Movimento de rotação re-

.

lativo entre o annel e a haste, bem coma
ini moarimento félativa na direcção do

Devida ao facto de que ha - uma
rota6tia livre e relativa entre a haste e

lo anel,uranta d9slecatnento deste ul-

timo ao longo da haste, reduz-se a um
minimo a influencia do attrito de con-
tacto entre as partes, que é induzido
pela pressão exercida por meio das li-
gações para o annel, em uma linha que
faz angulos rectos com o eixo da haste
*e que tende a resistir ao movimento do
armei ao longo da haste. Assim, como a
manga 24 está barbem disposta de mo-
do a não fazer contacto com a haste, o
aperfeiçoamento presente torna o appa-
relho immediatamente sensivel a peque-
nas variações na carga,

Si se desejar, em vez de se construir o
annel 19 em secções, para- a montagem
da manga rotatoria dentro do referido
annel, este armei pôde ser construido como
se indica na fig. 4 dos desenhos com
urna secção continua 28 que é perfura-
da a 29, para receber a manga roleta-
ria 24'. A tampa 30 para a annilha é
guarnecida de uma aba annular 31 que
se estende para a parafusação 29,afirn
de impedir o deslocamento longitudinal
da manga ; a tampa é presa, de modo a
poder ser retirada, ao corpo da annilha
por urna série de parafusos de fixação
32. Pôde-se notar que, com qualquer
destas construcçaes da annilha, as par-
tes pôdem ser facil e rapidamente mon-
tadas sobre a haste do regulador.	 -	 -

Pela descripção precedente e pelos
desenhos, a construcção, a operação e as
vantagens do nosso regulador de -pendia.
lo aperfeiçoado pildem ser comarehen.
atidas. Nós achamos que, em virtude
desses aperfeiçoamentos, a ligação do re-
gulador torna-se muito sensivel, de mo-
do que, com a menor variação de carga,
a velocidade de operação será alterada
de accórdo, pelo que -se evita effectiva..
Mente um consumo desnecessario de
'energia. Pôde-se notar lambem que nós
attingimos este aperfeiçoamento sem
introduzir grandes complicações na
construcçáo do regulador ou sem att-
gmentar o seu custo de fabricação. As
ligações aperfeiçoadas de operação en-
tre as alavancas das massas e as alavan-
cas que actuam o mecanismo de mudan-
aa de velocidade pódarn ser adaptadas
e applicadas a um regulador que opera
ou em posição vertical ou em posição
horizontal ; pôde-se notar tambem que
a invenção pôde ser levada a effeito Por
meio de diversas construeçoes que drf-
ferem da construcção indicada, sem sa"
afastar da natureza e do escopo da ia-
;unção aqui reivindicada., •

Em resumo, reivindicamos obiõ1Si:tri-
los e caracteres constitutivos da presen-
te invenção _o seguinte

_1°, em um regulador de penduio, o aè.a
guinte : uma haste rotatoria; disposi-
tivos actuados pela força centrifuga "e
Montados na referida haste; um dispo-
sitivo concentricamente distanciado da
haste, que pode girar, em synchronismo
com ella, como uma unidade, e que é
ligado operativamenle ao referido appa-a
relho aètuado pela força centrifuga, afim
de ser movida por elle relativamente" ao
eixo da referida haste; e um dispositivo
não rotatorio que não faz uma ligação
positiva com a haste e que liga opera-
tivamente a Peça de deslocamento aof
mecanismo  que varia a velocidade;	 -

a°, em um regulador de penduld,
aeguinta: Uma haste; uma manga cona
centricamente distanciada da haste e quê
não faz contacto de attrito com Ca; uni
mecanismo de mudança de veloca'ada
operativanaente ligado á referida manga;

-um'dispositi'vo operado pela força cen-
trifuga e montado 'sobre a haste; e 11111
dispositiva que liga o apparelho actuad6
pela força centrifuga tl manga, afim der.

mover esta ultima longitudinalmente
haste;

3°, em um regulador de pendulo, o se-.4
guinte: urna haste rotatoria; uma ma-
nilha não rotatoria, montada directa-
mente sobra cita, porém sem fazer com

- alta um- contacto positivo de attrito e
que tem um movimento de deslocamen-
to livre, relativamente á haste; disposi-
tivos actuados pela força centrifuga,
montados sobre a haste; dispositivos
que ligam operativamente as peças ope-
radas pela , força centrifuga á referida
annilha, afim de deslocar esta ultima
sobre a haste, rotatoria; e um mecanis-
mo de mudança de velocidade, ligado ã
referida annilha;

4° em um regulador de pendulo,
• guinle: uma haste rotatoria; alavancas
para as massas ou bolas do reguladora
montadas sobre a referida haste; urna
annilha que se pôde deslocar longitudi-
nalmente sobre a -haste, sem - fazer com
cila um contacto positivo; una appare-
lho de governo da velocidade ligado a
referida annilha; e uma peça ligada
parte interior da annilha e ás alavancas
das massas, afim de deslocar a referida
annilha sobre a haste rotatoria e actuar,
o apparelho de governo da velocidade;
- 5°, em um regulador de pendulo, o se.'

guinte: uma haste rotatoria; alavancas
para as massas ou bolas do regulador,
montadas sabre a referida haste; uma
annilha não relataria que circumda, a
referida haste e que se desloca em re-
lação ao seu eixo, tendo essa annilha um:
sulco interno e annullar; uma manga
que pôde girar livremente no aeferido
solco e que tem um diametro interno
maior do que o diametro da haste; ala-,
vancas para ligar operativamente a re-
ferida annilha ao apparelho de governa
da velocidade; e dispositivos que ligaria
Operativamente a referida manga ás ala-
vancas das massas;

6°, em um regulador de pendulo, ôsd,-
guinte: uma haste relataria; alavancaa
para as massas ou bolas do regulador,
montadas sobre a referida haste; uma
annilha não rotatoria que • circumda
referida haste e que se desloca em:
relação ao seu eixo, tendo essa an-
nilha um sulco interno e annullar;
uma manga que se pôde girar li-
vremente no referido sulco e que tem:
um diametro interno maior do que o
'diametro da haste; 'alavancas para ligar
aperativamente a referida annilha ata.
apparelha de governo de velocidade,
sendo a areferida -haste formada na sua
extremidade superior com uma perfura-
ção e com fendas diametralmente opPoba
Ias ,que se communicam com alta; unia
cavilha fixa, nas suas extremidades, ã
manga rotatoria e estendendo-se atravea
das referidas fendas; e um tirante entre
a referida cavilha e as alavancas das
massas, por meio do qual a annilha 6
deslocada na direcção do eixo da haste',
de accórdo com o Movimento das r0e-
ridas alavancas.

Rio de Janeiro, 14 de. agosto ae 1920a
a--Por procuração, Pedro AMerico Wera
.neck.	 .	 • 0.621)1
N. '11.588 Memorial ilescriÉtivã 'de

invenção , de aaperfeiçoamento em,
mesas de tratamento usadas nos hos-
Witaes e casas de sande», para que;
pretende privilegio John Vcen*rvo•t
McMannis domiciliado em Kirksville,
Estado de Missouri, Estados Unidos da

-IiImerwa do Norte, cesszonarto de "Wal-
er Lafayette Sherwood, domiciliado na

'esma cidade
Esta invenção sè refere a mesas para
uso de profissianaes de ostheopathiai

e outros de profissões seraelhantes,
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ter um movimento limitado em todas as
direcções.
• lia tambem uma terceira secção ou a
senão intermediaria 17, da mesa, na
fôrma de uma aba pendente da mesa, de
preferencia semicircular. O supporta da
secção principal 14, sobre a cavilha
transversal 15, comprehende as traves-
sas 20-21-22, nas quaes estão os iman-
tes de um parafuso' transmissor 23, que
tem uma manivella 24. Duas hastes
parallelas 25 e 26 estão ligadas firme-
-mente com a cavilha 15, que leva a en-
grenagem; fixa parcial 27, a qual en-
caixa com um parafuso sem fim 28 na
travessa 29.

Pela rotação da manivella 30, ó ope-
rador pôde ajustar a extremidade da ca-
beça da secção principal 14, girando so-
bre a cavilha 15, acima ou abaixo do
nivel do topo da nYesa. As travessas 31,
32, 33, são levadas nas hastes de apoio
25, 26, e, como o parafuso transmissor
se enrosca com a travessa 31, firme-
mente montada nas hastes 25, 26, a se-
cção principal 14 da mesa pôde lambem
ser :ajustada longitudinalmente.
• Esto supporta permitte tambem um:
ajustamento limitado de um movimento
de pivot ou de balanço desta secção
principal 14 no parafuso transmissor
24, sob o governo de um apparelho -de
ajuste, consistindo em uma alavanca 34 -
fixa em urna cavilha a 35 (fig. 4), e le-
vando uma peça que tem dous ramos
pendentes 36. Os ramos 36 actuam sobre
o topo da travessa 32, porém, quando a
alavanca 34 é movida para um lado, a
secção principal da mesa pôde ser li-
vremente balançada no parafuso trans-
missor 23.

Ha apparelho de attricto consis-
tindo em um parafuso 37, encaixado em
uma aza 38, na travessa 32, e levando
um freio 39, que actua sobre o para-
fuso transmissor 23.

A aba pendente intermediaria 17, tem
um bordo semi-circular em um recesso
semi-circular da secção principal 14,
afim de permittir que a secção interme-
diaria 17 giro ,sobro um veio vertical. A:
aba pendente 17 é, por conseguinte,
supportada em uma travessa 40, - figuras
2 e 6, que toem um cubo 40a pendente
e collocado sobre a superficie de apoio
8d, da travessa 8, e com ~entes na
chumaceira 8c da travessa 8. Esta tra..
vessa 40 tem uma aza 40b .(fig. 6), .
Para receber a.cavilha transversal 19 da
secção auxiliar 16.

Uma parte da travessa 40 (figs. 2 e.
6) é córtada, e nesse adile um braço 40e
segura uma mola 41, presa a um dispo-
sitivo de fixação 42, ajustava', por meio
da porca 43, na aza 8d. Esta mola 41
resiste ao balanço lateral das seoções 16
e 17, sobre o veio 18, e tende a contra-
kalangar a tendencia da secção 16 a se
derrear, de modo que se obtem uma
grande facilidade na operação dai: se-
cções da mesa sobre o veio vertical 18.

Unia chapa 44 é ligada em baixo da
secção de aba pendente 17, por meio de
uma cavilha, a urna haste 45 com
moentes nas azas 40d. Os pequenos bra-
ços 47 na 'haste 45 actuam sobre azas
apropriadas 17a na secção interrnediaria
17, e pelo movimento de um manipulo
de alavanca removivel 48 (figa. 8 e 0),
a extremidade curva da secção 17 pôde
ser levantada (fig. 6), ou abaixada ( fi-
gura 9) . Um parafuso 50 liga a chapa
44, folgadamente, com a- sução de mesa
17. Um parafuso de cabeça, fixada a
chapa 44, passa livremente através das
abas do tubo 52 que se projecta da tra-
yassa 4(), do modo que a chapa 44 pode

Nos tratamentos ostheopathicos, e em
Outros semelhantes, deseja-se mover
'certas partes do corpo relativamente a
Outras, estender certas partes, e curvar
Ou dobrar outras, ernquanto uma parte
do corpo deve permanecer fixa.

E', por consegninte, um fim da pre-
sente invenção fornecer unia mesa que
tenha uma secção principal, uma inter-
mediaria e unia auxiliar, sendo as se-
cções principal e intermediaria moveis,
longitudinalmente, em relação ao sup-
porta da mesa'e tendo, as secções inter-
mediaria e auxiliar um movimento em
um eixo transversal horizontal sob o
'governo do apparelhos para ajustar ou
firmar. As secções principal e auxiliar
lambem •teem movimentos de balanço ou
de inclinação, sobre eixos horizontaes
Em uma palavra, todas estas secções da
mesa devem .ser independentemente mo-
veis em 'relação ao supporta e junta-
mente com o supporta, que é adaptado
de modo a variar a altura da mesa.

Elias são tambem firmadas na posi-
ção ajustada, e o movimento descenden-
te de secção intermediaria permitte um
•espaço abaixo da posição normal do
peito de um paciente ou outras partes
do seu corpo, afim de evitar o attricto
sobre alias. A secção auxiliar da mesa é
-suportada por meios elasticos ajusta-.
vais, em uma direcção essencialmente
vertical, e para esse fim hã uma mola
que é movei de modo a mudar a sua pe-
tição relativamente á mesa auxiliar,
afim de augmentar a força sem alterar
o reflexo da mesma.

,Quanto aos desenhos:
A fig. 1 é um alçado lateral da niesã

de, tratamento.
A . fig. 2 é uma planta superior da

armação que supporta o topo da mesa.
As figs. 3, 4 e á são cortes nas li-

nhas 3-3, 4-4, 5-5, da fig. 1.
A fig. 6 é um cód.() vertical, am-_-

pliado, através do pedestal de apoio, da
secção intermediaria da mesa e do sup-

orte.
A fig. 7 é uma vista de detalhes de'

urda travessa no topo do pedestal de
apoio. -

As figs. 8 e 9 são vistas de detalhes
mostrando posições differentes da secção
intermediaria da mesa.

A fig. 10 é uma vista de detalhes de
-apparelho para ajustar a secção princi-
pal no seu eixo transversal horizontal.

A fig. 11 é tomada approximada-
mente pela linha 11-. 11 da fig. 1, e
anostra os detalhes do apParelho elas-
tico de apoio para a secção auxiliar, o •

A fig. 12 é um córie tomado appro-
Ximadamente pela linha 12-12 da fig. 1,
Mostrando o a.pparelho para firmar a
Sução auxiliar no seu eixo vertical.

A peça perpendicular tubular 'que se
eleva da base 5 é formada de duas par-
tes 6 e 7, mettidas uma na outra. O
mecanismo para levantar e abaixar a se-
cção 7 do pedestal, está-apenas indicado
pela alavanca de operação 9 e pelo ti-
rante 10. A secção 7 pôde ser fixada
em qualquer ajustamento da secção 6,
Pelo parafuso da. fixação 11, adaptado
na aza 12 'e levando uma chapa apro-
priada para attricto 13.

A mesa contém uma secção principal
44, adaptada a girar sobre uma peça de
apoio 8, que está montada no topei da
secção 7, por meio de urna cavilha 15,
com moentes nas chumaceiras 8a e 8b,
na travessa 8, fig. 7. A seoção auxiliar
16 da mesa é supportada de modo a Po-
der girar sobre um veio vertical 18 e
por uma. cavilha horipulal 19, afim de.

ser levantada ou abaixada nesta extre-
midade por meio dos braços 53 presos
t cavilha 54„ a qual tem inoentes nas
azas 55. A secção interrnediaria, por,
conseguinte, pôde ser levantada ou abai-
xada, ou ajustada ás cavilhas 45 e 54
:(figs. 8 e 9).

Uma peça de ferro fundido 56, na
qual a cavilha 69 tem os seus nwentea,
está ligada com as cantoneiras patalle-
Ias 57, 58 (figs. 1 e 2), afim de levar
a mesa auxiliar 16. As barras transver-
saes 59, 00, nas cantoneiras 57, 58, sup-
portam, de modo a permittir o deslise,
o parafuso -transmissor 61, que pôde gi

-rar nas travessas 62, 63, pendentes da
parte inferior da semi() 16, e que é fi-
xado na travessa 63, afim de não des-
lizar ne/la. Pela rotação do parafuso
transmissor 61, por meio da neanivelta
64, a secção 16 pôde ser ajustada lon-
gitudinalmente.

Para balançar a secção 16 da mesa
sobre •o parafuso transmissor 61, unia
peça 65, presa ás cantoneiras 57, 58, tem
os ramos 66, 67 (fig 1). Urna barra (58
na parte inferior da sução 16, está li-
gada com urna peça de fixação semi-
circular 69, sendo a outra extremidade
da barra 68 ligada por meio de uma ca-
vilha com Um manipulo de alavanca 71,
o qual, por meio da connexilo 70, esta
ligado á barra 69 por uma cavilha. As
ranhuras 69a na peça 69, cooperam com
uma cavilha 72 na base da peça pen-
dente 65, afim de firmar a 'secção 16 da
mesa na posioão angular ajustada.

A secção 16 é supportada por meios
• reflexiveis em posição normal. O veio
vertical 18, fixo por meio da cavilha 80
ao cubo 40a, gira na sua base na con-
sola 81, aciaaa çla qual um cubo 83 esta
ligado com o veio por uma cavilha 84, e
este cubo leva um braço -82. Uma mola
de compressão 90, está mettida entre os
braços 56 e 82; o braço 56 leva um furo
com rosca 5Ga, uma espiga de parafuso
85 que gira na forqueta 86, a qual tem
uma cavilha 87 passando através dos
ramos da-forqueta e levando uma haste
de parafuso ajustava' 88, a qual é en-
volvida pela mola 90. No braço 82 esttá
unia chapa circular 91, cujos ramos pen-
dentes são atravessados por uma cavilha
na qual esta chapa circular e, por con-
seguinte, a haste 88, pôde balançar sobre
o braço 82. A tensão da mola é' ajus-
tavel pela porca 93, de modo a firmar
a secção auxiliar 16, normalmente em
nivel. Ajustando-se o parafuso 85
parte superior da haste 88 move-se de
modo a approxirnar-se leu afastar-se do
veio de balanço 19. Isto ajusta, por
consequencia, a força de apoio da mola,
sem interferir com a sua compressão ou
reflexo. •

A secção auxiliar da mesa 16 pôde ter
a sua extremidade exterior movida, ap-
proximadamente, em um circulo, dentro
de certos limites, pois o movimento
sobre ambos os veios,, horizontal e ver-
tical, está, em parte, sob o governo das
molas 90 e 41. Todas as seeeões 14, 16
e.17, podem ser balançadas independen-
temente uma das outras, em eixos trans-
versaes, e as secções 16 e 14 podem ser
ajustadas em angulo e longitudinal-
mente.'

Antes de firmar as secções auxiliar e
intermediaria, 16 e 17. contra o movi-
Mento _sobre o seu veio vertical,' uma
áza 104 no supporta tubular 7 leva, li-
gadas por cavilhas a 102 e 103, as cintas
semi-circulares 100 e 101, que eingçrn o
cubo 40a da travessa 40 e podem ser fir-
madas, relativamente ao cubo, pela haste
do parafuso 110 que se astande Iptgatla-parafuso _
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Inente através de uma cinta e se en-
e. Tosca na outra cinta como está indicado

ti 111. Pela rotação das manivelas 112
pdde-se desenvolver preso das cintas
aerni-circulares contra cubo 40a, afina
de completar a fixação da ,a,eação auxi-
liar da mesa 16 e da Senão interina-
(liaria 17.

A senão auxiliar 16 da mesa pdde
ser fixada contra o movimento sobre o
.veio tranaversal horizontal, por maio da
conneaão 120, ligada por uma cavilha
cantoneira 58, e estendendease ata den-
tro da abertura 'Çorrnada catre a exten-
são 82a do braço 82 e um ramo 82b en-
cavilhado a 82e ao referido braço. Pela
rotação da in•anivella. 82d, um parafuso
qua liga os braaoe, 82a e ki2b. pôde ser
apertado afim de- fixar a connexão• 120,
corno se desejar, em apialquer posição
transversal angular da swa2ão 16 da
mesa..

Em resumo, reivindicamos como .pon-
los e caracteres constitutivos da in-
venção:

1°, uma mesa de tratamento, abran-
gendo um supporta e uri topo de mesa,
consistindo de urna isecção principal da
mesa, urna secção auxiliar e urna inter-
mediaria, apresentando uma •upttrficie:
superior essencialmente sem fendas;
meios 'para ajustar as diversas secções,
independentemente uma das outras, em
varras direcções, e maios de apoio Per
mola para urna das referidas seceões,
xfim de permit44r um ajustamento fie-
.xive/ da • mesma;

2°, uma mesa de tratamento, como fOl
tabelecida na reivindicação 1, abran-

gendo meios para ajustar a secção prin-
cipal.. 'da- mesa, longitudinalmente, em
ralação , ás outras secções a-, independena
temente delias:

3*, uma mesa de tratamento, como foi
estabelecida na reivindicação 1, abran-
gendo meios para ajustar a secção prin-
cipal independentemente ene ralação ás
outraa secções, sobre uni eixo horizon-
tal transversal; •

•• 4°, unia mesa de tratamento, corno foi
estabelecido, na reivindicação 1, incluindo
meios atara ajustar a secção principal
angularmente sabrd o veio longitudinal
do topo da mesa, independentemente do
ajustamento angular das outras secções,
sobre o 'veio longitudinal e independen-
4,emente do ajustamento da referida se-'
eção em direcção longitudinal, ou sobre
c, referido veio transversal;

5°, -uma mesa de tratamento, corno foi
estabelecida nas reivindicações 1 e 4,
incluindo meios para limitar o ajusta-
mento angular- da secção principal ala
mesa, • sobre o veio longitudinal dessa
eecção em cada direeç,ão;

6° uma mesa de tratamento, como
estatelecida nas reivindicações 1 e 4,
incluindo meios para laxar a secção
principal da mesa, na posição de um

.ajustamento -angular .sabre o veio lon-
gitudinal da mesa; .

'7°, uma mesa de tratamento, como foi
estabelecida na reivindicação 1, abran-
gendo . meios para ajuetar o topo da
meai sobre o veio 'vertical-do- supporta,
por meio do qual as tres secções são
ajustadas juntamente sobre o referido
veio vertical, e meios para reter fir-
memente as fres secOes na Posição Pjus -dada;

8°, uma mesa de tratamento., corno foi
estabelecida na reivindicação . 1, abran-
gendo ameias, para ajustar a secção in-
:terna-alaria, angulaainante sobre - um
veio' vertical independentemente da se-
ação .principal;

9°, unia mesa de tratamento, corno foi

estabelecida más reivindicações 1 e B.,
abrange; co. TetioS paru a'ustaa as -se-
cções auxiliar e interm.ediaria junta-
mente, sobre um veio vertical, indepen-
dentemente do ajustamento eOlualual
das referidas seeaUes auxiliar, interina-
diaria e sprincipal sobre o veio vertical;

10, urna maca de tratamento, como foi
estabelecida nas reivinclicaoões ' e 15,
incluindo na sução intermecliaria -um
bordo circular e na secção principal um
recesso correspondente ao refera:io tor-
do 'circular e no qual a Reação interme-
cliaria . pade girar •sem apresentar' urna
fenda relativamente á secção principal;

II; uma mesa cie tratamento, como foi
estabelecida nas reivindicaaões 1 C 8,
incluindo duas cavilhas sobre as quaes
referida secção intormediaria péde ser
Guinada independentemente do outro
veio, e meios para ,fixar a parte .ela
.mesa, que TIA0 é balançada sobre o re-
ferida veio, em um planar approxinaada-
mente em nivel com a cuperficie
mesa;

12, uma mesa de tratamento, como fol
estabelecida nas reiaindieaeões 1 e C,
abrangendo meios para abaixar toda a
secção intermediaria paralelamente a
si mesma e relativamente 'ás outras se-
eçõeS da mesa;

13, uma mesa de tratamento, corno foi
estabelecida na reivindicação 1, abran-
gendo meios para resistir flexivelmente
ao movimento do balanço lateral da re-
ferida secção intermediaria, relativa-
menta á secção principal da mesa;

14, uma mesa ele tratamento, remo foi
estabelecida nas , reivindicações 1 e 8,
incluindo ein uma travessa encavilhada
com a chapa do supporta. uma parte re-
cortada e uma mola, colocada na Parte
recortada e presa 1.1. travessa em ,uma
extremidade, sendo .a entra extremidade'
da mola ligada a uma aza na travessa, es-
tando a referida aza fóra de alinhamen-
to com o 'veio de balanço de todo o topo
da mesa;

15, uma mesa de tratamento, como foi
egabelecida nas' 'reivindicações- 1, 8 e
1-1, na qual a mola é adaptada a afinai.
unir o attrieto entre o elemento de sup-
porta da secção intermediaria e a su-
perficie de apoio na qual o referido ele-
mento de -supporta é levado, afim de
facilitar o movimenta de balanço late-
ral -da referida &tavão intermediaria;

10, urna mesa de tratamento, como foi
estabelecida na reivindicação 1, in-
cluindo, em combinação com a' secção
auxiliar, meios para ajustar a neferida
sução nina/lar, sobre uma série de veios
essencialnaante em angulos rectas, ,uns
com os outros, de modo que a extremi-
dade livrè aia secção auxiliar, possa ter
um raViniento em , todas as direcções
sobre. in seu .Suop.prte;

• 17, Urna rn,e4á de tratamento, como foi
estabe?écida nas .reivindicações 1 a 16,
ineluiado 51-leios para ajustar, longitu-
dinalmente;'a posição da seção auxiliar
em, relaçãto ás outras secções, afim de
estender tu de encurtar o comprimento
do 'topo da Mesa;

18, uma: mesa de tratamento, como foi
estabelecida -nas reivindicações 1 e 10,
na qual a seeario auxiliar pôde ser ajus-
tada longitudinalmente em relação ao
balanço do topo da mesa sobre um veio
em alinhamento com o veio do ajusta-
mento longitudinal da secção principal;

19, uma mesa de tratamento, como foi
estabelecida nas reivindicações 1 e ,16,
incluindo meios para ajustar a secção
auxiliar verticalmente sobre um veio

- horizontal, sendo o referido veio de

ajnatamento diferente do veio de ajus-
tamento horizontal da secção principal;

20, uma mesa de tratamento, como foi
estabelecida nas reivindicações 1 e 16,

'Incluindo meios para ajustar a secção
auxiliar lateralmente sobre . um veio
vertical excentrico ao eixo sobre o qual
a .secção principal .é ajustada em sen-
tido lateral juntamente com as .secções-
intermediaria e auxiliar;

21, uma mesa de tratamento, como foi
estabelecida nas reivindicações 1 e 16,
incluindo meios para ajustar em angulo,
a secção -auxiliar sobre una veio _longi-
tudinal, sendo o referido ajustamento
em angulo independente dos outros ajus-
tamentos da secção auxiliar e sendo P ra-
ticamente independente da pos..icão na
qtral a referida secção auxiliar tenha
sido ajustada sobre seus veios transver-
sal, horizontal e vertical;

22, urna mesa de tratamento, como To?
estabelecida nas reivindicações 1, 16 e
21, incluindo meios para fixar a sece,,ão
auxiliar na posição angular ajustada ao-

- bre o veio longitudinal e para fixar a
•referida secção auxiliar na P osição nor

-mal ou central;
23, uma mesa do tratamento, como fo!

estabelecida nas reivindicações i e 16
incluindo meios para effectuar um mo-
vimento de balanço lateral da referide
secção auxiliar, juntaniente com a se-
ação intermediaria, independentemente
das ajustamentos da-referida secção jn-
termealiarja ou . outros ajustamentos ela
mencionada secção auxiliar;

24, unia mesa de tratamento, como fo',.
eslabelecida, nas reivindicações 1, 16 e
23, incluindo meios para resistir com
elasticidade aq, movimento de balanço
lateral da referida senão auxiliar,
sendo os referidos meios de resistir cem
elasticidade operaveis independentemen-
te da direcaão na qual a referida secção_
auxiliar está ajustada;

25, uma mesa de tratamento, corno foi
estabelecida nas reivindicaçõea 1 e 16,
incluindo meios de apoio por mola para
a secção auxiliar, collocados perto -de
sua extremidade 3poia4a;

2.6, uma mesa de tratamento, como foi
estabelecida nas reivindicações 1, 16 e
25, na qual es meios de apoio Dor mola
ela secção auxiliar são interpostos entre
o .supporle da mesa e a referida secção
auxiliar, e todos adaptaveis a resistir ao
Movimento "deacendente da referida se-
ação auxiliar sena exercer resiatencia
contra o seu movimento de. balaria° as-
cendente;

.27, uma mesa de tratamento, corno fo't
estabelecida nas •raivindicações 1, 16 e
25, na qual os meios de apoio por moia
estão dispostos em um' angulo em rela-
ção á, secção auxiliar, e o eixo do surea
porte • da mesa, incluindo meios para
variar o referido angulo, sobre o qual
os meios de apoio por mola estão cota
locados;

28, uma mesa de tratamento, como foi
.eatabelecida nas reivindicações '1, 16 e
27, na qual -os meios para variar a po-
sição do 'supporta de mola para a secção
auxiliar actuam de modo a variar ó re-
flexo com o qual a referida mesa é sup-
portada sem alterar a elasticidade do
proprio elemento de supporta,

29, uma mesa de tratamento, como foi
estabelecida mas reivindicações 1 e 16,
incluindo meios para fixar r, secção au-
xiliar em qualquer posição em que for
ajusta-da lateralmente sobre o veio ver-
ficai de ajustamento. por meio dos
quaes, depois de ser affectuada a fixação
'na referida posição, ajustamento: inale,

emm.m.
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pendentes da referida se. cçãa .auxiliaa
podem ter togar;

30, urna mesa de tratamentd, essena.
cialmente corno foi descripta e mos-
:Irada, e para o fim estabelecido.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1919.
s-e Por procuração, Pedro Americo Wer.
geck,	 , a1.621a •
N. 11.55a	 Memorial descriptivõ

invenção de gaperfeiçoamenNs ent
apparelkos refrigeradores», para que
pretende 'privilegio de 'invenção Fikeik
Henry Czieslik, estabelecido em Nova
York, Estado de Nova Yorh, Estados
Unidos da America, cessionario de
Eward 1V. BOM; ell, estabelecido
mesma cidade.

Esta invenção refere-se à apparellwa
rdfrigeradores e tem por fins aperfeiçoar
os apparelhos desta especie e permitais;
a sua operação autornatica.

A invenção foi delineada m ki in;
tuito de tornar o apparelho simples e
compacto, adaptando-o deste asado para
residencias, hoteis, restaurantes, clubs,
etc, onde se necessita apenas de peque-
nas unidades.

Nos desenhos annexos:
al fig. 1 é um alçado lateral.do.aPPaa

relho rafrigerador que encerra os earaa
etaristicos da invesção, com partas em
secção.

A fig. 2 é'um acide transversal do ana
Parelho.
• A fig. 3 . 6 uma ,vista de delalhes,
Schema, parcialmente em secção, das
Nalvulas autornaticas empregadas.
• A fig. 4 é uma vista de detalhes; mos-
irando a opera cão ea urna aulvula de
expansão do apparelhoa
. A fig. 5 é uma vista de 'eatremidade

de uma. valvula de -manobra e dos tubas
014 conductos a ella ligados, no appare-
lho.

2 representa o alambique -ou recI-4
pinto de absoraeão --que é um eadindro
metallica e fechado, collocado sobre os
,supportea 3.
, 4 indica o recipiente para a ammonia
liquefeita, estando colloeado em baixo da
retorta 2 e dentro de um vaso 5 que
'constitue o co•denSador. Um combustor
de gaz 6 está collocado em baixo de

'.alambique. Uma tubagem 7 dirige-se da
parte superior do alambique para o rea
cipiente 4. Neste tubo ha um mano-nua
Lao 8 e uma va1vula de retenção 9. Uns
tubo 10 dirige-se para 'o recipiente 5, e
um tubo de descarga 1.1 sae desse reei-,
'dente. Um tubo 12 dirige-se da parta
inferior do recipiente 4 para a serpena
tina de expansão 13, e o aonducto de va-
por 14 liga a serpentina de expansãci
com o alambique, por cima do cornbusa
lar 6. Uma parte da. tubagem 14 dentrci
do recipiente da absorpção estende-se
fpraticamente por todo o seu compri-
mento, está indicada por 15, e é perfila
rada, afim de_permittir a pronspto esa

- capamento dos gazes para dentro da lana
que 2, onde elles são re-absorvidos pela
agua licite contida. Uma valvnla de re-
tenção 16 está. collocada na tubagem 14
e impada que a pressãci de retorno do
recipiente de absorva° afecte a cor-
rente de. vapor que nassa pelo- systama..
• Dentro do tatraTIC 2 ha um diaphragma
17 que se estende da extremidade a ex-
tremidade do tanque e que é cylindrieo

• coneentrico .com o tanque, tendo porém
ás abas -19 que ligam as .suas bordas
com o tanque 2, acima do combustoraa
parte superior rlo . diaphragana, é perfu-
rada a lã e lambam as azas a 20. Os
eseaaos circialiala antro a lanerne e o
diaah•aarna estão indicados a 21, 21.1
Quando' o contingente aquoso çN alawa

bique, que O enche até quatro ou cinco
polegadas a partir da sua parte supe-
rior, fôr carregado com ainmonia, e
quando o comhustor a for aocesso, . a
valvula 9 do tubo 7 se abre. Os vapores
quentes do amn/onia desprendem se o
recolhem-se no recipiente 'L onde alies
se condensam em liquido, devido á agua
em que o recipiente está immerso. O li-
quido que está -dentro do • diaphragma
eleva-se, passando pelas aberturas i8
para dentro dos espaços 21, descendo e
entrando outra -vez no espaço que está
dentro do diaphragma, por meio das
aberturas 20 das abas 19, e é novamente
aquecido. A circulação torna-se activa
e o conteudo do allmbique é repetida-
mente aquecido„ até que todo o vapor do

• ammonia, que for possivel retirar, tenha
•sido separado da agua que está dentro
do alambique e tenha passado pelo tubo
7 para o recipiente 4. A funcção mais
importante do diaphragrna, comtudo,
torna-se evidente quando .o vapor de
ammonta, que vem das serpentinas de
expansão 13, torna a entar no alambi-
que de absorpção pelo tubo 17, em pe-
quenas bolhas. O gaz é absorvido pela

"agua do tanque 2 com muita actividade
e. com a producção de Um calor comida-
ravel. Com o diaphragma 17 e tuba 15,
o liquido quente, carregado com vapor
de ammonia na parte inferior do tan-
que e dentro do diaphragma, eleva-se ó
escapa-se finalmente pelas perfurações
18, descendo pelos espaços 21, passando
depois pelas perfurações 20 das abas tfo
diaphragma e indo novamente para as
proximidades da tubo 15, -onda elle deve
ser novamente carregado com ammonia.

-0 liquido, ao passar pelos espaços 21,
-corre em laminas comparativamente asa
treitas e em contacto directo com as Pa-
redes exteriores do tanque, e o seu calar
irradia-se' rapidamente; 	 •

22, é a valvula de expansão, collocada
na tubagem 12 que liga o recipiente 4 e
as serpentinas 13. Ella interrompe a
communicação entra estas duas partes
durante a distillação, porém, durante 'o
resto da operação ella está aberta, con-
tinuamente ou intermittentemente. Elia
é governada e operada pela agua de um
vaso 23 no qual ha um fluctuador 24 li---
gado por meio do tirante 23 ao braço 26
que se estende da haste 27 da valvula
22. A agua é fornecida ao vaso 23 por
meio do tubo 28 e é descarregada pelo
syphão 29.

O vaso necessita preferivelmente -de
uma meia hora para se encher enquan-
to qua a sua descarga é mais rapiclaa
O fluetuador tem uma ligação livre
com a valvu/a„ e não começa a abrir
a vaivuia até que o vaso esteja approa
xinaadansente cheio até a metaile.:
alaverá assim penados de approximada-
mente quinze minutos, durante os quaes
a valvula está aberta, alternando com
outros periodos de aaproximadamente a
mesma duração durante os quaes ella
está fechada.

Com as parte, dispostas corno se indi-
ca na fig. 3, e com o fluetuador 24 na
parte inferior do vaso 23, a valaula 22
está fechada e a agua entra no tanque
por meio do tabu 28; a medida que o-
vaso se enche, o fluctuador se eleva gra-
dualmente, a valvula se abre quando o
vaso estiver' cheio até a metade, e fica
aberta até que o uivei da agua faça fim-
acionar o syplaia 29; nesta ocasião, o
vaso esvasia-se rapidamente e a fluctuaa
dor cae, fechando-a valaula que perma-
nece fechada até ser outra vez aberta
pelo fluetuador, quando o cyclo for re.a
petido.	 •

A duração deste ca-cla Ode ser varia-
4i dinien;5es do '*o

23, cu da quantidade de agua que lhe ã
fornecida. O tempo relativo pelo qual ai
valvula de eetpansão permanece abastai
pôde ser Lambem variado pela regulação
da ligação entre o fluctuador e a haste
da valvula; o braço 26„ como se Né I1X
fig. 4, Ode ser regulado retativamento
ao aluctuador 24 para esse fim.

As operações da valvula de expansão
e do aquecedor 6 são alternativas. Uma
valvula 30 é governada pelo fluctuadoli
31 cie um -vaso 32 que é alimentado com
agua por anelo do tubo 33 e que é esvaa
siado por meia do syphao 34.0 tubo 3Xesa,
tá ligado -com o tubo cla agua -principar35a
O tubo 35 alimenta tambem o tubo 10,
bem -como o tubo 28 alimenta o vaso
'23. A.valvula 3.0 está entre o tubo 35 d
os tubos 10 e 28. As ligações entre() tubo:
35 e a válvula 30 estão designadas res-
pectivamente por 10' e por 28'.. .A vai-
aula 30 consiste de uma caixa 36 e da
um obturador 37 que pealo girar nella.a
O obturador está preso a haste 38 que
tem um.braço 39 ligado pelo tirante 40
com o fluctuador 31..' Um canal 41,
formado no obturador ou vedante 37;
estabelece a coMmunicação entre os
tabas 28 e 28'. Um outro canal 42 for-
mado no obturador da valvula põe erra
communicação os tubos 10, 10'

Uni terceiro canal que passa através
do obturador põe em communicação oS
dons tubos 44 e 45, sendo o pri-
meiro o tubo principal de gaz, à
o ultimo 45 o tubo que se dirige da vala
vula 30 para o combustor 6. O cana/ 42
'e o canal 43 ajustam-se simultaneamen-
te com as secções do tubo com as quaes
enes cooperam, de modo que a agua (S.
avançada para o vaso 5 que circumda
recipiente 4 e o .gaz é avançado para ci
combustor 6, quando a valvula • estiver
em uma posição, durante a distillação
o canal 41 fica nesta °ocasião fóra de;
ajustamento com os tubos 28 e 28a de
modo que. o vaso 23 não recebe agua du-
rante este periodo. Quando chegar o
periodo,de expansão e absorpção. o ca-
nal 41 liga os tubos 28 e 28', eenquanta
que os canaes 42 e 43 saem de ajusta-
mento com os tubos que alies estão desa
tinados a ligar respectivamente, de inodO
que a gaz é fechado e a corrente de agua;
pelo recipiente 5 é interrompida.

O fluetuador 31 tem urna ligação li-
vre com a' valvula que elle governa, e d
ligação é regulada de tal modo, que o ca-
nal 41 se liga com os tubos que alimen-
tam o vaso 23 com agua durante vinte
e duas horas; a agua é avançada para O,
vaso 5 e o gaz para o combustor 6 du-
rante as duas horas restantes para coma
pletar as vinte e quatro.

Para se regular a agua que é avança-.
da para o vaso 32, o tubo' 33 tem unia
valvula de reduação 46.

Supponlaamoa que a distillaçã.'o esteja
completa e que a arnmonia disponivel,ein-
pregada no systema, tenha sido condena
sada no receptor 4 e em estado liquido,
e que o vaso 32 tenha sido apenas esva-
siado, pernsittindo o abaixamento da
fluetuador 31. Por conseguinte, a fada.
vula 30 fecha o gaz que vae para o coma
bustor e a agua que vae .para o constara-
sador, e, simultaneamente, abre a agtio;
para o vaso 23 que em seguida opera. a
regula a valvula de expansão. A acção"
intermittente desta valvula é continua.;
da por vinte e duas horas e admitte cara
gas de =mania á serpentina de• refri-
geração onde alia se *expande em g-az e¡
exerce unea acção refrigerante, _passa-
do das seroentinas de refrigeraçao outra
vez para o tanque 2, ande alta é absor-
vida pela agua nele contida. Depois da
alate S duas horas, o Ya59 32 torna-aa
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'sufficientemente 'cheio para obrigar
.operaaão da: valvula 30, de modo que -a
agua.que opera a Ivalvula de expansão éo fechada, e as ligações são estabelecidasa
de modo que o sai é avançado para o
aornbustor, d e a agua para o vaso 5 do
condensador. O combustor aquece o con-
tendo do alambique e obriga o vapor de
einmonia, absorvido pela agua contida

•no langue .2, a ser distilliado, no modo
Usual. Este cyclo de operações é repeti-
do- outras vezes e é inteiramente auto,
Matico	 •

m resumo, reivindicamos como pona
asar e caracteres constitutivos, da presen-
te invenção o seguinte:

1°, em um apparelho refrigerador
eeauinte: um tanque de distillação e ab-
sorpçãó, tendo um diaphragma que se

•estende de extremidade a extremidade,
sabstancialmente em parallelismo com o

•casco do tanque,- e que tem as suas bor-
das iuferiores ligadas com o referido
casco, e perfuradas nas suas partes su-

,parior e inferior afim de facilitar a cir-
culação; e um combustnr destinado a
desenvolver calor e applical-o externa-
mente ao casco nas adjacencias da jun-
aça° das bordas interiores do diaphra-
gma com elle.;

2°, ,em uma apparelho refrigerador o
seguinte: um tanque. de distillação é
absorpção tendo um diaphragma que se
estende de extremidade a extremidade,
sabstancialmente em parallelismo com
o casco do tanque, sendo as partes Me-

. riores dasadiaphragma ligadas ao casco e
sendo as partes superiores perfuradas,
afim de permittir a circulação; um
aquecedor para applicar calor externa-
nienta - ao-CD:Seo e directamente em baixo
das referidas partes inferiores; e um tu-
bo de retorno perfurado para conduzir
o gaz que deve ser reaabsorvido, collo-
cado ene baixo das referidas partes infe-
riores;	 •

3° um apaiarelho refrigerador, cone-
prehendendo uma valvala para gover-
nar a corrente do liquido valatil para as
camaras de expansão e disposta para
abrir e fechar intermittentemente du-
rante o periodo de refrigeração do ais:-
Parelho, séndo regulada a periodicidade
desses movimentos;

4°, um - 'apparelho de. 'refrigeraçãe,
comprehendendo uma valvula para go-
vernar a corrente do liquido volatil pa-
ra • ae minaras de expansão, e um dissona:
sitivo hydraulico, operado automatica-
mente, para abrir e fechar intermitten-
ternetite a referida velvula durante o
Periodo de refrigeração;

5°, am apparelho de refirgeração, coma
prehendendo um recipiente para o li-
quido valatil, uma serpentina de expan-
são, e um conducto entre os deus, uma
valvula de expansão conducto, um
fluctuador .para operar a' referida vai-
aula, e um vaso contendo o fluctuador
e. destinada a ser regularmente enchido
e esvasincio. pelo que o fluctuador ope-
ra a valvula intarmittentemente; 	 -

a°, um apparelho de rafrigeração„coni-
Prebendando um recipiente que' serva
alternadamente como tanque de distil-
'ação e como tanque de absorpção. une
condensador para o liquido de refrige-
ração, uma serpentina de expansão e tu-
bos de circulação que ligam as referidas
Partes em série, e uma valvula autorna-
Vca para pormittir a passagem do - li-
qüido de refrigeração do condensador.
para a serpentina de expansão, destina-
da a abrir-se e a fechar-se em intervala
los regularas de tempo, durante o pe-
ripdo de refrigeração do apparelho;

7', esta um apparelho de refrigeração,
•"Sã dita ama valvula de expansão, uni.
di Positiva /sara determinar a abertura e

N. 11.560—Memorial desdriptiro aa inv^Wa o
de «urna nova prensa com cabeça reversível
para moldar discos de material plastico»,
para que pede privilegio a Columbia Gra-
phophone Manufacturing Company, socie-
da're anonDma, norte americana ,industrial,
domiciliada em Bridgemrt,Connecticut. Es-
tados Unidos da America, cess'onaria de
Charles Frederick Burroughs, de East Oran-
ge, Nova Jcrsey, Estados Unidos da Ame-
rica

Refere-se a invenção á classe de prensas
em .que o material plastico é moldado em um
molde, que precisa ser aquecido e esfriado
para amollecer e endurecer respectivamente
o material, antes e depois de prensado.

Taes prensas têm sido ás vezos providas de
moldes aquecidos independentemente da
prensa, por meio de uma chapa aquecida por
calor, ou a cabeça da prensa em que se acha
oanolde é provida de canaes pelos quaes po-
dem circular livremente valsar e agua para
aquecer e esfriar o molde.

Ns.o provou bem o emprego de chapa de
vapor, porque 03 moldes não retém o calor
durante a passagem do molde, da chapa quen-
te para a prensa, e esta, em taes construa-
ções, muitas vezes opera para res rriar o molde
antes da' pressão poder ser applicada para
comprimir o seu contendo.

_ Em muitas prensas hydraulicas, em caie me-
tade de uni moldo é assente sobre uma base
e a outra é comprimida por uma cabeça mó-
vel, a metade inferior do molde sé pôde ser,
retirada de seu assento na prensa quando a
superior é levantada sufficientemente pela
-cabeça movei da 'prensa, mas isto não torna
facilmente accessivel a matada superior, e 0
accesso desta é necessario para o fim de lim-
peza ou varreddra de sua superficie"adtas de
prensar o material contra o molde. 	 .

Além disso, quando um numero rol-atina
meate pequeno de cada artigo diferente for
necessano, os moldes têm de ser frequente-
mente mudados na prensa para moldar os
diferentes artigos.
• Quando a melada superior do molde for

presa-na cabeça da prensa em unia posição
invertida, ao menos meia hora se perda em
mudar 'cada molde, tirando as suas peças a
prendendo outras na prensa em condições
para moldar um artigo diferente.

O objecto da invenção é, em parte, facili-
tar o aquecimento e esfriamento do molde,
de modo que o mater:al collocado nane pôde
ser rapidamente amollecido; para receber a
impressão, e rapidamente esfriada, depois da
pressao applicada ; em parte, facilitar a troca
dos moldes ligando-os destacavelmente a por-
tadores sobre o assento na prensa e na cabeça
"movei, respectivamense ; e em parto, per-
anittir a inversão da cabeça e da metade su-
Perior do molde depois de cada pressão, afira
do permittir a inspecção dessa peça é a Unia
"peza, si necescaria.

Estes objectos se obteem, parte -por uma.
construeção especial para fornecer fluido agá

'porta-Moldes, e parte por um novo dispositivo
.para segurar as peças de movei destacave/-
mente na prensa, e parte fazendo a cabeça
da prensa mova' lateralmente e . parcialmente
rotativa : de moda a paralisar a inversão da
metade superiir do molde em uma posição

.parcialmente invertida e de facil acamo.
Tal rotabilidade pode ser efectuada .coni

_uma ligeira separação -das peças de molde,
movendo a cabeça e a parte superior do mol-
de lateralmente ao fundo do molde, para pet-
raittir a retirada do artigo moldado.

Antes nesse movimento "lateral dá cabeça.;
apera-se um ejector através do centro da Otia
beça para desearsegar da matada supériár o
artigo moldado, e depois de movida essa me-
tade, do fundo do molde, actúa-se Um tiradqr
através do fundo para levantar. do Molde o

- artigo moldado.
- O objecto final é necessariamente prenSar
um numero tão grande qaanto-possivel de aa-
tigos, por hora, em dada prensa, e este obje-

•ato se obtem, parte fazendo as peças de molde
inteiramente accessis eis assim que o artigo é

•moldados o que se faz pelo movimento, lateral
•e de inversão da cabeça que traz a parte su-
perior do molde ; em parte, por dispositivo
para promptamente destacar as peças de
molde, de seus portadores; em parte, 'pela.
provisão de ejectaras para automaticamenté

- descarregar das peças de molde o artigo quan-
. do moldado; e, em parte, fornecendo-se ás
peças de molde ligações automaticas para,
fornecor agua fria e vapor ao molde, nos
penados proprios em uma operação de moia'
dar.

_ A operação hydraulica de varias peças é
tamborn facilitada, provendo-se agencias para
restaurar taes peças era uma posição inope-
rativa depois do actuadas por uma agencia
hydraulica primaria.

• Comprehender-se-ha a invenção em rafe-
reacia•aos desenhos annexos em que: fig.. a
um plano de ligações' hydraulicas para na-
pallir lateralmente a cabeça da pren sa; Ag.

• 3 secção vertical das peças hydraulicas ope-
radas automaticamente, pela linha mediana
da fig. 2; fig. 4 plano das ligações para for-

. nccer as peças de molde fluido quente e frio
alternativamente ; fig. 5 elevação lateral ;

o fechamento da válvula intermittentea
Mente durante a refrigeração, sendo os
periodos de operação relativamente .cur-
tos; e outros dispositivos intermittentes
de operação para governar os primeiros
diapositivos; sendo a operação destes ul-
timos dispositivos de duração relativa-
meada longa;

80, em um apparelho de refrigeração,
o seguinte: um tanque de distillaçao e _
dê absorpçao; um condensador para um
agente de refrigeração e uma serpenti-
na de extsansão, todos em série; e uma
.vaivula dê operação intermittente para
governar a pasagem para ü serpentina
de expansão durante a refrigeração; um-
dispositivo automatico para fechar a re-
ferida valvula, afim de impedir a pas-
sagem para a stapentina de refrigeração
no fim cio período de refrigeração, e tia-
ra restabelecel-a no fim do -periodo de
distillaçãa; • o referido dispositivo tem a
sua operação regulada pelo tempo;

tal°, em um apparelho refrigerador, O
seguinte: um recipiente que serve al-
ternadamenta para distillação e para
absoraaão de um agente refrigeradpr;

•um receptor e um condensador para o
referido agente; uma serpentina de ex-
pansão • condutos para estas partes;
um combustor para aquecer o referido
reciaiente; um dispositiao para avançar

- combustivel ao eombustor; um systema
•de circulação para o liquido do conden-
sador; uma valvula de expansão, gover-
nada por uma corrente do liquido; uma
valvula para governar o combastam e o
liquido usado na condensação, e o liqui-
do usado . para a operação da valvula
expansão; esta valvula iparmlite o avan-
ço do combusaivel e do liquido de con-
densação simultaneamente, porém aliar-

. nativamente cora o avanço do liquido
que opera a aalvula de expansão; e um
dispositivo para governar, a válvula de
expansão intermittentemente;

10, em um apparelbo de refrigeração,
•um recipiente - para um liquido volatil,
urna valvula de expansão, e um dispo-
sitivo para a operação da valoula auto-
maticamente,- disposto para abril-a e fe-
chai-a •durante periodos relativamente
curtos, emquaato a operação de refrige-
ração estiver ocorrendo.

Rio de Janeiro,- 25 de a gasto de laaa-
a-Por 151'0011'9,4o, Pedro Americo WPr-
Weck. - •	 (1.621)
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g. 6 plano da valvu/a automatica para for-
necer alternativamente fluido quente e frio
:ás peças de molde; fig. 7 elevação-terminal
das peças que trazem os ejectores, sendo ta03
peças em secção adjacente aos ejectores ; fig.
8 vista augmentada- do ejector inferior em
,sec9ao, na linha central onde é traçado; fig.
O vista augmentada do ejector superior em.

asecçao na linha centrals . onde é traçado; 'fig.
40 elevação lateral da base do molda, com a
cabeça movei invertida para expor o topo do
"molde.

O leito a tem um assento no topo, trazendo
o fundo do molde a', supportado na base A
por dons postes A' e tem nos cantos alvados
de guia b.

O fundo do molde a' é ligado a Uns porta-
molde c preso no leito, e um topo de molde b'
a um porta-molde c na cabeça revertivel B,
e o artigo amoldar é formado, collocando-se
-o material plastico dentro ou sobre o fundo
do molde quando a- cabeçaB se move lateral-
mente; movendo-se, entá.o, a cabeça sobre o
molde, como . se mostra na fig. 1, e depois
operandose, um cylindro bydraulico para le-
var a cabeça para baixo em direcção ao leito.
A cabeça tem pinos de guia e, que entram nos
alvados ta,

Antes de collocar o material no molda, o
porra-molde é aquecido por utn fornecedor
apropriado de vapor, que G interceptado,
quando se opéra, o molde, e substituido por-
um.fornecodor de.agua fria, de . modo que,
assim que .o artigo é moldado, se resfriará
convenientemente para a retirada do molde.

A mudança de um fluido quente para um
frio Se . effectua automaticamente, como se
descreverá. As peças de molde são aqiiecidas
o esfriadas rapidamente pelos portadores._

Para o funcaidnamento da prensa, são na-
Cessados fornecedores de agua fria, vapor e

• fluido sob pressSo hydra,nlica, o tres sanes de
s tubos e volvidas são necessarios para distri-

buição e operação doa fluidos: O leito tem um
embolo d, projectado do lado iderior e um
cylindro depressão d' niOve-se verticalmente
sobre o mesmo, guiado pelos postes A'.

A funcção desto cyliridro hydraUlico é le-
vantar e abaixar a cabeça B, que traz õ
topo b	 .

Esta cabeça tom mancaes f, pivotaloa nos
extremos su periores do braços supportadores
g,'-que se assentam no fundo sobre . chapas h
no3,extreires de uma barra transversal sio;
que faz parte do cylisidro d. Os braços são li-
gados entre si perto dos taci:iões por um es-
barro transversal g', que limita o movimento
lateral da cabeça 13, por seu contacto com o
fundo do cyliodro d.

O leito a tem esbarros i nos lados oppostos
-para deter os braços g em suas . posições ope-
racivas..mostradas na fig. 1, sendo os braços
e a cabeça revertivel então mole vertical-
mente, do modo a comprimir o topo h' sobro

'o fundo a' que repousa sobre o leite. Isto se
.0. ffectúa, introduzindo-se o fluido hydraulico
sbb pressão, da. peça hydralica, principal c,
'através da passagem do, dentro do cylindro
d por meio do tubo 1; e registro do' forneci-

'mento 1f. Durante a moldagem, os pinos- do
guia c sobre a cabeça B entra nos alvados b e
assim garantem um registro perfeito' das pes
çaS . clo molde.

Terminada a moldagem, o registro k' é • fe-
. chado.o. o registro de descarga k m , sobre o
:tubo k; se abre para descarregar a pressão
do cylindro d' (pelo tubo ks), e o cylindro é

•levantado com os braços g e cabeça B, por
um pequeno embolo hydraulico 1, que opéra

"baixo do cylindro d,"eni um cylindro auxi-
"	 '.

.A. pressão hydraulica é constantemente
exercida sobre o, cylindro l' através do tubo
to , de modo a levantar o cylindro. d' autosna-- -

•• ticamente, quando descarregada a pressão.
• O lavantamento da cabeça 13 tira os pinos
dosialvados 6 o permitte serem os braços e

a cabeça -movidos além do fundo a','conio nas
figs. 5 e 10.
• ¡para effectaar isto,um cylindro de inversão
laydraulica, ns é ligado ao leito a o projectado
lateralmente entre duas hastes de guia a, que
são Unhem ligadas a um block sobre o leito
e supportadas nos extremos externos por unia

- trave o, projectada para cinia . da base.
:Um embolo p é movei- no -cylindro m e li-

gado - a uma cabeça transversal a", movei so-
bre as hastes n, e tendo seus extremos exter-
nos ligados por anais p' aos braços g, que
trazem a cabeça-B.

Oa tubos ns' e registro m fornecem fluidos
sob pressão, de um tubo princi pal c, ao cy-
Endro iii, e a pressão sob o embolo p opGra,

•para impellir a haste de embolo para fora e
lesar os braços g a sua posiçã.o vertical nos
lados °apostos do leito a. .

. A diferença de secção transversal entre o
embolo e a haste de embolo forma um encosto
o' na baste, e o extremo: externo do cyliniro
ni é constantemente supprido de fluido hy-
draulico pelo tubo o2 , de modo a exercer urna ,
tendencia constante sobre o encosto para le-
var o. embolo para, dentro e mover o3 braços
g á sua posição inoperatiOa. representada na
fig. 5. Tsl tendencia se torna operativa
quando o registro mo está fechado e o regis-
tro de descarga ras a ligado'ao tubo de des-
carga ta lmstá aberto, descarregando do cy-
iindro nu a pressão.

Para facilitar a ligação de varias fixações
ao-leito a, .este- é feito com quatro adumas

sobrd seu lado inferior, que. se liga com a
chapa de fundo as . As colmarias se, represen-
tam por linhas pontuadas. na fig. 2, e um
block eo é ligado a alias, em um lado Para
sustentar o cylindro sne as hastes a. O -em-
bolo gi é ligado á chapa as e a agua, é intro-
duzida no cylindro d' através da chapa o da
embolo, como se mostra orn do na fig. 3.

O aquecimento e esfriamento das peças
moldo, com rapidez, e na phase necessaria da
moldagem, facilita grandemente a moldarem
dos artigos, e por issaa realizo por ligações
entre os braços g e valvnlas de tres vias g' g',
cuias bastei; g o são ligadas entre si e providas
com agitador de dous braços I. I'..
- As valvulas de tres vias g, q' são represen-
tadas nas figs. 4, 5 e 6 para descarregar o
vapor e a agua quente automaticamente aos
porta-moldes .c e c', e toem suas bastos ao,
ligadas entro si para se moverem por igual,
de modo que uma porta de descarga se abre
quando outra fécha.

Esta hastes trem um agitador actuado
pelo movimento dos braços g. - 	 -Um lado da valvula q' -,liligado com o forne-
cedor de agua IV, e o outro lado com -o for-
naco-lorde va por S.	 . . _

Um lado da valvula n'aé.ligado com um tubo
de descarga dagua W' o cilado opposto com
o tubo de descarga de vapor 8'.

A sabida F da valvula q tem rama-es u'
uo , ligados respectivamente com as entra,aas
so do:s espaços internos nos porta-moldes.. a a
entrada da valvula g' tem ramas r, v' liga.
dos respectivamente com as sahi las dos espa-
ços nos portadores de dous moldes.

O agitador tem duas manivellas Lo l', uma
ligada pornm anel ranhurado s a uma chapa
o' sobre um mancai f da cabeça revertivel, e-
a outra é ligada por um anel t ao comprais-
sor C de um recipiente de mistura to .	 '
• O compressor do recipiente tom uma alça
to, o um fecho w' é provido no recipiente
para engatar o compressor quando inteira-
mente levantado e mantel-o até que se opére
o fecho.

doure te' é preso sobre um lado dos bra-
ços g e opéra -.quando os braços se movem em
uma posição vertical para baixar um cabo x,
que opéra o fecho e assim permitte cabir o

-compressor do recipiente. Este agita as vai-
-anilas do tres vias e as opéra inversamente

e ,modo a fechar o fornecedor de vapor na3
peças de mo/de e introduziu' agua fria.

Este mecanismo do recipiente é antomati•
emente assente de novo em seu estado ini-
ciai, pela operação do anel ranhurado s, que
tem tal comprimento que, quando a cabeça.
revertivel se morado leito a', _como-se ré da
fig. 3, o agitador elevará o compressor t' ao
sou -ponto mais alto, o que o faz ficar fechado¡ -
paio fecho w', com as valvulas _do tres vias
operando para descarregar vapor nas peças
de molde .alde

PEsta	 plicação alternada de vapor e agua',
. quente ás poças ria molde é, assim, efectuado. 1.
precisamente ist occasiã.o oppostuna, pelo'
funccionarxiento do anel - s, e esta operação
autornatica se mantém, embora os movimen-
tos da cabeça B. ao prensar o molde, o a das
braços g; ao retrahir a cabeça, do fundo do
molde, fiquem inteiramente sob o controle da
operador.

.. A cabeça pode ser levada lateralmente
quando os pinos de guia c se levantam de seus
alvados b, e tambem pócie girar para inver-
ter-a metade superior do modelo b; a uma
posição toda aberta, como se mostra na figura 	 .
10, que representa só algumas peças. 	 •

Està figura mostra os braços g e cabeça It
elevada pela acção do embolo hydraulico au-
xiliar 1, e a cabeça levada lateralmente peia
acção do embolo p e girada pela manivella I
para 'RI elinar a metade superior do molde b'
para cima o, assim, tomai-a perfeitamente
acéessivel para limpeza ou remoção.

Nas figs 1 e 2, um segmento dentado Cr se
representa ligado a um dos mancaes Ç na ca- '
beça b, o um rodete 11' é montado para-gisar
no braço g, engrenando com o s-3gruento: e .
tem uma manivella 1 com um tachão1' pro-
jectado atravez delia para engatar uni ()ral-
eio de garantia K no extremodo engate que,
com o tachara forma um esbarro para a cabe-
ça B em sua posição operativa.

Quando a manivella gira até o tacbão enga-
tar o orificio K, a engrenagem opera para as-
sentar a cabeça B exactamente ao nivele em
relação operativa ao leito a. •

I E' necessario ejectar ou tirar o arti go moll
dado das peças de molde, antes da ca`beçs se
mover lateralmente, para a axposiçao com-
pleta da peça inferior, como se mostra na
fig. 10; e ha ejectores para oparar indepen-
dentemente em cada peça da molde. Estua-
ejectoses se representam nas figs. 2, 7. 8 e tr.
Sénente. tendo o disco z do éjector . superior
uma baste actriadora a' projectada para cima,
atravez do porta-molde c' e cabeça 13, e &
'provida com urna mola ao para collocar o dis-
co -perfeitamente no molde.

Uma alavanca as é engonçado; na- cabeça e
esteade-se ao traves do topo da lias e si e pro-
*vida em seu extremo livre com um anel pe.ii- -
clente.s.1 . que-tem um gancho as em seu extra-
mo inferior, disposto a pendurar sob uma
borda do leite a, quando a cabeça está -sobre
o mesmo e comprimida para baixo.

' O primeiro leVantamento da cabeça, do leito,
opéra assim para impellir o extremo livre da
alavanca as para baixo em relação á baste
comprime o ejector fora da peça do molde su-
perior, como se mostra na fig 7.

Quando cabeça é levada latel'almenteaca
gancho desengata-se do leito a c o disco a Ca
po-to de novo na parte superior do molde, pela
mola O.

O artigo entre as duas partes de molde, as-
sim deixado?na parte inferior da parte supe-
rior do molde, é retirado. .

O ejector inferior é representado como des-
tinado a oparar com um molde para • moldar
discos de material plastico ti 7 e é c.unbioada
com um - fuso centralizados

'
 que fosina una

orificio atravez . do centro do disco, . quando
moldado.



.DIARIO OFFICIAL Março• de 19216328	 Ôua.rta. --feira, 8G,, . ^ 	 o

molde, de modo a` descarregar a pressão de

.agua, das poças de molle, o admittir a Pressão
de vapor, e' quaedo a cabeça se inove sobre o
melei° e- a comprime, a valvula gira para
descarregar a presslo de vapor, das peças do
molde, e fornecer' agua fria, para resfriar o
oontefelo do molde a

5, uma prensa de moldar, tendo um assento
fixo pata o fundo do molda; uma cabeça
moa& em direcção ao fundo e vice-versa coa
a mataste superior do moi te, durante a pres.
são ; dispositivo hyeraulica para 'comprimia
as peças do molde juntamente, uma entrada
e sahida. em cada peça de molde para os
fluidos de aquecimento e esfriamento ; duas
aelvulas de tres vias'providas respectivamente
com agua fria e vapor e tendo suas sabidas
ligadas ás entradas das .peças de moldo o .
sambem ligaçães emas as sabidas do.ssas peças;
um abalador coei manieellaa ligado com as
Ledes das. ditas valvulas para movei-as sia•
multaneamente para aparação mona ; um
recipiente de mistura, teu Ice sou compressor
ligado com uma. das manivrliaaa um fecho para
maliter o compressor levantado o um armei,
-ligando o abalador com a• cabeça movei da

prensa para girar as valvulas antes o depois
da Operação do' molde, o dispositivo' . ligado
com a cabeça; moval para fazer caiair o reci-
piente e permittir cos movimentos automaticos
da valvala, no corneeo 'da . moldagem para
automaticamente intereopter o fornecimento
de vapor da- parte delia (do fornecimento do
agua feia-para cala;	 . =414

O, urna prensa de moldar, tendo oin assento
para ~portar o fulido, do molde ; braços
estandidos para baixo, nos ládeis oppostos do
assento e ligados a. uma bz .ca transversal
urna cabeça reversível frenda; Mancaes pivo-
tados nos extremos superiores dos braços o
trazendo a metade superior do moldo ; dispo-
sitivo . para girar tu:inverter a cabeça sobre-
seus mancaea, e um esbarro para deter a
cabeça quando ajustada para premir . na di-
recção do fundo;

Como se mostra nas figs. 7 e 8. o ojector
é montado em um &szo (eco Ye que desce
através-da fundo do molde.. e o leito a para
"dentro de um espaço a. 3 abaixo da leito.

O fundo -tes é movei dentre' do eixo Y'e pre- \
mido para cima por uma . mola s que o man-
tem normalmente acima do ejcctor, como se -
era na. fig. 7.

Q leito, sendo ligado a um pedal -a3 por
qatro columuas inteiriças O, mostradas
nas figsa 2 e 7, formaNim . espaço a3 , que por-
mitra o eixo do ejector ligar-se com cedas

, peçasa operativas. Um pá • Yee é atarraxado
ajustavelmente no extremo inferior do eixo Y' -
e liga-se com a barra levantadora traMve,rsai
P. que tem pinos de impulso P, projectados
através da chapa a3 para ligar-se com o topo
do cylinero d', como se vá na fig. 7 para soe-
actuado por seus movimentos. • .

Qiianda o eyliniro é impellido para cima
pelo embolo -no final da moldagem, opéra
por melada Larva riepaealevantar a cabeçal), •
.do leito a, e finalmente itupelle aabarra do
levantador Y3 para cima o levanta o ejectar
Y' do molde, levantando t assim o disco mol-
dado meado fundo do molde, como se. mostra
na fig. 7. • . .	 . •o ejeetor superior z tem (vide fig. 9) uma
concavidade, a que 'se adapta o topo do fuso

e que impelia o fuso para baixo, .cpundo o
'moldo está fechado, como fuso em pasTção de
formar uma pai-Meação no centro Lb disco
aaoldado.	 .	 •	 /• O movimento para cima ,do cylindro d'
limitado por sem contacto com o pedal oe, e
assim levanta- o pé Ye através do mesmo es-
paço em cada actuação. a. •- : 	 •-

.A elevação ds ejector Y pele, porém, va-
riar atarraxando-se o fundado eixo, mais ou
menos, no topo do pé o fechando-o por q ual-
-quer modo conveniente, como parafuso Y3.
_ Da descripção supra se verifica que minha

• construeçao permites o mais livre access° 4s
peças cie molde para enchei-o, -para limpar as
peças depois da operação e para mudar as -
peças e substitue-as quando neceasariaa. •

nimbem fornece - automaticamente fluidos
quentes o frios ás peças de molde, quando ne-
eessario, deixando o operador livre, pelo con-
trolo manual do cylindro d' e do embolo p,_
para alai e fechar o molde, e mover aparte

• superior do molde fera- da inferior, á vontade,
e vatiar ou regular a drtraçao da pressaa,
como julgar necessario.

Entenchoeseesa que a prensa pôde ser usada
com qualquer /Urina de .molde, a que se acta,
pte. sendo a iiivençao representada em con-
nesão com peças-do molde a' e á' para !melar
discos de material plastico.

Estas poças de molde . são . representadas li-
gadas aos porta-moldes pelo bloca • aembvivel
de encaixe, representado na figa JO, e nue

• prende a margem da peça do. moldo e péla
ser destacado (retirando-se o parafuso do cada

. um) e substitiálas as partes similares dá
~Moa sondo ~todos 03,Ca gos as peças de.
moldo centralizadas nos porta-moldes par
qualquer moia apropriada.

. O porta-mo/de c' e representado na fig. 7.
• corri um espaça intenso para circulação dos
fluidas quentes e frioa,.e as poças do moldo
prra o .deco.sria tinas para, mudar prompta.-
mente a sua. temperatura:—• •
• Para os portadores pôde sor empregada
qualquer construcçaa que os aqueça e esfrie
a/ternatavamente, de modo a aqueNr o o-friar

....as peças finas de moldes, q.t:e trouxerem.
E' claro que . a prensa pôde ser prejudic-ada

si a agua se introduzir no cylindro do pressão,
d' e- nosbraços g abaixado (abrindo-se o ao-

!. gistrode ) quando a cabeça 13 se inove do as-
sento. a, Como se mostra da fig. 10.
' No manejo propria do apparelho, 0-registro

--• h' . nunca é aberto, salvasi a cabeça estiver em
resiçáo operativa SObee 9 =anta 'no leito a,

como se representa na fig. ; mas ha disposi-
tivo para avisar o operador si abrir inadver-
tidamente o registro le, quando a cabaça não
es t á em saia posição operativa.

Taes dispositivos canstam de uma valvula
de descarga normalmente aberta at o um -
tubo de ejector as, dó qual a agua é e-guiclia-
da na direcção do operador, si a valvala á' for

' aberta a qualquer tempo, não estando verti-
'cal o braço g. Este jacto de agua indica ao
operador que a valvula le deve ser fechada -
até que os braços g se 'movam á posição ver-
tical. -

A valvula é mantida normalmente abert9
por 'unia alavanca te e peso 0.

E' necessario um dispositivo para fechar a
valvula de descarga automaticamente, quan-
do a cabeça B está, em sua posição operativa,
de modo a abertura da valsada á nessa ac-
caesião poder operar o cylindro de pressão
quando se desojare Consiste esse' dispositivo
do uma alça 4 .3 sobre a cabeça transversal e'
que é disposta para cumprimir o extremo
alavanca o4 quando a dita cabeça n' alcança
sua posiçao extarna.

Esta posição dasqaeças é representada na
fig. 1, sendo o peso as levantado pelo dito
movimento da alavanca, com rapidez para de ,
:novo abrir a valvida.quando a cabeça trans-
versal se-move para tirar a cabeçpB de sua
posição operativa.

Este fechamento da vaivula coincilo com O
movimenta da cabeça I3 directamente sobre o
assento a e assim o torna livre do cylindrade
presseo d' a ser operado pela abertura da
valsada á'.

Reivindicações . 2 •

1°; uma prensa de moldar, tendatim assen-
to para suppoi•tar • o fundo do molde; . uma
calces operada, pira mover a peça superior
do molde para b fundo vice-versa na opera-
ção de pra o, o movei lateralmente. ao fun-
do para expol-o, e tendo dispositivo para in-
afinar a cabeça para girar a dita peça em po-
sição	 ;
• 2. unia prensa da moldar tendo um assoa-

to para supportar o tendo do molde; braços
projectados para baixa nos lados oppostos do
~rito e pivot dos ara SCU3 extremos lufaria-
res; uma cabeça invertivel tenda maneaes
pivotados nos extremos superiores dos braços
para girar cite inclinar a cabeça sobre séus

• Maucaes; .

3°, urna prensa de molde tendo una assento
- fixo para supportae o fon to molde: uma ca--

beça movei para o fundo e. vice-versa, duran-
te a pressão; braços que se estendem para
baixo, dos lados oppostoe da abeça, e ligados
a urna-barra transversal; dispositivo hydrau-
fico de acção constante para levantar a barra
transversal para baixo, afim de levantar a bar-
ra e os braços; dispositivo bydraulieo de gran-
de força para- abaixar a barra transversal
afim de comprimir as peças do molde entro
sie dispoeitieo hydraulico para abalar os digo
a metade superior do molde lateralmente, e
valvulas.de mão para regular, os movimentos
.do fluido para taes aparações hydraulicas;

4, uma prensa de moldar, tendo uni leito
fixo e assento para supportar o enrola do

•moldo ;, urna cabeça movei em direcçla ao
•• funda o vice-versa, durante a pressão braços
, projectados para baixo, dos lados da cabeça e
ligados a uma barra- transversal ; dispositivo
hydraulieo de acção. constante para levantar
a barra transversal e 03. braços ; dispositivo
hydrattlico de grande força para abaixar a
barra transversal afim de- comprimir janta,
*mente as peças do molde ; dispositivo para
abalar os braços aúna de mover a 'Cabeça, la-
teralmente sobre o funda do molda; ama
valvula de taanpaa de troa- vias roam-acida do
vápor ; tubos de agua iria e um • anel ligando:
a manivella da valvala. com os, braços ea.a
beça, pelça tm& a se-alvela gira quando .a
beca SO 111Dee latéraimente ao assento do

7, urna prensa do moldar, tendo uma base,
Com um rito fixo stinportvio nona, para
trazer o fundo s do molde, braços eslendidos
para baixo, nos lados oppostos do leito. uma.
cabeça reveesivel morei em 'direcção ao fundo
do molde e vice-versa para Manter a. meta-lo
superior do molde e tendo mancacs sobre seus.
extremos, pivotaslos aos extremos superiores
dos braos ; dispositivos para girar a cabeça
sobre seus inancaes ; um embolo llyd.ratilieo
baixado do leite.; um cylindro. hyd ratifico nelle
move/ e . tendo urna barra trauseeire.al com
tacimes nos extremos ; braços ligando os man-
caos da cabeça movei com iachaes nos cylin-
dras ; esbarros na leito 'para assentar 03
braços com a cabeça invarsivel acima do
molde, e unia. barra de esbarro ligando os
braços em contacto Com o calha-Iro' e limitar
o movimento abalador dosbraços ;

8, umas prensa de moldar, -tendo um ass'ento
'fixo para' supportar o fundo do molde ; uma
cabeça trazendo a metade superior-do molde
mover'paaa' o fundo o vice-versa durante a
pressão ; • braços estanciados para baixo, dor
lados oppostos da cabeça e ligados a uma
barra transversaj ; dispositivo bydraulico para
'abaixar a barra afim do comprimir, junta-
mente as peças-de moi ; umn ejectais esten-
dia° através da, cabeça e da metade superior
'do molde ; lima alavanca e um fecho ligados
a. cada ejector, sendo efacho disposto e ope-
Tado 'para automaticamente comprimir a
'ejector através dos moldes para eepellir o ar-
tigo moi lacro, quando se levanta do fiando a
dita. metade superior; •

9, urna prensa de moidaratealo una assento
fixa para suportar o exalo do molda; urna
cabeça trazes lo a Metade superior do molde
,cota movimento para o fando do molde e
vice-versa, durante a pressão ; una ejector
que se estende pela eabeQa e a. dita metade ;
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- do molde e movei-o lateralmente, • e disposi-

, do fundo do molde, a cabeça

• d.

tivo -trazido pela cabeça para automatica-
mente operar o ejedor monta, se levanta,

ospositivo para levantar a cabeça, do fundo

la, uma prensa de ano/dar, tendo um assento
para supportar o fundo do molde ; braças
projectados para baixo nos lados opostos do
assento o ligados á barra transversal ; urna
cabeça roversivel tendo .mancaes pivotados
nos extremos superiores dos braços e trazendo
a metade superior do molde ; dispositivo para
abalar os braços sobre a barra transversal
um segmento dentado sobre um dos mancaes
da dita cabeça ; um rodete rotativo sobre
o braço em engate com o segmento ; •uma
manivella para rodar o . rodela para in-
clinar a cabeça, e dispositivo ligado com a
manivella para parar aeu movimento, quando
a cabeça estiver ajustada para apertar contra

• o fundo do molde
11, urna prensa do moldar, talado um assento

fixo para supportar o fundo do molde, uma
cabeça provida com um topo de molde e
movel para o fundo de molde e:vice-versa ;
braços projectadoa paraa baixo, dos lados
%postos da cabeça ; um cylindro de pressão
hydraulica ligad aos braaoa para abaixal-os
afim de comprimir juntamente as• peças de

-molde ; uma valvula de mao com 'tubo para
supprir fluido ao cylindro • compressor; umas
valvula co descarga 'normalmente - aberta, li-
gada com o dito • tubo e • provido' Com um..
ejector de agua ; 'um • cylindro inversivel e
cabeça transversal para abalar os braços afim
de mover a cabeça; lateralmente ao fundo do
molde, e dispositivo operado pela cabeça
transversal,- quando os braços estão verticaes
para fechaivat dittavalvula de descoroo.*ai.. •

Rio de Janeiro, 4 do setembro de 1020.— .
Pedro .41?2Ç rico Wernec4.	 •

o,	 (1.021)
_

N. a .561 — Memorial ilesaiptia
invenção de "aperfeiçoamentos em
pltonographos", para que pretende
privilegio de int' C1200 Columbia Gra-
phophone Manufacturing qompany,
estabelecido em . Bridgeport, Estado de
Connecticut, 'Estados Unidos da Ame-
rica, cessionaria de Clinton E..Woods,
estabelecido em Waterbury, Estado de
Connecticut, Estados Unidos da Ame-
rica.

Esta invenção refere-se a um meca-
nismo pára por em andamento e para
parar , um motor, especialmente proje-
ctado. paro motores 'de phonographos,
avezar do não se limitar necessaria-
mente a esse emprego. Na construcção
de um mecanismo de • partida e parada,
deve-se tomar em consideração uma va-
riedade de condições possiveis. O motor
pôde ser um motor que esteja em opera-
cão continua, capaz 'de ser ligado a um
phonographo e de ser desligado delia,

• afim cle.pol-o em andamento ou paral-o;
• ou pôde ser um motor electrico que es-

teia em relação constante de • operação
coin o plionographo, sendo a sua correnta
ligada ou interrompida afim de . pôr• em

• „andamento ou parar o motor; ou um mo-
tor de mola que • esteja em relação con- •

• stante de operação com o phonographo, *
sendo uma resistencia introduzida,em um
ponto conveniente do mecanismo,afim do
vencer o motor e parar o phonographo, e
-sendo a resisteneia retirada afim da
permittir que o motor ponha • a =bina
cai andamento. O objecto da presente
invenção é o de proporcionar um (lis-

', positivo por meio do qual o phonogra-
• lio fique. normalmente -parado,- quaudO.

o reproductor não estiver em relação de
operação com o sulco do disco; por meio
do qual o phonographo seja posto auto-
maticamente em andamento, quando o
reproduetor for collocado em relação
com o sulco cio disco, e por meio do
qual o phonographo continue a operar
emquanto o . reproductor estiver ope-
rando” Sobre o disco, parando quando o
braço conico, com o seu reproductor
annexo; fôr movidd pára a operação in-
operativa, quer diaseja no centro, quer
na peripheria do disco. Um outro obje-
cto da invenção é o de proporcionar um
dispositivo simples e efficiente para le-
var a afeito os resultados acima indi-
cados.
• Com este • objecto em vista, a inven-
ção consiste., em um . pronographo, de
um mecamsmp de partida e parada
para elle, de um cimento movei ou •
praço conico, e de um dispositivo, tal -
como um como, .que se move com o re-
ferido elemento movei ou braço conico -
e que actua positivamente o referido -
mecanismo de partida e parada. Prefe-
rivelmente, ha um braço ligado com o
elemento movei ou com o braço conico,
guarnecido de duus amuos conveniente-
mente distanciados, podendo • cada um
deites ser collocado para acatar o me-
canismo de partida e parada, sendo um
effectivo quando o braço conico_esliver
na peripheria exterior do disco, e o ou-
tro- quanaTo o braço conico estiver ria po-
siç.ão em que o reproductor está nas ad-
jacencias do 'centro do disco.,

Em geral, quando o braço conico do
reproducior • estiver f. aa da p,Iripharia
do disco, um como a governado . pelo
braço conico está em uma posição ade-
quada para obrigar o mecanismo de
partida e para impedir a operação do ,

-phonographo Quando o braço conico
com o seu reproductor fôr movido para
a posição de começar a reproducção de
um disco, o . Mecanismo é solto automa-
ticamente, e o plionographo é posto em
andamento e &ardam:ia a sua operação
até que o braço conico seja movido para
uni ,ponto (no centro Ou	 peripheria
do disco) em que um -  camoa faa
contacto novamente com o mecanismo
de partida e parada- Quando o disco ti-
var um comprimento sufficiente, as
partes podem ser, • e algumas vezes são,
construidos de modo 'que o proprio
disco avance o braço conico sufficienta-
mente para as • proximidades do centro
do disco, afim de actuar . o mecanismo
de partida e parada do phoqographo
Do contrario, a parada e effectuada
movendo-sa á, mão, o braço conico Para •

posiçao adequeda.••	 •
A invenção arn questão é susceptivel

de assumir - uma variedade 'de formas,
mecanicas, das quaes duas,' a titulo de
illustração estão indicadas nos desenhos
annexos; uaná:- forma dó construcção
mostra a applicação 'da invenção a unia
estruetura que compachende um motor
eleetrico, e a outra a uma estructura
que comprehende um motor de mola;
'deve-sea entretanto, entender, expressa-
mente que esses desenhos . sarar em -opa-
'nas comb illustraelaes, e não tem por •
fim limitar a invenção, sendo isto feito. -
nas reltvhadicáçiies annexas.

• Nos- referidos desenhos:
A _fig. • 1 c5 uma planta mostaandei

mecanismo • de- . partida . e parada que
-constitue a preSente- ini;endo, operando
.cm 'relação. eOrn inri. motor de mola.

A -. fig. J2.::1 ..unia. vista 'semelhante,
h-As: trade; Q indelnisinè de p`irt'd

-parada, operando era relação cp.M
• motor electrico.

A fig. 3 é um alçado lateral, parcial;
•'hunte em seeça-io (com algum% partes'
emittidas para maior clareza), mos-
trando o braço conico, a sua montagem,
sobre um supporta Oco, e a ligação en-
tra • o referido braço conico e o moca,

•nismo de portada •e parada,
• Las figs. 4 .e 5 são vistas de detalhei

Referindo-se aos desenhos, em que
nunIeros de referencia semelhantes 'in-

. dic_am partes semelhantes, vê-se que
,numero 10 é qualquer motor adequado:
preso de qualquer modo desejado, ou
usual ao lado inferior da chapa II a1Q
motor. O referido motor move o veio
vertical 12 que passa através da chapa
11 dai motor e sobre o qual está mon-
tado o prato giratorio usual (que não
está indicado), A chapa 11 do motor d
guarnecida de uma sanando "perfurada

.13, preferivelmente „solidaria com cite;
cobre esta saliencia, está montado um
supporta Oco 14 para o braço acalco..
Este supporta é guarnecido de uma aba
15 que se apoia sobre a saliencia, e de
um prolongamento 16 -que passa através
da perfuração da saliencia, adaptando-
se a ella Com justeza. O braço conico
preferivelmente composto de' unia secção,

•horizontal 17 (lá qual está presa qual-
quer caixa phonetica adequada eu dia-
Phragina reproduetor) e de unia secção
vertical 18, que, corno aqui se mostra —
está associada.romo um dispositivo 18'

_ poça a deflexão • do som, comquanto se
possa empregar qualquer corneta tale-
cuada de amplificação. Dentro da se-
cção vertical 18- está presa de preferen-
cia, para girar com ella, urna-manga -19
que • se estende para dentro -do suPOdrte
Oco 14 .e que está ligada, de- qualquer
modo adequado, a um braço 20-, que pintei
girar em uma fenda al ;formada no rea
:tendo supporta oco. 14. Como 'aqui sei
indica„ a ligação é effectuada pelo in-
termedio de mim peaa :minutar 22. guar-
necida; na sua extremidade superior, do
uma pluralidade de resaltos 23 que CO
ajustam em recortes • correspondentes da
manga 19, e, mi sua extremidade infe-
rior, de resaltos 24 que sc ajustam 'em
recortes correspondentes 25 formados ma
braço 2a. Por meio desta ou de qual-
aluar outra ligação adequada entre a
/inço conico e •a referida alavanca, os
movimentos do primeiro são transmit-
tidos para a ultima, de modo que, á me-
dida que o braço conico for movida
transversalmente ao- disco, o braço 20
mover-se-ha pela mesma distancia an-
gular. A partida e' a parada do Q101Or -
soo governadas pelos movimentos ala
broco conico que opera por meio do re-
fdrido braço 20, actuando este ultima
para desempenhar effectivamente esta
func,ção, quer elle esteja associado com'
um motor • electrico 10; como sé indica
na fig. 2, quer com um motor de mola
10-, como se indica na fig. 1.

Referindo-se especialmente ás figa. 2
4, 26 é tomada cio corrente :usual, li-

gada ao conductor 27, que leva a cor-s
rente para o motor electrico 10; • 28 e 2çll
são conductores que se dirigem para uni
andanismo interruptor. adequado (guta
não está indicado) contido em .uma caixa
29'a, supportada pela peça 30; esta peça
esta presa á chapa do motor de qualquer
modo adequado. O circuito pára o mo-
tor é -aberto e fechado .no referido in-
terruptor por. meio de um, elemento em(

•terminal movei 31, que- é °povoa() Pala
braoo . 20. e que. tem o seu SUPPOrb:! Pia

.um prolongamento da: referida oeva
Rykansle. as parte.?..otão na posição
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. cada' na fig. 2, o terminal 31 já foi mo-
vido para lontra afim de abrir o cir-
cuito, e, quando o terminal oceupa a
posiçãoaandicada na fig. 4, o- circuito cio
motor está fechado.---0 terminal é Mo-

vido para dentro (no caso presente para.
- abrir o circuito) contra - a tensão de uma
•mola helicoidal 32 que reage .entre uma
porca 33 e uma cavilha 34 que passa
através do terminal; o terminal é mo-
vido na direcção opposta por meio da

• referida mola 32.
a A fôrma especial do dispositivo aqui
indicado para a operação do referido
alemento movei ou terminal 31 con-
siste de duas superficies de camo 35 e
39 formadas sobre os prolongamentos
37 e 38 do referido braço 20; a asuper-
ficia inclinada 39 está associada com a
auperficie de carne 35, e a superficie
inclinada 40 está associada com a su-
Perficie de camo 36. Entre estas super-
aicies inclinadas ha una parte recor-
tada 41. Quando qualquer uma das su-
peradas de carne 35 ou 36 faz con-
tacto com a extremidade da peça ou
terminal movei 31, que é preferivel-
.mente guarnecida de um roleta de arai-
' fricção 42, o referido elemento se
move, afim de abrir . o interruptor O
parar o motor. Quando o referido rolo
42 faz contacto com a superfieie

- nada 39 ou 40, o referido elemento é
movido pela mola 32, afim de fechar o
interruptor e dar partida no motor, e o
motor continua a funecionar emquanta
a parte recortada 41 passar pela peça
:novel, como se indica na lig. 4, A
funcção das superficies inclinadas 39 e
40 é a de regular a compressão e a ex-
pansão da mola 32, de 1/1óCIO mie a sua
acção seja gradual e de modo que o
motor entre em andamento e pare sem
violencia ou vibração, posto que rapida
e effectivamente.

Referindo-se especialmente ás figu-
ras 1 e 5, vê-se caia a presente inven-
ção está applicada a um phonographo
operado por um motor de mola 10'. O

, veio do regulador está indicado por 43,
e 44 é um disco de atara°, chavetado
ao referido veio. Nesta fôrma da in-

- vença°, o movimento do elemento 31
opera, por qualquer dispositivo adc-
quado, para comprimir as peças- de
attrito 45 contra o disco de attrito, com
uma força sufficiente para parar o
motor. O dispositivo especial, agia in-
atacado, consiste de uma manivela 46;
uma das extremidades desta manivela
faz contacto com o elemento movei SI,
é a outra extremidade está firmemeige
presa á extremidade superior de unia
manga 47 que pôde girar sobre uma ca-
vilha 49, presa á peça 30; a extremi-
dade inferior da referida manga leva
um braço 49, a cuja extremidade livre
está presa uma peça elastica 50. Esta
Peça apoia-se contra urna alavanca 51,
que está cavilhada nos braços 52-52; a
referida alavanca lava uma peça -53
que supporta uma pluralidade de peças
'de attrito 45, que, como já se mencicuou,
são comprimidas contra o disco de
attrito 44 para parar o motor. As
peças 45 são movidas contra a tensão
da mola 54 (fig. 1) afim de fazer con-
tacto com o disco 44, afim de parar o
Motor. Uma extremidade da referida
'mola está presa á alavanca 46 e a outra
*extremidade está presa na peça 30; a
referida mola actua para retirar as
peças de attrito do disco de attrito,
aluando as supeaficies de aapaia 34 aa
•ein Pagai do rode o.

O movimento horizontal do braço
conico é limitado de qualqrier modo
adequado; corno aqui se indica, (figura
3), a extremidade de um parafuso 55,
levada pelo supporta 6co 14, entra em
'uma fenda 56 da manga 19 que é levaa
da pela secção vertical 13 do braço.

A operação do appareiho a a se-
guinte:

Si o disco tiver um comprimento
sufficiente, de modo nue, quando a
reproducção fôr completa, o braço co-
nico tenha movido o braço 20 até que
a superficie de cama 3C faça contacto
com o roleta 42, o motor pára automaa
ticamente. Por outro -lado, si o disca
fair curto, de modo que o braço conico•
não se mova o sufficiente para fazer o
contacto da superaria de canao 36 com
o roleta 42, o motor pôde ser parado,
movendo-se o braço conico pela dis-
tancia addicional, necessaria para que a
superficie 36 toque no roleta 42. Nessa
°ocasião, o braço conico e a caixa
phonetica °ocupam a poiação indicada
por linhas ponteadas na fig. 2, isto e,
a caixa phonetica esta adjacente ao
centro do disco. O motor pára lambem
quando a superficie de camo 35 faz
contacto com o roleta 42 e actua a peça
movei 31. Este contacto é effectuado,
movendo-se o braço corda° na direcção-
opposta áquella em que elle é movido
pelo disco, e até que a cavilha 55 faça
contacto com a extremidade da fenda
56. Nessa °ocasião, a caixa phonetica
ou diaphragma de- reprodueção está !caia
do disco, e,. quando se deseja dar partida
no motor, o operador move a caixa pho-
netica e o braah conico para dentro, ata
que a agulha de reproducrão faça
contacto com ó começo dos sulcos dos
discos; nessa occasião, o roleta 52 já
sahiu da superficie de carne 35 e pas-
sou para a superficie inclinada 39, pera.,
mittindo deste modo que a mola 54 ( .fi-
gura 1) ou a mola 52 (fig. 2) desloque
a peça movei 31, afim de fechar o cir-
cuito do motor eleetrico 10, ou retirar
do disco 44 as peças de attricto 45, as-
sociadas com o motor de mola 10'..
liQuando o roleta 42 attinge a extremi-
dade interior da superfieie inclinada 39-,
a peça movei 31 já attingiu o limite do.
seu movimento para a direita (fia: 1),
e a referida peça continúa nesta posi-
ção até que. a .superficie inclinada 40
faça contacto com o roleta 42; nessa °o-
casião, a peça 31 é gradualmente for-
çada paraaa esquerda, contra a tensão da
sua mola associada. Quando a super-
ficie de cama 36, quer á mão, quer au-
tomaticamente, faz contacto com o ro-
leta 42, como já se mencionou, o ele-

- mento movei 31 terá attingido a extre-
midade do seu movimento para a es-
querda, afim de abrir o circuito do mo-
tor alcaide° ou afim de applicar as
peças de attricto sobre o disco 44, afim
de parar o motor.

Comquanto, para maior clareza, se te-
nha descriptó e illustrado aqui, em de-

• talhe, duas fórmas da invenção, deve-se
entender que ella não se limita ás es-
tructuras indicadas, pois que é suscepti-
vel de ser encorrioracla em diversas con-
strucções que se nformam com a de-
finiçáo da invenção, dada nas reivindi-
caoões que se seguem.

Em resumo, reivindicamos como pana
tos e caracteres constitutivos da pre-
sente invenção o seguinte:

1, em um phonographo, em combina-
ção, o seguinte: um elemento rotatorio;

.Saraaalastaelaaa, MoVal sua se  Qeslos?,

versalmente ao referido elemento rota- -
torio; e um dispositiva movido pelo Pea
ferido elemento movei e que inclue infla
pluralidade da carnes distanciados entra
si para interromper positivamente o mo-
sarnento do referido elemento rotatorio;

2°, em um phonographo, em combina-
ção, o seguinte: um elemento rotatorio;
um elemento movei que se desloca trans-
versalmente ao referido elemento rotaa
torio; e um dispositivo ligado ao refe-
rido elemento movei, afim do se deslo-
car juntamente com elle, para interrom-
per positivamente o movimento do refe-
rido elemento rotatorio, incluindo essa
dispositivo uma pluralidade de camos
distanciados;	 •

3°, em uni phonographo, em combina-
ção, o seguinte: um elemento rotatorio;
um elemento articulado, destinado a des-
locar-se transversalmente ao referido
elemento rotatorio; urna peça movei, as-
sociada com ó referido elemento rota*
torio, afim de determinar os seus mo-
vimentos; e um dispositivo, actuado Pe-
lo referido elemento articulado, para
maver positivamente a referida peça;
referido dispositivo inclue uma plurali-
dade do camas distanciados entre si;

4°, em um phanographo, em combina-
ção, o seguinte: um -.elemento rotatorio;
um elemento articulado, destinado a desa
locar-se transversalmente ao' referido
elemento rotatorio; uma peça inovei, as-
sociada com o referido elemento rotaa
todo, afim de determinar os seus mo-
vimentos; o uni dispositivo movido peba
referido elemento articulado-e para mo-
ver positivamente a referidaLipeça; o re-
ferido dispositivo inclue atila séria 'da
camas distanciados entre si;

5°, em um phonographo, em combina
ção, o Saguinte: um motor; um sup,
porte para o disco, movido pelo motora
uni dispositivo para a reproducção
som, associado com o motor; uma peça
movei, associada como referido moaira
afim de governar a stia operação; e una
dispositivo que inclue unia pluralidade
de superfieies de camo que se movem
juntamente com o referido dispositivo
de reproducção, afim de mover positi-
vamente a referida peça e afim de pana
o mecanismo "motor;

6°, em um phonographo, o seguinte a
um motor; um supporta para o disca,
movido pela motor; um braço conicO.
movei: uma paça movei, associada cona
o referido motor afim de governar ai
sua operação; e um dispositivo movidd
pelo referidb braço conico e operando;
positivamente a referida peça moveIÀ
afim de parar o motor; o referido disa
positivo inclue . uma série de superficiaa
de camo, distanciadas entre si; .

7°, em um phonographo, o seguinteal
um motor, um braço movei; uma peça
movei, associada com o referido motor,
afim de governar a sua operação; e umi
dispositivo para operar positivamente a
referida peça movei, incluindo uma séa
ria de superficies de camo distanciadas
entre si e ligadas ao referido braço, afina
de se moverem com elle;

8P, em um phonographo, o seguinte:1
um motor; um braço movei; uma peça
alternante, associada com o referido moa
tor, afim de governar a sua operação; e 	 -
um dispositivo para operar positivamen-
te a referida peça alternante, incluindoi
uma série de superficies de carne dis-
tanciadas entre si e ligadas ao referida,
braço, afim da se moverem. com ele;

9°, em um phonagrapho, o seguinteal
'um motor; um braço movei; um dispo-
sitivo para parar o motor, incluindo um
•aa monl; p um di,s2"afj
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positivamente a referida Peça movei, ia--
aluindo uma pluralidade de superficies
do camo, distanciadas entre si e- ligadas
com o referido braço movei, afim de se
moverem com elle -sobre o mesmo eixaa

10, em um • phonograpbo, o seguinte:
um motor; um braço mavel; um disposi-
tivo para governar a °perna° do motor;
incluindo uma peça movei; uma -super-
ficie de carne, ligada com e braço movei.
e deslocando positivamente a referida
peça Movei, afim de parar o motor; e
unia segunda superfície de camo, ligada
20111 O braço movei e destinada tambem
a fazer contacto com a referida peça,
afim de parar o motor; as referidas su-
Perficies de camo são distanciadas mi-
are si;

1-1, em uma Plionographo, o seguinte:
um motor; um braço movei; um dispo-
sitivo para governar a operação da mo-
tor, incluindo uma peca movei; e uma
pluralidade de superficies de camo, dea-
Miadas •a deslocar positivamente a refe-
rida peça movei; uma destas superficies
de carne move-se automaticamente, para
fazer contacto com a referida peça mo-
vei, afim de parar o motor; a outra sua
perficie de camo d movida, para fazer o
mesmo contacto, quando se opera, á mão
o braço movei;

- 12, em um phonographo, o seguinte::
'um motor; um braço movei; um dispo-
sitivo para governar a operação do mo-
tor, incluindo uma_peça movei; e urna
Pluralidade de superficies de amo, dis-
tanciadas entre si, ligadas ao braço mo-
t&, actuadas pelo referido braço e ada-
ptadas a deslocar positivamente a refe-
rida peça .movei; uma destas superficies
de carne move-se automaticamente para
fazer contacto com a referida peça mo-
vei „afim de parar o .motor; a outra sua
perficie de nino é actuada para fazer o
mesmo contacto, quando Se opera, á mão;
o braço movei;

13, era um plionographo, o seguinte:*
ara motor; uni dispositivo para governar
a partida e a parada do motor, incluin-
do unia peça movei; uni braço oseillato-
rio: um braço ligado ao referido braço
ascillatorio, afim de se mover com cite;
e duas superficies de camo,, distanciadas
uma da outra e formadas sobre o refe-
rido braço, para fazer contacto com a
referida peça molvel, afim de actual-a e
parar o motor;

14; em um phonographo, seguinte:
um motor; -um dispositivo para governar
a partida e a parada do motor, incluin-
do uma peça movel; um braço oscillato-
-rio; um braço ligado ao referido braço
oscillaterto, afim de se mover com elle;
'e duas superficies de camo, distanciadas
uma da outra e formadas sobre o referi-

` 'do braço; uma destas superficies do ca-
no move-se autornateian ente, para fa-

• zer contacto com a referida peça movei,
afim do parar o motor; a outra superfia
'cie de camo é actuada, para fazer o mesa
mo contacto, quando se opera, á mão, o
/maço oscillatorio;
• 15, em um phottographo, o seguinte:
• motor; um dispositivo para governar
'a partida e a parada -do motor, incluiu- ,
do uma poça movei; um braço oscillato-irio; unia -manga ou annilha ligada ao re-
nrido braço e. movei —juntamente com
'olle; um braço ligado á referida manga
'ou annilha e . duas superficies de cama
'distanciadas uma da outra e formadas
sobra o referido braço, para fazer con-
tacto com a referida peça move], afim

attual-a e parar o motor;
• to, em um phonographo, o seguintaa,
um motor; um dispositivo para govera
nar a' partida e a parada do motor, ina
'aluindo uma peça movei; um braco '
tenni:ardo Lama manga asi armam, ligada.
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ao referido braço e move/ juntamente
com elle; um braço ligado á reférida
manga ou annilha; e duas superficies de
camo, distanciadas uma da outra, e
formadas sobre o referido braço; uma
destas superfícies de carne move-se au-
tomaticamente para lazer contacto com
a referida peça movei, afim de devia-
cal-a e parar o motor; a outra superfí-
cie de canio é actuada, para fazer o mesa
Mo contacto, quando se opera, á mão o
referido braço oscillatorio;

'17, em 'dm phonographo, o seguinte:
1.1111 motor; um dispositivo para govera
nar a partida e a parada do motor, in-
cluindo uma peça movei, actuada
mola; um braço oscillatorio; uma man-
ga ou annilha ligada ao referido braço e
movei juntamente com el/a; um braço
ligado á referida manga ou annilha; o
duas superficies de eamo, distanciadas
uma da outra e formadas sobre o refe-
rido braço, para fazer contacto com a re-
ferida peça movei, afim do actua/7a o
paraa o motor; -

18, ci um phonographo, o seguinte:
um motor; uni dispositivo para governar
a partida e a parada do motor, incluindo
urna peça movei, actuada it mola; um
braço oscillatorio; unia manga ou anni-
lha ligada ao referido braço e movei
juntamente com elle; um braço ligado á
aeferida manga ou annilha; e duas su-
perficies de camo, distanciadas unia da
outra e formadas sobre o referido bra-
ço; uma destas superficies do camo' mo-_ vo-se automaticamente para fazer con-
tacto com a referida peça movei, afim
d,o deslocal-a e parar o motor; a outra
superficie de °amo é actuada, para fazer
o mesmo contacto, quando se apara, á
mão, o referido braço oseillatorio;

19, arai um phonographo, o seguinte:"
um motor; um dispositivo para gover-
nar a paatida e a parada cl,o motor, in-
cluindo urna peça movei, actuada á mala;
um braço osciliatorio; uma manga ou
annilha ligada ao referido amaço e movei
juntamente com elle; . um bano ligado á'
referida manga ou annillia; e duas su-
perficies de carne, distanciadas uma da
outra e formadas sobre o referido braço;
urna destas superficies de camo raoya-so
para fazer contacto com a referida peça
inova afim de deslocai-a e parar o mo-
tor, quando se move, ti mão, o referido
braço oscilatorio;

20, em um phonographo, é seguinte:
um motor, um dispositivo para governar
a partida 'e a parada do motor, incluindo
urna peça movei, actuada á mola; um
braço aseillatorio; uma pluralidade de
superficies de camo, ligadas ao referido
braço oseillatorio, afim de se moverem
com elle, uma destas superficies do ca-
/no move-se para fazer contacto com a
referida peça movei, afim do cleslocal-a
o parar o motor, quando se move, á, mão,
o referido braço oscillatorio;

21, e-ni um phonographo, o 'seguinte .f
um braço'  oseillatorio; um outro brava;
ligado ao referido braço oseiliatorio;
uma pluralidade de superfícies do carne,
distanciadas entre si, e formadas sobre o
referido braço; e um mecanismo de para
tida e parada, actuado positivamente pe-
las referidas superficies de carne; o re-
ferido mecanismo de partida e parada
não faz contacto . com as ,superficaes
camo, emquanto o -braço oscillatorio es-
tiver sendo movido pelos sulcos do disco;

22, 'em um phonographo, em combi-
nação, o seguinte: uni supporta rotato-
rio para o disco; um braço caule°, reta-
aionado com ó supporta; e um mecanisa
nio de parada, comprehendendo um dis-
positivo ligado ao referido braço aonico
ura Rapar posithAniente o referida
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porte do disco; o referido mecanismo deJ
parada comprehende dispositivos distan-
ciados &are- si, que se tornam afectivos
em pontas afastados, dentro dos limites
do movimento do referido braço conico;

23, em um phonographo, em combina-
ção, o seguinte: um supporta rotatoriot
para o disco;, um braço conico, relacio-
nado com o supporta, e que tem o seta
movimento limitado; e um mecanismo do
parada, comprehendendo um dispositivia
ligado ao referido braço conico para pa-
rar positivamente o referido supporta do
disco rias adjacencias de qualquer ura
dos limites do movimento do referida
braço conico;

24, em um phonographo, em combina-
ção, o seguinte: um elemento rotatorio;,'
um elemento movei, relacionado com o'
referido elemento rotatorio; uma peça -
movei que governa oi„ movimento do re-
ferido elemento rotatorio; -dispositivos
movidos pelo referido elemento mover,
afim do- actuar positivamente a referida
peca, em pontos afastadas, dentro dos li-
mites do movimento do referido elemen-
to movei;

25, em um phonographo, em combina-
ção, o seguinte: um elemento rotatorio;
um elemento movei, relacionado com o
referido elemento rotatorio, e que tem
o seu movimento limitado; unia peça
inovei que governa o movimento do re-
ferido elemento rotatorio; e uni dispo-
altivo movido pelo referido elemento
movei, para actuar positivamente a re-
ferida peça nas adjacencias de qualquer
um dos limites da movimento do refe-
rido elemento movei;

26, em um phonograplo, em combina-
ção, o seguinte: um elemento rotatarica
um braço oscillatorio, associado com a
referido elemento rotatorio; uma peça
movei que governa o movimento do re-
ferido elemento rotatorio; e um braça
que se move juntamente com o referias)
braço oscillatorio e que actua positiva-
mente a referida peça nas adiacenciaa.
,do qualquer extremidade da extensão dor
Movimento do braço oseillatorio;

27, em um phonographo, em combina-
afila o seguinte: um elemento rotatorioat
um elemento Inovei; uma peça movei
,que governa o movimento do referida
elemento rotatorio; e um dispositivo quo
se move com o referido elemento movai
e que actua positiva e automaticamen-
te a referida paga quando movido em;
uma direcção pelo referido dementa
movei, e que actua positivamente a re-
ferida peça quando movido na direcção
apposta pela operação manual do ele-
mento movei;

28, em um- phonographo, em combina-
ção, o seguinte: um elemento rotatorio;a
um braço movei, actuado -pelo referido
elemento rotatorio; uma poça movei qua
governa o movimenta do referido ele-
mento rotatorio; o urn braço movido Pe-
lo referido braço movei, afira de aclama
positiva e automaticamente a referida
peça, quando movidci em uma direcção
pelo referido elemento movei, o afim . det
UtUar positivamente a referida _peça,
quando movido na direcção canasta, pe-
la ()pernão manual do referido braço
movei;

29, em um phonographo, em combina-
atol o seguiste: um motor; . una braço
oseillatorio; uma peça movei are go-
-verna a partida e a parada da referido
motor; e um dispositivo que se Mova
com o referida braço e que actua Pasta
tivameaite a referida peça, afim de _pa-
rar o motor quando o nienrionacto braça
for movido para a sua posição inapera-

•

1
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30, em um phonograoho, etn- combhia-
cão, o seguinte: .um elemento rotatorio;
um elemento !novel que se desloca
,transversalmente ao referido elemento
rotatorio em uma direcção; uma peça,
que, governa o movimento do referido
•leniento rotatorio; e um dispositivo
actuado pelo elemento movei e que. actua-.
positivamente a referida peça, quando
se inove o referido inovei na direcção
opposta á pwição operativa inicial;

31, eiri • um phonographo, a combina-.
ção com uni supporte rotatorio para o
disco e • com o braço conico que está re-
lacipnado com o referido simporfe, do'
seguinte: um mecanismo de parada; uni
dispositivo ligado, ao referido braço co-
nico, afim de ser movido por elle e que
actua positivamente io referido meca-
nismo -de parai, quando o braço co-
uico for reposto na sua posição mope-
rativa, inicial;

32. em um phonogeapiro, a combina-
ção com um smmorte rotatorio para o
disco e com o braço conico que está re- •
lacionado com o referido supporta 'do

'seguinte; • um mecanismo de parada; um
dispositivo- ligado ao referido braço' co-
nirw-atim de ser movido por elle e que-
actua positivamente o referido men-.
nismo -de parada nas adjacencias
(malquer um dos limites do movimento
do• referido braça COMe0;

33, em um phoirographo, a combina-.
eão com um motor, com Mn elemento
rota borá, movido pelo motor, e com Uni-

lo niovei,. normalmente actuado
pelo referido elemento rotatorio, um
mecanismo que serve para admitlir au-
tomaticamente potencia ao motor, quan-
do se actua o elemento movei. para den-
tro. a partir de uma posição exterior á
uoripheria do elemento rotatorio;

3 em -um phonographo, a combina-
ção com um motor, com um elemento
rotatorio movido pelo motor, e com um
x,lement o movei, normalmente actuado
pelo referido elemento rotatorio, de um
mecanismo que serve para admittir au-
tomaticamente potencia ao motor, quan-
do se actua o elemento mover para a
posição operativa, nas adjaeencias da
peripheria do elemento rotatorio;
. 35, em phonographo, a combina-

.i de um Inobor, de uin supporte para.
e disco, movido pelo referido motor, de
um dispositivo para a reproducção do
soai, montado para cooperar .com • o
disco, que está sobre o referido suppor-
ta e de um' dispositivo para communi-

,ear automaticamente a potencia ao re-
d'orido motor, quando- 'se move o refe-
rido dispositivo • de reproducção. afim
de pol-o em relação operativa sobre o
disco, scbre o referido supporte;

6, em um phonographo, a combina-
•ção de um motor, de um supporte para
ó disco, movido pelo referido motor, de
uni dispositivo para a reproducção
som, montado para cooperar com o
disco que está sobre o referido suppor-
ta e de um dispositivo para dar par-
tida no motor,- quando- se move o reto-

- • rido • dispositivo de reproducção para
dentre, para a posição operativa inicial;
• 37, cm um phonographo, a combina-

•(:ão de üm motór, de uni •suPporte Para
o 'disco, nioVido pelo referido-motor, de

iii:4ioSitiVo para	 reproducção do
• montado para . 'Cooperar com o

diSco que est;á sabre o referido suppor-;
te, • de um mecanismo de parada, e idEr
imn diSpbsitivO ,para aduar

.	 ,

mento o referido mecanismo de parada,
quando se movo .o referido dispositivo
de : reproduccão para a posição . inopera-

'tiva
39, em um phonce2raplio, a combina-

çãe -de um motor, de um supporte para-
o disco, movido' pelo referido motor,, de.
um dispositivo para a reproduccão do
som; montado para cooperar com o
disco que está sobre o referido suppor-
ta do um . mecanismo de parada, e de
um dispositivo que estil ligado onera-
tivamente ao referido apparelho de re-
produccão, afim de actuar positivamen-
te o referido mecanismo -de Parada e.
parar • o motor, cai pontos afastadosL„
collocados no percurso do referido 'dis-
positivo de reproducção do som,
• filo do Janeiro, 10.de setembro de-
1020. — Por procuração, Pedro •merica
ilVerneck.	 (1.621),

o

X. 11.M2 Memorial. descriptivo • da
invenção de .tapericioamentos era
maehinas .para a . fabricação de ires
2meumatieos, especialmente no sup-
porte dos. sons discos enformadore,s»,
para Olhe pretende privilegio 'de ia.?
venção The Gooducar Tire and
Bubber Company, estabelecida cat.

4Aliron; Estado de Oltio, Estados tini-
(toá da America, cessionaria dc Wit-,
num Bogart Morsa, estabelecido na
mesma cidade.

'A nossa presente invenção refere-se
a aperfeiçoamentos novos e uteis nos
enformadores ou compressores eMpro-

-gados nas machinas usadas para a fa-
bricação das carcassas dos aros pneu-
maticos; o seu. objecto principal é o de
proporcionar uma montagem immediata
para o prtilprio disco enformador, que
seja de tal natureza que os discos en-
formadores (dos rrnaes deus são geral-
mente usados, nas ri-lactárias para" a fa-
bricação de aros pneurnaticos, havendo
um disco 'de cada lado do nucleo sobre
o qual se forma a carcassa do aro) pos-
sam ser regulados rapida e independen-
temente pela operação da sua monta-
gem immediata e sem nenhuma opera-
ção na montagem do braço articidad4
ou de qualquer outra parto do carro
dos enformadores, afim de Variar a re-
lação angular dos anformadores • relati-

`vamente aos fios que formam o tecido;
no ponto em que cites fazem contacto
com os enformadores.

Os objectos acima . mencionados A
Outros de natureza semelhantes, que se-
rão adeante tratados Mais especifica-
mente, podem ser Amados a effeito
pelos -meios Mostrados IjOS desenhos
annexos, descriplos na . especificação se-
guinte, e, em . seguida, especialmente
determinados nas . reivindicações que
estão aqui 'annexas e que fazem parle
deste pedido de privilegio.

'Os desenhos amiexos Illustrarn unia
'forma preferida da invenção, Como ella
é -pasta em pratica, nas , diversas- fi2u-
Eras • dos desenhos,- os numeres do refe-
rencia sjimelhantes • - designam . • parles
Correspondentes., Nos desenhos:
. A fig. 1 é uma .planta supérior-dd
barro ,dos, enforniadores, mostrando os
kliscos eniformadoros montailos sobre o
bos4o suppolte . .aperfe.ko4do	 nipátran,.

do unia secção • horizonta do nucleo, co-
bre p qual os discos enformadores sãc;
destinados a operar.

A fig. 2 é unia vista de detalhes, era
perspectiva, do siipporte do disco ou-
formador.

A fig. 3 é. uín cério vertical através
do um dos discos enforinadores, da sua
espiga de montagem e da peça de
supporte..

A fig. 4 é unia vista, em s.clienia,
mostrando a -relação entre o enforma-
dor e o nucleo. -

Como se sabe, é costume, nas rnachi-
nas de fabricar aros, montar. os discos
enformadores (do typo que é destina-
do a mover-se progressivamente para
dentro, e radialmente ar longo dos la-
dos do nucleo, durante a collocação da
camada de tecido), sobre supportes ar-
ticulados que são montados no que se
pôde • denominar o carro dos enforma-
dores •

'
 esses supPortes são operados.

quer á mão, quer mecanicamente, afim
do mover • os discos enformadores, du-
rante a formação das camadas de te-
cido, cai volta do nucleo: por esse meio
os discos podem ser obrigados 'a seguir
os lados curvos do nueleo, deste modo
comprimindo o tecido e dispondo os
seus fios nas sinie•posições adequadas.-

(Nos desenhos nós illoctramas o nosso
aperfeiçoamento proposto ,para os ..sup-
portes • dos enformadores,. em . relação
com um nucleo de aro e com um carro
para os. eu-formadores. O çarro 10 dos
enformadores (que está apenas indica-
'do convencionalmente, pois-que a . sua
construcção especifica não faz • parta
desta invenção)" está, naturalmente
mOntado, no modo usual, afim do se
deslocar relativamente ao nueleo 11. o
é guarnecido de um dispositivo ade-
quado (que não está indicado) por meio
do qual se Ode determinar o desloca-
mento:' Como se mostra convencional-
mente a 12 e a 13,- sobre o carro 10
estão Montados deus braços articulados,
cujas ,extrémidades deanteiras suppor-
tam oà discos enformaderes 11. Os bra-.
ços 12 e 13, são, naturalmente, desti-
nados a oscular sobre as suas cavilhas
do articulação -15 e 16, afim de per-'
mittir que Os discos enformadores.. 14
actuem sobre o nucleo ou sejam afasta-
dos dello. como se desejar. Os braços
12 e 13 podem ser guarnecidos de cabos
17, afim .de permittir a operação ma-
nual dos discos enformadores, ou ;ptdern
ser, sem affectar absolutamente o escopo
'desta invenção, guarnecidos "de disposit

-tivos mecanicos, do' typo .autornatico ou.
semi-automatico, para a operação dos
di-scos enforMadores. As extremidades
deanteiras Cios - braços 12 o 13 são guar-
necidas de peças apropriadas, táes como
as mangas 18, para, receber a. es.,;.}iga do
IMODLagem, por meio da ,qual os discos
.enformadores. 14 são . In-imediatamente
supportado4.

A fig. 2 dos 'desenhos "é uma vistà;
tem -perspectiva, de um dos diseos enfor-
rmadores 44 e da sua e"spiga de Monta-
gem' que consiste de unia haste 19 e- do
uma parto reforçada 20 que -tem uma
parte excentrica 21 ..solidaria com cila.'

Esta iparta e'xcentric,a 2.1 devo ser,
Éuarneeida de um eixo de um typo apro-4
Giriado, pelo qual o diScó pôde ser sup.:.
porta-do, afim de- . girar. Na firma pre-
sentC da invenção, COMO se indica,- esto
eixo cOmp,rehende' um parafuso 22 (MO

roscado na parte excentriei, C01110
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se' mostra detalhadamente . na fig. -3.
O referido parafuso - passa através do
centro de duas chapas, ou discos coope-
rantes 23, que' forniam, juntamente, cr
sulco ,peripherico de , uma chumaceira
de espheras. que recebo uma, série de
espheras 24. O disco enforrnador tem
uma grande .abertura central que recebe
as chapas 23, e que tem, na sua peri-
libaria interna, um sulco -para receber
as espheras 21 . por 'esse meio, o disco
enformador é suipportado sobre as cha-
pas 23, afim de poder girar livremente.

Por uma inspecção na fig.. 3; vê-se
Plaramente que o disco enformador está
montado de modo a girar sobre o para-
fuso 22, ou seu equivalente, como cen-
tra , e, desde que' esse centro se esten-

. de da parte e,xcentricd 21, o disco en-
• Tormador gira Sobre um 'centro que é

excentrico relativaniente á haste 19.- • -
Quando o disco nformador deve, ser

ligado ao braço, a haste 19 .passa através
• da manga 18 e, é presa contra o- desloca-

monto ,pela porca 25 aparafusada sobre
; a extremidade reduiida, e, roscada ,2ô.' da
haste iq .. Deve-se, entretanto., enterider

. que, em vez :do prolongamento reduzido
, e reseacib 26 e da porca '25, -póde-se usar

um parafuse, afim de prender a haste
.19 na manga. • •

A haste 19, 'depois de ser introduzida
na ;manga- 18,- é girada até que o disco
enformador tenha sido regulado corw
exactidão, 'afim de eollocar o ponto de

:contacto entre o disco e o 'imole° exa-
ctamente na linha central e horizontal
do :Trude°. Esta regulação pôde ser

• observada-por uma inspecção na fig. 1,
em que seqtlôde ver-que o ponto de. can-

:- tacto da peiiipheria do disco enfornia-
dor com o nucleo 'está collocado sobre

•• uma linha horizontal flue passa através
do eixo de rotação do .nucleo; esta linha -

. esta designam por . -A na fig. 4.
Pela descripção precedente, • tomada.

• em relação com os desenhos annexos,
póda-se notar- agora que, si os discos eh-
formadores, devido ás inexactidões que
occorrem na construcção da machina ou
devido ao desgaste das partes em ser- .

- viço, não estiverem collocados de modo,
a obrigar o seu ponto de contado a per-
manecer exartamente na linha central e
horizontal .do nucleo, então a montagem .
que nós proporcionamas para os enfor-
madores pôde ser regulada muito' facil-
mente, afim de levar a effeito esta con-.
dição.	 , . .•

Deve-se entender que a nossa inven-
ção presente refere-se apenas ao dispo-
sitivo de supporta immediate, para os.
discos enformadores, e , não se' refere á
construcçã,o espeedica do carro ou dos
dispositivos destinados a actuar o carro,'
para avançal-o ou reeual-o relativa-.
mente ao nucleo, nem a forma especial'
de construcção ou á montagem dos bra-•
ços de supporta 12 o 13 dos discos en-
formadores, .ou seu equivalente. Esta

. invenção consiste unicamente no dispo-
- eitivo por meio do qual os discos arder-
' madores são supportados immadiata-

mente e por meio do qtiat altas :podem
ser regulados, corno já descreveu ante-
riormente e como vae ser agora d_eter-
minado nas reivindicações annexas. 	 •

Em resumo, reivindicamos como por:,
tos e caracteres constitutivos da presen-.
te invenção o seguinte:

1°, um supporta para- os enforma:dores
do uma machina para a fabricação' de
aras pneumaticos, que inclue um ele-
incuto exeentrico 'e um enformador man-,
tado sobre cito;.1' •

- .2°, um supporta para enformadores
de uma maellina para a fabricação cio
aros pneumaticos, comprehendenclo urna
base, uma peça articulada sobre' a base,
unTa parte excentrica sare a referida
peça articulada, e um onformador mon-
tado, afim de girar , livremente, . sobre a

, parte excentric-a, podendo ser regulado,
em um plano Vertical concentrieamente
em volta da referida parte articulada; • -_-.

• 3°, um supporta para os enforrnadores
de uma machina para a fabricação de
aros pneumaticos, comprehendendo Uma

•base, uma peça articulada sobre a base,
uma parte excentrtea sobre a referida
peça articulada, um enfor-markor mon-
tado, afim de girar, livremente, sobre a
parte excentrica, podendo ser regulado
em um plano .vertical acima da referida
parto :. articulada, e um dispositivo 'para
fixar o referido enformador na posição,
regulada;	 •

4°, em um 'supporta do typo que se
descreveu, uma baSe articulada; um dis-
posiitivo montado na referida base, de
modo a Poder ser regulado, e tendo um
braço excentrico em uma de suas extra-.
midades, o hiri enformador supporta"
de modo a poder girar, pelo referido
braço excentrieo, ezn um plano que está
em .augulos rectos com o referido dispo-'
altivo;

• 5°
'
 UM suprporte "Para os enformado-

res de Uma machina para a fabricação
dearos . pneumaticos, comprehendendo
u,m'a base, uma 'haste disposta' sobre a
base, uma parte excentrica sobre a has-
te, o um enformader montado na' parte
excentrica;.

6°, em um supporta do. 'tipo que se
descreveu, uma base, uma pea adantada
a ser relacionada com a base, um enfor-
maior, um dispositivo !para montar o
enformador sobre a peça, e um .disposi--
-tivo para effectuar a regulação entreio.
enformador e o supporta por um' movi-
mento.do rotação da peça com relação ao
supporta; • •

7°, uma machina para a fabricação de
aros pneumaticos, comprehendendo o se-.
guinte: um nucleo; um carro para os
onformadores; um braço de supporta
para os enformadores, disposto sobre o
carro; uma peça de supporta para os en-

•formadores,. montada st_eore O referido
braço; um enformaclor sobre a. Peça; um'
dispositivo para effectuar o movimento
de avanço e de recrio do enformadnr,
com relação ao nucleo, na direcção do
seu ra';o, pelo movimento de rotação da
peça de eupporte dos enforrhadores so-
bre o brado, afim de regular o referido
enformador relativamente á linha cen-
tral e horizontal do nueleo;

. 8° urna machina para a fabricação de
aros ' pneumaticos cemprehendendo o se-
guinte: um nucleo;' um carro para os
enformadores; um braço de supporta
para os enformadores, disposto sobro' o
carro; uma peça, de supporta para os en-
formadores, montada sobro o referido'
braço; um enformador; um dispositivo'

'para effectuar o movimento de avanço e
de recúo do enformador com relação ao
nucloo, ha .direcção do seu raie, pelo mo-,

mento de rotação da peça de supporta-
dos enformadores sobre o braço, compre-.
hendendo esse dispositivo um braço ex-,
centrico montado sobre o referido braça.
de supporta, sendo o enformador Mon-
tado sobre o referido braço excentrico; e.
um dispositiVo para fixar a peça de stip,

Março 'de- .1921 J'633.?
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porte -em qualquer posição sobre o reto.
ferido braeo de supporta; - 	 ,.	 •

9°, uma matilha' Para a .fabricaeão do
aros pneutnaticos comprebendendo . 'o se-.,
guinte: . um nucleo; um carro para os
enformadore.s; uni braço 'de ;supporta
par1 os enformadores, 'montado sobre o
carro; um stipporte 'para os enformado-
es,• montado sobre ci braço; e 'um dispo-

sitivo para effectuar d regulaeão radial
entre ó enformador e o nue7e0, por um
movimento de rotação do supporta dos
'informadores, afim de regular os enfár-
madores • com relação á linha central e'
horizontai do nucleo;	 •

10, uh Èupporte paa os enforrnadores
do 'uma niachina 'para a. fabricação dearos pnoundaticas, comprahandendo
braço: de supporta uni 'supporta angular
e fixo na' sua extremidade,. um elemento
.excentrico disposto no supporta e . po-
dendo 3irar nelle; e- um enforniador sup-
portado pelo referido' ' elemento;	 - •

	

.•	 -
• •	 •	 •• 11, um. supporte 'para os enformadores

de unia .machina. para a fabcação . de
aros' prieuniaticos.., incluindo um braço
o.seillaterio • de suei-orle, uln supporta
-angular e fixo im sua .extremidade, uni
-elemento eicentrico djisposto. uo suppor,
.te podendo girar nane, ntinymfo,rma--
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•dor suppertado pelo refericU?• . elemento;
' 12; um supporta para Us.enformadores
de uma machina para, a fabricação do
aros Pneurnaticos; incluindo tim braço de
suPporte guarnecido de . urnal extremida-
de saliente de supporta um eernento ex-
canina° que pôde er regul do sobre o
seu eixo, um enformado' supportado

ice, e urna
o elemento

.	 .
dor para
eumaticos.
e horizon-
mado pelo
•vertical-

mente, em pontos Cifferentes, relat-iva-
mente 'ao braço de .supporte liOpizontar. o
um enformador, 'montado • sobte . o ele-
mento' excentrico, afim de 	 livre-
mente -sobre elle;'	 •

pelo referido atamento excent
,chumaceira de espheras entre
o o enforinador;.

13, um apparelho esform
rnachinas do -fabricar; aros, p
incluindo um braço . de suppor
tal,. um elemento excentrico I
braço e -que ptide ser regulad

14, um .' apearelho enformaddr . para
maehinas de fabricar aros pneumaticos.
incluindo um braço de supeortx1 que- tem
unia parte , horizontal, um eleniento ex-
centrico -surOortado pelo brado e que
pode ser regulado verticalmente em pia-
nos difllerenees, relativamente á parto
horizontal do braço de supporta, um dis-
positivo para 'conservar o referido ele-
mento em qualquer plano dealIjado de
regulação, e um enformador Montado se-
'bre u elemento exeentrico, afim' e girar
livremente sobre 'elle.	 •	 . n

Rio de Janeiro,' 10 'de Rezem ro de
1920. — Por procuração, Pedro merlea
We rn ed.. '	 .	 (li.621- •

v. 11.564 •	 Memorial descriptivo da in-
venção -de "aperfeiçoamentos o pro-

• cesso de . validação de niateria infini-
:tesintamente fragmentada e ai»arclha
para esse fim" para que pretende pri-
vilegii).de invenção W. Best inC. es-
tabelecida era . Nova York, Estado de
Nova York, Estados Unidos da 4 Ame-
'rica; cessionaria de Newton
Best,:estabeleoldo na mesma , éidade.

Trata esta-invenção de materia pulve-
rulenta ou .qualquer outra infinitesium.-,
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carvão- pulverizado, cobre metallico
outra ,materia oxydavel, para -destruir
quaesquer pedaços maiores que se alojein!
no receptaculo, e para impedir que : o
-conducto seja - obstado, forneço meios
para' uma fdrma mecaniea de agitação- e
Ihnentação apropriada. Meramente para
um exemplo de taes meios.representei
mergulhador, alternativo 22 ligado a um

tirante excentrico 23 de um excentrice
2 ,1, o qual está ,segure e roda com um
eixo 25, collocado acima da moega. A
ponta inferior da vara 22 pôde ser tor-
nada aspara, ou retúrada ou provida com

. dentes ou outras irregularidades na sua
superficie • e termina dentro da parte do
cohducto 20 ligada á moega. A rotação
dá excentrico transmitte á. vara. tanto
um movimento•alternativo com o condo-

. elo como um ligeiro moviento lateral, o
•bastante .paca enviar , efficazmente a ma-
teria da moega ao conducto. A relação
de alimentação ..póde ser regulada não
só variando a velocidade do eixo 25 corno
também reggando • a abertura da en-
trada para o -encanamento -20. Tenho re-
presentado um par de. blocos regulado-
res 26-2e montados de modo a permittir
o escorregamento para o fundo da moega
em lados oppostos da vara 22 e esten-
dendo-se em parte para além da espes-
sura . terminal 'do conducto 20. Estes
blocos reguladores estão montados um
em direcção para eu do outro e de qual-
quer modo apropriado,. como seja; por
engajamento com as pontas em parafusá
dos cabos '27, os quaes possuem alavan-
cas operadoras ou manivellas 28 e estão
assegurados contra movimento longitu-
41inal por Meio de porcas que fixam ame
tos os lados dos esteios de-sustento 29.

As posições relativas do bico de gaz
da bocca de alimentação para a materia
solida podem variar, dependendo do ca;--
racter da fornalha e do das matarias so-
lidas e liquidas alli oxydadas. Tenho

, mostrado na fig. 2 urna .construcção en-
volvendo os mesmos elerner estructo-
raes que os da fig. 1, : poréin, o bico de
gaz ou vaporizador está representado in-
vertido Para o fim de expellir o .agente
gazoso de pressão através da terminal
superior ab.erta, em vez de o fazer pela
terminal inferior da passagem distribui-

. dora do combustivel liquido. Por mui-
tos respeitos esta é a posição preferivel
de um bico de gaz de tal caracter.
- Podem ser empregadas materias em
varies estados ede fragmentação, a finura

materia ou a' regularidade e_ tamanho
das partieulas estando deliendentes-' atre.
certo ponto da ' natureza -da mataria. Si
a materia solida dever ser oxydada para
poder produzir calor, é conveniente pul-
Verizal-a ou peneiral-a fazendo-a .passar
por uma malha de 100, .150 ou 200,
rém, pôde- ser usada materia em fra-
gmentos maidees ou menores.

Si bem que eu lenha indicado ser á.
alimentação da chamma ou combustivel
liquido em pressão pela materia solida
feita unicamente pela acção, da gravida-
de, resalta aos olhos que outros matho-

• dos de alimentação podem ser emprega-
dos. Apezar de ser o ar em comparativa
baixe pressão o agente gazoSe. incumbi-
do de manter a combustão,. nas eireuni-
stancias ordinarias, como -por exemplo,
proveniente de um folie, comtudo deve-
ser entendido que podem ser usados ou-
tros agentes destinados a manter a cem-
bustão, ou que a chaiilma • em leque pó-

-de ser dirigida de tal modo que se•po-
, daria tirar automatica e directamente da.

atmosphera- á porção sufficiente de ,ar
. destinado a manter a - wmbustão, sag!

• ..
•

I I I
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mente .fragmentada e tem por principal
obj ecto pôr, de . um modo mais . efficaz,

• esta _mataria ' infinitesimarnente . fra-
gmentada em intimo contacto com um
agente' gazoso escandescente e um agen-
te de oxydação tambem gazoso.-

Tanto quanto meu apparelho compor-
ta, não desejo ficar limitado a qualque-:
materia particulatr infinitesielamente
fragmentada nem ao caracter do produ-
cto resultante do processo empregado..
Para demonstrar a minha invenção, faço
uso de um bico de gaz ou de um vapor'-

, sador para combustivel liquido, o qual
omittirá um jacto de • vapor de
um combustivel liquido ou semi-li-
quido, como oleo ou alcatrão, por mio
de um jacto pulverisante de ar ou vapor
comprimido. O ar para manter a'com-
bu'stão deste liquido combustivel é dis-,
tribu ido de preferencia sob uma pressão *
comparativamente baixa e junto ao
jector, para_ produzir uma chamma em

• leque essencialmente plana. A mataria
que tá para ser oxycladaé distribuída
mecanicamente, como por exemplo, pela
gravidade, atravéz de um barril, calhá
(m conducto e em porções conveniente-
mente regradas. O ponto de alimenta-

• cão da mataria _solida infinitesimamente
fragmentada é falto - directamente acima
-do. plano horizontal do leque da chamma
-para que a dita Mataria cáia dentro e
'atravéz da chamma, sendo fortemente"
nquecida nela -ultima, e, é oxydada pela
. corrente de ar que é fornecida não só-
mente para tal oxydação. como .para a
manutenção do eombustivel liquido em
gottas• finiSsiinas.

Um dos principaes .objectos da minha
-invenção é o, de . mais efficazmente utili-
xar carvão pulverizado, cisco, detritos

• de peneirações, ou outros combustiveis
fiolidos que existam em grandes quanti-
dades em fragmentos infinitesirnos. Sou
sabedor de que taes _combustíveis- sólidos
granulados em fragmentos infinitesi-
maes teem sido usados em fornalhas,
-sendo admittidos por pressão de vento

.eu por distribuição em- chuveiro no in-
terior ,da carnara de: combustão aonde -é
tambem queimado um cómbUstivel .1i-
quido, , porém, tanto quanto estou scien-
te, ninguem tem .até aqui proposto per-
rnittir tal materia solida infinitesima-_
Mente fragmentada, de. cahir atravéz do
leque da chamma de um- combuStivel li-
quido -vaporizado por um agente gazoso,

. resultando no forte aquecimento do com-
bustivel solido e na oxydação completa
das porções combustiveis. Com este ar-
ranjo aperfeiçoado, pôde a fornalha ser
aquecida de inicio unicamente pela cha-
ma do combustivel liquido vaporizado,
e„ o .- eombustivel addicional destinado a
produzir o calor complementar pôde ser
enviado á chamma em 'leque- quer inin-
terruptamente, quer com intervallos,
como se o sleseje. Depois de se • ter tor-

• miado a °amara de combustão fortemen-
te aquecida; pôde-se cortar o forneci-
mento 'do connbustivel liquido' e ser o
combustivel admittiçlo e distribuido uni-
camente _pelo repuxo • em ' pressão e
.flueimado pelo ar vindo, da parte. infe-.
Tior e, destinado a ,alimentar a combus-
tão.	 .	 •	 •

•Outro fim da minha invenção é o déi
prover-um simples, efficaz e não dispen-
dioso processo- .e. apparelho para a oxy-
dação de' taes materias infinitesimamen-
te fragmentadas, tendo por resultados'
antes oxydas .solidos dó que oxydo3 ga-
2osos, como seja.° anhydrido earboaico.,
• uma' invenção particularmente appli-

cavei ao uso da_producção do oxYdo
cobre de infinitesimas partículas -de co-
bre. As . diminutas partitulas de cobre
ou de outro metal ou mataria. a serem
oxydadas, .sãb enviadas e peia-latidas a
cahir atravez da cpainina em leque e do
ar de oxydação, e, são completamente,
cabalmente e' .uniformemente oxydao'as
em alta temperatura antes que caiam e
vão se ajuntar no fundo da .fornalha ou
em outras ninaras desenhadas. Para' a
collecta. Podem ser em-pregados em meu:
apparelho aperfeiçoado e . na demonstra-
ção de meu -processo melhorado outras
matàrias que não o cobre, o qual. produz
oxydos metallicos, ou carvão pulveriza-,
do. o qual resulta oxydos gazosos.

•Nos desenhos que acompanham a pre-
sente' descripção illtrstrei as partes es-
senciaes de um apparelho,' accrecido da

. minha invenção e adaptado para- usar o
meu processo.. Não -desejo me limitar só-
mente aos detalhes de -•&mstrucção -ali
illustraclos senão no que -diz respeito ás
pretenções apresentadas.

Nestes- desenhoS:,..

A fig. 1 representa urna secçãoverti-
cal central passada em parte de um ,ap-
parelho, mostrando o bico de gaz ou va-
porizador liquido eiu certa posição, e

A fig. 2 representa uma (vista seme-
lhante a urna parte da_ fig. 1, porém

'mostrando o bico de gaz ou vaporizador
em Posição invertida.	 . •

Nestes desenhos, illustrei parte de um
recinto de fornalha, tendo uma camara
de combustão 11. Pode esta fornalha ser
de- qualquer aspecto, modelo ou classe
desejada, dependendo inteiramente de
materia a ser aquecida' pelo calor da

-fornalha ou da maioria a ser oxydada na
chamnia. .	 .

Opposto entrada da camara de coni-,
,bustão, emprego uru bico de gaz ou va-
porizador( -12, tendo .uma passagem 13
para a alimentação do oleo, alca-
trão, ou outro • cornbustivel, e uma
passagem 14 para vapor, ar com-
primido - ou- outro- agente de 'pres-
são gazes° ou fluido. As. sabidas des-
tas passagens estão-justapostas de tal
modo que o escapamento- do agente lEi'd
pressão distribue o:liquido combustável

• -substancialmente em um lençol ou -ja-
cto em-, ,formato de leetie. A sabida
15assageln 13 é' formada entre o corpo
do bico de gaz . e um membro seParado
15.* As duas pasagens podem ser ligadas
a fontes de abastecimento !apropriadas
dos deus agentes fluidos pelos encana-
mentos 10 e 17. • Abaixo do bico de gaz
ou vaporizador ha Uma torneira • 18 para

• alimentar a combustão em baixa pressão
destinada a supportar o agente . gazoso

Juntamente com este mecanismo, em-
prego um receptaculo 19,- que poderá ser
no formato de u,ma moega, ou de qual-
quer outro for-inato, tamanho ou molde
desejado e do qual sahe um conducto 20.
que-- ee estende á hocep, ou terminal de
alimentação 21. E' . esta localizada
Iminente acima do plano constituido Pelo
leque da -chamma, estando o dito plano
indkeacto .approximadamente pela --linha
A das figs. 1 e 2. Esta bocca 21 é tam-
bém posta ligeiramente á frente do orl-
fiei° por onde sabe o agente expansivo.
o qual envia e distribue o combustivel
liquido. Para assegurar um fornecimen-

- to absolutamente continuo da =matéria
infiniteeimmente .fragmentada, 'tal como

o
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• Layer necessidade da torneira 18;
algumas circumstancias • especiaes possa
'empregar em vez do ar, oxygenio, de
gualquer pureza desejada.

Tendo descripto é assegurado particula-
r0adamerite a natureza da minha . . dita

• invenção e o modo pelo qual deve ser
idesempénhada, declaro pretender - privi-
legio pára; ,	 , ..	 .

1°, io processo anteriormente descri-
jito e que consiste na distribuição nor
gravidade, de 'mataria solida infinita-
fiinamento fragmentada, dentro e ai ra-
vés de uma chamtna • em leque e perfei-
tamente horizontal, proveniente de um
combnstivel liquido, exactamente nós

_termos em que foi descripto; -
•2°, em um. processo ,. como o exposto

" ruiteriormente, espalhar o liquido com-
- thnstivel pela acção vaporizadora de um
jacto de agente gazoso e supprtr. separa-

. datil -ente o ar destinado a manter a'coin-
bustão Para o "jacto de,:combustivel

Iforrimr uma chamma .em leque
tsubstancralm.ente horizontal, exactamen-'
te ,.nos 'termos anteriormente descriptos;

• • 3°, uni apparelho . para demonstrar
processo descripto acima, comprehenden-
do um -bico de gáz ou vaporizador -Rra.
fornecer "uma chamma em leque perfei-
tamente. • horizontal' • Proveniente de,.. uni
"combustivel liquidó, • ein 'combinação com
um' Meio para alimentar o 'dito jacto
cOrn- matéria,;._ solida -• infinitesimamente
fragmentada de um modo vertical,- como
foi exposto; ' r

•4", • um 'aparelho. nas condias acima,
no, qual o bico' de. gaz • Ou . vaporizador .
tem sahidas . distinctas •justapostas Para

.. o com1Sustivel e,o agente gazoso''tle.pres-
são respectiaramente, justamente nos-ter-
mos expostos;	 •.•4

5° em UM apparelho como o cia preteri-
r.to' 3, Um' receptam:1lb 'pára combuátivel

• solido, dahi • partindo "um conducto Para
sim. ponto acimado leque, é,'um agita-

' dor ou alimentador movei na' parte su-
perior do conducto, tal qual ficou . dito;

6°,....-em um .apparelho como o das..pre-
Jençoes • Supra meios para regular a ali-
mentação do material vindo do terminal
do receptaculo, 'justamente nas palavras
descriptas;	 .
.

•

	7S, um processo ,para " a, producção de,
calór ou para a O.xYdação de mataria so-
lida infinitesimamente fragmentada, sub-

- stancialmente, colma foi . exposto acima;

8°, um" apparelho Para a producção de
• calor ou para a oxydação de mataria ao-

ida infinitesimaniente fragm-entada,exa- -
'etamente- como foi descripto acompa-
olhando as diversas figuras' do desenho

• 'junto. • •
Rio de . Janeiro, 21 de setembro de

: 4929. — Por procuraçã.o, Pedro Ameriéo
,Wernec. k. •	 •	 (1:021)

• •

"k5? 0 11.561 — Memorial deseriptiuo da in);ençõo
:de unia not)o .apparelho para descarrega) . o-
: vidro. pastoso daS, fornalhas para asmaChi-
nas de moldação e compressão» para que
pretende privilegio . de invenção Thomas
•Binks Hitson. es!abeleeida •em LondreS, In-

. ,ffizterra, cessionario de Ilenry Cotton Dau-
Aenspech c S,amuel Sste,Winder, o primeiro

. <de Winchester, Estado	 Indiana e o se-
gundo de Chicago,' Estado de 111inois, É314-.
"dos Unidos da Amerida

o Esta invenção refere-se a um dispositivo
( para descarregar o vidro das fornalhas para
;,as machinas de mOldação e compressão. •

• O objecto da invenção é ó do proporcionar
• uma disposição ou -combinação de partes,
•simples o segura, em • que'-as • cargas de•vidro
são formadas • unicaniente pelo córte de uma

-corrente continua de vidro, que é regulada
quanto á sua intensidade, .porém que não é
absolutamente interrompida ou submettida a

• qualquer Outra operação, - tal COMO uni reco-
ziineuto, ou novamente forçada para 'dentro
da abertura, de descarga. • -

De accórdo com está invenção, o apparelho
da cártco • é 'conotado o mais proximo possivel
dá abertura de descarga e é disposto cio modo
que clle frincciona adua uma acção monienta-
noa ou rapida, encontrando-se as duas lami-
nas no centro da corrente . do vidro. Acor-
rente do vidro é determinada pela regulação
da abertura de descarga. Os moldes são dis-
postos immediatamente em baixo das laminas,
de modo que as cargascortadas de vida) pas-

. toso caem directamente' dentro delias, em vez
de serem dirigidas' para alies por meio de um
coa Inato ou calha ou em voz de fazerem uma
descida longa cm que ellas seriam deforma-
das; torcidas ou.sacudir.kas, deste modo produ-
zindo marcas na superficie do artigo acabado.
• • As laminas de .cdrte são operadas no modo
•bem conhecido, por um cylindro de ar, ou sou
equivalente. Elias são guarnecidas de uma
mola helicoidal que aperta firmemente • as
laminas;tima contra a outra, de modo a Con-
servar juntas as suas bordas durante a passa-
gem delias atravez da corrente do vidro, e a
fazer uru côrto perfeita, sem prodtizir marcas
nó vidro moile.	 •

Nos desenhos annexo.s, a fig. 1 o a fig. 2
são uma planta e uni. alçado lateral do unia
fôrma , do aparelho aperfeiçoado para des-
carregar o vidro das fornalhas.

•
a indica a fornalha de vidro, ebéa caiba •

estreita de descarga', em que o vidro Mitra
. pela abertura adaga modo libertando-se das
escorias. A calha • é" supportada por escorias
inclinadas- e regulaveis é 1- e é enderrada em
uma caixa b 2 .	 •	 •	 •-• •"

d é a abertura de descarga que e gover-
nada simplesmente por uni cone ou obturador
regulavel c, de modo que á descarga seja
continua, e ft sio tubuladuras para a admis-
são do gazes, para conservar o vidro conveni-
entemente aquecido, emquanto elle -estiver
na calha O .cone e . é. supportado por uma
ha s te caie se estendo atravez da parte supa-",
rior da caixa é 2.. •

•g o sito os braços das lamina

•

 s ohéo cylin"
dro que 03 opera, no "modo bem conhecido,
por meio de um par de tirantes i dis,postos•em
o'pPosição e ligados áliaste h t do . embolo por
meio de-um dado h 2 Mie tem as guias h2.
:O ar comprimido é • fornecido pelos tubos j

que' são -governados' por qualquer :valvnla ,
adequada, disposta sobre a maeliina de com-
pressão (que não eztá indicada), ss operada
momentaneamente, nas Occasiões adequadas,
por um carne apropriado, afim de "offectuar o
movimento instantaneo desejado, para abrir

ao ,feehar•rapidameate as 	 da côrte o.
•Quando o embolo h se movo em arn sen-

tido; os tirantes inclinados í obrigam as lami- -
nas a abrir, ao passo que, quando elle se Move _
instantaneamem o'no'outro sentido, as laminas

• fecham rapidamente ; o cortam a corrente de
-vidro. Isto é regulado de mo io a (recortai-se--;
Mente depois que rima.quaiitidadesufficiente de
vidro tiver passado entre as laminas,- afim de
formar urna carga adequada, dependendo da$

-regulação do cone'c e da 'velocidado da ma-
china compressora dó mesa rotatória. • •-	 -•	 ..•	 •

As laminas o são, além disso, dispostas em
grande proximidade da boca da abertura d, e
não ha dispositivos (como se ,empregam nos •
apparelhos conhecidos} para sustentar ou fa,

zer recuar O vidro derretido, depois do corto
de cada carga, sendo a corrente continua e
constante. Os braços g cruzam-Se de modo se-
melhante aos braços de urna tesoura, o, err
cada lado da sua cavilha de. articulação, ha
uma chumaceira de espiraras]; è uma peça
de supporta • h i . 'Da peça de supporto L os.
tende-se a cavilha de articulação 1, que é cir-
cutudada por uma mola helicoidal forte ir

• que pode ser regulada pelas porcas n. Este
mola conserva as bordas das laminas em com
tacto, urna com a outra, diante o corto dr,

•.corrente do vidro e garante um corto perfeito
e rapido.	 •

• As extremidades livres dos braços g:levara.
as laminas o.que consis tem de chapas planas,
resfriadas á agua. As suas-bordas adjacentrn
ou bordas de code tem os entalhes 01 em
forma de V; cirjoÉ angulos; se encontram nc,
centro da corrente sem vidro.'
• Pode-se observar assim que, o • apparelhc

corta 'a corrente de vidro, que se move con-
tinuamente, muito perto da abertura de des- •
carga d, evitando-se assim que a corrente de
vidro • pastoso se deformo ou se torça (o qut
produziria as marcas na superficie' do artigc
acabado). Além disso, o molde que recebe E
vidro pode dispor-se muito portct.da abertura
de descarga d, e hurnediatamente abaixo das
laminas. Assim, * a " carga de vidro cortada
podo Min' directamente dentro dó molde,
sem ler do passar por nenhum couducto oç
sem mover-se por uma, distancia apreciavel.

Em alguns casos, o apparelho de corte pod(
ser montado verticalmente contta a extremi-
dade da calha - 12 e a abertura do descarga
pode ser inclieada para baixo no ponto em
que cila passa para o .canto esquerdo o infe-
rior da calha. •Nesse caso, as laminas o Sae
presas transversalmente, ás -extremidades in-
feriores e operativas dos braços g.

Em resumo, . reivindicamoS, comO pon f oS o
caracteres constitutivos da 'presente invenção
o seguinte:	 '	 ,

1°, em um--: apparelho para descarregar o
vidro pastoso das fornalhas para as =chinas
de mo/dação: e compressão, a combinaçio
com a • abertura de descarga - da corrente con-
tinua„-de uni apparelho cortador, disposto nas
-proximidades' da referida abertura 'de des-
carga:e operado Com rima ,acçao instantane.a
ou rapida, substancialmente como se des-
creveu ; ."	 . •
. 20, uni apparelho para descarregar o vidro
pastoso das fornalhas para as machias do
mollação e compressão, de accôrrio. cem a
reivindicação 1, em que o molde pôde passar
muito proxirno • da • ahortnrii do descarga, do
modo que o vidro caia :directamente dentro
deite, substancialmente como se descreveu;
• 3°. uni. apparclho para descarregar o vidro
pastoso das fornalhas para , as- machinas de
ruoldacã.o e compressão, do- accôrdo com a'.
re; vindicação• 1. em que Ira tubos do gaz Para
consorvar o . vidro da calha do dose irga em -
urna tempa••atura adequada, - substaucial-
mento como se d screveu ;	 •

4°. um apparelho : para descarregar o vidro r
pastoso das fornalhas para as =chinas do -
moldação o compressão, de "arscôrdo com a.
rei.indicação 4. que tem um apparolho cor-
tador, guarnecido de uma mola helicoidal,
suscoptivel de ragulação, • afim do conservar
as laminas. fechadas o assegurar um corte per-
feito, substancialmente com se descreveu

apparelho para descarregar o vidro
pastoso das fornalhas para 'as inachinaSde,
moldaçãci o • -compressão; substancialmente
como se descreveu, -coai referencia aos dese-
nhos anexos.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 1920.-•ss..;
P. p., Pedro America Werncek.



CA PITULO .I , •

DA ASSOCIAÇÃO, SUA ORGANISAÇÃO E SEUS - EIN3 ,

Art-to . A Assodiação Brasileira de linprensa, com sede na Cida-
dado Rio de Janeiro, é a mesma que, sob o titulo de Associação dá
Imprensa, o posteriormente, sob o de Associação de Imprensa dos Es-
tados Unidos do BraSil foi funiada por iniciativa de Gustavo de Lacer-
da, cru 7 de abril de 1908, sob o reginaem da lei n. 173, de 10 de sp-
tembro de 1893, .	 .	 .

Art. 2°. A Associação Brasileira do Imprensa ó- constituida de
.01os-os que trabalham na imprensa ou de-qualquer fôrma lhe pres.
'.arem.auxilio material ou moral..	 ..,	 ..•

Art. 3°. Esta Associação tem por fim:r
a manter elevado o nivel da classe;
b ser elemento permanente da propaganda nacional;
c pramover a approximação e a solidariedade entre O intelle-

_	 -

-tua;
4) assistir °Amparar os seus socios.
Art. 4°..--A Associação se obriga:
1°. A arear e manter tfÉa «Caixa de PensõeS e Auxiliosa para OS

flulcios o suas farnilias;
9..'. Manter o serviço uAssistencia arcaica e Judiciaria»; , .
3°. Instituir uma «Secção Beneficente»;
4°. Organisar e manter o «Retiro dos Jornalistas»:
5°. Fundar uma «Escola de Jornalismo», nas qual se crearão• cur4

aos de reclaccslo, critica, reportagem o de artes graphicas. 	 .
6^. A Escola terá um orgão oficial com" °incluas proprias para;

sansino.
7°. As oficinas -serão exploradas directamente pela Asso-

dação. -	 -	 '	 •
8°.' Crear e desenvolver relasões entre a imprensa nacional e a

estrangeira.	 , 	 .:	 .- .--
90 . Manter uma bibliótheca especialmente . de autores que se.	 ..

°coopera de jornalismo.	 - -
10. Canina morar as datas arniiversarias aa fundação da imprensa

no Brasil e desta associação:	 .	 s.	 .
• 11. Comprar títulos de propriedade e de credito do emprazas

jornalisticas de solida estabilidade e reconhecido conceito, para nellas
influir em beneficio dos seus sonos.
.	 12. Instituir tribunaes de imprensa para julgar os conflictos
jornalisticos que voluntariamente lhe forem submettidos.

13. Promover quinquenalmente congressos de jornalistas amea
que- se realizarão a 10 de setembro, sendo o primeiro

em 1922.
14. Protestar por todos os meios 40 seu alcance contra os abusos

do poder que ferirem a Liberdade de imprensa e os jornalistas no uso
de seus direitos.

15. Editar, mediante contracto, trabalhos scientificas, litterarios
ou artisticos dos sonos, que tiverem parecei* favoravel da commissã.o
especial nomeada pela directoria, para examinal-os.
• Art. 5.° A Associação Brasileira de Impredsa entrará em rala-
çõea com As Suas congeneres de todos os Estados da União, com o fira
de instituir a Federação das Associações de Imprensa do Brasil, da.
-qual será orgã.o central.

• Art. 65" Eata associação dará a todos os socios carteira de jorna -
;lista e' attestados de identidade. -	 • -

Art. -7.° A Associação Brasileira do Imprensa publicará sob sua
immediata direcção um annuario denominado Annuario da Impren-
sa-Brasileira», o qual conterá: os nomes dos socios, dados sobre a ad-
ministraçãospublica, vida.de imprensa, noticias_ ffnanceiras, politicas;

O ;spciaes, inlustriaes, anistiou, ceinmereiaca e litterarias referentes
110 rsraails	 :	 .• .ss
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CAPITULO II

, SOCIEDADES CIVIS
Associação Brasileirss • de Imprensa,

A assoma/a.a gerai de 23 do MCZ corrente; especialinente conao-
cada para discutir o approvar a reclacçao final dos novos estatutos
Assosiação Brasileira do Imprensa, de accórdo COM as deliberações
tomadas nas de 21 de junho de 1920 e 2 dè fevereiro ultimo, por
unanimidade/de votos appravoa a redacção seguinte*. . .

•, •

Estatutos aa'Associação Brasileira de Imprensa

DA ADMISsÃO DE SOCOS

Art. 8. 0 Para ser soaio é necessario:
a) exe •cer c Imo redactO • ou reportar, era jornaes ao revistas

de bom conceito, á sua actividade pratissional q ter, pelo menos,

ando de effectividade na imprensa patria;
.b) ter prestado á impransa collaboraçao scientifica, litteraria ou

a rtistica ; •	 .
• c) ser autor de obras do valor reconhecido, divulgadas pela im-

prensa ou pelo theatro;
cl) ser revisor atractivo na imprensa jornalística;

O e) ser correspondente de jornaes ou revistas do interior, ou do
estrangeiro;'

f) ser proprietario, director, gerente ou funccionaria da a.iminis-
tração do empresas jornalisticas de bom ~coito:

Art. 9.a A admissão de socio dapende de aporovação da directo-
ria, de accordo com o parecur favoravel ria commissao de syndican-
cias na proposta,feita pot dous socios quites. 	 •	 ,

Paragrapho unico. A proposta de admissão devera declarar o es-
tado civil e os titulos do proposto. ,

•
CAPITULO Il I

DOS SOCIOS, SUAS CATEGORIAS, SEUS DIREITOS E 0BRIGAÇ5E3

Art.. 10. Os socios são :* effectivos, benemeritos, honorarios o cor-
Mapondontes

a) efractivos - agrastes de que trata o art. 8 0 ;	 -
5) -benemeritos -.os que, jornalistas ou não, prestarem Asso-

ciação concurso relevante, em donativos ou serviços, o obtenham,
por proposta dá Directoria, a approvação da Assembléa Geral ;

c) honorarios os grandes vultos do jornalismo nacional Ma
estrangeiro e da litteratura, devendo ser propostos e votados na coa,
formidade da lettra ti;

d) correspondentes- os que, residindo fóra desta Capital e
tendo todos os requisitos exigidos para socios queirana,paescindir dás
regalias dos Estatutos.

Art. 11. Os benemeritos, honorarios e correapendantes estão
isentos de qualquer contribuição.

Art. 12. Cabe, privativamente, aos Sedes Coesivos, 1de qual-
cpier categoria, a direcção da Associação Brasileira , de Imprensa.

Art. 13. Os socios (afectivos contribuirão 'com uma joia de
SCS e a mensalidade de 4000.

-Paragrapho unico. São dispensados do pagamento da joia e do
requisito do tempo da lettra a do art. 8' os membros da «Assistais-
eia Medica e Ju Bciaria, que forem acceitos- socks atractivos.
-	 Art. 14. Os benemeritos devem ter prestado jserviços excepcioa
naes ou feito donativo trunca inferior a 20:0008060.

Art. 15: 04 honorarios; que não forem efetivos, não .gosarão
das regalias matertaes de mie tratam os Estatutos.- ' 	 .	 • '

Art. 16. 0.socio affectivo poderá remir-Se, ,pagando do uma st's
vez 5008000.

•

-

Art. 17. Os membros do serviço de Assistencia Media e Judiciaria-
constituirão um quadro, organizado pela directoria, na proporção doa
socios, e podarão contribuir para a Secção Beneficente, sem nenhuma:
outra regalia social.

Art. 18. Os socios etTertivos só gosarão CUM direitos o vantagens
destes estatutos depois de tres mexes ne contribuiçã.e effectiva, exce-
ptuados os auxilies da Secçâo Beneficente e da Assistoncia Medica o
Judiciaria.

CAPITULO IV

DAS PENALIDADES

• Art. 19: Serão eliminados os socios effectivos que não pagarem
as mensalidades durante um trimestre.'

§ 1.0 Uma vez eliminados só poderão ser readmittklos unas amo
depois da exclusão.

•• § 2.° No caso de serem readmittidos se. considerarão SOMOS 110v0S,
para-todos os effeitos.
• • • Art, 20. Não poderão ser eliminados por- atraso de pagamento da
mensalidades, os socios effectivos 'que, por enfermidade ou falta do
collocação, estiverem- nos casos de ser soccorridos pela associação.

Art. 21. Serão expulsos:
. a) os responsaveis pois extravios de valores sociaes;	 . .•

b) os que promoverem por qualquer forma o descredito da
associação;	 's

e) os que manifestamente se afastarem das normas da sã moral,
ou forcm.condemnados' por crime,- infama-tate, cuja, sentença tenha
passado era. julgado:	 .	 -

P.aragrapho unico. A áprilsão, nos casos ennumerados, será de-
cretaddpela directoria; por maioria de votos, depois de apuradas u
infracções deste artigo, podendo- o socio acalmado =errar . para a
-aaseesbléa ger al.1 ss• •	•
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Art. 22. A expulsão do socio poderá ser proposta por 20 ou mais
godos quites, devendo a directoria, em tal caso, mandar proceder
a biquara°. Feito este o apresentada a. defesa do socio dentro do
prazo que lhe fôr assignado, nunca menor de W dias, a diroctoria
dará sua doeis:ira, de que caberá recurso volunta,rio para a assembléa
geral.

Art. 23. Serão suspensos pela diractoria
a) os socios que provadamenta infringiram os . estrà utos ou 6

regimento interno; 	 .	 .
b) aquelles que estiVerem respoadendo a processo por crime

infamante.
Art. 2. Das panas coa:minadas nos ares. 21 e 23 haverá v.i.

curso voluntario, interposto dentro de 30 dias para a assembléa
geral.

Art. 23. Qaando incorrerem ern algumas das penas estabele-
cidas, perderão os inambros da directoria, por decisão da assembléa
geral, os cargos que oceuparern. •

Art. ,2a. O; SO0103 que incorrerem nas penas de art. 19, poderão
ser readmittidos, •unia vez que, oin peoaesso de revisar), ordenado
peia assombléa geral, fique provada sua innocencia.

Paragrapho uniao. Poderão, Umbus, ser readinittidos os que,
após cinco annos da imposiaao ;ia pada, provarem, por meio de
documentos, o sou bom comportamento.

Art. 30. A directoria poderá arear além das coinmissões perma-
nentes do kt Auxilio c Assistencia», que será do cinco membros, e da
de «Syndicancia», do tres membros, tantas COMIlliSSOOS • auxiliares
quantas forem necessarias.•	 O.

. Art. 31. Compate á comissão ' de «Auxilio e Assistenciaa
-jerviço medico e judiciario e a asSistancia dos socios necessitados.

Art. 32. Compete á aConnnissão de Syndica,ncia» dar -parecer
sobro a admissão do sedes, caccessão do carteiras de jornalistas e
%acionar nos inaciaritos.

Art. 33. A directoria raunir-se-ha, por convocaçã.o do presidente,
.e com a preseuça de cinco de nus membros, obrigatoriamente; uma
vez por semana a decidindo, por maioria de votos, os assunaptos de
interesse social.

Art. 31. A directoria reunir-se-ha, extraordinariamente, sempre.
ane para isso fôr convocada pelo presidente, on por tres dos seus
inemhrps.	 . .

Art. 33: O director que, sena cansa justificada, faltar a tres
renniõesaseguidas da directoria, perderá o mandato.

• Art. 36. Para preencher as vgas °acorridas na direetoria será
convocado, por esta, qualquer dos SOCIO3 Offe,CtiVOS.

- PaVarapil0 110100. NO3 casos de morto, -ou de vaga, verificaria
.18 IDCZO3 antes da terminação do mandato, -será procedida paia as-.
aeunbléa geral a eleição do novo director. •

Art. 37. Compele ao Cometia° fiscal, que S3 raunirá quando fór
necessario, • o exame dos livros e • docannento3 sociaes, bem coma dar
liarecer sobro as contas, afia do serem: approvados pala asSOMbiésé

4.° propõe a nomeaçãO dos mainbros das commissões perma-
nentes e auxiliares;

5.° presidir	 Tribunaes de imprensa;
O.° organizar o relatorio dos trabalhos do periodo do seu exer-

cicio;
7.° submettar á approvação da directoria o orçamento das dosa

vazas sociaes;
8.° rubricar os livros sociaes;
9.° despachar o expediente da Associação;
1.0. fiscalizar tola a escripturação;
11. assigna.r, com a directoria, as actas das solarias;
12, mandar passar certidões e attestados;
13, autorizar, de aceõrdo com a directoria, as despozaã nr-2

ften tes;
11, ordenar os pagamentos autorizados pela assembléa gerai;
15, autorizar 03 pagamentos de anailios;
16, nomear, darnittir, suspende: 03 empregados Ida Associação,

exceptuados os da thesouraria , o cOnceder lieeneas.
*	 -Art. 39. Ao vice-presidente: 	 ••	 •

1°, substituir o presidente;
,	 2', fiscalizar o sarviço das corninisstrasa

_Art. 40. Ao primeiro secretarie'.
1°, substituir o vice-presidente;

superintender os serviços da searetaria,;"
cumprir as ordens do presidente;

- 4°, propar a nomeação, demissa°, suspensão
Ocretaria e informar os pedidos do licença;

3°, fiscalizar os empregados da Associação;
_	 60, exercer a -policia interna;

7°, propor á directoria as medidas necessaria.s para a manuten,
ção da ordem e disciplina-.

Art. 41. Ao segundo secretario:-
1°, substituir o 1° secretario;

• ..2a, redigir as actas das sessões da diréctoria;:
3°, auxiliar o 1° secretario.
Art. 42. Ao thesoureiro: -
1°, ter sob sua guarda 03 bens e valores sociaes;'.
2', depositar ora bancos de . credito reconhecido s tiaulos ao parl

talor ó o dinheiro disponivel;
3', satisfazer os eacargos sociaes, uma voz autorizados pelo proa

sidente;
• 4.° -- Receber directamente, oa por.empeegach de sua confiança

mediante percentagem a este, as comi trib [lições sociaes;
5.° — Receber directamente 0s . valoras sociaeá;
43• 0 — Dar. verbalmente; ou - par escrito, todas as haformações

exigidas pela directoria;
7. 0 --Apresentar á •directoria mensalmente um balancete da re-

coita e despeza, que será aftixado na Thesouraria; . .
S.° — Stibinetter annualinente ao juizo da directoria o balanço

geral;
9.° —Nomear, licenciar, suspendere cleuaittie os empregados,da

Thesourarla, arbitrando-lhes as fianças;
. Art. 4. 3. — Ao 2.° Thesoureiro compete

1.° — Subátituir o 1.° Thesouroiro; • .
— Auxiliar o- .° Thesoureiro;

Art. 41. — Ao Bibliatheeario:
1.° — Ter a seu cargo a bibliotheca catalogada, segundo os me-;

Vacados mais modernos;
2.° — Promover o auganento da bibliothecaa estimulando as dadi-

vas e propondo ei directoria compra de livros;
3• 0 — Propar-a nomeação de socios para o coadjuvarem na orga-

nisação da bibliatheca;
• 4.° — Manter registros, biographico o bibliograohico, de utilidaa

de geral indiscutivol; especialmente da vida nacional; .
5.° -- COnservar aberta a bibliotheta todos 03 dias, das 10 ás 17 e

das 19 ás 22 horas,-
0. 0 — Probibir a retirada dos livros, sena fiança correspondente

ao seu valor.
Art. 45. — Ao Segundo Dibliothecario;
1. 0 — Substituis o 1. 0 bibliothecario;
2.° — Auxiliar o 1. 0 biblióthecarioa
Art. 43, Ao Procurador :
1°, representar a Associação, em juizo, par procuração do pre-';

siderite-
. 2, ter sob sua, guarda Os moveis e mais objectos .pertencentes

associação ;
3°, ter um livro especial do carga e descarga de .;.3o, objecto.

CAPITULO V'

" DA ADMINISTRAÇXO

• Art. 27. SS.o °ralos da associaçio
a) a as.seinbléa geral;	 • . ..

• by a directoria, composta de nove memoro; eleitas blennal-
-Incute;	 • '	 •	 --• -

, c) o consolho'fiscal; eleito annuaimente.

CAPITULO VI .	 •

	

DA DIRECTORIA E CONSELHO R /SUA( .	 e

Art: 25. - Comporão a directoria ta
Presidente;
Vice-presidente;
Primeiro. secretario;
Segundo secretario;
Primeiro thesoareirof
Segundo thesoureiro;
Pri C urador;

Art . 29: O coaselho fiscal - compor-áa-ha do láã Mainin`as are-

,eiro bibliothecario;Pri	 .	 :
Sega ndo bibliothecario. 	 .

ativos  e Vos supplentes.

geral.
• '	 • CAPITULO VII

dos emprnado' s da.

DAS ATralBUIÇOEs 005 DIRECTORES	 CAPITULO VII
Art. 38. Ao Presidenta compete: .	 .	 .DAS AssEsonkts GERAEs -- - - - •

	

-, 1.° rapresentar a Assocaaaito em todos', ^ 6s acto; de, s'i.ü	 P: vida ai;	 '. . Art..47.A 	 isiediraje‘i • geritT, - 3121O soberano da 'as goinlio,'ubliu o juradica;	 •.	 . . .. . -...	 .
convocar e abrir as sessCies das assouibl6as ',:torag.3;._ . .

	 •••• rattnirLse-ha `brdinaria 'e extraordinariamente, sob aspaesidencia do
meio por dia acclama r.lo.. secretariado per dous, outros do„ soa esid• ;')I° presidir a'clirectorI.v	 .	 ... Imtlillcalha.
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• Art. 48. Será convocada no dia 13 de abril de cada anno uma
assembléa geral ordinaria para

tomar conheeimento do relatorio do presidente da Directoria
2°, conhecer e votar o parecer do Conselho Fiscal
3°, eleger o conselho fiscal e supplentes.
Art. 49. A assembléa geral oddinaria de eleição da Directoria

será convocada para o primeiro dia de maio.
Art. 50. As assembléas geraes extrabrdinarias serão além das

determinadas no n. 10 do artigo 4*, tantas quantas forem convo-
cadas, pelo presidente da Directoria, ou pelos socios quites em nu-
mero nunca inferior a vinte. A convocação, 'sempre motivada, será
feita com tres dias de antecedencra em jornal de grande ciraulação.

Art. 51. Nenhum assumpto extranho ae mbtivo da convocação
poderá ser tratado nas assembléas.
- Art. 52. As assembléas geraes, oujas reuniões terão inicio meia
bera depois daquella para que forem convocadas, só poderão delibe-
rar, em primeira convoraçao, com a maioria dos socios quites desta

, capital, em 'segunda com um terço dessa maioria, e em terceira com
qualquer numero.

Pa.ragrapho urde°. Será necessaria a presença de dons terços do
SOCiO3 quites nas assembléas que tiverem de resolver sobre o patritno-
pio social ç retoma dos estatutos, as quaes serão convocadas com in-
tervallo dé 15 dias.

Art. 53: Na ausencia dos membroa da directoria, á hora regi-
mental para o inicio dos trabalhos, será a sessão aborta pelo socks;que
fói acclatra lo p,.esdente.

Art. 54. Asactas das assernbléas geram, depois de redigidas
, pelo 2° secretario mesa, serão submettidas á approvação da assem-

bléa seguinte.
Art. 55. Não poderão tomar parte nas assembléas geraes os so-

s cios que estiverem em atrazo de pagamento de um trimeatre.
Art. 56. A applica,ção das penas do artigo 24 compete á angra-

bléa geral extraordinaria, que será convocada uma só vez para esse
fim especial e cuja decisào se tomará por maioria de votos. Da mes-
ma fórma se procederá com- relação aos gecursos do Capitulo IV.

CAPITULO IX

DISPOSIÇÕES CEEAES	
-

Art. 57. As eleições suão por escrutinio secreto tendo cada sedo
um voto.

Paragrapho unico: Fica livre ao socio o direito de assignar a sua
cedula, assim como de votar por procuração, uma vez quc.determine
os nomes e cargos dos candidatos.

s Art. 58. Fica adoptado o principio da reeleição.
Art. 59. A data solariam da posse da directoria sorkem (3 de

rnaio.	 •
Paragrapho unico. A assembléa geral extraordinaria da posse

realisar-se-ha cam qualquer numero de meios.
Art. 60. As rendas sociaes serão constituidas pelas verbas acti-

vas, representadas por joias, contribuições, donativos, lucros do «An-
imado», juros de titulos e demais verbas eventuaes.

- Art. 61. A directoria regulamentará o artigo 6°, concedendo a
carteira de jornalista sómente aos socios atractivos das lettras a, d, e,
do art. 8°, e dando aos demais socios o attestado de identidade.

Art. 62. Fica adoptado o distinctivo social, já officialmente usada
na Associação.	 •

Art. 63. O patrirnonio social se constituirá por titu/os da divida
publica, acções e debentures de emprazas jornalisticas; pelos livros
da bibliothera e mais bens moveis e immoveis.

Paragrapho uniu°. As rendas desse patrimonio serão destinadas
exclusivamente á manutenção das instituições de assistencia e a.com-

, pra de livros. Os saldos dos balanços geraes serão convertidos em
bens, incorporados ao patrimonio social.

" Art. 64. Os favores da «Caixa de Pensões o Auxilies» serão
iguaes, para todos os socios que della participarem. -

Paragrapho [miro. Esses favores, assim como as obrigações, serão
definidos em regulamento especial, organizado pela direct: ria.

Art. 65. A Assistencia Medica e Judiciaria terá Malhem o seu
regulamento organizado pela directoria, comprehendendo, a Medica,
serviços de ambulatorio, de consultas, de pharmacia, de enfermeiros
e de odontologia; e a Judiciaria o patrocinio, no eivai e no criminai,
dos interesses dos socioS.

Art. '66. Fica emacia a «Senão Beneficente» do n. 3° do ar-
tigo 4° destes Estatutos, que se destina a prestar auxilio para funeral
o a fazer emprestimos aos socios a juro bançario.

Paragrapho unico. O seu regulamento será feito p-dit directoria.
• Art. 67. O «Retiro dos Jornalistas e a «Escola de Jornalismo»
terão regulamentos espiciaes.

Art. 68. Os Tribunaes do imprensa organizar-se-hão com regu-
lamento feito pelo presidente e approvado nela asserneléa geral.

Art. 69. Os socios nã.o responderão subd lia da:tient° pelas obri
gações que contrahirem os representante .> da associação.

Art. 70. A Associação so se dissilverá quando o numero de seus
socios fôr menor de 25: 	 ,

Art. 71. A reforma destes estatutos só poderá ser pedida ti dire-
'ctoria, mediante proposta aasignada, pelo meuos por um terço de,•
socios quites e será logo presente á asselubléa.

A sua approvação se fará de accórdo com o paragrapho unico do
art. 52.

Art. 72. Todos 03 regulamentas e o regimento interno serão
submettidos á approvaçao da asiembléa geral.

•Art. 73. Em caso de dissolução, o patrimonio social será distri-
buido igualmente pela Associação Beneficente dos Typographos e pelas
emprazas jornalisticas desta Capital.

Disposições transitorias

Art. 74. O mandato da actual directoria terminará em 13 do
maio de 1922.

Art. 75. Consideraria-se sacies benetneritos os actuaes membros
da «Assistencia Medica e Judiciaria», 03 quaes, si forem jornalistas,
poderão pedir a sua inclusão na classe doi effectives gosando das
vantagens do paragrapho único do art. 13.

Art. 76. Fica a directoria autorizada a adquirir edificio.proprioe
podendo para isso; fazer as necessarias operações de credito. •

Art. 77. Estes estatutos entrarão em vigor cinco dias depois do
publicados no Diario

_	 Rio, 13 de março de 192t.-José Feliz Alves de-Souza.-Cumplido.
de Sant'Anna.-Augusto Pinto Lima. 	 (1.735)

	n•••nn••n••

Helleuico A.thletico Club
Cumprindo o ' disposto no art. 4°, da lei

n. 173, de 10 de setembro de 1893, faz pu-
blico que dos seus estatutos approvados
assernbléa geral eistraordivaria de 14 de ja-
neiro de 1021 consta o seguinte:

Art. (.° O Hellenico A thletico Club, fundado
cm 23 de setembro de 1916, por tempo inde-

, terminado, no Rio de Janeiro, onde tem a
' sua séde, é uma sociedade recreativa, tendo
, por objectivo promover entre os seus socios a

pratica de exercicios o jogos sportivos, nota-
damente o jogo de foot-ball, além do outras
diversões.

Paragrapho unico. O Hellenico Athletico
Club tem personalidade distincta dos socios
ijue o compõem e, como pessoa juridica de
direito privado, preencherá as disposições
legaes a ella referentes.

Art. 37. O club será administrado por uma
•directoria eleita biennalmente, na primeira
•quinzena de dezembro pela assembléa geral

dadas, ou propor á directoria -nomear quem
nessas funcções o substitua.

Art. 86. Os socios não respondem subsi-
diariamente pelas obrigações que os repre-
sentantes do c ub contrahirem expressa ou
intencionalmente em nome delia.- José Cal-
mon, presidente.- Octavio Pereira Legey,
1° secretario.	 (1.697)

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA MATERIAES DE CON-,

,	 STRUCÇÃO

Relatorio que será apresentado aos . art4
accionistas na asse bléa geral ordi-
naria a realizar-se m • 31 de março
de 1921 •

'Acompanhando 'èonl fede interesse 6,-q,
melhoramentos introduzidos na industriai
fabril de prouctos ceramicos, dotamos à
fabrica, com todos aquelles que nos ria-,
vacaram vantajosos.

Da conservação dos edificios,
nismos -e linhas ferreas cuidamos atteta•
tamente.

No intuito de melhorar as condições dtf
salubridade do local-em- que se acha
stallada a nossa fabrica, em Mesquita,
Estado do Itio de Janeiro, realizamos
:varias obras de saneamento.
, rAo DD. chefe do Serviço de Prophyla-
xia Rural no Districto Federal, e aos seus,
ciemos auxiliares do--sub-Posto de Ales.;
iquita, somos muito reconhecidos pela at-•
:tenção com que sempre nos distinguirara.,

A orientação adoptada, no sentido de
manter para as telhas de nossa fabrica-
ção a preferencia que sempre tiveram
per parte dos Srs. proprietarios e ‘son-
structores, foi conforme nossa especta-•
:Uva, perfeitamente acertada.

Si maiores esclarecimentos vos forenti
precisos, estaremos promptos a dar?;
vol-os.-P. B. de Rtmetra Lima,

.5).114ijar-p_stitclente

• e empossada immediatamente ou era data
fixada pela mesma assembléa, dentro de trinta

•dias.
Art. 44. Ao presidente compete:
d) representar eclub activa e possivameute•eto pia e CM todas as domais gportuni ., , fiqP-1.1.1idQg	drg dw,w,Dro de ,1920

-, •	 •	 -

Srs. accionistas ump2Nindo o titã
determina o art. 11., § 4° dos nqssos es-
tatutos; vimos apresentar-vos o Natorio
da 'nossa administração durante o arme
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Marçviti de 492r —

g PALANÇO EM 31 DE przmumno DE 1.020

Activo

Fabrica em Jeronymo do
Mesquita ..	 .

Olaria da Cachoeira	 ,..
Olaria nova.. ..
Casas para operarios	 .
,Terreno á, rua João Vi-

cente ..
I'errenos na Fazenda Santo

Elias
Installação electrica de

força e luz ..
Installações para oleo

bustivel
lIlateriaes existentes na fa-i

brica e nos depositos. .
Dinheiro em caixa.. ..
Idem na caixa da fabrica..;
Armazena almoxarifado o

combustiveis..
Devedores em contas cor-

rentes ..
Thesouro Federal
Imposto a receber de boni-

ficações
•Imposto a receber da di-a

videndos ... • • • • -, ,... à
Valores caucionados 	 .
Diversas contas ..

2.147:416$151
n 	 ^

Passivo

Capital • . •	 -.-•
Caução da directoria . a a
Fundo dffireserva	 . a a
Fundo de depreciações ' e

	

reparações.. ..	 -,
- Lucros e perdas	 ..
Credores em contas corren-a

Dividendos .. ...:
Bonificacties a pagar •. ..;
Imposto a pagar de (liai-

videndos
Imposto a- pagar do boni-

ficações
Diversas contas... a, •.: ..

2.147:416$151

' Rio de Janeiro, 31 de dezembro do
'1920 — P. II. dc Cerqueira Lima, direa

-ctor-presidente.	 de Toledo, guarda-
livros.	 (1.748)

'COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES
DO BRASIL

Itclatorio da directoria para ser apre-
sentado á •assembléa geral °reluziria de

U . 81 de março da 1921
•

Senhores accionistas Aõ dar-vos
noticia das occurrencias havidas em
nossa companhia no anuo administra-

ativo de 1920, como , preceituam os nos-
sos estatutos, tenho primeiro que me.
referir a um facto recente o dolorosis-
simo. para . todos desta casa, — tal* foi, o
lfallecimento, quasi subito, do Sr. Al-
berto Saraiva da Fonseca, seu digno e
antigo presidente, occorrido na noite de
19 do mez corrente. E' sob a impressão
desse lutuoso acontecimento o sentando
.'o .vasio "que aqui deixou aguelle saudoso
'companheiro que venho vos ministrar as
informações que a elle competia fazer,'
• Não necessito me deter em palavras
para vos patentcaa g muda ,. falag • 'ata/

nos faz aquelle devotado companheiro,
para quem não serão bastantes todas as
homenagens que lhe fizer a nossa com-
panhia, em comparação aos grandes Ser-
viçOs que a cila prestou..

quaranse afflictivo e nos enlutou,
tivemos o conforto do nos vermos arr-
eados das -maiores e das mais sinceras
manifestações de pezar, o que demonstra
a estima de que gosava o nosso com-
panheiro e confirma a falta irreparavel
que está elle fazendo ao noas() gremio.
Justo aja, portanto, que as primeiras
palavras desto" relatorio constatassem
aquellas homenagens ao saudoso com-
panheiro, que, ha tantos annos, vinha
vos- pondo ao corre.nto da vida edos
successos desta companhia.

Aberta a vaga de um director é de-
vendo dar-se cumprimento á delibera-
ção de nossos estatutos, * convocamos o
conselho fiscal que, tornando conheci-
mento da nossa situação a respeito, re-
solveu, de accarclo . com os directores
subsistentes, convidarao accionista •ae-
cretario geral da companhia-, por delibe-
ração de •assembléa geral, o Sr. com-
mendador João Carlos da Oliveira Rosa-
rio, a assumir o cargo de director inte-
rino, até que a asaambléa resolva defi-
nitivamente o assurnpto, como precei-
tuam os mesmos estatutos..

No "conselho fiscal nenhuma alteração
houve durante o anuo findo, tão pouco;
nenhuma solução definiliaa tivemos nos
pleitos que ainda mantemos, perante o
Poder J'udiciario, contra _Estados, Ana,
violando a lei, attentaram contra os
nossos, direitos e de que já vos deram
noticias relatorios anteriores.

O anno transcorrido, porém, foi de
'grande agitação por ter sido o ultimo de
nosso contracto c nada haver o Governo
deliberado sobre a continuação do ser-
viço de loterias, apezar dos nossds esfor-
ços para que, com a antecedencia nanes-
sarda, fosse esse caso resolvido, como
vos deu detalhada noticia o ultimo roa-

	

latorio da companhia.	 a

Por decasião dd estudo da receita Na.
Nica no Congresso Nacional, renovamos
a petição que a elle haviamos apresen-
tado no anno anterior. Eas nossa palia
ção salientamos os inconvenientes da
clausula I da renovação do nosso em-

- tracto, feita em 1915, o demonstramos
que a sua suppressão poderia augmen-
tar de mais de mil contos as contribui-
ções com que nossa companhia concorre
para os cofres publicos "e para as insti-
tuições beneficiadaaP além do desenha-
aaçal-a, pois a companhia se vê, ha
muito na contingencia de procurar
restringir suas vendas para diminuir, os
.'prejuizos que a pratica demonstrou ter
a.quella clausula acarretado a seus • no,'
godos.,

Divulgada ti:argumentação leal, clara
e franca de que usamos em nosso reque-
rimento tivemos a ventura de *ver ao
nosso lado quasi .toda a imprensa desta
Capital e dos Estados, que assim respon-
dia ás ignominias e falsidades de que
usavain os inimigos da companhia, na
sua eterna guerra de insidias o de in-
veja. Nossos argumentos sã não chega-
ram a -convencer a Camara dos Senhores
Deputados, a qual, tendo resolvido man-
ter o- serviço das loterias nacionaes,
mandou que continuasse a vigorar o
nosso. contracto, - tal como está, por
mais um anno, afim do dar tempo ao
Uoverno de abrir çonetiwneia . publica,

para tal serviço, o ao futuro contra.;
dant° o lapso do tempo necesaario pargi
organizal-o, dando á nossa companbmo
porém, a preferencia para a 03:CCUÇãQ
'cio serviço sobre as dentais concorrentesem igualdade do condições.

O Senado, melhor pesando os argu-
mentos de nossa petição, votou que sã
prorogasse nosso • contracto ' por deus
amos, com a suppressão• da clausulai
que pediamoa 4 guiza do experiencia,
que verificasse si a companhia effecti,
vamente podeada asem Uuginientar
1 . 000 contos as contribuições a que era
obaikada. A Ctamara doe Ors. DeOu-
tados, porém, não cdncordou com a sub-
emenda do Senado; e na lei n. 4.230,
de 31 do dezembro que regula a receita
publica, figura a ifrorogação de nossci,
contracto por um armo, tal como havia
sido primitivanaerXe votadá
rnara.

A' vista disto o approximando-so
termo de nosso contracto, resolvemos
aceitar a prorogação, como foi votada,
para não ser, mais tordo, inculpada -a
companhia pela desorganização' do ser-
viço das loterias nacionaes. E, a 17 de
fevereiro ultimo, assignamos na Pro-
curadoria da Fazenda Publica o terme,
pelo qual a ComPanhia declarou que
se compromettia a continuar a 'exe-
cução de -seu contracto, tal como está,
por mais um armo, a findar em 1 do
marta de 1922a

Aguardamos agora a publicação da
edital do Ministerio da Fazenda cha-
mando concurrencia para o serviço das 4.

loterias, a qual se deverá effec t uar den-
tro do corrente semestre de 1921, como
preceitua a lei.

Emquanto estes factos se deram, • a
Companhia não se descuidou de se pre-
parar para a exploração dos contractes
estaduaes de que é proprietaria, afina
de bem valorizar esse seu patrimonio,
na eventualidade de ver findar seu
contracto federal sem que CS podres
publicos tomassem medidas a respeito.
Desde o começo do ultimo armo da
nosso contracta já tratavarnos disto,
como foi dito aos Srs. accionistas nu
relatorio do anno anterior, no qual de-
claramos que a Companhia não dispu-
nha apenas do contracto com o Governo
Federal, mas possuia ainda outros com
alguns Estados dos quaes lançaria mão
para devidamente exploral-os, guandu
isso se tornasse necessario..

674:9308655
60:411$530

474 :148$000
43:6538520

1:4908080

3:1978580

42:117$000

-40:8698650

25:3698680
18 :337$8(J

49885-10

75 :8258940

885:2208392
20:000000

•3608000

. 2:4008000
40:000$00a
32:5788844

800:0008000
40:0008000

200:0008000

200:0008000
828:3618191

1S:3638860
48:0008000
7 :200$000

2:4008000

3608000
11 :7318100

Como já vos observamos no 0n:tarjar
relatorio os contractos estaduaes não
teena os pesados encargos do contracto
federal o por isso é de ,suppor que não
ficará em •eor situação a nossa Com-
panhia com a modificação por que' te-
nha do passar na exploração do lote-
rias.

Entendemos dever reproduzir aqui o
topico do nosso ultimo relatorio sobro
osso assumpto, par acreditarmos não -7'

ser nunca -demasiado esclarecer a nossa
posição a respeito.

a.A. Companhia é dona do diversos
tontracitos de loterias ostaduaas, CUCOS.
prazos vão muito além do prazo fixado
para a terminação do actual contracto

-das ,loterias federaes; da modo que, si
perJermos o .cantracto rederal, iremos
.explorar com muito maiores vantagens
esses contraatos estaduaes que, regis-
trados na Fiscalização das Loterias, da
accôrdo cota as leis vigentes. clarãe ã
Companhia o direito de venda no pais
inteiro. Si até agora a Companhia não
usou desse recurso, apuar de todas as
injustiças que lhe toem sido assacadas,



Capital	 .
Diaersas Contas 	
Cauções Diversas .
Caução no Thesddro

Conta, Denroedaoão.;
tloatractos e conce 	

	sões Contas de‘Amoio	
' tisação . .
Emissão de 1:olarias-,.	 .

,Somita	 km,

4;500:000800G
08339

ra 4 :7508000

400:66t1870:g

'016 :220,8500
2.208:0008000

12,811:753$530,

• Rio de Janeiro, 30 de junho do-
Director-, vice-presidente, -AtIoniá.

Olyntho 'dos -Santos • Pires..-- Contador,
4ntonig de. ilinteitta_ .ça4tattItejra,
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jUStablante para que lhe não censua
las-sem, com, razão, estar projudkando
o . Thesouro Nacional, e ,poder pleitear
a renovae,ão do contracto federal, livre
da clausula 'absurda que lhe tem cer-
ceado -o desenvolvimento desse serviço.
Agorsi, porém, que Companhia' esta
vendo a animosidade que contra ellaSa
Prepara, animosidade tanto mais injusa
tifiavel quanto dia só merece elogios
pelo 'modo por que tem desenapenhadO
os seus deveres, e que tem obtido, es-
ses elogios em todos os relatorios
todos os ministros da Fazenda, ninguem

póde censurar pelo-facto de procurar
defender seus interesses por outro
lado, contra intrusos, que pouco se im-
portarão de prejudicar no futuro o
Thesouro, contado . que !obtenham
sigora o que pretendem, ou no intuito
iie sacrificar-nos, ou na esperança do
lucros fantastieos, mas illusorios.a.

Entre os contractos estaduaas perten-
centes .á companhia pareceu-nos pais
conveniente a exploração do de Per-
nambuco; e .procuramos • obter os do-

-cum-entos exigidos, peia lei para o sel,1
registro na Fiscalização Federal -das Lo-
terias, afim de poder ser aquella lote-
ria extrahida e posta a venda aqui, nó
District° Federat e ter Curso em todos
os Estados, com as regalias de que gosa
a loteria federal. Tendo prehenehido
todas as exigencias da loi,qü• regula as
loterias, assignamos oarespectiao termo
da registro a 5 de março corrente e já
pedimos ao Sr. ministro da Fazenda a
approvação dos planos dessa loteria que
comaçará a -ser eXtrahida aqui, na séde
da companhia, parallelamente á loteria
federal, depois do mez de maio, pois tal
é o tempo que julgamos neressario para
a inlpressão dos bilhetes dos planos que
forem approvados e sua distribuição
para as nossas agencias em todos -os Ea-
fados da Reoubliea.

Feita a experieneia da loteria do Per-
nambueo e si os resultados correspon-
derem como acreditámos ás nossas es-
peranças, faremos registrar outras. loto-
rias estaduaes, cujos centrados são 110S--
aos, afim de que a nossa companhia
continue a viver, mesmo sem o contra-
cto da loteria federal, si o Governo qui-
ver eonfial-o a outrein, desprezando to-
dos os nossos saerificios para bem cum-
pria-o como tem feito, depois .de 25 an-
nos, nos quaes a idoneidade da campa-.
nhm, foi proclamada em todos os reta-
toros dos Srs. mioitros da Fazenda, além
de havermos gosado da confiança dó
publico que nos tem sempre confortado:

Ainda no anno findo do' 1020 . tivemos
um. augmento nas. vendas de bilhetes,
que nos obriga a entrar para 'o Thesouro
com a elevada quantia de 275:076$200.

Não -nos !valeu, portanto, manter ain-
da, durante o anuo o numero' de extra-
cções em 4 por semana, pois devido a
malfadada clausula, primeira -da • noyaa
ção do contracto, voe essa importante
ewrima ser recolhida ao Thésouro 	 '

‘'Resolvendo a nossa consulta, da • qual
vos demos conhecimento em -nosso rala-
torto -anterior, deliberou o, Sr. ministro
da Fazenda que continuassem a ser sei-
lados com 10 sis	 . sob valor os

•tes• de nossas loterias, de accordo com
a fórma estipulada- pelo art.- 14',g_ 4a • do
decreto n..3.597 o clausulas do' noaso
contracto.

Não' noa foi possivel no alma; findo 'faa
Zer amortização de aoções, mas tomos
Convicção de _que dentro de curto prazo
o faremos, -pois para isso nos estamos
habilitando.

. Como védes a situação da comPanhia
tta	 coso o paseoiso doa

dicação e abnegados esforço; é .licito
esperar mais bonançoso futuro.
. Durante o armo findo 'fizemos 190 ex-

tracções de loterias, cuja emissão foi de
28.230:0008o da qual venderam-se bi-
lhetes Aia Ariportanéia d.e 14.375:3818,

. apresentando um resultado - bruto de
fk.326:480$ que . foi empregado no pa-
gamento de impostos 'e compromissos
do contracto, subvençÕes a casas. de 'ca-
ridade, commissão aos .agentes e ven-
dedores, propaganda e todas as demais
despezas da companhia. •

Concluindo, confessa-se 'as directoria
reconhecida ao auxilio que lhe foi pre-
stado pelo Conselho Fiscal sempre • soli-
cito• -em coadjuval-a em todas os assum-

' ptos e a dedicação do seu funceibnalis-
mo' que jámais se afastou do cumpri-

- mento de seus deveres. 	 -
Rio de Janeiro, 26 de 'março de 1921.,

é-- ~mio. Otyntko dos' Santos Pires,
avice-presidento em exéreicio de presta
trent .

•

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Sanbores aecionistas Cumprindo a
disposição do art. 21 dos estatutos • da
Companhia', vem o conselho fiscal apre-
sentaravos o resultado .que apurou do
relátorio, balanço e contas da directoria,
com relação ao anilo' que findou em .3S
da dezembro de 1920, • e que será sujeito
á vossa apreciação na assembléa geral do
31 de março corrente.
- Antes, porém, de entrar -no assumpto,
que importa na exacção do seu mandato,
-Perrnitti -que o conselho fiscal surpreso
ainda,. e' presa de extrema emoção, ve-s
riba. perante -vós, prantear a irreparavel
perda soffrida pela companhia, e seu im-
manso pezar pelo vamo aberto "entre os
amigos e admira-dores do grandá" coração
que- se finou; do serVidor imperterrito e
devotado, que durante °arca de 15 annos
deu á companhia o • mellior de "suas ener-
gias, trabalhando com abnegação em pro-

,..veito deli, serio vaginal' ou recuar, nem
mesmo deante- das odiosidades e pedi-
dias que lhe eram pessoalmente aSsa-
,oadas. O desapparechnento do coronel
Alberto. Saraiva da Fonseca deixa, pois,
na .companhia, e entre seus numerosos
amigos saudosas recordações, que jamais
seroo esquecidas, e sincero pranto que
nunca . poderá ser estancado ., ((Imota,
firme e real, possuía . o . extincto uma
salmo, de escol que difficilinento encon-..
trará parando, e a merecida os.
lima que geralmente gosava.,

Convocado NA' directoria o conselho
fiscal, afim de manifestar-se sobre o
modo de preencher-se a' vaga 'do saUdoso
director, opinou elle pela indicação • do
accionista Sr.. commendador Oliveira Ro-s
sano, que exerce por deliberação da as-
sembléa geral o cargo de Sacretario geral
'da companhia, • e que por mais de uma
VeZ já tem servido interinamente de seu
director, afim do Prestar-se agora nas
mesmas condições, até que -a -assesobléa
geral resolva definitivamente sobre esse
caso, o que foi acceito, entrando S. S.
immediatamente m exerdeio. •

Examinando com a maxima attenção
escripta da companhias. bem Tomo todos
os documentos que .a ella se referem, ara,
Controu o conselho fiscal; tudo' feito de
perfeito acardo e com precisa 'clareza o
exactidão.

Apreciando "devidamente O relatório .da
'directoria,- reconheceu o conselho' fiscal a

çrdadç	 deacriprão dos factos oue

"desenrolaram, e -os passos dados polella
para • a obtenção da prorogação do con-
tracto- das -loterias; e acompanhando do
perlo, corno lhe -cumpria, os meios em-
pregados para attenuar 'e suprir em
qualquer emergeneia a falta dessa . proro-
gacão, está . de pleno acCordo que os re-
sultados' esperados' pela directoria, do
certo Se darão, com a exploração dos con-
tractos das loterias estaduaes de que (9.
a companhia conoessionaria, para expe-i
ainda, o emquanto não se firma a si-
tuação da companhia,' relativamente ao
contracto da loteria federal, já foi regis-
trado na Fiscalização das Loterias o colas
tracto da de Pefnarnbuoo, e dos de outras
se farão tambem, si o resultado desta,
como é de orèr. corresponder ás osperan-*"s da: diretoria.

Não foi possivel ainda distribuir divi-d -
dendos pelos Srs. accionistas, nem fa-
zer-se nova, amortização de acções, o que;
se 'dará, entretanto, no presente. serneá-
tre, segundo. pensa a .directoria.

Assim, pois, reconbenda a solicitude o
esforços da sliredoria em bem cumprir
os'seus deveres, .e na completa exactidão
de suas Contas, propõe: • • .
- 1°, (ma, sejam aprovados o relatorio
e balanço • relativo- ao anno findo de
1920;
. 2°, • quei, seja éoneitada• a directoria a,proseguir nos . seus trabalhos para a ob-
tenção do nosso des¡deratum;
• 3°. que se lance- em acta um voto doprofundo pezar pelo infausto passa-men-
to do Sr. coronel Alberto Saraiva da
Vionseco, incanrovel presidente da com-.
panhia.

•• Rio . de Janeiro. 28 de Março de 1921.
.Pridolino Cordoso ..- — Lopo de Azeve-

do. — Anisio Reis Cavaleanti. — Osvald
GliinaN e- s.	 José Teixeira Novaes.2

•n••••n•n•••n.,

BALANÇO DA' COMPANHIA DE LOTERIAS
CIONAES DO BRASIL FECIIADO EM 30 DEJUNHO DE 192q!.

. Activo

'4; 000 :226$50e/t

91:3088080
-00:8248200
255:4008280

1.368:5013050
3.986:7318429
. •334:750$00U

500 :000$009

,2.208 S000$000

12.811 :7.538530

Contractos e Couces--
Sues 	

Maellinismos, Moveis,
• Utensilios e Bem-,

feitorias •.
-Bens de Raiz 	
Caixas e Bancos
Apolices e Titulos

Versos . • . - 	
Diversas Contas 	
Cauções Diversas ...
;Otellosito de Apolies-

no Thesouro 	 •44g-entes,Contas de
Remessas. 	 ..	 cs.

Semma o Activo_ . ,

, Pasáivõ.
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•
Bens de raiz .• 	 • 
Machinas,	 moveis	 e_
• utensilies • . . .

Fazendas gemes . .
Devedores geracs •
Cauções
Caução da direetoria.
Fundos publicos... .
Debentures em carteira
Casa Miai. -e/ do sup- .

prtmentos . .
Banca (Nlescantil dó" Rio

de Janeiso ' 	 .	 .;
-Banco „. Nacional .. illtfas

• marino	 .•• *,  • 
-Caixa . • .. 	
Devedores em. conta, de •

hypotheca...
Diversas contas....

,

371:8878839

• 7 :01080100
Si :6838410

215:9798241
51:7148000
3 :0008000
3:7958000

041 :5008000

- 223 :3618920
 .. •	 •	 ,

• 410768/90
-

26 :6158640
- 7:379$247

f 8478860
224 :8798930

41.-- •
• 1.713:6308280

• Passivo

Capital	 	
Dehentures-
Letras a pagar
Credores. em conta ga-

rantida e de' bypo-
theca

,Credores gera es . 	 - • • •
Credores em conta • cor-

rente	 	
Diversas contas . . .
Deposito da directoria .
Gratificações' a distá-

-buir • .	 	 •
Fiando operario . .
Lucros suspeasos..,
Fundo . de reserva esPe-.

Fundo de reserva.
Dividendos g distribuir.
Dividendas supplemen-

tares. Nk 19 	 • .04 or

100 :egl0800i.
75 :0008000

206.. : 3128500

1•66 :5708510
•• 122:2918265

320:109.8550
27:1128330

3:0008000

120:0208000
• 60:0008000

73:0008000

• 125:00,08000
20 :2088944

•.. 15:0158000

• 218:010$175

BALANÇO DA COISIPANIIIA DE LOTERIAS NA n
CIONAES DO BRASIL FEGILDO W.I • 31 DE

• DEZEMBRO BE 1920.

-Activ°

' contractos e -Conses-
sões .. •	 .	 • 	 - • 4.006:2268500

Nachinismos, Moveis, •
• Utensilios e • Bern-s.
Seitorias .	 	
	

32:1778280
Bens de Rais	 • 60:8248200

'Caixa e Bancos •  •
	

665 :0408550
Apolices e Titulos

versos
	

L364:0298550
•Cauções Diversas' ..s. 	 331:7508000
'Deposito de . APolirss•

no Thesouro	 500:00080W
Diversas Contas	 3.772:0588705

=m‘ssentes Contas	 de
Remessas . .	 •1.988:000$900

Somma o Activo	 12.773:1068785

,Passiv•°.... • •

Capita)...	 .....	 ' 4.500:0008000
.Diversas Contas	 . 4.392:4635579
Cauções Diversas ..• ..	 • 784:7508000
Caução no •Thesouro • .

Conta Depreciação	 491 :606$700
Chntractos o Conces-

sões Contas de Amor-
tisação . . .	 ,016:2268500

Emissão de Loterias..	 1.988:0008000

'Somei o PatsiVo em. 12 77.3:1068785

Rio de Janeiro, al de dezembro de .1920„
— Director, vice-presidente, Antonio
Olyntho -dos -Santos Pires. — Contador,
A.ntonio de Almeida Castanheira. -

11.701).:
• -

COMPANHIA .1,0C 'UVA E CONSTRU.
CTORA-

/ •

RELATORIO PARA SER APRESENTADO AOS SRS.
ACCIONISTAS Et ASSEWILEA GERAL OR-
DINARIA A REALIZAR-SE ENI 30 DE MARÇO
/is 1921.

Srs. accionistas.— Cumprindo a de-
terminação do art. 70 dos nossos esta-
tutos e de accôrdo com a lei das socie-
dades anonymas, temos a honra de sub-
metter á vossa apreciação o relalorio do
movimento relativo ao anno de 1920.

Os tempos ainda não •correm á feiçõo
para que se possa declarar ser compen-
sadora a industria de construcções civis;
_isto vos foi assignalado em relatorio
transacto, e o mal ainda Perdura, tendo-
por causa diversos factores perfeita-
mente conhecidos e que não podem ser
esplanados nos estreitos limites de um
relatorio que visa apenas (lar-vos conta

'da fórma como á directoria, depositaria
da vossa confiança, geriu os negocios da
-nossa sociedade. 	 .

relação que-ha entre o capital co,
trabalho e a economia daquelles que ne-
cessitam -morar em casas alugadas, :IS
problema a ser devidamente estudado
pelos lechnicos especialistas do assum-

-pto e a quem caberá elucidar os meios
de harmonizar, tanto quanto possivel,
questão social em seus diversos aspectos
que interessam todas- as classes da so-

• ciedads.
. O importantissimo problema de c,on-
strucção de casas para proletarios está

-. estudado e "já é.conhecido. do :grande .pu-
• :	 .

Mico. Esperasse sémente a acção do Go-
verno para completar as medidas já

, sanccionadass e acreditamos que,uma vez
isso feito, a realizaçãci dessa aspiração,
que diremos nacional, será um facto. • A
nossa empreza, embora labutando em

••rnodestissima esphera, conta pesier to-
mar parte nesse emprehendineento, que
deverá levar o conforto a muitos lares de
trabalho , mas de peucos.recursos de for-
tuna.	 -
• Como vos foi relatado no aniso pas-'
sacio, a nossa empreza continuou a go-
zar da confiança da muito importante e
distincta sociedade Fluminense Football

• Club, na constrsoção, de suas magnificas
sdependeneias sociaes, tendo eoncluido os,
serviços que lhe .foram confiados e-me-•
recendo despeita sociedade importante
documento elogioso pelo seu modo -de
proceder 'durante os tres annos de 'traba-
lho, documento esse que guarda com in-.-
teira satisfação em seus archivos.:

No 'armo findo, como nos anteriores,
-os negocios -da nossa empreza seguiram
`com a mesma orientação •administrativa
Olin ho ssem sendo traeada, de modo a
sempre merecer a confiança -da sua já

_mosssosa clientela a quem a directoria
hypotheca os seus agradecimentos.
• Nessa'S condições a nossa en-ipreza,-
embora em negocios modestas, tem ope-
rado em escala ascendente e este armo
pern-iittiu que a directoria fizesse credf-,
tar um dividendo correspondente a 10 .°70
do seu capital, para' ser distribuido- em
dons semestres, isto õ, julho de 1921 e
janeiro de 1922. Creditou mais 'a quan-
tia de 41:6128365 como .dividendo sup-
plementar, - quantia essa que reunida a
dos annos anteriores perfaz um Mal de
218:0108175, que será opportunamente
distrib4do. O fundo de reserva foi ele-
vado a somma de 202088944 e a conta
do- lucres suspensos á 'importancia' de
75:0008000. 0 - saldo dá' importancia que'
no nosso passivo figurava sob o titulo
de eontas'a liqiiidar, foi transferido para
o titulo -de fundo de • reserva especial,
para valorização dó nosso activo, em um
.total de 125:0008000.

Durante o armo não houve transferen-
cia de acções. Os juros do -nosso em-
prestimo por debentures • foram pagos•
nas épocas Competentes e-foram sortea-
dos 25 debentures na, importancia
5:0008000, de accôrdo com as condições
do referido emprestirno.	 •

A directoria informa igualmente aas
Srs. accionistas que. ainda não juleou
opportuno o inicio da secção de locação.,
• A nossa filial, estabelecida em .Nietbe-
roy, continúa sob a gerencia do Dr. Si-
mão Woods de Lacerda, cujos bons ser-

•viços que vinha prestando á nossa cm-
'preza "e já mencionados em passado re-
latorio, foram devidamente comprova-:-
dos na' administração do atino que
findou.

A directoria cumpre-- tambem o dever
de assignalar neste relatorio,-. ter sido
prestimoso é efficiente 0 auxilio presta-
do á • einpreza tor •todos os seus auxilia-
res, os quaes serão opportunamente gra.-
tif icádos

0 fundo de gratificações a distribuir
foi elevado á somma de .120:0008, para
que melhor se possa completar o .seu
objectivo a esse respeito.

• Tanibem fez elevar á . somnia de
GO:000$ o fundo operaria, -destinado, a

Deneficiar os 'seussoperarios que se tor-
liarem merecedores. Para dar execnCri6
a esse objectivo a directoria aguarda 'as
medidas actualmente em estudos- sobre
o assumpto.	 •:
• No escriatorio da companhia, conform
me foi préviamente- annunciado, encoss.4
tram-se todos os livros da sua e.scriptu-s
ração e.respectivos documentos para
exame doa Srs. .aecionistas a quem esta
directoria está (prompta..a prestar quaess
quer informações que entendam neces-4
sarjas para • seu acertado julgamento.

. Concluindo, a 'directoria reitera novas
mente aos Srs. accionistas a neeessidado
de se'augmentar o capital da companhia,
mas aguarda tambem que se completem
as medidas sobre construcções de casas
1•:,uanraptio)r.	soletarios para se tratar deste aá

• -•
Rio do Janeiro, 10 de março de 1921.,
-Gil Vicente de Souza, director-pre-

sidente. Augusto 1110Tii; director-ses
s:retario. — elaudino 'Móniz, director--
theSoureiros '

•

BALANÇO GERAL pnocrnmo En 31. DE DE...!
"	 zusunao issj 1920

Adie° •

1.713:630$280, 

"Rio o'e. Janeiro,: .31 do dezembro de
1p20. — Gil Vicente d'e SOUlta, director-
presidente.	 Augusto Moniz, .director-
secretario.	 Claudio° Moniz, director.
thesoureiro.	 •	 ss
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-	 . .
pEMONSTRACao DA CONTA - DE. LUCROS E

PERDAS

Debito•
Despezas geraes	 -	
Mão d .e. obra •	
Donativos.
Devedores geraes
11onorarios da :directoria.
Commissões. . . 	
Sublocação.. . .	 •
Machinas moveis e .uten-•

sinos.
Juros Si descontos 	
43,ratificações a distribuir •
Lucros suspensos.
Fundo operado •	
Fundo de 'reserva ..'.	 d
Dividendo a distribuir 	
Percentagem da directo-,

ria
Dividendo .supplementar

•

47 :868$277
369 :712$235

7 :394 $046
d :811$725

12 : 600$000
23(4000
674050

.	 -
-U0$006

11 :•149$736
-28:335$878

6:281$374
7670$448
3:446$48N

•10:000000

13 :870$785
- 41 :612$365

562 :757$404

----
Creditai

Ftzendas geraes ........
Alugueis. 	  . •
Bens de. raiz  •	 . .
Caia filial 	  •,.. • •'. • • •,
Contas a d liquidar . .... ..•

• 503d128$088
6 • 819S000

119 :326$520
1IS1109$000
15 :483$796

t3.3esoure red.

Companlxia Nacional ^ de Ta-
bacos (iF'alavica Pinna n) ^-

Fabrica .	 •

E'-nos grato informar-voa mio, graças . a
Deus, tornos concluido á nossa histallação;
com os 'machini-siribs- kno haviamoa encom-
nendado da Europa, os Anuis estão já' func-

ionando com inteira satisfação, psoduzindo

• .562:757$40&

Rio :de " .Jardaidô, , 31: de dezembro de
1920.- — Gil Vic'enta de ,Sonza, director
presidente. Augusto .Moniz, director •
secretario. — Claudino Moniz, ,director

PÃRECER DO. cONSEt.iro - FiãC -Ar4

'Srs. accionistas — Os abaixo assi- •
Miadas, membros do conselho' fiscal da
Companhia • Locativa e Constructora,
tendo examinado ,o relatorio • e 'balanço,
apresentado pela sua digna directoria,
correspondentes ah anuo proximo findo
de 1920. Verificaram a sua exactidão,
pelo que " saia de parecer 'que' devem ser
approvados os actos e contas da dire-
ctoria, relativos_ áquelle periodo: •
- Rio de Janeiro, 22 de março de 1921.:
Zoilo Eduardo Burgum. — Antonio Tei-
:reira Alves. — Agostinho Fernandes
Çodinho.	 . . .	 .	 -(1.726) .

Belatorio da Directoria da Companhia . Na-
cional de Tabacos cdrabrica Pinnam• -f--

Sonbores accionistas—Cumprindo o dispósto
no artigo 11 dos nossos estatutos, vimos tra-
zer ao vosso conhecimento o resultadoda nos-
sa gestão no deaáso do anuo dei anno proxi-
MO findo.'

Vendas

Com • satisfação • assignalamcwqua,- &nu o
concurso da Lompagnie Génerale des fabacs,
temos aganedtado cOnsideravel Menta as nos-
sas vendas pada o exterior, cujo augmento se
tem verificado na mesinaproporaão-nesta pra-
ça. o e nas do ioderiod. resultando uma diffe-
vença . ainwicia . a 30% »sobre o anuo da1919..-

Isso nos autoriza a affirmarmos ser a nossa
Os resultados economicos que -esperavamos.

apparelhagem a mais completa no gonero, o
' que nos habilita a satisfazer, com perfeição e

presteza, qualquer encommenda que nos seja
contida.

Lamentavelmente,. não podemos dizer O
mesmo quanto ás inachinas que encommen-
damos dos Estados Unidos, de onde noa envia-
ram quatro machinas imporfeitas, som esta-
rem ajustadas e menos ainda experimentadas.
Em vão temos -reclamado da casa interme-
diaria na transação que, a despeito da melhor
hôa vontade, nenhum resultado tem obtido
das suas -reiteradas solicitações de providen-
cias, além de uma vaga promessa de manda-
rem aqui um mechanicodque aguardamos ha
já oito meses, o que nos tem causado serisiva
prejutzo. Dando essa encommenda, não
deriamos, prever esse latnantavel facto. •

Situaelo. economica

..As ciraurnstancias determinadas pelos effei-
tos da guerra, destacando-se . dentre cilas o
augmento progressivo das despesas „gemes e
mão do abra, bem como da inateria . prima

ag;11 avodas pela baixa do cambio,
não permittiram a nossa induslria, ainda, no
periolo expirante, obter os resultados que
fora licito esperai. elo nosso esforço. Conflan-
toa em melhores dias, parece-ms aconselha-
va] distribuir um menos elevado divi lendo e
reforçar as nossas reservas, conservando o
exedden'e em lucros e perdas para fazer face
a possiveis eventualidades.
• E asdni propomos que o resultado liquido
obtido, que é do 470:5028577, seja assim clis-
tribnid): •

to

- • PrOpaga tida :
--50% do valor dosta conta 	 	 41:77d5309

. Contracto de arrendamento: 	 .-
25,4 do valor desta conta 	  • 10:0003001

8% a distribuir 	 _
knpostos cio dividendo _s:,

5% a pagar 	

• í-35 : 35022

Saldo que pas za para 1921, para
• • -occorrer a possivels'eventua-

lidados 	 • - 43252$357
dd _
sd 4'79;602.8577d ,	 •

S.',tuaçiio financeira .•
Dada-a aggravição" crescente das :despesas

•gemes, que não podem ser reduairlaasem per7-
•turbação da boa marcha do,s..nrgaplos, em se
-tratando 'do uma iadustria das que mais
Soffrem ConcOrrencia e a rani,' fortemente

one-ada com os encargos do fisco,, só uma'
providencia se nos afigura viavel, para elevar
o resultado— o augmento da cifra doa not
gocios—, não só no que comprima industria,
por meio de uma propaganda mais intensa,
como e principalmente, no que çoncerne ao
commercio; exporlação de fumos nacionaes e

, importação dos estrangeiros, bem como de
martigos para fumantes, e condições de offe-

recermos vantagens na praça. Para isso,
porém, necessario se torna amgraentar o nosso
capital, o que já é objecto de nossas cogi,
tações.

" -Renuncia c eleição

• Tendo-se. dado no decorrer do exercicio
uma vaga na directoria. com a renuncia do
Dr: Victor Vée, "a direatoria, na- forma dos
estatutos e da lei;conskidou -pua substituil-o o

Raymond Chabrol. Cumpre aos Srs. accio-
nistas. do accôrdo com a Convocação • da- as--
sembléa -geral ordinaria; preencher definiti-:
vamento essa cargo, até a terminação_ do
mandato da directaria actual. E'-nos grato

-salientar os bons serviços prestados pelo Sr.
Dr. Chabrol, durante-os meses que • dou sua

: actividado á companhia, ao mesmo tempo las-
timamos a sabida do Sr. Dr. Vée; cujo con-

=curso nos foi bastante pracksa. • 	 '

Operarios

E'-nos grato manifestar igualmente a nos a.
satisfação pela condudta do ordem e disci-
plina observada pelos nossos operados que,
por isso, se itnpuzerain á estima e gratidão
da Companhia.

m m 

•

Assistcia medica e pharnceiautica

À todas "os operarioa empregados em geral,-
ince:mios, gratuitamente med:camentos -

assistencia medica, ministrada pela distinctO
• clinico Cr. Gomes Netto, a quem apresentamos

os-nossos agradecimentos pela-solicitude com
" que atte	 •adou a todos, não só no seu canstil- • -
torio, como no domilicio de cada um que solid
citou a sua presença.

Finalisando, consignamos ignalinente • o"s•
nossos agradecimentos a todos is auxl'ares
pela intelligento cooperação, da que de •am
provas fio desempenho das suaS funeçOes- ,

Rio da Janeiro, 30 de março de 1921.—
itagniolid de Burice.—: Eduardo Corréa de Sá
e Ben.c.vides.—Joaguipn de Pina Vinhal. '

Fundo de reservai
5 at, sobra o lucro
, liquida do balan-
' ço do' 1020  •	 23:980513

Fundo de amor-
)	 tização e In-

--	 stahr ção :
5 s; sobro o valor
•• da conta-de ma-

chinas,'Moreis
utonsilio	  ' 63:1745080

Fundo de li-
quidação:

5 % sobre os deve-
dores em conta

• correntedexclu- .
. • • .	 idos os devedores

• contra saques:.. _ 45:418:5803 132:3TSS911

• .

..PABECrIt DO CONSELHO ' FISCAL - DA COMPANHIA
- NACIONAL DE. , TABACOS QFABIIICA riNNA»

Sr*. accionistas. — No ,desempento das
filucções da membros do conselho fiscal da
Companhia • Nacional , de Tabacos « Fabtica

. Pia acompanhamos todo- o movimento
. • das operações da companhia durante o anno

240:004000 findo do 1920, examinando assuas contas, do-
cumentos: • escripturação • o balanços, tendo

. encontrado sempre tu lo em perfeita ordem e
12.:034300 exactidão.	 •

- Somos; á vista disso, de :parecer que de-
vem ser approvadas todas as contas - e actos' -
da administração correspondentes ao anno de •
1020. • •

Verificamos com 'satisfação o crescente an-
• gmento que tiveram os negocios da . compa-
nhia o o grande zelo e actividade emprega-
dos por todos os directores em prol do progres - •
seda mesma; pelo que propomos que soja con-

- ferido um. voto-de louvor a directoria. .

• de-Jineiro;i detnarça de 1921d--•An•-•--
'	 Gustavo Paia° dc Frontin.—Custodio José

Ccel lto de Alméida.'	 .Ernestõ Cárrêa,. de Sã .;
•"Bencridet...

• •
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,	 BALANÇO DE 31 DE DEZEMIDO DE 1920:
:

Quarta-feirà 3Cf

Activo -

Março de.-1921 , -6343.:

,Passivo

Capital :
Valor de 15.0)0 acções -de 200$ Cada urna 	 	 3:060:0003300

Obrigações a pagar :
Saldo desta conta 	 	 559:5733140

Caução da directoria:
Acções caucionadas pelos- directores

Fundo de reserva :
Saldo desta conta 	  41.3973918 •

-Fundo de amortização da insta!-
- loção:
Saldo desta conta 	  8'k:061$752

Fundo do	 -	 - -
_	 .

Saldo desta conta 	 	 .69:344805 . 197:8063EG
/

180:00050)0

s:
• Dividendos:	 •, —

Saldo do 1° dividendo a pagar 	

•	

1:7103003
' Credores diversos 'em" contas consentes :,

: Saldo desta conta 	 1.773,:3673065
•rimos 9-.perdas:'

Sado desta conta  -	 ..... ,.470:6023377

'araréai registradas :
.- Saldo desta canta 	

- Machinas, moveis o utensilios :
Saldo desta conta.., 	

Contracto de arrendamento :
Saldo desta conta 	

Caixa :	 •	 .
Dinheiro em cofre 	 	 40:327$600

Bancos:
Dinheiro depositado- em hanco3 	 	 100:000sooa

Seguros :
Saldo desta conta 	

Acções em cauções
Caução da directoria 	

• Mercadorias geraess
Existencia de mercadorias.'s . 	 . .

Mercadorias manipuladas :.
Existencia de mercadorias 	

• . .-.-	 •
Letras a receber :

Titules em carteira 	
• Propaganda :	 - -

Salde desta conta  -
Contas correntes: 	 - -

Devedores em contas correntes 	
-	 Saques em cobrança :
Saldo desta conta 	

.....

_

•

1.578:5383243

150:880$600
- 

1.000:0033000

1.263:4995010

40:000$003

1140:327560)

4:518300)

180:00350)0

/.735:418$8l),

UO:0003000

• 83:5523618

1.396:155392)

298:3863.3:0

_6.192:0593558 ` - - ' - •- ,	 6.102:059518
• . .....	 .•	 . 	  ...a.	  .	 ... 

-	 -	 ..._de Barlet.-- Disector-gerente, . "Ediuirdo Beizcvicl,ss.-- Contador, •

	

" • . ' ....... '' • '	 ' • -'	 '

Couspauhia, de Seguros M.-
ri-Cimos e -Torreistres Inte-
gridiide • , - • • -.: . - _ • .	 .

	

.	 ...	 ,
Relatoilia a Ésr apresentado em asssmbléa

_cerol' Os .Srs. acoimais:às á-realizas-se
._	 em 30 de mas0 de 1921.	 - .	 s...._

mommosgszErzz= •
COMNIENDAD011 JERONYNIO JOSE'hEIREIRA

-	 .s. • DRAGA	 .

.	 1~1:1=e221~

Srs..accionistas— De conformidade . com a.
determinaçao do art.. 28 § , • os hstatutos
desta companhia, - subrne ttemos á • vossa
apreciação o relatorio'da nossa • geSta'o, refes
rente ao anuo de 1.020.	 •	 •

Pelos esforços empregados, era' do esporar
que o anno corresse propicio, infelizmente tal
não se deu devido ao grande numero de si-
nistros (go pagamos, : como se- verifica pelo
annexo repectiVo. - . •

A res; o •salilidado ••att insin':a réis:  •
408.138:663016 contra a' do 106.183:5533087;
Alo :anno anteriar, i on seja um acere-seira° ,de
1.995:1133220; . entretanto a receita do .-pre-,
mios deste armo foi menor' • 7:13783930 - do quo!
a do armo de 1919. Esse auginento de raspou-.
sabilidade e diminuição de receita' exolica-:se

pela redacção das diferentes taxas de se-
guros; sondo para notar que em urna épea,
em que tudo encarece desproporcionadamente
só o premio dá seguro contra fogo sofre

-•
. - Terminando o nosso mandato, cumpre-noa

agradecer aos nossos amigos Srs. accionistas
c segurados as constantes provas de 'confiança
que sempre nos dera.m. Si 03 resultados apre-
sentados não foram compensadores como tanto
desejavamos, resta-nos o. consolo de que foram
empregados todos os esforças para es e fim,
esfor. ço3 em • parto annullados pos factores in-
herentes a natureza do negocio.	 . . • •
•-	 llesponsalaidades

• Durante o anno foram feitos 2.036 0013-...

tractos sie seguros com a responsabilidade de
108.138:6683316, sendo .: 86.548:7593316, do'
seguros terrestres e' 21.589:90b000 do segu-
ros marithnos.	 -

;	 -Receita •	 •
.•	

•
,	 •

• A receita ge •al elevoussa .• a 437:7313273,
ondo por .pretnics terrestres 263:4053130 o

maritimos 110:0913010; por juros de a polices
•,o outras verbas .dos annexos respectivos is'.

- .64232$101. •

sOs fundó3 da Companhia estão ropresentado-s •
por apolices.federaeS,AO Estado •do RioTe ou-..

• tros valores deseriptos Lio balari.ço.
ss Ouvido o.coisSelho 	 foram- vondidas'a

'
S

4.r.Imices do, EA) pr stiedei Popular.	 titulàs.;

A 1,8 cle novembro do corrente anuo, fel-
leceu o Sr. commendador Jeronyino José Fer-
raira Braga, director, da. Companhia, cargo
que vinha exercendo . desde a soa fundaça.o,
no armo de 1812. Falleeen, com a idade avan-
çada do 90 anuos; era um antigo negociante
desta praça, muito considerado e que pelo seu
modo attencioso so trato delicado gosava da

- estima de tcdos.one o conheciam. No desem-
penho do cargo de director sempre .8e _dedicou
muito aos ne	

'
gocios e o credito do que. a Com-

panhia felizmente desfruta nesta pra ora o
objectivo incessante 1e seus.euidados. 	 •

Foi uma perda sensivel os seus compa-
nheiros na singelos:a destas linhas.rendem
sua moinaria derradel..à, homenagem.

,	 -	 •.	 .•	 .
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1923.- :Tre3idente, Rayrnand

Alberto Gomes de Pinho.

•

- A essa receita addicionatia á verba rs.
8:6003 .100 transferido da Canta Fundo de Re-
serva, perfaz a totalidade de 446:3313160, que

„foi assim applicada 163:0893149 em' sinistros-
. maritiMas e terrestres; 20:0003000 para o di-

videndo do 1° semestre do anuo; -249:7593912
para os demais gastos referidos nos annexos•'.
respectiVat e 10:4813790 para ,o de
1910, não resultando dahi saldo cpse..perinit-
tisse dar o' dividendo do 2 0 semestre.	 •	 .

Fundos

• •
•

-'
• • -Eleições

Conforme prescreve o art. 41 dos estatutos.
tendes, Sm. accionistas, de proceder á eleição —
'da directoria, do conselho fiscal e supriam to.s.
Terminaram o mandato os directores Prado-
rico lIor-Meill . Alvares, .Afonso Cosas Burla-

: maqui, o bem . assim o aácionista Lafiiyotte
Bastos de Souza, chamado para preencher -a

•vaga ali3rta pelo fallecimento • do cornmenda-
. dor Jeronymo.-José . Ferreira. Braga, que tam-r
bem terminava o mandato. Ternos a .satisfa-
00 de• salientar os serviços 'prestados' pelo'
Sr. Lafayetto Bastos de Souza • na sua curti -
interinidade..	 Conclusão

TranTerenei s
Durante o anho nra.na lavraaos -43 formos

de transferencias:
35 termos por venda' de 1.026 secções: , • •
.6 termos por alvará de 115 ditas.
2 termos por caução dn-146 ditas.

Empregados
São dignos de elle3111105, pcla dedicação

desoinpenho dos sous deveres. 	 .
•• Meneias'

Em consequencia dos resumidos negoc •••
resolvemos fechar a agencia do Recife.

• Conselho fl. c -a
. . Aos (dignos nieinbr-o's do conselho fiscal Sés. ,
Carlos Julio Galliez, Dr. José de Oliveira Ba-
nana e • commendador Antonio. Gomes Vieira.
da -Castro, agradecamos . o bom auxilio presta "'
do todas as vezes que carecemos de suas' es .- -
clarecidas lues.

TOMQ3 relatado tudo quanto julgamos pod I'
orientar-vos sobre a nossa gestão no a i O

finflo;.no eintanto seremos solicitos em pre.?:

-- ; •-•	 (1.717)
....	 . .•.

ao portador; contrarias á, -disposiçio dos nosso§
estatutos e Ino tendo : :attingi !o a bom , preço,
deram ainda'urn pequeno -lucro para a Com-
panhia.

•



21:0833430.
18:3433200

- :4:7/ 53020
- 4:4283451.

39:1203720

0:1115074

Saldo de 1910 	
Sinistcos maritimos 	
Sinistros terrestres 	

Mito
.	 k

ereDliOS• seguros maritiÁ
•	• mios, cascos

CMW-0;

•	 2:8203000-
Peemlos seguros rnariti-

•	 ,
.	 mos; mercadorias... 38:715010 61:3315040

.•	 .

segures.'terres-
ires,	 praclio  • •	 ,

Premios seguros . torres:

33: 0 705330'
•

'	 . •

Ires, mercadorias.. .01:596535Q .129:6725330 401:2003300

Contribuiçã,o de/apoliceS 1:5805000
Salvados 	 • .7:2803410 8:86(4410

Juros de apolices deste semestre 	 	 22:1i7$00  •

.	 .
222:18380G,

guarda-livros.

6344
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tar-vos qua,esquer esclarecimentos que, per-
ventura, julgardes neoessario.

flio de Janeire,28 de março cio 1921. Os
directores, Frtdeíqco Ifor-:tifityll Alvares; -2-

-'-./1/ToUsig Cesar B•iir1a;i2a9141. Lata:iene
de Souza.

•
rar,rern DO CoNsELDWIriFelt,

O Conselho Fiscal da,ComPaulda do Seguros
fantegrida, le», apreciando devidamente as sin•
ceras expressoes e homenagens prestadas fi
memoriá do antigo director o S. commenda-

•dor- Jeranymo José Ferreira ., Braga, toma

parte nestas manifestacroes.de_sentimento pela
perda do companheiro que por -sua experien-

'ea, prudencia c actividade tantd concorreu
para o desenvolvimento da Companhia.	 .

O Conselho Fiscal - examinou os livros, do-
cumentos c balanços apresentados, que con-

, feriu com a escripturação, achando tudo em'
boa ordem. .e exactidão. Os sinistroslusidos
mo iraram á cifra que não permittiu a distri- -
buição de dividendo no segundo semestre do
ai n); a actividade dos directores e sua com-
petencia, muito concorrerão para que sejam
compensados os prejnizos havidos e volva a
Companhia á prosperidade a que tem' dl--
reito. , .•• í	-	 .	 -	 -

• Para a vaga- do Sr. commendador Jerony-
mo José Ferreira Braga foi convidado, de
accór00 com os nossos estatutos, para dire-
ctor interino, o Sr. Lafayette-Básios de Sou-
za, e de sua actividade e boa cdoperação nos

• negocios da •Companhia muito devemos es-

-. PaErar:Em conc.hisão, o Conselho Fiscal é de pi-
ne& que sejam ar provados as contas e actos
da Diectoria no arma social,de 1920.

Rio de Janeiro, 11 de março de i021.-Car-

los Julio Galliez.-Commendador Anton ;o Go-
mes., Vieira de Castro.-Dr. Jusd de Oliveira
flor‘ança.

COTAS DE IXEROS E FERDAS NO 1° SEUESTRE DE 1920

• .• ,t
	  .-.•	 10:4813709
17:8883840 .

	

10:7713830	 28:6603670

36:0003000

	

1:800$J00	 37:8003000

16:8905000
11 :4083210: •28:29832,10

•,Commissdes 	
,	 •
JtlroÇ,, 	
Descontos 	

t	 -
Redueç5es e annullações 	
Sinistros a liquidar 	

..:Coinmissão á directoria 	
Impostos- geraes-

•• Tu-rade-de resenhe--	

	

, Dividendo n. 89 	
Irripo,to de dividendo.,
Saldo para o semestre

Rio de Janeiro, 30 de junho ;de 1020. -Joaquim Alues Torres,

llonorarios da directoria  -
Retnuneraçã,o do conselho fiscal .

• Ordenados dos empregados 	 •
" Despesas geraes 	 ..

•Itesegures 	

1:7075150
20:0003000
6:0003000

.	 2:9213600
8:00500

20:0003000
.	 1:0003000
	  •	 8:0805547

222:1835800

.1 BALANÇO DO SEmEsTnE, Eu 39 Fm 105110 DE 1020.

Acará"
Ancionista; entra las.a. realizar 	
.fhesouro

Titulos da companhia: .
A.Polices geraes, 630 de 1:0003, 6%. 	 603:3013000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro 401-50030D0 	 	 200:5003000
Apolices do Emprestimo Popular

176, 4 r% 	 	 15:2585980
tcções da Companhia Anda.rahy, 2 	 	 3933600

•
Caixa :

r.la•ixta, dinheiro rani corre 	 	 - 1 :3643140
, 3anao do Brasil, ide-n em eic 	 	 1:5323340	 -

a. B nco cotninercial, idem 	 	 2:9513809
tacos do apolices-Juros a receber 	 	 -22:4694000

•
segurados-,A receber dá diversos. 	 -, 20:75233130
Letras a receber-Pelas'existentes.	 r 23:437$860

..,
Valo...es 'eauélonades 	 	 • 60:0003000
Titules cauciona-los 	 .	 ' 300:0003000

Avarias a. receber	
' Moveis e utensitios 	

Seilos-Estampilhas em ser 	

Rio cre janeiro, 30 de jure.o sie 1.0-29. —.toavam

• Pas.sivo

Capital - 10.000 acções 2003000 	
Dnara4to eui apolices no Thesouro 	
Caução da directnria 	
Canele no Banco Mercantil 	
-Imposto do tisealisação-De junho 	
Banco" Mercantil do Rio de Janeiro G/Garanti+: 	
Dividendos não reclamados até 88: 	 5:8951750
Dividendo u. 89. 	 	 20:0005000

821.: 4333380 C.ontii 'cor'renfes 	
Sinistras a liquitar

• Irtipoto do dividendos. 	
Commissão á directoria, 	

	

- , Fundos de res rva 	
• '1,..ucrose perdas	 Saldo para o 2' semestre..........

28:3175280
..4

41:1003120

360:0005000

•22:6263970
s:5363900,

• • 1;14770
------.
2.784:2,7030)

Mus Torres, guar3a-li'.o,'

Premios de seguros:

' 1.300:000$000
200:0093000

• '

`,.

25:8955730

-84:5078421
20:000300Q
1:0003005
6:0005000
8:6005000,
8:0805517

2.784:2700920

2.000:000S000 .
^200:000000j
- ' 60:0003000'

300:000300G
682402

• 69:5013800
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iktiire,o de 'MI 	 634,5

Debito 
• COTAS DE LUCROS E PERDAS NO SEGUNDO SEMESTRE 'DE 104	

Credi,'o

21:6288120
79:0198870
13:7S08780

39:0008000
1:8008000

18:8018000
10:1108100

17:4768770
300$320

6:3185780
2:090:3100

• Sinistros' maritimos 	
Sinistros terrestre.; , 	
Sinistros a liquidar 	

Ilonorarios da directoria 	
Remuneração -do • conselho fiscal 	

Ordenados dor empregados' •
-Despezas genes:. " . " . ' . ' ..'•-•R 	

Ileseguros  - •
ConnuissZics. 	

Juros de contar correntes.. ., 	
Descontos 	

Iteduoçiies annullaçõos 	
Impostor goraes 	

Saldo do 1° semestre  •
Fundo de reserva transferido 	

117:1288779
Premios Seguros Maritimos

Casas 	 •	 1:0038000
37:8038000 Premios Seguros Maritimos

Mercai 	 •	 47:4055000 48:5608000

28:9238100 Preados Seguros Terrestres
•Predios  •	 38:210i450

Pretnios Seguros -Terrestres
32:7778290	 Meniad 	 	 03:102$320 133:7328780

-----
Contribuição de apoliccs 	
Juros de apolicos a receber 	
Salvados 	
Apolices do Emprestino Papular Lucro em venda...
Dividendos não reclamados até 191'

• •

% • •

8:,203:270

G:6308378
2208000

232:2288017

' --
182,2028:80

1:6628000
21:7658000

- 7:2108920
1:804020-

8118780

2324,2,85017,j

8:0808317
8:6008000 •16:68055.'4.

Ri° de Janeiro, 31 dodezembró de 1920. — Joaquim Alves Torres, guarda-livros,:
-

BALANÇO MI 31. DE .DEZEMERO DE 1020
1

1.30:0008000
200:0008000

803:1018600

32:1315010

0

5S:5098900

330:0008000

22:6235970
12:2825900

4168170

2.789:1618670

00S:3018000

200:5008300

-3038600

Adiro
Accionistas—Entradas a realizar 	
Thcsouro Federal 	

Títulos da Companhia:
Apolices geraes 630-1:0008—S %.
Apelices do Estado do Rio de Ja-

neiro 401 3008-6 r• 	
Acodes da Companhia .T. Anda-

raby-2 	

Caixa :
Caixa—Dinheiro em cofre 	

	
5:S228010

Banca do Brasil—Idem em conta
• corrente 	 -	 1:5188000
Banco Comniercial-1 tem em conta

co:Tente 	
	

2:9365000
Juros do apolices—JurJs a receber. 	 21:7635000

Premlor de, seguros:
Segurados—A receber de diversos.
Letras a receber— Polas existentes 	

	
20:1198230
3S:3008730

Valorer caucionados 	 	 . 60:6008003
1Rulos caucionados 	  _ 300:000$000.	 _
Avarias á receber	
Moveis o ntensilios 	
Sellos--Estampillias-em ser 	   

Capital-10..000 acç6es de 2005000 	 "ti"Ot
Deposito cm apolices do Thosouro 	
Caução da directoria'	  
Caução do Banco Mercantil  •	  ' 	
Imposto de Fiscalização—De dezembro 	
Dividendos ni9 reclamados até n. 87... 2:7108000
Dividendos não rerlaYnados sob o. 58..0	 6145000
Dl; idendos no reclamados sob n. 89... 1:5248ü00

Banco Mercantil do Rio do Janeiro—C/Garantida...
Smistros a liquidar 	
Just Basto S4 Comp.—Saldo 	
an•n•n••	

• •

ni3 do Janeiro, 31 de dezembro de 1020.—Joaonint Alves Torres, guarda-livros.'

2.000:0008060
200:0008000
60:0008000

300:0008000
2:0128100

4:-8'788009

'f.108:7778099
43:7508789

2.43XZg

Sociedade .A.nonyzact «Gazeta
de Noticia

Rela,'orio a • ser apresentado á Assemblea,"
Geral Ordinaria que deverá realizar-se
em 31 -de marco de 1921-
Srs. accionistas — Cumprindo o disposto no

art. 143, § 1°, do decreto n. 434, de 4 de julho
da 1891, o no art. 11, §70, dos nossos estatu-
tos; cabe-rue a honra, pela primeira voz, d'e
apresentar-vos as contas relativas ao armo so-
cial findo em 31 de dezembro de 1920.

Apezar de não ter sido verificado lucro,
tenho o prazer do chamar a : vossa attenção
para a receita que attingiu á importante cifra
de 1.451:9928430, conforme consta da de-
monstração- respec:iya. A baixa do cambio e
o custo elevado do papel, recebido em conse-
quenoia de. ,contractos firmados, em varias
êpocas, por cÉta sociedade, concorreram po-
derosamente, além de outras , elevadas e no-
cessarias dospezas, para o deficit apurado.

Além da renuncia do meu antecessor Sr.
Olrador santos, cuja renuncia a Gazeta d$

occúpou-se a assembléa geral extraordinaria
realizada em 17 do novembro proxinio pas-
sado, nenhum facto. importante °ocorreu no
penedo supraMiencionado.

Sobre o executivo movido no Juizo da 1° Vara
Federal; no qual tivemós sentencia a DOSSO fa-;
yor,brilhantemente proferida pelo integro juiz
Dr. Raul Martins, recentemente fallecido e á
cuja memoria cumpro o dever de, no presente
relatorio, render respeitosa homenagem, devo
informar-vos que, ir força da appollação in-
terposta pelo exequente, acha-se aguardando

respeitavel docisão dos illustres e dignos
magistrados do Egrejio Supremo

.
Terminando, Srs. accionistas, devo decla-

rar,vos que encontro-sue sempre fi vossa dis-
posição para, com todo o prazer, prestar-vos
quaesquer biformes ou .eselarecimentos que
necessitardes. .

Rio dá Jarlairo; 1 dernarçe de 1921;,-;-/1ol
Santos "predOnte

Noticias ainda e sempre deplora, o da gim -
.

BALANÇO GE1tÀ PROCEDIDO Eit
DE 1920 -

31 - 11:) DEpunici

Activo

Propriedade da Gaze(	 de
•	 Noticias 	 2.000:000800(0

Amortização do capital._ 40i3008000
Acç5es depositadas 	 • •	 10:0008000
Machinas e clichérie 	 299:4908160
Machinas linotypo '' ....	 •
Caixas o typos 	 •	 •

235:1688610
47:2108490

Moveis e utensilior 	   49:7615600
ProdiO da rua 'do Ouvidor;,i
Obras o bomfeltorlas 	 -

SS:6898340
-126:5028130

Instaliação eleciTica 	 ... •	 36:2163920
Devedores diversos....•••4 4;: 625:8148510
Papel eni • stock .... • . P1-63:360900
Diversas contas, '• 26:0618700
Caixa 	 ... ; 7088600
Lucros e perdg...v,...;:;ffl:0? 130:1788209,

lkaOfk7:e621$6

‘k..%**••n"--. ?"~rãe;.!



Capital 	
Caução da directoria 	

	

Emprestimo por debentures 	
Credores diversos 	
Diversas contas 	
Imposto de debentures 	
Juros de debentnres não re-

clamados 	

	

Juros de debentures a pagar	
Juros de dcbcntures em sus-

penso 	

2.000:0003090
10:00080 l0

541:0093000
1.284:1395 89

161:3993620
• 3933300

16:2415460
7:4678000

23:0025000•

Debito

Saldo anterior 	
A napel 	
A férias da typographia....
A ordenodos 	
A cornmissões e descontes-
A de pozas aoraes ......
A ítirs e descontos 	
A 5 erviço tolegraphico 	
A jor s de debentures 	
A differenças de cambio...,
A-h ,norarios da directoria 	
A collaboração 	
A photogravuras 	
A força e luz 	
A .iMpostos 	
A , segtiros 	

17:8865980
650:81)S596
208.1575710
130-8575000
179:31/50!10
85:1395705
95:1193923
33:1415240
32:400000
30:0655935
39:0n05100
19:5215000
26:2045500
17:3145780
4:6965430
2:6318000

Capital 	
Caireão da directoria 	
Ohri-•.açõos a pagar 	
Fundo de reserva especial 	 ,

ItRPIS 	

•Emprettimo hypothecario 	
1..582:170563g -Contas correntes 	

3. 000 .0018000
40 0005000

140:0001'00
467:0 '0000

41154-00
1 . 5G9 :0008300
1.116:9913483

6.254.4043883

572:5655370
23:833900
5:400.030

130:1783209

'Saldo anterior 	 310:0895545
Boni ficacNes 	 17:30 'S '00
Ilon)rarios da directoria- 	 48:0008000
Conselho consultivo 	 6:0003000
Conselho fiscal 	 (:8005000
Ordenados 	 11 : 005000
Despem; geraes 	 19:S655120
Commissões 	 1:4555000
Carvão 	  14:6805000

40954805935
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Passivo

4047:662569

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1.921.-
Raul Santos, presidente. - João Campos,
guarda-livros. -

E"-?

DEMONETRAÇÃO DA CONTA DE Lusos E PERDAS EM
31 DE DEZEMBRO,DE 1.020

Credito

850:1928169

1.582:1708639

Rio de Janeiro, 31 de:dezembro do 1929. -
Raul Santos, presidente. - João Campos,
guarda-livros.

Compaahl a, Carbonifera de'
th=ussanga

BALANÇO GERAL EM 30 DE Juno DE 1920

Activo

Caixa. 	 84:0265457
Moveis e ntensillos 	 2:3335420
Almoxarifado 	 24:0985T9
Despezas de installações 	 16'p:32-S920
Bens de raiz 	 18.3223750
Immoveis 	  7:7 05965
Caliçõ,s 	 40:0003000
Titulos caucionados 	 140:0005000
Carvão 	 156:004000
Terronos, concessões e con-

tractos 	   3.3A7:000$000
Ministerio da Agricultura	 1,500:000;000
Diversas contas 	 205:5545834
Lucros o pordas 340-0898515-
Alinoxarifado 15:1555W3
Linha telep:raphica e/Estrada 7:7618570
Medições e/Estrada 	 110:71559A
Diversas contas c/Estrada 	 10):15:55;0

- - - - -
6.254:4043883

Passivo

Biô de Janeiro, 30 de junho de 1920.-
Castão de Av:1)Mo Viliela, prosidnnte.- Ar-
lindo da Silva Moura, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÁO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DA
COMPANHIA CARBONIFERA DE URUSSANGA EM 30
DE JUNHO DE 1920. -

• Debito

Saldo anterior 	 	 258:536$710
Despezas gera 03 	 	 13:9505950
Premios de seguros 	 	 252;0 0
Jiiroso descontos 	  ..	 29 8519440
lionorarios da directoria.... 	 48: coosno
Conselho consultivo 	 	 - 6:0005000
Conselho fiscal-	 	 1:8008000
Ordenados 	 	 14:40 2030
Commissões 	 	 .273,5::50
Administração 	 	 .1008000
D3spezas empresthuo 	 	 8:5925609

351:927$250

,Terrenos, concessões e contra-
ctos 	  3.367•0005000

Ministorio da Agricultura 	 	 800'0003 00
Caixa 	 	 1:0055326
Thesouro Nacional c/ caução. 	 '47:3373784
Almoxarifado 	 -	 20:2805819
Us • na electrica 	 	 351:3705800
Machina de lavagem 	  143 992802
Material fixo e ro"dal,to, 	 	 1.93:2388700
Officinas 	 *	 - 28:3393 00
Machialsmos.,.0  . , ,	 01:5575370
Cailcõ s 	 •	 40:0035000
Ministerio da Viação 	  218:05 8539
AlmOxarilado c/ estrada 	 	 il. :261.5159
Linha telegraphica c/ estrada 	 10:476843
Machinas c/ estrada 	 	 30:9373950,
Diversas contas 	 50:2335956
Lucros 0 perdas 	 	 370:339.-; t 32
Diversas contas c/ estrada 	  .* 03:634931

6.-225:708$560
-- -4

Passivo
Capital. 	  3.030•0003000
Emprestimo bypothecario 	 1. 5 i0:0 08000
Caução 3a directoria 	 	 413:09)400
Obrigações a pagar 	 	 520:000800
Fundo de reserva especial.... 467 . 0 08000
Contas correntes 	  .1-19:3755136
Medições c/ estrada 	 	 72:12.5008
Diversas cr , ntas 	 	 3:1495300
Diversas contas c/estrada 	 	 740595326

6.225:7085560

Rio do 'Janeiro, 31 do dezembro de 1920.-
G at 'da d e Azeve lo .Villela, presidente. -Ar -
lin4o da Silva Moura, guarda-livros'.

DEMONSTRAÇAD DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DA
COMPANHIA CARBONIFERA , DE UMISSANGA EM 31
DE DEZEMBRO DE 1920

Credito

Credito
Juros o descontos 	 	 34:2745188
Alugueis 	 	 618400
Carvão 	 	 4:8061215
De balanço 	  370:3393132

409:4805935

De publicações 	 .
De venda avulsa, e assigna-

turas
Do evontiraes 	  ..
De alugueis 	
Saldo que passa para 1921..

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores accionistas-Em cumprimento ao
disposto no artigo 13,',§ 2 (n, 2), -dos Estatutos
cumpre-nos informar-vos que examinamos mi-
unchsainento ' todas- as contas apresentadas
Dela directoria da mesma sociedade c seus
actos relativos ao anno social findo em 31 de
dezembro de 1920, tem como a orripturação
o tendo"sido por nós' constatado achar-se tudo
em perfeita conrormidade, somos de parecer
que devem ser as supracitadas contas e o ba-
lanço encerrado nagnelia data: devidamente
approVados; a'ssim tambem todos os actos da
directoria, o que propomos.

Rio de Janeiro, 42 de fevereiro do 1.021.-
Dr. Affonso Nery.-Luiz Waddington.---- Dr.
Joaquim Saltes.	 (1.'738)

Credito

-Carvão 	 	 32:8275735
, De balanço 	 	 , 319:0895515

, 351:9275250

'lio de Janeiro, 30 de ' junho de 1920.-
Ar/indo cia Silva Moura, guarda-livros.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO en 1920

Activo

Moveis e utensilios 	 2:9715O25
Despesas de installação 	 188:7205151
Bens de raiz 	 48:5235750
lunnoveis 	 18:7495515
Carvão 	 148.172:800

- Piá do Janeiro, .31 de de,zembro de 1920.-
Aluado da -Silva Moura, guarda,livrOs.

/ •

ransczn DO colune° mai.
Os abaixo assinados, memb”os do conáelho

fiscal da Companhia Carbonífera de Urus-
sanga, tendo oxamina.do os livros, contas, ba-
lancetes, annexos e mais docnmentos relativos

-aos 4° e 2° semestres de 1920 acharam a es-
cripturaçãO de accôrdo com os respectivos
documentos, pelo que são de parecer que SO-•
jam approvadas as contas, balanços o todos os
-actos da directoria referentes ao anuo findo.

Rio de Janeiro, 31 do dezembro do 1020. -
Fi telia Dolelho Junqueira. -Luis' Gomes de
Almeicla-Dr. Guititcrme Augusto de Moura,.,

(i
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Capital
Findo de reserva 	
Fundo de deterioração 	
Reserva especial 	
Lucros suspensos 	
Reforma de machinismos e edi-

ficios.. 	
Fundo de cooperação 	
Seguros de conta propele 	

Letras a pagar 	
Férias a pagar., 	
Credores divasos 	
Diversas contas 	

Dividendos a pagar :
Não reclamados 	
Do 20 semestre de 1920 	

Caução da directodia 	

Passivo -

-,
.5.700:6518773

1.495:5578950

29:4845710

9:0000000

883-5700760
24:3980530

.20:0008000
-------------
8.155:5635853

•

360:0101000
OGS009

360:0008000
781:269s389

550:0000000
189:e008010
180 0004000.

1.007:873S"720
45.9848210

360 92Eo30
.70:8105904

.nnnnnnnnnn.....

44:8058000
270:0008u00

------------

Companhia, Fiação o Tecidos
«cometa))

Annuncios publicados no Diario Officio! e
Jornal 'cio Contrnercio:

Companhia Firo e Tecidos «Cometa». ,No
escriptorio desta eimpanOia, á rua S. Pedro
ri. 41, acham-se a disposição dos Srs. aecio.
ni-tas os documentos exigidos p.el,o art. 117 da
decreto n. 434, e c 4 de junho de 1891.

Rio de Jauciro, 25 do fovereiro de 1921..
A directoria.

(1;706)

Companhia FiaçãO o Tecidos «Cometa»
São eenvida :a: os Srs. accion;stas a se reuni-
rem no dia 4 dr abril, ás 14, horas, no escri-
ptorio da comatithia, á rua S. Pedro
n. 41, em assembléa geral ordineria, para
leitura 'do relatorio, prestação de contas, ba-
lamo do armo social findo e parecer cio coe-
seihn tical. bem como, para eleição deste e
da directoria, por terminação do prazo de seu
mandato.	 -

Rio de, Janeiro; 17 de março de 1911. — A
directoria.

(1.706)

Relatorio da directoria

Srs. accionistas — Comprimi° o -.dever de
apresentar o relatorin atineal do nossos
bailios. bem como o balanço o contas relati-
vos ao anuo de 1929, cabe-nos. preliminar-
mente.a ingrata .miss n o de communicar-vos a
prematuro e inesperado fallecitnento em I. de
janeiro.do corrente anuo, do nosso pranteado
amigo e divector Sr. Otto Langobartels. Ten-
do durante tanto; annos °ocupado o cargo de

-director da comeanhia, grangeando sempre
a amizade e o respeito de todos que com elle
privavam, deixou de ala. passagem a mais
ImpereciVel récordação, pela' competencia
nunca desmentida e pelo zelo inexcelive coita
que sempre se desempenhou de sua-missão.,

_ Obedecondo ás instruções dos nossos esta-
tutos, foi chamado para substituil-o o Sr.
Maneei Francisco Gomes, nue tomou posse em
5 do janeiro seguinte.

Fabricas

Funccionaram rognlarmente-durante o an-
uo nasseclo as duas fabricas do Alto o Meio da
Serra, 50finndo esta apenas, no correr dos
meses de maio a setembro, as consequencias
provenientes de uma secca prolongada, que
perturbou o fornecimento regular de agita á
turbina ahi installads. Para obviar a esse in-
convenieote, que nesse parindo em geral se
repete, já temos estudado o meio effeetivo, mio
esooramos possa brevemente eltrar em acção.
Possehnos actual monto 734 teares installados,
sendo 270 na fab iCa Meio da Serra e 454. na
do Alto. 68 dos comes enfestados. Temos. além
disso, em vias de histallação na fabrica do
Alto, 30 teares novoa- que elevarão o nu-
mero total deites a 761. •

Trabalho

Decorreu com toda, a regularidade o tra-
balho .loratite o moo findo, compriedo-nos
agre ie,cer a. todos os.ernpre,gados, operados,
contraemestres, mestres o gerentes o sou
valioso concurso.

Cooperativa

Por iniciativa dos nossos operarios do Afeio
da Serra, e orzartleada com todos os requi-
sitos. legaes, fundou-se nessa localidade a
Sociedade Cooperativa .e Beneficente do Meio
da Serra, a ano se acham exclusivamente
filiados os . operados da fabrica e cujo ob-
jectivo é forneca... aos associados genero3
aliinenticios a preços modicos e aux liai-
os em suas mais urgentes necessidades. Coa-
veocidos dós beneficies dessa., util associação,
est-unos concorrendo com o auxilio necessario
paraio preenchimento dos . seus fins.

Dividendo

Em julho e em janeiro foram distribuirlos
pelos Srs. accionista; os dividendos- relativos
aos dons semestres de 1920 á razão de
15% por acção.

Terrenos

Acha-se favoravrimente eimansioliada, a
solução final com *0 governo da gl i est i o dos
terrenos de Meio da Serra. havondo todos o3
indicios de que no correr do preonte anilo(
seja possivel finalmente resoivel-a.

Situação -

Procuramos naturalmente consolidar ó
mais possivol a sisuaçÃo financeira da com-
panhia, net) sé, oiti virtude de seu natural
desenvolvimento, senão também pelas condi-
ções econotnicas muito orce rias da praça,
reflexo da depressão rio tedes os m ercados na..+
eia toes e estrangaros. E' ,ie esoorar, entre-
tanto, que uma reacção se oroduza no seguna
do se.nestre do anuo corrente.

Conselho Fiscal,

Airradocemos ao Conselho Fisial -0 seu °sela-.
retido coocu eso, e onotindo-vos, Srs., accio-
nistas, eleger os seus novos membros °flecti-.
vos o supplentes.

Directoria

Terminando agora o nosso mandato, cum-
pre-vos. igualmente, proceder á eleição da
di metade para o novo prazo da 3 amuos, ca-
bendo-nos agradecer a todos a cenfia aça. de-
positada, a que procuramos correspon ler na
medida de nossas forças.

Parecer do Conselho.Fiscal

Srs. accionistas
Na qualidade de membros do Conselhe

Fiscal da Companhia Fiação o Tecidos «Co-
meta », examinamos o balaneo e contas que-
nos foram apresentados, relativos ao annt
social findo em 31 do dezembro de -1920, o,
tendo verificado sua exactidao, somos de pa-
rocer que sejam os mesmos approvados, bem
como os actos da, directoria no referido pe-
riodo.

Rio do Janeiro,'19 _de março de 1921.—
Carlo Papel,' g. Como.— Seran''im Clare
Comp.— Remordia° Pinto da Fonseca

.BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEM6110 DE 1920
Activo

Machinismos	  4:359:6148433
Bens de raiz e -benifeitorlas 4.341:0378340

-------
Meteria prima 	 745:4755020-
Mautifacti!rt.s 	 511: 112 g493 •
Almoxalefaio 	 94:9e5-1030
Tintas e drozas •	 •	 129 	 58$300
Combustivele 	 9:50 n 8000
Imposto de consumo 	 5:3978180

Caixa geral. 	 15:021770
Caixa do alto 	 41:75e8500
Caixa do meio 	 1:701470

Moveis e ntensilios 	 6:0008000
Bens semoventes	 3:00o$000

— — — - — —
Devedores diversos 	

; Capolla do Meio da Serra 	
Ca,ução da directoria 	

3.600:000.$900

2.7/4:2693389

1.-486:5890 161,

,284:805$000

20:0008000

8.165:6638853

(1.706)lkio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920. 	 directos', A, Amoroso Lima,— O guarda-livros, Joaquim



Maquieira da Silva.». Posto em discussão
o relatorie e contas com o parecer do
conselho fiscal, ninguem usando da pa-
lavra, o senhor presidente põe o dito rea
latorio e contas em votação, os quaes fo-
ram approvacios unanime-mente, de ac-
ardo com as - conerusGea do parecer do
consellfo fiscal, não tendo tornado parte
na votação Os directores presentes. Em
continuação, o senhor presidente. diz
que, em virtude 'do artigo quarenta e
dons dos estatutos C. cia lei das socieda-
des anonymas, vae-se proceder á eleição
dos fiscaes e supplentes Para o anno ao-
c.ial corrente. O senhor presidente diz
ainda que, na fórma do artigo quarenta
e eineo,paragrapho primeinw dos estatu-
tos o voto é secreto, e que levanta a aos-
-são por dez minutos para que os senhores
votantes .organizein as suas c.edulas.
Reaberta- a seagia, procede-se á votação,
á medida que era chamado cada um dos
Senheres accionistas presentes ou repre-
sentados, - collocando cada um deites em
uma urna tantas cedulas quantias ^votos
possuidos ou representados. Terminado
o 'processo eleitoral, o senhor presidente.
declara que se vae proceder ú apuração,
-O que immediatamente se fez com o au-
xilio dos secretarios, verificando-se . o'
seguinte resultado : Para memords do
conselho fiscal: Eduardo de Souza Leite,
tresentos e nove votos; Augusto Ma-
quieira da Silva, tresentos e nove votos.,
José Bartholo da Silva, tresentos e cinco
votos; balaio de Farnalicão, sete votos;
José Pereira Guedes, seis votos. Para
supplentes: João das ,Chagas Pereira de
Brito, tre.sentos e doze votos; Joaquim
Francisco dos Santos Braga, tresentos e
doze votos; Antonio da Silva Rocha, tre-
sentos e doze votos. Retiraram-se antes
da eleição diversos accionistas. Em - vir-
tude do' resultado acinte, o senhor 'pre-
sidente declara eleitos os senhores
Eduardo de Souza .Leite, Augusto .Ma-
guieira da Silva e tloaé aBartholo da
Cunha digo José Barlholo da Silva
para membros do conselho fiscal; e
para 'supplentes, os senhores João das
Chagas de Brilto, Antonio da • Silva Ro-
cha e Joaquim 'Francisco dos Santos
Braga. O 'accionista senhor Eduardo de
Souza Leite pede a pala ..ra e propõo
que os vencimentos da directoria sejam -
elevados de cineoenta por- cento, o que.
é ..approvado, sem participação dos in-
teressados. Em _ seguida, o referido
accionista propõe que, a criterio de
conselho• deliberativo, o maximo auto-
rizado da gratificação ao seu fiscal,
neste exereicio. a ser eleito, seja o do
exercido anterior. Sobre este ponto o

' accionista • senhor Augusto . Maquieira
da Silva pede a palavra para contrariar.
Na sua opinião, por - motivo de eco-

^ nbrilia, o fiscal do conselho deliberativo
não deve ser remunerado. Não ob-
stante, foi approvada por maioria de
votos a 'primeira proposta. O senhor
'presidente, em seguida, nomeia os
accionistas senhores Achado Cesar da
Silveira. Francisco Ferreira da Silva,
Carlos Liberato de Mattos, João de A/-

^ incida Querido e Samuel Babo, na fór-a
"ida do artigo ^ quarenta (3 . Sete dos esta-
liites; para aSsignarem a presente acta,
sem- prejuízo' dos accionistas presente
'que o desejem faner, o que é'approvado
,Pela assembléa. O . accionista senhor
..Joká Barthelo da Silva pede a.palavra,.e
agradece 'em ^ seu • nOroo o no -de Sql3

"reinpanheires a • ilfwe'sliduka cirlis, -lhes
foi conferida de membros e . supplentes
do conselho fiscal. -AQ encerrar os tra-
balhos; ás vinte e uma meia horas, o
nhor presidente. agradece -o voto de lot/7i.
sor"'directoria, approy_Élo • p_esta

Março de 1921 
	 •

eembléa, e diz que a directoria cio banco
sente-ase feliz sempre que recebe uma
demonstração dessa ordem da parte dos
senhores accionistas. Beria sabe que
nesse voto voe muita boadade dos que
o fazem; mas, pelo menos, a cordiali-
dade e a união de vistas que presidiram
o% trabalhos são uma prova eloquente
de que os directores do banco vão cor-
respondendo, na medida de suas limi-
tadas .forças,' á confiança e symnathia
dos seus accionistas. E nada mais
oceorrendo, eu, Cantiruiro .d'Ililais Ba-
rata, primeiro secretario, lavro esta -
neta que, depois de lida á assembléa o
approvada, assigno juntamente com o
presidente da assembléa e o segundo
secretario e A eommissão antes referida. .
Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1921.

Cfintimiro d'Hilais Barata. —"Placido
Modesto Martins de Mello. — Manoel
Machado Nunes. — Arnado Ce gar da

— Francisco Ferreira da Ma.
• Carlos Libertino de Manos. — João
de Almeida Querido.	 Samuel Babo.
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•BANCO DO DISTRICT° FEDERAL

Soc. Coop. de Resp. Ltda.,

r..CTA DA SESSÃO DA ASSEMBLI2A GERAL 01101--
NARIA DA SOCIEDADE ANONYMA COOPERA--!
TIVA	 BANCO 10 DISTRICTO FEDERAL

Aos \zinte e oito dias do mez de foço-
reiro do anno de Nosso Senhor Jesus
Calaristo de mil novecentos e vinte e um,
ás dezenove horas, Da séde social, á rua
-Buenos Aires- numero vinte e um, na
sala dás assembléas, presentes vinte o
oito accionistas e representados por pro-
curações que ficam archivadas noventa e
um accionistas, todos subscrietores de um
total de duas mil cento e trinta e tres

• acções e possuidores de um letal de tre-
•sentos e quarenta e quatro votos, assume

• a direcção dos trabalhos, na fórma Cio ar.:
ligo Quarenta e dous, paragrapho pri-
meiro, dos estatutos, o senhor doutor •
Placido Modesto Martins de Mello, presi-
dente da directoria. Em seguimento, o
senhor presidente declara que ha quorunc
para a assembléa funccioiar, 'conforme a
lista de presença que fica fazendo parte
integrante desta acta e as procurações
devidamente legalizadas e apresentadas á
Mesa, razão porque declara aborta a ses-
são e convida para primeiro e segundo
secretarins, na ordem em que. se acham
os senhores Cantimiro Barata e
Manoel Machado Nunes. O primeiro Se-
cretario lá o edital seguinte: fBanco 'do
District() Federal -- Sociedade Coopera-
tiva de Responsabilidade Limitada — Asa.

-eerribléa geral (redil-lado (primeira con-
vocação) — De accordo com 'o artigo
quarenta e dous dos estatutos, cdnvido
a todos os senhores accionistas para a
asseinbléa geral ordinaria. no dia -vinte-
e oito do corrente, ás dezenove horas, na
sécia do banco. á rua Buenos Aires nu-
mero vinte e um. Ordem do dia — Lei-
tura do relatorio da directoria. discussão
e voteção do parecer do conselho fiscal
sobre as contas e balanço do exereicio
anterior e eleição dos membros: do coo-
:arab° fiscal. Rio de Ianeiro, dous de
fevereiro de mit novecentos e vinte e
um: Placido de Mello. presidente». O
senhor •presidente diz que, de acctirdo
cem' o edital .de•convocação. voe mandar
lar o telatório da directoria, - o . que é
feito pele prinieiro secretario. Ao de-
pois o senhor Eduardo de Souza Leite,
membro do conselho fiscal, leu o seguin-
te parecer aParecer da commissão fiscal
sobre o balanço, contas e demais actos dá
directoria do Banco do District° Federai

Senhores accionistas do Banco . do • Deaa -
-1 ricto Federal — A. commissãor
cumprindo - a'alisposição da lettra a, do
artigo trinta e sete dos nossos es-( •
tatutos, examinou e estudou- minu-;
ciosamente a escaipta, contas - e ba-
lanço e demais documentos apresentados •
nela direejoria	 referentes ao anuo
findo de - mil " novecentos e vinte
tendo encontrado tudo na mais perfeita
ordem e exactidão. E' pois de -parecer -
que as referidas contas hem como os
actos da directoria sejam approvadosa-
Obtresim acha a commis'sãe que , bri-n
diante` e -proveitoso foi o -11Togresso dà
bano durante o armo que findou e isto:
eti 

'
o deve' tão " sómente prodiasiocei-

aatividade - de sua directoria motivo
.115elo Qual a commissão fistal pede ift

-aiSsembléa =um- voto da- louvor coma . re- -
•conheeirndranaa --tantos serviços presta- ^

. ulos pela directoria. Rio de Janeiro, vinte
o oito. dá fevereiro de mil novecentos e
'vinte .1? U 1. — José BarthoIo da Silva.

Edna- o de, Soitíztt. Leite._.-.-_,Attgli.ste.

• Junta Commercial da Capital Federa/
Certifico que, por despacho da Junta

Commercial; de vinte oito de março de
mil novecentos e vinte e um, archivou-
se nesta repartição sob o ri. 5.624, OS •
seguintes documentos referentes ao
Banco do Districto Federal, sociedade'
cooperativa de responsabilidade
fada, a saber: acta da assembléa geral
ordmaria realizada ern 28 de fevereiro
'ultimo, que approvou o relatorio e con-
tas da directoria, com o parecer do cousa
sellio fiscal e elegeu novo conselho filj
cal e supplentes, e cra.1 idão da' lista dos
laccionistas presentes á assembléa.
João Ilygino de Araujo, primeiro °M-
eia! da secretaria desta junta, passei" a
presente certidão. Rio de Janeiro, 29 de
murça, • de 1921. — João Ilyaino de
Araujo, 10 (Aliciai. Visto. .Tunta, a-Com-
rnercial, em 29 de março de 4921.
Isidoro Campos, director.-	 (1.729)0

COMPANHIA PETROPOLIS INDUSTRIAL

'ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDENARIA, nr.A.-4
LIZ4DA EM 12 DE MARÇO DE 1921

Aos doze dias do mez de março de mil^
novecentos e vinte c um, reunidos ás
treze horas, no escriptorio da companhia,
á rua Weatplialia n. 2.564, oito senhores
accionistas, 'representando por si nove-
centos e cincoenta• e sete (957) anões,
devidamente- riasignatios rio livro de prea•
sença, o Sr. -Atfred ri:anseia director-pre-
sidente da companhia. assumindo a dire-,
cção da assenablna declara aberta a sess.,
são e propõe para dirigir bs trabalhos clã
mesa o accionista Sr.- Dr. Emilio M.
Nina Ribeiro; proposta' -esta' que é acaa
celta por unanimidade. !Assumindo este
senhor a presid eia,- agradece a,,,sua in-
dicaçãd e convida para os togares : de 1.".
e 2° searetarios	 - Horinahn
mendorff e Luis R. • Gray, respectiVa-,'
'incute, que atceiter 'e . tomam rogar -a
anesa. -Depois de ter ^ sid& lida a 'acta 44
-ultima aseeffi.1516a eral ordinaria; qUe
teVe logãr iio dia . 2,1- de março . de -1921S,-
e da *aa da ultima assembléa extraprdiat

- qUe teYé legar29 dê itP) 44920; e esutirdttmeute pos -as em diseps.si
pOey	 piticteige da me'

ai-Inunda que o fim d preSente reuftitiO
'é tornar conhecimento do relatorieaba
lanço -e contas da directoria e do parecer,

c.oizselho.-final, 	 lativos	 anfto
jantlo, ^ em '31 de . slezejoltrk 4:19,_2(4
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approvar' as eleições do Sr. Alfre• Hen-
sen 'corno director-presidente, eleito em

• substituição do Sr. Lenis R. Gray.
1 sessão da directoria e do conselho fiscal

. em 10 de abril de '1920, e do Sr. J. J:
.Daker corno" direetor-secretario-thesou-
• reiro, eleito em substituição do Sr: fir.

Emilio M. Nina Ribeiro na sesSao• da di-
rectoria e do conselho fiscal em 27 tle

• julho de 1920, e .eleger os Srs. membros
. do conselho fiscal o seus supplentes, que
' - teem de servir no anno corrente. Em se-
-cuida o Sr: presidente manda proceder á
-leitura do reia,orio do anno soeiar de
1920. O accionista Sr. Augusto de La Ro-
que propõe e a assembléa approva a dis-
pensa cia leitura do relatorio do -armo
social de 1920, por lei-o sido publicado
pela imprensa e-jil ser, portanto, conhe-
cido de todos . os interessados: •

E' lido então pelo -Sr. 1 0 secretario
,. da assembléa o parecer ' Conselho
„Fiscal, assim concebido: . c0 Conselho
Fi•sca,1 da Companhia Petropolis Indw-
trial, desempenhando-se dá obrigação

• que lhe é attribuida nos- estatutos, exa-
minou attentamente os livros, contas e
balanço que lhe foram - presentes, ten-
do-os .encontrado exactos e em perfeita
ordem. Por esta razão, é o Conselho
Fiscal 'de parecer que sejam approva-
dos pela assemblé.a geral os actos e

• contas da directoria, correspondenti2s
-ao exercicio encerrado em 31 de dezem-
bro de 1920. Petropolis, 5 do feve-.,
reiro de 1921.» — Augusto • de --La Ro-
que. — Oscar R. Taves. — Arnaldo Tei--

• :cetra de Azevedo.».
O Sr. presidente põe ern discussão o

• relatorio, balanço. e contas- da directo-
, ria, .referentes ao - exercido de 1920,

bem como o parecer. filo Conselho - Fis-
cal, sondo tudo aniarevado sem debate,.

• abstencle-se"de votar a directoria na
approvação dos seus - actos e contas e

.	 Capital: •
S 4.000.00 	 •
• • Casa Matriz:
Saldo credo-	 4 	 •

• COn ra, correntes:
-Saldo credo.-	
,

Demoiritração da conta do lucsos e perdas:
Receita dos ao nos seguintes: 	 •

• Receita bruta de 918 	
Receita bruta de 1919

-. Receita bruta de 1929
:

'Moveis , e utensilios:
Pelos em:re ides- 	 • 

Ca VI:
Dinhoiro'eXistente. 	

Contas éorrentes:
Saldo deve.lo  •	 •

Con1 Panbià eIicu1as EVI-Aixo da *America do. Sal
zurin3 eram. DA CO•dr.tíninIA PELICULAS -DluX0 DA.AmEnicA DO SOL, COM st:.:DE EM NOVA YORW, E

COM scesciA Nora. carrrar„ Á R EA • DE s. reár. 69-	 •
•

Passivo

tctiro

16:034000

65:6085180

11:9735860

10:1115180

53:5255309

29:3145200
.	 .

03:562523)

1

03:5P2J280

	 •

272:0715170
465:3025330,-

-133:U55735 •	 8;0:.12'25:13:1
Mnnnnnnnn......

•	 D nspeza dos annos seguintes:
Despem, de 1918 	 " 76.2135150

. Deseeza de 1919 	 .139: ,	 05400
•	 Despesa de 1920	 175:1805735

Saldo dos srmos de•19.18 e 1919, deduzido
• ficado em 1920 	 •

• Reconhecemos a exactidlo- -do • presente balanço som:nardo 93:5825280 (noventa e trom
cantos quinhentos e oitenta e dons mil duzentos e oitenta réis) o o assignanios.

Rio de Janeiro, 25 de dezembro de 1920; Pela Companhia PolicUlas Dluxo da America
.do Sul, J. R. Guimarães, representante geral.— P. Illinerviito , de Oliveira, contador.

• (1.711) -
"

liánAT)re2CEb	 de TACI- DALANCO	 31 • bt DEZEUBRO'DO ANNO DE 1920
' doiras IS. João .da Ma tea»	 . •

• :Activo

as eleições dos Srs. Alfred Hansen co-
rno Idirector-ipresidente e J. J. Baker
corno diretor' seretarip thesoureiro,
resultando das sessões da directoria e

' do Conselho Fiscal realizadas em 10 da •
- abril e 27 de, julho de 1920 respectiva-

mente.	 .
•

Ern seguida O Sr. , presidente annun-
eia que se vae preceder á eleição do
Conselhp • Fiscal o seus supplentes para
o armo social de 1921, eleição esta que
deu o seguinte resultado ,-Para mem-
bros effectivos: Os • Srs. -Augusto de La
Roque, Arnaldo- Teixeira' 'de "Azevedo, e
Oscar R. Taves e • para -supplentes: os
Srs. Dr. •Emilio M. Nina Ribeiro, José.
Carlos de Fig.ue1redo • ',0 Tranbisco A. de

-Queiroz Negifdra-.	 —• .-	 -
Proclamados .os nemes„des. eleitos e

11.5.C) havendo • nada .mais ,a tratar,. o Sr.
presidente, depois de _agradecer .a .pre-

. sena do todos, os- Srs. accionistas que
haviam comparecido, . dell, por encerra-

• dos os trabalhos da assesublda geral or-
amaria, ás. quaterze._ floras, azen It do

• ocCorrido lavrar esta acta que vae sub-
, stripta por mim, primeirosecreta-rio,

demais membros .da,. _mesa, e SÉS. accio-
nistas presentes.. • Petropolis, 12 ,!. de
março•	 •

• ~ti!? 1' secretario.	 • Nina'
Ribetro; -presidenteda-, ;Mesa..	 Louis-

• .11. Grag, 20 seretáriõ. 	 AIPO. Kari- •
• sen,,- direetor:.prOa_	 '	 J; Ra-.

ker, • direetor-seeretario ithesoureiro.
• Augusto de; La Roque. -- Oscar R.

Y.e$,	Arfifildá rçfiCira •tic Azevedo. •
'	 •	 '0.;.708)..?.

•
330: 51.15:83•

o prejuizo veria, • .
480:11P75650

------------
,870:7225215

Conselho Fiscal na approvação do seu
parecer. Aplprova-ise por llinatiirnidgcle	 Relatorio da directoria

•

• Srs. accionistas — Em Cumprimente doar-
tigo '16 de nossos estatutos; vimos apresen-
tar-vos o relatorio do •anno social que findou.
em 31 de dezembro do armo, proximo passado.

A producção do nossa serraria no Espirito
Santo attingiu á um cubo de 2.628 metros em
madeiras- serradas, o que cot responde a uma
producção f"--nedia mensal 215 metroa cubicos.
'Tendo sino do 3.850 metros o . volume de
tói as entradas, veritica-se uni aproveita-
mento' do 68 0/.. Devemos consignar aqui a

•bda vontade manifestada em nos servir peta,
• Estrada de Ferro Leopoldina, apoiar da: defi-
- oleada de - seu material rodante, • •	 . •

Não 'foi infelizmente possivel a esta directo-
' ria fazer' distribua' dividendo, conforme a in-
, tensão que inani estou no relatorio apro• Obrigações a receber'	senta.do na..ultioia assembiéa ordinaria.• Con- Mereadoriaa • exiSt'entescor,.eram para isso por um lado o accrescimo
das despesas decorrentes do augmento dos
salarios e da diminuição das horas do Caba- - •
balho , por outro o pagamento da primeira
prestação da divida hypothecaria. • •

Acções CnlCQjiçO.	
Construcção da Serraria «São

João da Mattaii 	
Ferramentas e .utensilios da

'Serraria Central» 	
'Fazendas «S: João da Mattan e

.41utuno,
Ferramentas e utensilies da

• Scrraria.eS,,João	 Mattao, •
• Machinismoi da Serraria Cen. .

--trai 	 	 fr4.;9015782
• Moveis.° itienSilies 	 2:110953

• Machinismos da Serraria «São
	  •	 04:0545417

, 	 • • •	 _	 -2505000
List:inações da Serraria Central • • 13 :448S701
Dennenorias 	 	  ••	 92175100
Devedores cm contas correntes 257:T395939• 

 2:123,5327

Passivo.

-8:2805000
. 100:5185250

40:0005000

747$267

1:8335301

167:7805380

4:6935199

82G:2825816•

Quaeiquer outras informações . que porven.
tura desejem os Srs. accionistas, • está a dire-
toria á „sua. disposição" para de -prompto

ministrai-as. • -
G•

Rio de Janeiro, 31 do clezenibre de 1920. —
Jorge : V. de Lossio e Seiblitz. presidente. -•-

,Jo. Felippe Pereira, secretario-: — .Downgos
Ja é da Silva Cunha, , theseareiro.—.CnnJido
Scizal Pidallo;gereate.

No armo social foram trans:bridas por com-
pra 313 acções..	 •

• Os dena' ais dados referentes ao anuo social
acham se contidos-no balanço junto.

Capital  - --- - •	 '	 .. 	 300:0005000
. Caução da Directoria 	 .	 40:0005000

Ilypoenas 	 .• 	 . 100:0005000
_ Obrigações a pagar 	 "	 ..•	 01.8205340
..Creclores• em contas correntes.. • 63:959.35,14
.Folhas a pagar  -•	 10:010875
Dividendos 	 •	 1, fow.44. _	 2885009

•:Fundos de reserva...-; 	 . . 22:0195703
• Lucros suspensos 	 _.:- 198:17335'k

' • 826:282331Q
forfor V. de Lãsio e Seiblitz; presideitte-n

•Braulio Nunes, guarda-livros.



• S. A.. Vabrica de Tecidos
Manchester

Fabrica Manchester:
Terrenos, edificiat, michidismos.

instalação electrica; serventia
. ,d'agua 	

Augmento da Fabrica:
Saldo desta conta..., 	

: - Obrigações a receber:
Saldo desta conta 	

Material em ser:	 - -
Conforme o inventario procedido

nesta data 	
Contas correntes:

Saldos devedores 	
- Caixa:

Saldo em moeda corrente 	

Titulos em caução:
Saldo-desta conta  •

• bloveis e utensilioã: -
Saldo desta conta 	

Material rodante: •
Saldo* desta conta '

Cambio a'liquidar:
Saldo desta conta  "

. ,

•

'C1f:7485722.

2:5925000
nn•nnn•••

850:6295008

- 1.030:618090•

19:1555370

Dividendo não reclamado:
Saldo desta conta 	

Dividendo a distribuir:
Pelo referente ao 1°,seméstre de

1920 	3:2815800	 Porcentagem da directoria:

Qu-ai4a2feira

Reiatorio da Directoria-

Srs. accionistas — A directoria . -da S. A.
Fabrica de Tecidos blanchester, no cumgi-
mento do dispósto do art. 15 dos Estatutos'
vem apresentar a vossa apreciação e emite
_os actos da sua gestS,o, referentes ao anno
social de 1920, com os balanços dos dons se-
mestres, contas e. parecor do Conselho Fiscal.

Como se dficares dos citados balanços, as
nossas res3rvas attingtram 'no 1° semestre de
1920 a 285:330$780 o no 2° a 298:0733170,
FO n contar com o -da nova conta — Fundo de
Providencia, do 61 :52,05762,- que acabamos do,

DIÁRIO • OFFICTAt
-	 •

arear, para fazer face a qualquer prejuizo
que venha a se verificar ainda, devido ao de-
licado' momento financeiro por que as nossas
praças commerciaes atravessam.

Importando çlo estrangeiro a mataria pri-
ma, que eMpregamos em nosssa industria, es-
tamos directamente subordinados ás flutuações
das taxas cambiaeS, cestas, como bem sabeis,
foram violentissimas, . no sentido depressivo,
nos ultimos mezes do 20 semestre dd 1920; o_

. que muito afectou o lucro que tinhamos em
vista attingir. A conta—Diferenças de Caril-
bio,-.apresenta um saldo a favor de 19:7585560
em 31 de dezembro de• 192.0, como consta do
respectivo balanço, que não foi donsiderada
na conta de Lucros e Perdas, como medida

- -de -vadeada,. passando o citado saldo para o
1° semestre de 1921,. afim de fazer face ás
ferenças de cambio a pagar, visto que a per-
spectiva continuava ainda e infelizmente de
maior baixa. .Pagámos os dividendos do 10 Se-
mestre á razão do 8 % ao armo e vamos pagar
os do 2° na mesma razão. Como medidade
aqui lado resolvemos gratificar os nossos me-
lhores -auxiliares, pelos bons e dedicados ser-
,viços fluo, nos voem prestando. com a quantia
.total de 10:7005000. Com a pontualidade ha-
bitual, no prazo fixado pela respectiva -escri-
ptura, pagamos a nossa amortização hypothe-
cará annual de 11:0005, o que reduz a nossa
divida hypothecaria a 81:0005, .corno vereis
no balanço*de 31 de dezembro de 1029. CCM

• bem sabeis, pelos reIatorios passados, esta dl.-
vida sesorigina do bom negocio efectuado, na
melhor dás opportunidades, com a acquisiçã.o

Março cio 1921'
_

feita dos terrenos e edificios onde funceiona
a nossa fabrica, que eram arrendados, e cujc
prazo de arrendamento teria terminado , em,
31 de dezembro de 1920. • •

Sob a rubrica; «Augmento da Fabrica», en-
contrareis no activo do balanço de. 31 de de-
zembro de 1921 esta conta mostrando -o saldo
de 48:4825100, importancia que represen-
tava,: naquela época, o valor dos grandes
melhoramentos e augmentos indiáponsaveis
com que dotámos a. nossa fabrica," exigidos
pelo seu desenvolvimento actual.

Conforme a convocação publicada. no Jor-
nal. do Commercio o Correio da Mania do
13 de março corrente, em 'obediencia • as

•art.- 11 dos estatutos, tendes tambem da eles
ger a nova directo.-ia, visto- gire a actual ex,
pirou o seu mandato em 31 de dezembro pro-
sirno passado, o conselho fiscal que ,tem do

. servir no exercido de 1921 é respectivos sups•
plantes.

• Concluindo, tomos a depldár , o infausto
falecimento do nosso antiso director e aecio-

- nista. fundador o Sr. -Jordand LaPort, que
sempre nos psestou o mais -dedicado 'aUxillo.
Como dispõe o grt. - 21 dos - estatutos, convi-
dámos para preencher a sua - vaga o accio-
nista Sr. 'Vago Laport.

Quaesquer outras informações que exigirdes.
cn ;entraveis de nossa -parte a melhor boa
vontade em promp:amente satisfazel-as.

fio de Janeiro, 19 de março do 1011.
Antonio Belniiro Rod y ipcs, hresidente.

.,s50

PARECER DO CONSELII0 EISCAL.

Srs. accionistas—Em cumprimento dos esta-
tutos da Empresa Industrial de Madeiras «S.
João da ãlatta», na qualidade de membros do
conselho fiscal,. vimos; pelo presente, scienti-
ficar-vos que, tendo examinado as contas da
mesma Empraza, referentes ao ando Social de
1920, achamol-as exactas, documentadas o •
lançadas na devida ordem, pelo que sonsos de -
parecer-que sejam elas approvadas.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1920.--
João Pcssba Çavalcanti de Albuquerque.—An-
tonir Faria da Silva—José Calzado Bouzada.

. (1.719) -•

BALANÇO RA FABRICAAE TECIDOS MANCRESTER, TRO,EDIRO Em 20 Dr: JUNHO DE 1920 .

Àctito	 • Passivo
. • Capital:	 .

-Por 2.500 acções de 2005 ejuma 	 • •	 500:0005000 
Fundo de reserva:

Saldo desta conta  - -•.	 32:090568-1
• Fundo de depreciação:

Saldo desta conta 	 	 • • 32:0905681• ''• 614:0305722	 •- 
LucrosOS e M S 1 Ispeino:

Saldo desta conta 	 	 - 221:149$112	 :285:3305780 - ••

- 
827:8365390 	 . Titulas caucioriados:'

Saldo desta c3nta  *	 '802:8325300•

• - . Titulas cobrança: .
Saldo desta conta -2: -	 •	 ."	 19:2045000	 822:0365390-

, • .

.,
"	 Obrigações a pagar:
Saldo- desta conta  ..	 489:6115380

1;92 . :433S568	 -. *-Contas a pagar:
•

, -	 s,.,.	 ... ._ •	 . • ,
..	 ..

• • Saldo desta conta  •	 •	 ." . • :	 6:1125293

30:0005000

4:5835580

20:0005000

Pela deste semestre 	 	 . - 6:0005000-
• Imposto sidividendo: 	 —

Idem . idem 	 . 1:0005000
.	 Honorarios do conselho fiscal: -

Idem, idem, idem  •	 .,	 6005000•

Contas correntes:
Saldos credores 	 - e' 1:173:7035710.	 s•

Caução da directoria: ..

• 616500

Saldo desta Conta 	 "
• '•Hypotheca:

Saldo desta • conta, oriunda pela! compra dos
•• terrenos e odificios, onde está edificada a Fa-

. brica Manchester 	
• Salarios a pagar:-	 . .•
Folhas-dos operarios da 2° quinzena de junho 	_	 .	 s•.	 •

3.411:B105850

•

1..69'i:435383

30:0003000

• 98:0005000

8:600831C

3.44j:610586Q
s

Im••nn•n•nn••nn•nnnnn•.11

/lio de Jaticiro f 30 do junho de 1020.	 dintOn:0 Belmiro nodriüttes, , presidente. — Fclisberto ,Laport4 director-secretario, — Faustinp
• iFyrttout,
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BALANO DA S. A.. FADRICA , DB •TEEIDOT:WERE5TER,PROCEDID0 3I'DE-DSZENDRO DE 1920

Activo- '	 Passivo -

•

3.918:0805552

...„..
Fabrica Manebester:

Terrenos, aditielos, maeldnismos,
installação electrici; serventia
do agua, ate 	 	 611:438579

- Augura:rito, da fabrica: •	 . • - •
Saldo desta conta, 	 	 4.8:4825100

,	 -'' .	 ---a------
Obrigações- a receber:

Saldo desta conta 	 . - 1• - Material em ser:	 .	 .
Conforme o inveutario procedidb-4;

nesta data 	 	 •	 1713:3075690
Coutas correntes: -	 .

Saldos devedores 	 .. 	 ' •	 - 697:9305530
• Caixa:	 .
Saldo em moeda corrente 	 	 31:8075860

a
Tituloa em caução:

Saldo desta conta 	 -	 -Moveis o.utonsilios:
Saldo desta conta 	 •	 .

Material-rodante:
Saldo desta cinta 	

Promios lo seguros:
Saldo desta couta 	

Por 2.b00 acçaes de 200$ c/ uma
Fundo de reserva:

Capital:

Saldo desta conta 	 	 .. 45	 38:4015879
. Fundo de depreciação:

Saldo desta conta 	
	

38:4615879
Lucros em suspenso:	

221:1405412Saldo desta conta 	
-

Fundo de previdencia:
Saldo desta conta  -

Titulos caucionados: 	 . ,
Saldo desta conta 	

	
521:2235240

Titulos descontados:
Saldo desta conta 	

	
1974855170

'	 Titulas ern cobrança:
Saldo desta conta 	

	
32:4775350

_-
Obrigações a pagar:

Saldo desta conta 	
	

'723:3035630
Contas a pagar: • 	

13:17075200Saldo desta conta 	
Dividendo não reclamado:

Saldo desta conta 	 	 : 1905000
3° dividendo a distribuir:

Pelo *referente ao 2° semestre de
20:Q00$0001920-

Porcentagemda directoria:	
6:0005000Pela este semestre 	

Idem
liPposto s/ dividendo:	

-1:0005600ideln„Idem 	
nonorario do conselho fiscal

Idem	
: •	

• 1:0005000lm,idem idem 	
•, ,,'-'ontas correntes: 	

• 1.434:28/5080.aatuoa credores 	

Caução 6. clirectOrili:
Saldo desta conta 	

Itypotheca:
Saldcne,sta conta, oriunda pela compra dos terrenos
- • . e edifícios, onde esta. edificáda a Fabrica Man-•

êhester

659:9205822

S03:3635800

2.443:0455900

30:000$000

4:6085580

3 :2815800

3;2095500

Dieferenças do cambio:
Saldo desta conta 	

' Sooioóoí000

203:0735179

01:5235702

a34::805069

2 200 .:Z 25000

30:0005000 •

- 8a:000$000 ---

19-.'158$560

-	 .	 ,
3.948:0805552

•

• COMPANHIA AUREA BRASILEIRA

%Relatorio da directoria, que "deverá ser
• apresentado por occasião - da assem-

lléa geral ordhAaria, a realizar-se em
31 de março de 1921

Srs. accioni e.tas —•  Com a maior satis-
fação, passo a vos dar conta da gestão'
dos negados sociaes, relativa ao anno
findo em 31 de dezembro do 1020.

Pelos balanços - publicados no Dix2ri0
-.Official de 6 de julho de 1920 e 13 deja-
aleiro do corrente anno, e que puz yossa

• ,

disposição, já devereis estar a par da si-,
Diação da ;nosaa companhia, que, aliás,
são as mais lisonjeiras, pois, consegui-
mos levar a «contas de reservas» a quan-
tia de 25:5990379 (vinte e cinco contos
quinhentos e noventa e nove mil oito-
centos e setenta e nove reis), depois de
distribu'dos os dividendos • á razão . do•

. 10 % ao armo.
Convém esclarecer - que no balançci

apresentado, .cleixaranf de ser incluídos
os juros apurar na nossa s,ecç5,o de .pe-
nhores, cujo: atoai; em 31 de dezembro,
elevava-se, a _369 :114$000.

Em março do anno passado, fônaoà, vi-
e,tirea da infidelidade do um empregado;
que, abusando da nossa confiança, ex-
traviou diversos valores desta campa.-
-nhia. Felizmente conseguirims appre-
bender todos-os valores extraviados, es-
tando o caso- affecto á justiça.
• Com o maior pezar, devo communicar

-o fallecimente do nosso bom o prezado
amigo, Dr. Frederico Augusto Borges,
membro .supplente do conselho fiscal e

-de quem sempre recebemos 'as maiores
provas - de amizade e consideração.

Conforme- convoCação feita peia `int,
prensa, devereis proceder, por occaeirio

da 'proxima awemidéa, a o'.oicai da ad;-
ministraç.ão -que tem de -atrair no miai-
triennio do 1921/24 e, bem assim. dos
membro n do conselho fiscare seus eup-
plentea para o corrente exercicio.

Dentro .do„ praio legal estiveram :V .
vossa .disposição. tõtlos os -documentos
relativos á administração da companhia
no anno de 1929. "proximo ;lassado, e • se
de mais algum esclarecimento • carecer-
des, me encontrarei!: sarna,: e aqui á vos-
sa inteira disposição.

Rio de . Janeiro, 16 de março de 102P.
Augusto Cesar de Oliveira Roxo Ft-,

lho, .presktente..

PARECER DO CCMEL1/0

O conselho --fiscal -da Companhia • Atfa
roa' Brasileira, tendo examinado miou-
ciosamente o balanço e contas apresen-

•tadas pela directoria, relativos ao .exer-
•cicio findo em 31 . de dezembro de 1920;
-e achando tudo em-perfeita ordem, é de;
parecer que sejam approvados.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de
1021.— João Antonio -de Almeida Gon-

' • zaga; '-- .• Thornaz. de• Araujo. -- Gualter,
José Ferrejra.	 (1.730);

Fortuna, guarda-livres.

•••
DAIIEGER DO CONSELHO FISÉAL

Os abaixo assignados, membros do conselho
fiscal da S. A. Fabica de "Fecides Manches-
ter, tendo examinado as . contas, escriptura-
ção e balanços do 1° o 2° semestres de 1920,

- encontrando tudo exacto o ela perfeita or-
'dem, sio de parece que devem merecer tu-

tdra approvação por parte- da assemblea ge•a:-
ral ordinaria a reunir-se. "
' Itio do Janeiro,- . 49 de março do 1921.—
Albc£40 Teixeira Boavista,—,I. A. -Mc. Do- —
ttaid--:Coronel Dr. Emitia de Azeredo. • -

(1,710P-

_ -
Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 102 ), --.--4)donio 'Belinfro Rodridites, presidente. --Felisbcrto idport, ditector-searetario. =-Faustin.o

•
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COMPANHIA REGISTRO. MERCANTIL
DO RIO DE JANEIRO

'ACTA DA ASSEMBLÉA . GERAL' ORDINÁRIA,
REALIZADA EM 26 DE FEVEREIRO DE 1921
Aos 26 dias do mez de fevereiro .(le

1921, ás 14 horas na, sede da companhia,
a rua da Quitanda n. 202, solprado, pre-
sentes o$ aecionistas cujas assignaturas.
constam do livro respectivo, represen-
tando 2..990 noções: foi acelamado pre-
sidente o. Sr. Gu-ilherme Fortunato de;
.Alpoim, que convidou para 1° e 20 se-
cretaries,. respectivamente, os'. Srs.. Ed-
inundo de Faria Leuzioger e Carlos
Nelson,Martins. Formada assim a. mesa,
foi aberta a sessão. ' O Sr. presidente
declarou que, conforme: a convoeação
feita pela imprensa,- a assembléa tinha.
que deliberar sobro o relatorio- e contas-
da directoria até 31- de- dezembro de
1920 e proceder .á eleição de dous dire-
ctores, d'ás fiscaes e supplentes: Dispen-•

s;.da- a leitúra reIatorie o parecer do
conselho fiscal, pot:, proposta do Sr.
Bento de Andrade Lemos, por terem sido
publicados pela imprensa, o Rr. presi-
dente poz efn discussão o referido pare-.

. cor. do conselho fiscal n contas da dire-
ctoria, até 31 de dezembro de ,1920„ que
foram, por unanimidade de votos, ap-
provados, abstendo-se do .votar os mem-
bros da directoria e do conselho fiscal.,

Por proPosta do accionista • Sr. Fran-
cisco Tozer, foi unaniinementé appz'o-
veda uma moção do louvor aos -Srs..ltay-
mundo Pereira . de .Magalhães e Bernardo
de .'Oliveira Barbosa, directores: Em'.
seguida, a . convite do "Sr.. presidente,
procedeu-se a eleição para preenchi-
mento das vagas . de directores,' occorri-
das pela demissão do Sr: Antenor Mo-
reira. Dutra e desistencia do Sr. Bernar-
do .de. Oliveira Barbosa, sendo eleitos e
em seguida empossados,. para termina:-
ção do periodadriennal a findar em de-

zerribro, de 1922, os Srs.' Oscar Ferreira
Marques, vice-presidente e Augusto Go-
mes 1\•lonreiro de Castro, director-secre-
tario. Para membros effectivos do con-
selho fiscal foram eleitos os rs. Eduar-
do Araujo & Con., Bento da Andrade

-Lemos e Edgar Mége e pára supplentes
os Srs. Sidney Cox Sr, Comp., Barbosa,
Albuquerque. &. Comp.Louis Boher &
Comp., sendo todos nmpo

g_
 ssados no mes-

mo acto. E„ nada mais havendo a tra-
tar-se. a Sr. preSidente .susgende a ses-
são afim de ser lavrada a presente' ae,ta,
que, eu-Edmundo de Faria 'Leuzinger, 10
"secretarie.. escrevi e subscrevo. Reaber-
ta a sessão, foi a acta lida e-approvada,
sendo 'a mesa-autorizada , pela assembléa
a assignal-a.
• Ria de-Jane-iro, 2G de fevereiro- do

• 1921. -- Guilherme Fortunato dc Al-
pnirn preiident.p — Edmundo de Paia
LoAzirfier., e secretario. — Carlos
son Mant¡ps; 20 seCreterio.;; -„(1 .709)1

-	 New.insurance(Company ----•
OcuessraàçÃo D. RECEITA E DEISPEZ4:pu f D JII'LLIO A 31 Dl` D: ' ino- nr.-191)' •

_

Receita D:spela .

, Par premies: —

PrCITI103 de 10 ando recebidos sob
apolices temperarias	 152•1853980 -

Premies de '10 a.nno recebidos sob
apitices definitivas 	  -

"	
138:5;5$230

Premios de renovação sobrei os'
quaes se pagaram. commissõe's a
agentes 	

Premies de reiidvaçio livres de
encargos de comnassoes a agen-
tes 	 	 .G02:8673086

Premies de renovação sobre apolices 	 • •
•anteriores a 1902 	 	 37:345$110

-• Contas de despezas:
Ordenados.' • -
1Ionoraries mediros 	
lin7ro3sos. o annucelos 	

• '• Despezas de viagens 	
•• Alugueis 	 	 •	  ..

- Sellos do\ Carreio 	
Impostos 	

:•	 • Desposas geraás:
•Telegraru nas, sellosdarecibos, sellas

• sobro s quos, compras de .Triovais.1
e objer-tos para escriptorio, trans-'•
ferencia de fundos, ,despezas do
fir etlimclo"einspon10 de riscos •

Desposas- judiciaes e coai a Junta.
Coasultiva •	

•
60:388q090'
8:30 n390.)
6:21700 '
6:6675700

II :0255')OP
• 2:1103425 •
17:2~27 .

II : %91130

3d:00403	 4Z2:89$743

442:5115480

• •

1373:4853784

Par Jures':

Juros da emprestimos sob caução de
. -_	 . apolices da companhia...., 	 	 * 56:8073610'
jures de móra cobrados sobre pra--

mios pagos com atrazo 	 	 4:6923033
Juros Sobre apolices gemes de pro-

priedade da companhia 	  - 56:250S010 .
Juros sobre deposites bancaries..:	 	 2G1 : G133130

COMIDiSlÕn pagas: -
Sobre- prornios de 10 armo 	
Sobre proniios de renovaçào 	
Do cobrança a banqueiros 	

Pagamintos. sob as -apolices- da conananbil:
.Por sinist-n; 	 "	 487 :1053610
Por dividonda; e annuidades 	 •	 113-'104g340

316:4835:21 6 Por dOt/LOS e apolices resgatadas 	 -.	 66:9388345

• • Excedente da receita sobre a -clespaza 	
•

r.689:9383993	 )•

• 667: H8$303

688:436'5777
.___ •

1.089:9633993

128:77,1S á:8 •

	

41:10-,$A0	 .•

	

8:434 ;220	 179:214168

.S. E. ou	 111aidetts-ssecretario residente.

BALANÇO DAS OPERAÇÕES DA NEW TOM. LIFE INSURANCE EOMPANT BRASIL EM 31 DE- DEZEMBRO DEA920 .
..	 ..	 ,

Activo	 •	 Passivo1	 -	 .
Depósito em bancos:a prazo, e sujeitos a. aviso:'	 - % Sinistres avisados-Saldo desta conta........... .......

Contas: correntes do agentes, saldos, credores deNa tondon dz. Brazilian.Rank- Ltd ........ 2.027:700SM;

	

, No-, National.City Bank. of NOW York. 11:575S859 4.019:3663540 	 agellt°8•- • • -•Rese 	...... ... - * • ******** ' • • •rvas geraes 	

217:7893770

10 467SOM
9.250:3933057

Deposites em bancos sujeitos a eheques:
No London & Brazilian Bank, Ltd:—	 7:5003000
No British Bank a"' South nmeriOa,- 	 •

	

636:9933197' 	 014:4633197'
•• ----- •

,:caixa: dinheiro	 .....	 l':3543710'
Emprestiinos- solok apolices.da companhia, total de:

eroprostirnos. garantidos. pela, cauçO das. apo-•
.	 .lien3 ita.eampaniliat 	 ........... 2.517:7/03080

• Titulas da. divida, pública.' federal: aplicas geraes: -
uniformizadas vencendo juros de 5 (5- ao anno-.,, • 2.250:000$000.

,Saldos em poderdo banqueiros aguardando remessa. 	 40:2633590•
Diversas contas clevederaw • 	 ...	 5:6913760.

•••n••••••••,-n ••••••••• n •••••
Somem 	 . g.47818-19587:

•••••••••••n••••••n••••n•••••••

S. E. ou 0.-Geo J. afahiew, secretario residente2



271:0328650
07:9835120
U0:0008000
7:0005000
8:1788100
5:0008000

10:8388200
139:119W8

3:0355900

	

6:7818360	 599:0218364
------------
181:7628000
28:0765650
7:5)68500

30:5078211

	

-5:2955090	 236:20733U
— — - -

91:9708550
5:0008000

30:78(860
• 2:7958220

40:73082l2

	

3:1255750	 171:4038382

12:0858300
3:0395350

	

1:536$000	 19:6608650

• 112:7338170
25:0308000
6:1068160
7:5318600

2):000$000
• 6:0555575

2:1288250	 170:852r53
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COMPANHIA MINEIRA DE LACTI.
,CINIOS

- 0,c3A DA .ASSEMBIÉU GERAL ORDINA1'114;

REALIZADA EM 28 DE manco DE- 1921

Aos vinte é oito dias do mez março de
auil noVecentes e vinte e um, ás dezeseis
bofas, ai sua sede, á. rua Sotero dos
¡Reis ns. 31 a 49, reuniram-se em as--:
sembléa geral . ordinaria, convocada por
unnuncio *a fórma da lei, vinte o oito
•accionistas, "representando onze mil ' se-
tecentas e setenta e uma aceiíes, como
consta do "<<Livro de Presença», repre,

, sentando-igaial Ouinero de' votos.
O senhor' José Joaquim de Almeida,.

direclor..presidente da companhia,. •veri-.
ficando laver numero legal para poder
funecionar a reunião, declara installada
a assembléa, pedindo aos senhores ac-:
elonistas indicarem quem deva presi-
dil-a. Por proposta do senhor presi-
dente da companhia, unanimemente ao-
ceita, foi- indicado o Sr. De.- José Mon-
teiro Ribeiro Junqueira, representante
da firma Ribeiro Junqueira, Irmão Lk;
Botelho, que, agradecendo, " convidou
para seeretarios os senhores PUIU° Ce-
lestino de Castre • e Rodolphe Dernardes
Cotrim, ficando, desse modo, eonstituida
a mesa.

O senhor presidente lô o annuncio• re-
lativo á assembléa e, de acCérdo com
Mesmo, convida. cr senhor 'segundo seL.'
cretario a proceder á leitura do pa-
recer do conselho • fiscal e relato-
vie da diretoria, que, por proposta do
senhor Dr. José Taxares de Lacerda, foi
dispensada, tendo em vista que "os tiles-
rnos eram já do e,onhec,imento dos se-:'
nhores accionistas, por terem 'sido pu-
blicados 110 Diario Off iqial, respectiva-
mente de 19 de irevereiro próximo ipas,-
ando e 25 do corrente.

Subme•tidos á- votação e_ discussão o.
relatório, parecer e contas dadirecto-
ria, foram elles npprovados Unanime-
mente, abstendo-se de votar a directoria
(3 os membros do conselho fiscal. Pas-:
sou-se em seguida á eleição dos mem-
bros do conselho fiscal e seus supplen-
tes que teem de servir para o olmo de

92l, tendo-se obtido ern ese;rutinio
seguinte resultado : para membros e.ffe-
clives do conselho fist •al: João Jacques

'Alberto Doeke, e Manoel José
Warhado; e para supplentes: 'Adão Pe-
3 •eira de Arauto, Sergio Neves e Alfredo
llodrigues de Oliveira.

Proclamado este resüllado ;pelo se-
nhor presidente, são Os eleitos empossa-
dos em seus cargos. O senhor 'presidente,
dando por encerrados os trabalhes da..

asseMblea, agradece aos senho-
. res accionistas a dislineão que lhe 'dis-

pensaram, ' bem como aos seus compa4
tnheiros que o - auxiliaram.	 -

Em tempo; verificou-se que o «Ljvrb
de Presença» acensa o cOmpareeimento
de trinta e um accionistas, representan-.•
do quinze mil setecentas e vinte e urna
acções..

Nada mais havendo a tratar, Éoi
cerrada a sessão, e, eu, Plinio Celestino
de Castro, lavrei em seguida a presente
acta que vate assignada ¡por mim e. pelos
:outros membros da mesa, . por delibeÉa-
ção -da assembléa„.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1921.,
Jc'sé -Monteiro Ribeiro Junqueira..

- - 17-qinio- Celestino dc Ça.s.10.	 Rodolpha
likpaard.es-C9trim.	 (1„70.5)

Sociedade Anoliyina -I-.avanaer Ia Coiidanc:a.'

D.À.t.tivço GERAL EM 31 DE DEZEMERO DE 1920'

Activo
Confiança: Com enachinismo-
Confiança: Com bernfeitorias 	
C:alfiatiça: Cola material rodante 	
Confiança: Com semoventes"	
Confiança: Com utensilios 	
Confiança: Com ai•rendameatos, 	
Coafiança: Com péços 	
Confiança: Com rouparia 	  	 Já&
Confiança: Com installação combustivel 	
Confiança: Com •róes a receber 	

São Jorge: Com machiai-sinos 	
São Jorge: Com material rodante 	
São Jorge: Com utensilios 	
São Jorge: Com bernfeitorias	
São Jorge: Com semoventes 	

Sã'o Cirlos: Com . maciiin ismos 	
São Carlos: Com beinfo;toreas 	
São Carlos: Com material rodante 	
São Carlos: Com utensilios 	
'São Carlos: .Com rouparia  "
São Carlos. : Can iusallaçio combustivel 	

Ofilcina: Com machinisines 	
40flicina: Com\installação 	
Mein: COM UtOUSiliai 	

Modelo: Com macliinisrnos 	
1c3.1elia: Com beinfeitorias 	

Modelo: Com utensilios 	
lozlelo: Com rées.a receber 	

Moldo: Com material rodante 	
Modelo: Com rouparia 	
Modelo: Com installação combustivel 	

Moldo: Agencia com installaçã.o 	
Modelo: Agencia core uteasiliw 	 • 

"Eiticio e terreno da Modelo 	
Accrescimo do edificio da Modelo 	

Saboaria com installação 	
Alinoxarifado 	
Fazendas geraes
Material  •
Moveis e uteasilios 	
Despezas do installação 	
London and River l'iate Bank Ltd .,
Banco Vitalici3 do Brazil 	
Caixa 	

Apolices da Divida Publica 	
Deposites em caução 	
Juros a receber 	
Contas correntes 	  

Deposito da directoria 	 **

1.856:7128013
-------

, Passipo

Capital (5:000 acções a 20080)0) 	 .. 	
Diversos .cradores 	 ,	 s.	 76:557$600
Obrigações -a pagar 	 *	 , 32:5188500
Caução de clientes 	 	 5905000, 	

Caução da direetoria 	 	 60:0008000
Dividendo a pagar (2 semestre, de 192)) 	 	 60:000s000
Imposto de dividendo 	 	 •	 3:0005000
Depreciação do machinismos 	 	 153:0398100

,Lucrossnspensos 	 	 213:7018972
Fundo do reserva 	  	 115.9495168	 511:Q908210

•
I e:1468213

Lucros e perdas 	

S. E. ou 0.--Rio.de Janeiro, 21, de_ dezembro de
director-prwid2lIte,—.11.barta de Mattos, gqa,t'da-lirros._	 _

•

.•••••• 	

*** **** ••• 1:7308400
1508000

118:3278000
53:8878160

60:1258700
10:2588630
11421$040

1:580516*

172:2148160
3378400

141:3198610
49:2385010
3:200800a
Si0008000
1:00:15000

•

79:1058370

15:8958000
1.7168000

4.728500
98:8588617 • 116:9128117

60'0005000
4.)

L OJO:o mmôo

109 :5768160

1.856:7128613

192).-7.Carlos álberto Fernandes.
(1.702)

•
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•Companhia 121a,ulista, de Ma-
terial F.,'lectrico

RECTIFICAÇãO

No relatorio desta companhia publicado nci
Diario Official de 29 do cor ente, deu-.e, no
pa rarer do conselho fiscal, a omissão dos
membros do mesmo, que são Ricardo Villela e
Fraiicisco Luiz Ribeiro, e na demonstrado
da conta de lucros e perdas, onde se 16..; 5 °A
do gratificado á Directoria, leia-se :50
17•1~~~r.

ANNUNCIOS
Companhia . Edillçadera -

ASSEMBLÚA. GERAL ORDINARIA

Sio convidados os Srs. accioni stas a só
reunirem em asse.mbléa geral ordinaria no
dia 30 do corrente ás 13 horas, tto esc,riptorio
da Companhia, á rua da Alfaqdega n. 86,
sobrado, afim de tomarem conhecimento do
relatorio o contas do 1920 e eleição da di-
rectoria e do conselho fiscal. 	 .

Rio de Janeiro, 14 do março- de 1921. —
A directoria.	 (1.453)

Companhia, .A.merica
Séde social — Rua da Candelaria h. 67

JUROS DE DESESTIMES

Do dia 1 de abril proximo futuro em deante,
?nonos aos sabbados, pagar-se-lia, no eseri-
ptorio desta companhia, á rua da Candelaria
n. 67, o coupon n. 16, venc.ivel a 31 do cor-
rente mez de março, de 7$000.

Rio de Janeiro. 28 dó março de 1921.—
Pela Companhia America Fabril, o director
thesoureiro, Leopoldo dc Bulhões.	 (1.704)

Companhia Irlarestal
minense

Rua da Quitanda n.88 — á°
Não tendo comparecido numero legal para

h assembléa geral ordinaria convocada para
imantem, sao _convida los os Srs. accionistas
para nova reunião segunda-feira, 4 de abril
proximo futuro, ás 14 horas, para os mesmos
fins annlinciados no Diario Official e Jornal do
Commercio, do 36 de fevereiro . O 1,8 e 27 de
março.

Rio do Janeiro, 29 de março de 1921.—
A Directoria.	 ((.707)

Iraliencia de 'Louis Bobei' 4S&
Comp.

aylso i;os caroonEs

O syndico da falloncia de Louis Boher &
Comp., previne aos credores o pessoas inté-
ressadas que estará diariamente á sua dispo-
sição,„das 13 ás 15 horas, no escriptorio dos
fallidos, á rua Benedictinos n. 1, 2 andar,
o que as publicações da fallencia serão feitas
no Diario Official e Jornal do Csinmercio.

Rio do Janeiro, 29 de março do 1921.—
Os Syndicos, The Royal Bank of Canada.

(1.727)

-
Companhia, Nacional de

Capital e Industrias
ASSEMBLÉA GERAL ORDINARL,

São convidados os SoR acionistas desta
companhia a reunirem-se em assembléa geral
ordinaria, no dia 30 do corrente mez, ás
13 horas, no pradic á rua da Quitanda n. 145,
afim de tomarem conhecimento do relator o
da directoria e balanço relativos ao annn findo
de 1920, e bom assim para elegerem os
membros do conselho fiscal e stipplentes para
o eorrente anno.

Ficam desde já á. disposirão dos Srs. accio-
nistas. no escriptorio da companhia. os do-
cumentos a que se refere o art. 147 do decreto

434, do 4 de julho de 1891. A directoria.
(1.725)

Compan.11ia, Nacional do Ta-
llacos

['ABRIGA. PINNA •
-ASSESIELÉA GERAL MINARIA.

São convidados os Srs. accionistas ...desta
companhia a se reunirem em assembléa gval
ordinaria, em-sua séele, á rua Marechal Fio-
riano Peixoto .n. , 124, no dia 31 de março
corrente, ás 3 horas da tarde, afim de toma-
rem conhecimento no relatorio da directoria,
parecer do conselho fiscal, anprovação do
contas, oleio.° do conselho fiscal e de uns
director.

Ficam á disposição dos Srs. accionistas no
escriptorio desta companhia os documentos
relativos ao at t. 147 do:decreto n. 434, de 4
de julho do 1891.

Rio de -Janeiro, 1 de março de 1921.—
- A directoria.	 (1.717)

S. A:. Estivadora Americana,
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,

na sédo social á rua Gcneral Camara ti. 20,
os documen T os a que se refere o art. 147 do
decretou. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 29 do março de 1921.—A
dir.; ctoria.

(1.'122.)

.A.ng-lo Sul Americana
•Convidamos os Srs. accionistas a virem

receber na séde desta-companhia, á rua do
Ouvidor n. 64, 1 0 e 2° 'andares, com entrada
pelo hecco das Cancellas n. 8, o s2° dividendo
relativo ao segundo semestre de 1920, á razão
de 12 Vr, 'ao anno, a partir do dia 31 do core
rente mez em diante.

Rio de Janeiro, 20 de março do 1921.--j.,
A directoria.	 •	 (1.721i)

Companhia Nacional de E101
ctricid.ade

ASSEMBLÉA GERAL °ADMIRA

São convidados os Srs. accionistas a so re-
unirem no escriptorio da companhia, nesta
cidade, no dia 30 do corrente, ás 12 horas,
afim de ouvirem a leitura do relatorio da di-
rectoria o balanço geral, relativos ao exerci-
cio de 1920, e procederam á eleição do coo-
¡olho fiscal e respectivos suppleutes.

rio escriptorio da companhia acham-se á
disposição dos Srs. accionistas os documentos
de que trata o art.'147 do decreto n. 434, de
4 de julho do 1891.

Rio de Janeiro, 14 do março do 1921. —
Donringos Loeszatia presidente, (1 .446)

Valiencia, de .71-ntio de Deus
4k. Comp.

QUADRO DOS.CREDORES CLASSIFICADOS

Credores privilegiados:
O Exmo. Dr. juiz
O Exmo., Sr. curador das massas

fuilida 	
O escrivao, por custas
Os synclicos por arleantamentos..:

'' Credores chirographicos: .

3210g9090000900)

Ossar Vieira & Coam 	

Camillo Monrão & Comp 	

Laitlin R i ns &-Comp
Fienoirsdo Ahren St Comp 	

J.- Cunha 	

A: Ga rcia 	 _...

.•

•

1439°45: S:147, 0206eCarlos Almei ? ft & Comp 	
Washington si Como 	 	 I=20910
Custo l io Mendes & Comp 	 	 46RS*--'00

Corno 	Figneirodo Marinho S.,	
.191'1000A. Cardoso GonvAa. & Como 	

Costa Martina & Como 	 	
29 -Me

Feroandas Mutirão & C.omn 	 	
62`t2,10
827%830

Fernando; Azevnrin & Comp 	 	 29'zg2O0
Joaredin Sortza Pinio Magalhães 	  2:61(r1000
Bane.dicto Mannel Lnizs 	 	 8n104nra
Alvos Queiroz & Cranp 	 	

2

Hoonrio da Silva Vianna 	 	  1:nonlogo
Monarcha. & Como 	  1:63(58N64
Ferreira Azevedo Si Comp 	 	 3095800

Rio de Janeiro, 28 de março de 4921.—
Os synlicos, Alonarcha t's-' Comp.

-	 (3.598)

S. A. Estivadora Americano

Do dia 1 de abril proximo futuro em diants
paga-se,' no escriptorio. desta sociedade, "
ria General Camara n:20. das 13 ás-11 horas,
aos Srs. accionistas, o dividendo relativo ao
segundo semestre do 190, -na razão do 40s
por aceão. Ficam suspensas as transferencias
de acções de hoje até o primeiro dia de paga
mento.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1921.—A
directoria.'

(1.722.)

Sociedade em Cornmandita
por • Acções

Casa de Sande e Maternidade Dr. Pedro
Ernesto

Dr. Pedro Erneato & Comp.

Acham-se no escriptorio desta sociedades
•deão o da 2 do corrente, á disposição dot
Srs. accionistas. 03 documentos a que Se
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 1891.

Rio &Janeiro, 2 de março de 1921. — Dr,
Pedro Ernesto Comp.	 (1.700) e.

Concordata do Tda,ttos, Malta
.fi& Comp.

Os comrhisaarios da-. concordata preventiva
de Mattos, Mala & 'Comp., communicam aos
interessados que se acham diariamente á dis-
posid.o dos mesmos na casa commercial dos
concordatarlos, á rua Buenos Aires n. 60,
ás 15 horas, afim de receberem ás reclama-
ções que lhes forem apreseutadas e darem
qua.esquer inforinaVies pedidas.

(t-40)
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gooledade Aermatiosonire, «Gazeta,
de Noticias,'

ASSEMBLÉ1 GERAL °ADUARIA	 .

Sio convidados os Srs. accinistas da Socie-
dade Anonyma «Gazeta de Noticias» a rendi-
rem-se em assenfbléa geral ordiiiaria, ama-
nhã, 31 do cor: •ente, ás 13 horas, no escripto-__
rio desta empraza, á rua do Ouvidor n. 104,
afim de tomarem conhecimento do relatorio e
contas da directo ia, ref2rentes ao armo de
1920 e do respetivo parecer _do (onselho
fiscal, e tainbem ejegerern a 1/51a directõria
e membros do conselhO fiscal.— A directu 7' ia .

(1.738)

11Sociodacto em Commandita
por ./5..cçteS

Casa de Sande e Maternidade Dr, Pedro
Ernesto	 . _

Dr. Pedro Ernesto Sz Comp.

Na fórina das leis vigentes e do nosso con-
tracto, convidamos os Srs. arcionistas a se
reunirem em assemb éa gera4 ()Minaria no
dia 2 do abril proximo futuro, ás 14 horas,
na rua do Riac'luelo ii.161, afim de tama-
rem coube:Ali-lento e deliberarem acerca do

•relatorio e do balançorlo anuo social e pare-
cer do ~solho fiscal sobre as contas presta-
das pela administração, bem assim para a
eleição do conselho fiscal.

De accôrdo- com o nosso contracto o a lei
em vigor, os portadores de noções deverão
depositar 03 seus titulos na sede social até o
dia 30 do corrente, inclusive, tres dias antes
da referida assembléa, afim de tomarem parte
nas discussões e votações.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1921.— Pr.
Pedro Ernesto d. Comp.	 (1.712)

Companhia Metaliurgica

Convidam-se os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral ordinaria

'
 " no dia

30 de março proxirno viu louro, ás 14 horas,
no escriptorio da comnanhia, - no beco+) da
Lapa dos Marcadoros n. 12, afins de tomarem
conhecimento o deliberarem sobre o relatorio
da directoria e contas referentes ao anao de
1920 (com parecer do conselho -fiscal) e pro-
cailer ee a eleição do conselho fiscal que
devo substituir o actual, cujo mandato ter-
mina.

Acham-se á disposiçlo dos Srs. accionistas,
até que ke realise a assembléa convoca ia, os
documentos de que trata o art. 147 da lei
das Sociedades Anonymas. 	 .

Ficam desde já suspensas as transferencias
de acções nominativas.. deveio ser dopo-
titadas na caixa da companhia as arções ao
portador. Ires dias. antes da reunião
assombléa, para que possam ser representadas
nesta.

-
Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1921.—

A directoria.	 (1.100)

Sociedade Anon.yina, Auto.
Expresso

ASSEMBLÈA GERAL

São convidados os Exmos. Srs. accionista%
reunir-se em assembléa geral extraordi-

naria, á rua General Camara n. 103, soe
brado, ás 16 horas do dia 31 de março cor-
rente, afim de resolverem assumptos de
grande importancia.— A directoria. (i

Instituto nra,sileiro de
Mierobiologia.

A SSEMBLEA GERAL

SIO convidados os Srs. accioWstas a se re-
unirem no dia 31 de março, ás 14 horas, na
rua do Rasado o. 134 para leitura do rola-
toei° . da directoria o p:iracar do conselho
fiscal, eleiçlo do couselim fiscal e para fixar
os vencimentos do console° fiscal.

fles, 22 de fevereiro de 1921.—A Directoria.
• (I .068)

Companhia, de 'Tecidos Nossa
:Senhora do itemarin

Ficam . á disposição dos Srs. accionistas, na
- sede desta Companeia á rua Theopidlo
n. 36

'
 loja, os documeatoa de que trata o

art. :147 do decreto n. 434, de 4 de julho do
1891.

Rio de Janeiro, 28 de favo:oiro de 1921. —
A directoria.	 (1.138) (*

Lloyd 1- ea,113elwa, (13rasi1)
São convi-lados os Srs. accionistas a se

reunirem no dia 31 de março, ás 14 horas,
Avenida Rio Branco n. 10, para leitu..a.do

re/atario da directoria e parecer tio conselho
fiscal, eleição do conselho fiscal e pira
fixar-os vencimentos da directoria o conselho
fiscal.

Rio, 22 de fevereiro de 1921. 	 A dire-
ctoria.	 (1.008)

Banco do Etra,sil
De ordem do Sr. presidente, declaro que se

acham á disposição dos Srs. atrionistas, que
os (piei .am examinar, os documentos a que
se referem os ns. 1, 2 e 3-do art. 35 dos Es-
tatutos deste Banzo.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1921. — O
secretario, Tavares.

Companhia T.ocativa e Cone-
tructora

ASSENBLÊA. GERAL , ORDINARLA.

03 Srs. accionistas desta. companhia são
convidados a se reunirem em assembiéa geral
ordinaria, no dia 30 de março corrente, as 15
horas, no escriptorio da companhia, á -rua
do Sant'Anna o. 149.

Ordem do dia

t'oO, COMPANHIA EDIFICADORA
No escriptorio da companhia á rua da

Yalfandega n. 86, sobrado, acham-se á
disposição dos Srs. accionistas os do-
cumentos de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro do
A . directoria.	 ,(1,159),,

Sociedade Anon-vaia, Lavaii¡
deria . Confiança, •

A.ssrmrmés. GERAL__

ITES ordem do Sr. presidonte, é convocaria a
reonião da asseinhlea gral ordinaria para
30 an corrente, ás 13 horas, na sédo da So-
ciedade á rua do Riachuelo a: '20, sendo a.
ordem do dia:

4°, leitura, -discussão e votação do rola-
tooio e contas da, diretoria, referentes ao
exereicio de 192), c respectivo parecer do
conselho fiscal;

2' eleição do conselho : fiscal que deve
servir no corrente anao.

Ficam suspensos as transferencias de acçõns
até o dia da referida reunião.

Rio de Janeiro, 14 do inarço de 1021.-
O- secretário, Antonio Soares de Almeida.

(1.463) (•

Compunhia, Viaçiio, Luz 0
Força de Minas Geraest

ASSEMBLÉA GERAL OMINARIA

Ficam convidados os Srs. accionistas para
a assembléa geral ordinaria, á realizar-se nn
escriptorio da companhia. á rua Sete da
S4embro n. 68, sobrado, ás 15 horas do dia
30 de março vineouro, afim de deliberarem
sobre o re/atorio da directoria, parecer do
conselho fiscal, balanços o contas relativos ac
anuo de 1920 e elegerem o conselho fiscal
para o corrente armo.

As acções ao podador deverão ser deposie
taclas no escriptorio da companhia até o dia
cla reunião.

Acham-Fe a disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147 do
decreto n. 434; de 1891.

Rio de Janeiro, 28 do fevereiro de 1921.—
A directoria.	 •	 (1.221)

COMPANHIA MERCANTIL' E INDUS-
_, TRIAL CASA VIVALDI

Ficam á disposição dos Srs. accionis-
tas os documentos . comprehendidos no
art. 147 do deertto n. 434, de 1891:

As anões ao portador deverão ser de-
Positadas no escriptorio da companhia
até o dia da reunião.

Rio de -Janeiro, 28 do fevereiro do
1921.	 Vivaldi Leite Ribeiro, presi-
dente.:	(1.153)

Companhia Fabril da Gl-aveã
São convidados os accionistas para uma

assembléa geral a realizar-se no dia 5 do abril
ás 2 horas, no escriptorio da companhia.

Rio de Janeiro, 28 do març) do 1021.—t
A directoria.	 (1.721)

Julgamento dos actos e contas da directoria
relativos ao anuo proximo findo .de 1920 e
eleição de nova directoria e conselho fiscal

-para o corrente anuo.
- Ficam desde já suspensas as trapsferencias
de acções até a realisação da referida as-
sembléa.
- Rio de Janeiro, 9 do março de 1921. --

Gil Vicente de Souza, director-presidente.
(1.368) ')

"AssEmBUA CERAL OMINARIA

Ficam os Sra. accionistas convidados
o a comparecer á assembléa geral ordina-

ria a realizar-se na séde da companhia
á rua 7 de Setembro n. 68, sobrado, ás
13 horas do dia 30 de março vindouro,
para tomarem conhecimento e delibera-
rem sobre o relatorio da directoria, pa-
recer do conselho fiscal, balanços e con-
tas do exercido de 1920 e elegerem,
bem assim, o conselho fiscal para o cor-
rente exercioio.



Bolsa dos Corretores, Mercadorias e Na-
vios (CrOa a). Deer. n. 8.249, de
22 de setembro de 1910. Doer, nu-
mero 9.261, de 28 de dezembro de
1911. (Dá novo regulamento e Regi-
mento	 . ..	 •	 15000

c

•
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IMP ENSA N ACION A L

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

As encommendas de obras que não
foxem acompanhadas da importancià
dos.tinada ás despesas de perto regiátro
no Correio não serão attendidas; pão se,
podendo acceitat, em pagamento de obras, •
-ou de exemplares do aliado Officiain
selos do Correio, ou estampilita_s de selo -

-- adhesivo.	 .
As vendas superiores a 100$000 teera

• abatimento de 15 % (art. 42 do Regula-
mento).	 .

As obras que estão assignaiadas ' com
um (M) - pertencem ao; diversos

•Mjnisterios e não teem. abatimento, ex-
- cepto as «Leis ' Ifsuaes da Republica», que

tem o abatimento de 30 c/a nm. virtude

do Officio do Ministerio da Justiça nu-'
mero 1.204, de 8 de agosto de 1904._

A

Concess50 de pennas d'agua .(11egu1a,
'	 mento para as). Dee p . n. 3.056. .%la

. 24 de outubro de 1898 	 	 $4001

Consolidação d a s leis das Alfan-
degas 	

•	

350001

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciariag
do District° Federal	 3$00G

Contrabando (Repressão de). Doer. nu-
mero 19.037, do 6 de fevereiro do

J•	 1913) . .	 1$0001

decreto supra citado. Decr. 11. 12.419.
Corrigemo'regulamenlo expedido pelo.

• de 21 de março de 1917 	 	 sioa,
Caixa de Amortização (Regulamento da)...

Decreto n. 6.711, cio 7 de novembro Contrabando e seprocesso, por A.
de 1907 	 -•	 ,	 :. •	 1$009

	
de Araujo . Corrêa 	 - •	 4000

Carta Geral da Republica, pc. Dr. Cm- . Constituição da Republica 	 •	 13000
. ckatt de Sá (M) 	

"
.	 105000 . Constituinte Republicana (A) — 2 vo-

• -"lumes —.Agenor- de Roure- 30$00G, 
Casamento Civil (Lei do). Recapitula-,

ção em ordem • alphabelica,- por M. ..Corretores - de Fundos Publicas (Regu-
André da Rocha 	 	 25000 • lamento dos). Doer. n. 1.350, de 20 do

- abril de 1893 	
	

5500
Codigo • Civil Brasileiro 	 n. 3.671,
, de 1 de janeiro -de 1916, com as cor-

reeçÕeS slrelenadas polo • -ie! ii. 3 .725,
ele 15 de janeiro de 1919 (M)	 2$000'•

•

•
Cheques (Regulamento sobre erniss.ão

de)'. Deer. n. 2.591. de 7 de 'agosto
de 1912 	
	
	 .,.	 5500

.A-tnipario de Legislaçãe de Fazenda,
• Alfonso Duarte Ribeiro:

por Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos -rela-
tivos- á sua elaboração (M).:

Chorographia da Pr o
Ceará 	

vincia do
1$000

Armo de 1916.	 6$000
Anno -de 1917
	

105000
Anuo de 1913	 •-7  -o R000

• Anuo de 1919
	

8$000

Accidentes _do trabalho • (Deers. fi. 3.72-1,
18.193 e 13.4) 	 • ..

Acção Penal (Amplia a).• Lel n. 628,
de. 28 de outubro, e .2eere10 u. 3.475.
de 4 de novembro e 1899 	 $300

' • Agua . (Regulamente para.' a. arrecadação
das taxas do conSun,o d',. Decr. nu-
mero 11.521, de 10 ele marco do

-	 1915.	 , _ 	 	 $500

Agricultura (Créa o Ministerio clã)
c- Decr. n. 1.606, do 29 •de dezembro
_ de 1906 	 	 $500

• Alfandegas (11elatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Meu--

'-	 	 •	 1$000• ,
•••Arniazens geraes (flegulamentO para o

estabelecimento de). Doer. n. 1.102.
• de 2á de novembro ue 19.1 3 	 $500

-latrona	 i e :(Traité €1'); de E.
•' Liais 	 -	 55000

'1^ -volume 	  10$000 -•

volAne 	  105000

-- Projecto (Trabalho-da Connuissão, da

Camara dos Deputados) — 8 vo-
lumes (M).. 	  29$000

Projecto (Commisslic Espee:al do Se-
nado). 1° volume -- Parecer do Se-
nador Ituy Barbosa (M). • , 	  • 6$000

— Projecto (Commissão Especial -do Se-
nado), 3" volume (M) 	 	 3$000

Projecto do Dr. Antoriio Coelho Ro-
drigues- 	 •	 35000

/-
Cofre de OrPhãos - (Regulanunio-para a

eseripturação do). Deer. n. 5.113,. de
• 13 de marco de -1897 	 •	 1$000

çoilectórias Federaes (Dá novas instru-
..eçUes para o, serviço das) ...Decr. nu-

- mero 9.285, de 30 de dezembro de
• 1911 .

Contabilidade publica (Ins!mrções.para•
o serviço geral de) (compreliendenda
às Instrueções para a aelcipção
eseripturação por partidas dobradas).
Doer: n. 13 -.176, de 3 de seten:•br()
de 1919 	  3$003

Companhias de Seguros '(Eleulament,'
das) 	 •	 	 • - ssocr

Clubs de mercadorias -(11egularnnuta
dos) 	 	 5.50W

Diccionario • Geographico das Minas do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignado Fer-
reira . •	

•	

6$000
•

Docas, portos maritimos,', etc. (Reperto-
rio - da legislação sol.re), por Caetaná

 •dunior (M) 	
-	

12,5000

Decretos do Governo Provisario:

de marco de 1800. • 	 	 2$000•

de maio de	 105000

de outubro de 1890 ... - . .

•	

73203

de janeiro do 1891 ... .	 2$000

de leyereiro	 g000
• •.

	Collector Federal (Manual do)	 O. tia-
trarnby e Adolpho Curio 	 	 55000

Compilação das leis federaes sobre or-
ganização municipal do Districto Fe--...'" Album ---- Typos de obras d'arle -..-.	 deral, pelo Dr. Alexandre Soares de

•... ‘ NI ) • • :.	 - ... ,:-._	  	 104000 .	 Aleito (NI) .. ...... :á • • • o •••_.1 	 2$000._....... ... 	 ,	 ,L._.... -_.

•



Industrias e .profissões -(ilegulamento)
réis 	 .. • • • •, • , ..... • •••	 'MOO

	

.	 .
Invalidez . dos funccionarios , publiCos da

:União (Regulamento .par 	 exames
de) ..Deer. u.. 41.447, de ,20 •de ja-
neiro de _:1915 	 	 1500

Justiça .recTeral. (Completa ra ). • :rei .u. 221, .

	

de 20 de:novembro . Ce 4894...	 5500

Jurisprudencia do Supremo ^Tribunal Te-
- deral (Collecções dos acejárdãos).-(M)
•:-	

nno Cie	 25500

	

ATUM (1e. 1807.•..._•.•_••:_,= 1- *MB
	 65000

.. •.Fallencias (Leis sobre), .1n1'.. 2.024, de 47 .
de dezembro sie	 15000

,
..._„'gacturas .e • .contas asaiguadas ,(Regula.-

,mento•'para a robraoça, do • -sello -sobra'
ns). . Mem'• "n. 1.1.-521, dei? de março •

• de	 ... .	 •

: juiVS0 :14,eree, {Document:6,s ..1.)ipzo:nuticos .
.teto Brasil na Gtierra•tia Edi•opa) (31) :

1 0 volume...,	 .. • ......	 .211000-,

.2° „volume víze a' •.::.n ;ftr nioss3V:-01111

	

550a0
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Facturas Consulares.	 Deen.....n.	 14.039.
de 29 de janeiro de 1920..-,.-.=	 $500

1..eis	 (CpRecções

1808- .a r 1809 	 ..	 • • 25500
Funccionarios	 Publicos	 (Estabilidade

dos), por Ar-anjo Casbro 	 	 35000 de 1810	 a	 1811-.. . .	 .. 25500
de 1812 . a	 ..... . 2$000

. •	 • .	 .11 de 1816 a
de 1818- :à	 1819.........

25000
25000

Herança — (Nos :casos cic successao ab-
• de .1821 	   -25000

intestato)	 — Doer.	 n.	 I.39, de 31 de	 '1822.••• it•.• *á> • • • • 'Ir • • • AiNn 35000
de dezembro de-1907-	 	 $500 de	 	 ..ri 25000

-de	 1824.•••...., 25000
Historia	 dos	 tres grandes capitães da

antiguidade (Annibal, Ce.sar e Alexan-
..	 .	 4,

de	 1825.: • •	 .	 ...	 • 25000
,	 dre), „pelo Dr.. Cesar Zama.... 	 • 35000 de 1826 	 . 15500

1832.• CI. • ler•	 ............ 45000
Ify.drographie du -Rant Saint "•François,

por Ernm. Liais 	 - 	 	 .155000••	 =
•

.
de 1833;•••••-f.•.,, 	 •

-ae	 	 .
45600

'35200
.1Iygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-

galhães, 2 volumes	 '45000
de 4835 0.-=2-volumes..,......0 -45000
de 4830.,••.,..•ax.,••••3...:,::n50 •	 35600

.Iiistoria	 Constitucional	 do	 Brasil,	 pelo --de .1837	 • ••=•-••••5•.•	 .)-•-• • • .b-ag -35000
Dr. Aurelino Leal (M), 	 	 55000 de 1839 	 •• • • • •W•• • •Jii r • 25S00

de 1839 	 	 ... 15400
deT840. • ••• • g• • 11:5" .	•-•	 ,:!•,•:14, 25000• :

1° c 2° faseiculos , (1899)	 3$000

3° e ultimo (1890)- ..... 	 2$000
lAdditamento (1890) 	  15500

Decisões do Governo (Colleegjes cie) •
de 1832-	 „.,• • • ej.	 3$00&

de 1833 	 •	 -35000

de.1850 	 •	 ---.•=vc
	 3000

de 1891, 	 	 .. ..	 *I
	 45500

de 1892 	 .„„,s • • . • •:-- •.;	 4$000

de 1893 	

• 

2500
- de 1891,	 .. . ..	 .:r.:	 45000
•• de 1895 	 •	

•	

35000

de 1 .896 .....	 • -35000
;de 1897 	 - • .	 •,4	 3$000
•de 1898 	 , • •-•.;••••.•• •	 25000
^de 1899
	 '35500

de 	... 	 ...	 3$000
de	 .... • 	 ....	 35000

-de 1962.......: 	
	

3$000

tio 1903	

▪ 	

4$000
-.de' 1904 ........ . ..	 • • •	 45400
de 1905 	 •	 	 .	 4$500
do 1906.•••• •••‘14........4.:•e:•;	 14500

•' de 1907 	 : 	 •b1600
,de 1908 	 	 5$000•

•.! do	 ...	 . 55000
de 1910 ........ 	 6$000
.cie 1911 	 ....:•••=••111-4	 4000

"	 de .1912 	  	 1.**•...4•••-•••,7,4 -.2300o.

de 101R 	 a., • +P.*. .•	 •	 :,3$000

• Delegacias Tiscaes :(Crêa 'o logar=de con-
tador	 . Dem'. n. d.:178.-de In de

_ janeiro 1-it)190.4 	 	 .15000

:Desapropriações por necessidade Ou
" lidade publica da 'União e do "Districto

Federal (Lei e regulamento). .Decre-
tos ns.1.021 e-4.95o. de 26 de-agosto

.•, .e 9 de setembro de 1913 	 	 4500

. Direitos 4Autoraes (Define e .:t•-•arante os).
Lei :n. 496, .de 1 de agosto de "189d •
e Doer. n.	 :de 17 • de janeiro
de 1912 	 . .. . .	 • •	 1509

nsino 'Secundai-to e Superior da
blica (Reorganiza o). Doer. n. 11.530,

	

de 18 de 'março de r1915 (3.11 	 .1.5000

uíno de 1898. ,	 8$600

'Anuo de 1899.:	 95000'

Anno de 1900....-•-••••••-r./.£ 	 95000

Justiça do District° • Federal ,(Peorga-.
•

nização da). Decr. n. 9.2e3 de 28 de
• :dezembro .de	 ...... .	 4$800

do "1842 	 	
00

-

 2 	 31559500de '1841 	

- de	 . .. ..	 • 25500
• de	 25800

• de	 . 	
-,• :ste .1846 	 	

60•=-0. .22553000

do	 25600
de ,1848 	  . 	 .• •'•:" •1:0000
de 1819 	 1:	 •
de 1850 	 •	 75000
de 1852	 '2 'vciluirfie.	56:52360000
de-1855 	 	

00

de r1856 	 	

5

wolumes....,..;	 55600 _
.de 1858— volumes..„.•	 5$600
-de '1859 — 2 =volumes. 	 - 55500

voluMe.S. .	 105600
de 18.61	 2 volumes 	 •	 55500
de 1862 —.2	 '55500
de 4863 -. 2 • volumes ..	 55600
de 1861 .L 	 .:43	 65500
de 1864 — (Additainentqs) 	 ; 1500
de 1865	 2 volumes 	 	 75500
de 1866 — 2 'VelUIIICS: ... 	 , '.75601:
de :1867	 volumes:	 05000
de 1808 ---, -volumos 	 w: '65000
d•e 4874 7-.3..vdliones 	 	 -5$000
de 1875 .••-• 3 Volumes 	 	 05500
=de 1876 :— 3-volumes...„	 .105000
de. 1877 •—' 3	 "7$500

de 1578 — 2 . volumes  • •	 -,85000
.de ..1879 —,2	 '05000

- . de 1880— ^2 volumes.... 	 45000
, te 1881 --'3 veltunes 	 ,q• 405000
de 1882 — .3 Volumes	 •12$000

.de 1883	 3 voluale,s,_,_,..,,A2y 14000

Isenção de direitos aduanefros (Regula-
mento para as concessiies_de). De-
creto numero 8.'592- de 8 de março
de-1911 	



MARIO °FUMAI; --Marco de 1021
	4acee~,eti.cer-...r

_6000
'65000 -
8sod-o,-

125000 bianual do Emprega-do de - Fazenda:	 -
141000	 Armo de 1871	 -

231000 .

	

301000	 Anno de 1874...

	

455000	 , Anuo 0,1'1877

401000. Minas ,clo Brasil (As, e sua legislação)

	

401000	
É

	

`	 Pelo Dr. 'Pandia Calogeras .(M)	 '-

	

405000	 - 2° volume . .	 . 65000

-125000	 '
- Anno de145000 Armo de 1.873• ••.. • 1±}. 	

3$009

2$000
35000

3$900

.35000

Regimento de Custas da 3 is atiça ". Venda de mercadorias e immoveis "e
... 15000 ... para-distribuição de - premios mediante

sorteio (Regulamento para a) — De-
creto_ numero 12:u5, de' 23 de' maio
de 1917.:	 •	 '	 1500.	 .

•

	

Regimento de Custas . ,da	 us t.iç a-
15000 •

	

-	 .•
Imprense Nacional — Rio de Janalrci

	

- -de 1884	 2 
io 1886	 2 Vo1ánies...:,kÁ

1889_,.;,».volumes..;;;CUIRI
,de ,
:de 1809,
-de	 2 volumes.

	

; stle 1031	 2 volumes
de 1909	 .2 yolunps.,..71-.-:-.2

	

'de ipfra	 p.

de 1911. 	4 volurnes,...:-0'.-.t

de 1912

*de.-1913

de 1911	 5 vO1t166S.:.....-...2x

de 1915	 3 volumes..--;.•_¡ 308000

	

1916	 .3.	 205000
de 1017., 3 volumes..,...-:.•-...e 201000

201000-

• - de 4919	 Velume,S.	 Bse 201000

de -orçamento: • """"

de 1892 """"	 1500

de 1895 ...... .	 ,	 $500
de 1906. ......	 11000.	 ,
'de 1,8Q7.	 11000

	

de .1898.	 11200
15000

de -1912'.	 1$100
de .1913. a=.8;:exa.•:,tÃ.

	 28000

1es'.•1914•	 21000

25000

	'de * 1917 .	 21000

de 1918. •
	 85000

35000
de, j020......	 85000

"..egislação • Penal Comparada .(0 Brasil
na),..b'vanz Von List (tradncção e col-
laboração de João Vieira de Araujo e
Clovis Bevilaqua) 	 ....e	 38000

eis Úsifies da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, pelos--Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro (M)'

• réis 	 .	 • 	  ;.• 105000•

.oterias (Regulamento das)'. Decreto nu-
mere 8.597 	 .	 .	 '	 $500

-
.:icenças aos funccionarios publicos da

Cniad (Civis e Militares). Doera; nu-
meres 4.061, de 16 de-janeiro, e 14 157,
de 5 de maio de	 IMO

—.Decreto n. 14.157,. de 5 de maio
de 1920• • • •:.,. • .• .... • • •	 $100

• *, •
Laboratorio Nacional -de Analyses, (Lei

numero 4.050, de 13- de janeiro de
1920):	 	  • 1500

Licenças ,(Concessão de licenças aoS
funebiónarios publicos, eiis e mu.
:tares,. da- União). Deers. is. 4.255,
de, 11, de janeiro de 1921, e 14.663,
de 11 de janeiro de1.921 e 1 de le-
yereire de 1921_ _	 .	 • 1. S . a,	 $500

._ 30 volume .... .	 •	 61000

Modelos' de• Balanço:,	 45500

Montepio dos Fundeionarios -PublicOs
(Regulamento do)." Decreto . numero
8.90-1 	 	 ‘500•.	 , .	 a.a.*.

Moratoria- (Lei-sobre),- Deus. ns. 2:862,
.... • ... '	 $500

Ikt

Nova luz sobre o passado 	  '105000

P '
Provimentos da Côrte de 'Appeliação:-

• (19r6 -- 1917)	 11000

	

„ (1918 e.... 1919)	 4$000

prosadores e Poetas Latinos, mio Dr.
Cezar Zama 	 ,	 5$000

Planta da cidade de S. Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M).... 105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas -para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro "de

- • -	 -	 ;500
Pareceres do Consultor -Geral da Rept'.

, 1° volume	 '3$000

tA	 R

orteio	 (Regulameow para
• serviço ' de)	 Deer. n: fi.397de

de outubro de	 15500

Stenographia I,uternaoional, rxr 	 Preil,
, •	 .......	 11000

Saneamento-, (Regulamento
réis	 	 8300

Seguros (Regulamente- dos -imposto:185:0e
sello e fiscalização e de sorteio das
:ompanlilaS de)'-:"

......
Saude Publiça (Departamento Nacic?rial

de)	 •Decietoá ns.'3 '.98; e 14 354,
de 2-de , -janeiro • e - 15 de setembro

-	 de	 .	 ........ ....	 38000

Decreto n, .3.-987,•41e 2 de janeiro
de 1920. 1500

Sello -,(.Apistrova. o- -regulamento para a
cobrança e fisçalizoção do imposto
de). Decr. n. 14.339, de - 1 de setem-

' bro 41e• -.28000

SellO saiiitarier (fleãülfi'lifoiitó .(!o) — De-
,

7- creto. n.- -14,-055,- -de -15- de -seteMbro
,192Q....,	 . .	 •.	 1300

Sociedades. Anonymas- (Regulamento das)'
Deer. nr 434.	 . • 1500

.1	 .....

13358	 Quarta-feira	 30	
4fillenimmreneek,..

7° volue

taxa de).

•
Repertorio Jurídico do 1111noi_ro, , 45000

Vencimentos :(Regularnento para a co-

	

Relação dos cidadãos cre tomaram parte 	 brança do imposto sobro): Decreto

	

no GOverno do Brasil, desde- o cano 	 numero 11.914, de 20 de janeiro dode 1808 3;1889, por M. A. G. 	 35000	 -1916 ..... _e • •.•)n -•	 a• a • ai,.	 5500-

2°' iN511.1file (M)	 am.;•.**.a	 35000
• 3° - volume	 35000

4° volume	 25000
(M)'.	 25000

6°. volume (114 ), 411,•je:.•-•'•••It• 	 355000.0o

61
Vida de Mar" quez de Rarbacena, por An-

tonio Augusto de 'Aguiar 	  55000
• Vencimentos militares. (Lei numero

2.290) .., 	 ,	 ,	 $500

	

.. - .. • ----	 •

	

Tarifa das .A.1Jandegas-.	 . 81000

Tarifa da 'Estrada de. 'Ferro Central do
. Brasil; 	 • •4.**“.1,	 aLal,a..	 15500

Tribunal de. Contas. Decr. n. 2.511, do

	

20 de.:dezembro de	 $500-
Transporte (Regulamento para cobrança

o fiscalização do h-aposte de).-
. ereto numero 11.493, de 17 de evo-

	

' - reiro de 1915....., 	 $500

Tribuna de Contas (Colleeção de actos
legislativos e regulamentares_ do).

' '-Tribunal de Contas (Ilegu'lanni-e to 2;0000).,
Decr. n. 13.247, de 23 do outubro de
1918) (M) 	 . •	 35000

Thesotiro' NáCii;nal .	(Decreto 'numero
13.218) 	 .-• 	 	 15000


